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REAL  ASSOCIAÇÃO  DOS  ARCHITECTOS  CIVIS 
E ARCHEOLOGOS  PORTUGUEZES 


Sessão  da  Assembléa  Geral  em  28  de  Novembro 
de  1897. 

Presidência  do  Ex.,n0  Sr.  Conde  de-S.  .lanuario. 

Secrelario,  Rocha  Dias. 

Compareceram,  além  da  mesa,  os  Ex.",os  Srs. 
Valenlim  José  Corrêa,  Francisco  Parente,  Àdães 
Bermudes,  Silva  Leal,  Liberalo  Telles,  Rosendo 
Carvalheira,  Cavalleiro  e Sousa,  Jesuino  Ganhado, 
Soares  0’Sulivand  e Dr.  Sousa  Vilerbo. 

Abertura,  pouco  depois  da  uma  hora  da  tarde. 

Foi  lida  e approvada  a acla  da  sessão  de  7 de 
novembro  corrente. 

Mencionou-se  a seguinte  correspondência  : 

Uma  carta  do  sr.  Conde  de  Marsy,  presidente 
da  Sociedade  franceza  de  archeologia  para  a con- 


servação dos  monumentos  históricos,  accusando  a 
recepção  de  outra  que  pelo  nosso  Ex.mo  Presidente 
lhe  foi  dirigida  era  5 d’este  rnez  e renovando  o seu 
empenho  em  continuar  eslreilamente  as  relações 
que  a ligam  á nossa  Associação.  Para  confirmação 
d’esla  alliança,  declarava  o sr.  conde  de  Marsy  que 
brevemente  proporia  o ex.m0  sr.  Conde  de  S.  Ja- 
nuário para  substituir  Possidonio  da  Silva  na  classe 
dos  membros  estrangeiros  d’aquella  Sociedade.  Re- 
feria-se lambem  aquelle  nosso  illuslre  consocio  á 
próxima  commemoração  do  descobrimento  da  Índia, 
um  dos  factos  mais  gloriosos  dos  annaes  de  Portu- 
gal, que  tão  grande  inlluencia  teve  no  desenvolvi- 
mento da  civilisação  no  extremo  Oriente;  e parti- 
cipava que  era  seu  intento  estudar,  mais  delida- 
rnenle  do  que  pôde  fazel-o  em  1883,  os  impoitantes 
monumentos  do  nosso  paiz,  por  occasião  das  festas 
do  centenário. 

Um  oflicio  do  rev."10  Bispo  de  Bragança  agrade- 
cendo a approvação  e louvor  que  esta  Associação 
prestou  á sua  pastoral  de  15  de  Outubro  ultimo, 
sobre  archeologia. 

Um  oflicio  do  ex."'ü  sr.  Abel  Botelho,  agrade- 


cendo  a sua  eleição  para  soeio  eííeclivo  ; e uma 
caria  ile  Mr.  Alphonse  de  Wille,  bibliolhecario  da 
Sociedade  líeal  de  Numismática  da  Bélgica  expres- 
sando lambem  a sua  gratidão  por  ter  sido  eleito 
soeio  correspondente. 

OITicio  do  ex.1"0  sr.  Ernesto  da  Silva,  thesou- 
reiro  da  nossa  Associação,  informando  a assembléa 
de  que  não  podia  satisfazer  o pedido  da  Camara 
Municipal  de  Eivas,  por  não  haver  completa  nem 
uma  só  collecção  dos  Boletins,  t.  I a VI. — Re- 
solveu-se responder  n’esla  conformidade  ao  ollicio 
da  [referida  Gamara. 

Leu-se  na  mesa  a seguinte  declaração  de  oflere- 
cimento : 

«Senhores.  — Havendo-me  dado  o Sr.  General 
Augusto  Bom  de  Sousa  uns  desenhos  de  estudo  para 
a construcção  de  vários  templos,  elaborados  pelo 
seu  lallecido  Tio,  o distincto  archileclo  Francisco 
Xavier  Fabri,  um  dos  benemeritos  que  foram  in- 
cansáveis na  lida  da  reconsliucção  da  cidade  de 
Lisboa,  em  consequência  do  terremoto  de  1155  ; e 
julgando  ser  conveniente  reunir  no  archivo  (Testa 
Associação  lodos  os  elementos  que  possam  servir 
para  esclarecer  a historia  da  arte  no  nosso  paiz, 
ou  se  prestem  a conhecer  do  mérito  dos  seus 
obreiros,  tenho  a honra  de  offerecer  os  referidos 
desenhos  para  o mencionado  íim.  — Sessão  d’As- 
sembléa  Geral  da  Real  Associação  dos  Archiíectos 
Civis  e Archeologos  Porluguezes,  28  de  novembro 
de  1897. — (a)  O soeio  Xalenlim  José  Corrêa.')') 

O sr.  Presidente  expressou  em  nome  da  Assera- 
bléa  o devido  agradecimento  por  esta  apreciável 
oHerta . 

O sr.  Cavalleiro  e Sousa  offereceu-se  para  fazer 
uma  conferencia  publica  lendo  por  assumpto  o des- 
cobrimento do  caminho  marítimo  da  Índia  e tra- 
tando dos  seguintes  pontos : Centenário  do  desco- 
brimento d’aquelle  caminho  ; O infante  D.  Henrique 
perante  a historia  ; influencia  do  infante  D.  Hen- 
rique na  navegação  portugueza  ; A escola  nautica 
de  Sagres ; O caminho  marítimo  da  Índia ; O Cabo 
da  Boa  Esperança  ; O roteiro  de  Vasco  da  Gama  ; 
A architectura  manuelina  e o descobrimento  do  ca- 
minho marítimo  da  índia  ; Consequências  polilicas 
c econômicas  das  relações  de  Portugal  cora  a 
India. 

Depois  de  breves  observações  dos  srs.  Valcnlim 
Corrêa,  Presidente  e Carvalheira,  resolveu  se  que 
a proposta  do  sr.  Cavalleiro  e Sousa  fosse  remel- 
lida  ao  Conselho  Facultativo  para  dar  o seu  parecer 
a esse  respeito, 

O sr.  Presidente  participou  que  o sr.  Ministro 
das  Obras  Publicas  allendera  immediatamenle  e 
com  a melhor  vonlado  o pedido  da  nossa  As- 
sociação, para  se  fazerem  a expensas  do  Estado 
algumas  obras  no  edifício  do  Museu  do  Carmo,  or- 


denara ao  chefe  da  repartição  competente  que 
mandasse  proceder  ao  orçamento  respectivo  e que 
na  occasião  que  se  julgasse  opporluna  viriam  alguns 
operários  e trabalhadores  (Paquéfle  ministério  fazer 
as  remoções  que  lhes  fossem  indicadas. 

Resolveu-se  por  unanimidade  e com  applauso  que 
se  agradecesse  a concessão  e benevolencia  do  sr. 
Ministro. 

O sr.  Carvalheira  leu  a ultima  redacção  das  cir- 
culares que  na  ultima  sessão  lhe  fora  incumbida, 
assim  como  aos  srs.  Ur,  Sousa  Viterbo  e Guilherme 
de  Sousa,  rever  e modificar  em  harmonia  com  as 
alterações  indicadas  pela  Assembléa  ; explicou  os 
motivos  por  que  este  documento  ainda  não  eslava 
impresso  e disse  que  linha  já  n’aq uelle  momento 
tudo  em  ordem  a entrar  no  prelo  e poder-se  prin- 
cipiar a remessa  das  circulares  dentro  de  poucos 
dias. 

Foi  approvado  sem  discussão  o trabalho  apre- 
sentado pelo  sr.  Carvalheira  e auctorisada  a mandar 
dislribuil-o  a Commissão  que  o redigiu. 

O sr.  Carvalheira  propoz  que  as  ultimas  tres 
aclas  das  nossas  sessões  em  que  se  tratou  da  questão 
dos  nossos  monumentos  históricos,  e a carta  do  sr. 
Conde  de  Marsy  lida  na  presente  sessão  fossem  im- 
pressas no  Boletim  da  Associação. 

Approvada  esta  proposta,  o sr.  Carvalheira  fez 
varias  reflexões  para  justificar  a seguinte  proposta  : 

«Proponho  que  esta  Associação  requeira  á Ca- 
mara Municipal  e ao  Ministério  das  Obras  Publicas 
para  que  qualquer  objeclo  de  valor  historico  ou 
ardieologico  que  se  encontre  r.os  respectivos  tra- 
balhos de  demolição  a cargo  de  qualquer  d’essas 
instancias  ofliciaes,  seja  dado  á Associação  ou 
depositado  no  seu  Museu.  — (a)  fíosendo  Carva- 
lheira.)) 

Foi  enviada  á secção  de  atcheologia. 

O mesmo  sr.  Carvalheira  citou  novamente  o 
abandono  em  que  se  encontram  os  interessantes 
azulejos  da  profanada  ermida  da  Saude,  na  Trafaria, 
apezar  das  reclamações  que  sobre  este  pontoa  nossa 
Associação  foi  a primeira  a formular.  Quereria  que 
elles  viessem  para  o nosso  Muzeu. 

O sr.  Libei  ato  Tellcs  informou  que  no  antigo 
convento  de  Palhaes,  em  Vai  de  Zebro,  existe  uma 
importante  collecção  de  azulejos. 

O sr.  Bermudes  acompanhou  de  aigumas  consi- 
derações e commenlarios  as  seguintes  propostas, 
das  quaes  as  Ires  primeiras  foram  remellidas  á 
secção  de  archeologia  e a ultima  á secção  de 
construcção: 

a)  «Proponho  que  a secção  de  archeologia  fique 
encarregada  de  elaborai'  um  projecto  de  lei  tendo 
por  fim  diíTicultar  senão  impedir  a exportação  dos 
objeclos  de  arte.  — (a)  Adães  Bermudes .» 

b)  «Proponho  que  esta  Associação  nomeie  um 
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con  esponden  le  em  _todas  as  localidades  onde 
r alguns  monumentos  nacionaes  a conservar  e 
informe  de  tudo  quanto  se  passar  em  relação 
!S  monumentos.  - (a)  Adães  Bermudes . » 
«Proponho  para  que  a Real  Associação  dos 
teclos  e Archeologos  Poríuguezes  ollicie  ás 
es  competentes  pedindo  para  que  todos  os 
os  de  valor  artístico  e archeologico  que  es- 
ao  abandono  no  pai/,  c sujeitos  a deleriora- 
randa!ismos  ou  desapparecimenlo,  sejam  reco- 
no  Museu  Archeologico  do  Carmo,  (a)  Adães 
\ules . » 

«Proponho  que  a secção  de  conslrucção 
Real  Associação  fique  encarregada  de  eslu- 
tq  regulamento  para  a limpeza  e conservação 
lificios  públicos,  antigos  e modernos,  regula- 
que  será  proposto  ás  estações  competentes 
;er  adoptado.  (a)  Adães  Bermudes  > . 
sr.  dr.  Sousa  Vilerbo  disse  que  estas  pro- 
i lhe  pareciam  já  uma  resposta  á circular,  a 
nossa  Associação  ia  dar  publicidade, 
sr.  Rosendo  Carvalheira  ponderou  que  na 
das  alfandegas,  publicada  em  1892,  sendo 
ro  da  fazenda  Oliveira  Martins,  se  tomaram 
as  providencias  em  relação  a objeclos  de  arte. 
ndeu  lhe  o sr.  Bermudes  que  não  tinham  ver- 
ra  eflicacia  essas  providencias, 
solveu-se  que  os  auctores  das  propostas  en- 
; para  a mesa  fossem  convidados  para  as- 
as reuniões  em  que  as  discutissem  as  secções 
ilivas. 

sr.  Jesuino  Ganhado  leu  uma  interessante  no- 
iobre  azulejos,  existentes  no  extinclo  convento 
>alo  Antonio,  onde  está  inslallada  uma  fa- 

sr.  Bermudes  disse  que  lhe  constava  que  uma 
(Cesses  azulejos  provinha  de  um  caslello, 
■m  ruinas,  do  tempo  de  D.  João  llí,  que  se 
Ira  perto  da  Povoa  de  Santa  Iria. 
erindo-se  á Commissão  preparatória  do  con- 
) nacional  de  architeclura  e archeologia,  pe- 
> sr.  Presidente  que  fosse  marcada  com  bre- 
e uma  sessão  para  que  podessem  ser  apre- 
los  os  trabalhos  (Cesta  Commissão,  pois  esta- 
á muitíssimo  adiantados. 

■errou-se  a sessão,  lendo  o sr.  Presidente 
ado  que  opporlunamenle  seria  convocada  a 
ibléa  para  apresentação  dos  negocios  submct- 
ao  exame  das  commissões  e secções, 
im  mais  de  3 horas  da  tarde. 

iegundo  secretario  servindo  de  primeiro, 
Eduardo  A.  da  Bocha  Dias. 


Sessão  da  Assembléa  Geral  em  19  de  dezembro 
de  1897. 

Presidência  do  Ex.mo  Sr.  Valenlim  José  Corrêa, 
que  explicou  a ausência  do  Ex.mo  Sr.  Conde  de 
S.  Januario  e a dos  secretários  e convidou  para 
occuparem  os  logares  (Cesles  últimos  os  srs  Caval- 
leiro  e Sousa  e Adães  Bermudes. 

Assistiram  os  ex.mos  srs.:  Visconde  da  Torre  da 
Murta,  Ernesto  da  Silva,  Rosendo  Carvalheira,  Silva 
Leal,  Jesuino  Ganhado,  Francisco  Carlos  Parente 
e loão  Rodrigues  Ferreira. 

Tendo  sido  lida  e approvada  a acla  da  sessão 
anterior,  o sr.  Presidente  informou  que  as  pro- 
postas a que  ella  se  referia  estavam  em  estudo 
nas  respectivas  secções,  cujos  pareceres  seriam 
em  breve  apresentados. 

Resolveu-se  agradecer  o convite  da  Sociedade 
de  Geographia  para  a sessão  solemne  em  honra  de 
Mousinho  de  Albuquerque,  e,  por  proposta  do  sr. 
Cavalleiro  e Sousa,  íicou  a mesa  da  Real  Asso- 
ciação dos  A rchi teclos  e Archeologos  Poríuguezes, 
encarregada  de  dirigir  uma  mensagem  de  congra- 
tulação a este  illustre  militar,  que  synthelisa  em 
si  todas  as  glorias  africanas  dos  últimos  tempos. 

Sobre  este  assumpto  e no  mesmo  sentido  dis- 
cursou o sr.  Rosendo  Carvalheira. 

O sr.  Eduardo  Duarte,  de  Tondella,  escreveu  á 
Associação  dizendo  que,  lendo  visto  nos  jornaes  a 
proposta  do  sr.  Adães  Bermudes  para  que  se  no- 
meassem socios  correspondentes  nos  logares  onde 
exislem  monumentos  nacionaes,  se  ollêrecia  para 
coadjuvar  a Associação  no  seu  patriolico  emprehen- 
diraenlo  da  conservação  dos  mesmos  monumentos. 

Leu  se  lambem  um  officio  do  collegio  d’enge- 
nheiros  de  Venezuella,  solicitando  publicações  dos 
trabalhos  da  Real  Associação,  olferecendo  a reci- 
procidade 

Resolveu-se  annuir  e agradecer. 

Idêntico  oflicio  do  sr.  conservador  da  Bibliolheca 
municipal  da  Figueira  da  Foz.  solicitando  exemplares 
de  obras  publicadas  pela  nossa  Associação. 

Deliberou-se  annuir. 

Outro  oflicio  da  mesma  procedência,  agrade- 
cendo as  obras  enviadas  e inscrevendo  se  assignante 
do  Boletim. 

Inteirada  a assembléa. 

Cm  ofíicio  do  sr.  dr.  Leite  de  Vasconcellos,  fazen- 
do diversas  considerações  acerca  de  objeclos  appa- 
recidos  nas  obras  do  Estado,  e sustentando  que,  pelo 
espirito  do  decreto  de  20  de  dezembro  de  1893,  per- 
tencem ao  Museu  Ethnologico  Porluguez,  do  qual  é 
direclor  o oflicianle. 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  propoz  a 
substituição  do  delegado  da  Associação  na  Com- 
missão do  Centenário  da  índia,  sr.  visconde  de 
Alemquer,  uliimamenle  fallecido. 
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0 sr.  Silva  Leal  lembrou  que  o nomeado  Tosse 
o sr  dr.  Sousa  Viterbo,  o que  foi  approvado  por 
unanimidade. 

Procedeu-se  em  seguida  ás  novas  eleições,  que 
deram  o resultado  seguinte : 

Mesa  da  Assembléa  Geral  — Presidente,  sr.  conde 
de  S.  Januario ; vice-presidentes,  srs.  Valenlim 
José  Corrêa  e general  Pimenlel  Maldonado ; secre- 
tários, srs.  Gabriel  Pereira  e E.  A.  da  Rocha  Dias; 
vice-secrelarios,  srs.  José  d’Ascensão  Valdez  e 
Sebastião  da  Silva  Leal ; lhesoureiro,  sr.  Ernesto 
da  Silva. 

Conservador  da  Bibliotheca—  sr.  visconde  da 
Torre  da  Murta. 

Conservadores  do  Museu  — srs.  José  Leite  de 
Vasconcellos  e O’  Sulivand. 

Secção  de  Archüeclura  — Presidente,  sr.  Va- 
lentim  José  Corrêa  ; secretario,  sr.  Adães  Bermu- 
des ; vogaes,  srs.  Francisco  Carlos  Parente,  Álvaro 
Augusto  Machado  e 0’Sulivand. 

Secção  de  Conslrucção  — Presidente,  sr.  Rosendo 
Carvalheira;  secretario,  sr.  Jesuino  Ganhado  ; vo- 
gaes, srs.  J.  Rodrigues  Ferreira,  Liberalo  Telles  e 
Abel  Botelho. 

Secção  de  Archeologia — Presidente,  sr.  Ga- 
briel Pereira;  vogaes,  srs.  Ernesto  da  Silva,  dr. 
Sousa  Viterbo.  Leite  de  Vasconcellos  e Cavalleiro  e 
Sousa. 

Resolveu-se  expedir  simultaneamente  a lodos  os 
jornaes  do  paiz  as  circulares  seguintes,  sobre  a 
questão  de  monumentos  nacionaes : 

«Ex.m0  Sr.  direclor  d — E’  inquestionavel- 
mente a imprensa  um  dos  mais  poderosos  e effi- 
cazes  factores  do  progresso  e da  moralidade  pelos 
elementos  de  que  dispõe  para  orientar  e educar 
os  espíritos  na  comprehensão  do  Justo,  do  Bom  e 
do  Bello. 

E’  a arte  por  isso,  nas  suas  diversas  e mul- 
típlices manifestações,  um  dos  campos  em  que  a 
imprensa  póde  exercer  o seu  influxo  de  modo  mais 
salutar  e profícuo. 

A Associação  dos  Architectos  e Archeologos  Por- 
tuguezes  acha-se  empenhada  n’uma  sacrosanta  cru- 
zada, a da  conservação  dos  monumentos  nacionaes, 
dos  quaes  muitos  são  padrões  de  glorias  immorre- 
douras,  outros  a consagração  de  factos  de  simples 
caracter  hislorico  e ainda  a reminiscência  de  usos 
e costumes,  de  que  convém  conservar  na  sua  fórraa 
material  a perennc  recordação. 

Infelizmenle,  no  nosso  paiz,  o culto  do  passado 
e das  tradições,  o respeito  pelas  memórias  de 
épocas  que  vão  longe,  estão  bem  longe  de  ser  o 
que  deveriam  ser. 

Esta  Associação,  no  empenho  de  promover  por 


lodos  os  meios  ao  seu  alcance  uma  preslin 
sympalhiea  corrente  de  opinião  a favor  da  c 
vação  e da  integridade  d’esses  velhos  padi 
documentos  históricos,  busca  n’csle  momento 
deroso  e prestante  auxilio  da  imprensa  do 
sem  dislineção  de  partidos,  pois  no  campo  d 
não  ha,  nem  póde  haver  política,  e d’essa  ini| 
sollicita  um  esforço  collectivo  que  a habilite  ; 
seguir  com  mais  segurança  e firmeza  na  rc 
campanha  que  não  é só  artística,  mas  lambe 
triolica  e scienlilica. 

Assim,  pois,  a Associação  dos  Archile. 
Archeologos  Porluguezes  sollicita  de  V.  Ex. 
no  jornal  de  que  é tão  digno  direclor,  seja 
cada  esta  circular,  dirigida  a toda  a imprei 
paiz,  e pela  qual  se  tornará  largamente  conl 
o nosso  palriotico  empenho,  sollicitando  laml 
publicação  de  subsequentes  noticias  relativ 
mesmo  assumpto,  e desde  já,  a inclusão  d 
cular  que  iPesta  data  a Associação  envia  a di 
entidades  e corporações  scienliíicas  do  paiz. 

Esta  Associação  pede  tamben:  a V.  Ex, 
sollicite  de  todos  os  seus  leitores  quaesquer  i 
ções  e esclarecimentos  ácerca  dos  monumenl 
cionaes,  o que  tudo  se  receberá  com  agrado 
conhecimento  na  secretaria  da  nossa  Assoe 
Museu  do  Carmo,  Lisboa. 

Com  toda  a consideração  e reconheci 
somos  de  V.  Ex.a 

Lisboa  e sala  das  sessões  da  Real  Assoí 
dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Porlugi 
28  de  novembro  de  1897.  — Presidente  — i 
de  S.  Januario.  — Vice- Presidentes  — Vat 
José  Corrêa  — Aníonio  Pimenlel  Maldonaà 
Secretários  — Gabriel  Pereira  — Eduardo  Ai 
da  Rocha  Dias.  — Vice-Secretarios  — José  Joc 
d’ Ascensão  Valdez — -Rosendo  Carvalheira .» 


<ílll.m0  e Ex.m0  Sr.  — A Real  Associaçã 
Architectos  Civis  e Archeologos  Porluguezes, 
fumkimenle  impressionada  pelo  abandono  c 
que  teem  sido  votadas  quasi  todas  as  joias  p 
sissiraas  do  nosso  valioso  lhesouro  monun 
dispersas  por  muitos  pontos  do  paiz  e suje 
sorte  vária  da  acção  destruidora  do  tempo  < 
tregues  sem  protecção  aos  multíplices  factorc 
dalicos,  na  maioria  dos  casos  provenientes  i 
cialiva  local  inconsiderada  e tumultuaria,  rc 
em  conformidade  com  uma  proposta  de  um  dc 
associados,  approvada  unanimemenle,  promov 
todos  os  meios  ao  seu  alcance,  uma  intensa  e 
corrente  de  protecção  a lodos  os  monumenl 
cionaes,  de  fórraa  a garantir-lhes  a integrida 
sanccionar-lhcs  o respeito  que  merecem  coi 
drões  valiosissimos  (Parle  e de  tradição. 


ísolveu  mais  esla  Associação,  com  o fim  de 
•alisar  essa  correnlo  prolectora,  appellar  para 
as  sociedades  scienlificas  do  paiz  e para  to- 
as entidades  prestimosas  que  pelos  seus  estu- 
ou orientação,  tenham  prestado  a essa  causa 
merila,  reconhecidos  serviços,  cônscia  de  que 
í essas  forças  e vontades  dispersas,  devida- 
e congregadas  na  aspiração  commum  d’uma 
ida  santa  de  respeito  e protecção  ás  nossas  re- 
is Iradieionacs,  obterão  n’um  futuro  proximo 
poderes  constituídos,  medidas  de  salvaguarda 
itccção  decididas,  que  se  traduzam  em  efleilos 
cos  de  fórma  a darem  satisfação  plena  a todas 
ueixas  vel.emenles  e a todas  as  recriminações 
[içadas,  dos  sinceros  patriotas  que  d’alma  e co- 
d se  dedicam  ao  culto  das  tradições  venerandas 
ossa  passada  grandeza. 

0 conformidade,  pois,  com  esla  resolução  e em 
} da  Associação  que  representamos,  dirigimo- 
a V.  Ex.a  a tim  de  que,  com  a sua  valiosa 
oração  junta  á de  muitos  outros  indivíduos  e 
Lli vidades  que  ullimamenle  e n’este  sentido 
lèem  prestado  cxponlaneamenle  o seu  benerae- 
coneurso,  possamos  encetar  esla  patriótica 
ida. 

;m  querer  hostil isar  nem  censurar  ninguém, 
querer  fazer  concorrência  a qualquer  corpora- 
3 entidade  olíicial  ou.  não  ofiicial,  embora  a sua 

1 existência  e os  serviços  até  hoje  prestados  á 
icia  portugueza  lhe  dèem  e garantam  o direito 
irioridade,  a Peai  Associação  dos  Architeclos 
; e Archeologos  Poiluguezes,  no  mais  rigoroso 
primenlo  dos  seus  deveres  e na  mais  pura  e 
das  aspirações,  só  pretende  e tem  em  vista, 
e momento : 

I Formular  o inventario  dos  monumentos  e 
tos  d’arle,  que  devem  ser  apontados  á acção 
ante  do  governo  e ao  culto  estholico  do  povo 
jguez ; 

Estabelecer  uma  forte  corrente  de  opinião  que 
i viável  qualquer  projecto  que  lenda  a garantir 
ízmenle  a guarda  e conservação  dos  raonu- 

[OS  ', 

1 Üecolher,  para  depois  fundir  n’um  pensamento 
num,  lodos  os  alvitres  e lodos  as  propostas 
mais  racional  e mais  pai  licularmenle  concorram 
rcalisar  o (itn  que  se  pretende, 
pesar  de  muito  cerceado  já,  o nosso  patrimônio 
umental  ainda  se  impõe  a todos,  pelo  seu  ines- 
vol  valor,  c merece  bem  os  cuidados  de  velar- 
zclosamente  pela  sua  integridade, 
sse  patrimônio  d’arle  e tradição,  que,  se  fosse 
ila  e religiosamente  respeitado,  constituiria  para 
s nós  um  justo  motivo  de  palriotiro  desvaneci- 
to,  tal  como  se  encontra,  desprotegido  c cnlrc- 
a Iodos  os  factores  de  destruição,  synlhclisa  a 


nossa  vergonha  e apresenta-nos  perante  as  nações 
cultas  do  mundo,  que  outr’ora  reconheceram  quanto 
valemos,  como  indignos  de  sermos  os  depositários 
d’esses  venerandos  padrões  de  inegualavel  ousadia, 
crença  e arte. 

Se  conseguirmos  n’uma  intima  collaboração  de 
esforços,  desinteressada  e patriótica,  o nosso  fim 
elevado,  que  significa  uma  cruzada  de  honra  e brio 
nacionaes,  deve  licar-nos  tranquilla  a consciência 
por  havermos  cumprido  o nosso  indeclinável  dever 
e evitado  que  os  exlrangeiros  que  visitem  o paiz, 
continuem  a vexar-nos  com  as  suas  criticas  vehe- 
menles,  que,  se  muitas  vezes  molestara  dolorosa- 
mente o nosso  brio  de  portugue/es,  nem  por  isso 
deixam  de  ser,  na  maioria  dos  casos,  infelizmenle 
merecidas. 

São  estas  as  nossas  aspirações  e desejos,  é este 
o unico  objeeli vo  do  trabalho  de  propaganda  que 
encetamos  e calorosamenle  defenderemos,  contando 
para  isso  com  a adhesão  valiosa,  não  só  de  V.  Ex." 
mas  lambem  das  collecti vidades  com  que  esteja  em 
immediala  correspondência,  para  que  na  exposição 
que  tenha  de  ser  apresentada  aos  poderes  públicos 
pedindo  lhes  providencias  sinceras  e effectivas,  elles 
reconheçam  que  não  é só  uma  Associação  que  para 
elles  nppella,  mas  o paiz  inteiro,  profunda  e infi- 
mamente interessado  n'uma  causa  a que  se  ligam 
as  suas  tradições  e o seu  brio  de  povo  civilisado. 

Se  V.  F.x.n,  em  allenção  ao  exposto,  se  dignar 
associar  se  ao  nosso  appello,  em  nome  da  associa- 
ção que  n’esle  momento  representamos,  lhe  pedi- 
mos nos  envie  para  a séde  associativa  quaesquer 
noticias  que  tenham  chegado  ao  seu  conhecimento, 
não  só  referentes  á exislencia  do  monumentos  d’arle 
e de  tradição,  mas  também  as  que  se  correlaciona- 
rem com  o estado  e circumslancias  especiaes  (Cesses 
monumentos,  acompanhando-as  da  sua  opinião  in- 
dividual sobre  o assumpto  que  constilue  esla  cam- 
panha benemerila. 

A compilação  d’eslas  noticias,  opiniões  e pare- 
ceres, constituirá  um  valioso  subsidio,  para  a or- 
ganisação  definitiva  d'uma  representação  serena- 
mente pensada,  em  que  se  apresentem  ao  governo 
as  nossas  legitimas  e communs  aspirações,  devida 
e melhodicamenle  fundamentadas  com  a citação  de 
factos  de  que  tivermos  conhecimento. 

Contando  antecipadamente  com  a adhesão  va- 
liosissima  de  V.  Ex."  somos  com  toda  a conside- 
ração c respeito  de  V.  Ex."  allenlos  veneradores 

Lisboa  e sala  das  sessõ-s  da  Real  Associação 
dos  Architeclos  Civis  c Archeologos  Poiluguezes, 
28  de  novembro  de  18!)7.  — Presidente  — Conde 
de  S.  Januario.  — Vice-Presidcnles  — Valenlim 
José  Corrêa  e Antonio  Pimenlel  Maldonado.  — 
Secretários  — Gabriel  Pereira  e Eduardo  Augusto 
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da  Rocha  Dias.  — Vice-Seeretarios — José  Joaquim 
d' Ascensão  Valdez  e Rr  sendo  Carvalheira . » 

Servindo  de  secretario,  Adães  Rermudes. 


Sessão  da  Assembléa  Geral  em  22  de  Janeiro 
de  1898. 

Presidência  do  Ex."'°  Sr.  Conde  de  S.  Januario. 

Secretario,  Rocha  Dias. 

Compareceram,  alem  da  mesa,  os  Ex.",os  Srs. 
Valenlim  José  Corrêa , Ernesto  da  Silva,  Gavalleiro 
e Sousa,  Dr.  Sousa  Vilerbo,  Francisco  Parente, 
Costa  Goodolphim,  Silva  Leal,  Rosendo  Carvalheira, 
Adães  Rermudes  e Jesuino  Ganhado. 

Foi  lida  e approvada  a acla  da  sessão  de  19  de 
dezembro  ultimo. 

Correspondência  : 

Cartões  de  cumprimentos  dos  socios  correspon- 
dentes D.  Pedro  A.  Berenguer  y Ballesler,  de 
Madrid,  c Mr.  Meschinet  de  Richemond,  de  la 
Rochelle. 

Participação  de  Mr.  J.  B.  Reinstein , da  Univer- 
sidade da  Califórnia,  cm  que  declara  ter  recebido 
o oflicio  (1’esla  Associação  de  15  de  novembro  ul- 
timo c que  mandará  brevemenle  o programma 
do  concurso  para  o projecto  de  conslrucção  de 
outro  edifício  paia  aquella  Universidade. 

Inteirada. 

Uma  carta  de  Mr.  R.  R.  Maybeek,  communi- 
cando  que  o concurso  architeclural  Phebe  Hearst 
para  a conslrucção  da  Universidade  da  Califórnia 
se  abriu  em  janeiro  corrente,  referindo-se  a um 
mappa  em  relevo,  a uma  serie  de  photographias, 
mappas  lopographicos  dos  terrenos  e programmas 
do  mesmo  concurso,  que  acompanhavam  a caria. 
Pedia  para  se  fazer  exposição  de  tudo  isto  e distri- 
buir mappas  e programmas  aos  candidatos.  Man- 
dava mais  exemplares  dos  mappas  e programmas, 
quando  lhe  fossem  requisitados,  etc. 

Resolveu-se  mandar  annunciar  n’alguns  jornaes 
de  Lisboa  e do  Porto  a abertura  (Teste  concurso 
- e imprimir  no  Boletim  o programma  respectivo. 

Uma  carta  da  Fédération  des  Sociélés  «PHisloire 
■ et  d’Archéologie  de  Belgique,  solicitando  o con- 
r curso  d’es(a  Associação  para  que  os  nossos  Asso 
ciados  preparem  trabalhos  a íim  de  tomarem  parle 
no  Congresso  hislorico  e areheologico  que  ha  de 
abrir-se  em  Enghien,  a 7 de  agosto  proximo. 

Foi  approvado  que  se  desse  publicidade  a esta 
-'Communicação. 

Ura  oflicio  do  socio  correspondente,  sr.  José  Pinto 


q, 

, 


da  Silva  Ventura,  da  Villa  da  Feira,  enviando® 
photographias,  sendo  duas  do  antiquíssimo  Casf 
da  Feira  e outra  do  convento  que  havia  n’aq 
villa. 

O sr.  Rermudes  disse  que  lambem  lhe  fora « j 
viada  por  um  seu  amigo,  uma  photographia 
mesmo  caslello,  que  um  proprietário  já  preteri! 
comprar,  oppondo-se  á venda  o povo  da  localidat ' 
concluiu  por  propor  que  se  officiasse  ao  socio  pi ' 
rente,  pedindo-lhe  urna  noticia  circumslanciadâ  ] 
estado  em  que  se  encontra  aquella  formosi» 
relíquia  de  archi leclura  militar  e agradecendo-  i 
as  photographias. 

Foi  approvado  e bem  assim  que  se  reme  Hess : 
jnnlamente  com  o oflicio  á Commissão  eleita  |;| 
representar  ao  governo  sobre  a conservação 
monumentos  hisloricos  e artísticos. 

Um  oflicio  do  presidente  da  Junta  de  Parot 
da  freguezia  de  Lorvão,  pedindo  se  procure  ob; 
ao  desmoronamento  do  edifício  do  convento 
Lorvão,  fundado  no  século  VI  e que  é um  prii 
d’arle  que  nos  legaram  os  nossos  maiores. 

Foi  remeltido  á commissão  supra-mencioii ; 

Ofíicio  do  sr.  Gabriel  Pereira,  l.°  secretario 
mesa,  deseulpando-se  de  não  comparecer  e-i 
viando  os  desenhos  e memória  deseíiptiva  da 
pella  de  S.  Fructuoso,  de  Braga,  trabalho  do 
Ernesto  Korrodi,  professor  da  escola  industrial 
Leiria. 

Dizia  o mesmo  officio  que  o sr.  Lino  d'Assum[ 
informava  e desejava  que  se  atlendcsse  á urgi 
necessidade  de  salvar  da  próxima  ruina  o edi  1 
do  venerando  mosteiro  de  Lorvão. 

A este  respeito  usaram  da  palavra  os  srs.  I 
mudes  e dr.  Sousa  Vilerbo.  que  propoz  se  iro 
misse  no  Boletim,  com  a possível  brevidadf 
Memória  referida. 

Officio  do  sr.  J.  Sarloris,  de  Coimbra,  olíi 
cendo  48  photographias  de  preciosas  obras  ál 
porlugueza,  publicadas  pelo  Portugal  Artista 
Monumental  nos  annos  de  1896  e 1897,  e ped 
o auxilio  d’esla  Associação  no  intuito  de  consc 
que  este  distincto  artista  seja  despachado  para  > 
logar  no  gabinete  pbotographico  da  escola  indus 
de  Coimbra.  Esta  nomeação  dar  lhe  hia  posai 
dade  de  percorrer  o paiz  lodo  durante  as  feria} 
dois  annos  e de  reunir  as  photographias  de  I 
os  monumentos  dignos  de  menção,  os  quaes  d 
modo,  e com  um  pequeno  dispêndio,  ficariam  ( 
plclamente  collecionados, 

Depois  de  algumas  observações  dos  cx.R10j 
Presidente,  Valenlim  Corrêa,  Rermudes,  Ca 
lheira  e Gavalleiro  e Sousa,  resolveu-se  agiatl 
o ofiérecimenlo  das  photographias,  assignar  a p 
cação  do  Portugal  Artístico  e Monumental  d 


o corrente  mez  de  janeiro  e 


assegurar 


ao  sr. 
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loris  que  a Real  Associação  loma  todo  o interesse 
em  solicitar  o seu  despacho  .para  o logar  que  pre- 
tende. 

Ofíicio  do  socio  correspondente  cm  Alcobaça,  sr. 
Manuel  Vieira  Natividade,  em  resposta  á circular 
da  Associação ; declara  que  possue  uma  das  pri- 
meiras collecções  de  archeologia  prehislorica  do 
nosso  paiz,  mas  não  dispõe  dos  meios  necessários 
para  francamenle  se  dedicar  a estes  estudos ; lera 
no  prelo  um  pequeno  livro,  especie  de  relalorio, 
ornado  com  muitos  desenhos  dos  objectos  achados, 
e,  desejando  referir-se  n’esse  livro  a toda  a archeo- 
logia prehislorica  da  região  de  Alcobaça,  pede  lhe 
seja  remeltida  uma  nota  dos  objectos  achados  pelo 
nosso  fallecido  Presidente,  sr.  Possidonio  da  Silva, 
nas  suas  explorações  das  grutas  de  Turquel,  espe- 
cialisando  dentes  de  canis,  felis  ou  sus,  com  ori- 
fício de  suspensão,  c a nota  e desenhos  de  algumas 
placas  de  schisto  que  porventura  tenham  appãre- 
cido  tfessas  grutas.  Deseja  saber  se  esta  Asso- 
ciação tem  algum  meio  de  subsidiar  os  trabalhos 
de  explorações  ou  de  publicações. 

Depois  de  algumas  palavras  dos  srs.  Presidente, 
Boscndo  Carvalheira  e Adães  Bermudes,  deliberou- 
se  responder  ao  sr.  Natividade  que  a Associação 
sente  muito  não  estar  habilitada  a conceder-lhe  o 
pretendido  subsidio,  mas  ifesla  conformidade  oífi- 
ciaria  ao  socio  cífcclivo  sr.  dr.  José  Leite  de  Vas- 
cencellos,  illuslrado  direclor  do  Museu  Llhnologico, 
pedindo-lhe  se  dignasse  considerar  esta  pretensão 
e applicasse  em  favor  d’ella  a parle  que  fosse  pos- 
sível da  verba  auclorisada  pelo  Governo  para 
aqucllc  estabelecimento  proceder  a explorações. 

Lmquanlo  ao  pedido  relativo  a achados  nas  gru- 
tas de  Turquel,  tomou-se  a resolução  de  dizer 
que  não  era  possível  salisfazel-o,  por  se  ignorar 
onde  existe  a respectiva  nota  que  Possidonio  da 
Silva  devia  ter  escriplo. 

Foi  auclorisada  a nomeação  do  escriplurario  que 
eslava  servindo  inlerinamenle  para  organisar  o ar- 
cliivo  e incumbir-se  dos  trabalhos  de  expediente 
da  Associação. 

Foi  lido  um  ofíicio  do  socio  correspondente  em 
Braga,  sr.  Albano  Bellino,  em  que  applaude  a de- 
liberação de  se  fazer  a circular  ultimamenle  man- 
dada distribuir  por  esta  Associação,  mas  duvida  da 
sua  cílicacia.  Existindo  uma  Commissão,  denomi- 
nada dos  monumentos,  da  qual  é delegado,  pare- 
cia lhe  conveniente  que  a nossa  Associação  se  li- 
mitasse a interceder  perante  os  poderes  constituídos 
ern  favor  das  propostas  emanadas  d’aquella  bene- 
mérita Commissão,  que,  segundo  lhe  consta,  já  hoje 
dispõe  de  preciosos  elementos  para  se  formular  o 
inventario  dos  monumentos  e objectos  de  arte. 

Entre  outras  considerações  sobre  o' assumpto, 
disse  o sr.  Presidente  que  nenhum  inconveniente 


havia  em  que,  a par  dos  esforços  da  Commissão 
dos  monumentos  nacionacs,  continuássemos  a em- 
pregar lambem  os  nossos,  cm  cumprimento  dos 
Estatutos  por  que  nos  regemos  desde  1879  ; era  do 
concurso  de  todas  as  boas  vontades  que  podia  co- 
lher-se maior  somma  de  elementos  de  informação ; 
com  isto  aproveitavam  os  estudos  archeologicos  e 
não  se  atacavam  as  prerogativas  de  nenhuma  cor- 
poração, o que  se  tornava  bera  evidente  nos  ter- 
mos da  própria  Circular. 

Concordando  com  esta  ordem  de  considerações, 
usaram  ainda  da  palavra  os  srs.  Bosendo  Carva- 
lheira, Visconde  da  Torre  da  Murta,  que  fez  re- 
ferencia ao  relalorio  sobre  classificação  de  monu- 
mentos publicado  por  esta  Beal  Associação  em  1881 
depois  da  consulta  que  lhe  dirigiu  o Ministério  das 
Obras  Publicas ; e Costa  Goodolphim,  que  alludiu 
lambem  a outras  consultas  do  Governo. 

Afinal  resolveu  se  responder  succinlamenle  ao 
sr.  Albano  Bellino,  que  a circular  eslava  em  per- 
feito accordo  com  as  disposições  do  art.  l.°  dos 
nossos  Estatutos,  approvados  em  1879. 

O sr.  Presidente  participou  que  o Ex.m0  Sr.  Mi- 
nistro das  Obras  Publicas  já  approvára  o orçamento 
para  os  melhoramentos  do  Museu  da  nossa  Asso- 
ciação, esperando  que  em  breve  começariam. 

O sr.  Carvalheira  propoz  um  voto  de  congratu- 
lação por  lerem  sido  eleitos  socios  do  Beal  Instituto 
de  Arcbilectos  Britannicos,  os  srs.  Conde  de  S. 
Januario  e Adães  Bermudes. 

Foi  approvado. 

O sr.  Presidente  agradeceu  esta  manifestação, 
e offereceu  á nossa  Bibliolheca  o Holclim  que  re- 
cebera d’aquclle  Instituto. 

A assembléa  mostrou  se  muito  reconhecida  por 
esta  oííerla. 

Foi  approvada  sem  discussão 'a  seguinte  pro- 
posta : 

«Proponho  que  a Mesa  ofíicie  em  nome  da  As- 
sembléa Geral  ao  Ex.mo  Ministro  das  Obras  Publicas 
solicitando  a sua  esclarecida  at tenção  para  o estado 
em  que  se  encontra  o arco  monumental  da  rua 
Augusta,  pedindo-lhe  ao  mesmo  tempo  cm  nome 
do  decoro  nacional,  que  sejam  por  completo  remo- 
vidos lodos  os  tubos  que  vandalicamcnle  ha  dois  an- 
nosc  meio  maculam  o bcllo  e giandioso  monumento, 
chamando  mais  a a I tenção  do  illuslrc  titular  das 
Obras  Publicas  para[o  perigo  iinmincnle  que  o estado 
aclual  (Testa  tubagem  representa  "para  os  que  tran- 
sitem junto  (Pelle.  Lisboa,  22  de  janeiro  de  1898. 
(a)  Hoscndo  Carvalheira . » 

O sr.  Bermudes  expressou  lambem  o seu  agra- 
decimento pela  proposta  de  congratulação  e mandou 
para  a mesa  as  seguintes,  a respeito  das  quaes 
expendeu  breves  rcllexões : 

«Proponho  que  a Beal  Associação  dos  Archi- 


8 


ledos  Civis  e Archeologos  Porluguezes  nomeie  so- 
cio  correspondente  em  Villa  Nova  de  Gaya  o ar- 
chileclo  sr.  José  Teixeira  Lopes  e lhe  peça  para 
enviar  para  o archivo  da  Associação  o projecto 
de  restauração  da  fachada  da  casa  manuelina  da 
rua  das  Flores,  do  Porto,  tal  como  ella  se  encon- 
trava antes  da  recente  demolição.  Lisboa,  22  de 
janeiro  de  1898.  (aa.)  Adâes  Bermudes , Sousa 
Viterbo,  Rosendo  Carvalheira . » 

«Proponho  que  a Real  Associação  dos  Archi- 
teclos  Civis  e Archeologos  Porluguezes  oílicie  ao 
prebendeiro  do  cabido  da  Sé  do  Porto,  sr.  Bene- 
ficiado Anlonio  Rodrigues  Fernandes  de  Figueiredo 
Rocha,  para  investigar  das  origens  da  casa. ma- 
nuelina da  rua  das  Flores,  recentemente  demolida, 
pois  que  ella  era  foreira  ao  Bispado.  Lisboa,  22  de 
janeiro  de  1898.  (a)  Adões  Bermudes. » 

«Proponho  que  a Real  Associação  dos  Archi- 
teclos  Civis  e Archeologos  Porluguezes  consigne 
na  acla  e envie  ao  illuslre  esculplor  Anlonio  Tei- 
xeira Lopes  um  voto  de  louvor  por  ter  resgatado 
os  restos  da  casa  manuelina  da  rua  das  Flores,  no 
Porto,  aclualmenle  em  demolição,  lamentando  que 
a camara  municipal  (Faquella  cidade  se  não  tivesse 
opposto  á destruição  d’aquella  relíquia  do  passado, 
que,  como  tal,  deveria  considerar-se  um  monu- 
mento nacional.  Lisboa,  22  de  janeiro  de  1898. 
(a)  Adões  Bermudes. d 

Foram  approvadas  as  tres  propostas. 

O sr.  Bermudes  apresentou  o parecer  da  com- 
missão  preparatória  do  congresso  de  archileclura 
e archeologia  a realisar  era  Lisboa,  em  Junho  de 
1898. 

O sr.  Jesuino  Ganhado  lembrou  que  se  dirigisse 
uma  circular  ás  camaras  municipaes  pedindo-lhes 
que  na  occasião  de  lhes  ser  requisitada  licença  para 
demolição  de  alguma  propriedade,  exijam  do  res- 
pectivo dono  o desenho  da  mesma  propriedade, 
conforme  estiver  n’cssa  data,  para  que  se  possa 
avaliar  a importância  da  conslrucção  que  se  pre- 
tende demolir. 

O sr.  dr.  Sousa  Viterbo  disse  que  este  alvitre 
era  muito  interessante  e n’elle  via  um  meio  de 
conservar  rs  monumentos;  pedia,  pois,  ao  sr.  Ga- 
nhado, que  o formulasse  por  escripto,  paia  ser 
examinado  pela  commissão  que  tem  de  represen- 
tar ao  Governo,  acerca  das  nossas  relíquias  histó- 
ricas e artísticas. 

O sr.  Valenlim  José  Corrêa  participou  que  o sr. 
Carvalheira  enviara  para  o Museu  do  Carmo  dois 
capiteis,  uma  base  e algumas  telhas  da  egreja  de 
S.  Miguel,  de  Cintra. 

Mandou-se  exarar  na  acta  o devido  agradeci- 
mento. 


Foram  apresentadas  as  seguintes  publicações : 
Livros : 

Tables  pour  calculer  les  flèches  des  poulres,  droites 
raétalliques,  por  Augusto  Pinto  de  Miranda  Monte- 
negro  ; 

O Centenário  no  Estrangeiro,  conferencia  por  Ma- 
galhães Lima ; 

Revista  de  Sciencias  Naluraes  e Sociaes ; 

Cacheltes  de  fondeur  de  Loupian,  de  la  Boissière 
cl  de  Banlarès-Péret  ; 

No  Oriente  : De  Nápoles  á China,  diário  de  viagem, 
por  Adolpho  Loureiro,  2 vol  ; 

Sociélé  de  Sciences  Nalurelles  de  la  Charenle-infé- 
rieure,  annales  de  1897  ; 

Sociélé  Archéologique  de  Bordcaux,  tome  XXI,  2 
fasciculcs ; 

Sociélé  dllisloire,  (1’Archéologie  et  de  Lilterature, 
Mémoires  de  1895  et  1896,  2 vol.  ; 

Jornaes  e Revistas : 

O Mirandez,  Manuelinho  (FEvora,  Correio  da  Exlre- 
madura  (Santarém),  Jornal  d’Est?rreja,  Gazela 
(FObras  Publicas,  Commercio  de  Vieira,  Gazela 
da  Figueira,  Eslreila  do  Minho,  Boletim  Muni- 
cipal do  Concelho  de  Lourenço  Marques,  O Co- 
nimbricense,  O Elmano  (Setúbal),  O Futuro 
(Olhão),  A Folha  (Vizeu),  Gazette  Diplomatique 
et  Consulaire  (Lisboa),  Os  Successos  (Aveiro), 
Branco  e Negro  (Lisboa),  A Conslrucção  (Lisboa), 
Revista  de  la  Union  Ibero-Americana  (Madrid), 
Revista  de  la  Associacion  Arlislico-Archeologica 
Barcelonesa,  Revista  d’Obras  Publicas  e Minas 
(Lisboa),  Journal  of  lhe  Royal  Instilute  of  British 
Architecls  (Londres). 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta,  meritissimo 
conservador  da  Bibliolheca,  incumbiu-sc  de  fazer 
os  competentes  agradecimentos  em  nome  da  As- 
sociação. 

O sr,  Presidente  levantou  a sessão  eram  qunsi 
quatro  horas  da  tarde. 

O segundo  secretario  servindo  de  primeiro, 
Eduardo  A.  da  Rocha  Dias. 


I Sessão  cPAssembléa  Geral  em  6 de  Fevereiro 
de  1898. 

Presidência  do  Ex.'”°Sr.  Conde  de  S.  Januario. 
Secretario,  Rocha  Dias. 

Compareceram  os  Ex."'as  Srs.  Visconde  da  Torre 
da  Murta,  Valentim  José  Corrêa,  Ernesto  da  Silva, 
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tJr.  Sousa  Viterbo,  Jesuino  Ganhado,  Cavalleiro  e 
Sousa,  Álvaro  Machado,  Silva  Leal,  Rosendo  Car- 
valheira, Adães  Bermudes  e Francisco  Parente. 
Abertura  da  sessão  á hora  e meia  da  tarde. 

Foi  lida  e approvada  sem  reclamação*a  acta  da 
sessão  de  22  de  janeiro  ultimo. 

O sr.  Presidente,  dando  parle  de  que  fora  já 
assignada  a portaria  que  manda  principiar  as  re- 
parações no  Museu,  disse  que  encontrára  no  Ex.mo 
Sr.  Ministro  das  Obras  Publicas  a mais  decidida 
vontade  de  que  se  evitassem  quaesquer  obstáculos 
que  podessem  impedir  a satisfação  do  nosso  justo 
pedido  ; e que  o sr.  Director  dos  Edifícios  Públicos 
manifestara  não  menor  desejo  de  promover  a mais 
prompta  resolução  d’esle  negocio. 

O sr.  Rosendo  Carvalheira  prcpoz  um  voto  de 
louvor  e agradecimento  ao  Ex.mo  Sr.  Conde  de  S. 
Januario  pelos  esforços  que  tem  empregado  para 
serem  coroadas  do  melhor  exilo  as  nossas  preten- 
sões e propoz  que,  altendendo  aos  relevantes  ser- 
viços prestados  a esta  Associação  pelo  Ex  mo  Mi- 
nistro das  Obras  Publicas  e pelo  Director  dos  Edi- 
fícios Tublicos,  fossem  acclamados  socios  benemé- 
ritos o sr.  conselheiro  Augusto  José  da  Cunha  e o 
sr.  João  Veríssimo  Mendes  Guerreiro. 

A Assembléa  cobriu  de  unanimes  applausos  to- 
das estas  propostas. 

O sr.  Presidente  participou  que  o Ex.mo  Sr.  Mi- 
nistro das  Obras  Publicas,  tomando  em  consideração 
o que  por  esta  Associação  lhe  fora  representado 
com  referencia  ao  arco  monumental  da  rua  Augusta, 
ordenara  immedialas  providencias  para  se  remover 
toda  a tubagem  de  que  este  arco  está  guarnecido, 
parte  da  qual  constilue  um  grave  perigo  para  os 
transeuntes. 

Foram  apresentadas  as  seguintes  publicações : 

Textos  da  Aljamia  Porlugueza  (documentos  para  a 
historia  do  dominio  porluguez  em  Saíim,  extra- 
hidos  dos  originaes  da  Torre  do  Tombo)  pelo  sr. 
David  Lopes;  Revista  de  Guimarães,  Conimbri- 
cense,  Branco  e Negro,  Boletim  da  Associação 
dos  Conduclores  de  Obras  Publicas,  Correio  da 
Extremadura,  Manuelinho  tPEvora,  Gazela  de 
Lisboa,  etc. 

Recebeu-se  convite  da  Commissão  Executiva  do 
Centenário  da  Índia  para  a conferencia  no  dia  8 do 
corrente  na  Sociedade  de  Geographia. 

O sr.  general  Pimenlel  Maldonado  justificou  a 
sua  falta  á sessão. 

Leram-se  na  mesa  os  seguintes  oílicios : 

Do  socio  correspondente  sr.  José  Pinto  da  Silva 
Ventura,  da  Villa  da  Feira,  enviando  uma  photo- 
graphia  da  egreja  do  mosteiro  de  Pedroso  c fazendo 
commentarios  sobre  o vandalismo  praticado  com 


aquellas  venerandas  paredes,  que  ha  tantos  séculos 
se  conservam  de  pé  e em  que  ullimamente  se 
mandou  applicar  uma  forte  mão  de  cal ! 

Resolveu-se  agradecer. 

Da  Direcção  do  Grêmio  Artístico,  participando 
que  adheria  incondicionalmente  aos  levantados  in- 
tuitos da  Circular  de  28  de  novembro  do  anno  pas- 
sado e se  promplificava  a secundar  os  nossos  es- 
forços pela  fórrna  estabelecida  na  mesma  circular. 

De  Monsenhor  Cônego  Joaquim  Pereira  Botlo, 
socio  honorário,  declarando-se  mais  uma  vez  nosso 
coopcrador  na  empreza  de  salvaguardar  os  monu- 
mentos nacionaes,  que  de  tanta  protecção  carecem. 

D’esle  mesmo  socio  agradecendo  os  n.os  11  e 12 
do  Bolelim  da  nossa  Associação  offerecidos  ao 
Museu  Infante  D.  Henrique,  de  que  é illuslrado 
director,  e participando  que  fôra  ali  inaugurada  a 
lapida  commemòraliva  da  visita  de  S.  M.  El-Rei  e 
de  sua  Augusta  Esposa,  lendo  sido  archivada  na 
sala  2 a espada  da  epocha  de  bronze  offerecida 
por  El-Rei. 

Do  sr.  D.  José  Pessanha,  em  resposta  á circu- 
lar, offerecendo  incondicionalmente  os  seus  ser- 
viços. 

Do  sr.  Joaquim  de  Vargas,  bibliolhecario  e con- 
servador do  Museu  de  Beja,  adherindo  ao  pensa- 
mento da  circular,  dizendo  que  da  celebre  Pax 
Jitlia  nada  ha  que  mostre  hoje  a sua  magnificência 
senão  os  valiosos  fragmentos  de  columnas,  porticos 
e monumentos,  os  restos  mutilados  de  lherraas  e 
canalisações  d’agua,  as  formosíssimas  collecções  de 
azulejos,  mosaicos  e epigraphia,  etc.,  existentes 
iTaquelle  Museu  ; e relatando  o abandono  em  que 
se  encontram  as  portas  da  muralha  reedificada  por 
Aflbnso  IV;  o pequeno  templo  de  Santo  André,  do 
principio  da  monarchia,  erigido  no  mesmo  logar 
onde  se  venceu  uma  batalha  contra  os  sarracenos ; 
o caslello,  torre  de  menagem  e)  ruinas  do  palacio 
de  D.  Diniz  (?);  o antigo  e sumptuoso  mosteiro 
da  Conceição,  o paço  dos  Infantes  e a formosa  ja- 
nella  do  quartel  d’infanleria  17,  antigo  convento 
de  S.  Francisco,  onde  foi  a capella  dos  tumulos. 

Os  oflicios  supra  referidos  foram,  com  excepção 
do  quarto,  enviados  á Commissão  que  tem  de  re- 
digir a representação  ao  Governo  ácerca  dos  mo- 
numentos do  paiz. 

O presidente  da  camara  municipal  da  Figueira 
da  Foz,  sr.  Joaquim  Pereira  Jardim,  agradeceu  o 
ollerecimento  para  a Bibliolheca  d’aquclla  camara, 
de  algumas  publicações  da  nossa  Associação;  e o 
sr.  Ernesto  Korrodi.  professor  da  escola  industrial 
de  Leiria,  agradeceu  lambera  a resolução  tomada 
na  sessão  anterior  ácerca  dos  desenhos  e memória 
descripliva  da  capella  de  S.  Salvador  de  Braga, 
offerecidos  pelo  mesmo  distinclo  professor. 

O sr.  .1.  Sarloris,  de  Coimbra,  enviou  mais  duas 
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phologràphias  de  raonuraenlos  e uma  nova  expo- 
siçSo  dos  serviços  que  poderá  prestar,  se  o Go- 
verno lhe  conceder  subsidio  que  o colloque  em  cir- 
cumslancias  de  percorrer  o paiz  photographando 
todos  aquelles  que  tiverem  notável  merecimento 
artístico. 

O sr.  Presidente  disse  que  não  se  esqueceria  de 
recommendar  á consideração  dos  poderes  públicos 
este  prestimoso  artista. 

0 sr.  Carvalheira  propoz  que  a commissão  es- 
pecial para  tratar  da  questão  dos  monumentos  po- 
desse  aggregar  a si  aquelles  socios  que  julgasse 
indispensáveis  para  mais  promplo  expediente  dos 
seus  trabalhos  e lembrou  o seguinte  : que  era  nome 
da  Associação  ficasse  a mesma  Commissão  auctori- 
sada  a dirigir-se  aos  pholographos  nacionaes,  de 
profissão  e amadores,  pedindo-lhes  copias  de  mo- 
numentos artísticos  importantes  das  localidades 
onde  lhes  fôr  mais  facil  obtel-as. 

Tanto  a primeira  como  a segunda  proposta 
foram  approvadas  unanimemenle,  depois  de  bre- 
ves indicações  feitas  pelos  srs.  Visconde  da 
Torre  da  Murta,  dr.  Sousa  Yilerbo  e Bermudes, 
alludindo-se  ás  collecções  de  Carlos  Relvas,  lloc- 
cbini , etc. 

0 sr.  Cavalleiro  c Sousa  disse  que  n’um  jornal 
de  Lisboa  se  apresenlára  o alvitre  de  fazer  col- 
locar  nos  talhões  da  Avenida  da  Liberdade  as 
estatuas  symbolicas  das  quatro  parles  do  mundo, 
que  fazem  parle  integrante  do  monumento  de  D. 
Maria  í,  depositado  pelo  Ministério  das  Obras 
Publicas  no  Museu  do  Carmo,  e expressou  em  tom 
energico  o seu  protesto  contra  semelhante  pre- 
tensão. 

Os  srs.  Rosendo  Carvalheira,  dr.  Sousa  Viterbo 
e Adães  Bermudes  adduziram  \ arias  ponderações 
sobre  a inconveniência  de  desmembrar  o monu- 
mento, o que  reputavam  um  atlenlado  de  lesa- 
arte. 

Acerca  d’esla  questão,  que  já  em  tempo  foi  tra- 
tada na  Associação  c exposta  devidamente  ao  Go- 
verno, segundo  consta  das  adas  e do  nosso  Bole- 
tim n.°  8,  t.  7.°,  conlirmou-se  por  completo  e 
unanimemenle  o que  n’essa  occasião  ficou  resol- 
vido. 

Estando  a hora  muito  adiantada  e não  sendo 
possível  por  esse  motivo  passar-se  á ordem  do 
dia,  em  que  devia  discutir-se  o Parecer  da  Com- 
missão preparatória  do  Congresso  d’A rchi lectura  e 
Archeologia,  propoz  o sr.  Jesuino  Ganhado  que 
este  assumpto  fosse  discutido  na  seguinte  sessão, 
unica  e exclusivamenle,  com  preferencia  a qualquer 
outro. 

Assim  se  resolveu. 

0 sr.  Presidente,  encerrando  a sessão,  convidou 


a Assembléa  para  tornar  a reunir-se  no  proximo 
domingo  13  do  corrente. 

Eram  quatro  horas  da  tarde. 

0 segundo  secretario  servindo  de  primeiro 

Eduardo  Augusto  da  Rocha  Dias 

■ — «-./va/VW  lATuW^ 

MONUMENTO  A D.  MABIA  I 

DISCURSO  PROFERIDO  NA  CAMARA  DOS  DlGNOS  PaRES 
NA  SESSÃO  DE  30  DE  ABRIL  DE  1898 

Pelo  ex.mo  socio 
Francisco  Simões  Margiocln 

Sr.  presidente,  sinto  não  ver  presente  o sr.  mi- 
nistro do  reino,  a quem  mais  especialmenle  queria 
dirigir-me. 

Mas,  como  está  presente  o sr.  ministro  da  justiça, 
que  representa  o governo,  vou  occupar-me  durante 
alguns  minutos  de  um  assumpto,  que  já  deve  ser 
conhecido  de  todos  os  srs.  ministros. 

O sr.  ministro  do  reino  annuiu  ás  solicitações  da 
camara  municipal  de  Lisboa,  para  que  lhe  fossem 
entregues  quatro  estatuas,  que  estão  depositadas  no 
museu  archcologico  do  Carmo,  para  que  ellas  sejam 
collocadas  na  Avenida  da  Liberdade. 

A associação  dos  architcctos  e archcologos,  a que 
lenho  a honra  de  pertencer,  teve  algumas  duvidas 
em  entregar  essas  estatuas,  não  porque  fosse  seu 
desejo  reagir  contra  as  ordens  do  governo,  mas 
porque  essas  quatro  estatuas  pertencem  a um  mo- 
numento que  está  completo,  faltando  só  montal-o 
n’uma  praça  publica  de  Lisboa. 

Queria  a sociedade  evitar  um  acto  de  verdadeiro 
vandalismo. 

As  estatuas  e os  baixos  relevos  para  o pedestal 
foram  executados  no  tempo  da  Rainha  D.  Maria  I, 
para  serem  collocadas  n’uma  praça,  que  devia  fa- 
zer-se em  frente  da  igreja  da  Eslrclla,  no  terreno 
que  está  hoje  occupado  pelo  passeio  da  Eslrella. 

O sr.  ministro  das  obras  publicas,  que  superin- 
tende sobre  os  monumentos  públicos,. devia  ter  sido 
ouvido  sobre  esta  questão  e não  sei  qual  foi  a sua 
resolução  a este  respeito. 

j O que  é certo  é que  vi  n’um  jornal  a noticia  de 
que  o governo  mandou  já  fazer  a entrega  definitiva 
á camara  municipal  de  Lisboa. 

Tenho  aqui  o Boletim  n.°  8 da  associação  dos 
architcctos,  em  que  se  dá  larga  noticia  documen- 
tada das  estatuas. 

•j  Não  sei,  repilo,  se  o governo  tomou  já  alguma 
resolução  definitiva.  Desejava  simplesmente  expor 
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peraníe  o governo  eslas  considerações,  para  ver  se 
ainda  é lempo  de  revogar  uma  resolução,  que  real- 
menle  não  é para  louvar. 

As  quatro  eslaluas  de  que  se  trata  lêem  tido 
uma  exislencia  malfadada.  Foram  feitas  em  Roma 
pelo  esculptor  porluguez  Aguiar,  quando  alumno 
preslacionado  da  casa  pia,  no  lempo  em  que  se 
entendia  que  os  alumnos  da  casa  pia  deviam  saber 
mais  alguma  coisa  do  que  ler,  escrever  c contar, 
e em  que  aquelle  estabelecimento  mandava  para 
Roma  alguns  orpbãos,  que  se  distinguiam  nas  artes, 
como  Domingos  Antonio  de  Sequeira,  o primeiro 
pintor  porluguez  do  século  aclual,  o esculptor 
Aguiar,  e mais  alguns  outros. 

Este  monumento  representava  uma  homenagem 
áquelia  Rainha  e ao  intendente  da  policia  Pina 
Manique,  que  tantos  serviços  prestou  á cidade  de 
Lisboa ; da  mesma  fórma  que  o monumento  do 
Terreiro  do  Paco  é uma  homenagem  a el-rei  I). 
José  e ao  seu  primeiro  ministro. 

Não  entro,  com  agrado,  n’esta  queslão,  em  que 
se  póde  ver,  mais  ou  menos,  uma  censura  á ea- 
mara  municipal  de  Lisboa,  onde  eu  lenho  amigos, 
não  só  entre  os  vereadores,  mas  até  no  director 
geral  das  obras  da  camara,  o aclual  ministro  da 
fazenda  sr.  Ressano  Garcia,  que  foi  nomeado  enge- 
nheiro da  camara  quando  eu  era  vereador,  em  1873  j 
e 1874. 

Mas  entre  esse  desgosto  e o outro  desgosto  de 
ver  dispersar  as  peças  do  monumento  que  repre- 
senta um  pensamento  harmonico,  uma  homenagem 
á Rainha  c a um  dos  seus  rrincipaes  funccionarios, 
á Rainha,  a quem  a cidade  de  Lisboa  tantos  ser- 
viços deve,  como  a creação  da  Ribliolheca  na- 
cional, da  casa  pia  e outros;  e perante  a idéa  de 
se  estar  na  véspera  de  se  praticar' um  verdadeiro 
vandalismo,  não").hesilo  em  chamar  a attenção  do 
governo  para  esta  queslão,  sentindo  não  ver  aqui 
os  ministros  ja  quem  jjmais]de  perto  incumbe  o as 
sumplo,  o‘[sr.  ministro  do  reino  e o’sr.  ministro 
das  obras  publicas. 

Repilo  que  não  me  occupo  com  agrado  d’esla 
queslão.  mas  desejo  varrer  a minha  testada  e não 
quero  ficar  com  a responsabilidade  de  não  ter  cha- 
mado a "attenção  do  governo  sobre  este 'assumpto. 

Não  hesitei  em  rcar  com  Iodos  os  desgostos, 
chamando  a attenção  do  governo  sobre  isto.  para 
que  se  não  pratique  um  aclo  que  não  mej  parece 
muito  louvável. 

Eu  peço  aos  meus  collegas  os  srs.  visconde  de 
Chancclleiros  c Thomaz  Ribeiro,  que  sinto  não  ver 
presente,  e ainda  a lodos  quantos  se  interessam 
pelas  cousas  de  arte,  para  que  me  acompanhem 
n’eslc  meu  pedido,  a lim  de,que<  aquellas  quatro 
eslaluas  sejam  collocadas  onde  é o seu  logar  c não 
como  decoração  banal  na  Avenida,  desprezando-se  j 


assim  as  peças  de  um  monumento  que  está  todo 
construído  e que  só  falta  monlal-o  era  logar  apro- 
priado. 

Tenho  aqui  a pholographia  do  monumento,  no 
seu  todo,  que  os  dignos  pares  podem  examinar 
para  ver  se  é ou  não  com  rasão  que  eu  fallo  iTesla 
questão. 

Com  as  palavras  que  acabo  de  pronunciar  julgo 
ter  prestado  ainda  um  serviço  ao  governo,  para 
que  elle  não  seja  accusado  de  vandalo  em  as- 
sumptos de  arte. 

O sr.  Ministro  da  Justiça  (Veiga  Beirão) : — 
Tenho  a declarar  ao  digno  par  que  não  lenho  conhe- 
cimento do  assumpto  a que  s.  ex.a  se  referiu,  por 
isso  que,  como  s.  ex.a  muito  bera  disse,  essa 
questão  não  corre  pela  minha  pasta.  Em  todo  o 
caso  ouvi  com  a devida  attenção  o digno  par,  e 
assim  que  esteja  com  o sr.  ministro  do  reino, 
communicar-lhe-hei  as  considerações  que  s.  ex.° 
apresentou. 

Devo  ainda  acrescentar  que  o sr.  presidente  do 
conselho  não  póde  comparecer  hoje  aqui. 

— ^ 

MAFRA  - CONVENTO,  MOSTEIRO 

No  reinado  de  D.  José,  o marquez  de  Pombal, 
entendendo  que  os  frades  franciscanos  não  convinham 
ao  convento  de  Mafra,  resolveu  d’ahi  affaslal-os  e 
dividil-os  por  outros  conventos  da  ordem  deS.  Fran- 
cisco, substituindo-os  alli  pelos  conegos  regranlos 
de  Santo  Agostinho  que  habitavam  o mosteiro  de 
S Vicente  de  Fóra  em  Lisboa.  De  grande  alcance  foi 
a resolução  do  ministro,  por  isso  que,  sendo  os  fran- 
ciscanos sustentados  pelo  Erário,  os  conegos,  sendo 
de  uma  ordem  rica,  vinham  em  Mafra  gastar  as 
suas  rendas;  e com  effeilo,  na  conservação  e me- 
lhoramentos do  edifício  dispenderam  elles  impor- 
tantes sommas. 

Para  se  effecluar  esta  transferencia,  tinha  el-rei 
obtido  do  Pontífice  Clemente  XIV  um  Breve,  datado 
de  4 de  julho  de  1770,  pelo  qual,  supprimindo  al- 
guns mosteiros  dos  conegos  regulares  de  santo 
Agostinho,  mandava  que  os  seus  rendimentos  fos- 
sem applicados  a Mafra,  cujo  convento  era  conce- 
dido aos  conegos. 

«Sanctissimi  Domini  Noslri  Clcmenlis  Papa  XIV. 
Lillerae  in  forma  Brcvis,  quibus  monasteria  eanoni- 
corum  regularium  saneli  Auguslini  Porlugalise  in 
eisdem  contenta  supprimnnlur,  eorumque  redilus, 
et  provenlus  regio  convcnlui  de  Mafra  adneelunlur 
et  applicanlur,  quod  convenlum  regii  jurispalronatus 
in  monaslerium  ereclum  iisdem  canonicis  regularibus 

concedilur  et  assignalur Datum  Bonuc 

npud  saneiam  Marram  Majorem  sub  Annulo  Pisca- 
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tons,  die  quarta  Julii  MDCCLXX.  Pontificalus  noslri 
anno  secundo.» 

Por  muito  extenso  não  damos  na  integra  aquelle 
Breve  no  qual  S.  Santidade  — «considerando  que 
a congregação  dos  conegos  regulares  em  Portugal 
se  tinha  afrouxado  dos  íins  para  que  nos  seus  prin- 
cípios fora  instituída,  e por  que  alguns  dos  mostei- 
ros se  achavam  longe  do  povoado»  nenhum  reme- 
dio  era  mais  eííicaz  do  que  a suppressão  d’esses 
mosteiros,  cujas  rendas  se  consignassem  a um  só, 
d’onde  resultaria  lodo  o proveito;  por  estas  e outras 
racionáveis  causas — de  motu  proprio,  cerla  scien- 
cia , e com  plenitude  da  Aucloridade  Aposlolica , 
ficavam  lolalmenle  exlinclas  as  seguintes  casas:  — 
1/0  mosteiro  de  S.  Salvador  de  Grijó,  bispado  do 
Porto  — 2.°  0 mosteiro  de  Villa  Bôa  do  Bispo  — 
3.°  0 mosteiro  de  S.  Marlinho  de  Parámos,  arce- 
bispado de  Braga  — 8 0 mosteiro  de  Santa  Maria 

de  Landim  — 5. 8 0 mosteiro  de  S.  Salvador  de 
Paderne — 6. 8 0 mosteiro  de  S.  Simão  da  Junqueira, 
termo  de  Barcellos—  7. 8 0 mosteiro  de  S.  Jorge, 
junto  a Coimbra  — 8. 8 0 mosteiro  de  Santa  Maria 
de  Refoyos  de  Lima  — 9. 8 0 mosteiro  de  Moreira, 
a duas  legoas  do  Porto. 

E lodos  os  bens  moveis  e immoveis,  rendas  e 
fruclos  d’essas  casas  exlinclas  seriam  npplicados  ao 
real  convento  de  Mafra,  cuja  singular  magnificência 
e vasta  extensão  parece  não  dizer  bem  com  á summa 
pobreza  e austeridade  de  vida  que  professam  os 
ditos  frades  da  ordem  menor  de  S.  Francisco. 

«E  assim,  e por  consentimento  regio,  licou  o 
convento  instituído  em  mosteiro,  reservado  para 
el-rei  o direito  do  padroado,  e a faculdade  de  no- 
mear o prior  e vigário,  e livre  e absolvido  de  qual- 
quer voto,  anteriormenle  feito,  de  se  edificar  o con- 
vento de  Mafra  para  religiosos  qúc  professassem 
singular  pobreza.  E,  fmalmenle,  para  todos  os  effei- 
tos,  ficava  el-rei  com  pleno  poder,  livre,  amplo  e 
necessário.» 

Effectivamenle,  no  dia  1 de  maio  de  1771  sairam 
do  convento  os  frades  franciscanos,  e d’el!e,  como 
mosteiro,  tomaram  posse  os  conegos  regrantes  de 
santo  Agostinho,  que  ali  residiram  até  ao  anno  de 
1792. 

iNão  se  demorou  el-rei  D.  José  (ou  antes  o seu 
ministro)  em  aproveitar  a authorisação  pontifícia, 
por  quanto,  sendo  o Breve  datado  de  julho  de  1770, 
em  setembro  do  mesmo  anno,  ordenava  elle  ao 
Cardeal  da  Cunha  o seguinte:  — «lllustrissimo  e 
Reverendíssimo  em  Chrislo  Padre  Cardeal  da  Cunha, 
meu  como  Irmão  muito  amado.  Eu  Dom  José,  por 
Graça  de  Deus,  Rei  de  Portugal  e dos  Algarves, 
d’aquem  e d alem  mar  em  África  Senhor  de  Guiné, 
e da  conquista,  navegação  e commercio  da  Ethiopia, 
Pérsia,  e da  Índia,  etc.,  vos  envio  muito  saudar, 
como  aquelle  que  amo  e prezo.  Pelas  letras  apostó- 


licas do  Santo  Padre  Clemente  XIV,  hora  Presidente 
na  Universal  Igreja  de  Deus,  (que  serão  com  esta) 
vereis  que  S.  Santidade,  em  commum  beneficio 
das  duas  ordens,  a dos  conegos  regrantes  de  santo 
Agostinho,  e a da  Devota  reformada  de  S.  Pedro 
de  Alcanlara,  extinguindo  os  nove  mosteiros  dos 
ditos  conegos  regrantes  n’ella  declarados,  transferiu 
Iodos  elles  unidos  com  seus  bens  c rendas  ao  de 
Mafra,  do  Meu  Real  Padroado,  para  ser  habitado 
pelos  mesmos  conegos,  com  os  interessantes  fins  de 
n’elle  cultivarem  os  estudos  mais  proprios  para  bem 
espiritual  da  Igreja,  e utilidade  publica  do  Reino. 
E por  que  S.  Santidade  eommelteu  a execução  das 
sobreditas  Letras  á vossa  exemplar  prudência,  vos 
accordo  por  esta  o Meu  Real  beneplácito  e Regio 
auxilio,  para  que  as  possaes  executar  na  forma  que 
mellas  se  contem  — lllustrissimo  e Reverendíssimo 
em  Chrislo  Padre  Cardeal  da  Cunha,  meu  como 
Irmão  muito  amado,  Nosso  Senhor  haja  a vossa 
Pessoa  na  sua  Santa  Guarda.  Escripta  no  Palacio 
de  N.  Senhora  da  Ajuda  em  6 de  setembro  de 
1770  -Rei.» 

Para  a execução  da  Provisão  transcripla,  o re- 
ferido Cardeal  em  12  de  fevereiro  de  1771  mandou 
a Mafra  o desembargador  Antonio  Alvarez  da  Silva, 
e seu  secretario  José  Anaslacio  de  Oliveira  e Souza, 
prelado  railrado,  que  procederam  a inventario,  eD- 
cerrado  em  26  do  referido  mez. 

PROJECTO  DE  NOVO  CONVENTO 

Fallecido  el-rei  D.  José,  e decaido  o marquez  de 
Pombal,  parece  que  occorreu  logo  a idéa  de  resta- 
belecer os  frades  franciscanos,  não  no  grande  edi- 
fício, mas  em  novo  convento  que  a rainha  D.  Ma- 
ria I mandava  fundar,  como  consta  da  Carla  regia  : 
«Dada  em  Mafra,  aos  dois  dias  do  mez  de  setembro 
do  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Chrislo,  de  mil  sete  centos  noventa  e um.»  — E 
assignada  pela  rainha,  e pelo  ministro  dos  negocios 
do  reino  José  de  Seabra  da  Silva.  «Carla  por  que 
Vossa  Mageslade  accordou  fundar  na  villa  de  Mafra 
e no  sitio  da  Rossada  ura  convento  da  invocação 
de  Santo  Antonio  do  qual,  logo  que  fôr  construído, 
tem  determinado  fazer  doação  á Ordem  seraphica 
da  reforma  de  São  Pedro  de  Alcanlara,  que  n’esle 
reino  tem  a Província  dos  Menores  obsen antes  de 
Santa  Maria  da  Arrabida,  com  as  condições  que 
n’ella  se  declaram. » 

Com  quanto  aquella  Carla  fosse  outorgada  em 
setembro,  já  em  agosto  antenor  se  linha  feito  a 
inauguração,  como  se  vê  da  verba  lançada  em  um 
dos  livros  do  registro  parochial  d’aquella  epocha, 
pelo  proprio  indivíduo  que  a cila  presidiu  : — 

«No  primeiro  d’Agoslo  do  anno  de  mil  sele 
centos  noventa  e um,  á hora  de  Vesperas,  dei  eu 
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o l\e  Luiz  da  Silva,  Vigário  d’esta  collegiada,  a 
primeira  enxadada  da  parte  do  Evangelho  no  ali- 
cerce da  capella-mór  da  Igreja  e convento  que  Sua 
Magestade  manda  fazer  paia  os  padres  Arrabidos, 
na  quinta  da  Arosada,  estando  presente  como  ex- 
pector  ( sic ) inspector,  o Tenente  Coronel  Manoel 
Caetano  de  Souza,  archileclo  do  Infantado  e Ordens, 
e que  fez  o risco  e deliniou  o terreno,  por  ordem 
de  Sua  Mageslade,  o qual  alicerce  continuaram  logo 
a abrir  muitos  trabalhadores  da  mesma  obra.  E a 
quatro  d’agosto  do  mesmo  anno,  poz  Sua  Mageslade 
a primeira  pedra  c medalhas  solemnemenle.» 

Era  consequência  da  doença  da  rainha  a obra 
não  continuou  ; os  conegos  sairam  do  grandioso 
edifício  cm  maio  de  1792,  e os  frades  arrabidos 
voltaram  a occupal-o. — Já  o marquez  de  Pombal 
não  dominava,  e o Breve  pontifício  era  letra  morta 
— Alia  têmpora , alia  mores. 

Foi  um  grande  erro  o expulsar  d’aquelle  monu- 
mento os  conegos  que,  possuidores  de  grandes 
rendimentos,  ali  os  empregavam.  Deve-se-lhes  a 
restauração  do  lanlernim  do  zimborio,  que  fora 
demolido  por  um  raio ; a collocação  dos  para-raios 
e conduclores ; a organisação  da  bibliolheca  ; o 
desenvolvimento  da  escola  de  esculptura  e outros 
muitos  melhoramentos  e restauros  feitos  com  a 
maior  circumspecção. 

Do  projectado  convento,  em  que  falíamos,  não 
nos  consta  que  exista  o risco ; e aclualraentc  só 
resta,  em  ruinas,  uma  pequena  parte  dos  alicerces. 

A quinta  da  Boussada  pertence  ao  sr.  Francisco 
de  Carvalho  Gorjão,  capitão  de  arlilheria,  por  he- 
rança de  seus  paes.. 

O que  não  se  póde  averiguar  é se  parte  da 
propriedade  foi  cedida  para  se  fazer  o convento  — 
o que  é bem  de  suppôr  — ou,  se  abandonado  o 
projecto,  essa  parte  foi  concedida  ao  proprietário. 

I . Gomes. 

PELOURINHO  DOS  ARCOS-DE-VALDEVEZ 

Em  satisfação  da  promessa  que  consta  de  um 
oílicio,  publicado  iCeste  Boletim  com  tanta  honra 
para  o seu  auctor,  começarei  por  dar  noticia  de 
um  dos  mais  curiosos  monumentos  que  possue  a 
villa  dos  Arcos-de-Valdevez.  E o seu  antigo  Pe- 
lourinho. 

Diz  Vilhena  Barbosa  que  os  pelourinhos  ofTere- 
ceni  preciosos  elementos  para  o estudo  da  archi-  | 
leclura,  pois  que  rCelles  estão  representados  todos 
os  eslyíos  architeclonicos  introduzidos  em  Portugal  j 


desde  o século  XIV  (Estudos  hist.  e archeol.  I, 
pag.  256  e segg.).  Ora  o Pelourinho  de  Arcos  de 
Valdevez,  apezar  de  ler  soffrido  remoções  em  di- 
versos tempos,  não  apresenta  vestígios  de  estragos 
í irreparáveis  e por  isso  não  o considero  sem  valor 
para  a historia  da  archileclura  em  Portugal. 

Da  sua  historia  local  pouco  é o que  póde  mo- 
ver o interesse  aos  illustres  membros  da  Beal  As- 
sociação, como  lambem  pouco  é o que  pude  averi- 
guar em  fontes  históricas  fidedignas.  O carlorio  da 
camara  d’aquelle  concelho  é de  uma  penúria  de 
documentos  completa. 

Arcos-de-Vaidevcz  tem  carta  de  villa  outorgada 
por  D.  Manuel  em  1518  (Real  Archivo,  Livro  5.° 
d’Alem-Douro,  11.  120  v.). 

E provável  que,  poucos  annos  andados  depois 
d’essa  mercê,  pela  qual  o Rei  quer  que  — aya 
em  ella  juizes,  vereadores  e procurador  e oíFiciaes 
— os  novos  magistrados  curassem  de  mandar  er- 
guer na  praça  publica  o symbolo  da  jurisdição 
municipal ; provavelmente  já  no  reinado  de  D. 
João  III,  como  adeante  se  verá. 

Em  1541  o Tombo  velho  da  egreja  e freguezia 
de  S.  Paio  d-’ Arcos  refere  já  o pelourinho  como 
marco  fronteiro  dos  seus  limites  e situado  á dis- 
tancia de  8 varas  e 4 palmos  defronte  do  Paço  do 
concelho.  E’  o Tombo  da  mesma  egreja,  proces- 
sado em  1769,  que  traz  essa  referencia  ao  prece- 
dente, acrescentando  que,  porém,  á sua  feitura  já 
o Pelourinho  tinha  sido  removido  para  a Valleta, 
logar  da  villa  junto  do  rio. 

O padre  Carvalho,  na  sua  Corographia,  tomo  I, 
impresso  em  17u6,  já  o dá  também  como  remo- 
vido. 

E’  o que  de  documentos  e fontes  ao  meu  al- 
cance pude  apurar. 

Em  1896  o sr  dr.  Pedro  de  Brito,  presidente  da 
camara  municipal,  tomou  a iniciativa  de  trasladar 
o pelourinho  do  péssimo  sitio,  onde  se  achava  já 
em  1706,  pelo  menos,  para  um  largo  da  villa  quasi 
em  frente  ao  Paço  do  concelho  e portanto  perto  da 
sua  antiga  posição.  Se  não  se  tivesse  emprehendido 
essa  remoção,  o rio  já  leria  destruído,  n’alguma 
das  suas  violentas  cheias,  o curioso  monumento. 
Deve  a s.  ex."  esse  serviço  a historia  da  arebi- 
tectura  nacional. 


Não  precisa  de  larga  descripção  o Pelourinho.  A 
simples  figura  suppre  o que  eu  mal  saberei  dizer. 
Vê-se  logo  que  está  incompleto. 

E’  elle  constituído  por  um  pilar  cylindrico  de 
granito,  ao  qual  se  enrolam  e cingem  dando  uma 
volta  em  espiral  Ires  fustes  delgados,  que  dão  ao 
monumento  o aspecto  de  uma  columna  torsa.  O 


cd pitei  tem  o pertil  de  um  desmesurado  quarto  dr 
circulo  connexo , com  tres  escudos  reacs,  lavrados 
a toda  a altura  e a eguaes  distancias  c apoiando-se 
nos  extremos  superiores  dos  fustes. 

O espaço  restante  entre  os  escudos  é lavrado 
com  ornatos  da  arte  classica,  especie  de  óoalos 
alongados. 

A parte  mais 
curiosa  do  monu- 
mento é a i|ue 
sobrepuja  o capi- 
tel. 

Sobre  a lace 
borisontal  d’elle, 
levantam-se  tres 
pequenos  arcos 
<1  u e convergem 
para  o eixo  do 
pilar  e correspon- 
dem pelos  seus 
arranques  aos  tres 
escudos  e aos  tres 
fustes  menciona- 
dos. São  coroo 
tres  nervuras  de 
uma  aboboda  em 
ogiva  ou  Ires  quar- 
tellas  que,  no 
ponto  da  sua  con- 
vergência, susten- 
tam sobre  um  fe- 
cho uma  esphera 
armillar. 

Nos  intervallos 
d’esses  arcos,  di- 
rectamente  pousa- 
das sobre,  a mesa 
do  capitel,  estão 
aclualmenle  duas, 
mas  deviam  ter 
estado  tres  outras 
espheras  f aimila- 
res,  com  seu  pé 
torcido,  no  gosto 
manuelino.  Per- 
deu se  uma  das 
espheras. 

Esta 'curiosa  dis- 
posição architeclo- 
nica  do'  remate  do 
Pelourinho,  será 

uma  reminiscência  da  gaiola  ou  pavilhão  que 
corôa  os  primeiros  Pelourinhos  de  França,  ou 
será  uma  fphanlasia  do  archileclo  que  assignou 
este  Pelourinho?  (Vid.  Vilbena  Barbosa,  obra 
cit.  I,  pag.  260). 


Por  baixo  do  capitel, 
em  faxa,  onde  se  lô 


corre  uma  moldura  lisa 


I O A N S | LOPEZ  | ME  FE  Z (a) 

Este  João  Lopes  era  um  canteiro  ou  archileclo 
iannenso  que  embellezou  a sua  terra  natal  com 

bastantes  obras  da 
sua  lavra.  O Pe- 
lourinho dos  Ar- 
cos, já  feito  em 
1541  como  vimos, 
deve  ter  sido  dos 
seus  primeiros  tra- 
balhos. (Vid.  Ar- 
chivo  viannense, 
do  sr.  Luiz  Fi- 
gueiredo da  Guer- 
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vol.  1,  pag. 
Segundo  in- 
formação que  o 
mesmo  dislincto 
archeologo  se  di- 
gnou dar-me,  João 
Lopes  trabalhou  de 
1530  a 1500  e o 
Pelourinho  dos  Ar- 
cos leria  sido  con- 
struído entre  1530 
e 1550,  portanto  já 
no  reinado  de  U. 
João  lll.  Além 
d’esje  João  Lo- 
pes, sênior,  ha  um 
filho  homonymo  e 
em  Guimarães' 
houve  outros  ar- 
chi  lectos  do  'mes- 
mo nome;  veja-se 
Revisia  de  Gui- 
marães,  vol.  XIII, 
n.°  4 ; escripto 
do  sr.  Sousa  Vi 
terbo). 

A altura  total  e 
actual  do  monu- 
mento que  a figura 
mostra,  éde4m,17. 


Creio  que  não 

será  at tentado  fazer  as  soguintes  reparações: 

— collocar  uma  3.°  esphera,  egual  á (|ue  no 
desenho  se  vê,  no  espaço  que  já  a não  tem  ; 


(a)  O A da  palavra  ÍOAIXS  é 
nSo  tem  este  caracter. 


incluso  do  O.  A typographia 
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— reparar  uma  outra,  á qual  fdlla  o pé  res- 
pectivo, e 

— acrescentai-  na  esphera  que  remata  o Pelou- 
rinho a cruz  que  a devia  encimar. 

Actualmente,  o Pelourinho  ergue-se  sobre  Ires 
modernos  degraus  lizos.  Na  sua  remoção  para  o 
novo  local,  desappareeeram  os  ferros,  que  os  ve- 
readores do  século  XVII  (?)  ainda  lhe  souberam 
respeitar. 

Assim  mesmo,  oxalá  lodos  os  Pelourinhos  porlu- 
tuguezes  tivessem  recebido  das  municipalidades  a 
mercê,  com  que  a de  Areos-de-Valdevez  a si 
mesma  se  honrou  em  1895. 

Arcos-de-Valdevez,  VI -- 1898. 

O socio  correspondente 
Felix  Alves  Pereira 


Kolicias  archeolojjicas  txlraliidas  do  «Portugal  antigo  e moderno» 
de  Pinho  Leal,  com  algumas  notas  e indicações,  por  E.  R.  Dias 

(Continuação  do  n.°  12) 

Carcavellus  — freg.,  conc.  de  Oeiros. — Capella 
de  Santo  Antouio  na  Quinta  Noca,  do  morgado  da 
Alagôa. — Forte  na  praia. — Archtvo  PiU.,  vi,  409. 

Carriiello» — freg.,  conc.  de  Yianna. — Torre  de 
Moure  ou  dc  D.  Sapo.  — Na  Aguieira,  ruinas  de 
um  castello,  e nas  duas  margens  do  Lima,  em 
frente  da  freguezia,  vestigios  de  fortificações  do 
tempo  dos  romanos  ou  dos  antigos  lusitanos.  — 
O Minho  Pilloresco,  t.  i,  226:  Archeol.  Port.. 
ui,  pag.  150. 

Cardigo»  — (Vi lia  Nova  de  Cardigos ) — villa, 
conc.  de  Villa  de  Rei.  — Misericórdia  e hospital 
fund.  pelo  parodio  Francisco  Moreno  Callado,  cm 
1620 . — Arcluol.  Port.,  ni,  pag.  150. 

Caria  — freg.,  conc.  de  Belmonte.  — Pequeno  re- 
dueto  ou  castello.  — Noticias  archeologicos  de  Por- 
tugal pelo  sr.  dr.  E.  Huhner ; Archeol.  Port.,:u, 
pag.  151. 

Caria  — villa,  conc.  de  Sernancelbe.  — Junto  a 
esta  villa,  no  logar  dc  Vide  e seus  contornos,  teem- 
se  descoberto  por  vezes  varias  inscripções,  cippos, 
pedras  sepulchracs,  lapidas,  etc.,  vestígios  de  po- 
voação romana. — Casa  do  Pastor  chama  o povo 
aos  restos  do  castello  dc  Caria  Velha,  cm  cujas 
ruinas  se  descobriram  em  1867  ou  1868  varias 
sepulturas  abertas  a picão  na  rocha  granítica,  e, 
dentro  d’c'Jas,  ossadas  bumanas.  — Junto  da  ca- 
pclla  dc  S.  João  aebou-se  no  íim  do  sec.  xviii 
uma  grande  sepultura.  Por  esse  mesmo  tempo 
aclmu-sc  nas  casas  do  beneficiado  Lourenço  Ma- 
nuel d’Almeida  uma  lapida  dedicada  ao  impera- 
dor Marco  Aurélio;  na  quinta  da  Lagoa,  outra 
lapida  com  inscripção  dedicada  ao  imperador  An- 
tonino.—  Noticias  arclteologicas  de  Portugal  pelo 
sr.  dr.  Hubner;  Archeol.  Port.,  ui,  pag.  151. 


Carnaxide  — freg.,  conc.  de  Oeiras.  — Convento 
de  frades  arrabidos,  de  S.  José  de  Ribamar,  fund. 
em  1559  por  D.  Francisco  de  Gusmão  e sua  mu- 
lher, progenitores  dos  condes  dc  Vimioso  ; conv. 
de  Santa  Calhar  ma  de  Ribamar,  fund.  cm  1551 
por  D.  Izabel,  filha  de  D.  Jaymc,  duque  de  Bra- 
gança. mulher  do  infante  D.  Duarte,  filho  d’el-rei 
D.  Manuel ; conv.  da  Doa  Viagem , fund.  pela  Mi- 
sericórdia de  Lisboa,  em  cumprimento  de  dispo- 
sição testamentaria  dc  Diogo  Faleiro.  — Fortes  da 
Penha  de  Palhaes,  de  5.  José  de  Ribamar,  da  Cruz 
Quebrada  e da  Roa  Viagem.  — Gruta  cavada  n’uma 
rocha.  - Os  primeiros  trabalhos  liUerarios  do  Padre 
Francisco  da  Silra  Figueira  com  uma  introducção 
do  conselheiro  José  Silvestre  Ribeiro  (Lisboa,  1865); 
Descri pção  de  hum  prodígio  raro  e descoberto  em 
hum  a lupa,  no  dia  23  de  maio  de  1822,  na  ribei- 
ra do  rio  Jamor, ‘freguezia  dc  S.  João  de  Carnaxide 
(Lisboa.  1822);  Memória  de  hum  a lapa  descoberta 
no  dia  28  de  maio  de  1822,  na  ribeira  do  Jamor, 
freguezia  de  Carnaxide,  ;c  os  mais  acontecimentos 
que  depois  se  lhe  seguirão  (Lisboa,  1822);  Nar- 
ração da  descoberta  da  imagem  de  N.  S.tt  da  Con- 
ceição da  Rocha  em  o dia  31  de  maio  de  1822,  na 
ribeira  de  Jamor,  freguezia;do  Carnaxide..  com 
a descripção  do  que  se  tem  passado  até  29  de 
agosto  de  1824  cm  que  na  cidade  do  Porto  se 
collocou  uma  copia  da  ...imagem  na  egreja  .. 
da  Graça  (Porto,  1824);  Occidente,  vol.  vi,  pag. 
229;  xvi,  122  ; Archeologo  Porttujuez,  n.°  7,  pag. 
177. 

Carnítfe  — freg.,  conc.  de  Lisboa. — Convento  de 
N.  S.a  da  Luz,  de  freiras  carmelitas  descalças,  de 
S.‘a  Thereza  ;,  fund.  era  154o  pela  infanta  D.  Maria, 
lilha  do  rei  D.  Manuel  e dc  sua  terceira  mulher, 
D.  Lconor.  Na  capella]  mór  está  sepultada  a fuu- 
dadora.  Este  convento  foi  reedificado  em  1680  pela 
infanta  D.  Maria,  filha  natural  de  D.  João  IV. — 
Convento  dc  frades  carmelitas  descalços  de  S.  João 
da  Cruz,  fund.  em  1612  pela  princeza  Michaela 
Margarida,  filha  dc  Rodolpho  II,  imperador  da 
Allemanha,  que  n’elle  está  sepultada.  «Augmen- 
tou-o  e enriqueceu-o  com_  muitas  rendas  e joias  a 
infanta  D.  Maria,  filha  natural  de  D.  João  IV,  que 
aqui  viveu  desde  1649  até  ao  anno  em  quo 
morreu  (1693)  e também  aquijaz  no  côro  debaixo.» 
— Convento  de  freiras  da  Conceição,  fund.  em 
1694  por  Nuno  Barreto  Fuzeiro. — Hospital  con- 
cluído em  1618.  E’  fundação  da  infanta  D.  Maria, 
filha  do  rei  D.  Manuel.  Acha-se  ifelle  estabelecido 
o Real  Collegio  Militar. — Archivo  Pilloresco,  vi; 
O lindo  sitio  dc  Carnide' pelo  sr.  Gabriel  Pereira 
(1898). 

Carquere  — freg  , conc.  de  Rezende.  — Egreja 
matriz,  dc  archilectura  golhica ; foi  templo  de 
Diana,  mesquita  arabe,  convento  de  frades  de  S. 
Bento  c hospício  do  jesuítas.  Da  parte  do  Evan- 
gelho ha  uma  sepultura  dc  ura  bispo.  Quatro  tu- 
raulos  dc  pedra  na  capella  dos  Almirantes. — An- 
tiguidades de  Carquere  (Revista  Archeologica,  ir, 
n.°  8.). 

Carraeeira  — serra,  freg.  de  Santa  Marinha  do 
Tropêço,  conc.  do  Arouca.  — Minas  abandonadas 
(do  tempo  dos  romanos  ou  dos  arabes)  no  sitio 
chamado  dos  Sele  Buracos. 

Carrapaleira  «*  ltap»zeira  ou  Papozeira 

e Carrapateira  — freg.,  conc.  de  Lagos. — 
Fortaleza  feita  em  1673  e reedificada  em  1742: 
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« é quadrada  e em  cada  cauto  tem  um  baluarte, 
que  antigamente  era  defendido  por  seis  peças. 
Está  tudo  arruinado  desde  1755.»  Egreja  no  cen- 
tro da  fortaleza. 

Carrazeda  de  Anciães  — Archeologo  Português, 
pag.  135;  Artigos  do  rev.  sr.  José  Augusto  Tava- 
res, parocho  de  Ligares,  no  jornal  0 Moncorvense 
e no  Archeologo  Português,  pag.  107  ; Aponta- 
mentos ile  geologia  agrícola  pelo  sr.  F.  de  Figuei- 
redo, pag.  172. 

Carrazeda  — freg.,  conc.  de  Bragança  — Caslel- 
los  arruinados:  Caslro-Cai  razeito,  Ceára  e Modor- 
ras. Archeol.  Porlug.  ni,  n.u  12,  pag.  283. 

Carrazedo  do  Rouro  — freg.,  conc.  de  Amares. 
— Torre  quadrada,  com  ameias  e da  altura  de 
14, m66,  lendo  por  baixo  uma  inscripção  em  por- 
tuguez.—N’uma  capella  da  egreja  matriz,  reedi- 
ficada em  1750,  foi  sepultado  o poela  Francisco 
Sá  de  Miranda,  cujo  epitapbio,  em  latim  c por- 
tuguez,  está  escripto  em  duas  grandes  pedras  da 
parede  da  mesma  capella.  — O Minho  Pitloresco, 
t.  i,  424. 

Carregai  — freg.,  conc.  de  Sernancelhe.  — Con- 
vento de  freiras  bernardas,  fund.  por  D.  Maria, 
mulher  de  Paulo  Homem  Telles,  governador  da 
Beira. 

Carregueiros — freg.,  conc.  de  Thomar. — Na 
capella  de  Santo  Antonio  dos  Pegões  está  um  tu- 
mulo com  inscripção  ; e no  aquedueto  mandado 
fazer  pelo  rei  D.  Filippe  I ba  outra  inscripção, 
que,  assim  como  a primeira,  ó cm  portuguez. 

Carreira  e Fonte  Coberta  — freg.,  conc.  de 
Barcellos. — Capella  de  N.  S.a  da  Peulia,  junto  á 
Torre  de  Pcncgate,  que  é antiquíssima,  com  66 
palmos  d’alto  e 35  de  largo,  bclla  cantaria;  tinha 
ameias,  a maior  parte  das  quaes  já  cahiram. 

Carreira*  (5.  Miguel ) — freg.,  conc.  de  Villa  Ver- 
de.— Vestígios  de  uma  antiga  Torre,  onde  viveu 
D.  Egas  Paes,  grande  valido  do  conde  D.  Henri- 
que. Junto  aos  alicerces  d’esta,  ha  outra  torre 
mais  moderna. 

Carriehe  — aldeia,  freg.,  de  S.  João  Baplista  do 
Lumiar,  termo  de  Lisboa.  — Padrão  commemora- 
tivo  do  desacato  succedido  em  1671.  No  pedestal 
tem  uma  inscripção  em  portuguez.  Capella  do  Se- 
nhor Jesus  Roubado. 

Cartaxo  — villa  e concelho.  - Convento  de  frades 
franciscanos  observantes.  — - Cartaxo  no  anuo  de 
1851. 

Carvalhal  Redondo  — freg.,  conc.  de  Nellas  — 
Antiquíssima  capella  de  N.  S.n  do  Viso. 

Carvalheira  — freg.,  conc.  de  Terras  do  Bouro. 
inscripção  latina  n’um  dos  arcos  da  ponte  de  al- 
venaria em  Cabanmhas. — 0 Minho  Piltoiesco,  t. 
i,  470. 

Carvalho  — villa,  conc.  de  Penacova.—  Albergaria 
de  Santo  An  tomo  do  Canlaro.  E’  talvez  do  sec.  xn. 

Carvoeiro  ou  Carvoeira  — freg.,  conc.  deVian- 
na.  — Convento  de  Santa  Maiia  de  Cai  voeira,  de 
moDges  bentos,  fund.  na  era  de  Cesar,  923  (885 
de  Jesus  Christo)  por  D.  Payo  Guterres. — Corpus- 
Inscrip.  Ilisp.  Latiu.,  vol.  ii,  23. 

Carvoeiro  ou  Carvoeira  — villa,  conc.  de  Ma- 
ção. — Misericórdia  e hospital,  instituídos  no 
sec.  xvn  pelo  padre  Jorge  Fernandes.—  O Minho 
Pitloresco,  t.  i,  235. 

Casaeg  — aldeia,  conc.  de  Villa  do  Conde. — Mon- 
te do  Caslello,  onde,  segundo  a tradição,  houve 


fortaleza  mourisca.  No  monte  da  Reguenga,  ves- 
tígios de  uma  estrada  occulta  que  ia  dar  ao  rio 
Ave.  «Suppõe-se  ser  obra  dos  romanos.» 

Cascaes — villa  e concelho. — Traça  d’armas  ma- 
rítima, defendida  por  um  castello  e dois  fortes. — 
Inscripção  cm  portuguez  n’uma  lapida  do  cemité- 
rio construído  nas  ruinas  da  capella  do  Pmsario  ; 
outra  na  capella  pertencente  ao  sr.  Francisco  Mar- 
ques Leal  Pancada ; outra  na  base  da  cruz  de 
pedra  junto  á caj  ella  dos  Innocentes  ; outra  no 
arco  grande  da  muralha  do  lado  da  praia,  por 
baixo  das  armas  de  Tortugal ; outra  no  armazém 
que  está  na  praça;  e outra  sobre  a porta  da  en- 
trada da  fortaleza.  — Grutas  perto  da  Pombeira 
«todas  forradas  e tapetadas  por  poderosas  cama- 
das do  stalaclites  e stalagmites.  » — Forte  de 
Nossa  Senhora  da  Luz.  — Capella  de  N.  S.a  da 
Victoria,  onde  está  a imagem  de  Santo  Antonio, 
que  o regimento  de  infanloria  n.°  19  irazia  sem- 
pre comsigo  em  toda  a guerra  peninsular.  - Rui- 
nas do  convento  de  frades  carmelitas  descalços, 
«principiado  em  1594  por  iniciativa  do  conde  de 
Monsanto  D.  Antonio  de  Castro,  e de  sua  mulher 
D.  Ignez  Pimentel,  filha  de  Martim  Affonso  de 
Sousa,  vice-rei  da  índia».  — Egreja  matriz-com  as 
paredes  forradas  de  azulejos. — Capella  de  S.  Pedro 
Gonçalves,  reedificada  em  1729  : é octogona.  — 
Convento  dos  rccoletos  de  S.  Francisco,  vulgar- 
mente  de  Santo  Antonio  do  Estoril,  fund.  cm  152a. 
— Apontamentos  pura  a historia  da  villa  e conce- 
lho de  Cascaes  pelo  sr.  Pedro  Lourenço  de  Seixas 
Borges  Barruncho  (1875j;  Relalorio  e mnppas  acer- 
ca dos  edif.  que  devem  ser  classif.  mon.  nac.  ; Ex- 
cursion  à Cascaes  et  Cintra  ( Congrès  inlernational 
d'anlhropologie,  etc.  1880,  Compte-rendn,  pag.  73) ; 
Ruinas  romanas  da  Malvcira  de  Cascaes.  Sepulturas 
romanas  de  Capar  ide.  Grutas  prehisloricas  de  Cas- 
caes — pelo  sr.  Leite  de  Vasconcellos  ( Archeologo 
Português,  i,  n.°  9,  pag.  246) ; Branco  e Negro,  t. 
ii ; Archeol.  Port.,  ii,  n.0s  4 e 5,  112. 

Castanheira — villa  e conc.  de  Villa  Franca  de 
Xira.  — Conventos : de  freiras  franciscanas  de  N. 
S.a  da  Annunciada,  fund.  por  D.  Fernando  de 
Athaide,  filho  de  D.  Pedro  de  Athaide,  em  1514; 
de  frades  capuchos,  de  Santo  Antonio,  fund.  em 
1400  por  D.  Pedro  de  Alemancos. 

Castanheira  de  Penas  Rojas  — freg.,  conc. 
de  Mogadouro. — Convento  de  frades  bentos  deno- 
minados de  S.  Mortinho  da  Castanheira  e depois 
do  Lago. 

Castanheira  e Uoriz  (chamava-se  anligamente 
Cimo  de  Villa  da  Castanheira  — Torre 
construída  pelos  romanos,  perto  da  egreja  matriz, 
e na  frente  d’esta  a capella  de  S.  Sebastião,  «que 
pela  sua  architectura  mostra  ter  sido  fortaleza 
mourisca.» 

Castello  — monte,  freg.  de  Mançores,  conc.  de 
Arouca.— Em  1843  appareceram  aqui  dois  capa- 
cetes romanos  do  cobre,  c parte  do  nachado  de 
uma  acha  de  armas,  de  bronze.  — No  lado  O.  ha 
varias  rnâmoas,  um  dolmen  e vestígios  de  curns. 
— E’  tradição  ler  havido  n’eslõ  monte  uma  forta- 
leza e uma  povoação  romana.  Vestigios  de  alicer- 
ces. 

Castello  ou  S.  Thomé  do  Castello  — freg., 
conc.  de  Villa  Real.  — Vestigios  de  um  castello 
preromano. 

Castello  Bom  — villa,  conc.  de  Almeida.  — Cas- 
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. tello  desmantelado  e urna  torre,  do  tempo  do  rei 
D.  Diniz.  — Rehit.  e mappas  Acerca  dos  edif.  que 
devem  se.r  ctassif.  mon.  nac.  ; Archivo  histórico, 
vol.  i. 

Castello  Itranco,  cidade.  — Teem  aqui  appare- 
cido,  :por  varias  vezes,  cippos  e inscripções  roma- 
nas. — Caslello  em  ruinas. — Conventos  : de  frades 
capuchos,  de  Sanlo  Antonio,  fund.  em  1562  por 
D.  Fernando  de  Menezes,  e do  eremitas  de  Santo 
Agostinho  (convento  da  Graça)  «que  primeiro  foi 
de  franciscanos,  até  1526,  em  que  passou  para 
agosliuhos.»  — Talado  episcopal  principiado  em 
1590  por  D.  Nuno  da  Cunha,  bispo  da  Guarda.— 
Monogrnphia  de  Caslello  Branco  pelo  sr.  Antonio 
Roxo ; A jiroposilo  da  «Monographia  de  Caslello. 
Branco»  pelo  sr.  José  Germano  da  Cunha;  Archi- 
vo hislonco,  vol.  ii ; .4*  cidades  e as  villas  por 
Vilhena  Barbosa  ; A torre  dos  namorados  — tradi- 
ção antiquíssima  no  concelho  do  Fundão  com  uru 
«Preambulo  historico  sobre  a invasão  dos  arabes 
nas  Hespmhas  c varias  noticias  do  didriclo  de 
Caslello  Branco»  pelo  sr.  José  Germano  da  Cunha; 
Noticias  ai  cheolngicas  de  Portugal  pelo  sr.  dr. 
Emilio  Hübuer..  — Memorial  chronologico  e des- 
cripliso  da  cidade  de  Caslello  Branco  por  Joaquim 
Augusto  Porphyrio  da  Silva  (Lisboa,  1833)  ; 
Apontam,  de  geologia  agricola  pelo  sr.  F.  de  Fi- 
gueiredo, pag.  115. 

Castello  d’Espii>ho  ( ou  de  S.  Pedro  Fins) 

— pico  notável,  freg.  de  S.  Pedro  Fins,  eonc.  de 
Amares.  — Vesljgios  dc  uma  antiquíssima  atalaia. 
Também  aqui  houve  um  facho. 

Castello  de  Paiva  (vulgarmcnle  Paiva)  — vi  1 la 
e concelho.  — Mâmoos  de  Monte  grande,  proximo 
a Serrndòllo  c nos  montes  da  Cruz  d’ A neta,  alem 
de  muitas  antas  em  differeales  partes.  Na  fre- 
guezia  de  Fornos,  no  sitio  chamado  Caslello  dc 
Buxo,  um  dolmen  maior  do  que  nenhum  de  Por- 
tugal.—Na  aldeia  de  Fundões,  freg.  de  Sohrado, 
ha  ruinas  de  um  templo  romano  ; na  aldeia  do' 
Felgnriras  Icem  apparecido  grandes  pedaços  dc 
mosaico  ; cm  Gervide,  uma  capclla  que  foi  mes- 
quita arabe  ; c no  monte  de  Corvile  um  almcca- 
bar  ou  cemitério  arabe. — Duas  mârnoas  cm  Para- 
d aça.  (Vej.  Sobrado  de  Paiva.)  — Corpos  — 
Inscr.  Hisp.  Lalin.,  vol.  i j,  333  ; Inlroducção  á 
archeologia  da  península  ibérica;  O dislriclo  de 
Aveiro  pelo  sr.  Marques  Gomes;  Antiguidades  do 
concelho  de  Caslello  de  Paiva  por  Pinho  Leal,  no 
Bolei,  da  B.  Assoe,  dos  Arch.  e Archeol.  Porl., 
187o,  pag.  86. 

Caetello  de  Paiva  — aldeia,  freg.  de  Fornos, 
conc.  de  Caslello  dc  Paiva.  — Dolmen  incompleto 
e dc  singular  feitio.  — Morro,  chamado  o Caslello, 
em  frente  d’csla  aldeia,  no  meio  do  Douro  — Apon- 
tiimenlos  dc  geologia  agricola  pelo  sr.  F.  dc  Figuei- 
redo, pag.  172. 

Custcllo  do  Penalva  ou  IVnalva  do  Cas- 

tello  — villa,  conc.  dc  Penalva  do  Caslello.  — 
Yesligios  dc  uma  grande  povoação  antigo,  na  ser- 
ra da  Per  amima. 

Castello  Melhor — villa,  conc.  dc  Villa  Nova  de 
Foz-Côa. — Caslello  com  barbacan,  do  lempo  do  rei 
D.  Diniz  ; tudo  desmantelado. — A 5 k dc  distan- 
cia, vestígios  dc  uma  onliqnissima  povoação. 

Castello  Kendo  — villa,  conc.  de  Almeida. — 
Caslello  maudado  construir  por  D.  Diniz.-  -/I  rchico 


historico,  vol.  i ; Pelourinhos  por  Vilhena  Barbosa 
( Estudos  hisloricos  e archeologicos,  t.  i,  269). 

Caslello  ou  S.  Thonié  do  Castello  — freg., 
conc.  de  Villa  Real. — Ruinas  dc  um  caslello  cujos 
iundadores  sao  desconhecidos,  tal  é a sua  anti- 
guidade. 

Castello  Hlovo  — villa,  concelho  do  Fundão.  — 

0 Castello  de  Alpreada  foi  a primeira  doação  que 
a mãe-do  rei  D.  AÍTonso  Henriques  fez  aos  lem- 
plar.os.  Estes  reformaram-no,  dando-lhe  o nome, 
que  tem  agora,  dc  Castello  Novo.  A ermida  de  N. 
Sd  do  Mosteiro  é lambem  fundação  dcllcs  (scc.  xn). 

— Castello  era  ruinas,  segundo  uns,  fund.  pelo 
rei  D.  Diniz  e segundo  outros  por  D.  Pedro  Soeiro. 
— Chafariz  muito  antigo. — Apontamentos  para  a 
historia  do  Concelho  tio  Fundão  pelo  sr.  José  Ger- 
mano da  Cunha. 

Castello  Rodrigo  - villa,  conc.  da  Figuciia  de 
Caslello  Rodrigo.  — Caslello  do  tempo  dc  D.  Diniz  ; 
tem  torre  do  menagem. — Ruinas  do  sumptuoso 
palacio  de  D.  Christovam  de  Moura.  — Cruz  de 
Pedro  Jacqucs,  com  inscripção  commemorativa  de 
urna  batalha  contra  os  castelhanos  em  7 dc  Julho 
dc  1664.  — Archivo  historico,  vol.  n ; Relal.  e map- 
pas  Acerca  dos  edif.  r/iis  devem  ser  ctassif.  mon. 
nac.;  As  cidades  e os  villas  por  Vilhena  Barhosa. 

Castello  de  Vide  — villa  e concelho.  — Castello 
antiquíssimo,  talvez  do  tempo  dos  romanos,  reedi- 
ficado por  D.  Diniz,  que  lhe  fez  a torre  dc  mena- 
gem.—Antas  em  Alcogulo,  a 7 kilom.  da  villa. — 
Misericórdia  e hospital,  instit.  por  fr.  Miguel  Con- 
Lreiras  mo  reinado  de  D.  Manuel.  — Conventos: 
dc  N.  Sd  da  Conceição,  de  recolelos  de  S.  Francisco; 
o de  N.  Sd  da  Victorin,  de  hospitaleiros  de  S. 
João  de  Deus.  — Albergaria  de  S.  Domingos.— 
Monumento  a el-rei  D.  Pedro  V,  inaugurado  em 
29  dc  setembro  de  1873 . — Archivo  historico,  vol. 
ii ; Rela! . e mappas  ácerra  dos  edif.  que  devem  ser 
classij.  moo.  nac.  ; As  cidades  e as  villas  por  Vi- 
lhena Barhosa;  Drscripção  dc  alguns  dolmens  ou 
anlas  de  Portugal  pelo  dr.  Francisco  Antonio  Pe- 
reira da  Costa;  Apontamentos  archeologicos.  Porta 
de  Aramenha  prlo  dr.  Francisco  Antonio  Rodrigues 
de  Gusmão  (Bolet.  da  R.  Assoe,  dos  Arch.  e Ar- 
clieol.  Portug.,  1874,  png.  2b);  Occidente,  vol.  x, 
pag.  186,  206,  xv,  196,  213;  Oito  dias  no  Alem- 
t"jo  (Occidente,  xv,  139,  147,  159,  166,  173,  179, 
191,  196,  207,  211);  O Archeologo  Português, 
189o,  n."  7,  pag.  191  ; Bronco  e Negro,  1896,  n.OB 
17  e 18;  Occidente,  xix,  634;  Arch.°  Pittor.,  xi. 

Castello  Viegas  - freg.,  conc.  dc  Coimbra.— 
Convento  (duplex)  dc  couegos  e cônegas  dc  Sanlo 
Agostinho  fund.  em  1 084  por  D.  Sisnando,  conde 
c gosernador  de  Coimbra.  Este  convento  chama- 
va se  lambem  dc  S.  Jorge  a par  dc  Coimbra.  Em 
1568  foi  unido  ao  de  Santa  Cruz.  Varias  sepul: 
luras,  incluindo  a do  prior  Jorge  Coelho,  irmão 
do  celebro  Nicolau  Coelho,  companheiro  dc  Vasco 
da  Gama. 

Cnsfeltões  ou  Cnstellílos  — lrcg.,  conc.  dc 
Macedo  dc  Cavallciros.  - Vestígios  de  uma  forta- 
leza mourisca.  Tradição  dc  que  no  sitio  do  Castd- 
lo,  onde  eslá  a capclla  de  S.  Bcrnardino,  existiu 
uma  povoação  de  mouros. 

(Continua) 
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ÜM  MONUMENTO  BIZANTINO-LATINO  EM  PORTUGAL  | 

I 

Se  o dorainio  da  ci vilisação  romana  é atteslado 
de  uma  maneira  brilhante  na  lusitania  e Calliza 
por  muitos  e importantes  restos  archileclonicos,  | 
outro  tanto  não  succcde  nos  seis  séculos  que  a j 
seguiram  até  ao  momento  da  constituição  da  na-  | 
cionalidade  porlugueza.  São  de  facto  raros  em  Por- 
tugal os  vestígios  até  hoje  encontrados  de  origem 
anterior  ao  século  X ; quer-nos  parecer  todavia 
que  um  estudo  sysleraalico  dos  monumentos,  prin- 
cipalmente do  norte  do  paiz,  muito  havia  de  con- 
tribuir para  aclarar  as  trevas  que  envolvem  a historia 
da  primitiva  arte  chrislã  em  Portugal. 

Existem  nas  imraedi  ições  de  Braga,  no  exlinclo 
convento  de  S.  Francisco,  envolvidos  na  fabrica 
(Peste  ediíieio,  que  foi  construído  no  principio  do 
século  passado  ou  lim  do  século  XVII,  restos  im- 
portantes de  um  monumento  cuja  architectura  par- 
ticular e caracter  de  suas  esculpluras  nos  auclo- 
risam  a allribuil-os  a uma  epocha  muito  remota. 

Entiando  na  egreja  do  dito  convento  pela  porta 
principal,  depara-se-nos  ao  lado  direito  uma  especie 
de  capella  de  lórma  quadranguiar,  a que  dá  ac- 
cesso  uma  escada  de  pedra  de  alguns  degraus. 
Fsta  capella,  superior  ao  uivei  da  nave,  é formada 
por  quatro  pilares  ligados  entre  si  por  arcos  de 
volta  inteira  que  supporlam  as  quatro  paredes  do 
edilicio,  coberto  por  uma  eupula  de  tijolo  de  lórma 
achatada,  construída  sobre  pendentes.  No  vão  de 
Ires  dos  arcos,  mais  por  eíTeilo  decorativo,  do  que 
em  virtude  das  regras  de  conslrucção,  desenvolve- 
se  uma  tríplice  arcada  supporlada  por  columnas  de 
mármore,  encimadas  de  fustes  do  mesmo  material. 
A modelação  e desenho  tanto  (Pestes  como  dos  ca- 
piteis pilaslias,  que  guarnecem  os  pilares  á altura 
do  nascente  dos  arcos,  fazem  lembrar  á primeira 
impressão  as  esculpluras  classico-romanàs.  F iPisto 
não  só  definem  perfeilamente  a epocha  que  as  pro- 
duziu, mas  confirmam  mais  uma  vez  que  é muito 
acertada  a opinião  que  a respeito  da  arte  christã- 
anliga  na  península  formaram  os  archeologos  em 
vista  dos  numerosos  vestígios  encontrados  em  Iles- 
panha.  F que  esta  arte,  longe  de  possuir  indepen- 
dência artística , segue  as  praticas  tradicionaes  dos 
seus  antepassados,  corrompendo  e abastardando  a 
arte  romana. 

A relativa  finura  de  execução  (Pestes  capiteis 
em  nada  harmonua,  porém,  com  o apparelho  tosco 
e mal  feito  das  cantarias  de  granito,  contraste  que 
mais  ainda  se  aecentua  na  cornija  do  exterior  da 
lanterna  ou  eupula,  onde,  ao  lado  de  um  friso 
de  mármore  de  trabalho  cuidado,  se  encontram  uns 
denliculos  de  granito  disformes  e irregulares.  Fsta 
circumstancia,  como  o facto  de  se  empregar  um  ma- 
terial mais  lino  para  a execução  da  parte  esculpiu-  | 


ral,  leva-nos  a concluir  que  os  artistas  conslructores, 
ignorantes  no  tratamento  do  granito,  vieram  de 
regiões  longínquas,  e recorreram,  para  a execução 
dos  trechos  ornamentados,  a material  cujo  trata- 
mento lhes  era  familiar.  A cornija  do  exterior 
mostra  isto  de  maneira  mais  positiva.  Todas  estas 
particularidades  de  conslrucção,  a planta  e pro- 
porções do  edilicio, [permillem-nos  concluir  r/ue  esta 
mos  em  presença  de  importantes  vesti  pios  de  cons- 
trucçõo  chrislã  antiga  na  lórma  de  um  corpo  central 
de  alguma  egreja  edilicada  segundo  o plano  das 
basílicas  byzanl ino-lalinas. 

Felizmente  a historia  não  nos  deixa  em  duvida 
sobre  a edade  e origem  (Peste  curioso  edilicio,  cujos 
restos  milagrosamente  se  conservaram  até  aos  nossos 
dias. 

Foi  cerca  do  anuo  550  da  era  hespanhola,  pela 
epocha  em  que  no  sul  da  Ilalia  S.  Bento  pregara 
contra  o paganismo,  que  seus  primeiros  discípulos 
por  via  de  França  entraram  na  província  de  Enlre- 
Douro  e Minho,  estabelecendo  as  suas  missões  nas 
proximidades  de  Braga.  Protegidos  e auxiliados  ptdo 
rei  Theodnmiro  (dos  suevos,  então  senhores  da  Gal- 
liza)  levantaram  com  grande  magnificência  o Mosteiro 
Abbacial  de  Dume,  mais  tarde  elevado  á dignidade 
de  Sé  Cathedral,  cujo  primeiro  bispo  foi  o seu  pro- 
prio  fundador,  S.  Marlinho,  que  morreu  bispo  metro- 
politano de  Braga.  D’este  Mosteiro  de  Dume,  des- 
truído pela  invasão  dos  Mouros  na  península,  nada 
se  conservou. 

Cem  annos  depois  da  sua  fundação,  era  gover- 
nado o bispado  por  S.  Frucluoso,  oitavo  bispo  Du- 
miense,  como  consta  do  10.°  Concilio  de  Toledo, 
a que  assistiu  e em  que  foi  eleito  Metropolitano  de 
Braga  pelos  seus  grandes  merecimentos,  governando 
assim  um  e outro  bispados  ate  á sua  morte,  como 
já  fizera  S.  Marlinho 

Foi  este  que  nos  últimos  annos  da  sua  vida 
mandou,  nos  arredores,  da  cidade,  edificar  um 
mosteiro  para  n’elle  ser  enterrado,  e a que  deu  o 
nome  de  S.  Salvador.  Terminada  a sua  conslrucção, 
levou  para  ali  áO  monges. 

S.  Frucluoso,  sentindo  já  a morte  próxima, 
fez-se  transportar  do  seu  paço  de  Braga  para 
o novo  mosteiro,  onde  pouco  depois  expirou.  E 
aecrescenla  a chronica  (que  dá  a sua  morte  pelo 
anno  de  659)  que  os  frades  receiosos  que  lhes  rou- 
bassem o precioso  thesouro  do  seu  corpo,  sepulta- 
ram os  seus  restos  morlaes  antes  de  abrirem  as 
portas  da  egreja  e dobrarem  os  sinos.  E que  estes 
receios  não  eram  infundados,  prova-o  o roubo  das 
mesmas  relíquias,  passados  160  annos,  pelo  arce- 
bispo de  S.  Thiago  de  Galliza,  I).  Diogo  de  Gel- 
mires.  Este  prelado  a cuja  jurisdicção  ainda  per- 
tenciam algumas  egrejas  na  província  do  Minho, 
sabendo  que  eslava  em  Koma  o arcebispo  de  Braga, 
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S.  Giraldo,  veiu  em  segredo  a S.  Salvador,  abriu  | 
a sepultura  e levou  as  santas  relíquias  para  a Sé  ; 
de  Santiago,  onde,  em  uma  capella  por  elle  man- 
dada fazer,  foram  [tostas  dentro  de  uma  arca  de 
prata  ricamenle  lavrada,  (a) 

O sitio  do  Mosteiro  de  S‘  Salvador,  segundo  o 
mesmo  chronisla,  «foy  muy  perlo  de  Braga  para  a 
parte  do  norte  em  hum  pequeno  outeiro  chamado 
Montelhes»  e d’elle  diz  o auclor  da  corographia 
porlugueza  «foi  um  dos  mais  notáveis  que  leve  a 
ordem  de  S.  Bento  e o destruiram  de  todo  os 
Mouros,  ficando  só  a cgreja  que  hoje  existe,  la- 
crada em  fórma  de  cruz,  com  vinte  e duas  columnas 
de  mármore  que  a sustentam .» 

Segundo  esta  descripção,  póde  concluir-se  que  a 
cgreja  ha  duzentos  annos  ainda  eslava  completa, 
pois  d’aquellas  columnas  apenas  hoje  existem  seis  | 
que  com  as  restantes  duas.  facilmente  applicaveis, 
formavam  as  quatro  arcadas  do  supposto  corpo 
central  da  primitiva  egreja. 

Sobre  a fórma  d’esla,  porém,  ha  muitas  con- 
jecturas. Pela  descripção  do  chronisla  parece  que 
era  uma  egreja  de  disposição  central  segundo  o 
plano  dos  templos  byzantino-gregos,  fórma  adoplada 
em  muitas  egrejas  e capellas  mesmo  da  Europa  Oc- 
cidental e anteriores  ao  século  XI.  Mas,  na  sup- 
posição  de  ura  plano  cm  fórma  de  cruz  grega,  não 
encontramos  sensata  applicação  para  o citado  nu- 
mero de  columnas.  Ahi  nos  quer  parecer  que  o 
chronista  a fatiar  em  forma  de  cruz  talvez  não 
queria  precisamenle  especificar  um  templo  de  dis- 
posição central,  pois  não  é de  estranhar  que  o im- 
pressionasse parlicularmente  uma  egreja  de  cruzeiro 
e zimborio,  em  uma  epocha  em  que  quasi  todas  as 
egrejas  porluguezas  se  construíam  com  uma  só  nave 
e sem  cruzeiro. 

Por  este  motivo  não  nos  repugna  acceilar  a hypo- 
these  de  um  plano  segundo  as  basílicas  byzanlino- 
lalinas,  cuja  fórma  muito  mais  se  harmonisa  com 
as  partes  ainda  existentes  do  edifício  e que  pela 
sua  disposição  nos  permitle  dar  applicação  lógica 
ao  numero  de  columnas  de  que  falia  o aucior  da 
Corographia  Portugueza.  E na  verdade,  imagi- 
nando duas  ordens  de  columnas  de  sete  cada  uma 
a formar  as  Ires  naves,  perfaz-se  com  as  oito  do 
corpo  central  o numero  de  vinte  e duas 

Os  estudos  de  reconstituição  que  juntamos,  por 
falta  de  base  solida,  não  passam  de  uma  simples 
conjectura.  Seria,  porém, r de  toda  a vantagem  para 
os  estudos  archeologicos,  proceder-se  a investiga- 
ções tendentes  a descobrir  o plano  primitivo  do 
templo  e relacional-o  com  os  alinhamentos  do  edi- 
fício actual.  Este  trabalho  é hoje  muito  diílicil,  pelo 


(a)  Chromca  da  Ordem  de  S.  Bento,  t.  1 


facto  de  uma  escandalosa  restauração  a que  foi 
submellida  a capella  de  S.  Frueluoso,  ha  perlo  de 
dez  annos,  ficando  barbaramenle  transfigurada  tão 
importante  relíquia  da  historia  da  arte  peninsular. 

Foram  mandadas  rebocar  as  seculares  paredes 
de  cantaria,  coberta  a cupula  de  lijollo  por  um 
hediondo  estuque,  e para  completar  a bella  obra 
pintaram  as  paredes  a fingir  mármore  cór  de  rosa!! 
Hoje  subsistem  para  consolação  do  arlisla,  apenas 
meia  duzia  de  columnas  monofilhicas  de  mármore, 
os  interessantes  capiteis  e as  pilaslras  eguaimenlé 
de  mármore,  o que  juntamenle  ás  características 
proporções  tio  edifício  que  não  puderam  ser  estraga- 
das pelos  estucadores,  é ainda  bem  suíTicicntc  para 
exprimir  toda  uma  epocha  histórica. 

Este  facto  de  vandalismo  ainda  ha  pouco  iin- 
punemenle  commcltido  n'um  monumento  que  devia 
ler  merecido  a atlenção  do  Governo,  é mais  uma 
prova  tle  quanto  se  torna  indispensável  o arrola- 
mento oíficial  de  todos  os  monumentos  e.objectos 
de  importante  valor  hislorico-artistico  a fim  de  tornar 
possível  a sua  vigilância  e protecção  da  parte  do 
Governo. 

Leiria,  20  de  Dezembro  de  1897. 

Ernesto  Korrodi , 

Professor  de  ensino  industrial 

J\AAAA/v/W' 

PELATORIO  SOBRE  A BIBLÍOTHEGA  DA  ASSOCIAÇÃO 

Senhores : — Em  obediência  ao  que  preceitua  o 
arl.  9.°  do  regulamento  (Testa  Kcal  Associação,  de 
7 de  novembro  de  1891,  cumpre-nos  o dever  de 
fazer  subir  ao  conhecimento  da  Assembléa  Geral  e 
submeller  á sua  illuslrada  apreciação  o seguinte 
relatorio  : 

No  decurso  do  anuo  de  1897  recebemos  con 
destino  á bibliolheca  tFesla  Associação,  7o  publi-i 
cações,  que  comprehcndem  39  volumes  c 107  fo- 
lhetos c fascículos,  constituindo  parle  (Festas  publi- 
cações continuação  (Fobras  ali  existentes,  além  drj 
outras  que  de  novo  vieram  augmenlar-lhe  o valo» 1 
e interesse. 

Tratam  essas  publicações  dos  assumptos  segui» 
tes : Historia,  geographia,  anlhropologia,  scienciéj 
naturaes  e sociaes,  archileclura,  archeologia  no' 
seus  differenles  ramos,  prehisíoria,  epigraphia,  nu 
mismalica,  etc.;  agricultura,  artes,  industrias,  pc 
dagogia  e variedades,  escriplas  em  diversos  idioma: 
e provenientes  de  donativos  de  associações,  na  sti; 
maioria  scien lificas,  nacionacs  e estrangeiras  ; mu 
seu  elhnologico,  ministérios  do  Reino,  Marinha  I 
Obras  Publicas  c dos  srs.:  Albano  Bellino,  A!ei!  I ■ 
Clemente  Messias  Gomes,  Alfredo  Leite  Migucn 
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Ir.  Anlonio  dos  Sanlos  Rocha,  Ascensão  Valdez, 
pavalleiro  c Sousa,  Francisco  Libera  lo  Telles  de 
lastro,  Fonseca  Cardoso,  Gabriel  Pereira,  .Joaquim 
lasteiro,  l.eile  e \asconcellos,  Uno  d’ Assumpção, 
•lartinho  Augusto  da  Fonseca,  Maximiano  cPAragão, 
’erés,  Rocha  Dias,  D.  Ramon  0’Callaghan  e Silva 
'ereira,  constando  do  mappa  appenso  ,o  assumpto 
le  que  tratam,  em  que  Ijngua  são  escriplas  e qual 
k sua  proveniência. 

As  publicações  indicadas  no  mappa  devemos  ac- 
rescentar o Diário  do  Governo,  Boletim  .Municipal 
'O  concelho  de  l.ourenço  Marques,  desde  o n.°  1 ; 
mnimbricense,  desde  o n.°5217;  Manuelinho  d’Evo- 
a,  desde  o n.°  798;  Gazellc  Diplomalique  et  Con- 
ulaire  du  Portugal,  desde  o n.°  í ; A Construcção, 
irgão  da  Associação  de  classe  dos  Conslructores 
Civis  e Mestres  d’Obras,  do  n."  1 a 31  ; e alguns 
íumeros  do  Coneio  da  Estremadura,  Aurora  do 
Cavado  e Revista  das  Colonias. 

Também  recebemos  diííerenles  desenhos  de  estudo 
aara  a construcção  de  vários  templos,  elaborados 
oelo  dislinclo  architcclo  Francisco  Xavier  Fabri, 
que  tanta  parte  tornou  na  reconslrucção  d,»  cidade 
Je  Lisboa  depois  do  memorável  terremoto  de  1755, 
oítcrecidos  pelo  nosso  vice-presidente  o sr.  Valentim 
losé  Corrêa. 

Seis  pholographias  representando  diflerenles  par- 
tes da  egreja  e mosteiro  de  S.  Salvador  de  Grijó, 
oíTerecidas  pelo  sr.  José  Pinto  da  Silva  Ventura  e 
acompanhadas  dTirna  noticia  histórica  d’aquelle 
mosteiro,  noticia  que  principiou' a ser  publicada  no 
nosso  Boletim , n.°  10  da  3.“  serie. 

Photographia  do  cruzador  couraçado  da  Marinha 
'de  Guerra  Porlugueza  «Adamaslor»  com  urna  breve 
e resumida  descripção  da  sua  construcção,  dimen- 
sões, deslocação,  força  d’expansão,  velocidade  nor- 
mal e com  tiragem  "forçada,  e da  sua  arlilheria. 

A larga  distribuição  do  nosso  Boletim , que 
dignamcnle  continua  mantendo  a reputação,  auelo- 
ridade  e consideração  (pie  esta  Real  Associação 
tem  sempre  merecido, ] devemos*' a troca  ^Dalgumas 
publicações  valiosas  como  são  as  da  Academia 
' Roal  de  Relias  Leltras,  Historia  e Antiguidades  de 
Slokholm,  o Boletim  <la  ''Sociedade’  Archeologica 
Barcelonesa,  sociedade  que,  pela  importância  dos 
seus  trabalhos,  tem  grangeado  a sympathia  e estima 
do  publico  i II listrado  ; Branco  e Negro,  apreciável 
e bem  conhecida 'publicação,  e outras]  que  vieram 
dar  brilho  á nossa  bibliolheea. 

Da  Sociedade  dos  Engenheiros  e Architeclos  de 
Palermo  recebemos  uma  interessante  noticia  do 
j lheatro  máximo  Viclor  Manuel,  acompanhada  de 
plantas,  alçados,  cortes,  detalhes  e vistas. repre- 
sentando aquelle  bello  edifício  erigido  em  Palermo, 
cidade  rica  em  monumentos  da  cdade  media  e do 
renascimento,  possuidora  de  importantes  e opulen- 


tos vestígios  que  ali  deixaram  da  sua  passagem  os 
Romanos,  os  Sarracenos,  Normandos  e Ilespanhoes; 
notável  na  historia  pelas  famigeradas  Vesperas  Si- 
cilianas , revolução  popular  que  ali  leve  principio 
e mais  accenluado  desenvolvimento  em  a noite  me- 
morável de  31  de  março  de  1282,  contra  o jugo 
oppressor  de  Carlos  iPAnju,  irmão  de  S.  Luiz,  Rei 
de  França. 

Dizia  Cuslineque  a archileclura  é «a  physionomia 
das  nações»,  e Ralzac  chamou-lhe  «expressão  da  ci- 
viüsação  d’úm  povo.»  Confirma  a Ilalia  estes  apho- 
rismos  pela  profusão,  belleza  e mageslade  dos  seus 
edifícios  archileclonicos  e peias  maravilhas  d’arle 
que  clles  encerram,  expressão  da  alma  e poesia 
(Pum  povo,  inspirado  n’um  ccu  azul,  puro  e lím- 
pido, na  serenidade  dos  seus  lagos  de  crystal  e 
na  suavidade  e doçura  do  clima  cPaquelle  grande 
e formoso  paiz ! 

Portugal  lambera  possue  monumentos  d archi- 
leclura  que  faliam  alto  e caraclerisam  um  povo, 
grande  pela  elevação  de  sentimentos, yillusl:  e pelos 
feitos,  ufano  das  suas  tradições,  zeloso  de  sua  inde- 
pendência, levantado  pelo  denodado  arrojo  das 
suas  emprezas  marítimas  que  illustrarara  a palria 
e levaram  a civilisação  ás  cinco  parles  do  mundo, 
assombrado  pelo  pendão  glorioso  "das  quinas  ! Povo 
nobre  que  inspirou,  pelo  explendor  das  suas  acções 
heroicas,  essa  epopeia  sublime  quej  immorlalisou 
Camões  e eternizou  o nome  porluguez ! 

Era  homenagem  ao  mérito  dos  seus”  auetores 
chamamos  a attenção  dos  nossos  socios^  para  as 
obras  seguintes  : 

«Religiões  da  Lusitania»,  pelo  sr.  Leite  de  Vas* 
eonccllos,  espirito  esclarecido  e philosophico,  in- 
cansável investigador  dos  nossos  monumentos  ar- 
cheologicos,  infatigável  em  colher  lendas  c tra- 
dições populares  de  que  o seu  reconhecido  crilerio 
tirou  preciosas  illações.  Depois  de  aturado  e ma- 
duro estudo  acaba  de  publicar  o'  primeiro  volume 
da  sua  bclla  obra  que  justifica  a reputação  c^auclo- 
ridade  scienlilica  do  auclor. 

«Estudos  Eborenses»,  pelo  il lustre  acadêmico  o 
sr.  Gabriel  Pereira,  archeologo  c cscriplor  dislinclo  ; 
Ião  nosso,  tão  desvelado’ pelas  cousas  da  palria, 
tão  dedicado  em  fazer  reviver  as  glorias  da  antiga 
cidade  de  Evora,  onde  se  deram  ' factos  notáveis  e 
de  tão  alia  imporlancia [histórica, ’ (|ue  os  seus  es- 
eriptos  eslão  rccommendados,  não  só  aos"*que  pre- 
zam o estudo,  como  a lodo  o porluguez  que  pugna 
pelo  Insiro  da  palria. 

« Algumas  noticias  para  a descripção  histórica  dos 
lugares  de  Alcainça  Malveira  e Carrasqueira,  do 
concelho  deMafra»,  pelo  sr.  Ascensão  Valdez,  mo- 
desto lilulofPum  cxcellenle  e consciencioso  trabalho 
comprovado  com  grande  copia  de  preciosas  notas. 
N este  interessante  estudo  reivindica  o auclor  para 
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o major  do  Real  Corpo  de  Engenheiros,  José  Maria 
das  Neves  Cosia,  a honra  de  ter  concebido  e deli- 
neado o plano  das  celebres  linhas  de  Torres  Vedras, 
adoplado  mais  tarde  pelos  oííiciaes  inglczes  que 
para  si  usurparam  a gloria  d’aquella  importante 
conslrucção  militar ! 

«Memórias  sobre  a Antiguidades,  pelo  sr.  dr. 
Santos  Rocha,  escriplas  com  clareza,  sabio  e pru- 
dente critério. 

•«Novas  inscripções  Romanas  de  Bragas,  pelo  sr. 
Albano  Bellino,  já  nosso  conhecido  c vantajosa- 
mente  apreciado  pelos  seus  estudos  epigraphicos. 

«Convento  do  Bom  Jesus  de  Vizeu,  e os  Estudos 
Hisloricos'  sobre  a Pintura»,  pelo  sr.  Maximiano  de 
Aragão,  juslamenle  apreciado  pela  importância  c 
valor  dos  seus  trabalhos. 

«Quinta  e Palacio  da  Bacalhoa»,  pelosr.  Joaquim 
Rasteiro,  estudo  erudito  e consciencioso  que  honra 
o auctor  e mantem  sempre  o interesse  do  leitor. 

«Subsídios  para  um  diccionario  de  pseudonymos 
iniciaes  e obras  anonyraas  de  escriptores  porlu- 
guezes»,  pelo  sr.  Marlinho  Augusto  da  Fonseca, 
precedidos  por  um  breve  prologo  devido  á penna 
do  nosso  amigo  e erudito  acadêmico  o sr.  dr. 
Theophilo  Braga,  que,  com  justiça,  aprecia  lison- 
geiramenle  aquelle  trabalho  que  se  recommenda 
pela  sua  reconhecida  utilidade. 

E ainda  para  as  obras  com  que  a Sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa  conlribue  para  a commemo- 
ração  do  quarlo  centenário  do  descobrimento  da 
índia,  em  que  figurara  nomes  de  reputação  libe- 
raria como  os  dos  srs.  Luciano  Cordeiro,  Fernandes 
Costa  e outros  que  honram  as  lettras. 

Enriqueceu  a nossa  bibliolheca  o elogio  histó- 
rico, elaborado  pelo  sr.  Visconde  de  ‘Castilho,  do 
nosso  antigo  Presidente  o sr.  Joaquim  Possidonio 
TNarciso  da  Silva,  sempre  lembrado  com  veneração 
e saudade  por  esta  Associação. 

Ficou  memorável  para  esta  Sociedade  o dia  28 
de  março  do  anno  de  1897,  em  que  Sua  Magestade 
El-Rei  Se  dignou  honrar-nos,  fazendo-Se  represen- 
tar na  Presidência  pelo  seu  ajudante  de  campo  o 
sr.  Conde  de  S Januario,  dando  mais  lustre  e es- 
plendor á sessão  solemne  que  rCaquelle  dia  esla 
Real  Associação  celebrou  e s.  ex.n  abriu  em  nome 
do  nosso  Augusto  Soberano. 

Na  presença  de  numeroso  e selecto  auditorio, 
leu,  ou  melhor,  recitou  o sr.  Visconde  de  Castilho, 
com  alma,  elevação  e sentimento  de  quem  vem 
consciente,  prestar  tributo  á memória  d’um  amigo 
extremecido,  homenagem  aos  dotes  civicos  e inlel- 
lecluaes  d’um  cidadão  prestante,  respeito  aos  sen- 
timentos altruístas  e nobres  do  philan tropo,  reve- 
renciar a verdade,  fazer  justiça,  o elogio  histó- 
rico do  sr.  Possidonio  da  Silva. 

Foi  brilhante  na  fórma  li  Iteraria , rico  nas  ima- 


gens, vigorosa,  inflorada  e poética  a descripção,; 
levantado  o sentido  ! 

Colorido,  verniz,  cadencia,  mérito,  nada  faltou 
iVaquelle  notável  discurso  para  transmitlir  ao  au^ 
dilorio  os  sentimentos  que  vibravam  iValma  do  seu 
auctor ! 

Amigo  respeitoso  e sincero  que  fomos  do  sr. 
Possidonio  da  Silva,  reconhecido  á sua  memória 
que  nos  recorda  o mais  cordeal  e benevolo  affeclo, 
foi  para  nós  gratíssima  aquella  commemoração, 
expressão  genuina  do  nosso  sentir  que  os  estreitos 
limites  da  nossa  esphera  não  nos  permiltiam  tra- 
duzir com  a fidelidade,  vigor  e luzimento  com  que 
o fez  o nosso  prezado  socio  e amigo  o sr.  Visconde 
de  Castilho. 

Archivamos  esse  primoroso  trabalho,  digno  da 
memória  d’aquelle  a quem  foi  dedicado,  digno  do 
nome  d 'aquelle  que  o elaborou  c digno  d’esla 
Real  Associação  que  o comprehende,  aprecia  e 
applaude. 

Fallcce-nos  o tempo,  espaço  e competência  para 
apresentar  á Assembféa,  ainda  era  resumida  e\po-| 
sição,  uma  apreciação  do  mérito  de  outras  obras 
recebidas  que  na  generalidade  se  recommendam  á 
allenção  dos  estudiosos  garantindo  lhes  recompensa 
larga  da  sua  applicação. 

Restabelecemos  na  sala  das  sessões  tFesla  Asso- 
ciação a bibliolheca  que,  em  tempo  fora  d’ahi  re- 
movida para  satisfazer  exigências  de  occasião. 

Melhorando  a sua  disposição,  .que  olferece  mais 
commodidade  e melhores  condições  cFesludo  satis- 
fizemos a necessidade  de  desaffronlar  o tumulo  do 
grande  Condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  mas-  j 
carado  cora  as  estantes  que  obstruiam  a eapella 
que  o encerra. 

Para  dar  nova  ordem  e melhor  disposição  ás  j 
obras,  tivemos  de  renovar  o catalogo,  trabalho  que  ■ 
temos  adiantado  e que  teríamos  concluído  se  tives-1 
semos  obtido  terminar  os  melhoramentos  a que  esta- 
mos procedendo  na  bibliolheca  e que  tomaram  maior 
desenvolvimento,  graças  ao  generoso  donativo,  que, 
cora  destino  a essa  applicação,  ofiereceu  o sr.  Joa- 
quim José  da  Nova,  como  opportunameníe  tivemos 
a honra  de  dar  conhecimento  á Associação,  que  to- 
mou na  devida  consideração  esta  nova  prova  de  de- 
dicação e bizarria  do  nosso  benemerilo  socio. 

Das  contas  do  sr.  Thesouieiro  constam  as  des-  ; 
pezas  que  fizemos  por  conta  da  dotação  da  biblio- 
lheca, e logo  que  terminem  os  melhoramentos  em- 
piehendidos  á custa  do  donativo  do  sr.  Joaquim 
José  da  Nova,  apresentaremos  á Associação  as  con- 
tas e respectivos  documentos,  como  nos  cumpre. 

Por  occasião  da  remoção  da  bibliolheca  fomos 
valiosa  e espontaneamente  coadjuvados  pelo  sr. 
Soares  0’Sulivand,  sempre  solicito  em  servir  esta 
Associação.  Folgamos  em  reiterar-lhe  aqui  a expje-s-  j 


oo 
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são  do  nosso  agradecimento  pelo  seu  amavel  e 
prestante  auxilio. 

Com  satisfação  cumprimos  o grato  dever  de  re- 
conhecimento para  com  lodos  que,  por  qualquer 
fórma,  concorreram  para  augmenlar  o mérito  e valor 
pa  nossa  bibliolbeca,  propondo  que  na  acla  d’esta 
sessão  se  faça  menção  d’um  voto  de  agradecimento 
que  exprima  o subido  apreço  e consideração  com 
que  esta  Real  Associação  recebeu  essas  demons- 
trações dc  deferencia,  e quanto  preza  os  trabalhos 
d’aquelles  que  concorrem  com  o seu  estudo  e di- 
ligencia para  propagar  e desenvolver  os  conheci- 
mentos scienlilicos. 

Finalmenle,  apraz  ver  como  continuam  e pio 
gridem  com  accenluado  desenvolvimento  os  traba- 
lhos, os  estudos,  as  pesquisas,  investigando  a evo- 
lução d'um  passado  nubloso  que  a sciencia  vae  il- 
luminando  com  o seu 'facho  fulgurante. 

Descobriu  e verificou  a existência  [do  homem 
nas  camadas  inferiores  do  grupo  post-plioeenico  ou 
quaternário,  estudou  os  liisles  e penosos  debutes 
da  humanidade  ; patenteou  a sua  vida  selvagem  e 
bestial ; manifestou  a sua  rudimentar  e grosseira 
industria ; provou  o seu  lento  e progressivo  desen- 
volvimento inlelleclual,  até  produzir  as  civilisações 
do  Egyplo,  da  Syria,  da’  índia,  da  Grécia,  de 
Roma  ! 

Dão  testemunho  d’essa  evolução  os  descobri- 
mentos dc  Rucher  de  Perlhes ; o craneo  de  Nean- 
derlhal,  que  Fuhlroll  descobriu  entre  Erberfeld  e 
Dusseldorf,  e que  Qualrefages  classificou  typico  da 
raça  de  Canslad,  a mais  antiga  até  hoje  conhecida 
e que  viveu  nos  princípios  da  epocha  qualernaria  ; 
o celebre  raaxillar  da  Noulelle  que  Dupont  encontrou 
n’uma  caverna  do  valle  da  Lesse  proximo  de  Dinant 
na  Bélgica,  c que  foi  objeclo  de'serios  e interessantes 
estudos  de  Ilamy,  Pruner  Rey  e Topinard;  os  mo- 
numentos megalithicos;  as  habitações  lacustres  da 
Suissa  e da  Ilalia  ; os  innumeraveis  vestígios  pre- 
historicos  encontrados  em  toda  a Europa,  fóra  (Telia 
e entre  nós,  até  ás  soberbas  e imponentes  ruinas 
da  archileclura  d’essas  civilisações! 

São  outras  tantas  paginas  da  historia  que  resisti- 
ram á acção  destruidora  do  tempo,  para  nos  dize- 
rem da  miserável  infanda  da  humanidade ; dos 
costumes,  das  crenças,  da  religião,  da  política,  das 
glorias,  do  fausto,  finalmente  do  \ivcr  d’essas  ge- 
rações que  nos  legaram  cm  herança,  bem  como  as 
que  lhes  sueccdcram,  esse  rico  cabedal  de  conhe- 
cimentos lenta  e jienosamonleaccumulado  com  es- 
forço durante  largos  séculos ! 

Devemos  a essas  gerações  grande  reconheci- 
mento, muita  gratidão  e extremo  respeito  1 

Devemos  a essa  herança  as  aptidões  dos  nossos 
cerebros,  Ião  desenvolvidas  e brilhantemente  mani- 
festadas no  presente  século  que  está  a lindar  e fi- 


cará gravado  em  leltras  d’oiro  nos  annaes  da  scien- 
cia, para  assombro  da  posteridade,  pelas  descobertas, 
pelos  inventos,  pelas  artes,  pelas  industrias,  pelos 
aperfeiçoamentos  e progressos  de  toda  a'  especic 
que  o tem  i Ilustrado  e transformaram  o viver  das 
sociedades,  rasgando  novos  horisonles  ao  espirito 
humano,  abrindo-lhe  novas  vias  para  novos  com- 
mellimenlos ; livre  de  phantasias,  desassombrado 
de  preconceitos,  guiados  com  passo  firme  e seguro 
pelo  methodo  experimental  e positivo  da  observação 
dos  factos  sensíveis  que  Bacon,  o chancellcr  da 
Inglaterra,  preconisou  com  razão,  desconfiado  d’essas 
construcções  em  que  o esphilo  lira  tudo  do  seu 
proprio  fundo  como  a aranha  lira  do  seu  seio  a 
substancia  da  sua  leia ; admiravel,  dizia  elle,  pela 
perfeição  e delicadeza  do  trabalho , mas  sem  présti- 
mo nem  solidez. 

Este  progresso,  este  desenvolvimento,  este  aper- 
feiçoamento inlelleclual  a que  aspira  a humanidade 
allrahida  pelo  clarão  luminoso  da  sciencia.  é pre- 
cursor d’ouli'0  aperfeiçoamento,  sua  consequência 
itn preteri vel,  não  menos  sublime,  não  menos  pro- 
veitoso, de  não  menos  alcance,  do  não  menos  be- 
neíica  influencia  na  vida  individual,  na  vida  so- 
cial ; o progresso  e aperfeiçoamento  moral ! 

É lei  biologica  que  a paleontologia  confirma  que, 
quanto  mais  complexo  é o organismo,  tanto  mais 
rapida  a sua  transformação  e progresso  no  aper- 
feiçoamento. 

São  as  sociedades  organismos  sujeitos  á acção 
da  mesma  lei  evolutiva,  e quanto  mais  rudimentar 
é a sua  civilisação  tanto  mais  lento  o seu  desen- 
volvimento. 

Lentos  foram  os  progressos  da  humanidade  na 
edadeda  pedra,  menos  morosos  na  edadedo  bronze, 
mais  rápidos  na  edade  do  ferro.  N’esla  progressão 
evolutiva  adquiriram  as  sociedades  modernas  uma 
organisação  mais  complexa  e perfeita  entrando  n’uma 
phaso  inlelleclual  e scientifica  que  vae  derrocando 
as  velhas  concepções  melaphysicas  e assentando 
em  bases  solidas  e positivas  os  fundamentos  da 
razão  humana. 

Designaremos  o período  aclual  como  os  passados 
pelo  nome  de  qualquer  substancia?  Será  da  pol- 
vora,  do  vapor,  da  electricidade?  Não:  É a edade 
da  Sciencia ! 

Eugênio  lluzar  annuneiou,  em  tom  dogmático  : 
La  fin  du  monde  par  la  Science  (!). 

Nós  em  tom  modesto  e convicção  sincera,  ter- 
minamos dizendo  como  Eugênio  1'ellelan:  I.e  monde 
marche!... 

Museu  do  ‘Carmo,  Ll  de  fevereiro  de  IStIS. 

O Bibliolhecario, 

1 isconde  da  Torre  da  Marta. 


24 


Mappa  demonstrativo  das  publicações  recebidas  para  a bibliotheca  da 
lira!  Associação  dos  Arcliileclos  Civis  e Archeologos  Portugueses  durante  o anno  de  1897 


e designação  das 


Titulo  das  publicações 


Académie  des  Inscriptions  et  Belles  Lcttres,  comptes 

rendus  des  séances  de  1’aunéc  dc  1897 . 

Academia  Yenezolana  correspondiente.  — Discurso 

inaugural,  su  critica  y su  defesa 

Algumas  noticias  para  a descripção  histórica  dos 
logares  de  Alcainça,  Malveira  e Carrasqueira  do 
concelho  de  Mafra  por  J.  J.  d’Ascensão  Valdez. 
Algumas  indicações  sobre  a arte  de  dourar  por  Fran- 
cisco Liberalo  Telles  de  Castro  e Silva 

Annuaire  numismatique  Suisso  puhlié  par  Paul-Ch. 

Strcehlin.  l.er  annee  1894  95 

Ao  Ex.mo  Sr.  João  A.  dc  Brissac  das  Neves  Ferreira 
— Servindo  a Patria  — Homenagem  ao  valor  e ao 
patriotismo,  prestada  pelos  seus  amigos  do  Porto. 

Archeologo  Poi  tuguez . . ... 

Archivo  storico  Siciliano  - Pubblicazionc  periódica 
delia  Societá  Siciliana  per  la  storia  patria.  . . . 
Associação  das  escolas  moveis  pelo  rnclhodo  dc  João 

de  Deus  — Relatorio  1893-1896 

Boletim  da  Associação  dos  Conductores  de  obras 

publicas 

Boletim  da  Associação  Industrial  Portugueza  .... 
Boletim  da  lleal  Associação  dos  Arcbiteclos  c Ar- 

cbeologos  Portuguczcs ...  ...  

Boletim  da  Camara  do  Commercio  e Industria  de 

Lisboa ....  

Boletim  da  Direcção  Geral  de  Agricultura.  ... 
Boletim  da  Direcção  Geral  de  Agricultura  — Relatorio 
do  veterinário  do  districto  de  Castello  Branco.... 
Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  .... 

' Bullelin  de  la  Sociélé  des  Beaux  — Arts  de  Cacn  . 
Bullctin  dc  la  Sociélc  Arcbéologique  du  midi  dc  la 

France 

Branco  e Negro  

Ghronica  dos  Reis  dc  Bisnaga  — Manuscripto  inédito 

do  século  xvi  publicado  por  David  Lopes 

Campanha  (A)  contra  os  Namarraes  - Relatorio  cn 
viado  ao  Ministro  e secretario  d’Estado  dos  Nc- 
gocios  da  Marinha  c Ultramar  pelo  commissario 

Rcgio  da  província  de  Moçambique 

Cartas  gcographicas  e topograpbicas,  gravadas  ou 
manuscriplas  conservadas  na  bibliotheca  publica 

dc  Evora,  por  Gabriel  Pereira.  . 

Calalogos  dc  varias  livrarias  nacionaes  c estrangeiras. 
Catalogo  da  exposição  dc  trabalhos  dc  Leandro 
Braga  no  palacio  do  Ex.ni°  Marquez  da  Foz  cm  1 S97 . 
Códices  dc  la  Catedral  de  Tortosa  por  cl  Pr.  D Ramon 

0’Callaghan 

Construcção  (Ag  orgão  da  Associação  da  classe  dos 

Constructores  Civis  e Mestres  de  Obras 

Contribucion  al  estúdio  dei  cafe  en  Yenezuela  por 

cl  Dr.  G.  Delgado  Palacios 

Convento  do  Dom  Jesus  de  Vizcu.  Breve  noticia 
histórica  por  Maximiano  do-  Aragão 


suas  proveniências 


1 

|N.°  de  folhetos  e fase.  j 

Proveniências 

Observações 

3 

Da  Academia 

Oíferta  do  sr.  Perés 

Offerla  do  auclor 

Idcm 

Offerta  do  sr.  Pcrcs 

1 

Offerta  anonyma 

6 

Do  Museu  Etbnologico 

São  3 n.0E  do  2.°  vol 

e 3 do  3.° 

Da  Sociedade 

1 

Da  Associação 

2 

Offerta  da  Associação 

1 

Idem 

3 

Da  Associação 

Os  n.os  8,  9 e 10 

4 

Da  cam."  do  Co  mm  creio 

Os  n.os  1 a 19 

6 

Do  Min.  das  Obr.  1’ubl 

Os  n.cS  8 a 13 

1 

Idem 

6 

Da  Sociedade 

Sendo  3 n. ,f  da  16. 8 s. 

1 

Idem 

2.*  cad.  do  9.°  vol. 

2 

Idem 

N.°s  17  e 18. 

13 

Em  troca  do  Boi.  da  A.° 

Do  n.°  78  a 90 

1 

Da  Soc.  de  Geographia 

Do  Min.  da  Marinha 

1 

Offerla  do  auc‘or 

7 

De  differentes  livrarias 

1 

Offerla  do  sr.  R Dias 

• 

Offerla  do  auclor 

Offerta  da  Associação 

Do  n.°  1 a 31 

Offerta  do  sr.  Perés 

1 

Offerta  do  auctor 

60 
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TUqIo  ias  publicações 

| Numero  de  volumes 

N.°  de  folhetos  e fase. 

Proveniências 

Dai-Nippon  (o  grande  Japão)  por  Wenccshiu  dc 
Moraes 

12 

1 

60 

Da  Soc.  de  Geographia 

Diccionario  de  termos  d’architectura,  suas  definições 
e noções  históricas,  com  um  indicc  remissivo  dos 

termos  correspondentes  em  francez  per  T.  Linc 
d’Assumpção. 

1 

Offerta  do  auctor 

Estúdios  y observaciones  por  cl  Dr.  Juvenal  Anzola 

1 

Offerta  do  sr.  Perés 

Estudos  Eborenses  — As  questões  do  pão,  por  Gabrie 
Pereira 

1 

Offerta  do  auctor 

Estudos  históricos  sobre  a pintura  por  Muximianc 
de  Aragão  . 

1 

Offerta  do  auctor 

Histoire  de  la  maison  royale  de  Lusignan  par  1c 
ebanoine  Pascal . . 

1 

Offerta  do  sr.  Perés 

Hymno  do  centenário  da  índia  por  Fernandes  Gosta. 

1 

Da  Soc.  de  Geographia 

Indígena  (o)  dc  Satary  — Estudo  anthropologico  por 
Fonseca  Cardoso 

1 

Offerta  do  auctor 

Interpretação  de  diversos  artigos  do  codigo  civil  por- 
tuguez — Da  caução  — por  Alfredo  Leite  Miguens 

1 

Offerta  do  auctor 

Jornaes  (os)  portuguezes,  sua  üliação  e molamor- 
pboses  — Noticia  supplemenlar  alpbabelica  de 
todos  os  periódicos  mencionados  na  resenha  cliro- 
nologica  do  jornalismo  portuguez  recentemente 
publicada  pelo  mesmo  auctor,  e agora  correcta  e 
augmentada  por  A.  X.  da  Silva  Pereira 

1 

' 

Offerta  do  auctor 

Kongl  — Yitlerhets  historie  och  antiqvitcts  alcadc- 
miens  Monadsblad: 

7 

Da  A R.  dc  B.  Lettras, 
h.  e antig.  de  Stockholm 

Limites  de  los  Estados  Unidos  de  Venezuela  ...... 

1 

Offerta  do  sr.  Perés 

Memórias  sobre  a antiguidade  pelo  Dr.  Antonio  dos 
Santos  Rocha 

1 

1 

Offerta  do  auctor 

Memória  histórica  do  horrível  terremoto  de  18  dc 
Junho  de  1841  que  assollou  a villa  da  Praia  da 
Vicloria  da  Ilha  Terceira,  por  Felix  José  da  Costa 
Junior 

1 

Offerta  do  sr.  R.  Dias 

Novas  inseri pções  romanas  do  Braga  (inéditas)  por 
Albano  Bellino 

1 

1 

Offerta  do  auctor 

Obras  poéticas  — Rimas  — por  Leonidas  Paliares 
Artela 

1 

Offerta  do  sr.  Perés 

Quinta  e palacio  da  Bacalhoa  por  Joaquim  Rasteiro. 

1 

Offerta  do  auctor 

Reino  de  Chnndrapur  — Uma  invenção  archeologica 
por  Aleixo  Clemente  Messias  Gomes 

1 

Offerta  do  auctor 

Regulamento  para  projectos,  provas  c vigilância  das 
pontes  metallicas 

1 

Do  M.  das  0.  Publicas 

Relatorio  e contas  da  direcção  do  Albergue  dos  In- 
válidos do  trabilho,  respectivo  ao  anno  oconomico 
de  1898-1896  ■ 

1 

Da  Direcção 

Relatorio  e contas  da  gerencia  do  Asylo  de  D.  Maria 
Pia  relativas  aos  annos  dc  1884  1883  a 1893-1894. 

1 

Da  Direcção 

Relatorio  da  Direcção  da  companhia  do  seguros  — 
A Urbana  Portuguezu  — e parecer  do  conselho 
fiscal.  Gerencia  do  auno  1896  

1 

Da  Direcção 

Revista  de  la  Union  Ibero-Americana  

10 

Da  Associação 

Revista  dc  scicncias  xiaturaes  e sociaes 

1 

Da  redacção 

Religiões  da  Lusitania  na  parte  que  principalmcnte 
se  refere  a Tortugal  por  José  Leite  de  Vasconcellos 

1 

Offerta  do  auctor 

Outro  exemplar 

1 
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-ELOGIO  HISTORICO  I 

DO  ARCHITECTO  E ENGENHEIRO  MOR  DO  REINO 
MANUEL  DA  MAU, 

EIDO  NA  SESSÃO  SOLEMNE  NA  ASSOCIAÇÃO  D’ARCH1TECT0S 
CIVIS  PORIUGUEZES  EM  25  DE  MARÇO  DE  1857, 
pelo  socio-arlisla 
Joaquim  da  Cosia  Cascaes 

Senhores  — Em  30  de  janeiro  de  185Í,  fundára- 
se  oílicialmenle  a primeira  Sociedade  d’Archileclos 
Civis,  em  Portugal. —- Planta,  que  nascera  cerca 
da  apenas  pelos  desvelos  de  poucos,  eil-a  senão 
emparelhando  com  esses  gigantes  do  Líbano,  que 
occullam  entre  as  nuvens  suas  frontes  audaciosas, 
ao  menos,  viçoso  arbusto,  eslreÜado  de  flores  deli- 
cadas, e de  que,  por  ventura,  lambem  já  pendem 
alguns  fructos  formosos  e de  sabor ; os  quaes,  com 
o correr  do  tempo,  melhor  hão  de  ir  crescendo  e 
aperfeiçoando-se,  Deus  querendo.  Os  Ires  annosque 
vão  decorridos,  desde  a sua  instituição,  parece  que 
nol  o afiançam  : ella  que  sentira  no  berço  o des- 
comorto  do  que  mal  se  abriga  sob  alheios  ledos, 
vive  hoje  mais  folgada,  com  o agasalho  da  casa 
própria,  e servida  não  só  dos  poucos  que  entre  nós  a 
professam,  mas  por  muitos  dos  primeiros  árehileclos 
da  Europa,  nossos  consoeios,  e de  grande  numero 
(Fillustraçõcs,  espceialmenlo  naeionaes.  Solemnisa- 
mos  hoje  o nosso  3.°  annivcrsario ; e oxalá,  não 
seja  eu  o ultimo  a concorrer  para  que  se  ostente 
condigna  esta  proveitosa  festa,  desempenhando-me 
menos  conforme  a meus  desejos,  da  pesada  tarefa, 
a que  eu  proprio  talvez  impensadamenle.  me  oííere- 
cêra,  tentando  fazer  resurgir  glorioso,  nos  fastos  da 
arrhiteclura  e engenharia  porluguezas,  o injusta- 
mente  menos  conhecido  nome  de  ura  de  seus  mais 
i Ilustres  ornamentos  — Manuel  da  Maia  — esse  cujo 
retrato  hoje  inauguramos,  cumprindo-se  assim  um 
dos  mais  acertados  preceitos  do  nosso  regulamento 
interno,  preceito,  que  tão  vanlnjosamenle  mira  ao 
progresso  da  arte,  pois  que,  n’essc  publico  csolemne 
galardão  conferido  á memória  dos  primeiros  entre 
seus  fallecidos  cultores,  se  envolve,  ao  mesmo  tem- 
po, um  nobre  e poderoso  estimulo  aos  vivos ; es- 
timulo, cuja  falta,  infelizmcnlo  vulgar,  tem  sido 
tantas  vezes,  como  sepultura  aberta  aos  maiores  e 
mais  dislinclos  commellimenlos  dos  artistas  porlu- 
guezes. 

Nasceu  Manuel  da  Maia,  em  Lisboa,  depois  do 
rneiado  do  século  XVIf,  e talvez  pelos  annos  de 
1570  a 1580,  se  allendermos  a que,  principiara  a 
servir  como  engenheiro,  cm  25  de  maio  de  1598, 
como  elle  mesmo  declara  em  um  requerimento  diri-  | 
gido  a El-rei,  quarenta  annos  depois  (1738);  e ator 
íállccido  em  17  de  Setembro  de  1758;  isto  é,  depois 
de  uma  extraordinária  carreira,  em  que  se  contam  I 


setenta  annos  de  cffectivo  serviço  ao  rei  e á palria. 
Nos  primeiros  vinte  annos  de  praça  subira  Manuel  da 
Maia  ao  posto  de  coronel,  em  11  de  novembro  de 
1718,  tendo  durante  esse  periodo  desempenhado 
comraissões  variadas  e importantes,  já  dirigindo  as 
Fortificações  de  Lisboa  cm  1701,  e as  de  Extremoz 
em  1703;  ora,  acompanhando,  era  1704 , el-rei 
l).  Pedro  á província  da  Beira,  servindo  durante 
aquella  campanha  de  quartel  mestre  da  Côrle  ; depois 
superintendendo  na  fortificação  de  Abrantes,  e ahi 
e em  Tancos  designando  o local  proprio  para  ar- 
mazéns de  munições,  cujas  plantas  traçára  ; logo. 
saindo  com  o exercito,  que  no  oulomno  de  170o, 
fora  sitiar  Badajoz,  a cujo  ataque  assistiu,  cons- 
truindo então  com  tal  acerto  os  fortes  que  defen- 
diam as  pontes  do  Guadiana,  que  isso  lhe  merecera 
o posto  de  sargento  mór ; e já,  sendo  incumbido, 
pela  Junta  dos  Tres  Estados,  da  traducção  de  va- 
rias obras  militares  francczas,  o que  Manuel  da 
Maia  desempenhou,  publicando  — O Governador 
de  Praças,  de  Villi,  em  1708,  e a fortificação  Mo- 
derna de  Pfeffinger,  em  1713  , obras  em  que  por 
modéstia  occullára  o seu  nome,  mas  de  ta!  valor, 
que  a Academia  das  Sciencias  não  duvidou  de  as 
incluii  no  seu  catalogo  dos  clássicos ; e linalmenle, 
traçando  a planta  de  Lisboa,  que  apresenlára  com- 
pleta em  1718.  Eis,  em  resumo,  os  trabalhos  por 
elle  executados  nos  primeiros  vinte  annos  da  sua  car- 
reira publica  : trabalhes,  que  para  qualquer  ser- 
vidor, ainda  o mais  zeloso,  lhe  seriam  justo  motivo 
de  allegação,  para  futuras  recompensas,  mas  (pie 
em  Manuel  da  Maia  são  apenas  um  capitulo,  ou 
antes  prologo,  na  serie  dos  bons  serviços,  que 
posleriorrnenle  desempenhara. 

No  2.°  periodo  de  vinte  annos,  isto  é,  desde  1718 
até  1738,  vemol-o  successivaraente  occupado  em 
trabalhos  de  maior  ou  menor  momento,  mas  sem- 
pre importantes,  e por  vezes  transcendentes ; ou 
seja  levantando  a planta  do  sitio  de  Bucnos-Ayres 
e suas  cercanias,  obra  de  ardua  execução,  pela 
irregularidade  do  terreno  ; desenhando  mappas  geo- 
graphicos  e militares,  confeccionando  iiviiees  de 
bibliothecas,  sinalando  meridianas;  balisando  es- 
tradas, inquirindo  de  fundidores  estrangeiros  os 
seus  melhodos,  que  communica\a  aos  nossos,  exe- 
cutando sempre  os  desenhos  indispensáveis  por  sua 
propiia  mão,  e sem  auxilio  de  coadjuvante,  isto 
para  maior  segurança  no  trabalho,  embora  para 
elle  muito  mais  penoso ; já  com  multiplicadas  Ira- 
ducções  das  linguas  latina,  frauceza,  italiana  e in- 
gleza ; depois,  na  indagação  das  aguas  para  o 
cdilicio  de  Mafra,  cujo  caminho  demarcára,  indi- 
cando por  primeira  vez,  entre  nós,  uma  conslrucçáo 
de  repuehos.  que  evita  a grande  despeza  das  ar- 
cadas ; systema  por  ventura  precursor  do  de  siphão, 
aclualrnente  preferido,  se  não  era  o mesmo  : o que 
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todavia  não  affirmaraos,  que  a tanto  não  poderam 
chegar  as  nossas  averiguações : e finalmente,  na 
eleição  do  terreno  para  esse  famoso  aqueduclo, 
cujo  nome  lhe  proveiu  d’uma  ribeira  acima  da 
villa  de  Bellas,  a que  chamam  das  Aguas-livres, 
commissão  em  que  Manuel  da  Maia  assiduamente 
trabalhara  durante  seis  annos,  desde  1728  a 1/3£, 
e com  tal  ponderação  e acerto,  que  não  só  desfez 
a confusão  em  que  se  achava  aquelie  momentoso 
assumpto,  e em  que  vários  archi leclos  haviam  ein- 
cado,  mas  o reduziu  a methodo  exacto,  seguro  e 
conveniente,  por  onde  depois  se  executara  aquelia 
fabrica  monumental,  primeira  em  seu  genero,  aqui, 
e na  Europa,  que  assim  o atleslam  auclores  da 
maior  gravidade,  nacionacs  e estrangeiros.  Só  destes 
vos  citarei  alguns,  para  melhor  fugir  assim  a qual- 
quer nota  de  suspeito.  Diz  o dislinclo  acadêmico 
M.  de  Bory  na  sua  viagem  a Portugal,  feita  por 
ordem  do  rei  em  1753,  filiando  de  Lisboa  — Un 
des  plus  benux  monuments  est , sans  contredit , son 
aqueduc  ; il  esl  remarquable  par  sa  longucur , puis 
que  il  amene  les  eaux  ile  plus  de  deux  heues , mais 
plus  encore , par  sa  largeur , et  par  la  haulcur 
prodigieuse  de  quelques  arches—o, lc.  O engenheiro 
Gaulhey,  a pag.  73  do  seu  livro,  ainda  hoje  clássico, 
relativo  á conslrucção  das  Pontes,  aílirma  que  o 
nosso  aqueduclo  — « esl  le  plus  considérable  que 
l’on  connaisse » — accrescenlando,  comtudo  erra- 
damente,  e por  modo  difiicil  de  acreditar,  a quem 
o não  lèssc,  que  uma  tal  obra  fora  construída  pelos 
romanos,  no  tempo  de  Trajano  ! Ris  um  tcncalis! 
Tal  é o modo  pouco  seguro,  com  que  ainda  os  mais 
sábios  estrangeiros  faliam,  por  via  de  regra,  das 
coisas  do  nosso  paiz. 

Murphy,  eintirn,  o enthusiasla  e justo  avaliador 
da  nossa  Batalha,  cujas  bcllezas  popularisára  com 
seus  desenhos,  diz  que  — This  aqueducl  may  be 
justly  considered  onc  of  thc  most  maynificenl  mo- 
numents  of  modem  conslruction  in  Europc  — Ma- 
nuel da  Maya  was  lhe  name  of  lhe  architecL  who 
designed , and  superintended  lhe  excculion  of  lhe 
above  aqueducl. 

Tal  é o subido  e auctorisado  conceito  em  que  é 
lida  a obra  do  nosso  engenheiro  - archilccto,  bas- 
tante do  per  si  a elernisar  seu  nome,  e diga-se 
também,  era  graça  da  verdade,  para  dar  honra  e 
fama  ao  senhor  rei  D.  João  V,  alma  que  se  com- 
prazia em  commelter  altas  emprezas,  sendo  por 
ventura  esta,  senão  a maior,  do  certo  a mais  ui.il 
do  seu  reinado  ; em  que  se  resolveu  essa  questão 
importantíssima,  por  vezes  tentada,  mas  debalde, 
havia  muitos  séculos.  Sim,  senhores,  desde,  remo- 
tas’ eras,9  que  Ta  cscacez  d’agua  era  um  mal  que 
aííligia  os  habitantes  de  Lisboa  : e os  proprios  Ro- 
manos  quizeram  conduzir,  para  ella,  as  aguas  livres, 
a ser  certo  o que  nos  refere  João  Baplista  de  Cas- 


tio,  no  seu  Mappa  de  Portugal.  Dos  nossos  reis,  a 
começar  pelo  Senhor  D.  Manuel,  que  chegara  a 
incumbir  o celebre  illuminador  Francisco  de  IIol- 
landa,  do  desenho  de  um  grande  chafariz,  para  ser 
levantado  na  praça  do  Rocio  ; desenho  que  elle 
execulára  representando  sobre  uma  columna  a fi- 
gura de  Lisboa,  cercada  de  quatro  elephantes,  por 
cujas  trombas  a agua  devia  repudiar : até  o Senhor 
D.  João  V que  realisára  o grandioso  pensamento, 
quasi  todos  tentaram  de  o levar  por  diante.  No 
tempo  do  senhor  D.  Sebastião,  vemos  que  1).  Nicolau 
de  Frias,  mestre  das  obras  da  cidade,  procedera  á 
medição  das  aguas,  como  elle  mesmo  declara  ; 
F.lippe  UI,  não  só  recommendára  se  construísse  o 
aqueduclo,  mas  enviou  a planta,  e depois  Leonardo 
Turrinni  seu  auctor,  que  veiu  a Lisboa,  lendo  dado 
o padecer  em  25  de  setembro  de  1620;  e podo 
que  esse  interesse,  que  Filippe  1!I  mostrara  pelos 
liabit  nlos  da  capital,  se  possa  antes  allribuir  a 
reconhecimento  com  o senado,  peias  provas  de 
exagerada  dedicação  por  este  dadas  na  sua  real 
visita  a Lisboa  em  29  de  Junho  de  1619,  ordenando 
custosas  e brilhantes  festas,  nas  quaes  gastara  (e 
aqui  bate  o ponto)  mais  de  600  mil  cruzados,  que 
tinha  em  cofre,  destinados  para  o projecto  de  en- 
canamento, devemos  confessar,  que,  se  Filippe  não 
solveu  a divida,  pelo  menos  a reconhecera.  Em 
1683  procedeu-se  a novas  experiencias : as  aguas 
foram  medidas,  mas  não  se  julgando  a sua  quali- 
dade proporcionada  á despeza  da  eonducção,  o pro- 
jecto foi  abandonado. 

No  tempo  do  senhor  D.  Pedro  11,  um  certo  An- 
tonio  de  Miranda  offereceu-se  para  fazer  a obra  á 
sua  custa,  mas  sob  condições  laes,  que  foram  re- 
jeitadas. Em  1700,  o francez  Dupinant  fez  propostas 
não  só  para  a execução  do  aqueduclo,  mas  lambem 
para  a limpeza  e illuminação  das  ruas,  e exlineção 
dos  incêndios ; era  porém  indivíduo  quasi  desco- 
nhecido, sem  meios  e de  muito  pouca  confiança 
(cavalheiro  d industria  lhe  chamam),  pelo  que 
o não  admillirara  : finalmente  no  reinado  do  se- 
nhor D.  João  V,  por  um  conjundo  de  resoluções 
discretas  e eíTicazes,  definilivamenle,  no  espaço  de 
vinte  annos,  se  levara  a cabo  esse  famoso  aqueduclo, 
que,  depois  de  haver  percorrido  uma  extensão  de 
quasi  Ires  léguas,  ora  subterraneamente,  ora  susten- 
tado sobre  arcos,  dá  entrada,  como  que  triumphan- 
lemente  na  capital,  por  um  arco  dorico,  de  singela 
mas  bem  proporcionada  architeclura,  dito  vulgar- 
mente das  Amoreiras. 

Taessãoos  trabalhos  de  Manuel  da  Maia,  durante 
o segundo  periodo  de  vinte  annos  dos  seus  serviços  ; 
e vós,  que  acabaes  de  m’os  -ouvir  relatar,  maravi- 
lhados sereis,  de  certo,  quando  vos  disser,  que, 
no  fim  de  tão  longo  tempo,  e depois  de  trabalhos 
de  tamanha  valia,  se  achava  ainda  Manuel  da  Maia 


no  mesmo  posto  de  coronel,  como  em  1718,  como 
ha  vinte  annos ; preterido,  mais  de  uma  vez,  por  en- 
genheiros, cujas  obras  nem  foram  tão  activas,  nem 
tão  díslinctas,  e compellido  a requerer  o posto 
de  brigadeiro  — elie,  que  merecera  galardoado, 
pedindo  apenas,  modestamente,  a reparação  d’uma 
injustiça ! Tão  incerto  fora  sempre  o accesso  na 
carreira  das  armas,  quando  regido  por  leis, 
por  ventura  lheorieamente  mais  sabias,  que  a 
da  antiguidade  unica,  de  resultado  seguro  na 
pratica,  por  ser  de  todo  o ponto  isenta  de  ava- 
liações menos  justas ; d’essas  que  o despeito  ou  a 
inveja  originam,  e a intriga  eslalue  ; immulavel, 
como  a succcssiva  ordem  dos  tempos,  cuja  base  é 
lambem  a sua  c quasi  divina ; emtim,  o requeri-  j 
mento  de  Manoel  da  Maia  foi  altendido,  sendo  j 
despachado  brigadeiro  em  7 de  agosto  de  1738. 
Durante  os  quarenta  annos  do  ultimo  periodo  da 
sua  carreira  publica,  vemos  que  melhor  foi  apre- 
ciado o singular  merecimento  do  nosso  engenheiro- 
architeclo,  merecimento  já  então  brilhante  de  luz 
ião  intensa,  que  nem  mesmo,  ao  que  parece-,  as 
sombras  da  intriga  tentaram  de  o obscurecer,  ou,  por 
muito  fracas,  o não  conseguiram. 

E’  o que  nos  dizem  as  seguintes  mercês,  com 
que  successivamente  fora  honrado  — Fidalgo  da 
Casa  Real,  em  8 d’abril  de  1740  — Guarda  Mór  da 
Torre  do  Tombo,  em  12  de  janeiro  de  1743  — Sar- 
gento Mór  de  Batalha,  em  4 de  novembro  de 
1730  — Mestre  de  Campo  General  e engenheiro  mór 
do  Reino,  em  24  de  janeiro  de  1758  — Cavalleiro 
de  Chrislo,  em  4 de  novetnbro  de  1759  ; e além 
d’isto,  mestre  dos  Senhores  Rei  I).  José  e Infantes 
D.  Pedro  e D.  Carlos  — Acadêmico  da  Real  Aca- 
demia de  Historia,  e Chronisla  da  Casa  de  Bra- 
gança. 

Serviços  de  não  menor  momento  foram  os  últi- 
mos, que  elle  prestara.  Calando  outros  de  menos 
conta,  passarei  a referir-vos  um,  de  tão  pasmosa 
dedicação  e valia,  que  de  per  si  bastara  a dilatar 
merecidamenle  a sua  memória  illuslre.  — Ouvi  e 
julgae. 

Amanhecera  o infausto  dia  1 de  novembro  de 
1755  ; os  maiores  edifícios  da  formosa  e vasta  Lis- 
boa, vel-os  estremecendo  em  seus  proprios  funda- 
mentos, que  por  compactos  o subterrâneos  pareciam 
mais  solidos ; depois  oscilando  em  furioso  vai  vem 
— depois,  estalando  com  fragor  desusado  e hor- 
rível, e sacudindo  lemerosamenle  seus  membros 
desconjunctados,  que  na  queda,  \ão  dando,  ao 
mesmo  tempo,  morte  e sepultura  a centenas  de 
infelizes,  que  não  logram  escapai-  se ; milhares  do 
outros,  tranzidos  de  medo,  fogem  desalinadamcnle, 
procurando  um  logar  de  refugio ; soam  grilos  de 
dôr  e de  espanto  ! A anarchia  da  natureza,  de  todas 
a mais  confusa  e ensanguentada,  Iriumpha!  A’  ruina, 
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succede  o incêndio!  Ao  horror,  o horror!!  — E é 
agora,  é assim,  é no  meio  cPesse  pa/oroso  cata- 
clysmo,  em  que  os  mais  seguros  ânimos  vacillam, 
que  Manoel  da  Maia,  a quem  eslava  confiada  a 
guarda  do  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  situado 
então  no  Caslello  de  S.  Jorge,  corre  áquella  for- 
taleza, rompendo  por  entre  chammas  e ruinas ; 
espalha,  no  meio  do  cahos,  a luz  de  um  animo 
tranquillo,  dando  acertadas  providencias,  redobra 
de  coragem,  afronta  o perigo ; e quando  cada  um 
que  foge,  procura  levar  comsigo  o melhor  de  suas 
riquezas,  elle  tríplice  heroe.  de  valor,  de  desinte- 
resse e de  patriotismo,  deixa  que  arda  a própria 
casa,  sem  lhe  acudir,  para  salvar,  não  como  Eneas, 
a sua  familia  e os  seus  penates,  mas  mui  bem  me- 
lhor do  que  elle,  para  salvar  esse  thesouro  precioso, 
que  encerra  o haver  de  muitos,  e as  glorias  da  pa- 
tria  ! Que  digno  assumpto  para  um  grande  quadro  ! 
quadro  de  interessante  e proveitoso  estudo,  peio 
que  tem  de  hislorico,  sublime,  pelo  que  tem  de 
heroico,  popular,  pelo  que  tem  de  nacional. 

Salvo  o archivo,  e abrigado  provisoriamente  em 
uma  barraca  de  madeira,  construída  no  mesmo  sitio 
do  Caslello,  cuida,  para  logo,  o zeloso  Guarda-Mór 
em  que  tudo  seja  melhor  regulado,  e posto  em  mais 
segurança  e bom  recado.  Propõe  a mudança  para  o 
ediücio  de  S.  Bento,  onde  ainda  hoje  se  acha,  e 
que  se  eílecluára  em  agosto  de  1737 ; pede  e obtem, 
que  na  Torre  do  Tombo,  o livreiro- impressor  de 
El-Rei,  entregue  um  exemplar  de  cada  lei  que  im- 
primir ; que  á mesma,  se  recolham  todas  as  Bulias 
e Breves,  expedidas  por  este  reino  e seus  domínios,  . 
e que,  inconvenienlemente,  se  achavam  espalhadas 
por  secretarias  e bibliothecas ; procede  emtim, 
com  t-il  aclividade  e zelo,  que,  era  1765,  já  elle 
havia  organisado  um  corpo  chronologico  de  82:902 
documentos,  que  andavam  dispersos  — 193  maços 
de  outros,  chamados  das  gavetas,  com  dois  volu- 
mes de  indices  — 1 corpo  de  13  maços  de  accla- 
raações  deCôrles  — 10  maços  de  moradias — 12 
de  Foraes  antigos  — 53  volumes  de  Tombos,  etc. 
Depois  de  haver  salvo  o precioso  carlorio  é elle 
lambem  agora,  quem  o restaura  e amplia.  Cinco 
dias  antes  de  morrer,  ainda  Manoel  da  Maia  era  o 
seu  guarda;  guarda  de  vinte  c Ires  annos,  constante 
de  infatigável  dedicação,  agora,  como  no  primeiro 
dia. 

Pudestes  apreciar  — senhores  — o valor  subido 
de  uma  vida  malisada  per  tantos  e tão  assignalados 
serviços;  resta-me  esboçar  agora  o delicado  florão 
de  suas  qualidades  moraes,  que  melhor  a illuslra 
c remata ; e onde  sobresae  essa  flor,  a mais  mi- 
mosa de  quantas  o:nam  o jardim  de  todas  as  vir- 
tudes—a caridade  — em  que  Manoel  da  Maia 
fôra  acabado  modelo.  — Em  pouco  vos  direi  muito. 
Desde  a edade  de  doze  annos,  promellera  elle  á 
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Virgem  do  Pilar,  de  cjuein  era  devoto,  repartir  cora 
os  necessitados  a terça  parle  de  seus  proventos ; 
e assim  o cumpria.  Dotava  annualmenle  9 donzellas 
a lOü&OOO  réis;  provia  de  cirurgião,  botica  e roupa 
lavada,  o hospital  dos  Incuráveis;  olíerlava  mensal- 
mente um  rosário  de  pães  aos  presos  do  Limoeiro;  soc- 
corria  a mendicidade  com  esmolas  numerosas,  e mais  j 
elficazmenle  a pobreza  envergonhada,  a quem,  no  ca-  j 
so  de  doença,  jamais  faltava  com  o curativo  e preciso 
alimento.  Assim,  esmaltava  elle  a sua  coiôa  civico- 
arlistica,  com  os  mais  finos  loques  de  um  coração 
compassivo.  — Dir-se-ia,  que  essa  memorável  obra 
do  aquedueto,  desejada  de  tantos  séculos,  como 
que  esperava  por  elle!  Sim...  Tratava-se  de  matar 
a sèJe  a 300:000  almas,  e quem  melhor  para  con 
ceber  e dirigir  uma  conslrueção,  que  realisava  esse 
divino  preceito,  formulado  na  l.°  obra  de  miseri- 
córdia, do  que  .Manoel  da  Maia,  cujo  saber  abonava 
a iiléa  artística,  cuja  virtude  era  fiança  idônea  de 
ardenle  zelo,  em  a levar  a cabo? 

Manoel  da  Maia 

Aquelle  que  te  honrou,  sabedoria, 

Que  tantas,  tantas  vezes,  oh  pobresa, 

A vibora  fartou,  que  te  roia  ! 

Bocagis. 

Pouco  sabemos  da  sua  arvore  genealógica  ; que 
era  filho  de  Francisco  da  Maia,  e nada  mais.  Dlo 
porém  nos  basta,  ou  antes  sobeja,  pois  que  como 
diz  Vieira  : «.quando  vos  perguntarem  quem  sois , 
não  vades  revolver  o nobiliário  de  vossos  avós , 
ide  ver  a matricula  de  vossas  acções. » E de  feito, 
só  o nascimento  que  importa?  bem  iliustre  fora  o 
de  Lucifer,  nascido  no  C:  u,  c collocado  no  throno 
dos  Seraphins,  e comludo,  de  patrício  que  era, 
desceu  a confundir-se  nas  escorias  da  plebe.  — 
Manoel  da  Maia  foi  as  suas  virtudes,  foi  os  seus 
serviços ; perenne  fonte  (1’allivio  para  seus  irmãos 
que  penavam,  gigante  que  assoberbava  terremotos, 
por  bem  da  causa  publica.  Este  o nascimento, 
estes  os  filhos  do  benemerido  celibalario,  cujo  re- 
trato hoje  solemnemente  inaugura  a Sociedade  dos 
Árehileelos  Civis  Porluguezes,  na  sala  das  suas  ses 
sões  — A li  o tendes;  á esquerda  e proximo- da 
estatua  do  Condeslavel ; — d’esse  que 

- na  lança, 

Que  foi  da  patiia  amp.iro, 
ü grave  corpo,  impávido  descança.  . . . 

Manoel  da  Maia  em  casa  de  Nu  no  Alvares!.  . . 
Oh  ! dislineção  singular,  mas  quão  bem  merecida. 
Sim,  que  um  e outro  illuslraram  a patria,  arris- 
cando por  ella  a vida  ; sim,  que  ambos  honraram 
a arte,  legando-nos,  um,  o famoso  aquedueto,  que 
ainda  se  oslenla  orgulhoso  e sem  rival  na  Europa, 
o outro  fundando  este  soberbo  templo,  glorioso  pa- 


drão da  mais  convicta  piedade,  e sabedoria  ar- 
tística, e que  ainda  não  ha  muito  jazia  em  despre- 
zadas e immundas  ruinas,  mas  que,  graças  á nossa 
Associação,  é já,  era  parte,  reposilorio  de  objeclos 
apreciáveis,  e logar  de  reunião.  Disse.  . . Não, 
não.  . . Mais  um  instante. . . Uma  lembrança,  ulil 
de  certo.  . . por  ventura  feliz.  . . Parece-me  estar 
escutando  agora  a voz  da  patria,  e pezar-me  ia  de 
vol-a  não  transmittir. ..  Ouvi-a.  . . Senhores!  Cum- 
pre-vos concluir  o que  tão  gloriosamente  come- 
çastes. Não  receeis.  Olhae  que  é serviço  dupla- 
mente  artístico  e nacional.  Não  póde  esta  Sociedade, 
poderá  o patriotismo  do  paíz,  e ajudará  a illustra- 
ção  do  governo  e da  imprensa.  Abri,  e hoje,  me- 
lhor talvez  era  sessão  solemne,  como  o assumpto  o 
demanda  ; abri  uma  subscripção  nacional,  para  a 
reediíicação  da  ultima  morada  de  D.  Nuno  Alvares 
Pereira,  mas  com  expressa  condição,  de  que  uma 
das  suas  capellas  seja  ornada  por  modo  a receber 
e conservar  dignamente  os  restos  do  immortal  fun- 
dador, e lodos  concorrerão.  Porluguezes,  todos. 
E quem  poderia  faltar?  Rei  e nobres,  que  são  o seu 
iliustre  sangue?!...  O clero,  de  quem  fora  pode- 
roso e leal  confrade?!...  O povo,  que  concorria  a 
visitar  seu  tumulo,  para  lhe  tributar  adorações  de 
santo?!...  Senhores.  Vede,  que  não  ha  aqui  um 
louco,  menos  abastado,  a pedir,  se  mandem  fa- 
bricar joias  de  elevado  preço,  para  ridiculamente 
se  enfeitar,  mas  era  vez  (Pisso  o cavalheiro  pundo- 
noroso  e de  bom  governo,  pugnando  pela  conser- 
vação do  antigo  solar  de  seus  avós.  Não  é mais  ura 
monumento  que  se  pede,  é a restauração  do  que 
já  existe.  Não  é uma  divida  que  se  paga,  é uma 
excommunhão  de  vergonha,  que  se  levanta.  — Oh  ! 
parece  que,  como  para  experimentar  esses  brios 
porluguezes,  outr’ora  proverbiaes,  o violento  cata- 
clysrao  de  1755  deixára  incólumes  os  restos  mor- 
taes  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira  !...,  Eia  ! Uma 
subscripção  nacional,  paia  o monumento  do  Con- 
destavel  — de 

Nun’ Alvares,  que  tomou  sobre  seus  hombros, 

A defensão  do  remo, 

Amou  a patria,  o rei,  e poz  o cume 
A’  virtude,  n’um  claustro. 

Com  Deus  na  bocca,  e Deus  no  intimo  peito, 
Fmpunhou  sempre  a espada, 

Que  descorava  as  hostes  inimigas, 

Com  Deus,  sempre  ante  a vista, 

Dava  sãos  pareceres,  gloriosos 
No  conselho  ao  rei  luso. 

Filinto 

Disse. 


SENHOR  — Diz  Manuel  da  Maia  que  elle  serve 
Vossa  Mageslade  ha  quarenta  annos,  no  exercício 
de  Engenheiro,  continuados  de  26  de  maio  de  1689 


ité  o corrente  mez  de  maio  de  1738,  conseguindo 
íos  primeiros  '20  annos  occupar  o posto  de  Coronel, 
:omo  consta  da  sua  patente  passada  cm  11  de  no- 
vembro de  1718;  na  qual  se  relata,  que  occupou  os 
)oslos  de  Ajudante  e Capitão  com  o exercício  de 
Sugenheiro,  servindo  juntamente  de  Apontador  das 
'ortilicações  da  Corte  e sua  Marinha,  quando  se  , 
orlilicou  no  anno  de  1701  e subsequentes;  e no 
mno  de  1703  ler  passado  á Província  do  Alemlejo 
azer  as  plantas  dos  desenhos,  e emendas  da  Praça 
le  Exlremoz,  e Forte  de  S.  Joseph,  e no  anno  de 
1704  conduzir  um  regimento  Hollandez  á Praça  de 
Obrantes,  e acompanhar  ao  Senhor  Rei  D.  Pedro 
ia  jornada  que  fez  á Província  da  Beira,  servindo 
Caquella  campanha  de  quartel  mostre  da  Còrle ; 
er  assistido  na  Fortificação  de  Abranlcs  á medida 
las  suas  obras,  e eleger  assim  iVaquella  Villa,  como 
ia  de  Tancos,  sitios  para  armazém  de  munições, 
ázendo  as  plantas  pai  a elles ; e passando  á Pro- 
víncia do  Alemlejo  sair  com  o exercito,  que  foi 
sitiar  Badajoz  nooulomno  de  1703,  em  cujos  ataques 
issisliu,  e fabiicou  os  fortes,  que  seguravam  as 
iodes  do  Guadiana,  por  cuja  causa  fui  promovido 
io  posto  de  sargento  Mór ; e sendo  encarregado 
vela  Junta  dos  Tres  Estados  da  traducção  de  alguns 
ivros  militares,  deu  á impressão  os  dois  intitulados 
Fortificação  Moderna,  e Governador  de  Praças,  com 
giande  satisfação  do  dito  Tribunal;  e lendo  dado 
voa  conta  do  particular  serviço,  que  por  ordem  de 
Vossa  Magestade  lhe  foi  commellido  da  planta  geral 
Ja  Cidade  de  Lisboa  Occidental  e oriental,  que 
ipresenlou  a Vossa  Magestade  completa  no  anno  de 
1718,  foi  Vossa  Magestade  servido  mandar-lhe  pas-  | 
sar  a patente  de  Coronel  em  11  de  novembro  do  I 
mesmo  anno  ; e pelo  despacho  de  Mercês  aos  ditos 
20  annos  de  serviço,  a do  Habito  de  Chrislo  com 
120#000  réis  de  tença,  tudo  antes  das  occupações 
interiores  do  Paço,  nas  quaes  entrou  em  28  de 
pinho  de  1720.  E porque  nos  segundos  20  annos 
leni  continuado  lambem  no  mesmo  exercício  de 
Engenheiro,  com  a diligencia,  que  a Vossa  Mages- 
lado  é bem  presente,  dando  inteira  satisfação  de 
tudo  quanto  se  lhe  tem  encarregado,  ou  fosse  na 
oxlracção  de  desenhos  do  sitio  de  Buenos  Ayres, 
;le  que  apresentou  a Vossa  Magestade  ura  modelo 
exacto  de  lodo  aquelle  terreno  irregular  e suas  cir- 
Liirn vlslnhanças,  de  que  por  esta  causa  se  faz  mui 
urdua  a sua  execução,  ou  fosse  na  preparação,  que 
i Marquez  de  Abranlcs  levou  para  Madrid,  de  que 
) suppVicanle  fez  lambem  lodos  os  desenhos  neces- 
sários ; ou  na  eleição  do  terreno  para  a conducção 
.las  aguas-livres,  em  que  trabalhou  desde  o anno 
:le  1728  até  o de  1734,  de  sorte  não  só  desemba- 
rcou a grande  confusão,  em  que  aquella  matéria 
se  achava,  mas  a reduziu  ao  mais  verdadeiro,  se- 
guro, c conveniente  methodo  de  conduzir  as  aguas, 


de  que  não  ha  outro  exemplo,  nem  ainda  adver- 
tido ou  ponderado  nos  autores ; ou  fosse  proxima- 
mente na  indagação  das  Aguas  para  a Real  Obra 
de  Mafra,  e a que  não  só  demarcou  o caminho,  e 
fez  a sua  representação,  alçado  e ponderações,  mas 
lambera  descobriu  um  novo  modo  de  repuchos,  em 
(pie  se  salvam  os  inconvenientes  dos  repuchos  or- 
dinários. para  evitar  as  grandes  despezas  das  Ar- 
cadas, o que  com  grande  proveito  se  poderá  evitar 
d’a qui  | <>r  deanle  em  similhanles  obras;  não  fal- 
tando nas  multiplicadas  occasiões  de  traducção  das 
linguas  latina,  ingleza,  italiana  e franceza ; de  de- 
senhar rnap  as  goographicos  e militares,  de  vi- 
veres, munições  e gente  de  guerra  ; facturar  os 
indices  de  Blbliolhecas,  sinalar  Meridianas,  assim 
em  Mafra  como  em  outras  parles ; balizar  estradas 
em  linha  recta  ; e inquirir  dos  lundidores  estran- 
geiros os  seus  melhodos,  para  os  communicar  aos 
nacionaes,  fazendo  lodos  os  desenhos  por  sua  pró- 
pria mão,  sem  necessitar  nem  costumar  valer-se 
de  desenhador  nacional  ou  estrangeiro,  para  com 
mais  segurança  poder  dar  conta  de  suas  operações, 
posto  que  á custa  de  multiplicado  trabalho  ; por 
tanto 

Fede  a Vossa  Magestade  queira  ser  ser- 
vido atlender  a que  no  tempo  dos  segundos 
vinte  annos,  emqueellesiipplicanle  tem  ser- 
vido a Vossa  Magestade  com  o posto  de 
coronel,  e com  maiores  conhecimentos  das 
matérias,  cm  Ião  continuadas  uihgencias, 
tem  sido  outros  Engenheiros,  sei  vindo  com 
muito  mais  descanço,  melhorados  de  posto, 
não  só  uma  mas  muitas  vezes,  e alguns 
com  soldos  dobrados : e-  que  á imitação 
destes,  parecia  justo  fizesse  Vossa  Magestade 
mercê  ao  supplicante  do  posto  imraedialo 
de  Brigadeiro  de  Infanteria  com  o exercício 
de  Engenheiro,  e soldo  dobrado,  pois  que 
ha  tão  largo  tempo  serve  cora  um  mesmo 
posto,  e com  o continuado  exercício,  que 
a Vossa  Magestade  é patente. 

E.  R.  M. 


DESPACHO — Tendo  consideração  ao  mereci- 
mento e serviços  do  supplicante,  e ao  mais 
que  me  foi  presente:  Hei  por  bem  fazer-lhe 
mercê  da  patente  de  Brigadeiro  de  Infanteria 
com  o mesmo  exercício  de  Engenheiro  e soldo 
dobrado,  em  saliVação  de  seus  serviços. 
O conselho  de  Guerra  o lenha  assim  entendido 
e lhe  mandará  passar  os  despachos  necessários. 
Lisboa  Occidental  7 iFAgosto  de  1738. 

REI. 


EV1RACT0  DOS  OFFICIOS  ENVIADOS  Á COMMISSÃO 

que  a Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e 
Archeologos  Portuguezes 

ENCARREGOU  DE  REDIGIR  A REPRESENTAÇÃO  AO  GOVERNO 
ACERC  A DOS  MONUMENTOS  N ACIONA  ES 

O revd.  sr.  Manoel  dos  Sanlos  Torqualo,  presi- 
dente da  junta  de  parochia  de  Lorvão,  em  ollicio 
de  29  de  dezembro  do  anuo  passado,  adherc  ao 
pensamento  da  circular  de  28  de  novembro  de  1897  e 
pede  a nossa  intervenção  a favor  do  convento  de  Lor- 
vão, edifício  que  foi  fundado  no  século  VI  e que  é 
um  primor  de  arte  que  nos  legaram  os  nossos  maiores. 

★ ★ 

* 

O sr.  José  Pinto  da  Silva  Ventura,  nosso  digno 
consocio,  da  Villa  da  Feira,  ofíicia-nos  em  8 de 
janeiro  do  anno  corrente  e envia-nos  Ires  pholo- 
graphias,  sendo  duas  do  antiquíssimo  castello  da 
Feira,  monumento  que  devia  merecer  aos  poderes 
públicos  a maior  consideração. 

«Se  a nossa  historia,  diz  o sr.  Ventura,  não  o 
aponta  como  thealro  de  acontecimentos  notáveis, 
todavia,  é certo,  que  alguns  factos  hisloricos  se 
relacionam  com  elle. 

Quasi  se  deve  a milagre  a conservação  (Paquelle 
vetusto  monumento  que  viu  nascer  esta  naciona- 
lidade. 

O eslar  ainda  de  pé,  deve-se,  sem  duvida,  á 
veneração  que  o povo  da  Feira  tem  pelo  seu  cas- 
tello ; senão  as  suas  pedras,  testemunhas  do  pas- 
sado, estariam  a estas  horas  a servir  de  vedação  a 
qualquer  bouça  ou  empregadas  na  conslrucção  de 
qualquer  estábulo.» 

A outra  photographia  é do  convento  que  havia 
na  Villa  da  Feira. 

* 

O sr.  Manuel  Vieira  Natividade,  socio  corres- 
pondente, de  Alcobaça,  em  data  de  11  de  janeiro, 
escreve-nos  adhejindo  á circular. 

Refere-se  a um  livro  que  tem  no  prelo,  espccie 
de  relalorio  das  suas  valiosas  colleeções,  ornado 
cora  muitos  desenhos  dos  objectos  achados. 

* * 

* 

O sr.  Albano  Bellino,  socio  correspondente,  de 
Braga,  ofíicia-nos  em  12  de  janeiro. 

Segundo  as  suas  próprias  palavras,  applaude 
muito  sinceraraente  a publicação  da  circular,  mas 
duvida  da  sua  efficacia. 

Eis  um  exlraclo  do  seu  officio : 

«Existindo  uma  commissão  que  se  deflemina  dos 
Monumentos  Nactonaes,  cora  devotadíssimos  vo- 


gaes  correspondentes  nas  principaes  localidades  do 
paiz,  parecia-lhe  conveniente  que  a nossa  Real  As- 
sociação se  limitasse  a interceder  perante  os  pode- 
res constituídos  em  favor  das  propostas  emanadas 
d’aquella  benomerila  Commissão,  (pie  já  hoje  dispõe 
de  preciosos  elementos  para  se  formular  o inven- 
tario dos  monumentos  e objectos  d’atlc. 

I «A  Commissão  dos  Monumentos  approvou  ulli- 
mamente,  por  indicação  minha,  as  egrejas  romanicas 
de  S.  Pedro  de  Ralos,  S.  Christovão  de  Rio  Mau, 
S.  Salvador  de  FonPAreada  e a de  S.  João  Baptista 
de  Villa  do  Conde,  e já  lhe  prepuz  mais  as  egrejas 
de  S.  Salvador  iFArnozo  e de  Serzedello,  lambem 
formosíssimas  construcções  do  século  XII. 

«A  profanação  dos  monumentos  provém,  quasi 
sempre,  da  ignorância  do  povo.  Prove-se-lhe  pois 
que  existiram  ali  conventos  antiquíssimos,  que  este 
ou  aquelle  logar  foi  thealro  de  grandes  façanhas, 
e ver-se-ha  como  esse  povo  se. ufana  e exalta  a 
importância  da  aldeia  que  lhe  foi  berço.» 

★ ★ 

O sr.  D José  Pessanha,  de  Lisboa,  no  seu  olíi- 
cio  de  23  de  janeiro,  depois  de  nos  dirigir  palavras 
capli vantes  que  muito  lhe  agradecemos,  declara-se 
ineondicionalmenle  ao  serviço  da  causa  patriótica, 
cuja  defeza  iniciámos,  c aílirma-nos  que  podemos 
contar  com  o seu  entranhado  amor  pela  Arte  e com 
o seu  sincero  desejo  de  ser  bom  porluguez. 

* 

O rev."10  monsenhor  conego  Joaquim  Maria  Pe- 
reira Bolto,  nosso  digno  consocio,  de  Faro,  em 
offieio  de  26  de  janeiro,  elogia  o nosso  patriolico 
emprehendimenlo  e diz  que  não  abdica  do  seu 
constante  proposilo  de  zelar  pela  salvaguarda  dos 
monumentos  nacionaes,  que  de  tanta  protecção  ca- 
recem. 

* ★ 

A Direcção  do  Grêmio  Artístico,  de  que  é presi- 
dente o ex.mo  sr.  Anlonio  Ramalho  Junior,  em  of- 
licio  de  27  de  janeiro,  accusa  a recepção  da  nossa 
circular,  e odliere  ineondicionalmenle  «aos  levan- 
tados intuitos  a que  ella  obedece,  promptificando-se 
a sccundal-os  pela  fórma  estabelecida  na  mesma 
circular. » 

(Continua) 
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REAL  ASSOCIAÇÃO  DOS  ARCHITECTOS  CIVIS 
E ARCHEOLOGOS  PORTUGUEZES  . 


Sessão  da  Assembléa  Geral  em  13  de  Fevereiro 
de  1898. 

Presidência  do  Ex.mo  Sr.  General  Anlonio  Pi- 
mentel  Maldonado. 

Secretários,  Rocha  Dias  e o Fx.mo  Sr.  Silva  Leal. 

Compareceram  os  Ex."’03  Srs.  Rosendo  Carva- 
lheira, Ressone  Maurilly,  Visconde  da  Torre  da 
Murta,  Ca\ alleiro  c Sousa,  Uno  de  Carvalho,  Fran- 
cisco Parente,  Adães  Bermudes,  dr.  Sousa  Vilerbo 
e Costa  Goodolphim. 

Abertura  da  sessão  á uma  c meia  hora  da  tarde. 

O sr.  Presidente  disse  que,  não  podendo  com- 
parecer o sr.  Conde  de  S.  Januario  por  motivo 
justificado,  nem  o sr.  Valenlim  José  Corrêa  por 
incommodo  de  saude,  lhe  incumbia  assumir  o lo- 
gar  da  presidência  dos  nossos  trabalhos,  aprovei- 
tando o ensejo  para  se  desculpar  de  ter  faltado  ás 


sessões  anteriores  e agradecer  á Assembléa  havcl-o 
reeleito  para  vice-presidente. 

Foi  lida  e approvada  a acla  da  sessão  de  6 do 
corrente. 

O sr.  Bermudes  propoz  que  na  acla  se  decla- 
rasse que  a Assembléa  se  interessava  pelo  promplo 
restabelecimento  do  seu  respeitável  vice-presidente, 
o sr.  Valenlim  José  Corrêa. 

Teve  unanime  approvação  esta  proposta. 

Mencionou-se  a seguinte  correspondência  : 

Um  oflicio  do  sr.  Conde  de  Samodães,  na  quali- 
dade de  presidente  da  direcção  da  Associação  Ca- 
tholica,  em  resposta  á nossa  circular  de  28  de  no- 
vembro do  anno  passado,  referindo-se  a monumen- 
tos religiosos  e em  especial  a duas  egrejas  do 
Porto,  a de  S.  Bento  da  Avc-Maria,  condemnada 
por  causa  da  estação  central  dos  caminhos  de  ferro,  e 
a de  Cedofeila,  que,  apezar  de  muitas  reconstrucções, 
ainda  conserva  o seu  característico  eslylo  românico. 

Outro  oflicio  do  socio  correspondente,  sr.  Silva 
Ventura,  respondendo  também  á circular,  c occu- 
pando-se  dos  monumentos  da  Villa  da  Feira,  sobre- 
tudo do  seu  notabilíssimo  caslello. 

Ambos  os  olíicios  foram  enviados  á Commissão 


que  lem  de  redigir  a representação  ao  Governo 
acerca  de  monumentos. 

Cilicio  do  director  da  Typographia  Lallemanl 
sobre  assumpto  referente  ao  Boletim. 

Teve  o devido  destino. 

O sr.  Cavalleiro  e Sousa  chamou  a allenção  da 
mencionada  Commissão  para  a urgência  com  que 
são  feitas  varias  reclamações  n’alguns  dos  officios 
que  para  ella  Icem  sido  mandados. 

O sr.  Bermudes  propoz  que  se  exarasse  na  ac  la 
um  voto  de  louvor  á Camara  Municipal  do  Porto, 
por  ler  nomeado  uma  commissão  encarregada  de 
proceder  ao  arrolamento  dos  monumentos  e objeclos 
d’arle  d’aquella  cidade  e de  propor  os  meios  para 
a sua  conservação.  Disse  que  tão  patriótica  reso- 
lução se  harmonisava  com  o que  fôra  adoplado 
pelos  últimos  congressos  de  architectos  e archeo- 
logos  em  Malines  e em  Bruxellas  e pelo  governo 
francez  que  está  tratando  de  crear  commissões  ana- 
logas  em  diversos  pontos  da  França. 

Foi  approvada  unanimemenle  a referida  pro- 
posta. 

O mesmo  sr.  Bermudes  leu  e mandou  para  a 
Mesa  o parecer  da  commissão  preparatória  do  Con- 
gresso nacional  de  archileclura  e archeologia,  e 
em  nome  d’esta  commissão  pediu  que  fosse  no- 
meada uma  commissão  organisadora  do  Congresso 
a cargo  da  qual  ficaria  redigir  e publicar  o pro- 
gramma  definitivo,  dirigir-se  áquellas  entidades 
que  lhe  parecesse  conveniente,  fazer  os  convites, 
emtim,  dar  todos  os  passos  necessários  para  a reali- 
sação  do  Congresso,  communicando  á Assembléa  o 
que  n’esle  sentido  fosse  resolvendo. 

A pedido  do  sr.  Carvalheira  deliberou-se  que 
sobre  o Parecei’  houvesse  duas  discussões,  uma  na 
generalidade,  outra  na  especialidade. 

Entrou  em  discussão  na  generalidade. 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  disse  que  lhe 
era  muito  sympalhica  a idéa  de  se  promover  o 
Congresso ; parecia-lhe  muito  bom  o programma 
que  acabara  de  ouvir;  porém,  receiava  que  d’ahi 
viessem  algumas  difliculdades  para  a Associação  ; 
todavia,  confiava  tanto  no  saber  c prudência  da 
commissão  preparatória,  que  propunha  fosse  ella 
própria  a commissão  organizadora,  podendo  aggre- 
gar  a si  os  socios  que  julgasse  precisos  para  a 
coadjuvarem. 

O sr.  dr.  Sousa  Vilcrbo  observou  que  a Mesa 
não  devia  deixar  de  ser  aggregada  á commissão. 

Foi  approvado  que  houvesse  uma  commissão  or- 
ganisadora,  conforme  propozera  o sr.  Bermudes, 
e egualraente  foram  approvadas  a proposta  do  sr. 
Visconde  da  Torre  da  Murta  e a indicação  do  sr.' 
dr.  Sousa  Viterbo. 

O sr.  Carvalheira  entende  conveniente  não  fixar 
desde  já  a data  para  a realisação  do  Congresso, 


comquanto  applauda  com  o mais  sincero  enlhusias- 
mo  a sua  convocação,  porque  d’esse  Congresso 
podem  advir  consequências  vanlajosissimas  para  a 
Associação,  para  a Sciencia,  para  a classe  a que 
pertence  e para  o paiz,  mas  receia  que  já  não  haja 
tempo  de  o realisar  condignamenle  e de  modo  a 
oblerem-se  resultados  de  incontestável  utilidade. 

0 sr.  Bermudes  manifestou-se  contrario  a que 
desde  já  seja  adiado  o Congresso ; em  sua  opinião 
tal  adiamento  só  se  deveria  fazer  quando  se  re- 
conhecesse que  não  era  possível  realisal-o  nas  con- 
dições desejadas. 

O sr.  Carvalheira,  acccnluando  o seu  pensa- 
mento, deseja  que  ao  Congresso  continue  a man- 
ter-se o caracter  de  manifestação  centenária,  mas 
parece-lhe  inconveniente  que  a commissão  tome 
agora  o compromisso  de  o levar  a eífeilo  n’uma 
data  determinada. 

Depois  de  mais  algumas  observações  dos  srs. 
Bermudes,  dr.  Sousa  Viterbo  e Lino  de  Carvalho, 
foi  approvado  por  maioria  que  se  não  fizesse  desde 
já  a fixação  da  data  para  o Congresso,  e por  una- 
nimidade, sob  proposta  do  sr.  Bermudes,  que  o 
Congresso  se  realise  por  occasião  do  Centenário  da 
índia  na  data  que  a commissão  organisadora  deti- 
nitivamenle  fixar. 

Foi  approvado  o parecer  na  sua  generalidade. 

Passando-se  á especialidade,  foram  approvados 
sem  discussão,  cada  um  de  per  si,  os  differentes 
artigos  do  programma  do  Congresso,  redigindo-se 
o art.  1."  em  conf  rmidade  com  a referida  pro- 
posta do  sr.  Bermudes. 

Approvou-se  da  mesma  forma  o regulamento  da 
commissão  organisadora,  declarando-se  no  art  12.° 
que  o programma  definitivo  será  publicado  quinze 
dias  antes  da  data  que  fôr  fixada  para  a realisação 
do  Congresso. 

O sr.  Bermudes  propoz  que  a commissão  ficasse 
auclorisada  : 

l.°  a mandar  imprimir  o Parecer  e distribuil-o 
aos  differentes  membros  que  a compõem,  a fim  de 
lhe  introduzirem  as  modificações  que  forem  neces- 
sárias para  a sua  redacção  definitiva  e a effecluar 
as  demais  despezas  que  forem  indispensáveis  para 
os  preparativos  do  Congresso; 

62.°  a officiar  em  nome  da  Associação  a todas  as 
entidades  a quem  julgue  dever  dirigir-se. 

O sr.  dr.  Sousa  Viterbo  propõe,  em  addilaraenlo, 
que  a commissão  organisadora  se  entenda  previa- 
mente com  o sr.  Thesoureiro  da  Associação,  todas 
as  vezes  que  tenha  de  emprehender  quaesquer 
despezas. 

O sr.  Lino  de  Carvalho  espera  que  a commissão 
não  deixará,  antes  de  tudo,  de  pedir  auclorisnção 
ao  Governo,  para  saber  se  elle  não  se  oppõe  á 
realisação  do  Congresso. 
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0 sr.  Bermudes  responde  que  é essa  a primeira 
cousa  que  a commissão  julga  que  deve  fazer. 

Foi  approvada  a proposla  do  sr.  Berraudes  com 
os  additamentos  offerecidos  pelos  srs.  dr.  Sousa 
Viterbo  e Lino  de  Carvalho. 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  leu  e man- 
dou para  a Mesa  um  relatorio,  primorosamente 
escripto,  do  movimento  da  Bibliotheca  da  nossa 
Associação,  respectivo  ao  anno  findo,  e apresentou 
ura  exemplar  do  jornal  O Progresso , de  Guima- 
rães, em  homenagem  ao  illuslre  archeologo,  já 
octogenário,  sr.  dr.  Pereira  Caldas. 

O sr.  Carvalheira  dirigiu  encomios  e agradeci- 
mentos ao  illuslre  conservador  da  nossa  Bibliotheca 
pelos  serviçus  valiosissimos  que  tem  prestado  a esta 
Associação. 

A assembléa  approvou  unanimemente,  por  indi- 
cação do  sr.  Presidente,  que  na  acla  se  consignasse 
um  voto  de  louvor  e grande  reconhecimento  ao  sr. 
Visconde  da  Torre  da  Murta,  e que  o relatorio 
fosse  impresso  no  Boletim. 

O sr.  Presidente  levanlou  a sessão  ás  quatro 
e meia  horas  da  larde. 

O segundo  sccrelario  servindo  de  primeiro, 
Eduardo  A.  da  Rocha  Dias. 


Sessão  da  Assembléa  Geral  em  27  de  Março 
de  1898. 

Presidência  do  Ex.mo  Sr.  Conde  de  S.  Januario. 

Servindo  de  secretario,  José  Joaquim  d’Ascen- 
são  Valdez,  vice-secretario. 

Assistiram  os  ex.mo9  srs.:  Pimenlel  Maldonado, 
Valentim  José  Corrêa,  dr.  Sousa  Viterbo,  Ernesto 
da  Silva,  dr.  Leite  de  Vasconcellos,  Cavalleiro  e 
Sousa,  Silva  Leal,  Abel  Botelho,  Guilherme  de 
Sousa  e 0’Sulivand. 

Abertura  da  sessão  á hora  e meia  da  tarde. 

Foi  approvada  a acla  da  sessão  anterior. 

Leu-se  a correspondência,  que  era  a seguinte: 

Officio  do  ex.mo  sr.  Ministro  das  Obras  Publicas, 
Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha,  e do  Director 
dos  Ediíicios  Públicos,  sr.  João  Veríssimo  Mendes 
Guerreiro,  agradecendo  a sua  nomeação  para  so- 
cios  beneméritos. 

Officics  dos  socios  srs.  Visconde  da  Torre  da 
Murta  e Bocha  Dias,  desculpando-se  de  não  pode- 
rem comparecer. 

Officio  do  sr.  João  Maria  Cerqueira  Machado, 
governador  civil  de  Portalegre,  accusando  a re- 
cepção da  circular  de  28  de  novembro  ultimo  e 
participando  que  vão  ser  adoptadas  providencias 


e dadas  instrucções  aos  administradores  dos  con- 
celhos (Paquelle  dislriclo  em  harmonia  com  o que 
se  diz  na  mesma  circular. 

Outro  do  Presidente  da  Camara  Municipal  de  Se- 
túbal, sr.  Antonio  José  Baplista,  promptilicando-se 
a auxiliar  do  melhor  grado  o intento  manifestado 
pela  nossa  Associação,  na  circular  de  28  de  no- 
vembro e lembrando  a necessidade  de  se  reparar 
a fachada  da  egreja  de  Jesus  d’aquella  cidade,  pois 
que  é um  edifício  notável  pela  sua  importância 
histórica  e artística,  cuja  conslrucção  foi  dirigida 
por  Boutaca,  o insigne  architecto  do  mosteiro  de 
Santa  Maria  de  Belem. 

Outro  do  Presidente  da  Commissão  Municipal  de 
Estrcmoz,  sr.  José  Eduardo  Cordeiro  Vinagre,  em 
resposta  á circular  de  28  de  novembro,  informando 
que  os  monumentos  d’arte  e tradição  existentes 
n’aquella  villa  são  apenas  a capella  da  Rainha 
Santa  Isabel,  entregue  a uma  irmandade  muito  ze- 
losa na  conservação  d’esta  relíquia  ; a torre  de  ho- 
menagem, na  posse  do  Ministério  da  Guerra ; os 
restos  do  Palacio  de  D.  Diniz,  onde  está  estabele- 
cido o celleiro  commum,  a cargo  da  Camara  Muni- 
cipal, e a capella  de  S.  José,  no  outeiro  do  mesmo 
nome,  na  posse  (Paquelle  Ministério,  porém  muito 
abandonada.  Aquella  commissão  declara  associar-se 
com  o maior  empenho  a todos  os  alvitres  que  lhe 
forem  indicados  para  collocar  os  referidos  monu- 
mentos ao  abrigo  de  quaesquer  vandalismos. 

Outro  da  Direcção  do  Grêmio  Artístico,  enviando 
por  copia  alguns  trechos  de  um  officio  do  socio 
correspondente  do  mesmo  Grêmio,  sr.  Julio  Cesar 
Bizarro,  professor  c director  da  Escola  Industrial, 
Domingos  Sequeira , de  Leiria,  relalivamente  a 
uma  conslrucção  romana  ha  pouco  descoberta  no 
logar  denominado  Arrabalde,  a um  kilometro  de 
Leiria.  Diz  o sr.  Bizarro  que  n’um  terreno  recen- 
lemenle  comprado  para  plantação  de  vinha  appa- 
receram  fragmentos  de  mosaicos  levantados  pelas 
enxadas  dos  trabalhadores,  os  quaes  destruiram 
tudo  que  se  lhes  oppunha  até  lm,20  approximada- 
menle  do  nivel  do  solo.  Tijolos,  telhas  e lages  de 
mármore,  que  bem  se  percebe  estarem  ainda  in- 
teiros, foram  arrancados  em  estilhaços ; as  moedas 
encontradas  desappareceram.  Felizmenle  foi  já  res- 
peitado um  interessante  mosaico,  que  tem  uma  su- 
perfície de  8 a 10  melros  e que  parece  pertencer 
a uma  conslrucção  romana  já  do  periodo  chrislão. 
D’esle  mosaico  tirou  desenho  o professor  Korrodi, 
que  informou  o sr.  dr.  Leite  de  Vasconcellos  do 
descobrimento  de  taes  ruinas. 

Uma  circular  de  Mrs.  Van  Castor  e Louis 
Slroobant,  presidente  e secretario  geral  do  Con- 
gresso archeologico  e hislorico  de  Malines,  pedindo 
que  lhes  seja  remellido,  antes  do  fim  do  corrente 
raez  de  março,  o relatorio  dos  trabalhos  da  nossa 
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Associação,  a fim  de  ser  inserto  no  2 ° volume  dos 
Annaes  do  mesmo  Congresso. 

Carta  do  sr.  Conde  de  Marsy  enviando  ao  nosso 
ex.,ro  Presidente  o diploma  de  socio  da  Sociedade 
Franceza  de  Archeologia  para  a conservação  dos 
monumentos  hisloricos,  fundada  em  Caen,  em 
Í834. 

Officio  do  sr.  Antonio  Teixeira  Lopes,  de  Villa 
Nova  de  Gaya,  agradecendo  o voto  de  louvor  que 
lhe  foi  votado  por  esta  Associação,  promellendo 
fazer  tudo  o que  estiver  ao  seu  alcance  para  obstar 
p que  continuem  as  barbaras  mutilações  em  objeclos 
arlislicos  que  ha  alguns  annos  se  leem  praticado  no 
posso  paiz. 

Outro  do  socio  effectivo,  o Digno  Par,  Francisco 
Simões  Margiochi,  participando  o fallecimento  de 
seu  Tio  sr.  Joaquim  Simões  Margiochi,  lambem  so- 
cio eífeclivo. 

A Associação  fez-se  representar  no  funeral  pelos 
socios  srs.  Conde  de  S.  Januario  e Valentim  José 
Corrêa. 

Foi  proposto  e approvado  um  voto  de  senti- 
mento. 

Officio  do  sr  José  Teixeira  Lopes,  de  Villa  Nova 
de  Gaya,  agradecendo  a sua  nomeação  para  socio 
correspondente. 

Outro  do  sr.  José  Joaquim  de  Faria  e Silva, 
mestre-escola  da  Sé  de  Évora,  applaudindo  o pen- 
samento da  circular  de  28  de  novembro  e fazendo 
diversas  considerações  n’esle  sentido. 

Outro  do  socio  correspondente,  dr.  Luiz  de  Fi- 
gueiredo da  Guerra,  de  Vianna  do  Casle! lo,  em  res- 
posta á circular,  remeltendo  Ires  memórias  sobre 
a matriz  da  Villa  de  Caminha,  egreja  de  Bravães 
na  Ponte  da  Barca,  egreja  de  S.  Cláudio,  no  con- 
celho de  Vianna  e communicando  que  trata  de  or- 
ganisar  monograpbias  sobre  a archileclura  militar 
e civil  medieval,  cspecialmente  sobre  torres  e so- 
lares, as  quaes  memórias  tenciona  oíTerecer  a esta 
Associação. 

O sr.  dr.  Sousa  Viterbo,  ácerca  do  officio  do  sr. 
Figueiredo  da  Guerra,  e sobre  a memória  histórica 
do  mosteiro  de  S.  Cláudio,  notava  que  se  referia  a 
uma  cruz  de  cobre  bysanlina  cedida  para  ser  de- 
positada no  nossa  Museu,  mas  que  já  linha  veri- 
ficado que  ella  não  existia. 

Officio  do  sr.  Manuel  Maria  Portella,  dislinclo 
escriptor  de  Setúbal,  applaudindo  os  es'brços  que 
esta  Associação  está  fazendo  para  se  obstar  á des- 
truição dos  edifícios  monumenlaes. 

Officio  do  carlorario  da  ex.ma  Mitra  do  Porto, 
sr.  Diniz  de  Carvalho  .Volta,  em  resposta  ao  de  12 
de  fevereiro,  declarando  relalivamente  á casa  de 
eslylo  manuelino  demolida  n’aq uella  cidade,  que 
nada  encontrou  no  archivo  que  possa  dar  luz  so- 
bre essa  antiga  conslrucção,  e que  o signal  que  a 


ex.ma  Mitra  designou  para  a rua  onde  eslava  a re- 
ferida casa  era  a roda  de  Santa  Calharina,  da  qual 
não  conhece  exemplar  algum.  Quanto  á imagem  de 
S.  Miguel  affirma  que  não  era  signal  dislinclivo  de 
laudemio,  foro  ou  emphyteuse. 

Outro  do  sr.  Francisco  Ifygino  Craveiro  Lopes, 
secretario  geral  do  Ministério  da  Guerra,  oíTerc- 
ccndo  a esta  Associação  treze  quadros  de  azulejos 
existentes  no  convento  de  Chellas,  hoje  pertencente 
áquelle  Ministério. 

Foi  resolvido  agradecer  a generosa  ufferla. 

O sr.  Silva  Leal  propoz  que  a Associação  se  fi- 
zesse representar  na  Exposição  da  Imprensa  com  o 
seu  Boletim.  Foi  approvado,  comtanlo  que  a sua 
permanência  na  Exposição  não  coincida  lambem 
com  a epocha  da  reunião  do  Congresso  de  Archi- 
leclura e Archeologia  que  se  deverá  realisar  n'esla 
Associação,  o que  foi  participado  á Associação  da 
Imprensa. 

O sr.  Abel  Botelho,  que  assistia  pela  primeira 
vez  ás  sessões  da  Associação,  referiu  se  elogiosa- 
mente  á aclividade  que  ella  está  manifestando,  pro- 
mettendo  o seu  dedicado  contingente  de  trabalho, 
pelo  que  o sr.  Presidente  se  congratulou. 

O mesmo  senhor  fez  uma  proposta  para  que  se 
evitasse  a raspagem  projeclada  de  alguns  monu- 
mentos, taes  como  o de  D.  José,  observando  o sr. 
Presidente  que  egual  proposta  havia  sido  feita  anle- 
riormenle  pelo  sr.  Bermudes. 

O sr.  dr.  Leite  de  Vasconcellos  fez  a descripção 
das  suas  ultimas  e interessantes  excursões  archeo- 
logicas: 

Em  Porto  de  Moz,  no  castello,  verificara  a existên- 
cia d’uma  inscripção  romana  do  século  II  ou  III, 
importante,  porque  allude  a uma  cohorte  lusitana. 

Em  Arrayollos  visilára  umas  antas,  cPonde  trou- 
xera, além  de  vários  objectos,  placas  de  schislo 
ornamentadas. 

Em  Sacavem  examinou  o cemiterio,  de  que  era 
difficil  determinar  a epocha,  mas,  pelos  objeclos 
encontrados,  lhe  parecia  ser  dos  tempos  wisi- 
golhicos. 

No  Cacem,  casal  de  Collaride,  por  communicação 
do  sr.  Presidente  da  Camara  de  Cintra  e do  pro- 
prietário do  terreno,  o sr.  Thomaz  Costa,  procedeu 
aos  trabalhos  para  poder  ser  examinada  uma  gruta, 
e proximo  tPelIa  se  verificou  a existência  de  sepul- 
turas romanas,  encontrando-se  ossadas  e um  annel 
de  cobre  com  inscripção  c fragmentos  de  arga- 
massa denominada  opus  signimm. 

Todos  os  objectos  encontrados  lhe  foram  ofíere- 
cidos  para  o Museu  Elhnologico. 

O sr.  dr.  Leite  de  Vasconcellos  pediu  para  que 
fosse  exarado  na  acta  um  voto  de  louvor  a estes  srs. 
e lambem  participava  á Assembléa  que  linha  offi- 
ciado  á direcção  da  Companhia  Beal  dos  Caminhos 
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de  Ferro  Porluguezes,  vislo  estar  proximo  a epocha 
tios  festejos  do  Centenário,  em  que  Lisboa  deveria 
ser  visitada  por  sabies  estrangeiros,  para  que  or- 
denasse fosse  limpa  e bem  conservada  a gruta  de 
Campoüde  da  epocha  neolithica,  a qual  se. acha 
proximo  do  lunnel. 

Foram  apresentadas  duas  propostas,  para  admis- 
são de  novos  socios,  os  Ex.mo9  Srs.  Accacio  da 
Silva  Pereira  Guimarães.  José  Joaquim  Pereira  dos 
Santos  Moita,  Manuel  José  Pereira,  Ernesto  Kor- 
rodi,  Jnlio  César  Bizarro,  Conde  Goblet  d’Alviella 
e Barão  Alfredo  de  Loe,  que  foram  approvadas. 

Leu-se  uma  extensa  lista  dos  livros,  revistas  e 
jornaes  offerecidos  á Associação. 

Passando-se  á ordem  do  dia,  foi  dada  a palavra 
ao  sr.  Thesoureiro,  Ernesto  da  Silva,  que  apresen- 
tou um  relatorio  minucioso  sobre  as  contas  e estado 
financeiro  da  Associação,  relativo  ao  anno  findo. 

O sr.  Presidente  nomeou  a Commissão  encar- 
regada de  verificar  as  ditas  contas,  sendo  os  srs. 
Visconde  da  Torre  da  Murta,  Pimenlel  Maldonado 
e Ascensão  Valdez. 

A sessão  encerrou-se  eram  4 e meia  horas  da 
tarde. 

O Vicc-Secrclario 
José  Joaquim  d' Ascensão  Valdez 


Sessão  d’Assembiéa  Geral  em  17  d’Abril  de 
de  1898. 

Presidência  do  Ex.mo  Sr.  Valenlim  José  Corrêa, 
vice-presidente. 

Secretários,  Rocha  Dias  e o Ex  mo  Sr.  Ascensão 
Valdez; 

Abertura  da  sessão  ás  duas  horas  da  tarde. 

Compareceram  além  da  mesa  os  Ex.m0s  Srs. 
Francisco  Simões  Margiochi,  dr.  Sousa  Viterbo, 
Visconde  da  Torre  da  Murta,  Cavalleiro  e Sousa, 
Adães  Bermudes,  Silva  Leal,  Jesuino  Ganhado, 
Soares  0’Sulivand,  Liberalo  Telles  e Abel  Botelho. 

Procedeu-se  á leitura  da  acta  da  ultima  sessão 
(27  de  março). 

O sr.  Margiochi  agradeceu  as  manisfestações  de 
pezar  votadas  pelo  fallccimenlo  de  seu  lio,  o illus- 
tre  socio  effectivo  Joaquim  Simões  Margiochi,  que 
sempre  se  interessou  pela  prosperidade  d’esla  As- 
sociação. 

Foi  approvada  a acta  depois  de  breves  observa- 
ções do  sr.  Silva  Leal,  que  se  deu  por  satisfeito 
com  a resposta  do  sr.  Presidente. 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  mandou  para 
a mesa  uma  carta  do  sr.  Ernesto  Loureiro  referin- 


do-se largamente  ao  convento  de  Christo,  e a copia 
do  desenho  da  charola  do  convento  de  Christo,  era 
Thomar,  antes  da  reconslrucção  a que  se  procedeu 
no  tempo  de  el-rei  D.  Manuel. 

Deliberou-se  mandar  esta  communicação  á Com- 
missão especial,  publicar  no  Bolelim  o referido 
desenho  e os  trechos  principaes,  assim  como  agra- 
decer ao  seu  auctor  o interesse  que  toma  pela  con- 
servação d'aquelle  importante  monumento. 

Adherindo  ao  pensamento  da  circular  de  28  de 
novembro  ultimo  receberam-se  mais  os  seguintes 
oíficios : 

Do  sr.  Presidente  da  Camara  Municipal  de  Oleiros, 
Antonio  Augusto  de  Mendonça  David  ; 

Do  sr.  Barlholomeu  Sezinando  Ribeiro  Arthur, 
promellendo  fazer  tudo  quanto  em  si  caiba  para  o 
engrandecimento  e progresso  da  arte  nacional  e 
ofTerecendo  á Associação  os  dois  volumes  da  sua 
obra,  recenlemenle  publicada  — Arte  e Artistas 
Contemporâneos ; 

To  si'.  Antonio  Thomaz  Pires,  d’ Eivas,  promel- 
tendo  enviar  a esta  Associação,  logo  que  o seu 
estado  de  saude  lh’o  permitia,  algumas  notas  acer- 
ca dos  monumentos  d’aquella  cidade  e concelho,  e 
do  estado  e circumslancias  especiaes  em  que  os 
mesmos  monumentos  se  encontram. 

Foram  enviados  á Commissão  especial  que  ha  de 
redigir  a representação  ao  governo. 

A Commissão  Central  Exe  uliva  do  Centenário  do 
descobrimento  da  índia  convidou  esta  Associação 
a nomear  dois  delegados  para  formarem  parle  do 
jury  que  ha  de  examinar  o projecto  de  um  syslema 
de  habitações  econômicas  no  concurso  aberto  por 
aquella  Commissão. 

A escolha  recahiu  unanimemenle  nos  illuslres 
socios  os  srs.  Valentim  Corrêa  e Rosendo  Carva- 
lheira. 

Da  mesma  Commissão  se  recebeu  um  questioná- 
rio sobre  a lorma  por  que  a Associação  tenciona 
tomar  parle  nas  festas  commemorativas  do  desco- 
brimento da  índia. 

A este  questionário  foi  approvado  responder-se 
que  a Associação  se  fará  representar  no  cortejo 
civico  pelos  seus  delegados  junto  da  Commissão  do 
Centenário  e por  aquellcs  socios  que  se  lhes  qui- 
zerem  aggregar,  tencionando  inaugurar  o Museu 
por  occasião  das  referidas  festas,  se  estiverem  já 
concluídas  as  respectivas  obras. 

Foram  approvados  socios  effecti vos  os  srs.  Ge- 
neral Augusto  Bom  de  Sousa  e Antonio  Cesar  de 
Gouveia  Leite  Farinha  e Mèna  Junior,  conduclor 
de  ob:  as  publicas  e minas  e illuslrado  auctor  da 
«Memória  justificativa  e descripliva  das  obras  exe- 
cutadas na  egreja  de  S.  Roque  de  Lisboa  desde  12 
de  outubro  de  1893  até  18  de  junho  de  1894 . » 

De  Monsenhor  Pereira  Bolto,  socio  honorário, 


38 


recebeu-se  um  ofíicio  communicanclo  que  no  sarau 
liüerario  musical  realisado  no  seminário  de  Faro, 
não  esqueceu  a ardência  da  propaganda  archeolo- 
gica,  em  que  se  lem  esforçado  por  approximar-se 
do  soberano  ideal  da  conservação  e reparação  dos 
monumenlos  nacionaes. 

De  Monsenhor  Alfredo  Dl  viro  dos  Sanlos,  socio 
effcclivo,  recebeu-se  lambem  um  officio  relativo  ao 
busto  de  prata  de  Sanla  Engracia  e remetlendo  um 
exemplar  do  jornal  Vanguarda  de  29  de  março 
ultimo,  onde  se  traia  do  referido  busto. 

Foram  para  o archivo. 

Mencionaram-se  varias  offertas  de  livros  e jor- 
naes,  que  o sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  já 
agradecera  na  sua  qualidade  de  bibliolhecario. 

Leu-se  um  otíicio  do  sr.  Anlonio  Maria  d’Avel- 
lar,  em  nome  do  sr.  engenheiro  director  geral  das 
obras  da  Camara  Municipal  de  Lisboa,  pedindo  que 
em  virtude  de  ordem  do  ministério  do  reino  trans- 
millida  pelo  Governador  Civil  de  Lisboa,  da  qual 
vinha  junta  uma  copia,  lhe  fossem  entregues  as 
quatro  estatuas  representando  quatro  parles  do 
mundo ; eslaluas  que  existem  no  Museu  d’esla 
Associação  e que  pertencem  ao  monumento  a D. 
Maria  I,  que  n’elle  se  eslá  tratando  de  eollocar 
convenientemenle. 

O sr.  Presidente  historiou  o que  se  tem  pas- 
sado cora  a questão  das  estatuas  e consta  do  nosso 
Boletim  n.°  8,  t.  1° 

O sr.  Margiochi  conhece  o monumento,  cuja 
integral  conservação  eslá  prompto  a advogar  na 
Camara  dos  Dignos  Pares  a que  tem  a honra  de 
pertencer. 

Quando  desde  1872  a 1875  foi  vereador  da  Ca- 
mara Municipal  de  Lisboa,  lembrou-se  de  propôr 
que  elle  fosse  erigido  dentro  do  passeio  publico  da 
Éstrella,  e com  esta  idéa  concordaram  os  seus 
collegas  na  vereação,  chegando  a estar  combinado 
que  iTaquelle  recinto  se  preparasse  uma  rotunda 
para  esse  íim.  Tem  visto  nos  jardins  públicos  das 
principaes  cidades  da  Europa  numerosos  monumen- 
los a personagens  importantes.  Protesta  vigorosa- 
mente  contra  a entrega  das  eslaluas.  Separar  as 
diversas  peças  componentes  do  monumento  a D. 
Maria  seria  um  condemnavcl  acto  de  lesa-arte. 

O sr.  Bermudes  diz  que  é dever  d’esla  Associa 
ção  procurar  impedir  que  se  pratique  o vandalis- 
mo de  dispersar  os  elementos  de  um  monumento 
publico.  Os  monumenlos  de  um  paiz  são  legados 
das  gerações  que  passaram  e lemos  obrigação  de 
consei  \al-os  religiosamenle.  É tão  absurdo  separar 
as  eslaluas  das  outras  peças  do  monumento,  como 
seria  absurdo  ir  tirar  dos  monumentos  a D.  José, 
a,  _Pe(,l'°  ^ e a ^UIZ  de  Camões  as  figuras  que 
lá  estão,  indo  collocal-as  em  vários  pontos  da  cidade 


Além  d’isso  o monumento  de  que  se  trata  lem 
uma  certa  razão  de  ser.  Se  D.  Maria  I não  é um 
vulto  culminante  da  nossa  historia,  em  todo  o caso 
praticou  muitos  aclos  uleis  ao  paiz  e em  Lisboa  ha 
instituições  de  grande  valor  que  lhe  são  devidas. 
Conclue  por  apresentar  a seguinte  proposta  : 

«Proponho  que  a Real  Associação  dos  Archileclos 
Civis  e Archeologos  Porluguezes  nomeie  uma  Com- 
missão  que  vá  expôr  aos  srs.  Ministros  do  Reino  e 
das  Obras  Publicas  a inconveniência  de  dispersar 
os  elementos  do  monumento  a D.  Maria  I,  depo- 
sitados no  Museu  do  Carmo,  e que  deveria  por 
lodos  os  motivos  ser  erigido  era  qualquer  ponto  da 
cidade  especialmente  em  frente  de  qualquer  das 
instituições  fundadas  por  nquella  soberana,  taes 
como : a Lslrella,  Bibliotheca  Nacional,  a Academia 
das  r ciências  ou  a Casa  Pia.  Lisboa,  17  d’Àbril 
de  1898.  (a)  Adães  Bermudes. » 

O sr.  dr.  Sousa  Viterbo  é de  opinião  que  não 
se  responda  ao  ofíicio  por  parle  da  Camara  Muni- 
cipal sem  que  primeiramenle  se  lenha  fallado  com 
o sr.  Ministro  das  Obras  Publicas,  referindo-lhe  o 
que  ha  sobre  a questão  das  eslaluas.  Deixar  de 
seguir  este  procedimento  seria  uma  indelicadeza 
para  cora  aquelle  sr.  ministro.  A Associação  não 
quer  certamente  usar  de  menos  consideração  para 
com  sua  ex.B  nem  para  com  o sr.  ministro  do  reino  ; 
apenas  quer  velar  pela  conservação  de  um  monu- 
mento nacional  que  vê  em  perigo  de  ser  destruído. 

«Proponho  que  as  eslaluas  não  sejam  entregues 
sem  que  se  receba  auctorisação  definitiva  do  sr. 
ministro  das  obras  publicas,  pois  proceder  d’oulro 
modo,  além  do  mais,  seria  um  acto  de  indelicadeza 
da  nossa  parle  para  com  aquelle  sr.  ministro. — 
Lisboa  e Sala  da  Associação,  17  d’ Abril  de  1898. 
(a)  Sousa  Viterbo. » 

O sr.  Abel  Botelho  lambem  calorosamente  se 
associa  ás  duas  propostas  apresentadas. 

Se  a Camara  Municipal  tem  alto  empenho  em 
ornamentar  a Avenida  da  Liberdade,  recorra  a 
esculplores  nacionaes  contemporâneos,  que  os  ha 
muito  distinctos  e encommende-lhes  os  bustos  de 
porluguezes  notáveis  nos  tempos  modernos. 

O sr.  Cavalleiro  e Sousa  presta  o mais  decidido 
apoio  a ambas  as  propostas,  recordando  que  tive- 
ra já  occasião  de  sustentar  íTuma  das  passadas 
sessões  a sua  opinião  sobre  o assumpto  que  se  dis- 
cute, quando  vira  em  um  jornal  a noticia  de  que 
se  pretendia  remover  do  Carmo  as  estatuas  a que 
a Camara  Municipal  deseja  dar  um  destino  tão 
inconveniente  sob  o ponto  de  vista  hislorico-ar- 
lislico. 

Foram  unanimemenle  approvadas  as  propostas 
dos  srs.  Bermudes  e Sousa  Viterbo  e nomeados  para 
a Coramissão  encarregada  de  fallar  aos  srs.  Minis- 
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Iros  do  Reino  e das  Obras  Publicas  os  srs.  Conde 
de  S.  Januario,  Presidente,  Pimenlel  Maldonado, 
Vice-Presidente,  Gabriel  Pereira.  Secretario,  Fran- 
cisco  Simões  Margiochi  e Abel  Botelho. 

Leu-se  um  oíTicio  do  sr.  Craveiro  Lopes,  digno 
direclor  geral  da  Secretaria  da  Guerra,  communi- 
cando  estarem  á disposição  d’esta  Associação  os 
13  quadros  de  azulejos  existentes  nos  annexos  do 
exlinclo  convento  de  Chellas,  tornando-se  porém 
necessário  que  a Associação  tome  as  providencias 
convenientes  para  a exlracção  c remoção  dos  indi- 
cados azulejos. 

Votaram-se  agradecimentos  ao  sr.  Mendes  Guer- 
reiro, illustre  direclor  dos  Edifícios  Públicos,  pelas 
ordens  que  deu  para  serem  collocados  estes  azule- 
jos no  Museu  do  Carmo. 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  disse  que  um 
empregado  da  photographia  Biel,  do  Porto,  viera 
pedir  licença  para  Jtirar  copias  pholographicas  do 
nosso  Museu  e dos  objcclos  expostos,  promellendo 
otlerecer  á nossa  Associação  alguns  exemplares. 

Resolveu-se  conceder  esta  licença  logo  que  es- 
tejam terminadas  as  reparações  no  edifício  do 
Museu. 

O sr.  Margiochi  pediu  á Mesa  que  procurasse 
obter  da  familia  do  fallecido  general  Costa  Cascaes 
o original  do  elogio  hislorico  do  chronisla-mór  do 
Heino,  guarda-mór  da  Torre  do  Tombo  e gene- 
ral mestre  de  campo  Manuel  da  Maia,  a quem  se 
devem  importantes  serviços,  e entre  elles  o da  cons- 
trucção  dos  Arcos  das  Aguas  Livres,  o plano  de  res- 
tauração da  cidade  de  Lisboa,  e a construoção  do 
hospital  rias  Caldas  da  Rainha.  O mencionado  elo- 
gio foi  lido  iTesla  Associação,  mas,  segundo  viu  no 
Summario  de  varia  historia,  por  José  Ribeiro  Gui- 
marães, não  chegou  a ser  publicado.  Desejava  que 
tanto  esse  documento  como  quaesquer  outros  que 
estejam  inéditos,  ou  mesmo  impressos,  fossem 
reunidos  e consliluissem  assumpto  de  uma  monogra- 
pliia  dedicada  á memória  de  Manuel  da  Maia. 

O sr.  Presidente  deu  algumas  explicações  a este 
respeito. 

Foi  approvado  o pedido,  preslando-se  o sr.  Silva 
Leal,  \ice-secrelario,  a empregar  as  diligencias 
precisas  para  se  alcançar  o original  do  elogio 
citado. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o sr.  Presi- 
dente encerrou  a sessão,  eram  mais  de  4 horas  da 
tarde. 

O segundo  secretario  servindo  de  primeiro 
Eduardo  Augusto  da  Rocha  Dias 


Sessão  da  Assembléa  Geral  em  5 de  Junho  de 
1898. 

A’  1 hora  e 15  minutos  abriu  a sessão,  presidin- 
do o Ex.m<>  Sr.  Conde  de  S.  Januario. 

Secretario,  Rocha  Dias. 

Estiveram  presentes  á sessão  os  socios  efTecti vos 
srs.  Valenlim  José  Corrêa,  Simões  Margiochi,  Mena 
Junior,  0’Sulivand,  Jesuino  Ganhado,  Silva  Leal, 
Costa  Goodolphim,  Álvaro  Machado  e Guilherme 
João  Carlos  Henriques,  socio  correspondente. 

Approvada  a acta  de  17  d’Abril. 

Leu  se  a correspondência,  que  era  o seguinte: 

Convite  da  Commissão  Promotora  da  Exposição 
dTmprensa  para  que  esta  Associação  se  fizesse 
representar  na  sessão  solemne  inaugural. 

Officio  do  sr.  Conde  de  Marsy,  de  Compiègne, 
annunciando  que  a Société  Française  d'Archéolo- 
gie  celebrará  nos  primeiros  dias  do  proximo  mez 
de  Julho,  em  Bourges,  um  Congresso  archeologico. 

Outro  da  mesma  procedência  enviando  o pro- 
gramma  d’esle  Congresso  que  se  realisa  em  tí  de 
Julho. 

Outro  do  sr.  Engenheiro  Direclor  dos  Edifícios 
públicos  participando  que  deu  as  convenientes  or- 
dens ao  chefe  da  11.°  secção  d’aquella  direcção 
para  fazer  entrega  ao  nosso  Museu  de  todas  as 
antiguidades  que  digam  respeito  á architeclura  e 
que  forem  encontradas  nas  exeavações  a que  se 
está  procedendo  na  Sé  de  Lisboa. 

Outro  do  chefe  de  1."  secção  de  conslrucção  da 
Direcção  dos  Edifícios  Públicos,  sr.  Valentim  José 
Corrêa,  enviando  a este  Museu,  por  deposito,  um 
parquet  que  eslava  n’um  vão  da  porta  cia  casa  do 
presepio  do  edifício  do  extinclo  convento  da  Eslrella. 

Outro  do  sr.  governador  civil  do  dislriclo  do 
Porto,  em  resposta  á circular  de  28  de  novembro, 
remellendo-nos  os  esclarecimentos  fornecidos  a sua 
ex.a  pelos  administradores  dos  4 bairros  d’aquella 
cidade  e dos  concelhos  de  Amarante,  Bouças,  Fel- 
gueiras,  Gaya,  Maia,  Marco  de  Canavezes,  Paços 
de  Ferreira,  Paredes,  Penaliel,  Povoa  de  Varzim, 
Santo  Tliyrso  e Villa  do  Çonde. 

Outro  do  sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta,  des- 
culpando-se de  não  poder  assistir  á sessão,  remet- 
lendo  vários  livros  e apresentando  uma  proposta 
para  admissão  d’um  socio  correspondente. 

Outro  do  socio  correspondente  sr.  José  Pinto  da 
Silva  Ventura  remellendo  uma  photographia  do  Cas- 
lello  da  Feira. 

Outro  do  sr.  presidente  da  municipalidade  de 
Gaya,  A.  N.  d’Azevedo  Magalhães,  em  resposta  á 
circular  de  28  de  novembro,  indicando  os  monu- 
mentos dignos  de  serem  conservados. 

Outro  do  sr.  presidente  da  camara  municipal  de 
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Thomar,  João  Torres  Pinheiro,  no  mesmo  sentido 
do  anterior. 

Ofiicios  dos  srs.  general  Augusto  Bom  de  Sousa, 
barão  Alfredo  de  Loc  e conde  Goblel  d’ Alviella, 
agradecendo  a sua  nomeação  para  socio  effeclivo  o 
primeiro  e correspondentes  os  últimos. 

Officio  do  sr.  conselheiro  Francisco  da  Fonseca 
Benevides,  adhcrindo  ao  pensamento  da  circular  e 
enviando  um  exemplar  de  cada  uma  das  suas  im- 
portantes obras  Bainhas  de  Portugal  c o Peai 
Thealro  de  S Carlos  de  Lisboa. 

Foram  recebidos  muitos  jornaes,  revistas  e livros, 
entre  os  quaes  se  destacam  os  seguintes: 

Hygiene  da  Habitação , por  J.  Lino  de  Carvalho, 
Lisboa,  1898. 

In  Memoriam,  folheto  illustrado,  por  Oliveira 
Passos. — Porto,  1898. 

Annales  de  la  Fèdération  Archéologique  el  His- 
torique  de  Belgique. 

O secretario  declarou  que  o officio  do  sr.  Ernes- 
to Loureiro,  de  'Ihomar,  e o desenho  que  lhe  vinha 
annexo,  apresentados  na  sessão  anterior  pelo  sr. 
Visconde  da  Torre  da  Murta,  tinham  sido  entregues, 
por  empreslimo,  ao  illuslre  socio  effeclivo  sr.  Adães 
Bermudes. 

O sr.  Valenlim  Corrêa  propoz,  e foi  approvado, 
que  se  consignasse  na  acla  esta  declaração. 

O sr.  Margiochi  deu  explicações  sobre  o modo 
por  que  se  desempenhou  do  compromisso  que  to- 
mara perante  a assembléa  emquanto  á questão  das 
quatro  estatuas  do  monumento  de  1).  Maria  í. 

Os  socios,  «pie  estavam  presentes,  receberam  al- 
guns exemplares  do  discurso  por  sua  ex.a  proferi- 
do na  sessão  da  Camara  dos  Dignos  Pares  em  30 
d’ Abril  ultimo. 

O sr.  Silva  Leal  disse  que  tendo  o Boletim  d’esta 
Associação  sido  premiado  cora  diploma  de  ! onra 
na  exposição  da  Associação  da  imprensa  porlugueza, 
era  sua  opinião  que  se  consignasse  na  acla  um  voto 
de  agradecimento  a todos  os  directores  e collabo- 
radores  do  mesmo  Boletim  desde  que  se  começou 
a publicar. 

O mesmo  digno  socio  participou  que  por  inter- 
médio de  um  seu  particular  amigo,  alcançara  o ori- 
ginal do  Elogio  ffislorico  de  Manuel  da  Maia , a 
que  se  referira  na  sessão  antecedente  o sr.  Mar- 
giochi e mandou  para  a Mesa  uma  copia  liei  cTesse 
Elogio , requerendo  que  fosse  publicado  no  Boletim. 

O sr.  Margiochi  agradeceu  ao  sr.  Silva  Leal  a 
sua  diligencia  e promplidão  em  satisfazer  ao  pedido 
que  forrnulára  e declarou  que  possuia  alguns  docu- 
mentos interessantíssimos  que  podiam  lambem  ser 
impressos  cm  appendice  ao  Elogio. 

A assembléa  approvou  a proposta  e o requeri- 
mento do  sr.  Silva  I cal  com  o addilamento  pro- 
posto pelo  sr.  Margiochi. 


O sr.  Presidente  disse  que,  em  nome  da  Asso- 
ciação, convidava  o sr.  Valenlim  Corrêa  a ir  visitar 
o sr.  primeiro  secretario  Gabriel  Pereira,  felicitan- 
do-o pelas  suas  melhoras,  e ao  mesmo  tempo  com- 
binar com  sua  ex.°,  a cujo  cargo  e superior  direcção 
tem  estado  nos  últimos  annos  o nosso.  Boletim, 
qual  a melhor  fórma  de  proseguir  essa  publicação 
ha  seis  mezes  interrompida  por  varias  causas. 

Teve  unanime  approvação  esta  proposta,  annuin- 
do  o sr.  Valenlim  Corrêa  a acceilar  a commissão 
de  que  foi  encarregado. 

Leu-se  na  Mesa  um  officio  do  Ministério  do  Reino, 
dispensando  esta  Associação  de  pagar  á Imprensa 
Nacional  de  Lisboa  a importância  de  que  lhe  era 
devedora. 

Registaram-se  agradecimentos  ao  Ex.mr  Sr.  Pre- 
sidente pela  paide  activa  que  tomou  para  se  obter 
este  despacho. 

Leu-se  na  Mesa  um  officio  do  Ministério  das 
Obras  Publicas,  de  22  de  abril,  mandando  entre- 
gai1 á camara  municipal  de  Lisboa  quatro  estatuas 
que  representam  quatro  parles  do  mundo,  as  quaes 
estavam  n’esle  Museu  e pertencem  ao  monumento 
a D.  Maria  I,  devendo  a camara  reslituil-as,  logo 
que  se  trate  de  erigir  deíinitivamenle  esse  monu- 
mento. 

O sr.  Presidente  expoz  os  motivos  por  que  se 
dirigiu  pessoalmenle  ao  goveruo  para  fa liar  n’esle 
negocio  e não  convocou  para  esse  fim  a commissão 
nomeada  pela  assembléa  geral ; disse  que  os  srs. 
ministros  do  Reino  e das  Obras  Publicas  concor- 
daram em  que  seria  um  vandalismo  separar  as 
peças  componentes  do  monumento  a D.  Maria  I, 
mas  que,  emquanto  não  podesse  erigir-se,  nenhum 
inconveniente  havia  em  se  concederem  provisoria- 
mente as  4 estatuas  para  embellezamenlo  da  Ave- 
nida, por  occasião  das  festas  do  Centenário ; e 
accrescentou  que  suas  ex.a9  abraçaram  plenamente 
a idéa,  que  lhes  apresentara,  de  se  promover  sem 
demora  a erecção  do  monumento.  N’esla  confor- 
midade propunha  que  se  nomeasse  uma  commissão 
para  tratar  da  escolha  do  local,  elaborar  o orça- 
mento da  obra,  a qual,  por  informações  que  tem  já, 
não  excederá  a 5 contos  de  réis,  e mandar  fazer  a 
maquelte,  em  vista  da  copia  photographtca  do  pri- 
mitivo projecto,  que  lhe  parecia  não  poder  alterar- 
se,  exceplo  na  altura  do  pedestal,  que  deveria  tal- 
vez ser  maior. 

Sua  ex.°  narrou  a largos  traços  o que  se  tem 
passado  com  este  monumento  desde  que  veiu  de 
Roma  até  ser  depositado  no  nosso  Museu. 

Foram  nomeados  para  a Commissão  proposta  pelo 
sr.  Presidente  os  srs.  Francisco  Simões  Margiochi 
(presidente),  Valenlim  José  Corrêa,  Rosendo  Garcia 
cFAraujo  Carvalheira,  Aleixo  de  Queiroz  Ribeiro  e 
Adães  Bermudes  (secretario). 
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Approvaram-se  Ires  proposlas  de  admissão  de  j 
soeios : sendo  eleilo  socio  effeclivo  o sr.  Conde  de 
Valenças,  e soeios  correspondentes  os  srs.  Aleixo 
de  Queiroz  Ribeiro,  dislinclo  esculplor,  e Philoleio 
Pereira  d’Andrade  advogado  de  provisão  e escriptor 
publico  em  Salsete  (índia  Portugueza). 

O sr.  Margiochi  leu  uma  correspondência  diri- 
gida ao  jornal  O Conimbricense  de  31  de  Maio  pro- 
ximo  findo,  em  que  se  referem  actos  de  vandalismo 
praticados  em  monumentos  do  paiz,  especialmenle 
na  estatua  equestre  do  Terreiro  do  Paço,  e notou 
que  era  muito  lamenlavel  a falta  de  illumi nação  no 
centro  d’aquella  praça.  Alludiu  lambem  aos  grandes 
quadros  de  azulejos  do  convento  de  Odivellas. 

Os  srs.  Valenlim  Corrêa  e 0’SuIivand  deram 
explicações  sobre  a sahida  e volta  d’es(es  azulejos 
áquelle  convento,  onde  foram  repostos  no  seu  logar. 

O secretario  apresentou  uma  interessante  noticia 
e o desenho  do  pelourinho  de  Areos-de-Vez,  offere- 
cidos  pelo  seu  illustrado  auctor  o socio  correspon- 
denle  sr.  dr.  Felix  Alves  Pereira. 

A assembléa,  reconhecida  ao  offerecimenlo,  re- 
solveu que  tanto  o artigo  como  o desenho  fossem 
impressos  no  Boleliin. 

Approvou  se  unanimemenle  a seguinte  proposta  : 

«Senhores.  — Na  casa  que  serviu  á Secretaria 
da  Camara  dos  Deputados,  antes  do  incêndio  da 
sala  das  suas  sessões,  existem  amontoadas  muitas 
cadeiras  que  vieram  da  Academia  das  Sciencias, 
quando  alli  deixou  de  funccionar  a mesma  camara. 
Uma  parte  d’essas  cadeiras  era  da  antiga  platéa 
superior  do  lhealro  de  S.  Carlos  e de  grande  van- 
tagem seria  que  esta  Associação  podesse  adquiril- 
as  para  a Sala  da  Assembléa  Geral. 

«Junto  á mesma  Secretaria  estão  collocadas  seis 
grandes  lanternas,  em  mau  estado  de  conservação, 
que  illurninavam  os  corredores  do  mosteiro  de  S. 
Dento : lambem  podiam  vir  em  deposito  para  o 
nosso  Museu. 

«Nem  as  cadeiras  nem  as  lanternas  são  aprovei- 
tadas para  serviço  algum  d’aquella  Camara  e não 
é de  crêr  que  venham  a ter  alli  qualquer  applica- 
ção  depois  de  concluida  a nova  sala. 

«Parecia-me,  portanto,  que  conviria  pedir-se  á 
Presidência  ou  á Commfssão  Administrativa  da  Ca- 
mara dos  Senhores  Deputados  que  nos  cedesse  os 
objeelos  indicados,  embora  fosse  a titulo  de  depo- 
sito; e ífesle  sentido  tenho  a honra  de  propôr  á 
illuslre  Assembléa  se  digne  tornar  alguma  resolução. 

«Sala  das  Sessões  da  Real  Associação  dos  Ar- 
chiteclos  e Archeologos  Porluguezes,  5 de  Junho 
de  1898. 

« O socio  — Eduardo  A.  da  Rocha  Dia s.» 

O sr.  Cavalleiro  e Sousa  mandou  para  a mesa 
um  curioso  livro  de  que  é auctor,  intitulado  Dc 
Portugal  a Calicut,  e urna  memória  ácerca  da 


Torre  de  Relem,  outra  manifestação  da  sua  infa- 
tigável actividade. 

O sr.  Presidente  pediu  ao  sr.  Cavalleiro  que  na 
sessão  seguinte  fizesse  leitura  d’esla  memória  e 
agradeceu  por  parle  da  Associação  os  valiosos  offe- 
recimenlos  de  tão  digno  socio. 

O sr.  Mena  Junior  agradeceu  a sua  eleição  para 
socio  effeclivo. 

U sr.  Valenlim  Corrêa  referiu-se  com  elogio  aos 
bons  serviços  prestados  já  por  este  novo  socio  e 
pelos  srs.  Leite  de  Vasconcellos,  Soares  0’Sulivand 
e Jesuino  Ganhado  na  organisação  do  nosso  Museu. 

O sr.  Presidente  relembrou  a conveniência  de 
se  collocarem  etiquetas  explicativas  nos  objectos 
expostos  mais  volumosos,  isto  independenlemente 
da  sua  descripção  no  catalogo  geral  do  Museu. 

O sr.  0’SuÍivand.  na  qualidade  de  2.°  conser- 
vador, disse  que  tencionava  fazer  um  catalogo  ma- 
nuscriplo  em  verbete?  para  cada  uma  das  5 salas 
do  Museu  e pediu  auclorisação,  que  lhe  foi  concedi- 
da, para  proceder  á venda  de  material  inulilisado 
que  se  encontrava  no  antigo  deposito  de  maleriaes 
de  eonslrucção. 

O sr.  Silva  Leal  mostrou  desejo  de  que  o Con- 
selho Facultativo  se  reunisse  com  a regularidade 
que  os  Estatutos  preceituam. 

Os  srs.  Presidente  e Valentim  José  Corrêa  expli- 
caram o motivo  por  que  nem  sempre  é possível 
manter  essa  regularidade. 

O sr.  Mena  Junior  disse  que  n’um  dos  corredores 
do  recolhimento  de  S.  Pedro  dWIcantara  havia  uma 
estatua  de  pedra  representando  S.  Roque,  a qual 
pertencera  á cerca  de  Lisboa,  e estivera  no  cha- 
mado Postigo  do  Condeslavel  ou  de  S.  Roque,  no 
sitio  onde  agora  começa  a rua  da  Trindade ; pare- 
cia-lhe conveniente  que  se  requisitasse  aquella  ima- 
gem para  o nosso  Museu. 

Ficou  incumbido  o sr.  Mena  Junior  de  se  dirigir 
para  este  fim  ao  sr.  conselheiro  Pereira  de  Miranda, 
digníssimo  provedor  da  Santa  Casa  da  Misericórdia 
de  Lisboa. 

O sr.  Guilherme  João  Carlos  Henriques,  sendo 
esta  a primeira  vez  que  assistia  a uma  das  nossas 
sessões,  aproveitou  a oceasião  para  agtadecer  a sua 
nomeação  de  socio  correspondente  e ao  mesmo 
tempo  fazer  duas  commimicuções  interessantes;  a 
primeira  era  que  as  obras  no  edilicio  da  egreja  da 
Varzea,  na  villa  de  AJemquer,  onde  jazem  os  restos 
de  Damião  de  Goes,  estarão  brevemenle  concluídas; 
e a segunda,  que  por  intervenção  de  S.  M a Rainha 
a Senhora  I).  Amélia,  se  tratava  de  mandar  restau- 
rai' o convento  de  S.  Francisco  da  mesma  villa, 
fundado  pela  mãe  de  el-rei  I).  Diniz  e que  ainda 
conserva  alguns  vestígios  da  primitiva  eonslrucção. 

A assembléa  acolheu  cora  expressões  de  sym- 
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palhia  e agradecimento  as  communicações  feilas 
pelo  sr.  Guilherme  João  Carlos  Henriques. 

Não  havendo  mais  assumpto  de  que  a assembléa 
podesse  occupar-se,  o sr.  Presidente  encerrou  a 
sessão. 

Eram  3 horas  da  tarde. 

O segundo  secretario  servindo  de  primeiro 
Eduardo  Auguslo  da  Rocha  Dias 


Sessão  d’Àssembléa  Geral  em  1 de  Julho  de 
1898. 

Presidência  do  Ex.m0  Sr.  Conde  de  S.  Januario. 

Secretario,  Rocha  Dias. 

Compareceram,  alem  da  mesa,  os  Ex.mos  Srs. 
Valenlim  José  Corrêa,  Simões  Margiochi,  Visconde 
da  Torre  da  Murta,  Liberalo  Telles,  Jesuino  Ga- 
nhado, Soares  0’Sulivand,  Adães  Bermudes,  Silva 
Leal,  General  Bom  de  Sousa.  Cavalleiro  e Sousa, 
Mena  Junior  e Aleixo  de  Queiroz  Ribeiro,  socio 
correspondente. 

Abertura,  da  sessão  ás  4 horas  e 15  minutos  da 
tarde. 

Foi  approvada  a acla  da  sessão  anterior. 

Leu-se  a correspondência,  constante  do  seguinte: 

lira  oííicio  do  sr.  General  Craveiro  Lopes,  oflc- 
recendo  ao  museu,  por  parle  do  Fx.mo  Sr.  Ministro 
da  Guerra,  vários  objeclos  existentes  nas  dependên- 
cias do  convento  de  Chellas. 

O sr.  Valenlim  José  Corrêa  encarregou  se  de 
mandar  receber  os  indicados  objeclos. 

Uma  circular  da  Direcção  do  Albergue  dos  Invá- 
lidos do  Trabalno,  convidando-nos  a assistir  á ses- 
são solemne  do  34.®  anniversario  da  sua  fundação. 

O sr.  Presidente  disse  que  por  este  meio  (iça- 
vam convidados  lodos  os  socios  que  quizessem  com  • 
parecer  n’esse  acto. 

Prospeclo  de  uma  obra  do  socio  correspondente 
sr.  Ernesto  Korrodi,  sobre  a Reconslrucção  do  1 
Caslello  de  Leiria. 

Mandou  se  abrir  assignatura  para  um  exemplar 
d’esla  publicação,  a que  o sr.  Bermudes  se  re- 
feriu com  expressões  de  louvor. 

Officio  do  socio  honorário  sr  Anlonio  dos  San- 
tos Rocha,  participando  ler  sido  fundada  na  Fi- 
gueira uma  associação  denominada  Sociedade  de 
Archeologia  da  Figueira  da  Foz , e remeltendo  um 
exemplar  dos  respectivos  estatutos. 

Mandou-se  responder  com  uma  mensagem  de 
congratulação. 

OfDcio  do  socio  honorário  sr.  dr.  Sousa  Vilerbo 
communicando  o parecer  da  secção  de  archeologia 


ácerca  do  officio  do  rev.°  P.e  Manuel  dos  Santos 
Torqualo,  presidente  da  Junta  de  Parochia  de 
Lorvão. 

Sobre  este  assumpto  usaram  da  palavra  os  srs. 
Bermudes,  Presidente  e Jesuino  Ganhado,  resolven- 
do-se por  fim  que  ao  mencionado  presidente  da 
Junta  de  Parochia  de  Lorvão  se  ofliciasse  no  se- 
guinte sentido : 

«Que  esta  Associação,' “coqiquanlo  entenda  que  o 
exlinclo  convento  de  Lorvão  é um  monumento  na- 
cional, e que  seria  um  vandalismo  arrancar-lhe 
qualquer  fragmento,  não  tem  a aucloridade  neces- 
sária para  intervir  e deliberar  sobre  pontos  liti- 
giosos em  questões  de  ordem  administrativa  ou 
jurídica.» 

A requerimento  do  sr.  Ganhado  foi  o oflicio  da 
Junta  de  Parochia  de  Lorvão  mandado  á commissão 
especial  que  está  incumbida  de  representar  ao  Go- 
verno sobre  a conservação  de  monumentos  na- 
cionaes 

Foram  approvadas  duas  propostas:  uma  para 
transitar  da  classe  de  socios  correspondentes  á de 
socios  effeclivos,  o sr.  Guilherme  João  Carlos  Hen- 
riques, deAlemquer;  e outra  para  ser  adrnilti  lo 
como  socio  correspondente  o sr.  Gaspar  da  Costa 
Pereira  de  Vilhena  Coulinho,  bacharel  formado  em 
direito,  advogado  e vice-cônsul  do  Brazil  em  Braga. 

Do  socio  correspondente  sr.  Conde  de  Lair,  foi 
lida  uma  carta  em  que  se  prestava  a representar 
esta  Associação  no  proximo  congresso  archeologico 
em  Bourges  (Cher). 

Foi  goslo-amenle  acccilo  este  offerecimento. 

O sr.  Margiochi  disse  que  na  Flor  da  Rosa, 
perlo  do  Cr  ato,  havia  uma  capella  em  ruinas,  que 
tinha  baixos  relevos  muito  preciosos,,  em  que  se 
estavam  fazendo  sentir  a acção  destruidora  do  tempo 
e a audaciá  dos  (pie  se  apoderam  do  que  não  lhes 
pertence.  Promelteu  enviar  para  a mesa  informa- 
ções minuciosas  sobre  estes  factos,  para  que  desde 
ja  pedia  a altenção  da  Assemblea. 

O sr.  Valenlim  José  Corrêa,  vice-presidente, 
participando  que  em  desempenho  da  missão  que  lhe 
(ora  incumbida,  procurara  o illuslre  primeiro  se- 
cretario, sr.  Gabriel  Pereira,  para  o felicitar  pelo 
restabelecimento  da  sua  saude  e pedir-lhe  os  seus 
bons  officios  na  direcção  do  Boletim , disse  que 
s.  ex.8  manifestara  grande  reconhecimento  pelas 
provas  de  deferência  e sympalhia  da  Assembléa  e 
promeltcra  activar  a publicação  de  dois  numeros  do 
mesmo  Boletim. 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  eongralu- 
lou-se  pelas  agradaveis  informações  que  acabava 
de  dar  o sr.  Valenlim  Corrêa,  sendo  as  suas  pa- 
lavras acompanhadas  de  repelidos  apoiados. 

O sr.  Bermudes  perguntou  em  qual  das  próximas 
sessões  poderia  fazer  uma  comraunicação  sobre  mo- 
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numentos  do  Alemtejo  e Algarve,  que  recenlemenle 
li  vera  occasião  de  visitar. 

O sr.  Presidente  respondeu  que  a Assembléa 
ouviria  com  muito  prazer  essa  communicação  logo 
no  primeiro  dia  em  que  tornasse  a reunir  se. 

De  accordo  com  o sr.  Cavallciro  e Sousa,  que 
declarou  estar  mal  disposto  de  saude,  foi  adiada 
para  outra  sessão  a leitura  da  sua  memória  acerca 
da  torre  de  Belem. 

O sr.  General  Bom  de  Sousa  agradeceu  nova- 
mente  a sua  eleição  para  socio  eíTeclivo  e pro- 
metleu  cooperar  quanto  podesse  no  andamento  dos 
nossos  trabalhos. 

O sr.  Presidente  disse  que  a Assembléa  contava 
com  a illuslração,  inlelligencia  e zelosa  aclividade 
de  tão  prestimoso  consocio. 

Em  seguida  encerrou-se  a sessão.  Eram  5 e meia 
horas  da  tarde. 

O segundo  secretario  servindo  de  primeiro, 
Eduardo  Augusto  da  Rocha  Dias 

— — 

MEMÓRIA  HISTÓRICA 

SOBRE  O 

Mosteiro  de  S.  Cláudio 

A dez  kilometros  ao  nascente  de  Vianna,  n’uma 
pequena  freguezia,  annexa  em  1835  á sua  limilrophe 
de  S João  de  Nogueira,  existe  a velha  egreja  do 
Mosteiro  de  S.  Cláudio,  que  deu  o nome  á paro- 
chia,  hoje  reduzida  a simples  logar. 

Pelos  annos  de  1201  sagrou  o Bispo  de  Tuy,  1). 
Pedro  Mendes,  como  diz  Sandoval  (a),  o templo  no 
dia  9 de  Janeiro ; commemora  o fa  lo  a inscripção 
na  hombreira  exterior  da  porta  principal : 

SVB.  E.  M.  II.  XXXVIIÍ.  ET.  V. 

NONAS.  IANVAR1I.  PETRUS. 

MNS.  EPES : CONSECRÁVIT. 

HANC  ECCE.  IN  HONÜRE  ST. 

CLAVDI : IN  


As  outras  linhas  restantes  não  as  podemos  de- 
cifrar. 

Havia  sido  edificada  ^a  egreja  em  1148,  como  o 


testifica  a era  da  fundação  gravada  no  cunhal  da 
capella  mór : 

E.  M.  CLXXXIII. 

Um  dos  mosteiros  mais  antigos  do  nosso  con- 
celho c este  de  S.  Cláudio  : o pequeno  cenobio 
benediclino  data  do  século  XII,  e não  ascende  ao 
meiado  do  século  VI,  como  refere  a Benedictina 
Lusitana. 

No  começo  da  monarchia  predominava  em  Por- 
tugal o eslylo  romão  e bem  o demonstra  este 
grijó,  retirado  nas  fraldas  da  serra  d’Arga,  de 
archileclura  simples,  como  convinha  á pobresa  de 
seus  monges ; conservou  alravez  dos  séculos  o seu 
caracter  primitivo ; dentro  ostenta  um  magnifico 
arco  cruzeiro  de  ferradura,  no  eslylo  arabe,  Tendo 
perfeita  a fresta  detraz  do  altar,  e conservando 
as  legendas  da  fundação  e da  sagração. 

Fr.  Anlonio  de  Sá,  frade  de  Tibães,  quando 
visitou  este  mosteiro  em  1550,  viu,  segundo  elle 
affirma  (é),  nTima  columna  a era  de  606,  anno 
de  568,  que  suppoz  ser  da  primitiva  edificação  do 
convento. 

Nas  inquwições  de  1258  se  falia  d’este  mosteiro 
de  S.  Cioio,  Clodio  ou  Cláudio;  no  principio  do 
século  XVI,  ermando  o moslebo  de  S.  Pedro  de 
Varaes,  o annexaram  a S.  Cláudio,  cuja  apresen- 
tação pertencia  aos  religiosos  de  S.  Salvador  da 
Torre. 

De  vários  documentos,  nomeadamente  das  sen- 
tenças do  Registro  de  Braga,  e dTima  carta  d’el- 
rei  D.  Diniz,  que  hoje  possue  o nosso  amigo  Co- 
ronel Silva  Monteiro,  consta  que  esse  padroado 
sempre  foi  d’aquelle  mosteiro ; em  1457  sendo  re- 
duzido a egreja  parochial,  foi  confirmado  abbade 
de  S.  Cláudio  o clérigo  Gomes  da  Bocha,  por  apre- 
sentação do  abbade  e frades  de  S.  Salvador. 

Querem  Marcai  Casado  e Anlonio  Machado  Vil- 
lasbôas  que  ainda  tivesse  monges  em  1532,  mas 
este  engano  provém  de  lerem  a abreviatura  da  pa- 
lavra freguezes  por  freires,  como  se  poderá  veri- 

14 

ficar  no  nosso  documento  n.°  - da  pasta. primeira 

dos  pergaminhos ; e mesmo  adiante  do  nome  de 
Álvaro  Pires  se  declara  que  este  era  caseiro  e 
freguez  do  mosteiro,  e que  AíTonso  do  Campo  lam- 
bem era  freguez  do  dito  mosteiro. 

E falso  pois,  que  S.  Cláudio  tivesse  ainda  era 
| 1517  monges,  como  quer  a Benedictina,  porque  fr. 
Allonso  Farinha,  abbade  de  Gurnlar,  fallecido  iVesse 
dito  anno.Mião  podia  ser  religioso  d’aquelle  con- 
vento benediclino,  pelo  que  vamos  expor. 

( b ) Ilenedictina  lusitana  vol  I,  pag.  414;  Itilil.  Lusit.  re- 
giimida,  do  Faiinha,  vol.  I,  pag.  20 1 . 


(o)  Fglefia  rio  Tuy.  folha  1U9  v. 
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Os  últimos  abbades  de  S.  Cláudio  foram  : 

— Pero  Martins,  que  renunciou  no  anno  de  1432 
em  Flui  Pires,  fallccid*»  em  1457  ; e faltando-lhe 
então  os  monges,  foi  seculai  isado  por  sentença  de 
9 de  agosto  de  1458,  em  que  os  religiosos  de  S. 
Salvador  da  Torre  apresentaram  na  sua  egreja  a 
Gomes  da  llocha,  clérigo  de  ordens  sacras.  Este 
se  intitulou  seu  Commendalario,  como  os  succes- 
sores  dYlle  se  arrogaram  ; 

— Vasco  Velho,  de  1477  a 1492,  e seu  filho 
Gomes  Velho,  de  1517  a 1530 ; no  anno  seguinte, 
em  1531,  elegeram  a Fr.  Pedro,  monge  professo  de 
S.  Salvador  da  Torre,  que  somente  leve  a abbadia 
até  1532,  porque  o Cardeal  Nicolau  Rodolpho  llVa 
disputou  em  Roma,  e obtendo  de  Clemente  Vil  esta 
egreja  de  S.  Cláudio,  a cedeu  em  1538  ao  seu  fa- 
miliar Fernão  Velho,  irmão  do  penúltimo  Commen- 
dalario Gomes  Velho,  que  a gozou  até  1575. 

S.  Salvador  da  Torre  conservou  esta  apresen- 
tação até  1581 ; porém  no  anno  seguinte  foi  unida 
ao  collegio  de  S.  Rento  de  Coimbra,  administrando 
estas  rendas  um  monge  benediclino  de  Tibães, 
apezar  dos  religiosos  dominicos  de  Vianna. 

Nesta  epocha  vagando  a egreja  de  S.  Cláudio 
foi  confirmado  abbade  o Doutor  Gregorio  Rodrigues, 
nomeado  pelo  Papa  por  se  ter  dado  a vaga  no  seu 
mez ; o procurador  da  Corôa  e dos  Rentos  impe- 
diu lhe  a posse,  allegando  que  o Pontífice  havia 
concedido  á Coroa  os  mosteiros  benediclinos  que 
tinham  sido  devidamente  avaliados.  Mas  o facto  era 
que  nem  S.  Cláudio  nem  Cabanas  e Miranda  en- 
traram n’essa  avaliação.  Descuidosa  omissão  ! 

Depois  de  longa  contestação  nas  cortes  de  Roma, 
Madrid  e Lisboa,  de  1582  a 1607,  em  que  os  be 
nedictinos  possuiram  illegilimamente  a egieja  de 
S.  Cláudio,  o Rei  mandou  n’aquelle  ultimo  anno 
ao  Provedor  da  nossa  Comarca,  Pero  Godinho  da 
Gamara,  tomar  posse  de  S.  Cláudio  como  do  pa- 
droado real,  e dois  annos  depois,  em  1609,  este 
mosteiro,  com  os  de  Cabanas  e Miranda,  foram 
dados  aos  padres  Cartuchos  de  Lisboa,  com  os 
quaes  os  benediclinos  celebraram  contracto,  ob- 
tendo consentimento  do  Rei,  allegando  ardilosa- 
mente que  era  de  sua  apresentação,  e occultando 
a verdade  I 

Os  frades  dominicos  de  Vianna  ainda  tentaram 
oppôr-se,  apresentando  memoriaes  do  seu  direito 
para  obterem  Provisão  para  esta  causa  ser  tratada 
summariamente  na  Meza  da  Consciência,  pois  que 
El-Rei  não  podia  dar  o que  pertencia  a outrem. 

Em  1641  estava  annexo  ao  Collegio  de  S.  Rento 
de  Coimbra,  mas  em  1751  já  eram  as  suas  rendas 
administradas  pelos  religiosos  de  Tibães ; estas  em 
1758  apenas  importavam  em  50  mil  réis. 

D.  João  Ferraz,  bispo  de  Ceuta,  por  provisão  de 
26  de  Outubro  de  1477,  annexou-lhe  a parochial 


de  S.  Marlinho  de  Outeiro,  sendo  seu  abbade  Gil 
Affonso,  depois  conego  de  nossa  Collegiada ; lam- 
bem lhe  estavam  unidas  as  egrejas  de  S.  Pedro  de 
Serralcis,  S.  Pedro  de  Varaos  e S.  Salvador  dé 
Gundar. 

O commendalario  Fernão  Velho  só  cuidou  em 
repartir  pelos  seus  parentes  os  rendosos  bens  de 
S Cláudio,  formando-lhes  vários  prazos  ; e por 
ultimo  no  seu  testamento  de  15  de  abril  de  1575, 
legitimou  os  filhos,  dotando-os  com  generosidade, 
existindo  ainda  em  poder  de  seus  descendentes 
aquelias  terras  emphyteulicas. 


O mosteiro  que  ficava  pelo  meio  dia  do  lemplo- 
sinho  cahiu  em  ruinas ; aproveitaram  parle  para 
residência  do  Vigário,  cuja  parochia  de  30  fogos 
que  tinha  em  1751  se  achava  reduzida  em  1834 
apenas  a 14 ! 

Urna  bella  cruz  de  cobre,  bysanlina,  egual  á que 
no  Catalogo  da  Exposição  de  Arte  Ornamental  de 
Lisboa  de  1882,  representa  a IV  estampa,  descripla 
sob  o n.°  31,  a paginas  131,  foi  cedida  em  lí  de 
junho  de  1864  ao  nosso  venerando  amigo  Possi- 
donio  da  Silva,  para  se  depositar  no  Museu  Ar- 
cheologico  do  Carmo,  onde  deve  existir,  mas  não 
a vemos  incluída  no  Catalogo  de  1892. 

Mede  o templo  20  metros  sobre  8 de  largura,  e 
depois  que  a sua  freguezia  foi  encorporada  a No- 
gueira, ficou  entregue  á confraria  de  Nossa  Senho- 
ra do  Rosário,  que  sob  o zelo  e cuidado  do  nosso 
velho  amigo,  Anlonio  José  Vieira,  tem  conservado 
o seu  primitivo  aspecto,  merecendo  ser  classificado 
monumento  nacional  por  pedido  nosso  e intervenção 
do  distincto  architecto  acima  citado.  A planta,  al- 
çado e photographias  foram  enviados  á Real  Asso- 
ciação dos  Archileclos  e Archeologos  de  Lisboa 
pelo  saudoso  e distincto  engenheiro  o sr.  Ernesto 
Julio  Gomes  Pinto,  então  Direclor  das  Obras  Publi- 
cas d’este  Dislriclo,  que  generosaraente  se  prestou 
a este  trabalho. 

Podemos  apontar  esta  egreja  como  modelo  ar- 
chilcclonico  da  edade  media,  e o único  do  nosso 
concelho  que  chegou  incólume  até  aos  tempos 
acluaes. 

O que  salvou  esta  monumental  capella  foi  a 
falta  de  meios  e o seu  local  retirado. 

Os  campos  cireurnjacenles  ao  mosteiro  pertencem 
hoje  ao  sr.  José  Maria  Baplista  Camacho,  a quem 
havemos  pedido  nos  reserve  a exploração  para  oc- 
casião  oppoiluna. 

A conservação  do  templo  contrasta  com  as  ruinas 
I da  residência  adjunta. 
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Reputamos  a egreja  de  S.  Cláudio  como  o mais 
curioso  e o melhor  edifício  medieval  d’esles  silios. 

Vianna,  10  de  junho  de  1897. 

L.  de  Figueiredo  da  Guerra. 

— - ^M/VV\AAAAAAa^- 

MEMÓRIA  HISTÓRICA 

SOBRE  A 

Matriz  de  Caminha 

i 

Nos  fins  do  século  XV  não  linham  os  habitantes 
<ja  foz  do  rio  Minho  dentro  de  seus  muros  templo 
parochial,  pelo  que  resolveram  que  a Camara  lan- 
çasse tinta  pelo  concelho ; e para  que  não  esmo- 
recesse o intento,  desde  logo  com  algumas  esmolas 
cuidaram  em  lhe  dar  começo ; no  Domingo  de  Pas- 
choa,  4 de  abril  de  1488,  vindo  processionalmente 
se  collocou  a primeira  pedra  nos  alicerces  da  ca- 
pella  mór  sobre  pedaços  de  prata  e moedas  de  oiro, 
cantando  a missa  Frei  Francisco  de  Carvalho,  da 
Ordem  de  S.  Domingos. 

Foi  o sitio  escolhido  o mais  honroso,  por  ser 
proximo  ao  palacio  dos  Marquezes  de  Villa  Real, 
senhores  donalarios  *da  Villa,  mas  o menos  apro- 
priado por  ficar  a frente  contra  a muralha,  e para 
se  lhe  desembaraçar  a entrada  e formar  adro  foi 
necessário  mais  tarde,  em  abril  de  1647,  demolir  o 
muro  e formar  um  revelira  sobre  o rio;  para  mestre 
da  obra  escolheram  Pedro  Gallego,  que  depois  veio 
construir  a capclla  do  mosteiro  de  SanfAnna  d’esta 
cidade  ; da  Ilespanha  lambem  foi  chamado  um  ou- 
tro mestre,  Thomé  Toloza  (que  alguns  chamam  João 
Toloza),  biscainho,  eximio  na  arte  de  pedraria. 

Disposta  a planta  conforme  o sitio  e circumslan- 
cias  de  uma  acanhada  praça,  mas  delineada  a traça 
com  gosto  e larguesa  nos  accidenles  archi leclonicos, 
coube  ás  Ires  naves  a largura  total  de  16m,50  com 
o comprimento  de  45m,00  ; apezar  do  subsidio  d’el- 
rei  D.  Manuel  e das  generosidades  dos  Marquezes, 
de  Sebastião  Mendes  de  Carvalho,  pai  do  primeiro 
Bispo  de  Klvas  D.  Anlonio  Mendes  de  Carvalho,  de 
D.  André  de  Noronha,  dos  Pitlas  e de  outros  no- 
bres e mecânicos  da  villa,  a conslrucção  eslendeu-se 
pelo  reinado  de  D.  João  III,  em  que  Diogo  Ennes 
levantou  a torre  dos  sinos,  com  24  melros  de  altu- 
ra sobre  6'", 50  de  largura  por  face,  que  se  concluiu 
no  anno  de  1556  ; na  ameia  central  do  lado  do 
Norte  está  esculpido  o escudo  do  magnanimo  D. 


André  de  Noronha,  ultimo  abbade  d’esla  freguezia, 
e em  1560  Bispo  de  Portalegre. 

Para  o madeiramento  do  interior  da  egreja  con- 
traclaram  o enlalhador  de  Tuy,  Francisco  Munhoz, 
que  fez  não  somente  os  espelhos  dos  caixões  que 
embellezam  a parle  mais  elevada  da  nave  central, 
mas  o primitivo  retábulo  da  capella  mór,  que  ha 
muitos  annos  desappareceu  n’uma  reforma  qual- 
quer; o teclo,  em  fórma  de  maceira,  tem  a parte 
media  occupada  por  uma  serie  de  painéis  com  os 
remates  salientes  em  pinhas  bem  trabalhadas;  nos 
laboleiros  laleraes,  d’um  topo  a outro,  recorta-se 
um  rendado  de  travessas  que  terminam  nas  extre- 
midades pelo  enlaçamenlo  em  arabescos,  imitando 
os  azulejos  de  desenhos  geomelricos  d’Alambra. 
Este  maravilhoso  trabalho,  executado  em  madeira 
de  bordo  (acer  cnmpeslris)  foi  concluído  a 20  de 
abril  de  1565,  lendo  successivas  reformas  em  1622, 
1695  e a ultima  restauração  ha  poucos  annos. 
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O edifício  é bem  lançado,  elegante  mesmo;  cir- 
cumda-o  superiormenle  em  toda  a volta  uma  for- 
mosa pia libanda  de  pedra,  íinamente  rendada  em 
eslylo  manuelino ; apoiam  as  paredes  de  cantaria, 
em  correspondência  aos  elevados  arcos  que  sepa- 
ram as  naves,  estribos  terminados  por  lindos  coru- 
cheos ; a fachada  principal  apresenta  até  meia  al- 
tura uma  bella  portada  ornamentada  nos  entabla- 
menlos,  pilastras  e archivollas  com  laçarias  da 
Renascença  e com  medalhões  em  alto  relevo  nos 
cantos ; mas  um  primor  é a porta  lateral  do  sul, 
que  se  diz  feita  em  rivalidade  com  o artista  da 
porta  principal,  e onde  Tolosa  desenvolveu  todos 
os  seus  recursos. 

Lembra  nas  minúcias  a porta  travessa  da  Sé 
Velha  de  Coimbra;  sobre  o arco  da  porta  e apoiados 
nas  pilastras  afeslonadas  com  tropheus  abrem  se  os 
nichos  com  os  Evangelistas  em  relevo,  figurados 
tanto  ao  natural,  que  maravilha ; o frontão  tem  no 
verlice  um  crucifixo  e nos  acrolerios  a sua  albar- 
rada,  e no  lympano  a Virgem  com  o Menino,  ado- 
rada por  anjos  ajoelhados,  tudo  lavrado  em  granito 
da  nossa  província. 

Dous  diversos  successos  causaram  a este  templo 
notável  ruina. 

No  dia  21  de  janeiro  de  1636  um  terrível  cy- 
clone  veio  sobre  a villa  de  Caminha,  passando  pela 
egreja  lhe  derribou  as  pyramides  dos  coruchcos,  o 
crucifixo  da  porta  lateral,  fazendo  até  caliir  as  ima- 
gens dos  Evangelistas,  as  guarnições  da  pia  libanda 
da  capella  dos  Mareantes,  e algumas  ameias  da 
torre ; o rijo  vento  que  soprou  toda  a noite  faria  ir 
pelo  ar  o edifício,  se  lhe  não  acudisse  o povo  a fe- 
char as  portas  arrombadas  pelo  temporal,  o que  con- 
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seguiram  com  esforços  que  custaram  a vicia  a Mi- 
guel cie  Andrade. 

A arlilheria  que  jogava  o revelim  de  S.  João, 
que  se  construiu  defronte  do  adro,  pôz  em  risco  a 
estabilidade  do  templo,  e por  vezes  se  quebraram 
os  vidros  e os  azulejos,  fendendo-se  as  paredes, 
tornando-se  necessário  abrir  as  portas  cia  egreja  an- 
tes de  dispararem  as  peças  na  plataforma  fron- 
teira. 

Emquanlo  viveu,  cuidou  da  Egreja  por  nomeação 
da  Camara  o visinlio  l.ourenço  da  G ima  e Andrade, 
que  com  gente  de  Villar  de  Mouros  lhe  reparava  os 
estragos ; depois  caliiu  em  abandono  e lhe  chovia 
como  na  rua,  de  modo  que  o Padre  Gonçalo  da 
Rocha  de  Moraes,  douto  antiquário  e zeloso  amante 
das  cousas  de  sua  terra,  tomou  a seu  cuidado,  em 
1725,  a reforma  do  templo,  mandando  vir  operários 
d ’ A ífi fe . que  compozeram  todo  o edifício  e conclui- 
ram o exornamento  das  paredes  com  azulejos. 
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Somos  agradavelmente  impressionados  quando  en 
traraos  dentro  da  egreja  ; os  dez  elevados  arcos,  de 
volta  inteira,  se  não  nos  fallece  a memória,  apoiam- 
se  era  delgadas  e elegantes  columnas.  Na  nave  cen- 
tral e na  capella  mór  nota-se  a arrogancia  da  con- 
cepção da  architeclura  golhica  ; para  illuminar  as 
naves  lateraes  abriram  posleriormenle  na  fachada 
principal  amplas  janellas,  que  não  bastam,  ficando 
as  capellas  que  ladeiam  a dos  Mareantes  com  pouca 
luz ; sobre  um  grande  arco  de  sarapanel,  eslylo 
manuelino,  encontramos  uma  vasta  capelia,  bem 
guarnecida,  com  delicadas  imagens  e muitas  o (fer- 
ias que  os  homens  do  mar,  a quem  a villa  deve  a 
exislencia,  leem  accumulado  ha  quatrocentos  an- 
nos.  adquirindo  valiosas  alfaias. 

Ao  lado  da  capella  mór  estão  duas  outras,  a do 
Santíssimo  ao  sul  com  um  sacrario  de  rodizio,  apre- 
sentando os  Passos  da  Paixão  em  volta,  excellenle 
talha  custeada  em  1(574  pelo  sargento  mór  Domin- 
gos Barbosa  de  Faria,  e feita  pelo  esculplor  Fran- 
cisco Fernandes ; aqui  achamos  as  antigas  sepul- 
turas da  família  Pítia,  a mais  dislincla  da  villa  ; 
guarnece  a capella  do  norte,  dedicada  á Senhora 
do  Rosário,  um  bello  retábulo,  risco  do  coronel  de 
engenheiros  de  Vianna,  Manuel  Pinto  Villalobos,  e 
mandado  fazer  em  1701  pelo  benemerilo  P.e  Gon- 
çalo da  Rocha  de  Moraes,  auclor  das  — Grandezas 
da  Villa  de  Caminha  e seu  termo  — que  escreveu 
em  1722,  quando  contava  77  annos  de  idade;  re- 
presenta a alludida  talha  a arvore  de  José,  com  os 
reis,  e execulou-a  em  Barceilin hos  Manuel  d’Aze- 
vedo,  pela  quantia  de  160  mil  réis. 


Em  summa  a Matriz  de  Caminha,  que  felizmenle 
hoje  está  inscripla  como  monumento  nacional,  é o 
primeiro  templo  do  nosso  dislriclo. 

l.°  de  Novembro  de  1897. 

L.  de  Figueiredo  da  Guerra. 
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MEMÓRIA  HISTÓRICA 

SOBRE 

A Egreja  de  Bravães 

A Ires  kilometros  da  villa  de  Ponte  da  Barca, 
sobre  a estrada  que  segue  para  Ponte  de  Lima, 
encontra  o viandante  um  vetusto  templo,  que  se 
ergue  na  orla  do  caminho. 

A nossa  curiosidade  augmenla  quando  reparamos 
no  bem  lançado  do  editicio,  que  mede  22m,50  de 
comprido  sobre  8m,50  de  largo,  com  10m,00  de -al- 
tura, composto  de  fiadas  altas  de  cantaria-,  rema- 
tadas por  uma  cornija  enxaquclada  sobre  modilhões 
esculpidos.  À fachada  orientada  com  portal  de  pro- 
fundas arcadas  de  volta  inteira,  carregadas  de  fi- 
guras allegoricas  e sustentadas  por  columnas  com- 
postas de  marmanjos,  estatuas,  pelicanos,  e cordas 
entrelaçadas  mui  arliliciosamenle  ; os  capiteis  cúbi- 
cos lambem  brincados  no  mesmo  genero,  com  pom- 
bas, pavões  ou  griphos  bebendo  n’uma  laça,  exacla- 
menle  como  se  vêem  nas  egrejas  de  Nossa  Senhora 
do  Porto  em  Cbrmont,  e da  abbadia  de  Souillac, 
no  gosto  da  escola  de  Tolosa ; os  baixos  relevos 
dos  lympanos  das  portas  principal  e lateral,  a cruz 
Trina  do  cordeiro,  symbolisando  o Salvador,  e as 
outras  que  sobrepujam  a capella  mór;  a pouca 
inclinação  dos  telhados,  o rosáceo  ou  oculo  com 
raios  columnados,  aberto  sobre  o arco  elevado  do 
cruzeiro,  as  pequenas  janellas  guarnecidas  de  co- 
lumnas com  seus  capiteis,  a fresta  da  charola  ou 
ciborio  e outras  demais  minudencias,  nos  denun- 
ciam uma  egreja  monumental  dos  fins  do  século 
XI  ou  começo  do  XII. 

Esta  preciosa  relíquia  do  eslylo  bysanlino-romano 
ou  mais  propriamente  da  escola  romã,  é a egreja 
do  mosteiro  de  S.  Salvador  de  Bravães. 

A iconographia  chrislã  e o symbolismo  medieval 
aqui  encontram  bastantes  elementos  de  estudo,  tão 
raros  hoje  em  dia  na  nossa  província. 

A rapida  propagação  das  ordens  religiosas  no 
Occidcnle  durante  o século  XI,  as  pingues  devoções, 
as  riquezas  do  Oriente,  os  despojos  das  guerras  e 
a permanência  de  cruzadas  francezas  na  Península 


contribuiram  sobremaneira  para  o desenvolvimento 
da  archileclura  no  periodo  romão. 

As  estatuas  das  columnas  do  portal  da  egreja,  a 
que  acima  nos  referimos,  representam,  a do  norte 
uma  dona  toucada,  e a do  sul  um  cavalleiro,  de 
roupagens  singelas,  cingidos  ambos  por  uma  corda, 
calçados,  e com  as  mãos  abertas,  em  altitude  de 
adoração,  segundo  o uso  da  epoca  ; são  os  doado- 
res que  ordinariamente  costumam  apparecer  em 
qualquer  parle  secundaria  do  monumento,  em  pe- 
quenas proporções  e humildemenle  prostrados. 

Esta  singularidade  só  tem  cabal  explicação  na 
alta  gerarchia  dos  fundadores  da  egreja  de  Bra- 
vães. 

Este  mosteiro  e templo  são  devidos  á piedade  de 
um  rico-homem  de  D.  Aífonso  VI  de  Leão,  por 
nome  Dom  Vasco  Gòraes  (a),  de  sua  mulher  D. 
Aldara  Lopes,  elle  filho  de  D.  Vasco  Gomes,  arce- 
bispo de  Tolêdo,  e esta  do  Deão  de  Compostolla, 
D.  Fernando  Afibnso  de  Santiago  e de  uma  moura 
de  Salamanca. 

Attribuimos  esta  fundação  ao  anno  de  1080,  de- 
dicada ao  Salvador  do  Mundo,  e levantada  n’um  re- 
guengo,  que  mais  tarde  o rei  D.  Aífonso  Henri- 
ques deu  e coutou  a D.  Paio  Vasques  (ó),  filho 
dos  doadores,  e senhor  da  quinta  de  Santa  Vaia, 
na  freguezia  de  Vallões. 

Foi  este  mosteiro  de  conegos  regranles  de  Santo 
Agostinho,  dependentes  do  mosteiro  proxirno  de  S. 
Marlinho  de  Crasto ; o arcebispo  de  Braga.  D. 
Fernando  da  Guerra,  obtendo  a bulia  do  Papa  Mar- 
tinho  V,  supprimiu,  com  muitos  outros,  este  de 
Bravães  no  anno  de  1420  ( c ). 

Reduzido  a commenda  secular,  foi  seu  primeiro 
commendatario  D.  Rodrigo  Taveira,  senhor  do 
Paço  de  Lavradas,  e descendente  do  celebrado  ju- 
deu Rui  Capão. 

Depois  passou  este  beneficio  a Gonçalo  de  Bar- 
ros,  senhor  d’Entre  Homem  e Cavado,  e commen- 
dalario  do  mosteiro  de  Hendufe,  junto  a Braga,  no 
reinado  de  D.  Affons>  V ; durante  a sua  admi- 
nistração foi  reedificado  o mosteiro,  e ornada  a 
capell  i mór  com  a pintura  a fresco,  representando 
o nascimento  e morte  de  Chrislo,  ao  fundo,  e so- 
bre o altar  a saudação:  PAX  VUBIS ; aos  lados 
enfileiram  se  os  apostolos,  com  rolulos  contendo 
versículos  biblicos  em  bello  golhico  minúsculo ; o 
altar  mór,  que  encerra  as  relíquias  de  Santa  Vicloria 
e de  S Bonifácio,  foi  'exornado  de  bellos  azulejos 
polychromos  de  Sevilha,  que  hoje  já  não  existem. 


(a)  Portugal iae  Mon.  Hist.  Srriplores,  pag.  174. 

(b)  Port.  Mon  Ili.-t.  Inquisitiom-s.  vol.  I,  pag  409. 

I,c)  I).  Rodrigo  da  Cunha,  llist.  ccci.  dos  Arcob.  de  Rraga, 
lomo  2.°,  pag.  220  ; c Serie  chronol.  dos  prelados  de  Braga, 
Coimbra  1880,  pag.  48. 


O serviço  do  campanario  é feito  por  uma  escada 
aberta  na  espessura  da  parede  do  frontespício,  so- 
bre o côro. 

O arco  cruzeiro,  de  volta  arabe,  está  mui  arli- 
ficiosamente  trabalhado,  com  duas  ordens  de  leões 
passantes. 

Nas  paredes  externas  do  templo  existem  quatro 
inscripções,  não  nos  referindo  agora  aqui  á moderna, 
e porque  não  podemos  decifrar  um  outro,  cujos 
signaes  já  gastos  se  vêem  no  silhar  do  cunhal  do 
S U.;  unicamente  apresentamos  as  duas,  que  são 
as  mais  importantes. 

Na  padieira  da  porta  do  claustro  está  gravada 
a legenda  : 

ERA.  M.CC.XX.  V. 

OB11T.  PRIOR.  ECLE.  E. 

MENENDIZ.  TV. 

LECTOR.  ME- 
MENTO. MEl 

que  em  vulgar  quer  dizer : 

«Na  era  de  1225  (anno  de  1187)  morreu  o Prior 
d’esla  egreja,  Egas  (d)  Menendiz  (Mendes).  Tu  lei- 
tor lembra-le  de  mim.» 

No  lado  do  norte,  no  sitio  onde  deveria  ler  en- 
costado a torre,  achamos  uma  pequena  lapide  com 
estas  Ires  linhas : 

ISTAM.  TORRE, 

FECIT.  PRIOR.  E 
RÜDER1C.  ET  RI 

que  significa  : 

«Esta  torre  fez  o Prior  d’esla  egreja,  Rodrigo 
Petri  ( e ) Peres  ou  Pires).» 

O edifício  do  mosteiro,  que  fica,  como  o costu- 
me, pelo  meio  dia  da  egreja,  desde  1834  que  cáe 
em  ruinas ; a estrada  de  Ponte  do  Lima  á Barca 
cortou  cm  1876  o claustro,  apparecendo  então  alli 
algumas  sepulturas  de  pedra  inteiriça,  tumulos  dos 
antigos  commemiatarios. 

Da  casa  convertida  em  celleiro  das  rendas,  e 
por  ultimo  em  residência  parochial,  hoje  restam 
uns  lanços  de  muro,  cobertos  de  hera. 

ü brazão  dos  Barros,  que  sobrepujava  a porta 
do  mosteiro,  e alli  mandado  collocar  no  meiado  do 
século  XVI  pelo  commendatario  Trislão  de  Barros, 
foi  a nosso  pedido,  conservado,  e melteram-o  no 


(d)  Poit.  Mo»,  llist.  lnqiiisit.  vol.  I,  pag.  38,  23G-237.  Em 
1220  era  Abbade  de  Bravíles  Petms  Menendis  iPero  Mendes). 

( c)  Poit.  Mon.  llist.  Inquisit.  vol.  I,  pag.  4o9. 


novo  edifício  da  residência,  porém  em  Ião  má  hora 
que  o pozeram  ás  avessas. 

★ ★ 

A egreja  de  Bravães  tem  recebido  mais  injurias 
dos  homens  que  dos  séculos. 

A Corographia  portugueza  do  padre  Carvalho 
chama  ao  seu  fundador  D.  Vasco  Nunes. 

D.  Rodrigo  da  Cunha,  na  sua  historia  eccle- 
siaslica  do  Arcebispado  de  Braga  (/)  corrompe  lhe 
o nome  em  Barbar , erro  seguido  pelo  padre  Cor- 
reia na  sua  serie  chronologica  dos  Prelados  de 
Braga. 

Julga-se  commummenle  que  esta  egreja  pertenceu 
aos  Templários,  fundamentando  essa  opinião  na  cruz 
inscripla  no  circulo,  e na  supposta  palavra  equitum 
que  leem  na  abreviatura  de  ecclesia,  no  letreiro  da 
porta  lateral. 

A ordem  do  Templo  nunca  possuiu  n’esta  fre- 
guezia  de  Bravães  um  palmo  de  terra,  como  se  póde 
verificar  na  Belação  dos  Bens  das  Ordens ; demais 
a cruz  é a grega,  usada  em  lodos  os  templos 
d’aquella  época,  e como  ainda  hoje  vemos  nas  es- 
cadas do  mosteiro  de  S.  Marlinho  de  Crasto,  na 
egreja  do  mosteiro  benedictino  de  S.  Cláudio,  junto 
a Vianna,  na  egreja  de  S.  Pedro  de  Bales,  e neu- 
tras muitas  que  podíamos  apontar. 

A entrada  dos  Templários  em  Portugal  realisou- 
se  de  1120  a 1126,  quando  é certo  que  este  templo 
tem  fundação  anterior  a 1120. 

A archilectura  d’esla  egreja  do  Salvador  de  Bra- 
vães é romã  pura,  devida,  sem  duvida,  a artistas 
exlrang  iros;  não  tem  coisa  alguma  do  estylo  ogi- 
val,  pois  que  o arco  cruzeiro  elevado  em  ferradura, 
e o da  porta  do  claustro,  mudejar,  pertencem  á 
escola  arabe  de  Tolêdo ; a ogiva  só  se  começou  a 
propagar  em  Portugal  no  reinado  de  D.  Diniz. 

Assim  fica  rebatida  a asserção  expendida  no 
«Minho  Piltoresco»  (g)  de  que  Bravães  seja  ade  um 
bello  estylo  golhico  /» 

L.  de  Figueiredo  da  Guerra. 

CONVERTO  DE  CHR1ST0  EM  THOMAR 

Meu  Ex.m0  Am.°  e Sr.  Visconde  da  Torre  da 
Murta.  — Vou  finalmente  cumprir  hoje  a promessa 
que  ha  mezes  fiz  a V.  Ex.a  de  lhe  remetter  copia 
do  desenho  contido  dentro  da  primeira  tetra  maius- 


(!)  Tomo  II,  pag  220. 
(?)  Vol.  I,  pag.  359. 


cuia  do  primeiro  volume  dos  livros  de  Pedro  Al- 
vares, existentes  na  Torre  do  Tombo. 

PD  natural  que  todas  as  pessoas  que  tèm  consul- 
tado aquelles  preciosos  códices  quinhentistas,  tenham 
notado  o desenho  a que  me  refiro ; mas  por  des- 
conhecerem a capella  dos  Templários  de  Thomar, 
não  hajam  comprehendidoqueera  aquelle  o desenho 
da  sua  fabrica  primitiva,  antes  das  mutilações  ma- 
nuelinas, que  lhe  tiraram  o seu  vetusto  cunho  me- 
dieval, e desnaturaram  a obra  de  arte. 

Perante  V.  Ex.a  que  é um  digno  membro  da 
associação  dos  architectos  e archeologos  porlugue- 
zes,  não  preciso  eu  justificar  a propriedade  dos 
termos  — mutilações  manuelinas,  que  acabo  de 
empregar.  A philosophia  da  arte,  avaliando  devida- 
mente o valor  eslhelico  das  grandes  concepções 
artísticas  dos  diversos  períodos  históricos,  não  póde 
confundil-as,  amalgaraal-as  em  anastomose  hybrida, 
como  succedeu  por  toda  a parte,  até  ao  desabrochar 
do  sentimento  moderno,  caracterisado  pelo  amor 
da  pureza  dos  eslylos. 

Na  primeira  pagina  do  referido  códice  se  observa 
a semeerimonia  e o desrespeito  com  que  o erudito 
chronista  da  ordem  de  Christo  louvava  os  aformo- 
seamenlos  manuelinos  feitos  na  capella  dos  Tem 
plarios. 

Como  V Ex.8  sabe,  eu  não  lenho  pretenções  a 
entender  de  archilectura  ou  de  archeologia  ; mas 
possuo  em  alto  grau  o sentimento  admirativo  pelos 
monumentos  históricos,  como  manifestações  au- 
thenlicas  da  vida  affectiva  das  gerações  que  nos 
precederam.  Eu  vou  até  mais  longe:  em  face  da 
civilisação  moderna,  considero  verdadeiramente  bar- 
baro  um  paiz  que  não  possue  a intuição  de  amor 
e de  respeito  pelos  seus  monumentos. 

Tendo  eu  passado  os  meus  primeiros  annos  em 
Thomar,  e tendo  ainda  hoje  ali  duas  filhas  casadas, 
visito  a miude  aquella  formosa  terra,  e rara  vez 
ali  vou  sem  fazer  uma  piedosa  romagem  pseudo- 
artislica  ao  extraordinário  Convento  de  Christo.  Foi 
desta  maneira  que  tratei  de  indagar  se  seria  pos- 
sível descobrir  os  vestígios  da  cupula  que  primi li- 
vamenle  cobria  a capella  dos  Templários ; e com 
effeito  lá  estão  bem  visíveis  sobre  a abobada,  que 
também  foi  deturpada  pela  restauração  manuelina, 
que  converteu  a Capella  polygonal,  em  que  os  ca- 
valleiros  do  Templo  celebravam  o seu  myslerioso 
culto,  no  que  depois  se  chamou  e chama  a charola, 
vocábulo  este  a que  eu  também  darei  a sua  ac- 
cepção  figurada. 

O corpo  central  da  capella,  formado  por  bellos 
arcos  bysanlinos,  recebia  luz  das  pequenas  frestas 
que  se  notam  no  alto  da  cupula,  conforme  o de- 
senho. A restauração  manuelina  guarneceu-o  de 
riquíssimos  baldaquinos  golhicos  e formosas  estaluas 
de  prophelas,  cobrindo-o  ao  mesmo  tempo  de  es- 
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pessa  abobada,  e tornando-o  escuro  como  breu ; 
c para  não  ficar  ludo  ás  escuras,  rasgou  nas  mu- 
ralhas alias  janellas  estreitas ; e por  fim  substituiu 
a cupula  por  um  telhado  razo  circumdado  de  ameias 
quinhentistas  fabricadas  de  tijolo  Não  me  refiro  á 
nave  e ao  côro,  porque  estes  são  mais  propria- 
mente accrescenlamentos,  e por  tal  maneira  origi- 
naes,  lypicos  e ricos,  que  fazem  emmudecer  a critica 
mais  severa  : só  a celebre  janella  da  casa  do  ca- 
pitulo é um  alto  poema  de  pedra,  celebrando  os 
nossos  feitos  marítimos,  que  póde  andar  a par  dos 
«Lusíadas». 


EGREJA  DOS  TEMPLÁRIOS 
segundo  a illuminura  d’um  pergaminho  existente  na  Torre  do  Tombo 

Em  lodo  o caso,  da  Capella  dos  Templários  res- 
tam-nos hoje  apenas  as  muralhas  e os  arcos  bysan- 
linos  ; mas  a impressão  daquelle  edificio  polygonal, 
meio  fortaleza,  isolado  dentro  da  vasta  cerca  de 
muralhas  do  eastello,  com  a sua  cupula  ponleagu- 
da  terminada  por  alterosa  grimpa,  semelhando  uma 
imponente  tenda  de  campanha,  isso  desappareceu, 
como  desappareceu  lambem  uma  inscripção  que 
existia  sobre  a unica  porta  da  capella,  porta  trans- 
formada hoje  em  larga  janella  manuelina  ; e d’essa 
inscripção  constava,  como  diz  Pedro  Alvares,  quem 
fôra  o fundador  daquelle  templo. 

Como  V.  Ex.°  sabe  melhor  do  que  eu,  as  pri- 
meiras manifestações  da  arte  archileclural  tiveram 
por  cunho  principal  o utilitarismo,  a adaptação  a 
um  fim  determinado.  A feição  esthelica  da  arte  só 
mais  tarde  se  lhes  associou  ; é um  produclo  da 
evolução  de  sentimento  e da  inlelligencia  humana. 
Os  monumentos  archileclonicos  representam,  pois, 
a concrelisação  da  vida  moral  e psychica,  a ethno- 
graphia  das  gerações  que  nos  precederam.  Eis  por- 
que eu  lamento  as  restaurações  com  estylos  inade- 
quados, ainda  (piando  estes  tenham  alto  valor,  sob 
o ponto  de  vista  eslhelico. 

Creio  eu  que,  quando  no  nosso  paiz  a cultura 
inlelleclual  e o sentimento  publico  se  elevarem  até 
á generalisação  do  estudo  e do  respeito  pelos  nossos 


monumentos,  se  comprchenderá  o alto  valor  daquel- 
les  que  existem  na  séde  do  mestrado  da  ordem  do 
Templo,  de  origem  franceza,  como  franccza  foi  a 
origem  da  nossa  palria.  Até  então,  a nossa  rheto- 
rica  produzirá  apenas  um  ruido  incomprehensivel 
no  animo  do  vulgo,  como  quando  se  ouve  idioma 
desconhecido.  Eis  porque  tomei  a liberdade  de  of- 
ferecer  a V.  Ex.a  copia  do  meu  achado,  a qual 
archivada  na  benemerita  associação,  de  que  V.  Ex.° 
faz  parte,  poderá  talvez  concorrer  para  o estudo 
futuro  a que  me  refiro. 

A proposilo  ainda  dos  monumentos  de  Thomar, 
e respondendo  ao  appello  da  digna  associação  dos 
archilectos  e archeologos,  lembro  a V.  Ex.a  o es- 
tado lastimável  das  primorosas  esculpturas  da  re- 
nascença italiana  (1545),  que  se  encontram  ao  fundo 
da  escada  do  impropriamente  chamado  claustro  dos 
Philippes  do  Convento  de  Clirislo,  esculpturas 
que  circumdarn  tres  porlaes,  hoje  intaipados,  que 
deviam  communicar  aquelle  claustro  com  a nova 
casa  do  capitulo,  que  não  chegou  a ser  concluída, 
e que  modernaraente  foi  alienada  pelo  estado,  quando 
depois  de  1834  se  procedeu  melhodicamente  á pul- 
verisação  dos  nossos  monumentos  religiosos.  As 
aguas  pluviaes  tèem  ido  todos  os  annos  continuando 
a destruição  daquelles  primores,  tão  raros  no  nosso 
paiz.  Ila  poucos  annos,  achando-me  eu  em  Thomar, 
fui  testemunha  de  que  tres  dignos  membros  da  com- 
missâo  dos  monumentos  se  dirigiram  á propriedade 
confinante,  no  intuito  de  moverem  o proprietário  a 
mandar  proceder  á insignificante  obra  necessária 
para  evitar  a invasão  das  chuvas;  mas  o facto  é 
que  ludo  ficou  no  mesmo  estado,  e a destruição 
continua.  As  esculpturas  representam  a paixão  de 
Christo,  n’esle  momento  viclima  dos  phariseus  da 
arte. 

Esta  já  vae  longe,  e eu  não  desejo  importunar 
a V.  Ex.a,  mas  antes  de  terminar,  não  posso  dei- 
xar de  deplorar  o abandono  era  que  se  encontram 
os  paços  do  infante  D.  Henrique,  e mais  tarde  da 
benemerita  rainha  D.  Calharina  viuva  de  1).  João  III, 
assim  como  os  ricos  capiteis  golhicos  do  claustro  da 
lavagem,  por  aquelle  príncipe  construído,  e que  ha 
annos  se  desmoronou.  Os  capiteis  acham-se  dis- 
persos pelo  terreiro  do  convento,  expostos  ás  mu- 
tilações barbaras  de  quem  passa.  Talvez  não  im 
portasse  grande  dispêndio  a reconstrucção  do  claustro 
com  grande  parle  da  antiga  cantaria.  Seria  talvez 
este  alvitre  uma  fórma  elevada  de  commemorar  o 
4.°  centenário  da  descoberta  da  Índia,  conseguindo 
do  governo  uma  pequena  verba  annual  para  a res- 
tauração. A situação  aíllieliva  do  lhesouro,  como 
se  diz  no  discurso  da  corôa,  não  póde  servir  de 
pretexto  para  se  negar  o subsidio.  Não  se  tem 
gastado  e continuarão  a gastar  milhares  de  contos 
para  dar  que  fazer  aos  operai ios  sem  trabalho? 
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Pois  bera  : basla  que  durante  alguns  annos  se  dis- 
Iraiara  dois  ou  tres  conlos  de  réis  da  verba  ap- 
plicada  áquelle  lim,  para  se  restaurar  o formoso 
claustro,  empregando  ao  mesmo  tempo  a compe- 
tência de  algum  dos  novos  archileclos,  que  á custa 
do  estado  foram  estudar  ao  estrangeiro. 

Quando  em  Thomar  se  celebrou  o sétimo  cen- 
tenário de  Gualdim  Paes,  primeiro  mestre  porluguez 
da  ordem  do  Templo,  o governo  mandou  restaurar 
a vetusta  egreja  de  Santa  Maria  do  Olival,  onde 
jazem  as  cinzas  daquelle  varão  illuslre,  que  con- 
cedeu foral  á humilde  pobla,  que  se  levantava  á 
sombra  da  protecção  das  muralhas  do  castello,  e 
que  hoje  é a florescente  cidade  industrial.  E note 
V.  Ex.a:  foi  um  homem  só,  a alma  daquelle  cen- 
tenário, o meu  velho  amigo  sr.  Vieira  Guimarães, 
íilho  de  Thomar,  formado  em  medicina,  mas  então 
apenas  estudante.  Veja  V.  Ex.a  quanto  vale  a 
energia  e a perseverança  de  um  caracter ! 

Não  valerá  tanto  a celebração  do  quarto  cen- 
tenário da  descoberta  da  Índia?  A restauração  do 
claustro  leria  um  duplicado  fim  — homenagem  ao 
navegador  illuslre,  que  preparou  a nossa  epopêa 
marilima,  e simultaneamente  seria  a reivindicação 
para  a arte  nacional  de  um  rico  monumento  intei- 
ramente perdido  n’um  montão  de  escombros.  Não 
seria  este  um  emprehendimento  digno  da  associação 
dos  archileclos  e archeologos  porluguezes?  Mas 
tudo  isto  creio  bem  que  não  passará  de  um  sonho 
vão.  Ha  quem  pretenda  que  a emoção  que  sentimos 
ao  contemplar  um  valioso  monumento  em  ruinas, 
provêm  em  grande  parle  da  evocação  das  institui- 
ções passadas,  que  as  ruinas  nos  suggerem.  Os 
nossos  governos  compenetrados  desta  profunda 
philosophia,  deixarão  estar  as  ruinas.  e todos  os 
annos  continuarão  a inventar  obras  para  fazerem 
socialismo  ex-cathedra,  que  aggrava  a crise  do 
trabalho  ; c os  verdadeiros  padrões  da  arte  nacional, 
que  lambem  são  padrões  de  gloria  immorredoira, 
cahirão  por  terra,  no  momento  hislorico  em  que 
meia  duzia  de  homens  estão  levantando  o paiz  aos 
olhos  dos  estrangeiros,  com  a celebração  dos  nossos 
feitos  immorlaes ! Que  anlitheses  nos  apresenta  a 
historia  ! E os  pannos  das  paredes  dos  paços  do 
Infante  continuarão  a abrigar  duas  formosas  laran- 
jeiras e uma  palmeira,  que  vivem  ermas  naquelle 
terreno  sagrado,  como  páreas  da  África  e da  Asia 
a esta  pequena  nação  do  Occidente.  Ainda  lá  sobeja 
o campo  para  plantar  mais  arvores;  e talvez  que 
uma  alfarrobeira  completasse  a trilogia  symbolica  e 
poética  da  gratidão  nacional  para  com  os  filhos  be- 
nemerilos  de  D.  João  I. 

Com  a mais  profunda  estima,  tenho  a honra  de  ser 

Lisboa,  28  de  março  de  1898. 

De  V.  Ex  a súbdito  e am.°  obrig.m0 

Ernesto  Loureiro 


MOSTEIRO  DE  SÃO  SALVADOR  DE  GRIJÓ 

(Continuação  do  n.“  12,  t.  VII) 

O citado  chronisla  D.  Marcos  da  Cruz,  a respeito 
dos  tres  coutos  doados  ao  mosteiro  de  Grijó,  por 
D.  Affonso  Henriques  e sua  mãe,  diz:  «Não  se 
contentaram  os  reis  d’esles  reinos  com  encherem  ao 
mosteiro  de  Grijó  de  mercês,  como  já  vimos  algu- 
mas e esperamos  ainda  mostrar  outras,  senão  que 
quizeram  fosse  senhor  de  coutos  em  que  tivesse 
jurisdicção  secular  com  que  fosse  buscado,  querido 
e estimado,  sendo  a condição  dos  homens  tal  que 
não  allendem  a empregar  sua  amizade  e serviços  se- 
não aonde  podem  achar  felicidade,  com  que  aliviem 
seus  desgostos,  como  advertiu  Ovidio  quando  disse  : 
aDonec  eris  felix  muitos  numerabis  amicos;  si  têm- 
pora fuerint  nubila , solus  eris  d Se  transcrevesse 
tudo  quanto  este  chronisla  diz  sobre  confirmações 
de  vários  reis  a estas  doações,  muito  leria  que 
transcrever ; porém  entendo  que,  para  mostrar 
quanto  este  mosteiro  era  considerado  pelos  reis, 
basla  dizer  que  quasi  lodos  os  monarchas  do  paiz 
lhe  fizeram  mercês.  A jurisdicção  secular  que  o 
mosteiro  de  Grijó  tinha  nos  seus  tres  coutos  era 
nas  causas  eiveis,  em  toda  a quantia,  e nas  crimes, 
remellia-as  para  as  Justiças  de  Gaya  e Porto,  se- 
gundo uma  carta  de  el-rei  D.  Fernando,  de  24  de 
julho  de  1370,  em  que  mandava  que,  quando  se 
comraettesse  algum  crime  n’esles  coutos,  o juiz  e 
jurados  prendessem  os  criminosos  e os  entregassem 
ás  justiças  de  Gaya,  fóra  d’estes  coutos.  Como  prova 
de  que  as  justiças  de  fóra  não ‘podiam  exercer  ju- 
risdicção dentro  dos  coutos  do  mosteiro,  lemos  o 
que  aconteceu,  quando  as  de  Gaya  fizeram  cerlas 
diligencias  no  do  Tarouquella,  mandando  el-rci  D. 
Diniz  passar  ao  mosteiro  uma  carta  em  que  faz  sa- 
ber ás  justiças  de  Gaya,  que  não  podem  prejudicar 
ao  dito  couto  as  diligencias  que  alli  mandarem  fa- 
zer, sem  ordem  do  prior  de  Grijó,  declarando  mais 
o dito  rei  n’esia  carta,  que  não  quer  que  os  coutos 
d’este  mosteiro  fiquem  devassos,  senão  em  o estado 
em  que  os  deixou  el-rei  D.  Affonso  Henriques  » Tem 
esta  carta  a data  de  3 de  fevereiro  de  1291. 

D.  Affonso  IV  manteve  os  mesmos  privilégios ; 
sua  filha  D.  Beatriz  e seu  filho  D.  Pedro  I,  aquella 
em  carta  de  3 de  maio  do  anno  1311  e este  no 
anno  de  1365,  de  novo  mandaram  que  se  não  fi- 
zessem n’esles  coutos  diligencias  pelas  justiças  de 
Gaya.  Ha  iTestes  coutos,  diz  D.  Marcos  da  Cruz, 
ouvidor  que  é o prior  do  mosteiro,  o qual  ainda 
que  não  póde  assistir  ás  eleições  que  se  fazem  de 
juizes,  como  está  julgado  por  sentença,  comludo  elle 
os  confirma,  de  que  faz  termo  o escrivão,  que  Hle 
assigna.  E ao  novo  juiz  eleito  passa  carta  de  Ou- 
vidoria e dá  juramento  de  fazer  bem  o seu  ofíicio. 


quando  lhe  entrega  a vara  n’um  dia  de  janeiro,  do 
que  eslá  era  posse  fundada  em  uma  sentença  que  o 
mosteiro  houve,  sendo  rei  d’esles  reinos  I).  Af- 
fonso  IV  no  anno  de  1339,  dada  pelos  ouvidores 
Domingos  Paes  e Joanne  Annes  Melon,  que  pelo 
reino  foram  inquirir  das  jurisdicções  que  n’elle  ha- 
via. E assim,  querendo  o corregedor  da  comarca  do 
Porto,  Lopo  Dias  de  Goes,  no  anno  de  1620,  dar 
juramento  a este  juiz,  se  lhe  mostrou  esta  sentença, 
com  que  cessou,  a qual  não  é necessário  ser  con- 
firmada pelo  rei,  para  ler  vigor,  visto  ser  sentença 
e não  doação.  O juiz  era  eleito  na  forma  da  Orde- 
nação, de  Ires  em  Ires  annos,  na  ultima  oitava  do 
Natal,  em  que  se  elegem  tres  juizes  para  os  Ires 
annos,  cujos  nomes  se  mellem  em  Ires  bolas  de 
cera  em  um  saquinho,  que  eslá  fechado,  em  uma 
arca  do  concelho,  que  tem  tres  chaves  das  quaes 
uma  tem  o juiz  c as  outras  duas  os  que  immediata- 
mcnte  o foram,  do  qual  saquinho  lira  um  menino 
uma  das  bolas  de  cera,  estando  presente  o povo  e 
os  da  vereação  d’esles  coutos  com  o juiz,  que 
acaba,  que  fica  Almolacel  e tem  a vara  entregue  ao 
prior,  o qual  vê  o es^riplo  que  eslá  no  rebolo,  e 
o que  n’elle  se  acha,,  e se  é o que  aquelle  anno 
serve  de  juiz,  e entregando-lhe  a vara,  lhe  dá  jura- 
mento e passa  carta  de  Ouvidoria.  Este  juiz  assiste 
com  o escrivão,  que  é confirmado  por  el-rei,  ás 
eleições  dos  Almotaceis,  que  se  fazem  pelo  povo. 

Fazem  audiências  publicas,  de  quinze  em  quinze 
dias,  nas  terças  feiras,  no  meio  do  terreiro  do 
mosteiro,  onde  se  costumam  fazer  todas  as  eleições 
do  povo.  Os  Almotaceis  são  dois  a quem  o juiz 
dá  o juramento  de  fazerem  bem  o seu  ofíicio,  os 
quaes  fazem  audiência,  correção  com  o juiz  e põem 
os  preços  ás  couzas  que  n’cstes  coutos  se  vendera, 
sem  que  a camara  do  Porto,  ou  outras  justiças, 
possam  fazer  correcção,  senão  clles,  como  eslá  de- 
terminado em  varias  sentenças  que  adiante  mostra- 
remos. Serviam  estes  Almotaceis  antigaraenle,  muito 
tempo ; o que  vendo  o povo  era  contra  a ordena- 
ção e costume  d’eslc  Reino  fez  petição  ao  prior  de 
Grijó,  como  ouvidor  d’esles  coutos,  pedindo-lhe 
mandasse  que  não  durassem  mais  que  dois  mezes 
os  ditos  Almotaceis,  o que  fez  no  anno  de  1598, 
em  25  de  janeiro,  que  é o costume  que  hoje  se 
guarda. 

Não  ha  hoje  n’esles  coutos  vereadores  e camara 
ainda  que  já  algum  tempo  houve  e se  introduziu 
por  uma  sentença  dada  pelo  juiz  do  lombo  (Peste 
mosteiro,  o desembargador  Miguel  de  Barreira  e 
pelo  corregedor  da  comarca  do  Porto,  que  depois  se 
encontrou,  e por  mais  que  o mosteiro  replicou, 
fundado  nas  sentenças  que  linha  (em  que  se  decla- 
rava podia  ter  camara  este  couto)  e costume  de 
que  havia  já  annos  gosava  , deu-se  sentença  contra 
o mosteiro,  visto  não  terem  os  privilégios  esta  ca- 


mara e as  sentenças  serem  dadas  por  juizes  incom- 
petentes, que  não  podiam  dar  direito  que  fizesse 
posse,  por  ser  sómente  juiz  compeleiVe,  n’esle  caso, 
o juiz  dos  feitos  d’el-rei ; desde  a qual  sentença 
não  houve  mais  camara  n’estes  coutos. 

(Continua) 

José  Pinto  da  Silva  Ventura. 
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Nolicias  arclieologicas  exlrahidas  do  «Portugal  antigo  c moderno» 
dc  Pinho  Leal,  com  algumas  notas  e indicações,  por  E.  R.  Dias 

(Continuação  dos  n.'s  1 e 2) 

l astro  — aldeia,  conc.  de  Vinkaes. — Vestígios  de 
uma  antiga  fortaleza  e grande  povoação. — Castel- 
los  antigos  por  Alexandre  Herculano  (O  Panorama, 
vol.  m,  pag.  335)  ; Castros,  art.  do  sr.  dr.  Leite 
de  Vasconcellos,  no  Archeologo  Português,  1895, 
n.°  1,  pag.  3.  Archeol.  Porl.,  Ui,  n.°  12  pag.  284. 

Castro  ou  Crasto  — monte,  freg.  de  Bomariz, 
conc.  da  Feira.  — Em  1845  foram  aqui  descober- 
tos vários  carns  celticos,  e vestígios  de  uma  gran- 
de màmoa  e de  uma  povoação  autiquissima. 
Também  aqui  se  encontraram  n’uma  ampbora  de 
prata  102  medalbas  e meia  de  prata  de  diversos 
imperadores  romanos  e da  republica  e juntamenle 
uma  meia  lua  e uma  argola,  ambas  de  ouro.  — 
Vestígios  de  alicerces  antiquíssimos  na  serra  do 
Pinheiro. 

Castro  (TAvelIans  — freg.,  conc.  dc  Bragança. 
— Inscripção  latina,  no  altar  mór  da  egreja  ma- 
triz. — Proximo  do  rio  Sabôr,  vestigios  de  uma 
grande  povoação.  — No  frontispício  da  egreja,  uma 
lapida  com  inscripção  em  portuguez.  — Parte  da 
egreja  e uma  torre  de  24  metros  de  altura,  per- 
tencentes ao  mosteiro  de  frades  bentos  fund.  em 
667  por  S.  Fructuoso.  — Memória  sobre  as  ruínas 
do  mosteiro  de  Castro  d' Avelãs  e do  monumento 
e inscripção  lapidar  que  se  aeba  na  capclla  mór 
da  antiga  egreja  do  mesmo  mosteiro,  por  Fran- 
cisco Xavier  de  S.  Payo  ( Mem . de  litterat.  daAcad. 
II.  das  Scienc.  de  Lisboa,  t.  v) ; Corpus  — Inscrip. 
Ihsp.  Latiu.,  vol.  n,  Supp.  909  ; Revista  Archcolo- 
gica,  de  Borges  de  Figueiredo,  t.  i,  1887  ; Noticias 
archeologicas  de  Portugal  pelo  sr.  dr.  Hiilmer, 
pag.  88  ; Belatorio  sobre  as  ruinas  romanas  des- 
cobertas junto  da  povoação  dc  Castro  d'Avclàs  no 
mez  de  fevereiro  dc  1887  pelo  sr.  J.  Henriques 
Pinbeiro  ( Revista  de  Guimarães,  pag.  71,  abril  dc 
1888);  Ruinas  do  mosteiro  ( Panorama , 1857,  pag. 
257).  Quatro  dias  nu  serra  da  Estrella  pelo  sr. 
E.  Navarro,  pag.  175  ; Archeol.  Portng.,  n,  n.rt  12, 
285 ; A terra  porlugueza  pelo  sr.  Bocba  Peixolo, 
pag.  71  ; Archeol.  Porl  , n.ü9  7 e 8,  vol.  m ; Re- 
ligiões da  Lusitania  pelo  sr.  dr.  Leite  de  Vascon- 
cellos, t.  i. 

CuMtro  ltaire  ou  Cnslro  <l’Aire  — villa  e con- 
celho.— Vestigios  de  um  fortissimo  castello. — 
Sumptuosissima  egreja  principiada  no  reinado  de 
D.  Diniz.  — Gruta  da  Cova  da  Moura. — Portugal 
prehistorico  (Dibliolheca  do  Povo)  pelo  sr.  dr.  Lei- 
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te  de  Vasconcellos,  pag.  21  ; Ara  romana  desco- 
berta em  Castro  Daire,  por  Borges  de  Figueiredo 
( Revista  anheologica,  t.  i,  u.°  4) ; Lapida  luso 
romana  por  Sá  Yillela  (Silva  Leal)  no  Boletim  da 
R.  Assoe,  dos  Arch.  e Archeol.,  t.  ir,  n.°  4;  Bran- 
co e Negro,  i,  n.°  15. 

Castro  B.afonreiro — villa,  cone.  de  Melgaço. — 
Nas  proximidades  lia  um  caslello,  que  parece  ter 
sido  edificado  pelos  romanos.  — Ponte  pedrinha, 
construída  pelos  mouros  (?).  — Capellinlia  da  Se- 
nhora d.  Ánarnao,  n’uma  gruta  natural,  cavada  em 
rocha  viva.  Archeol.  Porlug.,  ui,  n.°  12,  pag.  284. 

Castro  niarim  — villa  e concelho.  — Duas  for- 
talezas. - Corpus  — Inscrip.  Ilisp.  Lalin.  pelo  sr. 
dr.  Hübner,  vol.  ir,  supp.,  786  e 787  ; Archivo 
hislorico,  vol.  n ; Relal.  e mappas  ácerca  dos  edif. 
que  di vem  ser  classif.  mon.  nac.  ; As  cidades  e as 
villas  por  Yilhena  Barbosa;  Arrheologo  Português, 
1895,  n.°  4,  pag.  97;  Noticias  Archeotogicas  de 
Castro  Marim  pelo  sr.  dr.  A.  dos  Santos  Bo 
cha  ( Archeol . Português,  n.os5  e 6);  Die  Baukunsl 
der  Renaissance  ia  Portugal  por  A.  Haupt,  vol.  i. 

Castro  Vicente  — villa,  cone.  do  Mogadouro.  — 
Castro  romano  em  Villa  Velha.  — Archeol.  Porl. 
ui,  n.03  9 a 11,  pag.  239;  n.°  12,  pag.  284. 

Catania  — freg.  de  S.  Salvador  de  Louredo,  conc. 
da  Povoa  de  Lanhoso. — Yestigios  de  antiquíssimas 
fortificações  junto  do  monte  de  S.  Miguel  e dos 
outeiros  de  Castilhão  e Brandido. 

Cathnrica  (Oralorio  de  Santa)  — arrabalde  da  villa 
de  Alemqucr. — Inscripções  latinas  em  duas  la- 
pidas do  hospício  de  frades  franciscanos. — Lapida 
com  inscripção  em  portuguez  debaixo  do  arco 
cruzeiro.  — Alemqner  c o seu  concelho  pelo  sr-. 
Guilherme  João  Carlos  Henriques. 

Cava  de  Viriato  — No  artigo  Vizeu  trata-se 
d’este  monumento. 

Cávado  — rio.  — Na  freg.  de  S.  Thomê  de  Perozel- 
lo  tem  uma  ponte  de  cantaria  de  12  arcos,  sum- 
ptuosa construcção  romana,  por  onde  passava 
«uma  das  cinco  vias  militares  que  de  Braga 
sabiam  para  a estrada  da  Geira.»  — Rerista  ar- 
cheologica,  iv,  n.°  4 ; Pontes  romanas  em  Portugal, 
pelo  sr.  dr.  Pedro  Augusto  Ferreira  (Rolei,  da  R. 
A.  dos  Arcli.  e Archeol.,  t.  v,  n.®  12,  pag.  182); 
Archeol.  Port.,  m,  n.°  12,  pag.  284. 

Cave*  — freg.,  conc.  de  Cabeceiras  de  Basto. — 
Ponte  sobre  o Tamega,  ediüc.  no  sec.  xin  por  fr. 
Lourenço  Mendes;  tinha  uma  inscripção  em  por- 
tuguez. — Das  ordens  religiosas  em  Portugal  por 
Pedro  Diniz,  cap.  n,  pag.  18;  Ponles  romanas 
em  Portugal  pelo  sr.  dr.  Pedro  Augusto  Ferreira; 

0 Minho  Pillorcsco,  t.  i,  pag.  531  ; Archeologo 
Portuguez,  n.°  9,  pag.  252. 

Cáya  ou  Caia — freg.,  conc.  d’Elvas  — Tres  ata- 
laias : da  Mexia,  de  Marvão  e de  Segoria. 

Cea  ou  Ceia  — villa  e concelho  — Caslello. — Con- 
vento de  frades  cruzios,  chamado  de  S.  Rornão 
de  Ceia,  fund.  no  principio  do  sec.  xu  por  dois 
presbyteros. — Memória  sobre  a villa  de  Ceia  por 
Agostinho  de  Mendonça  Falcão,  t.  viu  das  Mem. 
da  Acad.  R.  das  Scienc.  de  Lisboa;  Archeologo  Por- 
tuguês, t.  i,  pag.  326. 

Cedrim  ou  Sedrim  — freg.,  conc.  de  Sever  do 
Vouga. — «Em  1017  tinha  um  mosteiro  de  monges 
benedictinos,  que  cm  1050  foi  doado  por  D.  Gon- 
çalo  (filho  do  Conde  D.  Mendo  Luci)  e sua  mulher, 


D.  Flamula  (Chamma)  ao  convento  benediclino  de 
Pedroso,  conc.  dc  Gaia.» 

Ceiça  ou  Ceice  ou  Ceisea  — freg.,  conc.  de  Villa 
Nova  d’Ourem  — Convento  de  frades  bernardos, 
fund.  em  856  pelo  abbade  João,  cuja  sepultura 
está  na  egreja  d’aquelle  mesmo  convento. 

Ceiça  (Santa  Maria  de)  — povoação  prox.  do  Mon- 
dego e da  Figueira.  — Ermida  de  N.  S.%  fund. 
cerca  do  anno  850.  — Convento  de  frades  bentos, 
fund.  em  1165  por  D.  Aífonso  Henriques.  - Ruinas 
de  Cister. — ■ Ceiça,  Cellas,  Lorvão  por  A.  F.  Simões 
no  jornal  A Arte.  1880,  pag.  6,  18,  111  ; Capella 
de  N.  S.’  e mosteiro  (Occidenle,  x,  227);  Escriptos 
diversos  de  A.  Filippe  Simões,  pag.  76. 

Cella  — villa,  conc.  de  Alcobaça.  — Misericórdia 
erecta  na  ermida  do  Espirito  Santo,  em  1585,  por 
Antonio  Rebello,  com  provisão  regia  e bulia  do 
papa  Gregorio  VIII.  — Albergaria.  — Archivo  his- 
tórico, vol.  i;  Revista  llluslrada,  1892,  pag.  216. 

CelittM  — prox.  a Coimbra.  — Convento  de  freiras 
bernardas  fund.  em  1210  pela  infanta  D.  Sancha, 
filha  de  D.  Sancho  I (irmã  da  rainha  Santa  Ma- 
falda)  - Lapida  com  inscripção  latina,  que  exis- 
tiu nos  claustros  d’este  mosteiro  — O mosteiro  de 
Cellas  pelo  sr.  Gabriel  Pereira  (Revista  illuslrada, 
1891,  pag.  176);  Ruinas  de  Cister.  Ceiça,  Cellas 
Lorvão  por  A.  F.  Simões  no  jornal  A Arte,  1880, 
pag.  6,  8,  111  ; Escriptos  diversos  de  A.  Filippe 
Simões,  pag.  76  ; Occidenle,  xiv,  pag.  179  ; O cul- 
to da  arte  em  Portugal,  pelo  sr.  R.  Ortigão,  pag.  72. 

Celorico  da  Beira  — villa  e concelho. — No  fron- 
tispício da  egreja  de  S.  Martinho,  fund.  pelos  tem- 
plários, duas  pedras  com  uma  inscripção  latina, 
as  quaes  se  conservam  na  parede  exterior  da  ca- 
pella mór,  do  lado  do  evangelho.  — Ruinas  de  um 
caslello. — No  Campo  do  T abolado  appareceu  em 
1635  uma  lapida  com  inscripção  romana.  Ao  S., 
junto  do  rio  Mondego,  teem-se  descoberto  varias 
antiguidades  romanas. — Egreja  de  S.  Pedro  fund. 
em  1230  pelos  templários.— Misericórdia  instituí- 
da na  egreja  de  Santo  André,  no  reinado  de  D. 
João  III.  — Albergaria.  — Ponte  de  cantaria  sobre 
o Mondego,  feita  no  reinado  de  D.  Manuel  (prin- 
cipio do  sec.  xvi). — Compendio  histori.ro  da  villa 
de  Celorico  da  Beira  por  Luiz  Duarte  Villela  da 
Silva  (Lisboa,  1808);  Archivo  historico,  vol.  n ; 
Relal.  êtcerca  dos  edif.  que  devem  ser  classif.  mon. 
nac.  ; As  cidades  e as  villas  por  Vilhena  Barbosa; 
Occidenle,  vol.  n,  pag. .182,  iv,  270;  Castello  (Ar- 
cluvo  Pillor.,  vii,  409).  Archeol.  Port.,  n.08  7 e 8, 

vol.  III. 

Cemide  ou  Semirfe  — villa,  eonc.  de  Miranda  do 
Corvo.  - Convento  de  freiras  bentas  fund.  para 
frades  em  1154  por  D.  João  Anaya,  que  foi  bispo 
dc  Coimbra,  e D.  Martinho  de  Anaya,  seu  irmão ; 
passou  a ser  de  freiras  em  1183. 

Cem  Soldo*  — freg.,  conc.  de  Tbomar.  — Con- 
vento de  Santa  Cita,  que  foi  de  recoletos  de  S. 
Francisco. 

Çcndufe  e Rio  Cabrão  — freg.,  conc.  dos  Arcos 
de  Vai  de  Vez.  — Vestígios  de  um  Castrum  ro- 
mano prox.  a Cendufe.  Teem  aqui  apparccido 
moedas  romanas,  de  ouro  e prata,  de  diversos  im- 
peradores ; e também  uma  necropolis.  — O Minho 
Pillorcsco,  t.  i,  294.  — Archeol . Porl.,  n.08  7 c 8, 
vol.  III. 

Cepéllos  — freg.,  conc.  de  Amarante. — Alberga- 
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ria,  instituída  por  D.  Mafalda,  mulher  de  D.  Af- 
fouso  I.  — 0 Minho  Piltoresco,  t.  ir,  426. 

Ccr»N  — aldeia,  a 12  kilom.  de  Thomar.— Ves- 
tígios de  um  castello,  reedificado  por  D.  Gualdim 
Paes,  mestre  da  Ordem  do  Templo. 

Cer«*aí  — freg.,  couc.  do  Cadaval. — Albergaria. — 
Archcol.  Port.,  m,  n.os  7 e 8. 

Cenlal  — freg.,  cone.  de  Valença — Em  frente  da 
capella  de  N.  S.a  da  Ajuda  estão  duas  fontes,  uma 
das  quaes  é de  excellente  architectura  e tem  á 
roda  assentos  de  pedra  lavrada. — Convento  de 
frades  franciscanos  de  N.  S .a  de  Mosteiro,  fund. 
em  1382.— Forle  de  Papos  e vestígios  dos  fortes 
de  Bacellar  e de  Eitna  e Pou,  ao  norte  de  Mos- 
teiro. — 0 Minho  Piltoresco,  t.  i,  pag.  108. 

Cerdedello  ou  SerdedelI»  — freg.,  cone.  de 
Tonte  de  Lima. — Mosteiro  de  freiras  bentas,  fund. 
no  scc.  xi  ou  xii,  convertido  em  abbadia  secular 
no  anno  de  1425  pelo  arcebispo  D.  Fernando  da 
Guerra.  — 0 Minho  Piltoresco,  t.  i,  276. 

Cerdeira — freg.,  conc.  de  Almeida.  — Um  forte 
ou  atalaia. 

Cernaelie  (ou  Sernaclie)  do  Bonrjardim  — 

freg.,  conc.  da  Ccrtã. — Convento  de  frades  ca- 
puchos de  Santo  Antonio,  fund.  em  1635  por  ír. 
Cbristovão  de  S.  José,  onde  ó boje  a Quinta  das 
Águias.  — Edificio  do  seminário,  mandado  cons- 
truir por  D.  João  VI  nos  fins  do  século  xvin. 

Cernancelhe  ou  Seroancelhe  — villa  e con- 
celho.—Antigo  castello  reedificado  em  1124  por 
João  Viegas  e Egas  Gozendes.  — Convento  de  fra- 
des franciscanos.  chamado  da  Ribeira,  fund.  por 
frei  Pedro  da  Ameixoeira  em  1460.  Em  1520  pas- 
sou a ser  de  freiras  da  mesma  ordem,  tendo  por 
sua  fundadora  D.  Maria  Pereira,  que  também 
fundou  o convento  da  Rua. 

Certan  ou  Serían  — villa  e concelho.  — Miseri- 
córdia fund.  no  reinado  de  D.  João  III.  Hospital 
de  mais  antiga  data.—  Descripção  topographica  tia 
villa  da  Serton  publc.  cm  1874  pelo  sr.  Ivo  Pe- 
droso  Barata  dos  Reis;  Archivo  hislorico,  vol.  n ; 
As  cidades  e as  villas  por  Vilbena  Barbosa ; Bran- 
co e Negro,  1896,  n.°  7. 

Cerva  — villa,  conc.  de  Ribeira  de  Pena.  — Moedas 
de  cobre  de  Vcspas.iano,  imperador  de  Roma,  aqui 
encontradas  em  dezembro  de  1870. 

Cervães  — villa,  conc.  do  Prado.  — Inscripção  em 
leiras  golbicas  na  porta  travessa  da  egreja  matriz. 
- Pelos  annos  de  1770  junto  da  estrada  de  Chaves 
para  Montalegre,  a pequena  distancia  do  logar  do 
Antigo  de  Arcos,  povoação  da  freg.  de  Sarraqui- 
uhos,  descobriu-se  um  março  milliario,  com  uma 
inscripção.  — Cerca  de  1840  descobriu-se  ao  S.  do 
mesmo  logar  outro  marco  milliario,  com  uma 
inscripção  incompleta  — Convento  de  templários, 
que  primeiramente  fôra  de  monges  bcncdictinos, 
fund.  por  S.  Martinho  de  Dume  em  560.  - Ca- 
pella de  N . S."  do  Rom  Despacho,  a que  deu  prin- 
cipio o eremitão  João  da  Cruz,  natural  de  Monção, 
em  1640.  — Mosteiro  duplex  (dos  dois  sexos)  sup 
primido. — O Minho  Piltoresco,  t.  i,  411. 

Cervo®  — freg.,  conc.  de  Montalegre. — Môrros  do 
Crnsto  e do  Facho  — Vestígios  de  povoação  an- 
tiquíssima e sepulturas  cavadas  era  penedos  (nl- 
mocabar)  prox.  á capella  de  N.  S.a  da  Natividade, 
vulgarmcnle  denominada  l\.  S.“  de  Gallêgos.  — 
Marco  milliario  do  forma  cylindrica,  com  inscripção 


romana,  descoberto,  pelos  annos  de  1770,  junto 
da  estrada  de  Chaves  para  Montalegre.  Está  col- 
locado  no  patim  de  uma  escada  do  logar  do  An- 
tigo d’ Arcos,  da  freg.  de  Sarraquinhos.  — Em  1840 
appareceu,  ao  S.  do  mesmo  logar,  outro  marco 
milliario  de  1 , 9 0 de  alto  e o mesmo  de  circum- 
fcrencia  ; tem  inscripção  romana  incompleta  ; serve 
de  columna  de  uma  varanda  e foi-lhe  tirado  meio 
metro  de  altura.  — Vestígios  de  uma  via  militar 
romana  nos  sitios  do  Viduat,  de  Travassos  da 
Chan,  do  ('rasto  e do  Cortiço. — Archol.  Port., 
:ii,  n.°8  7 e 8. 

Cerzeilello  ou  Serzedello  ou  Sarzedello  — 

■ freg.,  conc.  de  Guimarães.  — Mosteiro  de  monges 
bencdictinos  que  no  sec.  xv  passou  a abbadia 
secular  e por  fim  a reitoria. 

Cerzedo  ou  Serzfdo  — freg.  conc.  de  Gaia.  — 
«Passava  aqui  a antiga  estrada  mourisca.)) 

Cetobriga  ou  Tróia,  na  margem  esquerda  do 
Sado,  em  frente  de  Setúbal. — Em  1814  descobriu- 
se  aqui  um  caixão  contendo  «objectos  incontesta- 
velmente phenicios».  — Nas  exeavações  feitas  tem- 
se  encontrado  estatuas,  sepulturas,  columnas, 
cippes,  medalhas,  inscripções,  e vários  outros 
objectos  do  tempo  dos  romanos,  além  de  diversas 
casas,  algumas  de  abobada,  com  pinturas  a fresco 
c mosaicos  nos  pavimentos.  — Exeavações  feitas 
pela  Sociedade  Archeologica  Lusitana,  que  se  cons- 
tituiu em  1849,  sob  a presidência  do  l.u  Duque 
de  Palinella,  sendo  seus  fundadores  os  srs.  Ma- 
nuel da  Gama  Xaro,  Domingos  Garcia  Peros,  An- 
nibal  Alvares  da  Silva,  Sebastião  Maria  Pcdroso 
Gamitlo,  Jorge  Torlades  0’Ncill  e João  Carlos 
d’Almeida  Carvalho,  secretario.  Sobre  os  trabalhos 
d’esta  sociedade  convem  ler  os  artigos  publicados 
no  Rolei,  da  R.  Assoe,  dos  Ardi.  e Archcol.  t.  vii, 
sob  o titulo : A Sociedade  Archeologica  Lusitana. 
As  antignalhas  exlrahidas  das  ruinas  da  Tróia,  e 
onde  e que  se  acham  depositadas  por  J.  C.  d’AL 
meida  Carvalho;  assim  como  a Historia  dos  Esta- 
belecimentos scienhficos,  lilterarios  e artislicos  de 
Portugal  pelo  conselheiro  José  Silvestre  Ribeiro,  t. 
viu,  p.  303  e seg.— A Real  Associação  dos  Arcbitectos 
dirigiu  em  7 de  julho  de  1867  uma  consulta  ao 
Ministério  do  Reino  sobre  a conveniência  de  se 
adquirirem  para  o estado  as  antiguidades  de  Cc- 
tobriga.  No  anno  de  1875  organisou-so  em  França 
uma  sociedade  anonyma  para  idênticas  investi- 
gações, por  iniciaLiva  de  Mr.  -Blin  ; abandonou, 
porém,  os  trabalhos  encetados. — Explorações  pelo 
dr.  Schliemann.  — Moedas  de  prata  do  tempo  de 
D.  Sebastião  e dos  Filippes  achadas  por  pescado- 
res na  Posta  da  Galé. — Foailles  de  Celobriga  So- 
ciélé  de  rccherches  archeologiqucs  d’exploilation  agri- 
cole  du  doniaine  de  Tróia  (Portugal)  — Paris,  1875  ; 
Noticias  archeologicas  de  Portugal  pelo  sr.  dr. 
Hübner ; Archivo  Piltoresco,  t.  iv ; Conjecturas 
sobre  huma  medalha  de  bronze  com  caracteres  des- 
conhecidos e com  os  latinos  Vclto,  achada  no  logar 
da  Troija  defronte  da  villa  de  Seluval  por  Fr.  Vi- 
cenle  Salgado  (Lisboa,  1784);  Thermas  cm  Poitu- 
gal,  pelo  sr.  J.  da  Silva  no  Rolelim  da  Real  A ss. 
ilos  Arch.  e Archcol.,  1875,  pag.  75;  Animes  da 
Sociedade  A<  cheologica  Lusitana,  u 09  i,  n,  m,  1850 
18141,  pag.  8;  Quesliou  Cètobriga,  rccherches  ar- 
rhéulogu/ties  sur  la  rille  de  Traia  por  Eugênio  dc 
Fontainicu  (Bordcaux,  1875) ; Corpus-  Inscr.  Ilisp. 
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Lalin.,  vol.  i r,  8,  supp.,  803  ; Os  monumentos  da 
antiguidade  em  Portugal  por  I.  de  Vilhena  Barbosa, 
pag.  329  dos  Estudos  históricos  e archeologicos,  t., 
ir,  1873;  Rumas  de  Troia  (etn  frente  de  Setúbal ) 
pelo  sr.  dr.  J Leite  de  Vaseoncellos  no  Archeologo 
Português,  1895,  n.°  2,  pag.  54  (Contém  indica- 
ções bibliographicas  a respeito  de  Cetobriga,  pag. 
5S  e 59) ; De  antiguitatibus  Lusitaniae  por  André  de 
Piesende  (Evora,  1593,  £1.  196)  ; Boletim  da  Real 
Associação  dos  Archilectos  Civis  e Archeologos 
Porluguezes,  t.  vii,  n.°  1,  pag.  10. 

Celte  — villa,  conc.  de  Paredes.  — Grande  convento 
de  frades,  eremitas  de  Santo  Agostinho,  fund.  por 
dois  mouros  convertidos,  Muzára  e Zamóra,  em 
882  ; reedif.  em  967  por  D.  Gonçalo  Vasques.  — 
O Século  n.°  5287  ; Archeol.  Port.,  ni,  n.os  7 e 8. 

Ceztír  ou  Cesár — freg.,  conc.  de  Oliveira  de 
Azemeis.  — Vestígios  de  uma  torre  e alicerces  de 
construcções  pre-romanas.  — Egreja  matriz  reedi- 
ficada nos  üus  do  sec.  xvn. 

Cezíuibra  — villa  e concelho.  — Duas  fortalezas, 
uma  dentro  da  villa  e oulra  fóra,  restauradas  em 
1648.  — Egreja  de  Santa  Maria  ou  A'.  S.a  da  Con- 
solação ou  do  Caslello,  edificada  em  1166.  — Tala- 
cio  dos  duques  d’Aveiro. — Convento  de  frades 
dominicos  fund.  por  Estevão  Esteves  e sua  mulher 
Maria  Loureuço.  - Sanctuario  de  N.  S.a  do  Cabo 
(de  Espichei).  As  paredes  interiores  da  egreja  são 
revestidas  de  azulejos.  Em  frente  da  porta  da 
ermida  da  Memória  ha  uma  pedra  lavrada  e apai- 
nelada, com  inscripção.  - Occidente,  vii,  219 ; 
Pelourinho  ( Occidente , xiti,  218);  Quatorze  horas 
em  Cezimbra  ( Occidente , xv,  207)  ; Caslello  de  Ce- 
zimbra  por  Delfim  de  Almeida  ( Revista  illustrada , 
1890,  pag.  83);  Archeol.  Porlug.,  m,  n.09  1 e 2. 

Chacina  — villa  e concelho.  — Convento  de  frades 
marianos  fund.  em  1750  por  um  frade  polaco 
junto  á ermida  de  Balsemão,  a qual  foi  primitiva- 
mente .mesquita  de  mouros  (?).  — Junto  ao  con- 
vento, vestigios  de  fortes  muralhas.  — Archeol. 
Portug.,  ui,  n.,s  7 e 8. 

Chanioim  — freg.,  conc.  de  Terras  do  Bouro.  — 
Marcos  milliarios,  n’um  dos  quaes  é legivel  parle 
da  inscripção.  — Cruzeiro  formado  por  uma  co- 
lumna  de  granito  mal  lavrado  e que  também  foi 
marco  milliario.  — O Minho  Pilloresco,  t.  i,  451  ; 
Archeol.  Port.,  ni,  n.08  7 , 8 e 12. 

Chamusca  — villa  e concelho. — Misericórdia  e 
hospital  fund.  em  1740  por  Francisco  Sutil,  nat. 
d’esla  villa.  — Convento  de  frades  franciscanos. — 
Descripção  da  Chamusca,  parle  primeira.  Por  Fran- 
cisco José  de  Andrade  (Lisboa,  1769). 

Chan  ou  S.  Vicente  da  Chan  — freg.,  conc. 
dc  Monlalegrc.—  Matriz  edific.  no  x ou  xn  scculo, 
e reedif.  no  principio  do  actual  ; tem  no  adro  a 
pia  dc  baptismo  e o frontispício  ornado  com  figu- 
ras c arabescos  ; pertenceu  ao  mosteiro  de  S.  Vi- 
cente da  Chan,  primeiramente  de  templários  e 
depois  annexado  ao  convento  de  freiras  de  Santa 
Clara  dc  Villa  do  Conde. 

Cbanccllaria  — villa,  conc  de  Alter  do  Chão. — 
Magnifica  ponte  de  seis  arcos,  toda  de  cantaria, 
chamada  Ponte  de  Villa  Formosa,  sob  a qual  pas- 
sa o rio  Sèda. 

Charneca.  — freg.,  conc.  de  Lisboa. — Egreja  de 
S.  Bartholomeu  fund.  em  1685. 

Charrama  ou  Xarrama  — rio  do  Alemtejo. — 
Houve  na  margem  d’este  rio  proximo  á villa  do 


Torrão  um  templo  romano  dedicado  a Júpiter 
Olympico.  «Os  duques  de  Bragança  o 'demoliram  ! 
para  com  as  suas  bellas  pedras  fazerem  conven- 
tos em  Villa  Viçosa.» 

Chavíio  — freg.,  cone.  de  Barcellos. — Egreja  ma-  , 
triz  muito  antiga. 

(Continua) 


CHARLES  GARNIER 


. i 

Meus  Senhores : — Aproveito  a primeira  reunião 
que  esta  Associação  celebra  apoz  o perioclo  das  fe- 
rias para  participar  á assembléa  o fallecimento  do 
eminente  archilecto  francez,  nosso  socio  corres- 
pondente, Mr.  Charles  Garnier,  um  dos  mais  glo- 
riosos artistas  não  só  da  França  mas  do  mundo 
inteiro. 

Nascido  em  Paris  em  1825,  foi  um  dos  mais  bri- 
lhantes alumnos  d’essa  Escola  de  Bellas-Arles  que 
tão  illustres  artistas  tem  produzido,  e da  qual  eu 
me  vanglorio  de  ter  sido  também  alumno,  embora 
o mais  insignificante  e humilde. 

Em  1848,  na  edade  de  23  annos  apenas,  foi  no- 
meado (cGrand  prix  de  Rome »,  e,  entre  os  tra- 
balhos que  executou  como  pensionista  do  estado, 
figura  a «Restauração  do  Templo  de  Jupiler-Pan- 
hellenico»  na  ilha  cie  Égina. 

Essa  admiravel  reconstituição  do  grandioso  tem- 
plo, acabou  de  confirmar  a lheoria  da  polychromia 
dos  edifícios  gregos,  provando  d’uma  maneira  de- 
finitiva e irrecusável  que  os  artistas  hellenos  pinta- 
vam com  côres  brilhantes  e sabiamenle  distribuídas 
todas  as  partes  componentes  dos  seus  edifícios,  dan- 
do-lhes assim  um  extraordinário  realce  e augmen- 
lando  a sua  ideal  belleza. 
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Ficou  (Peste  modo  corroborada  a doutrina  iãoj 
ousadamenle  adoplada  pelo  archilecto  Hittorf  na  sua 
restauração  do  templo  collossal  de  Júpiter  Olympico 
de  Agrigenle  que  elle  reconstituiu,  e onde  um  ho- 
mem se  pode  abrigar  perfeitamente  na  cannellura 
d’uma  columna,  e completadas  e aproveitadas  para 
a hishria  d’arte  as  observações  dos  vestígios  de 
coloração  feitas  por  Stuart  no  templo  de  Theseu, 
por  Stackelberg  no  templo  de  Apollo  Piedoso  em 
Bass®,  por  Wagner  e Schelling  no  proprio  templo 
de  Égina  , or  Quatremère  de  Quincy  nos  auctores 
antigos. 

Em  1860  Garnier  sabe  victorioso  no  concurso 
aberto  pelo  governo  francez  para  o projecto  do  novo 
edifício  da  Grande  Opera  em  que  tinham  entrado 
171  concorrentes  com  700  desenhos;  e,  rodeado  dos 
mais  eminentes  artistas  da  França,  começou  desde 
logo  os  estudos  d’esle  grandioso  edifício,  o mais 
bello  e completo  de  todos  os  monumentos  contem- 
porâneos. Para  dar  uma  ideia  do  que  fossem  esses 
estudos  bastará  dizei’  que  em  1866  os  desenhos  que 
figuravam  as  plantas,  cortes,  alçados  e detalhes  do 
edifício  em  diversas  escalas  até  ao  tamanho  da  exe- 
cução, altingiam  o numero  prodigioso  de  trinta  e 
seis  mil  folhas  de  papel,  formato  Grand  Áigle,  re- 
presentando um  comprimento  de  trinta  e Ires  kilo- 
metros ! 

Isto  é bom  dizer-se  n’um  paiz  onde  os  ministros 
das  obras  publicas  declarara,  como  me  teem  decla- 
rado a mim,  que  depois  d’um  projecto  de  concurso 
feito  por  um  arckileclo,  se  pode  dispensar  o mesmo 
e confiar  a sua  execução  aos  mestres  d’obras. 

Depois  da  conslrucção  d’este  edifício  a reputação 
de  Charles  Garnier  tornou-se  universal.  Muitas  ou- 
tras construcções  honram  porém  a sua  memória  ; 
taes  corno  o Panorama  de  Paris,  o Circulo  da  Li- 
vraria, o observatorio  de  Nice,  o thealro  de  Monte- 
Carlo,  o Casino  de  Vilel,  a egreja  de  Bordighero, 
varias  casas  e lumulos  interessantíssimos,  etc.:  e 
na  Exposição  Universal  de  Paris  a reconstituição  da 
Habitação  humana  alravez  dos  séculos,  que  era  um 
dos  espectáculos  mais  curiosos  d’essa  exposição. 

Apesar  dos  seus  longos  estudos  da  architectura 
classica,  Charles  Garnier  era  um  artista  indepen- 
dente e conseguira  crear  um  eslylo  pessoal,  lypico 
e inconfundível,  que  exerceu  uma  .considerável  in- 
fluencia na  architectura  moderna. 

Aos  seus  predicados  de  artista  juntava  as  mais 
preciosas  qualidades  de  um  delicado  poeta  salyrico, 
temperado  pela  extrema  bondade  de  seu  coração, 
as  de  ura  brilhante  orador  cheio  de  verve  e de 
espirito  parisiense,  as  de  um  escriplor  correcto  e 
elegantíssimo  e de  um  archeologo  erudito. 

Conquistou  em  França  as  mais  altas  funcções  e 
no  estrangeiro  as  maiores  honras  ; assim  elle  era 
membro  do  Instituto  de  França,  Comincndador  da 


Legião  d’Honra,  Vice-Presidente  do  Conselho  dos 
Edifícios  Civis,  Presidente  da  Sociedade  Central  dos 
Architectos.  e alcançara  a medalha  d’honra  da  So- 
ciedade de  Bellas-Aites,  a grande  medalha  d’ouro 
do  Instituto  dos  Architectos  Britannicos,  etc.,  etc. 

Representando  a sua  morte  uma  grande  perda 
para  a humanidade  e uma  perda  enorme  para  a 
arte,  proponho  que  esta  Associação  envie  uma  men- 
sagem de  sentimento  por  este  acontecimento  á 
Academia  de  Bellas-Artes,  de  que  elle  era  decano, 
e outra  á Sociedade  Central  d’Architeclos,  |de  que 
elle  era  illuslre  presidente. 

Lisboa,  Sala  das  Sessões  da  Real  Associação  dos 
Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes,  20 
de  Outubro  de  1898. 

A.  R.  Adães  Bermudes. 

MOMENTOS  ARCHEOLOGICOS  ÜE  CIIELLAS 

QApontamentos  para  o catalogo  descriptivo 
dos  existentes  no  Museu  do  Carmo 


Encarregado  na  sessão  de  í de  agosto  de  1898, 
pelo  Ex.'”°  Sr.  Presidente  (Pesla  Real  Associação 
de  descrever  os  objeclos,  que  tinham  estado  em  de- 
pendências do  exlinclo  mosteiro  deChellas,  e haviam 
sido  cedidos  pela  Secretaria  de  estado  dos  negocios 
da  guerra,  em  oflicio  de  22  de  junho  do  mesmo 
anno,  para  o Museu  Archeologico  do  Carmo,  pro- 
curei desempenhar-me  d’este  honroso  encargo, 
convencido  todavia  de  que  esta  incumbência 
devia  ter  sido  concedida  a outro  nosso  Consocio, 
competente  paia  fazer  uma  noticia  histórica  d’ esses 
objeclos,  conforme  declara  a acta  da  sessão. 

Emlim  cumprindo  um  dever,  cumpre-me  lambem 
dizer  que  a prejudicada  é a Associação,  porque  sá 
posso  apresentar  apontamentos  para  o catalogo  des- 
criptivo  dos  mesmos  objeclos 

Os  objeclos  cedidos  ao  Museu  e designados  no 
referido  oflicio  são:  «Uma  pedra  com  inscripção; 
uma  com  um  pégaso  e um  grypho  e uma  outra 
esquarlelada,  todas  existentes  na  parede  do  quintal 
da  sachrislia  do  exlinclo  convento  de  Chellas.  . . 
Uma  pedra  que  figura  Ires  leões  devorando  palmas, 
Ires  capiteis  de  pedra  e uma  pedra  com  lavõres 
existentes  lúima  arrecadação  do  mesmo  convento  . . 
E treze  quadros  de  azulejo». 

Portanto  são  cinco  pedras  diversas  e Ires  capi- 
teis (aliás  cinco). 

Gomeçarei  os  apontamentos  para  a descripção 
(Pestes  monumentos,  padrões  históricos  da  arte  an- 
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liga,  dividindo-os,  e collocando-os  nas  epoclias,  ás 
quaes  se  verifica,  elles  deverem  pertencer. 

Sobre  as  antiguidades  de  Chellas,  encontradas 
pelas  diversas  reconstrucções  feitas  no  mosteiro, 
muito  ha  publicado  por  diversos  Escriptores,  e um 
nosso  erudito  Consocio,  já  fallecido,  o Sr.  Ignacio 
de  Vilhena  Barbosa,  no  Archivo  Pittoresco,  Vol.  VII, 
de  1864,  publicou  uma  bem  desenvolvida  memória 
sob  o titulo,  Fragmentos  de  um  roteiro  de  Lisboa 
{inédito). 

I 

Uma  pedra  com  inscripção. 

Monumento  epigrapbico  romano,  medindo  F',10 
era  altura,  0'" ,54  de  largura  e 0,29  de  grossura, 
A inscripção  occupa  a parle  superior  0'",40  e a 
parte  complelamenle  liza  0m,70. 

Foi  encontrada  na  reconslrucção  do  templo  por 
occasião  das  obras  mandadas  executar  pela  ordem 
nos  annos  de  1603  e 1604,  sendo  prioreza  D.  Luiza 
de  Noronha,  e arcebispo  de  Lisboa  D.  Miguel  de 
Castro.  Eslava  enterrada  por  traz  da  capella-raór  a 
pouca  profundidade,  e cobria  uma  sepultura. 

Luiz  Marinho  de  Azevedo,  na  Fundação , anti- 
guidades e grandezas  de'  Lisboa , L.°  II,  Cap.  VI, 
publica  a inscripção  : 

1VLIA.  Q F.  F.  V. 

Q.  IVJLIVS.  Q.  F.  G. 

SEVERVS 
H.  S.  SVNT. 

«Cuja  significação  é.  Aqui  estão  sepultados, 
Julia  Flaminea  Vesta!,  filha  de  Quinto,  e Quinto 
Julio,  filho  de  Quinto,  e Caio  Severo.  Mais  leltras 
parece,  que  a pedra  tinha,  que  por  estar  quebrada 
se  não  podem  ler,  e esta  foi  a que  deu  occasião 
para  escrever-se  sobre  o altar  de  S.  Adrião,  que 
era  cippo  de  Julia  Flaminea  a qual,  com  outros  seus 
irmãos,  eslava  n’ella  sepultada.)) 

Vilhena  Barbosa  no  Ardi.  Pit .,  Vol.  VII,  diz: 
«O  cippo  de  Julia  Flaminea,..  acha-se  na  pa- 
rede do  quintal  da  sachristia.  É uma  pedra  de 
mármore  de  seis  palmos  de  comprido  e tres  de 
largo ; porém  mostra  estar  partida,  laltando-lhe 
algumas  leltras.  Aqui  lhe  damos  logar,  conforme  a 
copiou  o nosso  desenhador : 

VLIA  QFVI 
Q 1VLIVS  Q F C 
SEVERVS 
H S SVN 

«Posta  por  extenso  deve  ler-se,  a«  cjmc  g»a- 
rcce,  da  seguinte  maneira  : Julia  Quinti  Filia 


Flamen  Vcstalis  Julii,  Quinlus  Julius  Quinti  Fi - 
lius,  Caius  Severus  I/ic  Sepulti  Sunt.  E em  vulgar: 
Aqui  estão  sepultados  Julia  Flaminea,  Veslal,  filha 
de  Quinto  Julio,  Quinto  Julio  filho  de  Quinto,  e 
Caio  Severo.  Faltam  n’esla  inscripção,  por  se  acha- 
rem apagadas,  a primeira  letra  do  nome  de  Julia, 
e a ultima  do  verbo  sunt.  No  fim  da  primeira  linha 
lambem  estão  gastas  uma  ou  duas  leltras.)) 

A existência  em  Chellas  de  um  templo  dedicado 
á deusa  Vesta,  habitado  e servido  por  virgens 
veslaes,  foi  negada  por  Fr.  Luiz  de  Sousa  na 
Historia  de  S.  Domingos , Parle  I,  Cap.  XXIIII, 
e posta  tambrm  em  duvida  pelo  Dr.  Fr.  Antonio 
Brandão  na  Monarchia  Lusitana , Parle  111,  Cap. 
XXXVI,  e por  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  Historia 
ecclesiaslica  da  igreja  de  Lisboa,  Parte  11,  Cap. 
XXXVIII. 

Ultimamenle  Antonio  Cardoso  Borges  de  Figuei- 
redo, na  sua  Revista  Archeologica , Vol.  IV,  de  1890, 
descrevendo  as  Antiguidades  romanas  de  Chellas, 
publica  a inscripção,  nova  leitura  e considerações : 

\VL  IA • Q-  F FVN  toa 

Q-IVLIV S-  Q-  F-  C ai.  ! 
SF,V  K ttvj 
K-S- SVNT 

alulia  Q.  f (ilia)  Fun  (dana).  | Q.  Iulius  Q. 
f(ilius),  G[al(eria  tribu)],  Severus  | h(ic)  s(üi ) 
sunt. 

«As  ultimas  leltras  da  primeira  linha,  únicas 
que  nunca  foram  bem  lidas,  são  indubitavelmente 
F VN;  a pedra  partiu  pela  haste  obliqua  do  N pa- 
recendo esta  letra  um  I a olhos  inexperientes;  mas 
qualquer  que  examinar  a pedra,  reconhecerá  clara- 
mente  o que  fica  apontado.)) 

Será  pois  esta  ultima  interpretação  a que  mais 
probabilidade  lerá. 

Vilhena  Barbosa  hesitou  na  leitura  de  Marinho 
de  Azevedo,  pelo  que  disse  «deve  ler-se  ao  (pie 
parece» . 

O exame  aclual  da  inscripção  na  lagea  dá  o 
seguinte  : 

CLIAQ  t /-Vi 

2 IV  LI  VS QFC 
SE  V FR.VS 
h S 5 V Nl 
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E se  verifica,  não  se  poder  bera  determinar, 
que  as  ultimas  duas  leltras  da  primeira  linha  ti- 
vessem sido  exaclamente  VN,  pelo  mau  estado 
da  pedra  n’este  ponto. 

11 


Marinho  de  Azevedo,  na  Fund.  de  Lisboa , L.°  IV, 
Gap.  X,  ignorou  o fundamento  (e  com  razão)  de  tal 
referencia. 

Vilhena  Barbosa  no  Arch.  Pit.  e Pinho  Leal  no 
Portugal  antigo  e moderno,  Vol.  II,  Chellas,  allu- 
dem  lambem  ás  armas  do  rei  Wamba. 


Uma  pedra  esquartelada. 

Esta  esculplura  é de  epocha  romana,  e devia  ter 
sido  peça  de  teclo  de  um  perislylo. 


Mede  0"’,81  X 0m,78  a superfície  esculplurada, 
e a grossura  entre  0",2o  c 0m,28. 

Marinho  de  Azevedo  e Vilhena  Barbosa  /.  c. 
quasi  a descreveram  da  mesma  maneira:  «E  guar- 
necida de  moldura  e esquartelada,  lendo  em  dois 
quadrados  duas  rosas  ou  florões,  e nos  outros  dois 
um  lavôr  espherico  a modo  de  botão. 

Borges  de  Figueiredo  também  a descreveu  na 
Rev.  Arch.,  Vol.  IV,  pag.  30. 

A arte  d’es!a  esculplura  é correcta.  À moldu- 
ragern  esquartelada  fórma  quatro  quadrados,  tendo 
dois  opposlos  nos  centros,  em  alto  relèvo,  florões 
quinqaefoliados  com  um  enfeite  espherico  no  meio  ; 
os  outros  dois  florões  são  semelhantes,  mas  em 
ponto  reduzido,  e com  a dilTerecça  de  lerem  quatro 
folhas,  e estarem  dentro  de  uma  moldura  circular 
egua!  á molduragem  dos  quatro  quadrados,  e estes 
dois  relevos  dão  approximadamcnle  a fórma  de  ura 
botão  lavrado. 

Esta  pedra  cra  efieclivamenle  peça  de  um  teclo, 
e tanto  assim  que  a grossura  em  dois  lados  op- 
poslos está  em  esquadria  com  a face,  e nos  outros 
dois  lados  é chanfrada  da  face  para  o lardoz,  lendo 
por  tanto  o lardoz  maior  superlicie  ; circumstancias 
estas,  que  não  podiam  ser  allendidas  pelos  Es- 
criplores  citados,  porque  só  viram  a pedra  assente 
na  alvenaria  da  parede. 

Uma  das  inscripções  existentes  na  egreja  de 
Chellas,  mandadas  collocar  pelo  arcebispo  I)  Mi- 
guel de  Castro  cm  IfiOí,  faz  referencia  a esta  pedra 
como  sendo  as  armas  de  el-rei  Wamba;  porém 


III 

Uma  pedra  com  um  pégaso  e um  grypho. 

E’  este  monumento  archeoiogico  uma  parte  de 
um  pilar,  porque  cm  todas  as  quatro  faces  se  re- 
petem os  mesmos  ornatos;  observando-se  porém, 
que  só  em  uma  se  acham  completos  os  dois  círculos 
de  folhagem,  nas  outras  Ires  faces  ha  faltas  pelas 
lascas  quebradas  na  pedra. 


Suas  dimensões  são  : altura  0"’,%,  largura  0m,43 
e grossura  0m,42. 

Marinho  de  Azevedo  faz  menção  d’esla  pedra  no 
L.°  III,  Cap.  VIII,  como  sendo  do  tempo  dos  ro- 
manos, lendo  ella,  quando  foi  encontrada,  seis  pal- 
mos com  Ires  cicculos. 

Vilhena  Barbosa,  /.  c.  diz:  «Pelo  gosto  do  de- 
senho, e por  certa  perfeição  do  trabalho,  é inques- 
tionavelmente obra  dos  romanos.  Este  genero  de 
ornatos  era  muito  usado  nos  frisos  dos  edifícios 
romanos,  sobre  tudo  nos  templos,  alternando-se 
aqucllas  ou  outras  figuras  em  toda  a extensão  do 
friso.  . . Parece-nos  ser  a referida  pedra  fragmento 
de  inlorcolumnio,  ou  de  outro  qualquer  ornamento 
collocado  ao  alto,  allenla  a posição  dos  dois  animaes 
| fabulosos  que  alli  figuram». 
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Borges  de  Figueiredo,  /.  c , julgou  esla  esculp- 
tura,  como  não  sendo  trabalho  romano,  e entendeu 
que  linha  sido  «destinada  a constituir  só  pelo  re- 
lêvo  a ornamentação  d’uma  pilaslra». 

As  conjecturas  dos  dois  últimos  Escriptores,  na 
apreciação  do  destino  da  pedra,  foram  bem  fun- 
dadas, porque  só  viram  a face  em  melhor  estado, 
ignorando  os  lavôres  eguaes  das  outras  Ires,  e jul- 
gando-as lizas. 

Esta  pedra  merece  ser  limpa  da  argamassa,  e 
collocada  de  maneira  que  possam  ser  examinadas 
as  quatro  faces,  e então  se  verá,  que  os  fabulosos 
animaes  respresentados  são  dois  gryphos,  pois  que 
as  cabeças  em  ambos,  tendo  cristas  ou  orelhas, 
teem  bem  pronunciados  os  bicos  de  aguia.  A diífe- 
rença  que  se  nota  é um  grypho  ter  a cauda  pendida 
e outro  levantada. 

A respeito  d’esle  fabuloso  animal,  suas  formas 
e historia,  consulte-se  o Dic.  des  antiquilés  grec. 
et  rom.,  de  Daremberg,  Fase.  22,  Griphus. 

IV 

Uma  pedra  que  figura  Ires  leões  devorando 
palmas. 

Esla  pedra  é parte  de  um  friso,  e a epocha  da 
sua  arte  póde  muito  bem  ser  altribuida  á do  pilar, 
e talvez  tivessem  pertencido  ao  mesmo  edifício. 


Mede  na  frente  lavrada  em  comprimento  0m,6ó, 
largura  e grossura  da  pedra  0m,80. 

Vilhena  Barbosa,  /.  c.,  descreveu-a:  «E’  pro\a- 
velmenle,  fragmento  de  um  friso  cujos  lavôres  são 
em  relèvo  A esculptura  mostra  ser  menos  perfeita 
do  que  a do  outro  fragmento  em  que  apparecem  o 
grypho  e pégaso,  e por  conseguinte  de  uma  epocha 
de  decadência  para  as  artes.  Comludo  cremos  que 
é obra  romana». 

Borges  de  Figueiredo,  /.  c.,  lambem  a consi- 
dera como  friso,  havendo  grande  relação  de  tra- 
balho entre  eile  e o da  pedra  do  grypho.  suppondo 
que  tivessem  sido  obras  do  mesmo  artista.  Entendeu 
porém,  que  estes  dois  monumentos  não  eram  ro- 
manos, mas  sim  românicos. 


V 


Uma  pedra  com  lavôres. 

Esla  pedra  de  superfície  oval  mede  no  maior 
diâmetro  0m,40  e no  menor  0m,82,  e tem  em  re- 
levo a cruz  de  S.  João  de  Jerusalem  da  ordem  dos 
Hospitaleiros. 

Fr.  Luiz  de  Sousa  na  Hist:  de  S.  Domingos, 
Parle  I,  L.°  I,  Cap.  XXIll,  refere,  que  depois  da 
tomada  de  Lisboa  aos  mouros  em  1147,  fôra  cedida 
por  D.  Alfonso  Henriques  a egreja  de  Chellas  aos 
cavalleiros  da  ordem  de  S.  João  de  Jerusalem  do 
Hospital. 

Fr.  Lucas  de  S.  Calharina  nas  Mem.  da  ord. 
milit.  de  S.  João  de  Malta , pag.  280,  lambem  diz : 
«que  restaurada  linalmenle  Lisboa,  e dada  a egreja 
de  Chellas  á ordem  Ilospilalaria,  a occupou  desde 
1147  até  1219». 

Fr.  Anlonio  Brandão  na  Monarchia  Lusit Parle 

III,  L.°  X,  Cap.  XXXVI,  e D.  Rodrigo  da  Cunha 
na  Hist.  eccl.  de  Lisboa,  Parte  II,  Cap.  XXXVIII, 
hesitaram,  sobre  quaes  teriam  sido  os  primeiros  ha- 
bitadores do  mosteiro  de  Chellas  depois  da  conquista 
de  Lisboa  aos  mouros. 

José  Anaslacio  de  Figueiredo  na  sua  Nova  Hist. 
da  mil.  ord.  de  Malta , Parle  I,  pag.  59  e seg. 
diz,  que  o mosteiro  de  Chellas  nunca  pertenceu  á 
ordem  do  Hospital,  porque  não  encontrou  documen- 
tos, que  tal  provasse. 

Deixando  esta  parte  da  historia  do  mosteiro  de 
Chellas,  ainda  não  bem  averiguada  no  principio  da 
monarchia,  cumpre  mencionar  a pedra  pela  su'J 
antiguidade. 

Encontram-se  pedias  de  superfície  circular,  qua- 
drada e oitavada,  lendo  em  relèvo  cruzes  de  dilfe- 
rentes  feitios  e outros  symbolos. 

Estas  pedras  assentes  nas  naves  de  egrejas  an- 
tigas designam  a consagração  dos  templos,  e quando 
dispersas  eram  destinadas  a indicar  as  cabeceiras 
das  sepulturas  de  christãos.  e algumas  teem  além 
da  parle  circular  uma  outra  parle,  que  era  enter- 
rada, ficando  só  a circular  sobre  o solo.  Vide  O 
Arc/teologo  Poiluguês,  Vol.  I,  pag.  280,  e Vol. 

IV,  pag  121. 

Visitando  ha  annos,  no  concelho  de  Azambuja, 
o logar  de  Aveiras  de  Cima,  município  fundado 
por  D Sancho  I,  sube  que,  no  terreno  junto  da  sua 
arruinada  egreja,  o qual  linha  sido  cemiterio  an- 
tigo da  freguezia,  tinham  apparecido  pedras  redon- 
das com  cruzes,  e vi  algumas,  as  quaes  se  achavam 
no  lageado  do  chão  alraz  do  altar  mór,  e entre 
ellas  uma  com  o signo-saimão. 


59 


AS  RUIXAS  DO  CARMO 


Os  capiteis  são  Ires  simples  (um  em  muito  mau 
estado  de  conservação)  e um  duplo. 

Estes  capiteis  proveem  da  reconslrucção  do  mos- 
teiro de  Cbellas  nos  primeiros  tempos  da  monarchia 
porlugueza.  A rudeza  do  trabalho  da  sua  orna- 
mentação, folhas  rematando  em  flores,  mostra  ser 
obra  do  século  XII  ou  mais  apropriadamente  do  sé- 
culo XIII. 

A parte  inferior  circular  mede  uns  0m,18  de  diâ- 
metro, a parle  superior  quadrada  de  0m,27  a 0m,32 
de  face,  medidas  approximadas  pelo  mau  estado 
em  que  se  acham. 

Fr.  Luiz  de  Sousa  na  Hist  de  S.  Domingos , 
Parle  I,  L.°  I,  Gap.  XXIII,  Brandão  na  Monarchia 
Lusit.,  Parte  III,  L.°  X,  Cap.  XXXVI,  e D.  Rodrigo 
da  Cunha  na  Hist.  eccl.  de  Lisboa , Parle  II,  Cap. 
XXXVIII,  concordam,,  que,  conquistada  Lisboa  aos 
mouros  era  1147,  D.  Aflbnso  Henriques  mandou 
puriticar  a egreja  de  Chellas  e proceder  a obras. 
Porém  as  obras  ordenadas  por  D.  Affonso  I,  deve- 
riam ser  de  pouca  importância,  assim  o podemos 
julgar  pelo  seu  genio  guerreiro  e empenho  de  con- 
quistas sobre  os  mouros,  e lambem  porque,  logo  no 
reinado  seguinte,  de  seu  filho  1).  Sancho  I,  o bispo 
de  Lisboa,  D.  Sueiro  Annes  mandou  reconstruir  o 
mosteiro,  e então  poder-se-ha  determinar  que  os 
capiteis  são  provenientes  d’esta  reconslrucção. 


Não  deviam  ser  n’eslo  logar  descriplos,  sob  o 
titido  de  monumentos  archeologicos , os  quinze  qua- 
dros de  azulejo  vindos  de  Chellas,  porque  não  per- 
tencem á Archeologia,  e só  como  produclos  artísti- 
cos devem  ser  considerados;  mas  sendo  elles  pro- 
venientes da  mesma  remessa  dos  objcctos  hisloricos 
antigos,  com  os  quaes  deram  entrada  no  Museu  do 
Carmo,  por  isso  entendi  incluil-os  nos  apontamentos 
para  o catalogo  de  lodos  esses  objeclos. 

Os  azulejos,  nas  duas  cores  azul  e branca,  são 
do  século  XVIII,  e póde-se  bem  dizer,  que  foram 
collocados  na  oceasião  das  obras  feitas  em  17E6  e 
17.37,  para  reparar  os  estragos  do  terremoto. 

Quatorze  painéis  representam  os  passos  da  Paixão 
de  Jesus  Chi  isto.  E’  de  bom  desenho  e de  bom 
effeito  a ornamentação  d’esles  painéis  no  proprio 
azulejo. 

Um  painel  representa  o Archanjo  S.  Miguel  com 
a espada  de  fogo  expulsando  do  Céo  e precipitando 
no  abysmo  o anjo  mau  acorrentado,  sob  a forma 
de  dragão  com  cabeça  humana. 

J.  Ascensão  Valdcz. 


Museu  aroheologico 

Acham-se  terminadas  as  obras  ultimamenle  reali- 
sadas  no  local  onde  em  tempos  existia  a formosa 
egreja  do  Carmo,  construcção  que  foi  um  prodígio 
de  arrojo  e de  fé,  e cuja  realisação  consubstancia 
o voto  solemno  da  mais  luminosa  individualidade 
porlugueza  que  tem  produzido  o lusitano  torrão. 

D’essa  maravilhosa  e soberba  egreja,  ultimo  e 
suavíssimo  refugio  do  ínclito  varão  e santo  con- 
deslavel  Nuno  Alvares  Pereira,  restam  apenas  as 
ruinas;  — minas  piltorescas  e interessantíssimas 
que,  da  culminância  em  que  se  encontram,  pare- 
cem saudar  n’um  desvanecimento  de  amiga  inlel- 
ligencia  os  restos  do  caslellu  de  S.  Jorge,  que  lhes 
ficam  fronteiros,  e onde  o sangue  porluguez  correu, 
generosa  e patrioticamente,  como  tributo  de  posse 
pago  pelo  valor  nacional  á causa  da  independencia 
palria. 

A posse*d’csse  profanado  padrão  de  ousadia  emo- 
cionante, valor  e patriotismo  de  Marlirn  Moniz,  foi 
um  dos  factos  mais  gloriosos  da  historia  porlugueza, 
circumstancia  que  não  impediu  que  o camartello 
demolidor,  symbolo  de  criminosas  ousadias  d’esle 
século  de  positivismo  cruel,  incidisse  descaroavel- 
menle  sobre  as  muralhas  d’esse  respeitável  baiuarte, 
transformando-as  em  alvenarias  de  vistosos  case- 
bres que  irrisoriamente  flanqueiam  com  a sua  bana- 
lidade ridícula  a vetusta  mageslade  d’esse  grande 
monumento  do  valor  porluguez,  bem  digno  de  me- 
lhor sorte ! 

Esses  dois  padrões  de  valor  e crença,  se  para  a 
honra  nacional  figuram  em  egual  valorisação,  para 
o decoro  porluguez  dos  últimos  tempos  constituem 
documentos  de  significação  diaraetralmente  opposla 
pelos  destinos  que  a iniciativa  nacional  lhes  deu. 

Emquanlo  as  muralhas  do  casteilo  de  S.  Jorge 
derruíam  sob  o vandalismo  municipal,  sendo  assim 
cruelmenle]  destroçados  e reduzidos  a uma  forçada 
mina,  os  restos  da  egreja  do  Carmo  eram  araora- 
velmenle'preservados  pela  dedicação  benemerila  de 
meia  dúzia  de  verdadeiros  porluguezes,  que,  n’urn 
movimento  patriótico  e salvador,  envidam  lodos  os 
esforços  para  os  disputar  corajosamente  ao  usofrueto 
dos  quadrúpedes  da  municipal,  e ao  destino  de 
eslrumeira  a que  haviam  sido  destinados! 

Um,  transformado  proposital  e vandalicamenle 
em  ruinas,  outro,  salvo,  n’um  louvável  esforço  de 
respeito,  de  desappareccr  por  completo.  Tratemos 
por  agora,  exelusivamenle,  do  ultimo. 

As  conhecidas  ruinas  do  Carmo  servem,  desde 
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ha  bastantes  annos,  de  receptáculo  aos  restos  mo- 
numenlaes,  archeologicos  e artísticos  que  tèera  ap- 
parecido  por  vários  pontos  do  paiz ; lèem  sido  até 
ha  pouco  tempo  este  precioso  pecúlio  de  antiguidades 
porluguezas,  o nosso  iinico  museu  archeologico  ; — 
ullimamenle,  ha  poucos  annos  ainda,  a iniciativa 
de  alguns  verdadeiramenle  dedicados  ao  culto  dos 
padrões  de  arte  e tradição  nacionaes,  produziu  os 
seus  salutares  effeilos,  promovendo  a organisação 
de  mus('us  municipaes,  pu.  vários  pontos  do  paiz, 
transformando-se  d’esse  modo  o culto,  que  era  pri- 
vativo de  pequeno  numero  de  dedicados,  n’um  ver- 
dadeiro e louvável  culto  nacional,  a ponto  de  a 
iniciativa  oííicial  a secundar  fundando  o Museu 
Ethnologico'  Porluguez  cujos  serviços  ás  tradições 
porluguezas  são  já  muito  relevantes. 

E’,  porém,  indubitável  que  o direito  de  prioridade 
da  organisação  do  primeiro  Museu  Archeologico  re- 
gularmente organisado,  pertence  indispuladamenle 
á pleiade  de  benemeritos  que  com  Possidonio  da 
Silva  á frente  o estabeleceram  nas  ruinas  da  egreja 
do  Carmo. 

Luctando  contra  a indifferença  de  muitos,  falho 
por  completo  de  auxílios  oíficiaes,  esse  pequeno 
grupo  organisador  conseguiu,  n’um  sincero  labor  de 
muitos  annos,  sustentar  e augmenlar  esse  museu 
que  tão  honrosa  e espontaneamente  creára.  A Real 
Associação  de  Archeologos  e Architectos  Civis  Por- 
tuguezes  continuou  custeando  com  provado  zêlo  e 
dedicação  esse  núcleo  de  preciosidades  monumen- 
taes,  fazendo  dia  a dia  acquisições  que  em  pouco 
tempo  transformaram  as  preciosas  e monumcnlaes 
ruinas  do  Carmo,  n’um  ponto  de  convergência  de 
todos  os  estudiosos,  tal  era  o valor  do  museu  que 
dentro  d’ellas  e á custa  de  muitos  esforços  se  havia 
organisado.  Ullimamenle  reconheceu-se  que  a inslal- 
lação  do  museu  carecia  de  reformas  fundamenlaes, 
a lim  de  dar  nova  ordem  e disposição  aos  impor- 
tantes e valiosos  objectos  de  valor  artístico  ou  ar- 
cheologico que  de  todos  os  pontos  do  paiz  lhe  lêem 
sido  offerecidos. 

As  forças  do  cofre  associativo  não  permitiam, 
porém,  as  inevitáveis  e importantes  despezas  que 
esse  facto  occasionava,  e por  esse  motivo,  o sr. 
conde  de  S.  Januario,  presidente  da  benemcrila  as- 
sociação que  tem  a seu  cargo  o Museu,  interpre- 
tando os  desejos  de  todos  os  socios  e pondo  espon- 
taneamente ao  serviço  do  engrandecimento  do  Mu- 
seu toda  a sua  boa  vontade,  lodos  os  seus  mere- 
cimentos e valimento  pessoal,  solicitou  do  então 
ministro  das  obras  publicas,  o sr.  Augusto*  José  da 
Cunha,  o auxilio  necessário  para  que  se  realisassem 
as  obras  no  Museu. 

A boa  vontade  d’esse  bencmerilo  ministro  se- 
cundou com  uma  espontaneidade  captivanle  os  de- 


sejos de  todos,  approvando  uma  verba  importante 
para  parte  das  obras  a realisar. 

Reconhecendo  o alto  serviço  prestado  pelo  mi- 
nistro ás  tradições  nacionaes,  o director  da  exlincla 
direcção  dos  edifícios  públicos,  o sr.  Mendes  Guer- 
reiro, tratou  de  desempenhar  com  inexcedivel  zêlo 
e dedicação  os  desejos  era  que  tantos  andavam  em- 
penhados, diminuindo  lodos  os  allritos  que  se  op- 
pozessem  ao  desejado  melhoramento  e concorrendo 
com  os  seus  informes,  para  que  as  obras  continuassem 
sem  interrupção.  A lodos  esses  benemeritos  colla- 
boradores  pagou  a associação  a divida  de  reconhe 
cimento  que  contrahira,  proclamando  os  seus  socios 
benemeritos. 

Concluiram-se,  pois,  as  primeiras  obras  solicita- 
das para  a conveniente  inslallação  do  Museu,  restando 
agora,  para  complemento  dos  justos  desejos  asso- 
ciativos, mais  algumas  de  somenos  importância, 
destinadas  a tornar  accessiveis  aos  visitantes  do 
Museu  e ruinas  do  Carmo,  os  terraços  da  capella- 
mór,  d’onde  se  disfrucla  o mais  extraordinário  e 
privilegiado  ponto  de  vista  de  Lisboa. 

Aclualmenle,  íindas  as  obras,  o Museu  está  a lo- 
dos os  respeitos  á altura  de  uma  capital,  apresen- 
tando, principalmenle  no  grande  ramo  de  arte 
nacional  appiicada  á pintura  ceramica  nos  azulejos, 
magníficos  exemplares  dignos  de  serem  vistos  e 
apreciados. 

São  dignos  dos  maiores  encomios  todos  os  que 
se  lêem  esforçado  para  que  Lisboa  possua  um  mu- 
seu archeologico  á altura  dos  melhores  da  Europa. 

(0  Economista — 10  de  outubro  de  1898.) 



CORRESPONDÊNCIA 


EXTRACTO  DOS  0FFICI0S  ENVIADOS  Á COMMISSÃO 

que  a Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e 
Archeologos  Portuguezes 
encarregou  de  redigir  a representação  ao  governo 

ACERCA  DOS  MONUMENTOS  NACIONAES 
(Continuação  dos  n.  5 1 o 2) 

O sr.  Joaquim  de  Vargas,  bibliothecario  e 
conservador  do  Museu  de  Beja,  em  officio  de 
29  de  janeiro,  adherç  ao  pensamento  da  circular 
c a toda  e qualquer  deliberação  tendente  a obter 
dos  poderes  públicos  protecção  efficaz  para  as  ve- 
nerandas relíquias  das  nossas  glorias  e grandezas 
passadas,  e diz  que  os  monumentos  de  Beja  me- 
recem e devem  ser  respeilosamenle  conservados. 

Da  celebre  Pax  Julia,  nada  ha  que  mostre  a sua 
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magnificência  e grandeza,  senão  os  valiosos  fragmen- 
tos de  columnas,  porticos  e monumentos ; os  restos 
mulilad'  s de  thermas  e canalisação  d’agua  ; as  for- 
mos'ssimas  collecções  d’azulejos,  mosaicos  e epi- 
graphia,  etc.,  existentes  no  Museu  a seu  cargo. 

IPaqueilas  remotas  eras,  apenas  as  portas  da 
muralha  reedificada  por  D.  Afibnso  IV,  resistiram 
á fuiia  do  tempo  e á insensatez  dos  homens. 

Do  principio  da  monarchia,  edificado,  segundo  a 
tradição,  no  mesmo  lugar  em  que  se  feriu  uma 
batalha  contra  os  sarracenos,  e em  memória  d’ella, 
existe  proximo  ao  cemiterio  publico  o pequeno  tem- 
plo de  Santo  André,  de  ha  muito  abandonado  ; ora 
este  historico  e vetusto  templo  póde  sem  grande 
dispêndio  ser  restaurado  e aproveilar-se  para  ca- 
pella  do  cemiterio,  que  não  a tem. 

Da  primeira  dynaslia  existe  o caslello,  torre  de 
menagem  e as  rumas  do  palacio  de  D.  Diniz  (?), 
carecendo  a varanda  da  torre  de  alguns  reparos, 
por  causa  d’uma  descarga  eléctrica  que  a destruiu 
ha  annos. 

Sobre  o antigo  e sumptuoso  mosteiro  da  Conceição 
e paço  dos  Infantes,  apenas  se  vê  o sitio  em  que 
esteve  edificado  este  ultima  e d’aquelle  quasi  nada 
existe. 

No  quartel  dMnfantéria  17,  antigo  convento  de 
S.  Francisco,  existe  na  outr’ora  capelia  dos  lumulos, 
uma  formosa  janella  que  pela  sua  extraordinária 
belleza  merecia  os  pequenos  reparos  de  que  ca- 
rece. 

Objectos  (Tarte  ornamental  ha  já  alli  muitos,  e 
de  inestimável  valor,  mas  esses  pertencem  quasi 
lodos  a particulares. 

★ * 

* 

O sr.  conde  de  Samodães,  Presidente  da 
Associação  Catholica  do  Porto,  em  olficio  de  31 
de  janeiro,  accusa  a recepção  da  nossa  circular  e 
applaude  com  vivo  interesse  o empenho  em  que  se 
encontra  a nossa  Associação. 

Faz  varias  considerações  muito  sensatas  a rrs- 
peito  do  vandalismo  com  que  leem  sido  tratados 
alguns  monumentos  nacionaes  d’aquella  cidade  e 
diz  que  lhe  consta  lralar-se  de  destruir  a egreja  de 
Cedofeila.  Não  é a elegancia  que  a recommenda, 
mas  a sua  antiguidade  e o que  representa  para  a 
historia  d’aquella  cidade. 

Destruiu-se  ha  tempos  uma  capelia  ao  Postigo 
do  Sol,  que  linha  lambem  uma  recordação  hon- 
rosa. 

Ainda  por  alli  ha  inscripções  que  cumpre  não 
apagar. 

As  cidades  modernas  como  são  essas  amplíssimas 
que  por  encanto  se  levantam  nos  paizes  novos,  não 
leem  tradições  a guardar,  mas  uma  cidade  histó- 


rica como  é o Porto  que  tem  perdido  muito,  não 
deve  sujei Lar-se'  a ver  desapparecer  o resto. 

A nobreza,  quanto  mais  antiga,  melhor  vale,  e 
o Porto  é anterior  á fundação  da  monarchia  e deve 
conservar  os  seus  pergaminhos. 

Fm  breve  estará  sem  dona  a egreja  de  Santa 
Clara  e convem  não  deixal-a  condemnar  como  suc- 
cedeu  á de  S.  Bento. 

Estão  salvas,  ao  que  parece,  a egreja  de  S. 
Bento  da  Vicloria,  entregue  a uma  zelosa  confraria  ; 
a de  S.  Francisco,  confiada  á Ordem  Terceira  ; a 
dos  Grillos,  entregue  ao  Seminário  episcopal ; a dos 
Congregados,  concedida  a uma  devota  corporação  ; 
a dos  Carmelitas  e S.  João  Novo,  administradas  por 
outras  agremiações. 

Ainda  mal,  estão  apodrecendo  excellenles  quadros 
em  uma  galeria  húmida  e arruinada  do  exlinclo 
mosteiro  de  Santo  Anlonio,  propriedade  do  Estado, 
mas  votado  ao  abandono. 

S.  ex.a  elogia  a nossa  iniciativa  e faz  votos  para 
que  os  nossos  desejos  não  se  reduzam  a meras  as- 
pirações, mas  se  traduzam  em  obras. 

* * 

* 

O sr.  José  Pinto  da  Silva  Ventura,  socio  corres- 
pondente, enviou  a esta  Real  Associação  (ofiicio  de 
4 de  fevereiro),  uma  pholographia  da  egreja  do 
mosteiro  de  Pedroso.  Lamenta  que  aquellas  vene- 
randas paredes,  que  alli  se  conservam  de  pé  du- 
rante tantos  séculos,  arrostando  a inclemência  do 
tempo,  sofiressem  uma  demão  de  agua  e cal. 

Sobre  este  assumpto  s.  ex.°  faz  muito  justas  e 
severas  considerações. 

O mesmo  senhor,  em  ofiicio  de  11  de  feve- 
reiro, e ainda  ácerca  da  nossa  circular  de  28  de 
novembro,  proporciona-nos  importantes  esclareci- 
mentos. 

Diz  que  no  concelho  da  Feira  poucos  monumentos 
ha,  apezar  de  ser  a antiga  Terra  da  Feira  conhe- 
cida, nas  velhas  chronicas  e historia  medieval,  por 
Terra  de  Santa  Maria,  e muito  importante  por  n’ella 
haver  bastantes  Infanções  e ser  a sua  área  assaz 
extensa. 

Houve,  é certo,  iTaquella  área  vários  mosteiros 
notáveis,  lendo  uns  cabido  era  ruinas,  não  restando 
d’elles  mais  do  que  a memória  e outros  ainda  se 
conservam  ; porém  no  aclual  concelho  da  Feira  só 
existe  o convento  da  \illa  com  uma  sumptuosa  egreja. 
Não  existem  mais  templos  notáveis,  a não  ser  a pe- 
quena egreja  da  freguezia  de  Riomião  que  é muito 
antiga,  havendo  uma  tradição  de  que  pertenceu  aos 
Templários.  Restam  umas  paredes  antigas,  enxer- 
tadas nas  novas,  que  lhes  encostaram,  n’uma  am- 
pliação que  lhe  fizeram  ha  pouco,  sendo  por  essa 
occasião  tapado  um  arco  que  havia  exleriormenle 
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na  parede  do  lado  do  sul  e em  que  eslava  uma  se- 
pultura. Este  arco  mostra  a antiguidade  d’esla 
egreja,  pois  não  se  permilliam  os  enterramentos 
dentro  dos  templos.,  primilivamenle,  como  se  vê  do 
cap.  36  do  primeiro  concilio  bracarense : «Aprouve 
além  d’islo  que  os  corpos  dos  defuntos  em  nenhum 
modo  se  sepultem  dentro  nas  egrejas  dos  Santos, 
mas  quando  fôr  necessário,  da  parte  de  fóra,  junto 
ao  muro  da  egreja,  onde  não  é tanto  de  estranhar, 
pois  que  se  as  cidades  até  nossos  tempos  guardam 
firmissimamenle  este  privilegio,  que  do  circuito  de 
seus  muros  a dentro  se  não  sepulte  o corpo  de 
qualquer  defunclo  em  nenhum  modo,  quanto  mais 
o deve  ter  a reverencia  dos  marlyres  veneráveis.» 

O que  ha  mais  notável  é o caslello  da  Feira  ; a 
fundação  d’esle  monumento,  digno  de  admiração 
e respeito,  por  ser  uma  das  relíquias  mais  pre- 
ciosas que  existem  de  ediücios  dVsle  genero,  perde- 
se  na  escuridão  dos  tempos  passados  e não  ternos 
memória  alguma  escripla  pela  qual  se  possa  affir- 
rnar,  com  certeza,  quaes  os  povos  que  alli  fizeram 
uma  obra  tão  perdurável. 

* ★ 

* 

O socio  correspondente  sr.  Luiz  de  Figueiredo  da 
Guerra,  de  Vianna,  em  officio  de  22  de  fevereiro, 
refere-se  elogiosamente  á nossa  circular  e en- 
via memórias  dos  tres  edifícios  mais  notáveis 
do  dislriclo,  laes  são  : 

Matriz  da  villa  de  Caminha; 

Egreja  de  Bravães,  na  Ponte  da  Barca; 

Egreja  de  S.  Cláudio,  no  concelho  de  Vianna. 

Diz-nos  o nosso  consocio  que  está  organisando 
monographias  sobre  a architeclura  militar  e civil 
medieval,  especialmenle  sobre  torres  e solares. 

* ★ 

O sr.  Anlonio  José  Baptisla,  presidente  da 
camara  municipal  de  Setúbal,  em  officio  de  25 
de  fevereiro.  louva  o empenho  da  nossa  Real 
Associação  em  tratar  da  conservação  dos  monu- 
mentos nacionaes. 

Lembra  a necessidade  de  se  reparar  a fachada 
da  egreja  de  Jesus,  d’aquella  cidade,  edifício  no- 
tável pela  sua  importância  histórica,  cuja  cons- 
trucção  foi  dirigida  por  Boilaca,  o insigne  archi- 
teclo  do  mosteiro  de  Santa  Maria  de  Belem. 

■*  ★ 

* 

O revd.0  sr.  Joaquim  José  F.  de  Faria  e Silva, 
mestre-escola  da  Sé  d’Evora,  officia  nos  d’esta 
cidade  em  25  de  fevereiro,  referindo-se  á nossa 


circular  em  lermos  que  muito  penhoram  esta  Real 
Associação. 

Não  póde  deixar  de  applaudir  o pensamento  e o 
digno  esforço  empenhado  para  salvaguardar  essas 
relíquias  venerandas,  esses  padrões  da  nossa  gloria 
e até  os  monumentos  da  nossa  fé,  tudo  o que 
resta  da  acção  destruidora  do  tempo  e — o que 
mais  é — do  camarlello  demolidor  do  vandalismo. 

Diz-nos  s.  ex.a  rev.,na  que  são  de  todos  bem  co- 
nhecidos os  monumentos  d’Evora  assim  como  o pés- 
simo estado  de  conservação  em  que  se  encontram. 

* ★ 

O sr.  Anlonio  Ramalho  Junior,  presidente 
do  Grêmio  Artístico,  em  officio  de  4 de  março, 
envia  nos  copia  de  alguns  trechos  d’uma  carta  do 
sr.  Julio  Ccsar  Bizarro,  nosso  digno  consocio, 
e dedicado  professor  e direclor  da  escola  indus- 
trial Domingos  Sequeira , de  Leiria,  relalivamenle 
a uma  conslrucção  romana  ha  pouco  descoberta  a 
um  kilometro  d’aquella  cidade. 

O sr.  Ramalho  Junior  promelle  auxiliar-nos  na 
defeza  dos  nossos  monumentos  e riquezas  arlislicas. 

A communieação  do  sr.  Bizarro  diz  que  no  logar 
denominado  Arrabalde,  a um  kilometro  de  Leiria, 
appareceram  ruinas  dffima  construcção  romana, 
n’um  terreno  recenleraenle  comprado  para  plantação 
de  vinha.  E’  para  lamentar  que  o discernimento  do 
seu  proprietário  só  despertasse  ao  apparecimenlo 
de  fragmentos  de  mosaico  levantados  pelas  enxadas 
dos  trabalhadores.  Tijolos,  telhas  e lages  de  már- 
more, que  bem  se  percebe  estavam  ainda  inteiros, 
foram  arrancados  em  estilhaços  As  moedas  encon- 
tradas desappareceram.  Felizmente  foi  já  respeitado 
um  importante  mosaico  que  occupa  uma  superfície 
de  10  metros.  E’  um  mosaico  rico  de  composição, 
e,  facto  notável,  parece  pertencer  a uma  cons- 
lrucção romana  já  do  periodo  chrislão. 

* * 

* 

O benemerilo  governador  civil  do  districto  de 
Portalegre,  sr.  João  Maria  Cerqueira  Machado,  ac- 
cusando  a recepção  da  nossa  circular,  communica- 
nos  que  vae  adoptar  providencias  e dar  instrucções 
aos  administradores  dos  concelhos  d’aquelle  dis- 
lriclo no  sentido  da  referida  circular. 

★ ★ 

* 

O sr.  José  Eduardo  Cordeiro  Vinagre, 
presidente  da  commissão  municipal  de  Eslre- 
moz,  em  officio  de  8 de  março,  communica  nos 
que  os  monumentos  d’arle  e tradição  que  alli  existem 
são  apenas  a capella  da  Rainha  Santa  Isabel,  en- 
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liegue  a uma  irmandade  que  d’ella  trata  com  lodo 
o esmero  ; a Torre  de  menagem  na  posse  do  Mi- 
nistério da  Guerra;  os  restos  do  Palacio  de  D. 
Diniz,  onde  está  estabelecido  o Celleiro  Commum, 
a cargo  da  camara  municipal,  e a Capella  de  S. 
José,  no  outeiro  do  mesmo  nome,  na  posse  do 
Ministério  da  Guerra. 

★ * 

* 

O sr.  Manuel  Maria  Portella,  distinclo  escriplor 
de  Setúbal,  em  oíticio  de  10  de  março,  associa-se 
ao  pensamento  da  nossa  circular  e lembra  a conve- 
niência de  se  reparar  a fachada  da  egreja  de  Jesus, 
edifício  de  que  se  fez  menção  na  Noticia  mandada 
imprimir  pela  camara  d’aquelle  município  em  1882, 
como  resposta  aos  quesitos  á mesma  camara  en- 
viados pela  Commissão  dos  Monumentos  Nacionaes. 

★ * 

* 

O sr.  Antonio  Augusto  de  Mendonça  David, 
presidente  da  camara  municipal  de  Oleiros, 
em  officio  de  26  de  março  diz  que  não  lhe  consta 
haver  n’aquelle  concelho  edificio  algum  que  possa 
ser  considerado  como  monumento  nacional ; mas, 
apezard’isso,  aquella  camara  está  prompla  a prestar 
a esta  Real  Associação  quaesquer  esclarecimentos 
tendentes  a levar  a effeilo  um  fim  tão  justo  e pa- 
triótico. 

★ * • 

O sr.  Barlholumcu  Sczinando  Ribeiro  Arlhur, 
escriplor  muito  distinclo,  em  officio  datado  de  Lis- 
boa em  28  de  março,  accusa  a recepção  da  nossa 
circular  e congratula  se  pelas  ideas  levantadas  e 
patrióticas  que  ella  manifesta,  associando-se  do  in- 
timo d’alma  a tão  ulil  resolução,  promellendo  fazer 
tudo  quanto  em  suas  forças  caiba  para  o engran- 
decimento e progresso  da  arte  nacional. 

★ * 

At 

O sr.  Antonio  Thomaz  Pires,  nosso  digno  con- 
socio,  de  Kl  vas,  em  ofíicio  de  28  de  março,  ap- 
plaude  calorosamente  as  idéas  expostas  na  circular 
d’esta  Real  Associação,  e promette  enviar-nos  algu- 
mas notas  acerca  dos  monumentos  (Faquella  cidade 
e concelho  e do  estado  e circumslancias  especiaes 
em  que  os  mesmos  monumentos  se  encontram. 

¥ 

O sr.  João  Torres  Pinheiro,  presidente  da  ca- 
mara municipal  de  Thomar,  em  oITicio  de  15  (fabril, 
accusa  a recepção  da  nossa  circular  e tomando  em 


consideração  o seu  conlheudo,  presta-nos  valiosas 
informações  que  muito  agradecemos. 

O convento  de  Christo,  um  dos  monumentos  de 
maior  valor  do  nosso  paiz  e ao  qual  estão  ligados 
os  tactos  mais  importantes  da  historia  patria,  pre- 
cisa de  promplas  e grandes  reparações,  principal- 
mente  em  alguns  dos  seus  claustros  bastante  dete- 
riorados pelas  infiltrações  das  aguas. 

A torre  da  egreja  de  S.  João  Baplista,  unica  no 
paiz  pela  sua  fórma  elegante  e característica,  está 
fendida  em  vários  pontos,  e se  não  fôr  reparada, 
em  breve  teremos  a lamentar  a perda  de  uma  das 
joias  mais  preciosas  da  architeclura  nacional. 

★ + 

¥ 

O sr.  A.  N.  d’Azevedo  Magalhães,  presidente 
da  camara  de  Villa  Nova  de  Gaya,  em  oITicio  de 
16  d’abril,  accusa  a recepção  da  nossa  circular  e 
participa-nos  que  aquella  corporação  é do  parecer 
que  são  dignos  de  conservar-se,  como  monumentos 
d’arle  e de  tradição,  a egreja  matriz  de  Pedroso, 
a capella  rnór  da  egreja  parochial  de  Villar  de 
Paraizo,  o templo  da  Serra  do  Pilar  e o do  ex- 
tinclo  mosteiro  de  Grijó. 

* * 

¥ 

O revd.0  padre  sr.  Manuel  dos  Santos  Torquato, 
presidente  da  junta  parochial  de  Lorvão,  em  ofíicio 
de  26  d’abril,  a que  esta  Real  Associação  já  leve 
occasião  de  responder,  trata  da  necessidade  de  con- 
servar alli  os  objeetos  pertencentes  ao  exlincto 
mosteiro  de  Lorvão,  entre  os  quaes  se  contam 
umas  tribunas  que  fazem  parte  das  capellas  dos 
claustros  do  referido  mosteiro. 

★ * 

¥ 

O sr.  Joaquim  de  Pina  Callado,  governa- 
dor civil  do  Porto,  em  ofíicio  de  24  de  maio, 
leve  a amabilidade  de  nos  reraelter  por  intermédio 
do  seu  illuslre  collesra  de  Lisboa,  ex.mosr.  I».  João 
d’Alarcão,  os  esclarecimentos  que  a seu  pedido  lhe 
prestaram  os  srs.  administradores  dos  bairros  <fa- 
quella  cidade  c dos  concelhos  de  Amaranle,  Bouças, 
Felgueiras,  Gaya,  Maia,  Marco  de  Canavezes,  Paços 
de  Ferreira,  Paredes,  Penafiel,  Povoa  do  Varzira, 
Santo  Thyrso  e Villa  do  Conde,  ácerca  dos  monu- 
mentos (farte  e tradição  a que  se  refere  a nossa 
circular,  informando-nos  de  que  não  ha  monumento 
algum  nos  outros  concelhos  (Faquelle  dislricto. 

¥ 

O sr.  Miguel  Augusto  de  Faria  Mascarenhas, 
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administrador  do  concelho  (TAmaranle,  informa  que 
n’aquelle  concelho  os  monumentos  (Tarte  que  pos- 
sam ser  apontados  ao  culto  esthelico  do  povo  por- 
tuguez,  são  os  seguintes : 

1. °  Um  retábulo  que  se  encontra  na  sachrislia 
da  egreja  de  S.  Gonçalo,  representando  Jesus  Chrislo 
preso  á columna.  Esta  pintura  é muito  admirada 
pelos  entendedores,  lendo  sido  por  alguns  conside- 
rada coroo  pertencente  á escola  de  Murillo,  mas 
sem  duvida  alguma  é obra  de  grande  mestre,  em- 
bora se  ignore  quem  fosse  o seu  auclor ; 

2. °  A egreja  e claustro  do  convento  de  S.  Gon- 
çalo, pela  sua  magnifica  architeclura  da  Renascença. 
Á talha  da  egreja  e sachrislia  de  S.  Pedro  d'aquella 
villa. 

Diz  o sr.  Mascarenhas  que  os  monumentos  a que 
se  refere,  se  encontram  razoavelmente  conservados 
e que  ha  por  lodo  o concelho  alguns  prehisloricos; 
como  dolraens,  etc.,  outros  medievaes,  como  as 
egrejas  de  Freixo  de  Baixo,  Gatão,  Gondar,  ca- 
pella  de  Santa  Cruz,  etc.,  porém  lodos  elles  de 
valor  artístico  diminuto. 

★ * 

* 

O sr.  Anlonio  Lopes  Carneiro,  administrador 
substituto  do  concelho  de  Bouças,  faz  menção  de 
dois  monumentos  d’arte  e de  tradição  existentes 
n’aquelle  concelho — o mosteiro  de  Leça  do  Bailio, 
que  ao  presente  serve  de  egreja  parochial,  e o 
commemorativo  do  desembarque  de  Sua  Magestade 
El-Rei  o Senhor  D.  Pedro  IV,  em  1832. 

O primeiro,  considerado  obra  prima  de  archi- 
leclura  do  seu  tempo,  é de  uma  feição  religiosa  e 
militar ; sendo  reedificado  e ampliado  por  D.  Frei 
Estevão  Vasques  Pimentel,  um  dos  Bailios  de  Leça, 
foi  concluído  no  anno  de  1836.  Está  o referido  mos- 
teiro situado  na  freguezia  de  Leça  do  Railio,  e tem 
vários  objeclos  que  merecem  o exame  dos  seus  vi- 
sitantes, taes  como  a lamina  de  bronze,  relativa  á 
vida,  feitos  e honras  do  seu  fundador,  differenlcs 
lumulos  de  Bailios  e a magestosa  pia  baplismal  e 
cruzeiro  do  Souto,  obras  mandadas  fazer  pelo  Bailio 
D.  Frei  João  Coelho,  e nas  quaes  existem  as  armas 
dos  Coelhos. 

Na  memória  histórica  do  mosteiro  de  Leça  do 
Bailio,  escripta  por  Anlonio  do  Carmo  Velho  de  Bar- 
bosa, parocho  que  foi  da  referida  freguezia,  e no 
Porlugal  Antigo  e Moderno , de  Pinho  Leal,  en- 
contra-se desenvolvida  noticia  d’esle  monumento, 
sua  antiguidade,  seu  fundador  e pessoas  reaes  e 
illuslres  que  no  mesmo  estiveram. 

O segundo,  simplesmente  de  tradição  histórica, 
commemora  o desembarque  dos  7600  bravos  que 
acompanhavam  o Sr.  D.  Pedro  IV,  e está  ereclo 
na  praia  de  Arnosa,  pertencente  ás  freguezias  de 


Lavra  e de  Perafita.  E’  uma  pyramide,  medindo 
16m,50  de  altura,  assente  sobre  uma  base  de  6m,60 
tendo  no  apice  uma  estrella  radiante,  no  centro  da 
qual  está  o numero  1832,  que  denota  a epocha  do 
desembarque  ; nas  quatro  faces  do  monumento  estão 
gravadas  diflerentes  inseripções. 

Diz  s.  ex.a  que  é lamcnlavcl  o estado  em  que 
se  encontram  os  citados  monumentos,  pelo  abandono 
a que  os  votaram,  o que  occasiona  frequentemente 
reparos  dos  seus  muitos  visitantes. 

★ * 

* 

O sr.  Manuel  Rebello  de  Carvalho,  administrador 
do  concelho  de  Felgueiras,  informa  que  n’aquelle 
concelho  ha  alguns  monumentos  que  merecem  ser 
considerados,  avultando  entre  elles  a egreja  do  an-  j 
ligo  convento  de  Pombeiro,  onde  o fundador  da 
monarchia  armava  seus  cavalleiros; 

A capelia  da  Tocha,  em  Santo  Adrião  de  Vi  - 
zella,  que  foi  visitada  e que  mereceu  uma  parti- 
cular atlenção  ao  sr.  dr.  Martins  Sarmento ; 

A egreja  de  S.  Vicente  de  Souza,  que  em  tempo 
foi  collegiada  e onde  ha  alguns  trabalhos  de  mere-  ; 
cimento  artístico; 

O Sanluario  de  Santa  Quileria  da  freguezia  de 
Margaride; 

A capelia  de  Sergude  annexa  aos  pardieiros  que  j 
a tradição  diz  serem  restos  do  antigo  solar  de  Egas 
Moniz  Coelho; 

A casa  de  Simães,  da  freguezia  de  Moure,  solar  ; 
dos  Coelhos; 

A egreja  de  S.  Martinho  de  Caramos,  que  per- 
tenceu ao  convento  dos  conegos  regrantes  de  Santo 
Agostinho  e que  foi  exlincto  no  reinado  de  D.  João  I.  ( 

★ * 

* 

O sr.  Anlonio  Ribeiro  da  Costa  e Almeida  Ju-  j 
nior,  administrador  do  concelho  de  Gaya,  menciona  J 
os  seguintes  monumentos : 

Egreja  parochial  da  freguezia  de  Pedroso  ; 

Capella-mór  da  egreja  parochial  da  freguezia  de 
Villar  de  Paraizo : 

Egreja  da  Serra  do  Pilar; 

Mosteiro  da  freguezia  de  Grijó,  com  obras  (Tarte  j 
de  subido  valor. 

Um  tumulo  de  pedra,  em  bom  esladu  de  conser- 
vação, com  os  restos  rnorlaes  de  Alvarianes  Cer-  . 
nache,  alferes  que  foi  da  Ata  dos  Namorados.  Tem 
um  epitaphio  de  treze  linhas,  gravado  em  lamina 
de  metal.  Este  tumulo  existe  na  egreja  do  exlincto 
convento  de  Corpus  Christi,  e está  sobre  uma  porta 
lateral  da  mesma  °greja 
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REAL  ASSOCIAÇÃO  DOS  ARCHITECTOS  CIVIS 
E ARCHEOLOGOS  PORTUGUEZES 


Sessão  da  Asserabléa  Geral  era  4 de  Agoslo  de 
898. 


Presidência  do  Ex."‘°  Sr.  Conde  de  S.  Januario. 
Secretários,  Rocha  Dias  e o Ex.mo  Sr.  Ascensão 
1'aldez. 

Compareceram  os  Ex.nios  Srs.  Valenlira  Corrêa, 
Irancisco  Simões  Margiochi,  Cavalleiro  c Sousa, 
llena  Junior,  Jesuino  Ganhado,  Guilherme  de  Sou- 
jji,  Francisco  Parente  e general  Hom  de  Sousa. 
Abertura  da  sessão  ás  quatro  horas  da  tarde. 

Foi  lida  e approvada  a acla  da  sessão  anle- 
|or. 

O sr.  visconde  da  Torre  da  Murta  participou 
ie  não  comparecia  por  motivo  justificado,  c o 
Gaspar  da  Costa  Pereira  de  Vilheoa  agrade- 
u a sua  eleição  para  socio  correspondente. 

O sr.  Valenlim  Corrêa  informou  que  tinham  já 


dado  entrada  no  museu  da  Associação  os  objeclos 
que  pelo  Ministério  da  guerra  foram  oíTerecidos  e 
que  estavam  nas  dependencias  do  convento  de 
Chellas. 

Esses  objeclos  são  : 

— uma  pedra  com  inscripção,  uma  com  um 
pégaso  e um  grypho,  c uma  outra  esquarlelada ; 

— uma  pedra  que  ligura  Ires  leões  devorando 
palmas,  Ires  capiteis  de  pedra  e uma  pedra  com 
lavores ; 

— uma  grande  porção  de  azulejos. 

O sr.  Valdez  íicou  incumbido  de  fazer  uma  no- 
ticia histórica  d’esles  objeclos. 

Por  não  poder  comparecer  o sr.  Rosendo  Car- 
valheira, relator  da  commissão  encarregada  de  dar 
parecer  sobre  o monumento  de  I).  Maria  I,  licou 
adiada  para  a seguinte  sessão  a discussão  d’esle 
parecer. 

Foi  admillido  a socio  eíTeclivo  o sr.  Raphacl 
Duarte  de  Mello,  desenhador  de  2.°  classe  do  Mi- 
nistério das  obras  publicas. 

O sr.  Guilherme  de  Sousa  propoz  que  nTim  li- 
vro especial  se  registassem,  á proporção  que  fos- 
sem entrando,  os  objeclos  adquiridos  para  o Museu 
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e se  descrevessem  tão  miiniciosamenle  quanto  pos- 
sível. 

Foi  approvado. 

A convile  do  sr.  Presidente,  foi  pelo  mesmo  il- 
lustrado  socio  proponente  acceilo  o encargo  de  fa- 
zer o registo,  com  a declaração,  porém,  de  que  o 
acceilava  como  um  simples  auxiliar  dos  srs.  con- 
servadores do  Museu. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o sr.  Presi- 
dente encerrou  a sessão,  eram  5 horas  da  tarde. 

O segundo  secretario  servindo  de  primeiro 
Eduardo  Augusto  da  Rocha  Dias 


Sessão  da  Àssembléa  Geral  em  *20  de  Outubro 
de  1898. 

Presidência  do  Ex.m0  Sr.  Conde  de  S.  Januario. 

Secretários,  llocha  Dias  e o Ex.n‘J  Sr.  Ascensão 
Valdez. 

Estiveram  presentes  á sessão  os  socios  eííoctix  os 
Srs.:  Simões  Margiochi,  Abel  Botelho,  Roscndo  Car- 
valheira, Adães  Bcrmudes,  Mena  Junior,  Jesuino 
Ganhado,  Álvaro  Machado  c Francisco  Parente. 

Abertura  da  sessão  ás  Ires  horas  e meia  da 
tarde 

Foi  approvada  a acla  da  sessão  anterior  (4  de 
Agosto). 

Leu-se  a correspondência,  que  era  a seguinte: 

Officio  do  engenheiro  adjunto  do  inspeclor  dos 
serviços  de  Obras  Publicas  do  dislricto  de  Lisboa, 
remellcndo  para  o nosso  Museu  oa  objectos  se- 
guintes : dez  quadros  d’azulejos  de  diversos  pa- 
drões, duas  lapides,  quatro  almofadas  de  talha  de 
pinho,  duas  pedras  de  mosaico  de  mármore  de 
diversas  côrcs. 

Foram  votados  c communicados  agradecimentos 
ao  remellenle. 

Oflicio  do  socio  correspondente  sr.  José  Pinto 
da  Silva  Ventura,  enviando  duas  photographias, 
uma  do  interior  do  castello  da  Feira  e outra  das 
ruinas  do  palacio  dos  condes  da  Feira. 

Outro  do  sr.  Ilypacio  F.  de  Brion,  digno 
commandanle  da  canhoneira  Tejo,  remcllendo  lies 
photographias  offerecidas  pelo  sr.  F.  M.  Burkc, 
cônsul  geral  de  Portugal  em  Argel. 

Outro  do  sr.  Yalenlim  José  Corrêa,  participando 
não  poder  assistir  á sessão  por  causa  de  serviço. 

Outro  do  sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta,  des- 
culpando-se de  não  poder  assistir  á sessão  e com- 
raunicando  a forma  como  representou  a nossa  As- 
sociação ao  receber  os  Congressistas  estrangeiros. 


A assembléa  votou  a s.  ex.1  louvores  e agrade- 
cimentos. 

Outro  da  Commissão  Executiva  do  5.°  Congresso 
Internacional  da  Imprensa,  remellendo-nos  dois  bi- 
lhetes para  assistirmos  á sessão  solemne  de  inau- 
guração do  referido  Congresso,  no  dia  26  de  Se- 
tembro do  anno  corrente. 

Convile  da  Sociedade  de  Geographia  para  a ses- 
são livre  effectuada  em  2í  de  Setembro,  (conferen- 
cia de  Mr.  Gandolphe  acerca  de  Alphonsc  Daudel). 

Outro  da  Administração  da  Santa  Casa  da  Mise- 
ricórdia, para  visitarmos  a capella  de  S.  João  Ba- 
ptisla,  na  egreja  de  S.  Roque,  e o seu  lhesouro. 

Entre  as  publicações  recebidas  avultavam  as  se- 
guintes : um  estudo  hislorico-descriplivo  do  Castello 
de  S.  Jorge,  odcrecido  pelo  seu  auclor  o sr. 
Augusto  Vieira  da  Silva,  tenente  de  engenharia  ; 
jornal  unico,  commemoralivo  do  Cenlenaiio  da  Ín- 
dia, remellido  á Associação  pelo  Governador 
do  Macau  ; Pintura  Simples , trabalho  notável  do 
socio  elíectivo  sr.  Liberaio  Tellcs ; Lições  de  Nu- 
mismática, pelo  nosso  erudito  consoeio,  sr.  dr.  .1. 
Leite  de  Vasconeellos  e relalorios  da  «Smilhsonian 
InsLi  lulion » . 

Enlrando-sc  na  ordem  do  dia,  que  era  a discus- 
são do  parecer  relativo  ao  monumento  de  D.  Maria  I, 
o sr.  Presidente  concedeu  a palavra  ao  sr.  Rosendo 
Carvalheira,  relator  da  commissão  eleita  pela  As- 
sembléa Geral,  em  o de  Junho  do  corrente  anno. 

O sr.  Carvalheira  pediu  dispensa  de  apresentar 
o indicado  parecer,  dizendo  que  este  não  podia  re- 
produzir melhor  as  idéas  expostas  pelos  membros 
da  commissão  do  que  a própria  acta  da  unica 
reunião  que  ella  tivera  em  25  de  Junho  do  anno 
corrente. 

IVesse  documento,  ass:gnado  pelo  sr.  Bermudes, 
e que  a commissão  o auclorisára  a tornar  publico, 
depois  de  se  enunciar  o objccto  da  reunião,  en- 
contram-se os  seguintes  períodos  que  são  textual-  S1 
mente  transcriplos  e foram  lidos  pelo  sr.  Carva-  ;J 
lheira : 

«O  sr.  Rosendo  Carvalheira  disse  que  começava  ,,, 
por  congralular-sc  por  haver  n’uma  das  camaras 
do  paiz  uma  voz  que  se  erguera  para  combater  o i;|1[ 
vandalismo  que  se  tentara  praticar  com  aquelle 
monumento  e por  esse  facto  propoz  um  voto  de  „ 
louvor  ao  digníssimo  Presidente  da  Commissão,  pela  ^ 
energica  altitude  que  s ex. Moinara  no  parlamento  ,,J, 
para  a defeza  d’aquella  obra  (Tarte  por  isso  que  s 
estas  constituem  a prova  da  mentalidade  dos  paizes  j 
civilisados.  . r 

«Approvado  o voto  de  louvor  por  unanimidade,  o 
sr.  Presidente  agradeceu,  aílirmando  o interesse  i|(1 
que  lhe  inspiravam  tod.is  as  coisas  do  passado,  ; 
que  podiam  servir  de  elementos  para  a historia  r 
palria,  abrindo  em  seguida  os  debates. 
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«0  sr.  Adies  Bermudes  explicou  a sua  atlilude 
as  sessões  da  Associação,  (|uanüo  se  tratara  d’esle 
ssumplo,  dizendo  (|ue  por  essa  occasião  tora  de 
arecer  que  o monumento  se  deveria  erigir  cerca 
e qualquer  das  instituições  creadas  por  aquella 
)berana.  Visitando,  porém,  ultimamenle  todos 
sses  locaes,  verificara  o seguinte: — que  o largo 
na  face  da  Academia  das  Bellas-Arles  era  de  es- 
eilas  dimensões  e de  forma  muito  irregular,  pres- 
do-se  mal  á adaptação  do  monumento,  que 
éreceria  ali  desagradaveis  perspectivas,  possuin- 
já  este  eddicio,  no  vestíbulo  da  bibliolheca 
ícional,  um  monumento  a I).  Maria  I,  devido  ao 
amado  esculplor  Machado  de  Castro ; na  Àcade- 
ia  Beal  das  Sciencias  lambem  não  havia  meio  de 
collocar,  pois  que  exlei  iorraente  a rua  era  es- 
eita  e não  havia  largo  ou  praça  cm  (Vento  d'esle 
icio,  e interiormcnle,  no  grande  palco  do  claus- 
lambem  era  difficil  a collocação  por  causa  da 
terna  qiic  o paleo  cobre,  c por  se  achar  o claus- 
occupado  com  as  novas  installações  do  museu 
mologico ; na  Cordoaria  Nacional,  embora  fosse 
estabelecimento  ulil,  seria  deprimente  erigir  o 
monumento ; na  Beal  Casa  Pia,  além  da  sua 
tallação,  aclualmenle  em  Belem,  ser  muito  lon- 
da  primitiva  installação,  succede  ainda  que  não 
erece  local  condigno  para  a conslrucção  do  mo- 
mento, que  só  se  poderia  roalisar  dado  o caso 
se  fazerem  as  ampliações  que  se  projcclam  n’a- 
elle  benelico  estabelecimento,  e n’esle  caso  dc- 
ia  contar- se  com  isto,  abrindo  para  a rua  de 
Jeronymo  um  amplo  claustro,  no  centro  do  qual 
monumento  teria  cabimento ; isto  porém  está 
da  para  muita  demora. 

«Duas  soluções  restam  pois  no  seu  entender,  que 
acceilaveis ; a primeira  é a collocação  do  mo- 
nento  ao  pé  da  Egreja  da  Eslrella,  que  é real- 
nle  a mais  bella  creação  d’aquella  rainha,  c a 
mais  significativa  e duradouramenle  perpetuará 
ua  memória  alravez  dos  tempos.  Era  esta  a 
a alvitrada  por  esta  Associação,  quando  ha  an- 
fôra  consultada  sobre  o mesmo  assumpto ; in- 
mente  vedou  se  depois  o bello  jardim  que  defron- 
:om  a magnilica  Basílica  do  Coração  de  Jesus 
)go  á frente  collocaram  absurdamenlc  uma  cs- 
que,  embora  esteja  em  logar  improprio  custa- 
muito  a remover. 

Seria  pois  no  interior  do  jardim  que  proporia 
•ecçáo  do  monumento,  segundo  uma  das  solu- 
que  apresentara. 

A segunda  solução,  que  propunha,  e que  lhe 
•eia  mais  pratica,  mais  economica  e de  ma;s 
e rapida  realisação  era  a collocação  do  mo- 
^ enlo  completo,  segundo  o projecto  do  seu 
or,  na  nave  principal,  do  museu  archeologico 
larino.  Era  isto  que  no  seu  entender  se  deveria 


propor  ao  governo,  podendo  n’este  caso  a Associa- 
ção encarregar-sc  de  dirigir  os  trabalhos,  mas  que 
no  caso  do  monumento  ser  erigido  fóra  do  museu, 
a Associação  se  deveria  abster  de  toda  a ingerên- 
cia iCesle  assumpto  para  evitar  que  o seu  nome 
andasse  ligado  a quacsquer  discussões  que  este 
assumpto  provocasse. 

«0  sr.  Valenlim  Corrêa  fez  alguns  reparos  sobre 
qual  seria  o projecto  primitivo,  cm  virtude  de  al- 
gumas diííerenças  que  notou  entre  a pholographia 
da  maqiuite  do  monumento,  existente  na  Associação 
e a reducção  do  mesmo,  que  se  encontra  no  Museu 
das  Janellas  Verdes;  referiu-se  a uma  conversação 
que  ultimamenle  tivera  com  o sr.  Gabriel  Pereira, 
em  que  este  consocio,  apoiando  se  no  documento 
encontrado  na  Torre  do  Tombo  pelo  sr.  Sousa  Vi- 
terbo  no  qual  se  diz.  que  a estatua  se  destinava  a 
Queluz,  manifestava  ser  de  opinião  que  o monu- 
mento se  erigisse  no  local  a que  era  destinado. 

«0  sr.  Bosendo  Carvalheira  disse  que  a consulta 
que  se  nos  fazia  eia  sobremaneira  honrosa,  mas 
que  era  lambem  excessivamenlc  delicada,  por  nos 
collocar  em  situação  dillicil,  que  nos  podia  trazer 
graves  responsabilidades  que  era  mister  salvaguar- 
dar. 

«Para  elle  a questão  devia  encarar-se  sob  dois 
pontos  de  vista : — o da  archeologia  e o da  polí- 
tica. Esses  dois  pontos  de  vista  podiam  traduzir-se 
nos  dois  quesitos  seguintes: 

«l.°  Deve  erigir-se  o monumento,  conservando-o 
no  seu  conjunclo  e salvaguardando  assim  a intenção 
com  que  foi  feito? 

«2.°  Deve  erigir- se  esse  monumento  em  qualquer 
praça  ou  local  publico  de  Lisboa? 

«Ao  primeiro  quesito  responderia  que  sim,  que 
o monumento  deveria  ser  reconsliluido,  porque  isso 
está  dentro  das  nossas  atlribuiçõcs ; quanto  ao  se- 
gundo, parecia-lhe  o caso  muito  serio,  e afligura- 
va-se-lhe  dillicil  que  se  podesse  obter  o consenso 
de  lodos,  e que,  se  alguns  veriam  na  iniciativa 
(Pesla  Associação  uma  simples  questão  de  amor 
pela  Arte,  não  faltaria  quem  visse  n’ella  uma  ma- 
nifestação poli  tico-religiosa. 

«Esta  Associação  atravessa  uma  phase  de  traba- 
lho c de  dedicação  que  lhe  está  allrahindo  as  sym- 
palhias  do  publico;  é preciso  evitar  tudo  aquillo 
que  possa  alienar-lhe  essas  sympalhias. 

« Declarou-se  contrario  á erecção  do  monumento 
em  Queluz,  por  licar  longe  de  Lisboa  e porque  bas- 
tantes vandalismos  se  leem  praticado  por  lá  ; além 
(1’isso  o transporte  do  monumento  de  Lisboa  para 
Queluz  não  só  era  dillicil  como  dispendioso,  e no 
melhor  sitio  onde  se  poderia  erigir  o monumento 
encontra-se  já  ura  chafariz  publico. 

«Deseja  que  se  reconstitua  o monumento,  mas 
cm  sitio  onde  não  possa  ser  malsinado,  e como  o 
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sr.  Bermudes  mostrara,  por  exclusão  de  parles, 
que  o monumenlo  só  se  poderia  erigir  convenienle- 
luenle  uo  Museu,  era  lambem  de  opinião  que  se  , 
erigisse  na  parle  mais  nobre  d’elle,  onde  estivesse 
mais  em  evidencia  ; assim  salisfariamos  os  nossos  de- 
sejos de  salvar  da  destruição  aquella  obra  d’arle, 
que  é lambem  um  documenlo  hislorieo,  e ninguém 
nos  poderia  accusar  de  collocar  aquella  soberana 
em  local  indigno  d’ella,  porque  no  silio  em  que 
vivera  o Condeslavel  «O  Sanlo»  poderia  estar  D. 
Maria  «A  Piedosa»,  e nós  cumpríamos  honrada- 
menle  o nosso  dever,  levantando  a sua  cslalua  um 
Ibrono,  aqui,  onde  ella,  abandonada  e desprezada 
por  Ioda  a parle,  veiu  encontrar  abrigo, 

«O  sr.  Queiroz  Ribeiro  observou  que  não  sendo 
o monumenlo  uma  obra  prima  de  archi leclura  não 
lbe  parecia  que  o Museu  fosse  logar  apropriado  para 
a sua  erecção.  Encontra  péssima  a archileclura, 
embora  a esculplura  seja  melhor. 

«Por  esles  motivos  e pelas  grandes  dimensões  do 
monumenlo  é de  opinião  que  esle  se  deveria  erigir 
n uma  praça  publica,  depois  de  se  fazerem  algumas 
modificações  na  parte  archileclonica  do  mesmo. 

«O  sr.  Rosendo  Carvalheira  disse  que  nos  com- 
petia tratar  esta  questão  sob  o ponto  de  vista  ar- 
cheologico  apenas,  e por  isso  era  de  opinião  que 
se  deveria  reconstituir  o monumento.  Entende  que 
nós  não  podemos  fazer  n’elle  modificações,  porque 
isso  é fazer  um  monumenlo  novo.  Se  esse  monu- 
menlo fosse  a synlbese  d’um  facto  glorioso,  se  fos- 
se um  monumento  a um  artista,  a um  lilleralo,  a 
um  sabio,  não  haveria  desloamento  de  epocha,  mas 
trata-se  de  uma  rainha  que,  embora  tivesse  grandes 
virtudes  e qualidades,  que  elle  era  o primeiro  a 
reconhecer,  se  deixou,  pelas  circumslancias  do  seu 
tempo,  dominar  por  uma  facção  e essa  facção  re- 
solveu erigir-lhe  um  monumenlo. 

«Se  esse  monumenlo  tivesse  sido  levado  a cabo  e 
se  encontrasse  n’uma  praça  publica,  elle  seria  o 
primeiro  a saudai  o com  respeito.  Mas  agora,  e 
insiste  na  palavra,  agora  não  lhe  parece  a melhor 
occasião  para  levar  esse  eraprchendimenlo  a cabo. 
O paiz  está  passando  por  um  periodo  de  transfor- 
mação e de  discussão  de  ideias,  e esta  Associação 
iria  provocar  aggiessões  e coníliclos  que  poderiam 
trazer-lhe  a impopularidade. 

«Dá  portanto  o seu  voto  sem  reslricções  para  que 
o monumenlo  seja  erigido  no  Museu  e com  muitas 
reslricções  e reservas  paia  que  seja  erigido  lá  fóra. 

«O  sr.  Valenlim  Corrêa  disse  abundar  nas  mesmas 
ideias  e fez  notar  que,  tendo  o sr.  ministro  das 
obras  publicas  observado  que,  se  a despoza  com  a 
erecção  do  monumento  não  excedesse  dois  ou  Ires 
contos  de  réis,  se  animaria  a auclorisar  a sua  re- 
constituição. Ora  [as  despezas  a fazer  com  esses 
trabalhos  fóra  do  Museu,  sobretudo  em  Queluz, 


facilmente  excederiam  essa  verba,  tomando  por- 
tanto irrealisaveis  os  bons  desejos  da  Associação  e 
do  ministro. 

«O  sr.  Queiroz  Ribeiro  disse  que  continuava  sen 
do  de  opinião  que  o monumenlo  se  deveria  cons 
truir  n’um  local  publico  e que  só  indicará  esst 
local  quando  haja  urna  maqueüe  nova  ; opina  que 
nós  não  devemos  erigir  o monumenlo  tal  como  está 
porque  isso  trazia-nos  a responsabilidade  de  te 
erigido  uma  má  coisa,  o que  faria  com  que  s< 
rissem  de  nós. 

«O  sr.  Bermudes  disse  que  se  alguém  se  risse 
se  riria  do  monumenlo  c não  de  nós,  que  o nã 
fizemos,  e que  apenas  nos  limitamos  a agrupar  o 
seus  membros  dispersos,  segundo  o pensamenl 
do  auclor.  Disse  que  a Associação  não  podia  assu 
mir  mais  larga  iniciativa  c que  de  nenhum  mod 
podia  contribuir  com  elementos  novos  para  ess 
monumenlo,  porque  então  esse  monumenlo  seria  feit 
pela  geração  que  o mandou  fazer  e pela  Associação 
esta  não  tem  o mandato  do  paiz  para  erigir  mono 
mentos  públicos  a quem  quer  que  seja.  Quanto  ac 
reparos  feitos  pelo  sr.  Queiroz  Ribeiro  de  que  est 
monumenlo  não  linha  as  qualidades  artísticas  n< 
cessarias  para  permanecer  no  Museu  e que  poi 
tanto  se  deveria  erigir  em  silio  publico,  era  jusl; 
mente  de  opinião  opposla,  porque  n’esse  caso  o im 
numenlo  só  serviria  para  divulgar  o mau  gosh 
emquanlo  que  exposto  no  Museu  como  documen 
de  valor  hislorieo  e archeologico,  que  realraente  ■ 
ninguém  encontraria  razão  para  criticar  as  sir 
relativas  imperfeições. 

«O  sr.  Carvalheira  disse  que  n’uma  epocha  qua 
quer  todas  as  artes  marcham  de  par,  entende  q 
se  não  póde  modilicar  a archileclura  d’uraa  ob 
d’arte  do  passado  sem  modificar  a esculplura.  Oi 
no  caso  presente,  isto  seria  interpolar  a nossa  e 
tidade  artística  e ninguém  nos  chamou  para  iss 
Em  muitos  monumentos  antigos  ha  defeitos  e 
emlanto  (orrigil-os  seria  uma  profanação. 

«Se  o monumenlo  em  questão  não  conslilue  n 
li  vos  para  um  desvanecimento  artístico,  razão 
ciais  para  que  se  não  colloque  na  praça  publi< 

«O  sr.  Valenlim  Corrêa  propõe  para  que  se  j' 
gue  a matéria  sufficienlemente  discutida  e dech 
acceilar  o local  indicado.  Referindo  se  á eslhel 
do  monumento,  diz  que  elle  náu  é tão  mau  como 
pretende,  pois  que  é a melhor  obra  do  esculp 
Aguiar,  que  foi  alumno  do  celebre  estatuário  ( 
nova,  parecendo-lhe  que  seria  uma  falta  de  respi 
modificar  a sua  obra. 

«O  sr.  Presidente  diz  conformar-se  com  as  ide 
expendidas  de  não  se  modificar  o monumento  e 
conserval-o  no  silio  onde  ha  o culto  e o respe 
pela  arte. 

«Considera  pois  como  approvada  a ideia  dei 
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i monumento  seja  erigido  no  Museu  da  Associação 
' assim  o fará  participar  á assembléa  geral  da 
lesma,  pedindo  á commissão  para  nomear  um  re- 
itor. 

«Por  proposta  do  sr.  Bermudes  foi  nomeado  re- 
dor o sr.  Itosendo  Carvalheira. 
i «Por  ultimo  combinou-se  ir  na  próxima  quarta 
| ira,  29  do  corrente,  pelo  meio  dia,  visitar  a re- 
ucçâo  do  monumento  que  existe  no  museu  na- 
onal  das  Bellas -Artes,  licando-sc  de  convocar 
)va  reunião  para  quando  o relaloiio  se  achasse 
incluído.» 

0 sr.  Presidente,  ratificando  que  fôra  por  deli- 
‘ração  da  Assembléa,  e não  a pedido  do  governo, 
ie  se  consultara  a commissão,  agradeceu  em  nome 
i mesma  Assembléa  o cuidado  que  mereceu  o 
Jecto  da  consulta,  e expoz  a sua  opinião  de 
ie  o monumento  destinado  a uma  praça  publica 
to  podia  ser  erigido  dentro  das  ruinas  de  um  edi- 
io ; demais  a Associação  não  tem  recursos  pecu- 
ários indispensáveis  para  o levantar  nem  podia 
zer  essa  obra  sem  auclorisação  do  governo,  visto 
ie  tal  monumento  lhe  não  pertence.  O que  dese- 
ja era  que  se  colligissem  os  dados  precisos  para 

D poder  dizer  ao  governo : querendo  erigir  este 
I;  onumenlo,  aqui  está  o projecto,  aqui  está  o orça- 
nienlo  da  obra.  Vê,  porém,  que  a commissão  en- 
;l  ndeu  não  dever  seguir  esse  caminho  e por  sua 
D rle  respeita  os  motivos  que  lhe  imperaram  no 
8 imo,  como  é seu  costume  acatar  sempre  todas  as 
I iniões. 

Usou  da  palavra  em  nome  da  cnramissão  o sr. 
ui  irgiochi,  respondendo-lhe  o sr.  Presidente. 
i]i  O sr.  Abel  Botelho  diz  que  o monumento  de  D. 
i .ria  1 é relalivamenle  moderno  e como  tal  não 
]i  deve  levantar  dentro  de  um  museu  archeologico. 
j slo  que  esteja  de  accordo  em  que  podem  ser  mal- 
is  adas  as  intenções  da  Associação,  não  acharia  in 
e ivenienle  lembrar-se  ao  governo  que  o monu- 
i nlo  podia  ser  collocado  no  largo  da  Eslrella,  á 
i eila  da  Egrcja.  É esse  o unico  iocal  que  lhe  pa- 
io e apropriado,  por  estar  junto  a uma  importante 
)|j  dação  (1’aquella  soberana. 

Ej  O sr.  Presidente  poz  em  relevo  os  meritórias 
)d  ialivas  de  Maria  I,  não  só  no  tocante  a melho- 
Ü lentos  públicos  e ao  estabelecimento  de  institu- 
iu de  inslrucção,  como  a academia  de  marinha,  a 
ylj  idemia  das  sciencias,  a bibliolheca  nacional  e a 
) a pia,  mas  no  que  diz  respeito  á causa  da  li- 
!Sp  | tlade  humana,  porquanto  fez  saliir  das  rnasmor- 

1 dos  fortes  edificados  nas  margens  do  Tejo  cen- 
id  i ares  de  fidalgos  que  lá  jaziam  havia  dezenas  de 
ot  los  em  miserável  situação,  estando,  como  depois 

provou,  muitos  d’elles  isentos  da  culpabilidade 
I ' lhes  fora  atlribuida  no  tempo  da  administração 
M Marquez  de  Pombal. 


Apresentaram  ainda  algumas  considerações  ossrs. 
Bermudes,  Carvalheira  e Margiochi.  Resolveu-se  que 
a Associação  se  abstivesse  de  tomar  iniciativa  da 
erecção  do  monumento  e que  se  continuassem  a em- 
pregar diligencias  para  se  reunirem  Iodas  as  peças 
que  o compõem. 

O sr.  Bermudes  mandou  para  a mesa  a seguinte 
proposta  : 

(Refere-se  a Charles  Garnier,  e está  publi- 
cada a pag.  54  do  numero  antecedente  d’esle 
Boletim.) 

O sr.  Carvalheira  propoz  que  se  exarasse  na  acla 
um  voto  de  profundo  pezar  pelo  fallecimcnlo  do  ve- 
lho liberal  e distinclo  jornalista,  Joaquim  Martins 
de  Carvalho,  rcdactor  -proprietário  do  Conimbri- 
cetise,  e socio  correspondente  da  nossa  Associação. 

Ambas  as  propostas  foram  approvadas  por  ac- 
clamação. 

O sr.  Presidente  disse  que  recentemenle  vira  nos 
jornaes  a noticia  de  se  haver  descoberto  uma  gruta 
nas  proximidades  de  Leiria  ; e que  lhe  parecia  con- 
veniente pedir  a algum  dos  socios  correspondentes 
iTaquella  cidade  informações  minuciosas  sobre  a im- 
portância archeologica  da  mesma  gruta. 

Foi  approvado  que  se  dirigisse  ao  sr.  Ernesto 
Korrodi,  professor  da  escola  industrial  de  Leiria,  0 
pedido  d’estas  informações. 

Não  havendo  mais  assumptos  a tratar,  o sr.  Pre- 
sidente encerrou  a sessão.  Eram  5 horas  da  tarde. 

O segundo  secretario  servindo  de  primeiro, 
Eduardo  Augusto  da  Rocha  Dias 


Sessão  d’Assembléa  Geral  em  1 de  Dezembro 
de  1898. 

Presidência  do  Ex.m0  Sr.  Conde  de  S.  Januario- 

Secretario,  Ascensão  Valdez. 

Compareceram  além  da  mesa  os  Ex.m"s  Srs. 
Valenlim  José  Corrêa,  dr.  J.  Leite  de  Vasconcellos, 
dr.  Sousa  Vilerbo,  visconde  da  Torre  da  Murta, 
Guilherme  João  Carlos  Henriques,  Silva  Leal,  Mena 
Junior,  Jesuino  Ganhado,  e Soares  0’Sulivand. 

A sessão  começou  ás  Ires  e meia  horas  da 
tarde. 

Approvada  a acta  da  sessão  anterior  (20  de 
Outubro). 

Leu  se  a correspondência,  que  era  a seguinte  : 

Participação  do  sr.  Rocha  Dias  de  não  compa- 
rência á sessão  por  incommodo  de  saude  e pedindo 
a justificação  da  sua  falta. 
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Um  oíTicio  da  junla  do  parochia  de  Lorvão  ins- 
lando  novamenle  com  a Associação  para  que  esta 
se  interesse  por  lodos  os  meios  ao  seu  alcance  pela 
conservação  da  egreja  do  antigo  e hislorico  convento, 
ameaçado  de  arruinar-se,  se  não  se  lhe  acudir. 

0 sr.  Presidente  disse  que  fosse  enviado  á com- 
missão  dos  monumentos,  e a proposilo  lembrou  a 
conveniência  de  ser  apresentado  em  sessão  um 
relatorio  dos  trabalhos  aos  quaes  a respectiva  com- 
missão  tenha  procedido  cm  vista  dos  diversos  olíi- 
cios  que  lhe  leem  sido  enviados. 

Um  oííicio  do  socio  correspondente  sr.  Ernesto 
Korrodi  informando,  em  resposta  ao  pedido  (1’csla 
Associação,  acerca  da  gruta  ultimamenle  descoberta 
em  Leiria;  que  apenas  tem  de  notável  o seu  reves- 
timento de  slalagmiles  pela  infiltração  de  agua,  e 
que  pelo  difficil  accesso,  não  parece  que  lenha  sido 
habitada.  A Assembléa  ouviu  com  interesse  esta 
informação  e determinou  que  se  agradecesse. 

O sr.  Mena  Junior  declarou  que  o sr.  Provedor 
da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa  de  muito 
boa  vontade  cede,  para  ser  depositada  no  Museu 
do  Carmo,  a imagem  de  S.  Roque,  que  esteve  so- 
bre o postigo  da  muralha  antiga  demolida,  proximo 
da  egreja  de  S.  Roque. 

Delerminou-se  agradecer  ao  sr.  Provedor. 

O sr.  dr.  Leite  de  Vasconcclios  justificou  a sua 
falta  de  comparência  ás  sessões  anteriores  e fez 
saber  á Assembléa  que  o trabalho  da  collocação 
dos  objectos  romanos  c prchistoricos  do  Museu  tem 
sido  mais  demorado  por  falta  de  indicações. 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  propoz  que 
se  exarasse  na  acla  ura  voto  de  louvor  ao  sr  dr. 
Leile  de  Vasconcclios,  não  só  pelo  trabalho  da  col- 
locação dos  objectos  como  lambem  pelo  seu  depo- 
sito de  uma  collecção  de  objectos  pre-hisloricos. 

O sr.  dr.  Leile  de  Vasconcclios  propoz  lambem 
um  voto  de  louvor  ao  sr.  Mena  Junior  por  ler 
conseguido  que  algumas  das  antiguidades  de  Chel- 
las  fossem  por  ordem  da  secretaria  da  guerra  en- 
viadas ao  Museu. 

Estas  propostas  foram  approvadas. 

Passando-se  á ordem  do  dia,  que  era  eleição  dos 
corpos  gerentes  para  o futuro  anno  de  1899,  o sr. 
Presidente  declarou  que  ia  interromper  a sessão 
para  se  proceder  ás  listas. 

O sr.  dr.  Sousa  Vilerbo  propoz  que  fosse  con- 
sultada a assembléa  se  admittia  que  a eleição  fosse 
feita  por  acclamação,  a exemplo  do  que  já  se  tem  feito 
e que  a eleição  recahisse  nos  membros  da  aclual 
gerencia. 

Foi  approvada  a proposta,  íicando  por  esta  for- 
ma reeleitos  todos  os  corpos  gerentes. 

0 sr.  0’Sulivand  pediu  para  não  acceilar  o car- 
go de  conservador  e apresentou  a escusa  motivada 
por  serviços  que  o impossibilitavam  de  bera  desem- 


penhar esse  cargo.  Não  foi  acccita  em  vista  dos 
muitos  c relevantes  serviços  prestados  pelo  socic 
na  nova  collocação  dos  objectos  do  Museu,  c o sr 
Presidente  propoz  que  fossem  creados  mais  doi: 
logares  de  conservadores  e que  indicava  os  srs 
Mena  Junior  e Jesuino  Ganhado  para  os  desempenhar 
e assim  auxiliariam  os  primeiros  conservadores  < 
os  substituiriam  em  seus  impedimentos. 

Foi  approvado. 

O sr.  Mena  foi  aggregado  á commissão  de  cons 
Irucções. 

O sr.  Presidente  apresentou  á assembléa  o pc 
dido  do  continuo  Figueiredo  a respeito  de  um  abon< 
que  deixou  de  receber  desde  rneiado  de  selcmbr< 
pelo  trabalho  extraordinário  de  manhã  e de  tarde 
fóra  das  horas  do  serviço  do  Museu,  motivado  pela 
obras  mandadas  executar  pelo  ministério  das  obra 
publicas. 

O sr.  Valcntim  Corrêa  fez  varias  consideração  | 
sobre  o abono  de  caracter  provisorio  pago  pela 
obras  publicas  e a impossibilidade  d’elle  continua 
c que  a assembléa  não  poderia  votar  já  qualque 
gratificação  sem  saber  o estado  do  cofre  da  As- 
sociação, c que  se  esperasse  o relatorio  do  sr.  Tln 
soureiro  para  então  se  vêr  os  fundos  disponíveis. 

O sr.  Presidente,  concordando  com  as  considera 
ções  do  sr.  Valcntim  Corrêa,  pedia  aos  socios  pre 
sentes  que  promovessem  pelos  melhores  meios  po: 
siveis  o augmenlo  efesta  Associação,  propondo  s> 
cios  que  a illuslrassem  e auxiliassem  na  verba  dr 
quotas  e que  seria  bom  que  o sr.  Thcsoureiro  apn 
sentasse  cora  o seu  relatorio  um  rnappa  da  elTecl 
vidade  do  pagamento  das  quotas  de  lodos  os  soci( 
para  a assembléa  tomar  conhecimento. 

O sr.  Presidente,  não  havendo  mais  assump 
a tralar,  deu  para  ordem  do  dia  da  sessão  imm 
diala  apresentação  de  contas,  leitura  de  memori; 
e a posse  dos  corpos  gerentes. 

Foi  encerrada  a sessão  eram  o c meia  horas  ( 
tarde. 

O Vice  Secrelario 
José  Joaquim  d' Ascensão  Va! dez 


Sessão  da  Assembléa  Geral  em  3 de  Janeiro  < 
1899. 

Presidência  do  Ex.mo  Sr.  Conde  de  S.  Januari 
Secretario,  Ascensão  Valdez. 

Abertura  da  sessão,  ás  3 horas  da  tarde., 
Compareceram  além  da  mesa  os  Ex.raos  Srs 
ValenlimJosé  Corrêa,  Pimenlel  Maldonado,  Viscom 
da  Torre  da  Murta,  dr.  Sousa  Vilerbo,  Rosem 
Carvalheira,  Adães  Bermudes,  Zephyrino  Branda 
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Carlos  Henriques,  Mena  Junior  e Soares  0’Sulivand. 

Foi  approvada  a acla  da  sessão  anterior  (1  de 
Dezembro). 

Leu-se  a correspondência  que  era  a seguinte : 

Participação  do  2.°  secretario,  sr.  Rocha  Dias, 
agradecendo  a sua  reeleição,  consignando  a sua 
adhesão  ás  manifestações  que  esta  Associação  re- 
solva fazer  á memória  do  digno  socio  sr.  Visconde 
de  Valmor,  e pedindo  desculpa  de  não  comparecer 
á sessão  por  obrigação  de  serviço  publico. 

Do  lhesoureiro,  sr.  Ernesto  da  Silva,  pedindo 
desculpa  de  não  poder  comparecer  á sessão. 

Do  sr.  Visconde  de  Melicio  participando  que  deixa 
de  ser  socio  eíTcclivo  por  motivo  de  sua  doença. 

Egualmenle  do  socio  sr.  Cavalleiro  c Sousa,  de 
ler  faltado  ás  ultimas  sessões  por  motivo  de  doença. 

Do  conservador  adjunto  do  museu  archeologico 
de  Faro,  agradecendo  a recepção  dos  n.°9  3 e 4 do 
nosso  Boletim , congralulando-sc  com  a fórma  Ião 
notavelmente  dislincla  por  que  esta  Associação  com- 
prebende  c cumpre  os  altos  misteres  que  se  propoz. 

0 sr.  Zophyrino  Brandão  explicou  que  a sua 
falta  ás  sessões  era  devida  ao  seu  muito  serviço  c 
não  por  menos  consideração  para  com  a Asso- 
ciação. 

Foram  presentes  na  sessão  as  obras  oíTerccidas 
para  a Bibliolheca  da  Associação,  sendo  pelo  sr. 
Presidente  a continuação  do  jornal  fioyal  Instituto 
of  Brilish  Archikcts  e 2 volumes  de  Jflimoires  cie 
la  Sociclc  Académique  Indo  Chinoisc  de  F rance , 
c pelo  sr.  Rocha  Dias  diversos  volumes  sobre  le- 
gislação parlamentar  e outras  obras. 

O sr.  Presidente  declarou  que  linha  convocado 
a Assemblca  fiara  se  tratar  de  um  assumpto  impor- 
tante, qual  era  a manifestação  de  homenagem  que 
esta  Associação  devia  prestar  á memória  do  seu 
socio  fundador  c eíleclivo  o sr.  Visconde  de  Valmor, 
o qual,  como  governador  civil  de  Lisboa,  foi  quem 
approvou  os  primeiros  estatutos  d’csla  Associação, 
e cujas  disposições  leslamenlarias  tão  generosa  c 
excepcionalmenlc  protegiam  as  bcllas  artes,  e que 
aproveitava  esta  sessão  para  lodos  os  corpos  ge- 
rentes da  Associação  se  considerarem  investidos 
nas  funeções  dos  cargos  para  que  haviam  sido 
reeleitos  na  ultima  sessão. 

0 sr.  Adãcs  Bermudcs  pediu  a palavra  antes  da 
ordem  do  dia  para  propor  um  voto  de  louvor  ao  sr. 
Ministro  das  Obras  Publicas  pelo  seu  decreto  de  2í) 
de  dezembro  ultimo,  reorganisando  o serviço  dos 
monumentos  nacionaes,  satisfazendo  assim  uma  das 
mais  gratas  aspirações  (Pesla  Associação  paia  a 
conservação  e restauração  dos  muitos  monumentos 
dispersos  pelo  paiz,  esperando  que  s.  ex."  o sr. 
Ministro  fosse  feliz  na  escolha  dos  membros  que  hão 
de  compõr  a nova  commissão,  e que  (Pesla  de- 
monstração se  désse  conhecimento  ao  sr.  Ministro. 


O sr.  Rosendo  Carvalheira  associou  se  incondi- 
cionalmenlc  á proposta,  que,  posta  á votação,  foi 
approvada  unanimemenle. 

O sr.  Presidente,  considerando  e louvando  a pro- 
posta, disse  que  ao  sr.  Ministro  das  Obras  Publicas 
muito  deveria  agradar  a nossa  manifestação  e em 
seguida  declarou  que  se  devia  tratar  da  homenagem 
ao  sr.  Visconde  de  Valmor,  dada  para  ordem  do 
dia. 

Foi  dada  a palavra  ao  sr.  Adães  Bermudes,  que, 
occupando-se  da  importância  material  e moral  dos 
legados  a favor  das  bellas  artes  e dos  artistas  na- 
cionaes, apresentou  a seguinte  proposta  : l.°  que 
se  exarasse  na  acla  um  voto  de  profundo  pezar  pelo 
fallccimenlo  d’csle  iliustre  socio ; 2.°  que  se  collo- 
casse  o seu  retrato  na  galeria  dos  benemerilos  (Pesla 
Real  Associação  ; 3.°  que  se  convidassem  lodos  os 
socios  a assistir  ao  funeral ; 4.°  que  se  nomeasse 
um  representante  que,  em  nome  da  Associação, 
pronuncie  algumas  palavras  de  sentimento  junto  da 
sepultura. 

Foi  approvada  esta  proposta  por  unanimidade, 
com  os  seguintes  addicionamcnlos  : — que  se  désse 
conhecimento  d’eslas  resoluções  á Sr.a  Viscondessa 
de  Valmor ; — que  na  sessão  de  inauguração  do 
retraio  fosse  pronunciado  o elogio  hislorico  do  fi- 
nado ; — que  a mezd  assistisse  ao  funeral  com  os 
socios  que  se  quizessem  aggregar ; — -c  nomeado  o 
Sr.  Boscndo  Carvalheira  para  fazer  o discurso  á 
beira  da  sepultura  em  nome  da  Associação. 

O sr.  Valenlim  Corrêa  faz  ver  á Associação  que 
em  uma  sessão  já  passada  fora  determinado  fazer  se 
uma  sessão  especial  para  ser  apresentado  o elogio 
do  fallecido  socio  Visconde  de  Alemquer  pelo  socio 
sr.  Augusto  Ribeiro,  o que  entendia  não  devia 
ficar  preterido. 

O sr.  Presidente  declarou  que  se  entenderia  a 
este  respeito  com  o socio  sr.  Augusto  Ribeiro,  e o 
socio  sr.  general  Maldonado  ficou  encarregado  de 
sollicilar  da  Kx.ma  Viscondessa  um  retrato  para  ser 
colloeado  na  sala  das  sessões. 

Da  mesma  fórma  o sr.  Presidente  declarou  que 
se  encarregava  de  falar  á Ex.",a  Viscondessa  de 
Valmor  áccrca  do  retrato  c,  no  caso  de  o não  conse- 
guir, então  se  recorreria  á benemercncia  do  nosso 
socio  honorário  e dislinclo  pintor  sr.  Felix  da  Costa, 
que  por  tantas  vezes  Icrn  obsequiado  gcnerosamenle 
a Associação. 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  disse  que, 
estando  quasi  findas  as  importantes  obras  que  trans- 
formaram convcnicntemonle  o Museu,  que  ás  salas 
se  deveria  dar  uma  nova  denominação  e que  enten- 
dia propor  fossem  as  seguintes  : a sala  principal  — 
do  Condestabre,  por  ser  o fundador  do  edifício ; a 
das  sessões  — d’cl-rei  I).  Fernando,  por  ter  sido 
um  dos  mais  prestimosos  auxiliares  da  Associação  ; 
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a das  antiguidades  romanas  — de  André  de  Resen- 
de, em  homenagem  a um  dos  nossos  mais  eruditos 
antiquários ; e as  outras  duas  — uma  de  Possidonio 
da  Silva,  benemérito  fundador  da  Associação,  c a 
outra  de  AlTonso  Domingues,  como  preito  a um' dos 
primeiros  architeclos  da  Batalha. 

Ficou  para  ser  resolvido. 

O sr.  Valenlim  Corrêa  participou  o fallecimento 
do  pae  do  nosso  consocio  sr.  Jesuino  Arthur  Ganhado, 
e que  na  acta  (içasse  exarado  o voto  de  sentimento. 

Foi  approvado,  determinando-se  dar  participação 
ao  mesmo  consocio. 

O sr.  Rosendo  Carvalheira,  louvando  o sr.  conde 
de  S.  Januario,  nosso  digno  Presidente,  pelos  es- 
forços que  tem  empregado  para  a realisação  das 
importantes  obras  eíTecluadas  no  edifício  da  Asso- 
ciação, pedia  a S.  Ex.a  que,  proseguindo  no  mesmo 
intento,  consiga  do  sr.  Ministro  das  Obras  Publicas 
ordene  a conslrucção  de  uma  escada  c passagem 
para  os  terraços  das  capellas,  iPonde  se  gosa  um 
dos  mais  deslumbrantes  panoramas  de  Lisboa,  e 
que  seria  um  allraclivo  não  só  dos  habitantes  da 
capital,  mas  de  todos  os  forasteiros  que  a visitassem. 

Sobre  este  assumpto  falaram  o sr.  Presidente  e 
o sr.  Valenlim  Corrêa,  ficando  o sr.  Rosendo  Car- 
valheira encarregado  de  organisar  um  esboço  do 
projecto  e orçamento  para  assim  o sr.  Presidente 
melhor  poder  apresentar  o seu  pedido  ao  sr.  Mi- 
nistro. 

O sr.  Carlos  Henriques  offereceu  uma  photogra- 
phia  da  placa  marmórea  com  as  armas  de  Damião 
de  Goes  e de  sua  mulher,  existente  na  egreja  da 
Varzea,  em  Alemquer,  e apresentou  uma  pequena 
memória  a respeito  de  umas  inscripções  antigas 
gravadas  na  argamassa  da  coiraça  da  mesma  \illa. 

Eram  quatro  e meia  horas  da  tarde  foi  encer- 
rada a sessão. 

O Vice- Secretario 
J.  J.  d’ Ascensão  Valdez. 
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RELATORIO  SOBRE  A BIBLÍOTHECA  DA  ASSOCIAÇÃO 

■ Senhores : — Satisfazendo  ao  encargo  que  no3 
fez  a honra  de  commetler  a Real  Associação  dos 
Architeclos  Civis  e Archcologos  Porluguezes,  vimos 
respeilosamenle  dar  conta  á Asscmbléa  Geral,  do 
movimento  da  sua  bibliotheea  durante  o anuo  findo 
de  1898. 

De  differentes  associações  scienlificas  porlugue- 
zas,  da  Europa,  da  America  do  norte  e sul;  de  di- 
versas corporações ; ministérios  do  Reino  e Obras 
Publicas ; ministério  de  Inslrucção  Publica  de  França 
e ainda  por  obsequiosa  offerla  do  nosso  presidente 
o sr.  Conde  de  S.  Januario,  e dos.srs.:  Albano 


Bellino,  Antonio  Pena  (íilho),  Augusto  Cesar  dos 
Santos,  Augusto  Eugênio  Cavalleiro  e Sousa,  Au- 
gusto Pinto  Monlonegro,  Augusto  Vieira  da  Silva, 
Cazalis  de  Fonducc,  Decio  Carneiro,  Eduardo  Au- 
gusto da  Hoclia  Dias,  Eduardo  Augusto  Rodrigues 
Galhardo,  Governador  de  Macau,  Francisco  da  Fon- 
seca Benevides,  Francisco  Liberato  Telles  de  Caslro 
e Silva,  Gabriel  Pereira,  João  Lino  de  Carvalho, 
José  Leite  e Vasconcellos,  José  Germano  da  Cunha, 
José  Maria  do  Carmo  Nazareth,  Luiz  Gonçalves, 
Martins  Capella,  Maximiano  dWragão,  Oliveira  Pas- 
sos, Philotheio  Pereira  iFAndrade  c Rocha  Peixoto, 
recebeu  a nossa  bibliotheea  uma  valiosa  collecção 
de  publicações  que  constituem  128  obras,  com- 
prehendendo  7 1 volumes,  138  folhetos  e 101  fascí- 
culos, sendo  estes,  na  sua  quasi  totalidade,  conti- 
nuação de  obras  anleriormente  recebidas. 

Deram  estas  publicações  notável  desenvolvimento 
á nossa  livraria  que  pode  ser  consultada  como  au- 
xiliar valioso  de  estudo  de  variados  ramos  de  scien- 
cia,  principalmenie  de  archcologia  e architectura. 

Tratam  essas  publicações  de:  historia,  geogra- 
phia,  architectura,  archcologia,  numismática,  scien- 
cias  naluraes  e sociaes,  bolanica,  agricultura,  artes, 
viagens  e variedades ; escriplas  em  latim,  grego, 
porluguez,  hespanhol,  francez,  italiano,  inglez, 
suéco,  arabe  e hebraico. 

A estas  obras,  que  detalhadamente  se  encontrara 
mencionadas  nomappaappenso,  devemos  accrescen- 
tar  o «Diário  do  Governo»  e alguns  periódicos  que 
nos  foram  enviados  pelas  suas  respectivas  redacções, 
e são  os  seguintes ; «Boletim  Municipal  do  Conce- 
lho de  Lourenço  Marques»,  do  n.°l  a 42;  «Cons- 
lrucção», n.°  1 a 62 : « Revue illuslrée du  Portugal», 
n.°  1 a 11 ; «Conimbricense»,  «Manuelinho  devo- 
ra» e «Correio  da  Estremadura»,  com  falta  de  nu- 
meros; alguns  numeros  da  «Federação  Escolar», 
«Mirandez»,  «Aurora  do  Cavado»  e «Jornal  do  Fun- 
dão» ; numero  S do  «Progresso»,  em  hopjenagem 
a Pereira  Caldas,  além  de  um  exemplar  dos  seguin- 
tes jornaes  que  se  referem  á circular  que  esta 
Associação  expediu  em  28  de  novembro  de  1897, 
e que  nos  foram  offerecidos  pelo  nosso  illuslrado 
socio  o sr.  Rosendo  Carvalheira:  O Districlo 
de  Faro  — O Districlo  de  Leiria  — O Elmano 

— A Folha  — Jornal  de  Eslarreja  — O Jornal 
do  Povo  — Jornal  de  Vizeu  — A Liberdade  — 
O Penaíidelense  — O Progressista  — A Província 

— O Puritano;  o numero  4190  do  — Economista 
com  um  interessante  e bem  elaborado  artigo  sobre 
as  ruinas  do  Carmo,  artigo  que  foi  lianscripto 
no  Boletim  d’esla  Associação,  n.°  4,  do  2.°  tomo 
da  3.a  serie. 

Também  devemos  á amabilidade  do  sr.  José 
Pinto  da  Silva  Ventura  duas  pholographiss  re- 
presentando o antigo  caslcllo  da  Feira,  outra  da 


73 


egreja  do  mosteiro  de  Pedroso  e uma  das  ruinas 
do  palacio  dos  Condes  da  Feira. 

Ura  desenho  do  pelourinho  de  Arcos  de  Val- 
de-Vez,  acompanhado  d’uma  nolicia  histórica  pelo 
sr.  dr.  Felix  Alves  Pereira,  publicada  no  Boletim 
da  Associação. 

Quatro  interessantes  e nitidas  pholographias  de 
objectos  de  ceramica  antiga,  que  obsequiosamente 
oflereceu  o sr.  Frédéric  Mollisson  Poruke,  cônsul 
de  Portugal  era  Argel,  por  intermédio  do  sr.  Uypacio 
de  Brion. 

E por  assignatura  íeila  na  photographia  Sartoris, 
de  Coimbra,  varias  pholographias  dedifferenles  mo- 
numentos artísticos  de  Portugal. 

Notável  foi  o augraenlo  de  publicações  recebidas 
durante  o anno  lindo,  o que  se  deve  atlribuir  ao 
conhecimento  dos  importantes  trabalhos  d’esla  As- 
sociação largamente  divulgados  pelo  seu  Boletim, 
que  tem  sido  distribuído  por  numerosas  associações 
nacionaes  e estrangeiras  e pela  imprensa  periódica, 
e não  menos  a dedicação  incansável  do  nosso  pre- 
zado socio  e digno  secretario  o sr.  Bocha  Dias,  que, 
além  dos  avultados  donativos,  que  tem  feito  e pro- 
movido com  eíTicaz  resultado  para  a bibliotheca, 
offereceu  no  decurso  do  anno  proximo  passado  36 
volumes  e 21  folhetos  que  compõem  3í  obras,  além 
de  56  calalogos  de  varias  livrarias,  que  juntos  aos 
existentes  na  bibliotheca,  formam  uma  collecção 
curiosa,  interessante  e apreciável. 

Manifestou  s.  ex.a  o desejo  de  que  o seu  nome 
ficasse  occulto.  Louvamos  e comprehendemos  a sua 
modéstia  que  nos  merece  o mais  sincero  respeito ; 
porém  não  nos  podemos  eximir  ao  dever  de  con- 
signar-lhe aqui  o nosso  agradecimento  e cabal  re- 
conhecimento pelos  seus  bons  ollicios  e zeloso  em 
penho  em  servir  esta  sociedade. 

Como  é nolorio  e bem  sabido,  partilhou  a nossa 
bibliotheca,  na  sua  instauração,  dos  importantes 
melhoramentos  executados  n’cs!e  edifício,  graças 
á solicitude  do  nosso  zeloso  presidente  o sr. 
Conde  de  S.  Januario,  que,  pela  sua  aclividade 
prestante  e efficaz  conseguiu  em  breve  trecho  a 
realisação  dos  justos  desejos  d'esla  Associação,  j 
desde  longos  annos  manifestados  ! 

E’  s.  ex.Q  bem  digno  do  nosso  reconhecimento 
e louvor,  assim  como  s.  ex."  o ministro  que  man- 
dou executar  as  obras,  o sr.  Augusto  José  da  Cunha, 
hoje  nosso  digníssimo  socio,  e igualmenle  o são 
pela  sabia  e inlclligenlc  direcção  na  execução  das 
obras,  os  nossos  prezados  socios  os  srs. : Men- 
des Guerreiro,  Valenlirn  Corrêa,  Mena  c Libera  to 
Te  II  es. 

Bem  merecem  a altenção  dos  poderes  públicos 
as  ruinas  venerandas  (Teste  hisloiico  monumento 
de  gloriosas  c respeitáveis  tradições,  e que  hoje 
encerra  uma  collecção  archeologica  importante  para 


o desenvolvimento  de  estudos  históricos  ; conheci- 
mento dos  primórdios  da  industria  humana  e gráo 
de  ci vilisação  das  gerações  passadas. 

Constituem  uma  collecção  notável  e interessante 
as  obras  offerecidas  a esta  Associação  pela  com- 
rnissão  central  executiva  do  quarto  centenário  do 
descobrimento  do  caminho  marítimo  para  a índia, 
c com  que  a benemérita  sociedade  de  Geographia 
de  Lisboa  contribuiu  para  a commemoração  d’aquelle 
facto  singular ; não  só  pelos  curiosos  e variados 
assumptos  que  as  compõem,  esmerada  e cuidado- 
samente  tratados  pelos  seus  auctores,  como,  e par- 
ticularmente, por  comraemorarem  um  dos  feitos 
mais  gloriosos  que  illustram  a historia  porlugueza, 
Ião  rica  em  paginas  da  oiro  que  testemunham  o 
nobre  heroísmo  dos  nossos  antepassados,  affirmado 
n’essas  cruzadas  da  civilisação  que  mereceram  a 
admiração  e sympalhia  da  Europa,  onde  o nome 
portuguez  echoou  com  tal  vigor  e brilho,  que,  apezar 
da  nossa  decadência  presente,  esses  echos  ainda 
se  repercutem  e vibram  na  grande  alma  do  povo 
portuguez ! 

Provaram-no  não  ha  muito,  com  a intrepidez, 
pundonor  e brio  peculiar  do  nosso  soldado,  uns 
poucos  de  heroes  nas  terras  inhospitas  da  África  ! 

Echos  que  se  não  apagam  ; porque  lá  está  o 
immortal  poema  de  Camões  apontando  para  o vôo 
altivo  da  aguia  porlugueza  atravez  ignotas  terras  ! 

Lá  está  o monumental  templo  de  Santa  Maria 
de  Belem,  de  esplendida  e arrojada  construcção, 
impondo  admiração  e respeito,  commemorando  um 
dos  feitos  mais  luminosos  que  regista  a historia 
das  civilisações  e constilue  o mais  nobre  pergami- 
nho d’uma  nação  fidalga  ! 

Merecida  honra  cabe  a esta  Beal  Associação  pela 
sua  iniciativa  pugnando  pela  conservação  liei  e pura 
dos  monumentos  que  attestam  as  glorias  da  patria, 
despertando  na  consciência  publica  a veneração  de- 
vida a esses  padrões  do  nosso  esplendor  passado ; 
lição  e estimulo  do/ulurol 

Bem  haja  esta  Associação  pela  perseverança, 
dedicação  c zelo,  nunca  desmentido,  com  que  tem 
proseguido  n’essa  cruzada  [santa,  que  tão  syrnpa- 
lliica  se  tornou  ao  paiz,  honrando  a memória  dos 
nossos  grandes  homens,  promovendo  a conservação 
dos  monumentos  que  dão  testemunho  da  sua  gran- 
deza, attestam  o reconhccimcnto^da  patria  e pro- 
testam contra  aqucllcs  que  nos  pretendem  ames- 
quinhar  ou  votar  a [um  injusto' esquecimento ! . . 

Multíplices  e [variados  são  os  assumptos  de  que 
tratam  as  obras  recebidas  no  periodo  acima  men- 
cionado. Para  fazer  (1’ellas  uma  apreciação  cons- 
cienciosa. justa  e lúcida  que  désse  aos  nossos  socios 
a medida  exacla  do  interesse,  valore  mérito  de  cada 
uma,  seria  necessário  dispor  iPuma  eiudição  muito 
superior  aos  nossos  exiguos  conhecimentos. 
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Temerário  empenho  seria,  pois,  tenlar  um  Irabalho 
inefOcaz  por  incompalivel  com  as  nossas  limitadas 
forças ; reslringimo-nos  por  isso  a descrever  no 
rnappa  junto  a este  modesto  relalorio  os  tilulos 
d’essas  obras  e nomes  de  seus  auclores,  na  lirme 
persuasão  de  que,  na  sua  maioria,  são  conhecidas 
e devidamente  apreciadas  pelos  nossos  consocios, 
que  pela  sua  reconhecida  iiluslração  e apê0o  ao 
estudo,  estão  scienles  c ao  corrente  do  movimento 
scienliíico,  não  ignorando  nem  desconhecendo  as 
fontes  mais  auclorisadas  que  se  oíTereccm  á sua 
consulta. 

Certo  é,  porém,  que  a seus  auclores  devemos 
louvores  merecidos  pela  eílicienle  applicação,  des- 
velo e inlelligencia  com  que  lêcrn  concorrido  para 
desinvolver,  ampliar  c dilfundir  os  conhecimentos 
humanos,  principalmente  os  de  variados  ramos  de 
sciencia  moderna,  que,  para  estabelecer  cm  bases 
solidas  e positivas  as  suas  theorias,  demanda  tra- 
balho aturado,  expericncia  rigorosa,  investigação 
assidua  e observação  allenla  dos  factos  naluraes. 

Toda  a lheoria  que  não  concorde  com  a observação 
retlectida  e expcriencia  severa,  não  póde  satisfazer 
nem  ser  acceita  na  aclualidade  como  o seria  outLora 
por  Baymond  Lulle,  Van-llelmonl  ou  por  Anaxa- 
goras,  cuja  imaginação  o levava  a aflirmarser  negra  J 
a côr  da  neve  ! I 

Lloje  não  aceitamos  idealismos,  nem  a illasão 
pela  realidade,  a apparcncia  pelo  successo,  as  pa-  j 
lavras  pelas  coisas. 

Paulo  Janet,  philosopho  dislinclo  c insuspeito  de 
parcialidade,  confessa  que,  «o  tempo  das  grandes 
construcções  melaphysicas,  parece  ler  passado». 

E passou . . . 

Lavoisier,  Gay-Lussac,  Biot,  Magendic  e outras 
aucloridades,  para  attingir  a verdade,  consultaram 
os  factos,  não  se  deixando  seduzir  pela  phanlasia 
que  os  deturpa. 

Essa  philosophia  especulativa  que  exerceu  per- 
niciosa induencia  no  methodo  scienliíico  que  mais 
direclamente  conduz  o espirito  ao  descobrimento  da 
verdade,  perdeu  o predomínio  á proporção  que  as 
tendências  de  investigação  se  desenvolviam,  a sêde 


da  verdade  crescia,  o saber' progredia  e a probi- 
dade se  impunha. 

A aclividade  infruclifera  da  escolástica,  que 
Helvelius  comparou  com  propriedade,  a «um  di- 
luvio de  palavras  sobre  um  deserto  de  ideias»,  re- 
sistiu algum  tempo  ao  abalo  dos  profundos  e cer- 
teiros golpes  que  lhe  vibraram  os  dois  fundadores 
da  philosophia  moderna:  Bacon  e Descartes  ; porém 
caliiu  em  derrocada  perante  a ridícula  fatuidade  da 
sua  dialética  e a iiluslração  d’e>lc  século. 

A sciencia,  antes  de  ascender  as  culminâncias 
que  hoje  occupa,  foi  desprezada,  desacreditada  e 
combalida  com  tenacidade,  principalmente  durante 
o Benascimenlo,  como  perigosa  e nociva  á boa  di- 
recção do  espirito  humano  ! 

Luclou  contra  a aucloridade  pedantesca  da  Es- 
cola e a rancorosa  e injusta  perseguição  d’aquelles 
a quern  a Luz  apavorava  e as  trevas  convinham  ! 

Triumphou  íinalmcnle  dYssa  lueta  odiosa  e crua, 
contando  cada  dia  uma  conquista,  e por  cada  con- 
quista um  novo  benelicio  á humanidade ! Beneíicio 
que  não  se  restringe  aos  progressos  de  ordem  pura- 
manle  physica,  mas  que  abrange,  e largamente, 
os  de  ordem  moral,  como  Augusto  Laugol  o de- 
monstrou. 

O positivismo  scienliíico,  estabelecido  por  Au- 
gusto Comle,  na  sua  legitima  e levantada  aspiração 
a descobrir  a verdade,  concorre  tanto  para  a moral 
austera  e pura,  como  o positivismo  utilitário  para 
rebaixar,  senão  extinguir  no  homem  as  mais  nobres 
e santas  aspirações ! 

São  pois  benemerilos  e bem  dignos  da  nossa 
admiração,  reconhecimento,  respeito  e louvores, 
aquelles  que  concorrem  e os  que  têm  concorrido 
para  elevar  a tão  alto  nivel  os  progressos  seienti- 
licos,  dissipar  as  trevas,  c abrir  á humanidade  a 
senda  luminosa  da  Verdade,  da  Hazão  e da  Justiça! 

Museu  do  Carmo,  11  de  março  de  1899. 

O Conservador  da  Bibliolheca, 

Visconde  cia  Torre  da  Murla. 
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Mappis  demon»tralÍTO  das  publicações  recebidas  para  a bibliolheca  da 
Real  Âsscciação  dos  Architcctos  Civis  e Ardieologos  Portugurzcs  durante  o anuo  de  1898 
e designação  das  suas  proveniências 


Titulo  das  publicações 

* 

05 

E 

3 

”0 

> 

05 

'O 

O 

u. 

a? 

0 

3 

23 

3 

0) 
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Proveniências 

Observações 

Académie  des  Inscriptions  et  Belles  Lcttres.  Comptes 

Bullelins  de  Janvier  à 

rendus  des  séances  de  1'annéc  1897  . .. 

3 

Da  Academia 

Oclobrc 

Annales  de  la  Socictc  des  Sciences  Naturelles  de  la 

OIT.  do  Ministério  de 

Charentc-lnfericiir  pour  1887 

1 

Inst.  Pub.  de  França 

Academia  da  Rochelle 

Annual  report  of  lhe  Supervising  Arcliilcct  to  tlic 

secrelary  of  lhe  treasury  for  the  year  ending, 

OIT.  da  Inspecção  da 

September,  30,  1896  

1 

Bibliolheca 

Annuario  do  Grêmio  Artístico,  relativo  a 1S96-97.  . 

1 

Offerta  do  Grêmio 

Archeologo  (0)  Poituguez 

4 

Do  Museu  Ethnologico 

N.°  12,97  e 1 a 11,98 

Arcliivo  storico  Siciliano  - Pnbblicazione  periódica 

delia  Socielá  Siciliana  per  la  storia  paíria 

2 

Da  Sociedade 

Fascículos  1 a 4 

Anthropomelria  no  exercito,  por  Rocha  Peixoto.... 

1 

Offerta  do  auclor 

Antonio  Cahrera  (A.)  Homenagens  das  cidailes  de 

Tavira  e Faro  e do  Instituto  19  de  Setembro,  por 

Antonio  Pena  (filho) 

1 

Offerta  do  auctor 

Atti  dei  Collegio  degli  Ingcgneri  e degli  Archilclli 

Contém  os  fascículos 

in  Palermo 

3 

Offerta  da  Associação 

de  jan.°  a dez.°  de  97 

Atti  dcl  Collegio  degli  Arcbitctti  ed  Ingcgneri  in 

Firenze  

1 

Idera 

Fascículo  unico 

Bibliotbeca  Nacional  de  Lisboa,  por  Gabriel  Tereira 

1 

Offerta  do  auclor 

Boletim  da  Associação  dos  Condiiclorcs  de  obras 

4."  trimestre  dc  1897 

publicas  ....  . 

2 

Offerta  da  Associação 

c l.°  de  1898 

Boletim  da  Camara  do  Commercio  e Industria  de 

N.os  1 1 e 1 2 da  4. a serie 

Lisboa  

2 

Da  Cam.a  do  Commercio 

c 1 a 4 da  5.a  serie 

Boletim  da  Beal  Associação  dos  Architcctos  Civis 

N.°s  1 1 e 12  da  3 a serie 

e Archcologos  Portuguczes 

6 

Publ.  da  Associação 

ela  4,  l.  2.°  da  3.a  s. 

Boletim  da  S cicdade  de  Gcographia  de  Lisboa  .... 

4 

Da  Sociedade 

N.'8  3 a 9 da  16. a serie 

Boletim  de  la  Cornisión  provincial  de  monumentos 

históricos  y arlisticos  de  Orensc 

1 

Off.  da  Commissão 

N.°  1,  1 ."  tomo 

Boletim  de  la  Real  Academia  de  Ciências  y Artes 

Janeiro  de  1892  a abril 

de  Barcelona . 

20 

Offerta  da  Academia 

de  1898 

Branco  e Negro  .......  

14 

Em  troca  do  Boi.  da  A." 

N.os  91  a 104 

Bulb  ti n de  la  Socictc  Archéologiqiie  du  midi  de  la 

Frauce 

1 

Off.  da  Sociedade 

Busto’  de  prata  de  Santa  Engracia — Documentos 

com  que  a Junta  de  Parocbia  da  freguezia  de 

Santa  Engracia  de  Lisboa  prova  que  a proprie- 

dade  ou  guarda  do  referido  busto  lbe  pertence  . . 

1 

Off.  da  Junta  de  Paroc. 

Busto  de  prata  do  Santa  Engracia  — Refutação  que 

a Irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  da  Real 

freguezia  de  Santa  Engracia  de  Lisboa,  propricta- 

ria  do  busto,  faz  ao  folheto  publicado  pela  Junta 

de  Parocbia 

1 

Offerta  da  Irmandade 

Cacbettes  de  Fondeur,  par  Caznlis  de  Fondouce  . . . 

1 

Offerta  do  auclor 

Cadastro  c a Propriedade  predial  — Rclatorio  anno- 

tndo  c oífcrecido  ã Com  missão  geral  do  cadastro, 

Trabalho  apresentado 

por  F.  A.  da  S.  Ferrão 

1 

Offerta  do  sr.  R.  Dias 

cm  1849 

Camara  Municipal  de  Lisboa  — Serviço  de  Obras 

Publicas  — Estatística  dos  Trabalhos  da  Reparti- 

ção  de  Viação,  desde  1893  1896  

1 

Off.  do  sr.  A.  dos  S.'°8 

Cartas  sobre  a cpigraphia  Romana,  por  Albano  Bcl- 

1 

lino 

1 

Offerta  do  Auctor 

Castcllo  (0)  de  S.  Jorge,  por  Augusto  Vieira  dn 

Silva, 

1 

Idcrn 

10 

66 

Titulo  Jaà  publicações 


Catalogos  de  differentes  livrarias 

Calalogos  de  varias  livrarias  uacionacs  e estrangeiras. 
Centenário  (0)  no  Estrangeiro  — Conferencia  reali- 
sada  na  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  no 
dia  11  de  novembro  de  1897,  por  Magalhães  Lima 
Cbronica  dos  Reis  de  Bisnaga  — Manuscripto  inédito 

do  século  xvi  publicado  por  David  Lopes 

Collecção  de  decretos  sobre  consulta  do  Supremo 

Tribunal  Administrativo 

Commemorazione  dei  P.  Luigi  Maggio,  per  Giuseppe 

Lodi  (2  marzo  1898) 

Compendio  bistorico  do  estado  da  Universidade  de 
Coimbra  no  tempo  da  invasão  dos  denominados 

Jesuitas 

Compromisso  da  Misericórdia  de  Lisboa  (1818)  ...  . 
Congrès  arebéologique  et  historique  de  Malines,  1897 
Conselheiro  (0)  José  Silvcstro  Ribeiro  — Exemplo  de 
inteira  dedicação  á liberdade  patria  — Factos  da 
historia  nacional,  por  Eduardo  A.  da  Rocha  Dias 
Constitucionalidade  (Da)  das  expropriaçõos  por  zonas, 

por  Souza  Queiroga  (1881) 

Conta  dirigida  ao  Ministério  do  Reino  pela  segunda 
classe  da  Academia  Real  das  Sciencias  sobre  o 
estado  dos  trabalhos  relativos  á publicação  dos 
monumentos  históricos  de  Portugal  e sobre  a sus- 
pensão d’elles 

Cousas  da  China  — Costumes  o crenças,  por  J.  He- 

liodoro  Callado  Crespo 

Diário  (Le)  de  Noticias  - Fragmcnts  du  livre  «Eduar- 
do Coelho  — A sua  vida  e a sua  obra»  por  Al- 
fredo da  Cunba 

Descripção  do  projecto  para  o monumento  destinado 
a perpetuar  a memória  gloriosa  de  Sua  Magestade 
Imperial  o Senhor  D.  Pedro  IV,  Duque  de  Bra 

gança  . 

Dynastia  (A)  e a Revolução  de  Setembro 

Elementos  para  a historia  do  Município  de  Lisboa, 

por  Eduardo  Freire  d'01iveira 

Ensaio  (0)  Carcerário  e o Congresso  Penitenciário 
Internacional  de  S.  Pelersburgo,  por  Ferreira 

Deusdado  

Episodio  do  Gigante  Adamastor  — Estudo  critico,  por 

José  Benolicl 

Epopéa  (A)  das  Navegações  Porluguezas  - Estrophes 

por  Xavier  da  Cunha 

Estatística  do  Parialo  Porlugupz  desde  a sua  fundação 

até  31  de  dezembro  de  1886  

Estudos  Críticos  das  Epochas  do  Serviço  Postal  na 
índia  Portugueza,  por  Philotheio  Pereira  d’An- 

drade  

Estudos  históricos  sobre  a pintura  por  Maximiano 

de  Aragão  

Exposição  Universal  de  1900  — Disposições  do  regu- 

mento  geral,  I e II 

Feitos  (Dos)  de  D.  Christovão  da  Gama  — Tratado 
composto  por  Miguel  de  Castanhoso,  publicado  por 
Francisco  Maria  Esteves  Pereira 


Numero  de  volumes  1 

ti 

«ü 

© 

o 

cu 

.a 

«2 

© 

T3 
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55 

Frovealeucias 

10 

66 

56 

Offerta  do  sr.  R.  Dias 

14 

De  differentes  livrarias 

Off.  da  Commissão  do 

1 

Centenário 

i 

Idem 

4 

Offerta  do  sr.  R Dias 

Off.  da  Sociedade  Sici- 

1 

liana  de  hist.  patria 

1 

Offerta  do  sr.  R.  Dias 

1 

Idem 

2 

Offerta  do  auctor 

1 

Offerta  do  sr.  R.  Dias 

1 

1 

Idem 

Off.  da  Commissão  do 

1 

Centenário  da  índia 

Off.  da  Administração 

1 

do  Diário  de  Noticias 

1 

Offerta  do  sr.  R.  Dias 

1 

Idem 

Off.  do  Município  por 

1 

pedido  do  sr.  R.  Dias 

1 

Off.  do  sr.  R.  Dias 

Off.  da  Commissão  do 

1 

Centenário  da  índia 

1 

Idem 

1 

Off.  do  sr.  R.  Dias 

1 

Offerta  do  auctor 

1 

Offerta  do  auctor 

2 

Off.  da  Commissão  do 

1 

Centenário  da  índia 

25 

149 

È 


Observações 


o vol.  9 0 da  collecção 


77 


Titulo  das  publicações 


Flora  de  Goa  e Savanlvadi  — Catalogo  methodico 
das  plantas  mcdicinaes,  alimenticias  e industriaes 

pelo  Dr.  D.  G.  Delgado  

Fundão  (ü)  por  José  Germano  da  Cunlia 

Grêmio  Artístico  — Exposição  extraordinária  de  1898 
Guia  do  Forasteiro  nas  festas  de  Santo  Antonio, 

1195-1895  _• 

Historia  dos  porluguezcs  no  Malabar,  por  Zinadim". 
Hygiene  da  Habitação,  por  J.  Lino  de  Carvalho  . . 
Imprensa  cm  Portugal  nos  séculos  XV  e XVI  — 
As  ordenações  de  El-Rei  D.  Manuel,  por  Brito 

Aranha  

Ingencria — Orgauo  oficial  dei  Centro  Nacional  de 

Ingenicros  

Ingeniero  — Revista  mensual  do  ciências  físicas  y 
naturaes  — Organo  dei  Colégio  dc  Ingcnieros  de 

Venezuela  ...  

Instituto  (0)  de  Agronomia  e Veterinária  na  Expo 
sição  de  Alfaia  Agricola  na  Real  Tapada  da  Ajuda 

cm  1898  

Jornal  Unico  — Celebração  do  quarto  centenário  do 
descobrimento  do  caminho  maritimo  para  a índia 

por  Vasco  da  Gama. . . 

Journal  of  the  Royal  Instituto  of  British  Archi- 

lectes  

Kongl.  — Vitterhets  historie  och  antiqvitels  akadc- 

miens  Monadsblad 

Loxicon  Manuale  Graeco  — Latinum  

Lições  de  Numismática,  por  Leite  e Vasconcellos  . . 
Lindo  (0)  Sitio  dc  Carnide,  por  Gabriel  Pereira  . 
Lux  et  Umbra,  sonetos  camoncanos,  por  Oliveira 
Passos,  com  preambulo  do  Dr.  Alves  Mendes.. 

Lyra  de  Camões,  por  Oliveira  Passos 

Lyricas  de  Luiz  dc  Camões,  com  traducçõcs  fraucezas 

e castelhanas  dc  José  Bénolicl 

Manual  de  Legislação  usual  para  uso  da  Camara  dos 

Dignos  Pares  do  Reino  

Mémoircs  de  la  Sociélé  d’Histoire,  d’Archéologic  et 
Littéralure  dc  Parrondisscmcnt  de  Beaume.. 
Mémoirc  descriplive  du  projcct  d’unc  rcslauration 
pour  Peglise  monumenlale  do  Bclem  á Lisbonnc 
Lâli  en  1500  cn  souvenir  dela  découverte  de  lTnde 
par  les  navigateurs  portugais. — Modéle  fait  pour 
Pexposition  de  Paris  cn  1867  d’aprés  les  dessins 
dc  Parchilccle  de  S.  M.  1c  roi  de  Portugal,  lc 

chevalicr  J.  da  Silva 

Mémoirc  sur  la  Bienfaisance  Publique  cn  Portugal 
Mémoirc  sur  le  Conservatoire  Royal  dc  Lisbonnc. 
Mémoire  sur  le  Cours  Supéricur  de  Lcttrcs  à Lis 

bonue 

Mémoire  sur  1’Ècole  Medico  - Chirurgicalo  do  Lis 

bonne 

Mémoirc  sur  1’Ecole  Navolo  de  Lisbonnc 

Mémoirc  sur  PInstitut  Industriei  de  Lisbonnc...  . 
Mémoire  sur  PInstruction  primeiro  en  Portugal  , . . 
Mémoire  sur  PInstruction  secondairo  en  Portugal.. 
In  Memoriam  — 1394  - 1894  
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Pioveuienclas 

25 

149 

Off.  da  Commissão  do 

1 

Centenário  da  Iudia 

1 

Offerta  do  auctor 

1 

Offerta  do  Grêmio 

1 

Offerta  do  sr.  R.  Dias 

í 

Off.  da  Com.  do  Cent 0 

1 

Offerta  do  auctor 

Off.  da  Commissão  do 

1 

Centenário  da  Iudia 

3 

Offerta  do  centro 

Off.  do  collcgio  dos  Iu- 

5 

genheiros  de  Venes. 

Off.  da  Commissão  do 

1 

Centenário  da  índia 

Off.  do  sr.  Governaddr 

1 

de  Macau 

Off.  do  sr.  Conde  de 

1 

S.  Januario 

Da  A.  B.  de  B.  Leltras, 

1 

Hist.  de  Stockholm 

1 

Offerta  do  sr.  R.  Dias 

1 

Off.  duBibl.  de  Lisboa 

1 

Offerta  do  auctor 

1 

Offerta  do  auctor 

1 

Idem 

Off.  da  Commissão  do 

1 

Centenário  da  Iudia 

3 

Offerta  do  sr.  R.  Dias 

Off.  do  M.  da  Iust. 

2 

Pub.  dc  França 

1 

Offerta  do  sr.  R.  Dias 

1 

Idem 

1 

Idem 

1 

Idem 

1 

Idem 

1 

Idem 

1 

Idem 

1 

Idem 

1 

Idem 

1 

Off.  do  sr.  Oliv.  Passos 

37 

177 

Observações 


São  os  n.,s  14,15  c 16 
São  os  n.°=  1 a 9 


Contem  os  n.  i a 5 


Annos  de  1891-1893 
Annos  dc  1895-1896 


Exp.  de  Paris  de  1878 

Exp.  do  Paris  do  1878 
Exp.  de  Paris  de  1878 
» » 0 


78 


Titulo  das  publicaçtea 


Memórias  ácerca  do  regimen'do  Tojo  c outros  rios 
apresentados  ao  Ministério  de  Obras  Publicas  nos 
annos  de  1867  e 1872  pelo  engenheiro  Bento  Fur- 
tado de  Moura  d’ Almeida  dEça 

Museu  (0)  do  Porto,  por  Rocha  Peixoto 

Naturaleza  (La)  — Revista  illusTada  de  Madrid.  . . . 
Nacional  (The)  printing  oíhce  at  Lisbon,  an  hislo- 
rical  and  statistical  [notice  with  catalogue  of  lhe 

producls  exhibiled 

Notice  Abrégée  de  la  Real  Casa  Pia  de  Lisboa 

Notico  Historiquc  sur  lTnivcrsité  de  Coimbre 

Noticia  biographica  do  Padre  Joaquim  J.  da  Rocha 

Espanca,  por  J.  Leite  de  Vasconcellbs 

Numismática  da  Índia  Portugueza  — Estudos  de  José 

Maria  do  Carmo  Nazareth 

No  Oriente  — Dc  Nápoles  á China  por  Adolpho  Lou- 
reiro  

Padre  André  Gomes,  por  Philotheio  Pereira  d’An- 

drade 

Paginas  de  Pedra  da  índia  Portugueza,  por  Philotheio 

Pereira  d’Andrade. 

Pintura  simples,  por  Francisco  Liberato  Telles  de 

Castro  e Silva 

Portugal  (De)  a Calecut  — Monographia  historico-cri- 
tica  do  descobrimento  do  caminho  marítimo  da 
índia,  por  A.  E.  de  Freitas  Cavalleiro  e Sousa 

1497  a 1499  

Presse  (La)  Periodique  en  Portugal  — Bref  - Mémoire 
presente  au  Seme  Congrés  iuternalional  dc  la  Presse 

à Lisbonne 

Rainhas  de  Portugal  — Estudo  histórico  por  Fran- 
cisco da  Fonseca  Benevides 

Real  Observatório  Astronomico  de  Lisboa  — Noticia 
histórica  e descriptiva  por  José  Silvestre  Ribeiro. 
Real  (0)  Thealro  de  S.  Carlos  de  Lisboa,  por  Fran- 
cisco da  Fonseca  Benevides  

Relatorio  da  Administração  da  Real  Casa  lha  de 

Lisboa  

Relatorio  da  Direcção  e parecer  do  Conselho  Oscal 
da  Sociedade  protectora  das  cozinhas  econômicas 

de  Lisboa  — Gerencia  de  1897 

Relatorio  da  Exposição  Industrial  de  Guimarães  cm 

1884 

Relatorio  e Contas  da  Gamara  do  Commercio  e In- 
dustria de  Lisboa  — Gerencia  dc  1897 

Reorganisação  e regulamento  das  escolas  industriaes 
e de  desenho  industrial  e elementares  de  com- 
mercio approvados  por  decreto  de  14  de  Dezem- 
bro de  1897  

Resoluções  do  Conselho  de  Estado  na  secção  do  con- 
tencioso administrativo  colligidasb  explicadas  por 

José  Silvestre  Ribeiro 

Revista  da  Sociedade  de  Gcographia  do  Rio  de  Ja- 
neiro   

Revista  de  Guimarães 

Revista  de  la  Asociacion  Artistico  — Arqueológica 
Barcelonesa 
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Provenícucltu 

Observados 

31 

177 

Offerta  do  sr.  R.  Dias 

1 

Offerta  do  auctor 

8 

Da  redacção 

N.os  12,  21,22,  23  e 32 

Exposição  de  Phila- 

1 

Offerta  do  sr.  R.  Dias 

delphia  de  1876 

1 

Idem 

1 

Idem 

1 

Oíferia  do  auctor 

1 

Liem 

Olf.  da  Commissão  do 

2 

Centenário  da  índia 

1 

Oíferta  do  Auctor 

1 

Idem 

1 

Idem 

1 

Idem 

Gíf.  da  Administração 

1 

do  Diário  de  Noticias 

o 

Offerta  do  auctor 

1 

Offerta  do  sr.  R.  Dias 

1 

Offerta  do  auctor 

1 

Offerta  do  sr.  R.  Dias 

Da  Direcção  das  Cosi- 

1 

nlias 

1 

Offerta  do  sr.  R.  Dias 

Da  Camara  do  com- 

1 

mercio 

Off.  do  M.  das  Obras 

1 

Publicas 

8 

Offerta  do  sr.  R.  Dias 

l.°  do  tomo  XII  annos 

1 

Offerta  da  Sociedade 

de  1896-  1897 

2 

Off.  do  sr.  M.  Sarmento 

N.08  2 c 3 Ab.  e Jul.98 

4 

Off.  da  Associação 

Numeros  6 a 1 1 

5 

202 

79 


Titulo  das  publicações 
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Proveniências 

Observsções 

65 

202 

Revista  dc  la  Sociedad  Central  de  Architectos 

9 

Oíferta  da  Sociedade 

Numeros  3 a 11 

Revista  dc  Obras  Publicas  c Minas 

5 

Olf.  da  A.  Eng.  Civis 

Numeros  333  a 345 

Revista  Ibero-Americana  

8 

Oíferta  da  Socicdado 

Numeros  148  a 156 

Revista  de  scicncias  naturaes  c^sociaes 

2 

Olferla  da  redacção 

Numeros  18,  19  e 20 

Salvemos  a Patria,  por  Dccio  Carneiro.  

1 

Oíferta  do  auctor 

Sapicntia  (De)  - Oratiuncula  Qusedam  por  Emiua- 

nucl  Josepli  Martins  Capella .... 

1 

Idcm 

Dois  exemplares 

Santos  (Os)  Martyres  de  Cuncolim,  por  Pliilolhcio 

Pereira  d’Andrade 

1 

Idcm 

Smithsonian  Institution  — Annual  Report  for  the 

year  1879  - 1884-  1880 

1 

Oíferta  da  Associação 

Smithsonian  Institution  — Government  Printing 

Office  1880  - 1881  - 18S5 . . . . . 

3 

Idem 

Sociedade  iA)  Carlos  Ribeiro  — Noticia  histórica  por 

Rocha  Peixoto 

1 

Oíferta  do  auctor 

Société  Archéologique  de  Bordcaux..  

3 

Do  M da  I.  P.  de  Fran. 

Fase.  1 a 4 do  T.  XXI 

Tablcs  pour  calculer  les  flèches  des  poutres  droites 

mctalliques,  par  Augusto  Pinto  de  Miranda  Mon- 

lencgro 

1 

Oíferta  do  auctor 

Telas  e Esculpturas  da  Cidade  dc  Goa  — Memória 

hislorico  - archcologica  por  Luiz  Gonçalves  

1 

Idem 

Textos  da  Aljamia  Porlugucza,  por  David  Lopes.  . 

1 

Da  Com.  do  Centenário 

Trafico  d’Expurtação 

5 

Oíferta  da  redacção 

Numeros  6,  9 a 14 

Vasco  da  Gama  e a Vidigueira  — Estudo  historico 

Off.  da  commissão  do 

por  A.  C.  Teixeira  d’Aragào 

1 

Centenário  da  índia 

Vasco  da  Gama  — Poemelo  por  José  Bcnoliel 

1 

Idem 

Viagem  (A)  á índia  — Poemeto  cm  dois  cantos  por 

Fernandes  Costa 

1 

Idcm 

Viagens  ás  terras  Goyanas  — Brazil  central,. ...... 

1 

Oíferta  do  sr.  R.  Dias 

Visitas  á Esposição  de  1863,  por  Joaquim  Henriques 

Fradesso  da  Silveira 

2 

Idcm 
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Noticia  sobre  a 

IGBE.ll  1)0  REAL  COLLEGIO  DOS  JESUÍTAS 

em  Angra  do  Heroísmo 

ILHA  TERCEIRA  DOS  AÇORES 

Haviam  decorrido  trinta  annos  depois  da  fundação 
da  ordem  ou  Sociedade  de  Jesus,  quando  no  1.°  de 
junho  de  1570  aportaram  a Angra,  Ilha  Terceira, 
n’esse  tempo  a Capital  do  Archipelago  dos  Açores, 
doze  padres  jesuítas,  que,  por  vontade  c ordem  de 
El-Rei  D.  Sebastião,  vieram  para  esta  cidade 
com  o fim  de  n’eila  se  estabelecer  um  Collegio,  e 
mais  tarde  dois  outros,  um  na  Ilha  de  S.  Miguel  e 
outro  na  do  Fayal. 


Na  qualidade  de  reitor  veiu  o padre  Luiz  de 
Vasconcellos,  neto  do  Conde  de  Penella,  e dos  onze 
companheiros  restantes  dois  eram  pregadores,  dois 
mestres  de  latim  e de  philosophia,  e os  demais  na 
qualidade  de  estudantes  c seiviçaes  do  futuro 
Collegio. 

Dirigia  então  a Diocese  D.  Nuno  Alvares  Pereira, 
5.°  Bispo,  que  d’clla  havia  tomado  posse  em  1508. 
Este  prelado  recebeu  os  novos  religiosos  com  ex- 
traordinário jubilo,  e parece  que  no  dia  do  seu 
desembarque  clle  exclamou:  — Agora  me  vem  todo 
o meu  descanço  — 

Não  foi  somente  o Bispo  D.  Nuno  quem  acolheu 
com  satisfação  a chegada  dos  religiosos  jesuítas ; o 
Senado,  o Capitão  Ivíór,  e em  geral  toda  a popula- 
ção demonstraram  summa  alegria  aos  recemchega- 
dos,  e d’cnlre  os  fidalgos  se  distinguiu  um  por 
nome  João  da  Silva  Canto,  que  desdo  logo  oITerc- 
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ceu  uma  grande  casa  com  sua  Ermida  para  resi- 
dência dos  padres  jesuilas. 

Foi  n’esle  ediiicio  que  se  organisou  o primeiro 
hospício,  cujo  orago  era  o da  já  exislenle  ermida 
de  Nossa  Senhora  das  Neves ; e n’esle  local  e resi- 
dência habitaram  os  primeiros  padres  jesuítas  até 
que  deliberaram  fundar  o seu  collegio,  o qual  tomou 
o nome  cie  Real  Collegio  da  Companhia  de  Jesus , 
denominação  esta  que  lhe  foi  imposta  por  ler  sido 
El- Hei  D.  Sebastião  o seu  fundador,  o qual,  além 
da  verba  de  600#000  réis  com  que  dotou  o referido 
Collegio,  lambera  lhe  olTereccu  o seu  retrato, 
que,  segundo  aíTirraao  Visconde  de  Almeida  Garrell 
em  uma  nota  do  seu  drama  «Frei  Luiz  de  Souza», 
é esle  relralo  o mais  proprio  e mais  natural  e 
lalviZO  mais  exaclo  que  se  julga  haver.  (Na  Revisla 
Universal  Lisbonense,  n.°  ü de  21  d’ugoslo  de  1845, 
encontra-se  uma  noticia  assaz  desenvolvida  acerca 
d’este  retraio,  devida  á penna  de  um  talentoso  Tei- 
ceirense,  Felix  José  da  Costa.) 

Durante  muitos  annos  e ainda  depois  da  expulsão 
dos  padres  jesuilas  esteve  esle  retrato  colíocado 
em  sala  especial  situada  por  cima  da  portaria  da 
egreja  do  collegio,  a qual  por  esle  motivo  era 
conhecida  pelo  nome  de  Regia  Sala  de  El-Rei  l). 
Sebastião. 

Decretada  que  foi  a fundação  do  collegio  e da 
Igreja  dos  jesuilas  por  Carla-Kegia  datada  de  Al- 
meirim  aos  20  de  março  de  1572,  logo  principiaram 
os  trabalhos,  sendo  em  primeiro  logar  os  do  edi- 
íicio  do  collegio,  e em  10  de  fevereiro  de  1608, 
isto  é,  38  annos  depois  da  chegada  a Angra  dos 
primeiros  padres  cia  Companhia,  elles  se  recolhe- 
ram ao  seu  novo  aposento,  para  desde  logo  come- 
çar a tratar  com  extraordinária  grandeza  da  ma- 
gnifica fabrica  da  sumptuosa  c vasta  igreja,  de 
cuja  descripção  vamos  occupar-nos. 

Foi  encaregado  do  plano  e direcção  das  obras  o 
padre  Bento  Tinoco,  tilho  do  Arehiteclo  Mór  do 
Heino,  sujeitando  os  seus  trabalhos  ás  regras 
seguidas  nas  igrejas  modòlos  da  Companhia  de . 
Jesus,  adeS  Boque  em  Lisboa,  ea  da  Sé  Nova  em 
Coimbra,  que  só  differe  da  de  Angra  em  ser  um 
pouco  maior. 

As  obras  da  conslrucção  da  nova  igreja  prolon- 
gáram-se  por  espaço  de  quinze  annos,  e em  1632 
já  n’ella  foi  recolhido  o Santíssimo  Sacramento,  que 
até  esta  data  se  achava  no  primeiro  hospício  de 
Nossa  Senhora  das  Neves,  primitivo  collegio  dos 
jesuítas  em  Angra. 

Em  1658  deram-se  por  concluídas  todas  as  obras 
de  ornato,  douradura,  collocação  de  retábulos  e de 
quadros  a oleo  que  se  encontram  n’esle  esplendido 
templo. 

O frontespício  da  igreja  dos  jesuilas  em  Angra 
não  prima  pela  belleza  da  sua  archileclura. 


A não  ser  a existência  das  duas  sineiras  collocadas 
na  sua  parle  superior,  poder-se-hia  tomar  esle  edi- 
fício por  um  estabelecimento  de  qualquer  outra  na- 
tureza. 

Na  parle  inferior  d'esle  frontespício,  cujo  compri- 
mento c de  2í‘",50  e a altura  de  28,n,75,  veem-se 
tres  grandes  portadas,  sendo  a do  meio  maior  que 
as  duas  laleraes. 

For  sobre  estas  portadas  correm  duas  ordens  de 
janellas  de  vários  feitios,  e na  parle  superior  um 
terraço  que  abrange  todo  o comprimento  do  edifí- 
cio. N’este  terraço  está  hoje  colíocado  o Posto  Me- 
leorologico  d’Angra  do  Heroísmo. 

O que  ainda  concorre  para  tornar  esle  ediiicio 
de  natureza  suspeita  é a ausência  da  cruz ; mas 
esta  circumstancia  dava  se  com  as  demais  igrejas 
dos  jesuilas  para  assim  se  distinguirem,  preten- 
dendo fundar  uma  religião  sua,  na  religião  calho-- 
lica  romana. 

Transpondo-se  a porta  principal,  que  é resguar- 
dada por  um  grande  guarda  venlo  e por  cima  do  . 
qual  existe  um  largo  e vasto  coreto,  peneira-se  no 
vasto  recinto  da  egreja,  que  póde  comportar  duas 
mil  pessoas.  De  uma  só  nave  o seu  teclo  abobadj- 
do  é forrado  de  madeira  de  cedro,  primorosamente 
esculpido,  á excepção  da  capella  mór,  cujo  teclo 
é de  abobada  de  pedra. 

O interior  d’este  templo  lera  a fórma  adoplada 
pelos  jesuilas  na  conslrucção  das  suas  egrejas : a 
fórma  de  uma  cruz. 

De  cada  lado  do  corpo  da  igreja  existem  tres 
capollas  fundas,  resguardadas  por  gradeamentos  de 
jacarandá.  Por  cima  de  todas  estas  capellas,  de  ura 
e outro  lado,  correm  galerias,  que  para  o interior 
do  templo  deitara  grandes  janellas  ou  tribunas,  e 
era  n’eslas  galerias  e suas  tribunas  que  no  tempo 
dos  jesuilas  a nobreza  da  cidade  vinha  assistir  á 
celebração  das  cerimonias  religiosas. 

A capella  mór,  cuja  grandeza  está  em  relação 
com  a do  templo,  apresenta  ao  fundo  um  vasto  ca- 
marim por  cima  do  qual  ha  um  bello  quadro  a 
oleo,  de  fórma  circular,  representando  a Assumpção 
da  Virgem.  De  cada  lado  d’esle  camarim  e sobre- 
postos dois  a dois  estão  quatro  nichos  de  coluranas 
canelladas  e doiradas,  onde  em  primitivo  tempo 
estavam  collocadas  as  imagens  de  Santo  Ignacio  de 
Loyola,  orago  da  egreja  e do  collegio,  a de  S. 
Francisco  de  Borja,  a de  S.  Francisco  Xavier,  e 
a de  Santa  Thereza  ; na  aclualidade,  porém,  apenas 
nos  dois  nichos  inferiores  se  veem  as  imagens  de 
Santo  Ignacio  de  Loyola  e a de  S.  Simão  Stock. 

As  paredes  laleraes  d’  sta  capella  são  ornadas 
por  grandes  quadros  a oleo  allusivos  á passagem 
da  vida  de  Ignacio  de  Loyola,  mas  que  não  lóem 
mérito  artístico. 
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Por  cima  (1’esles  quadros  ha  de  cada  lado  uma 
lanella  ou  tribuna , onde  os  antigos  capitães  gene- 
racs.  que  então  habitavam  no  collegio,  iam  assistir 
ao  olVicio  da  missa,  e onde  também  se  viu  S. 
Mageslade  Imperial  D.  Pedro  IV,  quando  esteve 
em  Angra  no  anno  de  1832. 

Por  cima  do  grande  arco  que  dá  entrada  para 
a capella  mór  estão  as  armas  reaes  com  o escudo 
asado  no  tempo  d’EI-Uei  I).  Sebastião  e ainda  por 
•ima  d’ellas  se  depara  cora  o emblema  da  ordem 
de  Jesus  — J.  H.  S. 

Encerra  esta  igreja  onze  capellas  ou  altares, 
sendo  seis  fundas,  e as  outras  cinco  collocadas 
luas  de  cada  lado  da  capella  mór,  e outra  na 
extremidade  direita  da  parle  transversal  do  cru- 
zeiro, vis-á-\is  da  grande  portada  que  dá  entrada 
>ara  uma  vasta  anle-sachrislia. 

Do  lado  do  evangelho  e começando  do  portico,  a 
i.n  capella  é a do  Senhor  Jesus  Crucificado,  ad- 
uiravel  imagem,  de  grandeza  natural,  que  sur- 
brehende  pela  exaclidão  e belleza  da  esculptura. 
por  baixo  d’esta  imagem  está  a do  Senhor  Morto, 
encerrada  em  um  sepulchro  dourado.  Os  lados 
l’esla  capella  são  ornados  por  dois  grandes  qua- 
tros a oleo,  representando  a Paixão  de  Chrislo. 

A 2.a  capella  é a de  S.  Francisco  Xavier,  iraa- 
gem  de  muito  mérito  artístico.  Os  lados  d’esta 
■apella  apresentam  um  bonito  trabalho  de  madeira 
em  embutidos  até  á metade  da  altura,  sendo  a 
lulra  metade  superior  guarnecida  por  dois  bons 
luadros  a oleo  representando,  um  o Apostolo  das 
ndias  convertendo  dois  pagãos,  e o outro  o desem- 
jarque  do  mesmo  Apostolo  depois  da  grande  tor- 
nenta  em  que  o navio  que  o transportava  esteve 
iresles  a perder-se. 

A 3.a  capella  é a de  Santa  Thereza.  N’esla 
apella  ha  quatro  nichos  dourados,  nos  quaes  es- 
avarn  em  outro  tempo  as  imagens  de  Santa  Thereza, 
le  S.  Francisco  d’Assis  e de  mais  outros  dois  Santos; 
ioje,  porém,  é destinada  á imagem  de  S.  João  Baplis- 
a Machado,  jesuila  natural  d’esta  cidade  e que  ha 
mucos  annos  foi  canonisado  Santo. 

Do  lado  da  epistola  e contando  ainda  da  entrada 
la  igreja,  a 1."  capella  é da  invocação  de  Nossa 
penhora  da  Conceição,  bclla  imagem  collocada  no 
neio  de  um  retábulo  de  cedro,  priraorosarnenle 
•seulpido,  que  bom  foi  que  escapasse  á pintura, 
Iorque  certamenle  o seu  valor  artístico  diminuiria. 
\'os  dois  lados  d’esla  capella  vêem-se  dois  grandes 
luadros  a oleo  representando  o Nascimento  de 
ihrislo  e a Epiphania. 

A 2.a  capella,  que  no  tempo  dos  jesuítas  era  da 
n vocação  de  Nossa  Senhora  da  Pureza,  pertence 
iftje  á confraria  de  Santa  Cruz  e Passos,  que  n’ella 
ollocou  a imagem  do  Senhor  Jesus  dos  Passos, 


que  oulPora  pertencia  ao  Convento  da  Graça  d’esta 
cidade. 

A 3.a  capella  é da  invocação  de  Santo  André  e 
S.  Pedro,  onde  estes  dois  Santos  estão  representados 
em  bello  quadro  que  consli tue  o fundo  da  capella. 
Nos  dois  lados  ha  dois  esplendidos  quadros  a oleo. 
representando,  um  a apparição  do  anjo  a S.  Pedro, 
quando  eslava  no  cárcere,  e o outro  S.  Jeronymo 
com  um  leão  ao  lado. 

Esta  capella  encerra  o que  ha  de  melhor  em 
quadros  n’esta  igreja,  e foi  sómente  iCelles  que  se 
poude  encontrar  o nome  do  pintor,  que  os  executou  .- 
chamava-se  elle  Bento  Coelho.  Será  este  Coelho  o 
celebre  pintor  porluguez  que  pintou  quatro  quadros 
que  outCora  existiram  no  Convento  de  S.  Bento  em 
Lisboa  e que  hoje  se  acham  na  Academia  da  mes- 
ma cidade?  É certo  que  as  télas  que  se  encontram 
na  ultima  capella  descripta,  assim  como  as  duas 
que  guarnecem  a capella  de  S.  Francisco  Xavier  e que 
parecera  ser  devidas  ao  mesmo  pincel,  são  admi- 
ráveis pela  execução  e colorido. 

Além  das  seis  capellas  já  enunciadas  e descriplas, 
conlam-sc  ainda  mais  cinco  capellas,  situadas  na 
parle  transversal  do  cruzeiro.  Uma  é collocada  em 
frente  da  entrada  da  ante  sachrislia  e denomina-se 
da  Assumpção  de  Nossa  Senhora : é n’esla  capella 
ou  altar  que  existe  um  bonito  sepulchro  contendo 
a imagem  da  Senhora;  da  Boa  Morte,  já  de"grande 
devoção  no  tempo  dos  jesuítas. 

Contígua  a esta  está  a capella  de  Nossa  Senhora 
da  Consolação,  pouco  funda  e toda  dourada,  e que 
é destinada  para  cleposilo/do  Sacrario  com  o San- 
tíssimo Sacramento  nos  dias  de  festividades. 

Ao  lado  da  capella-mór,  do  lado  da  epistola  e 
voltada  para  o corpo  da  Egreja  vê-se  uma  outra 
capella  consagrada  á Senhora  do  Soccorro,  repre- 
sentada por  uma  pequena,  mas  bonita,  imagem  de 
jaspe.  O retábulo  é lodo  composto  de  pequenos 
nichos,  nos  quaes  se  encontram]  varias  relíquias. 

Do  lado  do  evangelho  e junto  á capella-mór 
ha  outra  capella  igual  á do  lado  da  epistola,  e 
n’ella  se  admira  uma  mageslosa  imagem  de  Jesus 
Crucificado,  que  é um  verdadeiro  modelo  (;de  cs- 
culplura.  Nos  lados  d’esla  bella  imagem  ha  nichos 
com  relíquias. 

Finalmenle  seguc-sc  outra  capella  contígua  á 
entrada  da  anle-sachrislia,  e que  é da  invocação 
de  S.  Pedro  e S.  Paulo. 

Os  arcos  d’estas  quatro  capellas,  o da  capella- 
mór  c columnas  que  o sustentam,  bem  como  a 
cirnalha  de  todo  este  lado  da  igreja,  apresentam  um 
genero  especial  de  douradura,  a douradura  sobre 
pedra,  e que  está  em  perfeito  estado  de  conserva- 
ção. D’esle  genero  de  douradura  falia  Vilhena  Bar- 
bosa que  diz  existir  somente  em  mais  duas  igrejas 
de  Portugal. 
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Este  mesmo  trabalho  de  douradura  eslava  em 
principio  de  execução  no  arco  da  capella  de  S. 
Francisco  Xavier  quando  os  jesuítas  deixaram  Angra, 
e é para  lamentar  que  não  ficasse  concluído,  porque 
excedia  em  perfeição  o já  descripto. 

É lambem  para  sentir  que,  nem  nos  archivos  públi- 
cos nem  nos  monumentos  que  se  referem  á fundação 
da  Igreja  e Collegio  dos  Jesuítas  em  Angra,  se  de- 
pare com  quaesquer  esclarecimentos,  que  nos  po- 
dessem  guiar  em  outras  investigações,  que  por 
ventura  aproveitariam  para  a completa  descripção 
da  primeira  igreja  que  a Companhia  de  Jesus  edificou 
nos  Açores. 

A imperfeição  (festa  noticia  implora  a benevo- 
lência que  lhe  é devida,  al tendendo  ao  nome  de 
quem  a traçou. 

Angra  do  Heroísmo,  6 de  fevereiro  de  189!). 

Dr.  José  Augusto  Aogueira  Sampaio 

— -^-^v.VJXTi. A/Ww'*' 

Dadivas  do  almirante  D.  Vasco 
á egreja  de  Juromenha 

N’um  livro  de  visitações  da  Ordem  de  Aviz  á 
egreja  de  Juromenha,  ao  descrever  as  alfaias  e or- 
namentos da  egreja,  encontram-se  enumerados  os 
seguintes  objectos : 

«E  achamos  na  dita  igreja  huil  caliz  dourado  com 
sua  palana  que  deu  lio  almyranle,  novo,  que  pesa 
dous  marcos.» 

«Achamos  na  igreja  hua  vystimêla  de  tafela 
calasoll  com  o sauaslro  de  çalim  azull  com  as  ar- 
mas do  almyranle,  que  a deu,  e com  hus  laços 
douro  no  sauaslro  e franjada  de  relros  de  cores, 
cora  sua  alua  e regaços  e boçacs  de  veludo  car- 
mezim.» 

«Outra  vystimêla  de  chamalole  prelo,  nova,  com 
o sauaslro  de  damasco  brãco  com  as  armas  do  al- 
myranle, que  a deu,  franjada  de  retros  de  cores, 
com  alva  e duas  almaligas  do  mesmo  teor  com  suas 
alvas  e cordões.» 

Esta  visitação  rea!isou-se  a 8 de  junho  de  1516 
e vem  descripla,  com  outras  elfectuadas  pela  mesma 
epoca,  ás  egrejas  de  Eivas  e Alandroal,  n’um  livro 
que  pertenceu  á mesma  Ordem  e que  se  conserva 
hoje  na  Torre  do  Tombo. 

Se  algum  d’esles  objectos  existisse  na  egreja  de 
Juromenha,  seria  possível  verificar-se  quem  foi  o 
almirante  que  fez  ofierla  d’esles  objectos,  suppondo 
nós  com  algum  fundamento  que  teria  sido  D.  Vasco 
da  Gama.  Dá  se  além  d’isso  a circumstancia  de  no 
mesmo  inventario  se  mencionarem  vestimentas  feitas 


de  pannos  da  Índia,  sem  todavia  se  indicar  a sua 
procedência. 

Dos  livros  antigos  da  egreja  — se  acaso  ainda  se 
conservam  — se  poderiam  tirar  informações,  que 
nos  illucidassem  a tal  respeito. 

Como  quer  que  seja,  crémos  que  se  ganha  al- 
guma cousa  em  publicar  as  veibas  que  acima  in- 
serimos, porque  a lodo  o tempo  podem  servir  de 
base  e de  guia  a novas  indagações. 

No  que  porém  não  pode  haver  a menor  duvida 
é no  tocante  a uma  verba  que  encontramos  a tis. 
23  do  Livro  de  receita  e despeza  de  Heytor  Aú- 
nes, thesoureiro  da  Casa  da  índia , relativo  ao  anno 
de  1515,  manuscriplo  que  se  guarda  na  Torre  do 
Tombo,  Armário  26  do  Interior  da  Casa  da  Coroa. 

Esta  verba  refere-se  ao  pagamento  ao  almirante 
D.  Vasco  de  397:478  reaes  em  cumprimento  ou 
saldo  de  1.408:800  reaes  por  duzentos  quintaes  de 
pimenta,  que  lhe  vieram,  de  sua  doação,  na  nau 
Santiago. 

Eis  a verba  textual : 

«liem  — Pagou  ao  almirãte  dom  Vasco  trezentos 
e noventa  e sele  mil  1 1 1|"  Ixx  biij  rs.  em  compri- 
mento de  1 q.to  (um  conto ) IU|“  biij  biij11  rs.  que 
lhe  montou  pellos  l|c  quintaes  de  pymenla  que  lhe 
vierã  nesta  naao  de  sua  doaçam.» 
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O nome  de  Pedro,  na  familia  real  porlugueza,  tem 
o que  quer  que  seja  de  fatal  presagio.  Duas  das  mais 
dolorosas  tradições  da  nossa  historia  andam  insepa- 
ravelmente ligadas  áquelle  nome.  Com  o filho  de 
D.  AíTonso  IV  dá-se  a tragédia  amorosa,  o episodio 
mais  violento  da  vida  sentimental  porlugueza  — a 
morte  de  D.  Ignez  de  Castro.  Com  o filho  de  D. 
João  I,  a tragédia  política,  a scena  do  sacrifício  ca- 
valheiroso  — a morte  dos  dois  amigos,  que  fazem 
jura  sagrada  de  não  sobreviverem  ao  seu  desbarate 
e ao  seu  infortúnio. 

Na  dynaslia  de  Bragança  observa-se  ainda  ap 
proximadamenlc  o mesmo  phenomeno,  cora  a dif 
ferença,  porém,  de  que  os  triumphadores  é qm 
teem  o nome  de  Pedro.  Pedro  II  arrebata  a corôí 
e a mulher  ao  desditoso  irmão  e Pedro  IV  impõe 
em  Evoramonteas  condições  da  abdicação  e do  exilii 
a D.  Miguel.  Só  D.  Pedro  V symbolisa,  na  phanlash 
popular,  a morte  mysteriosa  dos  reis  que  são  ama- 
dos pela  multidão. 
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A batalha  de  Alfarrobeira,  pelas  intrigas  que  a 
acederam,  pelas  circumstancias  que  a revestiram, 
la  rapidez  do  desenlace,  pela  fatalidade  que  acom- 
nhou  os  vencidos,  pe'a  abnegação  e valentia  de  que 
es  deram  provas  e (inalmenle  pela  crueldade  com 
e,  sem  contemplação  pela  desgraça,  ainda  de- 
is da  morte  foram  perseguidos,  é uma  das  pagi- 
s mais  pungentes  e lancinantes  das  nossas  luctas 
is,  e o historiador  que  tiver  de  fazer  a sua  nar- 
iva  ha  de  molhar  ao  mesmo  tempo  a sua  penna- 
s lagrimas  da  tristeza  e da  orphandade  e no  fel 
indignação. 

A vingança  não  so  limitava  ao  campo  de  batalha, 
n a justiça  de  el-rei  se  satisfazia  com  as  culila- 
s morlaes  nos  corpos  dos  seus  inimigos.  Os  ca- 
veres  eram  o repasto  das  feras.  Depois  dos  cor- 
$,  os  haveres.  Não  bastava  o sacrifício  das  vidas, 
bens  dos  rebeldes  eram  a paga  dos  que  segui - 
a,  lieis  ou  submissos,  a bandeira  da  corôa.  Os 
naisiados,  os  que  andavam  foragidos  pelos  seus 
mes,  acolhiam-se  então  ás  hostes  reaes  e,  além 
perdão,  recebiam  o prêmio  do  esbulho.  Na  chan- 
laria  de  l).  Alibnso  V acham-se  registadas  cen- 
:as  de  cartas  repartindo  pelos  privilegiados  da 
tuna  as  propriedades  dos  que  tiveram  a desdita 
íicar  vencidos. 

Por  essas  cartas,  e por  outras  de  perdão,  poder- 
hia  formar  o cadastro  quasi  completo  dos  parti- 
los  do  infante  1).  Pedro  e dos  que  o acompa- 
aram  na  desastrosa  jornada.  Entre  elles  conta- 
se  grande  numero,  não  só  de  operários,  mas  dos 
stres  que  trabalhavam  nas  obras  do  mosteiro  da 
talha.  A maior  parte  seguiu  a sorte  do  infante, 
s houve  lambem  quem  se  mostrasse  favoravel  a 
rei.  Estes  incidentes  da  lucla  passaram  até  agcra 
nplelamenle  ignorados,  mas  parece-nos  não  só 
i ioso,  mas  até  de  vantagem,  trazel-os  á luz  da 
blicidade.  E’  o que  faremos,  apontando  o nome 
tquelles,  de  que  encontrámos  rasto  nos  documen- 
officiaes. 

Principiaremos  por  Fernão  d’Evora,  um  dos 
stres  ou  archileclos  do  monumental  edifício.  Em 
la  de  10  de  dezembro  de  1450,  passada  em  San- 
em, lhe  fez  mercê  D Alibnso  V dos  bens  moveis 
le  raiz,  de  Pero  Annes,  carniceiro,  e João  l.ou- 
iço  da  Fanqueiia,  moradores  no  mosteiro  de  Santa 
ria  da  Yictoria,  por  lerem  eslado  na  batalha  de 
farrobeira  contra  a pessoa  e real  estado  d' el-rei. 
Um  filho  de  mestre  Conrale,  que  parece  ler  sido 
dos  archileclos,  por  nome  Rodrigo,  perdeu 
seus  bens  por  ser  com  o infante  I).  Pedro  na 
! alha.  Em  carta  da  data  acirra  mencionada  el-rei 
liluiu-os  a sua  mãe  Branca  Annes. 

João  Rodrigues  era  mestre  vidreiro  da  Batalha, 
vinlia  por  ajudante  c companheiro  um  Gonçalo 
files,  natural  de  Eivas,  bom  oflicial.  Um  e outro 


parece  que  vieram  servir  el-rei  na  guerra  contra  o 
infante.  O documento  não  é bastante  explicito  cora 
relação  aos  dous,  mas  pelo  que  respeita  ao  Annes 
não  ha  n’isso  duvida.  Este  conccrlara-sc  com  o 
carcereiro  da  cadeia  da  corte  para  vigiar  os  presos, 
mas  deixara  fugir  dous,  pelo  que  se  homisiou.  D. 
Affonso  V lhe  perdoou,  em  caria  de  o de  fevereiro 
de  1455,  a pedido  de  João  Rodrigues,  que  expoz 
ler  necessidade  d’elle  para  o coadjuvar  nos  seus 
trabalhos. 

Fernão  Pires  era  mestre  de  carpintaria  do  mos- 
teiro. Seguiu  as  parles  de  D.  Pedro.  Foi  lhe  pas- 
sada carta  de  perdão  a 2 de  abril  de  1450. 

Outro  arliíice  do  mesmo  nome  trabalhava  alli, 
mas  era  simples  pedreiro.  Commelleu  o mesmo 
crime,  sendo-lhe  passada  carta  de  perdão  a 14  de 
novembro  de  1450. 

Gil  Eannes  era  imaginador  ou  csculplor,  como 
hoje  se  diria.  Rom  artista,  muito  pertencente  para 
lavrar  nas  obras  do  seu  olficio.  Acompanhou  o in- 
fante D.  Pedro,  mas  forçadamenle,  segundo  affir- 
ma\a.  D.  Atlonso  V lhe  perdoou  em  carta  passada 
em  Santarém  a 11  de  janeiro  de  1451. 

Em  seguida  a esta  carta  acha-se  registada  outra, 
muito  abreviadamenle,  era  nome  de  Gonçalo  Eanes, 
pedreiro.  E’  de  18  de  novembro  de  1450.  Passada 
egualmenle  em  Santarém. 

Quem  visitar  o grandioso  monumento  comme- 
moralivo  do  mais  pujante  feito  d’armas  praticado 
pelo  heroísmo  porluguez  cm  prol  da  independência 
da  py Iria,  pense  por  um  momento  sequer  que  aquel- 
las  pedras  recordam  lambem  uma  das  mais  tristes 
paginas  da  historia  das  nossas  dissenções  civis. 

A memória  de  I).  João  I não  surge  unicamente 
radiante  no  seu  nimbo  de  gloria.  Se  vemos  per- 
passar, ao  fundo  da  nossa  imaginação  visionaria,  a 
ala  dos  namorados,  é justo  que  evoquemos  saudo- 
samenle  os  nomes  dos  artistas  que  traçaram  e er- 
gueram aquella  maravilha,  alguns  dos  quacs  foram 
victimas  das  intrigas  e das  paixões  políticas.  A Ba- 
talha é,  portanto,  o gigantesco  padrão  do  heroísmo 
e do  marlyrio ; um  livro  de  heraldica,  onde  relu- 
zem os  brazões  dos  paladinos  de  Aljubarrola  e de 
Ceuta,  e um  livro  de  lamentações,  onde  eccoam  os 
ais  dos  que  exalaram  o ultimo  suspiro  nos  infama- 
dos plainos  da  Alfarrobeira. 

Sousa  Vitkkbo. 
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Folheando  ha  tempos  o Diário  do  Governo  de 
1857,  indagando  qualquer  cousa  bem  diversa  de 
arte  ou  de  archeologia,  topámos  um  artigo  descriplivo 
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de -uma  das  primeiras  obras  do  nosso  inolvidável 
antigo  presidente,  Possidonio  da  Silva. 

Causou-nos  impressão  agradavel  a leitura  do  ar- 
tigo, de  que  nunca  ouvíramos  fallar,  ali  esquecido 
na  (olha  official,  que  então,  á imitação  do  Moni- 
teur , admillia  artigos  de  variedades  depois  da  secção 
official ; e pareceu-nos  bem  archival-o  no  nosso 
Boletim. 

G.  PlillEUU. 


ARCHITECTÜRA 

Em  a noite  de  10  do  corrente  foi  exposta  aos 
socios  da  Assembléa  Lisbonense  a bellissima  sala 
que  a mesma  Assembléa  mandou  preparar  ullima- 
merile  para  seus  bailes.  A obra  havia  sido  confiada 
ao  sr.  Silva,  archilecto  civil  já  de  sobejo  conhecido 
por  outras  obras  de  grande  mérito.  Não  precisava 
pois  este  liabil  artista  de  obter  um  novo  triumpho 
para  deixar  confundidos  os  seus  delraclorcs ; mas 
se  o precisasse,  le-lo-hia  mui  completo  na  primo- 
rosa obra  de  que  tratamos. 

E’  certo  que  os  seus  inimigos,  levados  não  de 
uma  emulação  racional,  mas  de  uma  paixão  vil, 
a que  não  abriremos  nome,  leem  procurado  aba- 
ter-lheo  merecimento,  notando-lhe  defeitos  em  duas 
obras  por  elle  dirigidas,  como  se  o proprio  auclor 
os  desconhecesse,  e como  se  taes  defeitos  fossem 
superáveis  em  vista  de  duas  contrariedades  tão  po- 
derosas — a estreiteza  do  tempo  e o defeito  dos 
locaes.  Dir-se-ha  talvez  que  o salão  da  Gamara  dos 
Deputados  podia  ser  mais  perfeito,  e que  a tribu- 
na do  thealro  de  S.  Carlos  podia  ser  mais  elegante. 
Assim  o concedemos  de  barato.  Mas  pedimos  a 
quem  faz  este  reparo  que  advirta  em  que  a primei- 
ra obra  leve  de  ser  feita  em  55  dias  improrogaveis  ; 
e que  o artista  foi  obrigado  a concluir  em  15  a 
segunda 

Note-se  depois  a differença  que  vai  d’uma  cons- 
trucção  nova,  em  que  o archilecto  gosa  de  plena 
liberdade,  á emenda,  ou  reforma  d’uma  conslrucção 
velha,  quando  essa  reforma  não  pode  ser  radical 
em  toda  a força  da  expressão ; e ver-se-ha  que  as 
arguições  feitas  ao  sr.  Silva  pelo  empirismo  insuf- 
liciente,  mas  atrevido  e prcsumpçoso,  carecem  de 
fundamento  justo,  e como  taes  devem  ser  votadas 
ao  mais  completo  desprcso. 

Cumpre-nos  todavia  declarar  que  das  obras  do 
sr.  Silva  nenhuma  nos  agrada  tanto  como  a sala  de 
baile  da  Assembléa  Lisbonense.  Parece  que  nesta 
obra  se  quiz  elle  abalisar  sobre  o desenho  que  ha- 
via offerecido,  sahindo  as  mais  das  vezes  do  cora- 
mum,  sem  comludo  fallar  ás  regras  da  arte,  que 
soube  guardar  rigorosamenle. 

Muito  sentimos  não  poder  dar  em  matéria,  que 
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nos  é tão  estranha,  uma  informação  exacta  da 
dificuldades  que  o artista  venceu  e das  belleza 
que  crcou.  Cumpriremos  porém  o nosso  dever 
ofíerecendo  aqui  uma  idéa  succinla  da  sua  obra 
e pedindo-lhe  que  pralicamenle  vá  mostrando  a< 
estrangeiros  que  a arte  de  construir  não  se  acli 
entre  nós  tão  alrazada  como  olles  suppõem. 

Nem  se  creia  que  o archilecto  procurou  auxiliai 
se  de  operários  estrangeiros;  lodos  os  que  empn 
gou  n’esta  delicadíssima  obra  são  porluguezes, 
quem  tem  educado  com  grande  custo,  obrigando-i 
a largar  os  erros  que  tinham  contraindo,  e estirai 
lando  ós  a observar  com  fruclo  os  diclames  da  b( 
escola  que  hoje  seguem. 

A primeira  difliculdade  que  se  apresentou  ao  si 
Silva  era  a de  demolir  uma  parede,  divisória  qu 
ligava  duas  paredes  mestras,  a fim  de  fazer  de  dm 
salas  uma,  sem  comludo  poder  dar-lhe  maior  | 
direito  nem  largura;  receiaodo-se  por’ isso  gera 
mente  que  a sala  ficasse  estreita.  Esta  difliculdai 
venceu  o archilecto,  empregando  nas  ordens  e sei 
adornos  proporções  esguias  no  genero  dos  arabesco 
e usando  em  tudo  do  relevo. 

A sala  é da  feição  d’um  parallelogrammo  rcclai 
guio.  A relação  dos  seus  lados  está  na  proporç; 
de  Ires  para  um.  Tem  vinte  e seis  meias  column; 
prateadas  da  ordem  composila  no  gosto  dos  arabe 
cos ; o fundo  das  estrias  é carmezim  Os  capite 
da  dita  ordem  são  inspirados  pela  ordem  inleri 
do  Panlheon  d’Agrippa. 

Em  um  extremo  da  sala  avulta  um  arco  m 
elegante,  sustido  por  quatro  columnas  jónicas  isol 
das,  as  quaes  sustentam  no  seu  entablamenlo 
archivolta  do  arco ; d’ahi  vem  que  a sua  fórm 
além  de  não  ser  pesada,  está  em  harmonia  pt 
feita  com  as  proporções  e adornos  da  sala;  a ci 
nija  da  ordem  nobre  tem  por  guarnição  os  coni[ 
tentes  medalhões  dourados. 

A sala  tem  seis  janelías  de  sacada;  os  alizai 
são  feitos  de  meias  columnas. 

Fronteiros  ás  janelías  acham-se  quatro  espell 
para  dar  maior  largura  apparenle  á sala,  e di 
portas  de  gosto  inteiramenle  novo,  guarnecidas 
estrias  douradas,  para  obter-se  a necessária  h 
monia  com  as  columnas. 

No  outro  extremo  da  sala  acha-se  collocadi 
coreto  da  musica,  construído  debaixo  dos  prin 
pios  da  acústica ; tem  limpano,  e a novidade 
formosa  combinação  da  têa,  que  serve  de 
lauslrada ; por  este  modo  fugiu  o artista  de  dar 
coreto  o caracter  ou  aspecto  (improprio  para 
lugar)  dos  córos  das  igrejas. 

A sala  immediala  ao  arco,  imperfeita  e irregii 
no  seu  principio,  tornou-se  airosa  e regular,  sei 
estucada  e guarnecida  por  modo  perfeitame 
novo. 
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Ha  outra  sala  janla  ao  coreto  inspirada  pelos 
lios  elruscos,  e regular  em  tudo. 

As  paredes  da  sala  de  baile,  estucadas  com  o 
ior  esmero,  tem  uma  cor  lisa  bera  acertada,  é 
al  á côr  que  se  deu  á sanea,  o que  faz  com  que 
ista  se  illuda,  tanto  a respeito  do  pé  direito  como 
largura  da  sala. 

Tendo  assim  dado  uma  noção,  posto  que  muito 
mrfeila,  da  obra  desempenhada  pelo  sr.  Silva, 
linda  da  nossa  rigorosa  obrigação  declarar,  que 
! a fez  por  um  preço  muito  modico. 

Ha  dois  annos  não  poderia  por  certo  o sr.  Silva 
npromeller-se  ao  ajuste  a que  ora  se  sujeitou, 
razão  do  atrazo  em  que  n’esse  tempo  se  acha- 
n os  seus  operários. 

( Diário  do  Governo , pag.  726,  n.°  142,  de  19 
junho  de  1837). 

0 côro  de  Thomar 

Agradecemos  muito  ao  ex.m1sr.  Ernesto  Lourei- 
a oíTerla  da  pholographia  do  côro  de  Thomar. 

) temos  agora  espaço  para  considerações,  mas 
> podemos  deixar  de  fazer  notar  a importância 
desenho  que  dá  idéa  da  primorosa  obra  d’arte 
Iruida  pela  guerra.  Está  mais  nitido  que  o publi- 

0 por  Vilhena  Barbosa ; mostra  bem  o friso 
espigas  e cachos  dTivas.  Este  e outros  clemen- 
levam-nos  logo  ao  portico  dos  Jeronymos ; e ao 
>mo  tempo  as  figuras  inclinadas  sustentando  a 
mte  e parapeito  do  cadeirado  lembram  o côro 
Santa  Cruz  de  Coimbra. 

V proposilo  do  côro  do  Thomar  Vilhena  Barbosa 

(Não  corresponde  o interior  do  corpo  da  igreja 
nagnilicencia  do  exterior.  Por  dentro  reina  a 
or  simplicidade  que  é possível,  sem  que  se  possa 
;r  a 11  i a cl  a com  a clegancia.  Logo  na  primeira 
ervação  se  conhece  que  o archilecto  Ayres  do 
nlal,  viu-se  obrigado  a subordinar  o sou  en- 
ho,  na  deliniação  da  planta,  a condições  que 
punham  pôas. 

íEnlrelanto  esta  circumslancia  não  o desculpa  de 
m deixar  aquelle  interior  tão  nú  de  ornatos,  que 
eu  maior  adorno  consiste  na  abobada  da  laça- 
de  pedra. 

lEI-Bei  l).  Manuel  compensou-o  de  algum  modo 
la  pobreza  guarnecendo-lhe  o côro  com  ricas  e 
nosissimas  cadeiras  de  talha  feitas  pelo  insigne 
ilplor  mestre  Olivel  de  Cand,  que  el-rei  I).  Ma- 

1 encarregou  deste  trabalho,  com  a obrigação 
o concluir  em  Ires  annos. 

'Era  uma  das  obras  d 'arte  de  maior  primor  que  | 


o paiz  possuia  n'esle  genero.  Infelizmcnlc  d’ella  não 
resta  nem  sequer  vestígios.  Tudo  foi  destruído  pelos 
francozcs  em  1810. 

«Vilhena  Barbosa,  Monumentos  de  Portugal , Lis- 
boa, 1886. — pag.  186).» 

Do  Côro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  diz  o sr. 
dr.  Simões  de  Castro  : 

«Continuando  cora  a descripção  do  edifício  men- 
cionaremos o côro,  como  peça  muito  para  admirar. 
E sustentado  n’um  grande  arco  de  cantaria  lavrada 
de  gosto  differente  do  das  outras  parles  do  templo, 
e diz-se  ler  sido  traçado  por  um  mestre  biscainho. 
E muito  vistoso  pelas  suas  72  cadeiras  e pelos  or- 
natos de  talha  representando  cidades,  castellos,  em- 
barcações, armas,  cspheras,  etc.,  tudo  bellamenle 
dourado  e feito  de  excellente  madeira  que  D.  Ma- 
nuel mandou  vir  de  Allemanha,  (A.  M.  Simões  de 
Castro,  Guia  histórico  do  viajante  em  Coimbra). » 

Pois  ha  relações  entre  os  cadeirados  dos  córos 
de  Thomar  e Coimbra,  como  ha  entre  as  próprias 
estatuetas  do  côro  de  Coimbra  e as  da  porta  Occi- 
dental dos  Jeronymos. 

Infelizmente  desappareceu  também  outro  côro, 
obra  lambem  de  primeira  ordem,  do  mestre  Olivel, 
c faltou  um  amador  dedicado  que  nol-o  conservasse 
pelo  desenho  ; reíiro-mc  ao  côro  de  S.  Francisco  de 
Evora.  Nos  Documentos  históricos  da  cidade  de 
Bvora  (3.a  parte,  pag.  7 e segg.)  se  publicaram 
alguns  documentos  respectivos  a mestre  Olivel  e 
suas  obras. 

O sr.  Ilaupt  ( A Ârchileclura  da  Renascença  em 
Portugal , t.  n)  nota  lambem  a relação  do  cadeirado 
de  Thomar  com  o de  Santa  Cruz,  e lembrando  a 
eollaboração  dos  artistas  porluguezes  José  e Garcia 
l.eal,  enlalhadorcs,  e a longa  estada  de  Olivel  de 
Gand  em  Portugal,  vê  sobresahir  o elemento  porlu- 
guez,  poderosamenle,  no  côro  de  Thomar. 

Que  ha  relações  entre  os  córos  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  c de  Thomar,  nos  cadeirados,  e entre 
elles  e os  Jeronymos,  etc.,  em  outros  elementos,  é 
certo.  Era  uma  maravilha  manuelina  esse  lindo 
côro  de  Thomar. 

G..  Pereira. 


CONVENTO  DE  CHRISTO  EM  THOMAR 

I M. ",0  e Ex."10  Sr  Visconde  da  Torre  da  Murta 
c meu  prezado  amigo.  — lia  mais  de  dois  mezes 
que  cheguei  de  Thomar  e que  encontrei  n’esla  sua 
casa  os  fíoletins  n.os  3 e 4 da  3."  série  da  Ileal 
Associação  dos  Archileclos  Civis  e Archeologos  Por- 
luguezes, de  que  V.  Ex."  é socio  benemerilo ; fío- 
lelins  que  V.  Ex."  se  dignou  olVerecer-me,  e em 
que  foi  publicada  a minha  carta  de  28  de  Março 
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do  anno  proximo  findo,  acerca  da  capella  dos  Tem- 
plários de  Tbomar. 

Ila,  por  tanlo,  mais  de  dois  raezes  que  cu  estou 
11’uma  falta  indesculpável  para  com  a gentileza  de 
V.  Ex.a,  e para  com  a amabilidade  d’aquella  As- 
sociação, que  tão  distinctamenle  se  dignou  honrar 
as  minhas  letras. 

Vou  hoje,  pois,  perante  V.  Ex.a  fazer  amcndc 
honorable  tPaquellas  minhas  faltas,  e procurar  rc-  I 
mir  as  minhas  culpas,  por  meio  de  uma  nova  of- 
ferta,  que,  por  mão  de  V.  Ex.a  me  atrevo  a de- 
dicar á lieal  Associação  dos  Archileclos  Civis  e 
Archeologos  Porluguezes.  Consta  ella  da  pholo- 
graphia  junta  de  um  desenho  inédito  da  parle  do 
fundo  do  bello  coro  monumental  do  Convento  de 
Christo  em  Thomar.  O côro  desappareceu  por  oc- 
casião  da  invasão  dos  francezes,  e o precioso  de- 
senho existe  em  poder  do  Ex.mo  Sr.  José  Isidro  de 
Seabta  Mousinho,  que  cavalheirosamente  facilitou 
a sua  rcproducção. 

Foi  por  occasião  da  visita  a Thomar  dos  mem- 
bros do  Congresso  Internacional  da  Imprensa,  que 
me  lembrei  de  expôr  no  côro  da  egreja  do  Con- 
vento de  Christo,  as  photographias  d’aquella  opu- 
lenta e primorosa  obra,  que  desappareceu  com  o 
ílagello  da  guerra,  afim  de  que  os  illuslres  estran- 
geiros que  nos  visitaram  podessem  fazer  ideia 
dos  primores  e da  grandeza  da  nossa  arte  nacio- 
nal. E ainda  hoje  lá  se  acham  expostas  as  pho- 
lographias,  como  imitando  a triste  legenda  que 
lembrava  ao  caminheiro  o logar  em  que  existia 
Troia. 

N’um  livro,  sobre  monumentos  nacionacs,  devido  a 
Vilhena  Harbosa,  acha-se  publicada  a copia  do  dese- 
nho da  parle  lateral  do  mesmo  côro.  desenho  lambem 
pertencente  áquelle  venerando  c..v  ilheiro,  neto  do 
Sr.  José  de  Seabra  da  Silva,  que  foi  ministro  de 
E|-Rei  I).  José,  e que  ainda  conheceu  os  últimos 
freires  de  Christo,  de  quem  recebeu  os  desenhos 
do  côro,  que  foram  executados  por  um  amador, 
official  do  exercito,  aboletado  no  Convento,  antes 
da  invasão  franceza.  Conto  a V.  Ex.a  este  facto, 
que  rne  foi  relatado  por  aquelle  distinclo  cavalheiro, 
a fim  de  estabelecei'  a aulhenlicidade  dos  desenhos. 
Devo,  porém,  accresoentar  que,  comquanlo  (1’elles 
se  deprehende  a sumptuosidade  e a grandeza  mo- 
numental d’aquellc  primoroso  trabalho,  que  andaria 
a pár  dos  coros  mais  ricos  dos  mais  ricos  templos 
do  mundo ; devo  porém  accrescentar  que  é evi- 
dente a imperícia  profissional  do  desenhador,  que 
em  muitos  detalhes  se  mostra  absolutamcnle  incom- 
prehensivel.  assim  como  lambem,  os  ornatos  do 
grande  baldaquino  central  tem  mais  analogia  com 
a arte  arabe,  do  que  com  o golhico,  de  que  no 
templo  de  Thomar  ha  bellos  specimens  na  restau- 
ração manuelina  da  Charolla. 


Repetindo  a V.  Ex.a  os  meus  mais  cordeaes 
agradecimentos,  me  assigno  com  a maior  conside- 
ração e estima 

Lisboa,  17  de  março  de  18')!). 

De  V.  Ex  a 

súbdito  e creado  m t0  obrig.d° 
Ernesto  Loureiro. 

— «vwAÍJVJW.vw 

Sülicias  arclieologicas  cxlrahidas  do  «Porlugal  antigo  c moderno» 
dc  Pinho  Leal,  com  algumas  nolas  c indicações,  por  E.  R.  Dias 

(ConlinuíçSo  dos  n/s  3 c í) 

Chaves  — villa,  concelho  e praça  cTarinas.  — Ponte 
dc  18  arcos,  feita  pelos  romanos;  em  uma  das 
extremidades  tem  duas  columnas  com  varias  ins 
cripções  de  Trajano  e dc  outros  imperadores  ro- 
manos. — Além  do  castello,  tem  esta  praça  o forte 
dc  S.  Francisco,  ao  N.  Fóra  da  praça  ha  o forlc 
de  S.  Neulel  (ou  Eleulerio)  c o da  Magdalena, 
aoS.  — Convento,  que  primeiramente  foi  do  tem- 
plários c,  em  1637,  de  frades  franciscanos.  Na 
egreja  d’estc  convento,  o magnifico  tumulo  do  pri- 
meiro duque  de  Bragança,  D.  AfTonso,  filho  bas- 
tardo, reconhecido,  de  D.  João  I c dc  Ignez  Fer- 
nandes Estevcs.  — Palacio  que  o mesmo  duque 
mandou  fazer  em  1400.  — Capella  do  hospital 
militar  de  S.  João  de  Deus,  toda  de  abobada  de 
pedra,  com  telhas  vidradas,  «O  seu  frontispicio  é 
obra  primorosa  de  csculptura  e justamente  admira- 
da por  nacionaes  e estrangeiros.» — Convento  de 
frades  dc  S.  João  de  Deus  — Duas  albergarias, 
uma  fund.  por  D.  Mafalda,  mulher  dc  D.  AfTonso  I, 
c outra  por  Lourenço  Pires  dc  Chaves.  — Conven- 
to dc  freiras  capuchas  da  Conceição. — «Na  egreja 
parochial  está  enterrada  Maria  Mantella  e seus 
sele  filhos  (gemeos  segundo  a tradição)  e todos 
clérigos.  Era  ella  natural  do  Porto.  Cada  um 
edificou  sua  egreja;  e foram  as  seguintes:  Santa 
Maria  de  Moreira,  Santa  Maria  do  Calvão,  a dc 
Villar  dc  Perdizes,  Santa  Leocadia,  Santa  Maria 
dc  Melres,  a do  mosteiro  do  Zó  c metade  da  egreja 
matriz  dc  Chaves.»  — Na  lapida  que  cobria  a se- 
pultura de  todos  oito  havia  uma  inscripção  em 
portuguez.  — Noticias  relativas  à villa  de  Chaves 
por  Thomé  de  Tavora  e Abreu  ; De  antiguitatibus 
Lusilmiice  por  André  dc  Rezende.  Evora,  1393, 
fl.,  37  ; Noticias  Arclieologicas  de  Portugal  pelo  sr. 
dr.  Hübner,  pag.  86  e scg.  — Lista  dns  inscripçòes 
de  Chaves  por  João  Carneiro  de  Moraes  o Castro  de 
Fontoura,  nas  Inscripçòes  de  Trás  os  Montes  — 
noticias  enviadas  a Contador  de  Argote  por  Thomé 
de  Tavora  e Abreu  ( Dibliolheca  Nac.  de  Lisboa, 
A,  4,  32.) ; Os  castros  cm  Trás  os  Montes  (Pano- 
rama, vol.  in,  pag.  269);  Corpus  - Inscr  llisp. 
Lnliii,  pelo  sr.  dr.  Hiibucr,  vol.  n,  341,  348,  xuv 
c supp  ; licvisla  Archeologica,  n,  n.“  6 ; Archivo 
historiro,  vol.  n ; lielal.  áecrca  dos  edif.  gue  devem 
ser  elassif.  mon.  nac,  ; A s cidades  c villas  por  Vi- 
lhena Barbosa  ; Noticias  arclieologicas  de  Trás  os 
Montes  pelo  rev.  Manuel  dc  Azevedo  (Archeologo 
Português,  1893,  pag.  130);  Pontes  romanas  cai 
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Portugal  pelo  rev.  abb.  de  Miragaya,  dr.  Pedro 
Augusto  Ferreira  (Bolelim  da  ,R.  Assoe,  dos  Arch. 
e Archeol.  Portug.,  t.  v,  n.°  12,  pag.  182);  As 
inscripções  romanas  da  ponte  de  Chaves  ( Archcologo 
PoHuguez  t.  i,  d.1'  5 ; n.°  12,  pag.  326);  Archeol. 
Porl..  ui,  n."-1  7 e 8;  Memória  agronômica  por 
José  Ignacio  da  Costa  (Mem.  Econ.da  Acad.  Real 
das  Scienc.,  t.  i)  ; Tumulo  do  l.°  duque  de  Bra- 
gança (Ardi.  Pill.,  is,  197)  Mem.  e estado  chimico 
sobre  as  aguas  mincr.  e potáveis  de  Unliacs  da  Ser- 
ra pelo  dr.  A.  J.  F.  da  Silva  com  Breves  no  iões 
chorographicas  de  J.  F.  Moutinbo;  Bros il- Portu- 
gal — Revista  quinzenal  illuslrada-  1899  - n.°  3. 

Chellas — aldeia,  termo  de  Lisboa  — No  antiquís- 
simo convento  de  freiras  de  S.  Felix,  cônegas 
regrantes  da  ordem  de  Santo  Agostinlro,  acham-se 
junto  ao  altar  de  Santo  Adrião  düas  lapidas  cnn 
iuscripçõcs  uma  em  portuguez  c outra  em  latim. 
Também  junto  ao  altar  de  S.  Felix  lia  duas  lapidas 
com  inscripções.  Outras  pedras  com  figuras  foram 
encontradas  nas  escavações  que  se  fizeram  no 
claustro  em  1604  ; e mais  algumas,  no  caminho  do 
claustro  velho  para  a cèrca.  Na  parede  do  quintal 
da  saebristia  estão  embebidas  lapidas  com  ins- 
cripções romanas.  Na  parede  interior  da  casa  dc 
arrecadação  contígua  ao  vestíbulo  da  egreja,  vê-se 
uma  pedra  com  lavores.-  «Consta  que  este  con- 
vento foi  de  restaes,  não  só  pela  tradição,  como 
lambem  por  varias  inscripções  latinas  que  exis 
tiram  no  claustro  velho  ; pelo  cèpo  cm  que  se  f.i - 
ziara  os  sacrifícios,  o qual  tem  uma  inscripção 
que  diz  J alia  Flaminia ; pola  ara,  onde  se  con- 
servava constantemente  o fogo  sagrado,  c por  mais 
outros  vestígios.  Na  invasão  dos  arabes  cm  716 
foi  a egreja  de  S.  Felix  convertida  em  mesquita, 
mas  em  1147,  depois  da  tomada  de  Lisboa,  foi 
logo  purificada  por  D.  João  Peculiar,  arcebispo  de 
Braga,  e restituída  ao  culto  catholieo.»  — «Fr. 
Luiz  de  Sousa  e outros  sustentam  que  o convento 
de  Cliellas  foi  no  seu  principio  de  cavalleiros  de 
S.  João.  Outros  dizem  que  foi  da  ordem  de  S. 
Thiago,  c outros,  finalmente,  dizem  que  foi  de 
bernardos  Mas  c innegavel  que  foi  dobrado  (do 
ambos  os  sexos)  do  cruzios,  porque  o breve  apos- 
tolico  do  papa  Grcgorio  IX,  do  1234,  que  concede 
muitos  privilégios  ao  mosteiro,  diz  que  elle  é de 
ngostinianos.»  «Não  se  sabe  desde  quando  princi- 
piou a ser  só  de  freiras.  E’  opinião  dc  alguns 
que  foi  de-de  o reinado  de  D.  Aííonso  II,  a pedido 
de  suas  santas  irmãs,  para  so  evitarem  os  cscan 
dalos  a que  esta  promiscuidade  dava  logar.»  — 
Na  parede  interior  da  casa  de  arrecadação,  con- 
tígua ao  vestíbulo  da  egreja,  uma  pedra  cuja  es- 
culptura  parece  obrajromana,  e queUem  tres  leões 
devorando  palmas.  — Em  1604  acharam-se  tam- 
bém aqui  alguns  vestígios  do  templo  romano,  co- 
lumnas  corinthias,  e as  figuras  dc  Juno,  Minerva, 
e outras  divindades  mylhologicas.  — Noticias  ar- 
cheologicas  de  Portugal,  pelo  sr.  E Hübner  ; Corpus- 
Inscrip.  Bisp.  Latin ; vol.  n,  23;  Arcliivo  Pitlo- 
rcsco,  t.  vii  (artigos  de  Yilhena  Barbosa);  Anti- 
guidades romanas  de  Cliellas  por  Borges  de  Figuei- 
redo ( Revista  archeol.,  iv,  n.°  I e segg.) ; No 
claustro  de  Chellas  (Branco  e Negro,  t.  n,  n.°  38); 
Monumentos  archcologicos  de  Chellas  existentes  no 
Museu  do  Carmo,  pelo  sr.  J.  J.  d’ Ascensão  Val- 
dez  ( Bolet . da  R.  ,4ss.  dos  Arch.  e Archeol.  Por.,  i 
t.  viu,  n.'6  3 e 4.  Publicou-se  depois  em  folheto).  M 


Chêvora  ou  Sé  ver»  ou  \cvor.i  — rio  do  Alcm- 
tejo.—  Proximo  a este  rio  na  Quinta  de  Craslos 
houve  uma  torre  muito  alta. 

Cliileiros  ou  CJseJeiros  — villa,  conc.  dc  Mafra. 
— Albergaria. 

Chorenise  — freg.,  conc.  de  Terras  de  Bouro.  — 
Cortava  esta  freguezia  a estrada  militar  romana, 
chamada  Geira  ou  Geima. — Junto  ao  ribeiro  do 
Campo  das  Cabaninhas  aebou-se  um  marco  de  13 
palmos  de  altura  e 11,5  de  circumferencia,  dedi- 
cado ao  imperador  Cesar  Marco  Aurélio.  — Perto 
da  capella  de  S.  Sebastião  está  uma  lapida  com 
inscripção  illegivel  cm  parte.  — Acima  da  Na- 
zareth,  d’csta  freguezia,  no  sitio  dc  Valfojos,  ha 
outra  lapida,  de  cuja  inscripção  lambem  apenas 
se  lê  uma  parle.  Abaixo  da  aldeia  de  Salmo  ha 
mais  dois  padrões.  --  ,4  rchcol.  Port.,  n.°8  7,  8 
e 12  do  t.  ui. 

Christovão  (S  ) <Ie  Nogueira  do  Douro  — 

freg  , conc.  de  Sinfães  — Egreja  matriz  vasta  e 
sumptuosa. 

(.ieviiro  e Consfaictino — freg.  conc.  dc  Miran- 
da do  Douro.  — Segundo  a tradição,  o sanctuario 
de  N.  S-a  da  Luz  foi  primitivamente  mesquita  de 
mouros. 

Cidade  da  Matança  — serra  dc  Coura.  — Ruinas 

^ de  uma  praça  ou  fortaleza  romana. 

Cidadelhe  — freg.,  conc.  de  Mesão  Frio.— Ruinas 
de  uma  antiga  povoação,  cujos  muros  ainda  em 
parte  estão  levantados. — Tassava  aqui  uma  via 
militar  romana,  de  Braga  a Amarante.  — Pontes 
romanas  em  Portugal  pelo  rev.  dr.  Pedro  Augusto 
Ferreira  (Bolet.  da  R.  Assoe,  dos  Arch.  e Archeol. 
Port.,  t.  v,  n.°  12,  pag.  183);  Cidadelhe  pelo  sr. 
J.  J.  Gonçalves  Pereira  (Revista  Illusirada,  1892, 
pag.  201);  Occidenle,  xvni,  251;  Archeol.  Port., 
ui,  n.°  12,  pag.  285. 

Cidadelhe  — freg.,  conc.  de  Pinhel.  — «No  sitio 
do  Castello  ha  um  cabeço  cercado  dc  um  muro, 
com  um  metro  de  alto,  que  dizem  ler  sido  um 
castello  dos  romanos  ou  dos  arabes.  (E’  mais  pro- 
vável que  fosse  uma  atalaia  dos  lusitanos.)'.  — 
Archeol.  Port.,  m,  n.’  12,  pag.  285. 

Cinco  Viilas- — villa,  conc  de  Almeida.  — Egreja 
matriz  antiquíssima.  Diz-se  que  pertencia  a um 
convento  de  templários.— Capella  dc  S.  Julião, 
onde  vinham  a enterrar  muitos  cavalleiros  da 
Ordem  de  Calatrava,  de  cujos  tumulos  ainda  ha 
vestígios. — Topographia  medica  das  Cinco  Villas  e 
Arega,  ou  dos  concelhos  de  Chão  de  Couce,  e Maçãs 
de  í).  Maria  em  1848  : com  o respectivo  mappa  lo- 
pographico  e carta  geologica  pelo  sr.  dr.  Antonio 
Augusto  da  Costa  Simões. 

Cintra  — villa  e concelho.  — Palacio  real  de  archi- 
tectura  normanda  grega.  — Castello  dos  mouros. 
Palacio  de  Seteaes,  onde,  a 30  de  agoslo  de  1808, 
foi  assignada  a convenção  do  Cintra. — Pcrio  da 
ermida  da  Peninha,  sobre  um  pincaro,  está  o 
dolmcn  de  André  Nunes.  Sobre  este  dolmcn  acha- 
se  um  marco  trigonométrico. — Collar  ccltico,  que 
a Real  Associação  dos  Architectos  e Archeologos, 
em  sessão  de  26  de  Julho  de  1S93,  denominou 
Collar  da  Penha  Verde  (Veja-se  o Bolelim  d’esta 
Associação,  n.°  5,  1896,  pag.  77,  e 78,  art. 
do  sr.  Gabriel  Pereira).  — Convento  da  Penha  Lon- 
ga, de  frades  jeronymos,  fund.  em  1355  por 
frei  Vasco  Martins,  concluído  por  D.  João  I cm 
1400  e rcedific.  por  D.  João  III.  — Convento  da 
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Ptninha  fund.  por  D.  Manuel  em  1 503,  também 
para  frades  jerouymos. — Convento  de  S.  Miguel 
do  Priorado,  de  frades  trinos,  fund.  em  1410  por 
D.  João  I. — Convento  da  Cortiça , de  frades  ca- 
puchos, fund.  ern  1560  por  D.  Álvaro  de  Castro, 
tilho  de  D.  João  de  Castro.  — Gruta  de  Porto  Covo. 
— Houve  n’esta  serra  um  templo  dedicado  á Lua. 
Cippos  e outras  pedras  com  inscripçõcs  teem  aqui 
apparecido  em  differentes  cpochas. — Egrcja  ma- 
triz de  S.  Martinho  fund.  cm  1150  por  D.  Af- 
fonso  I.  A de  Santa  Maria  e a de  S.  Miguel  tive- 
ram este  mesmo  fundador.— Misericórdia  e hospital 
fund.  por  D.  Manuel  no  .principio  do  século  xvi. 
Cintra  pinlureica,  ou  memória  descriptiva  da  villa 
de  Cintra,  Collares,  e seus  arredores,  pelo  Visconde 
de  Juromenha ; Noticia  de  Cintra,  seus  edifícios  e 
arredores  pelo  sr.  Joaquim  da  Conceição  Gomes  ; 
Monumentos  de  Portugal  hisloncos,  artísticos  e ar- 
cheologicos  por  I.  dc  Vilhcna  Barbosa,  pag.  208  ; 
Carta  em  que  se  dá  noticia  das  festas  que  a N. 
S.a  da  Piedade  fizerão  os  Duques  (de  Cadaval)  na 
sua  quinta  de  Cintra  a 10,  11  e 12  de  setembro 
d’este  presente  anno  de  1720  ; Die  tiaukunst  der 
Renaissance  in  Portugal  por  Haupt,  2.°  vol.  ; .4  s 
misericórdias  pelo  sr.  Costa  Goodolpbim  ; Relató- 
rio ácerca  dos  edif.  que  devem  ser  classif.  mon. 
nac. ; Arrhivo  histórica,  vol.  i;  As  cidades  e vil- 
las  por  Vilhena  Barbosa;  Monumentos  nacionaes 
por  Mendes  Leal  (1868);  Memória  sobre  uma  anta 
da  serra  de  Cintra  apresentada  ao  congresso’  de 
Bolonha  em  1869  pelo  sr.  Tossidonio  da  Silva 
(1871);  Des  formations  terliaires  du  Portugal  por 
Carlos  Bibeiro  (1880);  Noticia  de  algumas  estações 
e monumentos  prehistoricos,  n,  (1880)  idem;  Rela- 
ção do  castello  e serra  de  Cintra  e do  que  ha  que 
ver  em  Ioda  ella,  etc.  por  F.  de  Almeida  Jordão 
(Coimbra,  1748; ; Memória  histórica  sobre  a origem 
da  fundação  do  real  mosteiro  de  N.  S.a  da  Pena 
pelo  abbade  A.  D.  de  Castro  e Sousa  (1841) ; Por- 
tugal e os  Estrangeiros,  t.  i,  pag.  3,  75,  103,  105, 
123,  216,  441,  '442,  514;  t.  ir,  105,  162,  246. 
441,  442,  514  ; t.  n,  105,  162,  256.  — Universo 
Pittoresco,  t.  i,  pag.  97;  t.  m,  pag.  1,  65,  145, 
177,  193  ; Archivo  Pitlor.,  t.  vii,  n 0 31  ; Pano- 
rama photographico  de  Portugal  (1872-73  74)  ; Mé- 
moire  de  1’archéologie  sur  la  véritable  significalion 
des  signes  qu'on  voit  graves  sur  les  anciens  monu- 
ments  du  Portugal  pelo  sr.  J.  da  Silva;  Excursion 
à Cascaes  et  Cintra’  (congrès  internalional  d’an- 
tkropologie,  etc.  1880.  Compte-rcndu,  pag.  73.) 
Descripção  do  palacio  real  na  villa  de  Cintra,  que 
leem  os  reis  de  Portugal  pelo  Abbade  Antonio 
Damaso  de  Castro  c Sousa  (Lisboa,  1838)  ; Por- 
tugal pittoresco,  ni  c iv,  101,  328;  Fór a da  terra 
por  Julio  Cesar  Machado  e Pinheiro  Chagas;  An- 
tiguidades romanas  do  termo  de  Cintra,  memória 
escripla  em  1836  pelo  padre  Antonio  Gomes  Bar- 
reto, prior  da  freguezia  dc  S.  Martinho  d’aquclla 
villa  (Role tini  du  lt.  Assoe,  dos  Arch.  e Archvol. 
Porlug.,  t.  vi,  pag.  9 e 26);  Noticias  archeolngicas 
de,  Portugal  pelo  dr.  Hübncr ; Cergus  — Inscrip. 
f/isp.  Latiu  ; vol.  ir,  23;  Catalogo  dos  priores  da 
egreja  de,  S.  Migwl  de  Cintra,  em  que,  se.  contêm 
algumas  antiguidades  da  mesma  vil  a pelo  padre 
Manuel  Pereira  de  Sottomayor,  cscripto  em  1675 
(na  flibl.  pub.  de  Lisboa , A 4,  14  f.,  5 — 55)  ; De 
anliquilalibus  Lmitaniae  por  Andró  de  Rezende 
(Evora,  1593,  11.  38);  Convento  de  Penha  Longa 


(Panorama,  1833,  pag.  161,  1857,  pag.  250,  1866, 
pag.  57  c 58  ; O Paço  de  Cintra.  Edição  de  luxo, 
in-folio,  s.  n.  a.  E’  dedicada  «A  Sua  Alteza  Real 
o Príncipe  Dom  Caríos  Duque  de  Bragança.» 
Janeiro,  1886  ; Sala  dos  cisnes  no  palacio  real  de 
Cintra  (Occidenle , vol.  i,  pag.  52);  Palacio  da 
Pena  (Occid.,  n,  118);  A villa  de  Cintra  fOccid. 
iv,  194 );  Capella  da  Peninha  (Occid.,  vii,  187); 
Monumento  da  Fé  va  quinta  do  Duque  de  Sal- 
danha (Occid.,  viu,  178);  Palacio  da  Pena  (Occid., 
ix,  11);  Monserrole  (Occid.,  x,  10;  Pelourinho 
(Occid.,  x,  1 48  J ; Occid.,  xn,  4 e 138,  xvi, 
259,  xvii,  223  ; Portugal  Artístico,  n-°  8 (1853- 
1854) ; A Pena,  artigos  do  sr.  A.  Braamcamp 
Freire  na  Arte  Portuguesa,  n.oa  1,  2,  4;  Real 
paço  da  Pena  por  I.  de  Vilhena  Barbosa,  (Artes 
e Leltras,  1874,  pag.  12);  Grutas  dos  arredores 
de  Cintra  (Archeologo  Português,  1895,  n.°  5)  ; 
Revista  llluslradu,  1890,  pag,'  72,  167  ; 1892,  pag. 
11  ; Antiguidades  do  concelho  de  Cintra  pelo  sr* 
Maxiraiano  Apollinario  (Archeologo  Português,  n.° 
9,  237);  Vista  geral  dc  Cinlra  (Revista  piltoresca 
e descriptiva  de  Portugal  pelo  sr.  J.  P.  N.  da 
Silva,  Lisboa,  1862);  Collar  da  Penha  Verde,  art. 
do  sr.  Gabriel  Pereira  no  Bolet.  da  R.  Assoe,  dos 
Arch.  c Archeol.  Porlug.,  1896,  n.°  5,  pag.  77  ; 
Archeologo  Português,  vol.  ii,  n.°  1 ; Branco  e 
Negro  n.™  4,  16,  25,  (1896);  t.  n,  64,  103; 
Apontamentos  de  geologia  agrícola  pelo  sr.  F.  de 
Figueiredo,  pag.  221  ; Necropolc  neolithica  do 
valle  de  S.  Martinho  (Archeol.  Porlug,  vol,  ir, 
n.os  8 e 9 ; id.  vol.  m.  n.03  9 a 11  ) t puscnlos  de 
A.  Herculano,  t.  vii ; Rainhas  de  Portugal,  pelo 
sr.  F.  Bencvides,  t.  i,  233,  352  ; Beligiões  dil 
Lusitania  pelo  sr.  dr.  Leite  de  Vasconcellos,  t.  i, 
19;  Vistas  de  Cinlra  (Burnett) : Archivo  Pitlor., 
í,  ii ; v a xi ; O Século  n.»  6022  ; A’  travers  Lisbon- 
ve  (Cintra-Cascaes)  pelo  sr.  E.  Coelho,  1898  ; Die 
Uankunst  der  Renaissance  m Porlngnl  por  Albrecht 
Haupt ; Occidenle,  xix,  u.°  644  ; Lisboa,  antiga  pelo 
sr.  visconde  de  Castilho  (Julio)  t.  i (Bairros  Orient.) 
Lisboa  iPonlros  tempos  pelo  sr.  Pinto  de  Carvalho, 
vol.  ii,  pag.  282. 

Cividade — monte,  termo  do  Barcellos  — Vesti- 
gios  do  uma  cidade  ou  fortaleza  romana. — Noti- 
cias archi’0 lógicas  sobre  o monte  da  Cividade  pelo  sr. 
dr.  F.  Martins  Sarmento  (Revista  de  Guimarães, 
1886,  pag.  137);  As  villas  no  norte  de  Portugal 
pelo  sr.  Alberto  Sampaio  ( Revista  dc  Guirn.,  julho 
e outubro  de  1893,  161  e 209) ; Archeol-  Porlug., 
in,  n.°  12,  285. 

Cláudio  (S.)  e Mnjçneira  — freg.,  conc.  de  Vian- 
nn.  — Mosteiro  de  frades  bentos,  fund.  por  S. 
Martinho  dc  Dume  cm  568,  destruído  pelos  mou- 
ros em  716,  reedif.  cm  1145;  passou  a ser  viga- 
riaria  secular  no  sec.  xvi. — Vestígios  de  edifícios 
antiquíssimos,  que  se  suppôo  terem  sido  fortifi- 
cações no  sitio  chamado  Coras  dos  Mèdos. 

Codeceiro  — villa,  conc.  da  Guarda.  — Torre 
arruinada  c muito  antiga. 

CodeçoNo  do  Are»  ou  Venda  Mova  — freg., 
conc.  dc  Montalegre.  — Existia  aqui  no  século 
xviii  um  marco  milliario  com  inscripções  roma- 
nas. — Padrão  dedicado  ao  imperador  Cláudio 
(cm  S.  fíunhedo).  Perlo  d’clle  ha  outros  dois  que 
servem  de  huinbrciru  a um  forno.  — Archeol.  Por- 
lug  , ui,  n.°»  9 a 11,  pag.  230. 

(Continua) 
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MOSTEIRO  DE  SÃO  SALVADOR  DE  GRÍJú 

(Continuação  do  n."  3 e i) 

Ifa  lambera  nesles  eoulos  jurados  a quera  dá 
juramento  o juiz  d’elles  aos  quaes  com  os  Alrno- 
laceis,  querendo  os  encontrar  as  justiças  de  Gaya 
no  tempo  de  el  rei  Ü.  Pedro  I,  poz  se  o negocio 
em  liligio  diante  dos  ouvidores  dos  feitos  d’el-rei 
que  então  eram  Lourenço  Gonçalves  e Aflbnso  An- 
nes  de  Alemquer ; julgaram  elles  podia  o juiz  das- 
tes coutos,  se  quizesse,  melter  Almotaceis  e jura- 
dos e de  facto  os  meltessem  por  pertencerem  á 
jurisdicção  civil  que  estes  coutos  leem,  do  que  lhe 
mandou  passar  carta,  estando  em  Óbidos  em  17  de 
julho  do  anno  de  1357.  Tem  porteiro,  jurados  e 
quadrilheiros,  os  quaes  lodos  elege  o povo.  Portei- 
ros e jurados  de  anno  em  anno,  a quem  o juiz  dá 
juramento  de  fazerem  bem  o seu  officio ; os  qua- 
drilheiros são  de  tres  em  tres  annos  e posto  que 
o povo  os  elege,  na  camara  do  Porto  se  obrigara 
e desobrigam.  Grandes  duv idas  tem  lido  o mostei- 
ro de  Grijó  com  as  justiças  do  Porto,  sobre  a ju- 
risdicção dos  seus  coutos : e assim  por  privilegio 
d’el-rei  D.  Pedro  I,  contirmado  por  el-rei  D.  João  111, 
em  Evora,  a 6 de  Julho  de  1534,  não  póde  o cor 
regedor  da  comarca  do  Porto  entrar  n’estes  coutos 
e fazer  devassas  e emprasamenlos : senão  hade 
chamar  fóra  d’esles  coutos  os  de  quem  quizer  in- 
quirir ou  devassar.  Comtudo  costuma  hoje  entrar 
por  correcção,  por  estarem  dentro  dos  seus  limites, 
nesles  coutos,  na  fórma  da  ordenação,  bem  assim 
que  sempre  se  lhe  fazia  requerimento  por  parte  do 
mosteiro,  protestando  não  prejudicaria  a tal  entra- 
da ás  suas  doações ; pedindo  de  isso  uma  certidão 
que  se  acostava  a outras  da  mesma  sorte  que  con- 
serva em  seu  archivo.  O qual  Corregedor  se  lizcr 
na  correcção  artigos,  que  sejam  contra  as  doações 
e privilégios  deste  mosteiro,  peça-se  d’ellcs  vista  e 
embarguem  se  na  forma  da  Ordenação.  E parece 
não  póde  este  corregedor  entrar  por  correcção 
n’esles  coutos  mais  que  uma  vez  cm  cada  triénio ; 
e porque  um  corregedor  (Pestes  que  se  chamava 
Braz  Nunes  Mascarenhas  quiz  entrar  mais  vezes, 
se  lhe  requereu  o não  tizesse,  como  consta  da  cer- 
tidão que  mandou  passar  que  retem  em  seu  car- 
tório; e como  lambem  pelos  annos  de  1571  viesse 
a este  couto  o juiz  dos  orphãos  do  Porto,  Diogo 
Vaz  Coveiro,  fazer  correcção  e prover  inventários, 
soube-o  o prior,  que  então  era  o grande  religioso 
D.  Basilio,  e lhe  foi  requerer  não  fizesse  tal  cor- 
recção n’esles  coutos,  por  ser  contra  a posse  em 
que  estavam  de  não  fazerem  n’ellcs  actos  judiciaes 
outras  justiças  que  não  fossem  as  suas,  conforme  os 
privilégios  que  tinham,  ao  que  o juiz  respondeu  não 
era  sua  tenção  quebrar  privilégios  d’esle  mosteiro  e 
cessou,  do  que  se  fez  termo  que  tem  era  seu  archivo. 


Não  póde  lambem  entrar  n’esles  coutos  a ca- 
mara do  Porto  a fazer  correcção,  visitar  estalagens, 
medidas,  etc.,  sendo  dos  Almotaceis  (Pelles  só  fazer 
esta  correcção,  sobre  o que  tem  tido  este  mosteiro 
muitas  sentenças  que  declaram  deve  haver  n’esle 
couto  padrão  aferido  pela  camara  do  Porto,  por 
onde  se  hão  de  aferir  todas  as  medidas  cada  anno, 
d’esles  coutos. 

Assim  se  julgou  no  tempo  de  D.  Pedro  I,  no 
anno  de  1305  e no  anno  de  1513,  em  25  de  junho, 
deu  el-rei  D.  Manuel  outra  sentença  em  que  manda 
ás  justiças  do  Porto  não  entrem  iPestes  coutos  a 
fazer  correcção  de  pesos  e medidas  e o mesmo 
manda  outra  que  o mesmo  Rei  deu  no  anno  de 
1516,  o que  mandou  um  corregedor  do  Porto  se 
guardasse,  no  anno  de  1560,  em  28  de  outubro. 

No  tempo  mais  adiante  houve  outras,  corno  foi 
no  anno  de  1571,  governando  estes  reinos  el-rei  D. 
Sebastião,  que  mandou  por  sentença  sua  que,  vista 
a posse  em  que  este  mosteiro  eslava  de  ler  em  seus 
coutos  Almotaceis  que  íizessem  correcção,  os  hou- 
vesse e fosse  o mosteiro  conservado  na  sua  posse. 
Depois  se  deu  uma  sentença  mais  cm  20  de  maio 
de  1615,  pelas  justiças  do  Porto,  que  manda  façam 
as  almolacerias  os  Almotaceis  (1’esles  coutos,  se- 
gundo as  posturas  da  camara  do  Porto,  pouco  mais 
ou  menos,  conforme  o maior  ou  menor  gasto  e 
custo  que  podem  fazer  os  mantimentos  cm  vir  a 
estes  coutos  e que  n’elles  haja  padrões  aferidos 
pelos  da  camara  do  Porto  e pelos  seus  se  aferirão 
os  particulares.  Com  o que  ainda  se  não  aquietou 
a camara  do  Porto,  e assim,  havendo  provizão 
d’el-rei  para  demandar  o mosteiro  diante  o juiz 
dos  seus  feitos  no  Porto,  correu  a demanda  em  que 
allegou  o mosteiro  com  sentenças  dadas  já  n’esla 
matéria,  que  ficam  referidas,  costume  e posse  em 
que  estava,  com  que  o juiz  deu  sentença  pelo  mos- 
teiro, no  anno  de  1619. 

Não  foi  ella  ainda  bastante,  porque  tornou  a 
estes  coutos,  no  anno  de  1022,  em  3 de  novembro, 
e entrou  nas  suas  vendas,  em  que  fez  correcção, 
condemnando  os  vendeiros  por  se  não  governarem 
pelas  posturas  da  sua  camara,  indo  lá  aferir  as 
medidas  e mais  pesos,  etc.,  ao  que  foi  o mosteiro 
com  embargos  diante  do  juiz  dos  feitos  d’el-rei  no 
Porto,  diante  quem  não  foram  recebidos,  havendo 
por  boa  a correcção  que  fizera  a camara  do  Porto, 
em  15  de  julho  de  1623  e foi  a primeira  sentença 
que  houve  a camara  do  Porto  contra  este  mosteiro 
n’esta  matéria  ; porém  aggravou  d’ella  para  Lis- 
boa, onde  houve  sentença  por  si  no  anno  de  1625, 
em  7 de  junho,  pelo  juiz  dos  feitos  d’el-rei,  Gon- 
çalo  de  Souza,  na  qual  se  julgou  ser  nnlla  esta  cor- 
recção que  tinha  feito  a camara  do  Porto,  n’esles 
coutos  e que  o mosteiro  e seus  coutos  usassem  da 
mercê  que  eslava  julgada  na  sentença  d’el-rei  D. 
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Manoel  e conforme  ao  qne  el-rei  D.  Pedro  I linha 
já  feilo,  em  que  houve  por  bem  não  viessem  a 
estes  coulos  as  justiças  de  Gaya  ou  do  Porto  a fa- 
zer alguma  diligencia  ; e foi  a camara  condemnada 
nas  custas,  as  quaes  sentenças  todas  conserva  este 
mosteiro  era  seu  archivo,  e mostrara  a firmeza  da 
jurisdicção  de  seus  coutos  por  estar  passada  em 
causa  julgada  por  tantas  vezes. 

E depois,  no  anno  de  1G73,  entrando  o corre- 
gedor da  camara  do  Porto,  Paulo  Chamorro  Freire 
em  correcção  n’esles  coulos,  os  julgou  por  devas- 
sos e na  sentença  que  deu,  privou  ao  prior  d este 
mosteiro  da  jurisdicção,  que  linha  como  Donalario, 
de  confirmar  as  justiças  ; d’esla  sentença  se  aggra- 
vou  para  a coroa  e 11’ella  a revogaram  e manda- 
ram restituir  ao  prior  a posse  em  que  eslava  con- 
forme as  suas  doações. 

(Continua) 

José  Pinio  da  Silva  Ventura 



Arredores  de  Lisboa 

Relação  cm  que  se  trata,  e faz  uma  breve  des- 
cripção  dos  arredores  mais  chegados  á cida- 
de de  Lisboa,  e seus  arrcbaldes,  das  partes 
notáveis,  igrejas,  ermidas  e conventos  que 
tem  começando  logo  da  barra,  vindo  cor 
rendo  por  toda  a praia  até  Xabregas,  e d’ahi 
pela  parte  de  cima,  até  São  Bento  «o  nevo». 


A cidade  de  Lisboa 
cujas  famosas  grandezas, 
excedem  qualquer  do  mundo 
no  valor,  e na  opulência. 

Cujos  nobres  edifícios 
abalem  aos  da  soberba 
Rabylonia,  que  de  todas 
foi  maravilha  primeira. 

A que  no  culto  divino 
e nas  famosas  Igrejas, 
compele  com  a mesma  Roma 
e na  policia  com  Grécia. 

Cujas  armas  assombrarão, 
com  valorosas  emprozas 
tão  varias  gentes  do  mundo, 
em  mil  batalhas,  e guerras. 

Não  somente  em  nossa  Europa 
contra  a Mahomelana  seita 
mas  nos  campos  Asianos, 
e nas  Africanas  terras. 


Aquellas  que  triumpharão 
de  Turcos,  Moabilas,  Persas 
Caraconis,  e Mogores, 

Rumes,  Árabes,  etc. 

Em  cujos  reinos  puzeram, 
sendo  parles  tão  diversas 
com  valor  por  tantas  vezes 
as  triumphantes  bandeiras. 

Finalmenle  uma  cidade 
que  bem  póde  ser  Princesa 
(Ic  quantas  lera  lodo  0 mundo 
pois  vence  nas  excellencias. 

E’  cidade  populosa 
mui  grande  sobre  maneira 
emporio  de  lodo  quanto 
pelos  mares  se  navega. 

Situada  no  Occidente, 
na  mais  ultima  das  terras 
que  abrazada  deixa  0 sol, 
quando  este  hemispherio  deixa. 

Quasi  em  trinta  e nove  graus 
está  situada,  e sujeita 
a tal  clima,  que  parece 
estar  sempre  em  primavera. 

De  mil  boninas,  e llores, 
rosas,  jasmins,  violetas, 
cravos,  eravilina,  goivos, 
faz  lodo  0 anno  capellas. 

Pela  parte  que  é mais  baixa, 
um  rio  que  é mar  a cerca 
cujo  porto  é mais  soberbo, 
que  os  de  toda  a redondeza. 

E pela  parte  do  norte 
com  os  montes  altos,  e serras, 
se  defende,  que  do  frio 
nunca  sente  resistência. 

Quando  0 sol  com  maior  força 
dos  seus  raios  reverbera 
os  dourados  horisontes 
abrindo  bocas  na  terra. 

E’  mui  fresca  e aprazível, 
mui  deleitosa  e amena, 
com  virações  com  que  0 mar 
tona  a cidade  refresca. 

As  quintas  que  tem  por  fora 
villas  logares  e aldeias 
por  ser  numero  infinito 
c bem  que  cale,  c suspenda. 

A multidão  de  vezinhos, 
que  dentro  n’el!a  se  encerra, 
é tão  grande,  que  é impossível 
poder-lhe  dar  conta  certa. 

Porque  ver  sua  grandeza 
casas,  becos  e travessas, 
praças,  ruas  e arrcbaldes, 
não  ha  quem  contar  se  atreva, 
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Eu  serei  pouco  arrogante 
deixando  Ião  grande  empreza 
por  me  não  ver  Phaelonte, 
onde  atrevido  me  perca. 

Mas  andarei  pela  rama 
por  fóra  d’onde  conheça, 
quanto  no  difficulloso 
dizer  menos  é prudência. 

Na  barra  logo  entrando, 
tem  mui  grande  fortaleza , 
de  São  Gião,  cujo  sitio 
é só  bastante  defesa. 

De  torres  e baluartes 
mui  forte  sobre  maneira 
com  bombardas,  bazaliscos, 
canhões,  colobrinas,  espheras. 

Tem  valoroso  presidio 
capitães  e soldadesca, 
dexlrissimos  bombardeiros 
com  perpetua  assistência. 

Defronte  dentro  no  mar 
lhe  lica  cabeça  seca 
um  baluarte  mui  forte 
sobre  alicerces  de  arca.  . 

Itodeado  de  estacada 
vigas  de  grossa  madeira, 
por  onde  o mar  se  entulhou 
de  immensidade  de  pedras. 

O convento  dos  Cartuxos 
ordem  de  tanta  aspereza 
que  pelo  rigor  que  guarda 
se  diz  ser  das  mais  perfeitas. 

Aqui  juncto  d’esta  praia 
dentro  no  mar  descarrega 
suas  aguas  cryslal inas 
o rio  de  Barquerena. 

Logo  Santa  Calharina 
onde  quando  a monção  cessa, 
toda  nau  lança  seu  ferro, 
ou  quando  sac  ou  quando  entra. 

Continua) 

• ~ — 

CORRESPONDÊNCIA 


EXTRACTO  DOS  OFFICIOS  ENVIADOS  Á COMMISSÃO 

que  a Real  Associação  dos  Aucbitectos  Civis  e 
Archeologos  Portuguezes 
encarregou  de  redigir  a representação  ao  governo 

ACERCA  DOS  MONUMENTOS  NACIONAES 
(Continuação  dos  n.  s 3 e 4) 

O sr.  Thomaz  Tavares  Coulinho,  administrador 
do  concelho  da  Maia,  informa  que  ha  alli  apenas  as 


egrejas  parochiacs  d’Aguas  Santas  e Moreira,  como 
dignas  de  menção,  porquanto,  a primeira,  que  se 
diz  cceva  da  monarchia,  foi  depois  reconstruída  e 
modificada  para  o eslylo  manuelino,  e a segunda, 
da  epocha  de  1600,  torna-se  notável  pela  sua  arclii- 
leclura. 

★ * 

* 

O sr.  Anlonio  Carneiro,  administrador 'do  con- 
celho de  Marco  de  Cana  vezes,  informa  que  n’a- 
quelle  concelho  não  ha  obras  d’aríe.  Existem  ape- 
nas dois  conventos,  um  na  freguezia  de  Villa  Boa 
do  Bispo,  hoje  egreja  parochial : a sua  fundação 
ascende  ao  anno  de  990,  por  D.  Moninho  Viegas, 
onde  estabeleceu  Conegos  regranles  (cruzios)  em 
cumprimento  d’um  voto  feito  quando  poz  cèrcoao 
Castello  dos  Mouros,  cujas  ruinas  se  veem  no 
Monte  ou  Castro  Serrado.  Este  convento  passou 
em  1740 /para  os  jesuítas,  que  o possuiram  até  á 
exlincção  da  ordem,  passando  depois  para  a Corôa, 
que  o vendeu.  Foi  visitado  por  D.  AlTonso  Henri- 
ques, em  1141. 

O oulrofé  na  freguezia  d’Alpendurada;  foi  fun- 
dado por  Belino,  eremita  da  capella  de  Santa  Ca- 
bina e por  seu  compadre  Auguirio,  de  Cabanellas, 
em  1062,  sendo  sagrado  em  1065  pelo  Bispo  Sis- 
nando.  Este  convento  foi  coutado  por  D.  Thereza 
e confirmado  era  1132  por  D.  Affonso  Henriques. 
A egreja  do  mosteiro  é hoje  matriz  parochial, 
sendo  o convento  e cêrca  propriedade  particular 
da  familia  Magalhães 

★ 

* * 

O sr.  Custodio  da  Costa,  administrador  do  con- 
celho de  Paços  de  Ferreira,  informa  que  íTaquel- 
le  concelho  o unico  monumento  digno  de  menção 
é o templo,  denominado  Mosteiro  de  S.  Pedro  de 
Ferreira,  que  serve  de  egreja  matriz  da  dita  fre- 
i guezia,  e dizem  os  entendidos  ser  anterior  á fun- 
dação da  monaichia,  mas  que  aclualmenle  se 
acha  muito  prejudicado  com  as  obras  que  lhe 
fizeram. 

•k 

* + 

O sr.  Belmiro  Augusto  d’01iveira,  administra- 
dor do  concelho  de  Paredes,  participa  que  n’a- 
quelle  concelho  merece  ser  considerado  padrão 
valiosissimo  d’arte  e tradição  o mosteiro  de  Cellc, 
em  virtude  da  exposição  que  se  segue. 

A notabilidade  d’este  monumento  provém  da 
sua  antiguidade,  de  ler  sido  lhealro  d’algum 
acontecimento  memorável  e da  sua  belleza  archi- 
lectonica. 

Sob  o ponto  de  vista  da  antiguidade,  o moslei- 
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ro  de  Gelte,  ha  de  bem  hombrear,  se  não  exce- 
der, qualquer  monumenlo  hislorico  de  Portugal. 

A sua  origem  recua  alguns  séculos  anles  do  berço 
da  monarchia  Foi  fundado  no  anno  83.'»  da  era 
chrislã  por  dois  mouros  convertidos  ao  chi  islianis-  | 
mo,  segundo  é expresso  n’um  documento  archiva-  j 
do  na  Torre  do  Tombo,  sob  o n.°  13,  masso  11, 
da  gaveta  n.°  20.  Soffrcu  algumas  modificações, 
é certo,  no  decorrer  dos  séculos,  e absurdo  seria 
desejar  que  resistisse  intangível  aos  ataques  do 
tempo  e dos  mouros. 

A primeira  reforma  leve  logar  em  9(57,  operada 
por  um  cavalleiro  andante,  de  origem  franceza, 
<|ue,  segundo  o costume  d’aquellas  eras,  procurava 
illuslrar  o seu  nome  com  algumas  façanhas,  nas 
guerras  encarniçadas  em  que  se  debatiam  mouros  e 
chrislãos.  Chamava-se  D.  Gonçalo  Veques. 

A segunda  realisou-a,  no  século  XIV,  I).  Este- 
vão, abbade  d’esle  mosteiro,  o que  é expresso 
n’  uma  lapide,  em  caracteres  golhicos  que  á custa 
de  insano  trabalho,  se  verificou  ser : Kalendis 
Augusli,  era  MCCCLXI  obiil.  vir.  honestíssimas. 
Abbas.  Domin!  Stephanus  /.  q.  Iianc.  ecclesiam. 
lotam,  de  novo.  opere,  renovavit.  cajus  anima,  in 
pace.  requiescat.  Amen. 

Esta  reforma  não  alterou,  porém,  a generalidade 
do  typo  primitivo,  segundo  a opinião  do  sr.  Pos- 
sidonio,  honra  da  archeologia  porlugueza,  que  já 
assim  o alTirmou. 

Os  factos  memoráveis  realisados  n’estc  mcsleiro 
foram  os  seguintes: 

1.°  As  guerras  encarniçadas  sustentadas  contra 
os  mouros  pelos  povos  da  freguezia  de  Cette  e !i- 
milrophes  que  se  acolhiam  á torre  da  egreja, 
construída  com  ameias  c selleiras.  N’uraa  d’estas 
invasões,  foi  a egreja  tomada  e devastada,  ao 
que  providenciou  depois  da  paz  o já  citado  D.  Gon- 
çalo Veques  ( Dissertações  Chronologicas) . 

u2.°  D.  Mafalda,  a santa  esposa  de  D.  Affonso 
1,  passava  varias  temporadas  n’este  mosteiro, 
n’uma  das  quaes  lhe  otlérlou  uma  magnifica  cruz 
de  prata,  no  gosto  d’quella  epocha,  encerrando  o 
Santo  Lenho  e que  é exlremamente  venerado  pe- 
los povos  d’aquella  freguezia. 

A historia  d’esla  egreja  é uma  serie  de  factos 
em  que  se  revela  bem  o interesse  que  os  nossos 
reis  mostravam  por  cila . Sob  o aspecto  tia  sua 
belleza  archileclonica,  a egreja  de  Cette  ó um  ver- 
dadeiro monumenlo  nacional.  A capella-mór.  com 
as  suas  bellas  columnas  de  granito,  com  uma  cla- 
rabóia do  mais  bello  gosto  artístico,  com  a sua 
magnilica  arcaria,  causa  assombro  e admiração! 

O corpo  da  egreja,  embora  exlremamente  dete- 
riorado, ainda  assim  é uma  obra  d’arle.  A fron- 
laria  da  egreja,  porém,  que  o eminente  archeo- 


logo  já  citado  sustenta  ser  completamenie  original, 
é da  maior  belleza  architeclonica. 

For  cima  da  porta  principal  oslentam-sc  as  ar- 
mas do  reedificador,  cujo  tumulo  se  conserva 
na  capella  baplismal  e que  é d uma  belleza  sem 
egual. 

O sr.  flarnalho  Orligão,  n’uma  visita  áquclla 
egreja,  allirmou  que,  iTaquelle  genero,  só  conhe- 
cia uma  egual;  pelo  que  loca  a uma  das  pedras 
que  conslilue  uma  das  faces  laleraes. 

Junto  á porta  principal  estão  vis -á-  vis  dois 
mageslosos  feixes  de  columnas  graníticas,  das 
quaes  a parle  principal  está  soterrada  pelos  des- 
troços arrastados  pelas  chuvas.  Junto  a cilas,  es- 
tão bancos  de  pedra  que  somente  se  descobrem 
exeavando  o solo  um  metro. 

Sobre  os  telhados  sobresahom  as  magnificas 
cruzes  de  Malta. 

A torre,  como  já  disse,  é em  forma  de  castello ; 
com  ameias  e solteiras;  larga,  espaçoza  e alta, 
delia  se  descobre  um  bello  panorama.  Tem  um 
relogio  com  o respectivo  sino,  do  anno  de  1(540,  e 
termina  não  em  cupula,  mas  cm  fórma  de  terraço, 
podendo  subir-se  alé  ao  seu  extremo. 

Na  capella-mór  está  o tumulo  de  D.  Estevão  da 
Gama,  uma  obra  d’arle  que  nada  deve  ás  conge- 
neres  do  século  XIV. 

Finalmente,  a notabilidade  d’esle  mosteiro 
prova-se,  á priori,  com  o facto  de  ler  sido  con- 
siderado pela* commissão  dos  monumentos  nacio- 
naes  como  monumento  hislorico. 

* * 

* 

O mesmo  sr.  Belmiro  Augusto  d Oliveira,  em 
addilamenlo  ao  seu  oITicio  anterior,  informa  que, 
segundo  a tradição  histórica,  o mosteiro  da  fre- 
guezia de  Villela,  ou,  melhor,  mosteiro  de  conegos 
regranles  de  Santo  Agostinho,  foi  fundado  por  D. 
Paio  Gulerres,  que,  com  seu  pae  D.  Guterres, 
veiu  de  Gasconha  em  companhia  do  Conde  D. 
Henrique,  que  lhe  deu  muitas  terras  n’esla  pro- 
víncia e d’ahi,  troncos  da  família  dos  Cunhas. 

Não  se  póde  precisar  bem  a data  da  sua  fun- 
dação, mas  é certo  que  já  eslava  construído  no 
anno  1118,  sendo  conhecido  o Prior  Affonso  Paes. 
Muitas  pessoas  nobres  lhe  fizeram  depois  grandes 
doações.  Passou  a Commendalarios,  sendo  o ultimo, 
Antonio  Biandão  irmão  de  João  Brandão,  do  Por- 
to, fidalgo  honrado,  de  que  vera  os  senhores  da 
caza  de  Coreixas.  Fez  no  mosteiro  obras  de  custo 
e muitas  se  confirmam  pelas  suas  armas,  que 
n’ello  se  vôera.  Fallecendo  no  anno  de  1590,  o 
! mosteiro  uniu-se  á Congregação  dos  conegos  de 
! Santa  Cruz  de  Coimbra,  e no  anno  de  1595  en- 
' trou  n elle  por  l.°  prior  triennal  1).  Gaspar  dos 
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Keis.  No  anno  de  1612  uniu-se  in  perpetmm  ao 
Convento  da  Serra  do  Porto,  sendo  depois  admi- 
nistrado por  dois  religiosos,  servindo  um  de  pre- 
sidente e outro  de  procurador.  Tinha  uma  relíquia 
do  prolo-marlyr  Santo  Estevão  em  uma  mão  de 
prata,  que  desapparcceu  com  a extincção  das 
ordens  religiosas,  ignorando-se  o seu  paradeiro. 
Teve  Couto  e rendas  annexas  de  dois  mil  cru- 
zados para  o mosteiro  da  Serra  do  Porto,  cujo 
Prior  apresenta  cura  secular  n’esta  freguezia.  Es- 
te mosteiro  de  Villela  apresentava  a Abbadia  de 
Duas  Egrejas  e cura  era  varias  freguezias. 

Actualmente  a egreja  acba-se  restaurada,  con- 
servando ainda  algumas  obras  d’arte,  como  a tri- 
buna do  altar-raór,  com  um  artístico  frontal,  a es- 
cada em  espiral  n’uma  das  torres,  o arco  de  volta 
que  sustenta  o coro,  e paredes  coliossaes.  Tem 
construcção  symelrica  e ostenta  uma  bella  pers- 
pectiva, sendo  muito  admirado  por  numerosos  vi- 
sitantes. A caza  do  convento,  hoje  em  mãos  es- 
tranhas, acha  se  bastante  deteriorada,  pórem  con- 
serva ainda  bastante  valor  artístico  principalmenle 
pelo  seu  porlico  em  fórma  balaustrai  e alguns 
quadros  que  alli  existem. 

Deve-se  em  grande  parle  a reslauiação  moder- 
na da  egreja  ao  fallecido  reitor  José  Machado 
Ferreira. 

* ir 
* 

O sr.  Anlonio  Joaquim  de  Carvalho,  administra- 
dor do  concelho  de  Penafiel,  informa  que  n’a- 
quelle  concelho  só  ha  digno  de  mencionar- se  co- 
mo monumento  d’arle  e de  tradição  o mosteiro 
de  Paço  de  Sousa,  silo  na  freguezia  do  mesmo 
nome,  e onde  repousam  as  cinzas  do  memorável 
Egas  Moniz,  n’uma  campa  de  estylo  antiquíssimo. 

★ * 

■* 

O sr.  Arnaldo  Baplisla,  administrador  substitu- 
to do  concelho  da  Povoa  de  Varzim,  envia  a 
seguinte  nota  dos  monumentos  d’arle  e de  tradi- 
ção d’aqueile  concelho : 

Castello  ou  fortaleza  da  Povoa  de  Varzim : 

Este  castello.  que  servia  para  defender  a en- 
seada d’aquella  villa,  principiou  a sua  consliucção 
em  1701  e findou  era  1710.  Consta  de  quatro  ba- 
luartes com  as  necessárias  cortinas : dois  d estes 
baluartes  teern  frente  para  o mar  e denominam-se 
da  Conceição  e de  S.  Francisco  de  Dorja ; e os 
outros  dois  dão  para  a terra  e receberam  os  nomes 
de  S.  José  e S.  Filippe  e Diogo.  Pos  flancos 
dos  primeiros  seguem  dois  lanços  de  muralha  de 
33  melros  de  comprimento,  os  quaes  se  juntara 
em  angulo  saliente  para  o mar,  e assim  formam 
uma  bateria  de  7 melros  de  largura  e mais  de 
60  de  extensão.  Tem  dentro  uma  capellinha. 


hoje  algum  tanto  deteriorada.  Este  castello  esteve 
por  muilo  tempo  cm  completo  abandono,  servindo 
simplesmente  para  moradia  do  governador  e de 
alguns  militares  reformados.  Actualmente  está  sob 
a vigilância  da  guarda  fiscal,  em  serviço  iPaquella 
villa,  que  o vae  occupar,  depois  de  feitos  os  ne- 
cessários alojamentos.-  Está  iTelle  colloeado  um 
mastro  semaphorico. 

Paços  do  concelho : é um  edifício  de  fórma 
quadrilonga  e de  construcção  mui  custosa,  allen- 
dendo-se  á cpoclsa  c ao  local  em  que  foi  levantado. 

Eslá  situado  na  melhor  praça  da  villa,  denomi- 
nada Praça  de  Almada.  Foi  fundado  pelo  benemé- 
rito cidadão  e magistrado  Francisco  de  Almada  e 
Mendonça,  no  reinado  da  Senhora  D.  Maria  1. 

Tem  bella  archilccTura.  Consta  de  um  andar 
nobre,  com  muitas  janellas  bem  rasgadas  sobre 
outros  tantos  arcos  de  cantaria,  que  lhes  servem 
coma  de  pery  slilo  e dão  entrada  para  os  diversos 
compartimentos  lerreos.  Nas  aguas-furladas  póde- 
se  dizer  que  corre  outro  andar  com  bastante  pé 
direito,  que  póde  ser  aproveitado.  N este  edifício 
eslá  installada  a Carnara  Municipal,  com  as  suas 
secretarias  e sala  das  sessões,  decenlemenle  ador- 
nadas. Contém  mais  as  repartições  seguintes : 
Administração  do  concelho,  Repartição  de  Fa- 
zenda, Tribunal  judiciário  e Conservatória.  Accora- 
moda  lambem  a Bibliolheca  e as  aulas  do  Instituto 
Municipal.  A parle  terrea  do  edifício  eslá  occupa- 
da  pelas  cadeias,  repartição  (iscai  dos  impostos 
municipaes,  repartição  dos  atilamentos  dos  pesos 
e medidas  e a aula  da  3."  cadeira  de  inslrucção 
primaria. 

Este  edifício  está  a cargo  da  Camara  Municipal, 
que  á sua  custa  o tem  reparado  e melhorado, 
achando-se  cm  muilo  bom  estado. 

Egreja  malriz  : é antiquíssima,  constando  datar 
de  tempos  anteriores  á monarchia.  A fronlaria 
allende  ao  estylo  golhico  florido  do  porlico,  pare- 
cendo ser  contemporânea  de  D.  Manuel,  que  á 
freguezia  deu  foral.  Sobre  a porta  travessa  e na 
fronlaria  existem  umas  inscripções  em  caracteres 
de  século  XIII.  Eslá  em  péssimas  condições  de 
conservação. 

Esta  egreja  já  foi  considerada  monumento  na- 
cional e em  tempo  visitada  pelo  sr.  Albano  Bellino 
um  dos  membros  da  commissão'  dos  monumentos 
nacionaes.  E’  situada  na  freguezia  de  Rales. 

Pelourinho:  é lambem  antiquíssimo  c data  do 
reinado  de  I).  Manuel.  Existe  no  logar  da  Praça , 
freguezia  de  Rales,  quasi  em  frente  da  capella  do 
Senhor  da  Braça.  Eslá  em  perfeito  estado  de  con- 
servação. 

* ¥■ 

O sr.  Anlonio  Augusto  Soares  Rodrigues  Ferreira, 
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administrador  do  concelho  de  Santo  Thyrso,  cila 
os  seguintes  monumentos  como  sendo  dignos  de 
conservação : 

O claustro  da  egreja  matriz,  oulr'ora  convento 
de  benediclinos,  estylo  de  transição  do  romano 
para  o golhico,  construcção  do  século  XIII,  julgado 
grandioso  pela  Real  Associação  dos  Archileelos  e 
Archeologos  Porluguezes,  em  assembléa  geral  de  3 
de  dezembro  de  1880. 

Existem  embutidas  nas  paredes  d’aquelle  claustro 
algumas  inscripções  funerárias,  notáveis  pela  sua 
antiguidade  e pelos  varões  illuslres  de  que  tratam. 

A egreja  matriz  de  S.  Miguel  de  Villarinho, 
antigo  convento  de  conegos  regranles,  construcção 
do  século  XII,  archileclura  romana. 

Tem  esta  egreja  dignas  de  menção  a porta  e 
frestas  da  egreja  e um  elegantíssimo  arco  ogival 
do  século  XIII  ou  XIV,  meltido  numa  das  paredes 
do  antigo  claustro  e cobrindo  um  tumulo  liso. 

A egreja  parochial  de  S.  Pedro  de  Roriz,  oulr’ora 
convento  dos  conegos  regranles,  construcção  do 
século  XII,  estylo  romano,  exceplo  a porta  princi- 
pal, que  é dogiva,  ainda  que  os  ornatos  sejam  do 
estylo  romano.  Esta  porta  tem  Ires  archi voltas, 
cheias  de  ornatos,  sustentados  era  seis  columnas, 
sendo  os  fustes  das  primeiras  e terceiras  faceados 
e as  faces  alternadamente  semeadas  de  conchas, 
ornatos  estes  que  apparecem  egualmenle  nos  capiteis 
e pedeslaes  das  outras  columnas  de  mistura  com 
ornatos  de  phanlasia,  e os  fustes  das  segundas 
são  redondos  e lisos.  O lympano  é liso  e a sua 
parle  inferior,  que  serve  de  verga  á porta,  descança 
as  extremidades  sobre  duas  cabeças  de  touro,  que 
formam  os  capiteis  das  duas  ultimas  columnas.  A ro- 
seta, sobre  a porta  principal,  é muito  notável ; cada 
ura  dos  seus  tríplices  arcos  tem  ornatos  differenles. 

Corôa  o fronlão  uma  cruz  de  Christo,  dentro 
d’uma  circumferencia.  A capella-mór  acaba  em 
semicírculo  e tem  á volta  seis  arcos  meltidos  no 
grosso  da  parede  e outras  tantas  frestas  egual- 
menle salientes  pelo  lado  de  fóra.  Veera-se  pelo 
edilicio  bastantes  inscripções,  mas  de  difficil  inter- 
pretação por  estarem  algum  tanto  apagadas,  e 
egualmenle  se  encontram  em  quasi  todas  as  pedras 
as  siglas  com  que  os  canteiros  marcavam  o traba- 
lho executado. 

Está  esta  egreja  solTrivelmente  conservada,  ainda 
que  a porta  e o interior  não  escaparam  a um  grossa 
mão  de  cal  que  muito  prejudica  a belleza  do  edilicio. 

* * 

* 

O sr.  João  Pereira  Galvão,  administrador  do 
concelho  de  Villa  do  Conde,  informa  que  os  mo- 
numentos d’arle  e de  tradição  existentes  rPaquelle 
concelho  são  os  seguintes  : 

A egreja  matriz,  o aqueduclo  em  arcaria  que 


conduzia  a agua  para  o Real  Mosteiro  de  Santa 
Clara  e o mesmo  Mosteiro. 

A egreja  matriz  é um  amplo  templo  de  Ires  na- 
ves, de  archileclura  raanueliua,  ha  pouco  tempo 
classilicado  monumento  nacional. 

O aqueduclo,  obra  grandiosa  pela  sua  extensão 
de  cerca  de  sete  kilometros,  com  999  arcos,  acba- 
se  em  estado  de  ruina.  Foi  construído  no  século 
XVII,  sob  o plano  e direcção  do  engenheiro  ita- 
liano Filippe  Tercio,  para  abastecer  de  agua  po- 
tável o convento  do  Santa  Clara. 

Este  convento  foi  começado  no  século  XVlll.  A 
sua  fachada  era  mais  apropriada  para  um  palacio 
do  que  para  um  convento  de  freiras. 

Infelizmente  ha  7 annos  que  falleceu  a ultima 
freira  e o convento  ainda  hoje  espera  que  o Estado 
lhe  dê  applicação,  alim  de  evitar  que,  com  o 
decorrer  dos  tempos,  venha  a cahir  em  ruinas. 

A sua  egreja,  que  é a do  primitivo  convento, 
deveria  ler  sido  considerada  monumento  nacional. 

Mais  dois  monumentos  se  encontram  n’aquella 
villa,  mas  de  importância  secundaria,  a saber: 

O Pelourinho,  que  se  erguo  sobre  um  polygono 
de  oito  lados,  é uma  columna  em  fórma  de  corda 
trabalhada  em  grosseiro  granito  porphyroide  e tem 
no  alto  um  braço  sustentando  uma  espada. 

Este  modesto  monumento  tem  realmente  algum 
valor,  tanto  que  a sua  conservação  foi  recommen- 
dada  pelo  distincto  archeologo  bracarense  sr.  Albano 
Rellino.  Acha-se  em  mau  estado. 

A Memória  é um  obelisco  que  se  ergue  na  praia 
entre  o castello  e a capella  de  Nossa  Senhora  da 
Guia.  Este  singelo  monumento  foi  erguido  em  1846. 
Commemora  a embaixada  enviada  pelo  Imperador 
no  dia  8 de  Julho  de  1832,  a pedir  ao  governador 
militar  para  eíTecluar  alli  o desembarque  do  exer- 
cito libertador. 

Precisa  de  algumas  reparações. 

No  resto  do  concelho  ha  apenas  a mencionar  a 
egreja  matriz  da  freguezia  de  Rio  Mau,  construcção 
romana,  considerada  monumento  nacional  de  pri- 
meira ordem  e a egreja  de  Azurara,  exemplar  mo- 
desto de  archileclura  manuelina,  mas  digna  de  fi- 
gurar entre  os  monumentos  nacionaes,  afim  de  a 
por  a coberto  de  quaesquer  vandalismos. 

O sr.  Henrique  de  Carvalho  Julho,  administrador 
do  bairro  oriental  da  cidade  do  Porto,  informa  que 
não  ha  alli  outros  monumentos  importantes  a não 
ser  a Sé  Calhedral,  a egreja  de  Santa  Clara  e o 
Paço  Episcopal. 

* * 

* 

O sr.  Francisco  Fernandes  de  Araújo,  admi- 
nistrador do  bairro  Occidental  da  cidade  do  Porto, 
diz  que,  altendendo  á sua  arca  e á sua  população, 
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o Porlo  é uma  das  cidades  que  menos  se  distinguem 
pelo  numero  e pela  grandiosidade  dos  seus  monu- 
mentos. Terra  cheia  de  tradições  e possuindo  uma 
larga  historia  de  feitos  heroicos,  de  largas  iniciati- 
vas e de  grandes  sacrifícios,  poucos  documentos  po- 
deria apresentar  para  atlestar  o seu  passsado  glo- 
rioso, se  essa  historia  não  estivesse  lillerariamente 
feita  e se  essas  tradições  não  se  transmitissem  de 
geração  em  geração  pela  narrativa  ora!  que  se  gra- 
va na  memória  e no  coração  de  lodos  os  portuen- 
ses, perpetuando  por  esta  forma  a noticia  e a im- 
portância das  tradições  da  antiga  cidade  do  Porto, 
cujos  principaes  monumentos,  relativos  ao  bairro 
Occidental,  são  os  seguintes  : 

Egreja  de  Cedofeita.  Ê templo  muito  antigo. 
Presume-se  que  a sua  conslrucção  seja  do  século  XI. 
É de  estructura  gothica.  Tem  lido  péssimas  re- 
construcções ; todavia  é ainda  um  templo  notável 
que  deve  ser  conservado  como  monumento  nacional, 
devendo  ser  despido  das  deploráveis  alterações  que 
barbaramente  lhe  teem  feito.  A sua  fabrica  é admi- 
nistrada por  uma  confraria. 

Egreja  da  Lapa.  Foi  construída  na  segunda  me- 
tade do  século  passado.  É um  templo  vasto,  solido 
e elegante.  Na  capella-mór  existe  um  mausoléu  que 
encerra  o coração  do  rei  D.  Pedro  IV,  legado  por 
este  á cidade  do  Porto 

Egreja  e torre  dos  Clérigos.  Conslrucção  do  sé- 
culo XV11I.  Archileclura  composita.  Na  capella-mór 
existe  um  valioso  retábulo  de  bello  mármore.  A 
torre,  construída  pelo  architecto  italiano  Mazoni,  é 
deveras  notável  pela  sua  elegancia. 

E de  cantaria  lavrada  e tem  70  melros  de  altura. 

Convem  velar  pela  conservação  d’csle  monu- 
mento e evitar  que  augmente  o salitre  que  começou 
a alacal-o  pelo  lado  sul. 

Egreja  de  S.  Bento  da  Victoria.  Pertenceu  aos 
frades  da  ordem  de  S Bento.  Conslrucção  do  sé- 
culo XVII.  É um  templo  muito  vasto.  Embora  des- 
pojado de  muitas  das  suas  riquezas,  encerra  ainda 
objectos  de  muito  valor.  Convém  velar  pela  sua 
conservação  e obstar  a que  se  façam  reparações  e 
reconslrucções  que  prejudiquem  a sua  imponente 
fabrica.  O côro  d'esta  egreja  é um  dos  mais  notá- 
veis de  Portugal. 

Egreja  dos  exlinclos  Carmelitas.  Construcção 
do  século  XVII.  Sobre  este  templo  diz  o sr.  Araújo 
que  seria  conveniente  que  a nossa  Associação  o 
mandasse  examinar  e désse  o seu  parecer  acerca 
do  seu  valor  artístico. 

Egreja  de  S.  Francisco.  Construcção  do  sé- 
culo XIV,  tendo  solfrido  reparações  e reconslrucções 
que  lhe  teem  modificado  em  grande  parle  o ca- 
racter primitivo.  Esta  construcção  participa  dos 
eslylos  românico  e ogival.  O templo  é interiormenle 
revestido  de  rica  talha  dourada,  a que  o conde  de 


Haczinsky  deu  muito  apreço.  E’  dos  templos  do 
Porlo  o que  mais  chama  a atlenção  dos  viajantes. 

Egreja  dos  Terceiros  Franciscanos.  Construída 
nos  princípios  d’esle  século.  Possue  quatro  telas 
do  dislinclo  pintor  Vieira  Portuense.  Possue  lam- 
bem quatro  estatuas  de  granito  e varias  imagens, 
feitas  pelo  esculptor  João  Joaquim  Alão,  de  algum 
merecimento  artístico. 

Egreja  de  Miragaya.  Reedificada  era  varias 
epochas,  desconhecendo-se  a da  sua  construcção  pri- 
mitiva. Tem  de  notável  toda  a obra  de  talha  da 
capella-mór.  Proximo  d’esla  egreja  existe  a capella 
do  Espirito  Santo,  que  pertenceu  ao  hospital  dos 
mareantes  e que  é conslrucção  do  século  XV. 

Capella  de  Carlos  Alberto.  Edificada  nos  jar- 
dins do  Palacio  de  Cryslal.  Muito  singela,  mas 
muito  elegante,  foi  mandada  construir  pela  prin- 
ceza  Augusta  de  Monllear,  irmão  do  rei  Carlos  Al- 
berto, da  Sardenha,  para  memorar  a estada  e o 
fallecunenlo  d’aqueile  monarcha  no  Porlo.  Possue 
uma  magniliea  estatua  de  pedra,  representando  S. 
Carlos  Borromeu,  esculptura  de  Oliva. 

Egreja  de  S.  João  da  Foz.  Construída  pelos 
padres  do  mosteiro  de  Santo  Thyrso,  junto  ao  hos- 
pício que  aquelles  padres  tmham  fundado  na  praia 
de  S.  João  da  Foz,  de  cujo  couto  eram  senhores 
É do  insigne  pintor  Barreto  (José  Teixeira)  o painel 
de  S.  João,  do  aitar-mór. 

Necropoles.  Nos  cemilerios  da  Lapa,  Agramonle 
e Cedofeita  existem  jazigos  de  valor  artístico.  Con- 
vem velar  pela  sua  conservação  e pela  das  ins- 
cripções  dos  lumulos  de  homens  notáveis. 

Edifícios  civis  a cargo  do  Estado.  Nada  existe 
de  notável. 

Fortificações  e quartéis.  Aquellas  estão  desman- 
teladas. Estes  nada  otferecem  de  notável,  a não 
ser  o de  Santo  Ovidio,  pela  sua  vastidão.  Convem 
ser  reparado  o caslello  da  Foz,  mandado  construir 
por  Filippe  I e concluir  por  D.  João  IV. 

Palacio  de  Cryslal.  Nada  de  notável  sob  o 
ponto  de  vista  artístico,  todavia  monumento  digno 
de  respeito  e de  protecção  por  representar  uma 
grande  iniciativa  de  progresso  industrial  e íVelle  se 
haver  realisado  a primeira  exposição  universal,  que 
se  fez  n’este  paiz. 

Museus.  Existem  algumas  preciosidades  artís- 
ticas no  museu  municipal  da  rua  da  Restauração, 
por  cuja  segurança  e conservação  convem  velar. 

Epigraphia.  Convem  lambem  cuidar  da  conser- 
vação das  inscripções  latinas  existentes  cm  alguns 
edifícios  e monumentos,  as  quaes  se  acham  colligi- 
das  na  Flora  latina  inscriptionum  urbis  porluca- 
lensis  do  padre  Francisco  José  Patrício. 

Collegio  dos  Orphãos.  E’  conveniente  obstar  a 
que  se  percam  quaesquer  vestígios  hisloricos  da 
sua  fundação. 
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REAL  ASSOCIAÇÃO  DOS  ARCHITECTOS  CIVIS 
E ARCHEOLOGOS  PORTUGUEZES 


Sessão  da  Assembléa  Geral  em  li  de  Marco  de 
1899. 

Presidência  do  Kx.m0  Sr.  Conde  de  S.  Januario. 

Secretario,  José  Joaquim  d’Ascensão  Yaldez. 

Compareceram  os  Ex.a,cs  Srs.  Visconde  da  Torre 
da  Murta,  dr.  Sousa  Viterbo,  Zephyrino  Brandão, 
Valenlirn  CorrAa,  Guilherme  João  Carlos  Henriques, 
Silva  Leal,  Eoscndo  Carvalheira,  Adães  Bermudes,  ! 
Ernesto  da  Silva,  Soares  0’Sulivand,  Cavalleiro  e j 
Sousa,  Mena  Junior,  Jesftino  Ganhado  e Liberato 
Telles. 

Abertura  da  sessão  ás  quatro  horas  da  tarde. 

Foi  lida  c approvada  a acta  da  sessão  ante- 
rior. 

Tornou-se  conhecimento  da  correspondência, 
sendo : 

Do  sr.  secretario  Rocha  Dias,  participando  que  | 


por  motivo  de  serviço  official  não  póde  assistir  á 

sessão. 

Do  sr.  Adães  Bermudes,  explicando  0 cumpri- 
mento da  commissão  de  que  fora  encarregado,  re- 
lativa ao  funeral  do  sr.  Visconde  de  Valmor. 

Do  Instituto  de  França  agradecendo  as  mani- 
festações de  sympalhia  que  esta  Associação  lhe  di- 
rigiu por  occasião  da  morte  do  illuslre  archilecto 
Charles  Garnier. 

Do  sr.  Conselheiro  Director  Geral  da  Camara  dos 
Senhores  Deputados,  mandando  entregar  á Asso- 
ciação as  seis  grandes  lanternas  pedidas,  e alle- 
gando  não  poder  ceder  as  cadeiras  por  serem  ne- 
cessárias para  o serviço  da  referida  Camara. 

Da  Misericórdia  de  Lisboa,  accusando  o officio 
de  agradecimento  d’csta  Associação  pela  entrega 
em  deposito  d’uma  imagem  de  S.  Roque,  a qual 
poderá  ser  retirada  quando  assim  0 lenha  por  con- 
veniente a administração  da  mesma  Santa  Casa. 

Da  sr.a  Viscondessa  de  Aleraquer,  agradecendo 
reconhecida  as  homenagens  d’esla  Associação  á 
memória  de  seu  marido,  tendo  antes  offerccido  um 
retrato  pholographico  para  a galeria  dos  socios  il- 
luslres  d’esta  Associação. 
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Do  socio  correspondente  sr.  Pereira  Caldas,  pe- 
dindo auclorisação  para  era  nome  d’esta  Real  As- 
sociação felicitar  o novo  prelado  de  Braga,  quando 
elle  ali  chegar. 

Foram  presentes  sobre  a mesa  as  seguintes  of- 
ferlas : pelo  ex.n0  sr.  Presidente,  um  magnifico 
exemplar  em  gravura  do  seu  retrato  e dois  volumes, 
continuação  do  Rotjal  Instilute  of  Brilish  Ârchi- 
tecls ; pelo  sr.  Rocha  Dias,  varias  publicações;  e 
pelo  sr.  Carlos  Henriques,  um  exemplar  dos  tomos 
I e II  do  seu  livro  intitulado  Inedilos  Goesianos. 

Teve  segunda  leitura  e foi  approvada  a seguinte 
proposta  do  sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  para 
a denominação  definitiva  das  cinco  salas  do  Museu  : 

«Considerando  que  convém  dar  uma  demons- 
tração de  veneração  pela  memória  d’aquelles  que, 
pelos  seus  serviços,  souberam  honrar  a Palria  e me 
rccer  o nosso  respeito ; prestar  homenagem  devida 
aos  que  deixaram  rasto  luminoso  da  sua  passagem 
e crear  estimulo  aos  vindouros ; lenho  a honra  de 
submetler  á esclarecida  apreciação  da  Assembléa 
a seguinte  proposta  : 

«l.°  Que  á sala  principal  do  nosso  Museu  se  dè 
o nome  glorioso  do  Condcstavel  D.  Nnno  Alvares 
Pereira , um  dos  vultos  mais  proeminentes  e sympa- 
thicos  da  historia  porlugueza,  fundador  d’cste  edi- 
fício, que  por  largos  annos  abrigou  os  seus  restos 
mortaes  e onde  esta  Real  Asssociação  fundou  a sua 
séde. 

c(2.°  Que  á sala  da  bibiiolheca  se  dè  o nome  de 
Sua  Magestade  El-Rei  o Senhor  D.  Fernando  //, 
de  saudosa  memória,  nosso  primeiro  presidente  ho- 
norário e protector  desvelado  d’esta  Associação. 

«3.°  Á sala  que  encerra  o tumulo  do  Condeslavel 
se  dè  o nome  do  sr.  Possidonio  da  Silva , archi- 
teclo  e archeologo,  iniciador  e principal  fundador 
d’esla  Associação,  a que  consagrou  toda  a rara  acti 
vidade  do  ultimo  quartel  da  sua  vida  prestimosa, 
promovendo  o lustre  e progressos  d’esla  sua  tão 
querida  instituição. 

«4.°  A sala  destinada  á exposição  de  antiguidades 
romanas  se  dê  o nome  de  André  de  Rezende , pri- 
meiro que  entre  nós  estudou  antiguidades,  dedi- 
cando-se, com  dislineção,  ás  da  epocha  do  dominio 
romano. 

«5.°  E,  fmalmenle,  á sala  reservada  para  a ex- 
posição de  maleriaes  de  conslrucção,  se  dè  o nome 
do  notável  architeclo  Affonso  Domingues , um  dos 
primeiros  que  dirigiu  a obra  monumental  da  egreja 
da  Batalha,  um  dos  mais  bellos  primores  d’artè  da 
edade  media  que  se  encontram  na  Europa  e a que 
estão  ligadas  tradições  que  honram  o nome  por- 
luguez. 

«Museu  do  Carmo,  11  de  março  de  1899.  — 
(a)  Visconde  da  Torre  da  Murta.» 

Antes  da  ordem  do  dia  pediu  a palavra  o sr. 


Silva  Leal,  que  louvou  o sr.  Presidente  pelas  obras 
mandadas  efFeeluar  no  edifício,  e pediu  que  o Con- 
selho Facultativo  tivesse  sessões  mais  frequentes 
para  tratar  dos  assumptos  que  lhe  pertence  e que 
a commissão  dos  monumentos  deveria  já  ler  traba- 
lho a apresentar  depois  das  circulares  expedidas  e 
respostas  recebidas. 

O sr.  Presidente  lembrou  a conveniência  dos  srs. 
presidentes  das  commissõcs  reunirem  e apresentarem 
os  resultados  dos  seus  trabalhos. 

O sr.  dr.  Sousa  Vilerbo,  a proposilo  do  officio 
da  Misericórdia,  referente  á imagem  de  S.  Roque, 
pediu  para  que  houvesse  um  livro  onde  fossem 
descriplos  lodos  os  objeclos  enviados  ao  Museu, 
com  lodos  os  dados  e circumslancias  relativas  aos 
mesmos,  de  forma  a facilitar  o estudo  d’esses  ob- 
jectos,  pois  que,  tendo  investigado  áccrea  de  alguns 
actualmente  existentes  no  Museu,  não  poude  colher 
dados  certos  e só  indicações  erradas,  como  succede 
com  a pia  baplisraal  dada  a um  mosteiro  por  Si- 
mão  Corrêa,  governador  de  Azaraor,  ignorando-se 
a sua  procedência,  e assim  lambem  a do  tumulo 
de  D.  Gonçalo  de  Sousa,  esmoler  do  Infante  D.  Hen- 
rique e seu  companheiro  em  Ceuta,  e que  cora  a 
possível  pontualidade  se  vão  descrevendo  no  nosso 
Rolelim  os  objectos  entrados,  como  se  fez  com  os 
monumentos  de  Chellas,  de  modo  que  quem  quizer 
estudar  esses  objeclos  não  se  veja  embaraçado 
ácerca  da  sua  origem. 

Sobre  este  assumpto  tomou  a palavra  o sr.  Ro- 
sendo  Carvalheira  que  applaude  a proposta  do  sr. 
dr.  Sousa  Vilerbo  e participou  á assembléa  que 
por  serviço  inadiavel  não  pôde  assistir  ao  funeral 
do  Visconde  de  Valmôr  e que  linha  sido  muito  bem 
substituído  pelo  consocio  sr.  Adães  Bermudes  na 
parte  de  que  fôra  encarregado,  que  era  o discurso 
á beira  da  sepultura ; e respondendo  ao  sr.  Silva 
Leal,  podia  dizer,  como  membro  da  commissão  dos 
monumentos,  que  já  havia  muito  trabalho  feito,  e 
que  d'essa  commissão  era  presidente  o sr.  Valentim 
Corrêa . 

O sr.  Adães  Bermudes  approva  a proposta  do 
sr.  dr.  Sousa  Vilerbo  e diz  que  se  peça  a todas  as 
pessoas  que  enviarem  objectos  ao  Museu  uma  des 


|è'i 


J|ir 

irail 


iraia 

mia 


cripção  detalhada  do  local  e disposição  em  que  se  m 
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encontarram  esses  objeclos,  acompanhada  de  coor- 
denadas que  facililem  futuras  reconstituições. 

O sr.  Presidente,  louvando  as  propostas  apre- 
sentadas, fazia  lambem  como  suas  as  palavras  ex- 
pendidas, e convidava  lodos  os  socios  a darem  os 
apontamentos  e noticias  que  tivessem  ou  colhessem 
a respeito  dos  objeclos  do  Museu,  pois  que  assim 
com  essas  indicações  se  facilitava  o trabalho  aos 
srs.  conservadores  paia  a organisação  do  catalogo 
geral. 

O sr.  Bermudes  fez  communicacões  interessantes 
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proposilo  das  suas  ulliraas  excursões,  sendo : 
ma  do  achado  da  campa  sepulchrai  do  mestre 
íoitaca,  que  encontrou  na  arruinada  capella,  na 
ialallia,  e ainda  outra  que  entendia  deverem  ser 
ransferidas  a um  museu. 

Apresentou  também  indicações  sobre  a assigna- 
jra  do  architeclo  João  de  Castilho,  que  figura  em 
>rma  de  sigla,  datada  de  1515,  no  portal  manueii- 
o da  egrcja  dos  templários  em  Thomar. 

O sr.  dr.  Sousa  Vilerbo  ponderou  que  as  campas 
a Batalha  deviam  ser  guardadas  na  parle  d’aquel- 
‘ monumento  destinada  a museu,  visto  que  Boitaca 
inha  sido  um  dos  archileclos  d’aq uelle  edifício. 

O sr.  Bermudes  fez  a participação  de  <|uo  a sr.Q 
'iscondessa  de  Yalmôr  muito  agradecia  as  mani- 
estações  dadas  por  esta  Associação  á memória  de 
eu  marido. 

Fez  entrega  de  um  oITicio  contendo  a descripção 
desenho  da  [>arle  exterior  antiga  da  capella  dos 
'emplarios,  cm  Thomar,  o qual  oílicio  estava  em 
eu  poder. 

Declarou  lambem  que  por  sua  diligencia  e oITerla 
ixisliam  dois  baixos  relevos,  provas  em  gesso,  li- 
adas de  um  muito  curioso  original  existente  no 
tlgarve. 

O sr.  Ganhado  agradece  as  manifestações  de 
enlimenlo  por  occasião  da  morte  de  seu  pae  e 
iede  a intervenção  d’esta  Associação  junto  da  Ca- 
nara  municipal  para  que  se  proceda  com  conve- 
iente  circumspecção  na  substituição  de  nomes  de 
mligas  ruas  da  cidade,  pois  que  é um  vandalismo 
Iterar  nomes  que  leem  significação  tradicional  e 
listoriea  c fez  o mesmo  pedido  com  relação  a al- 
;uns  lanços  das  antigas  muralhas  e alguns  porlaes 
linda  existentes  em  propriedades  que,  sem  peias, 
is  seus  proprietários  mandam  destruir. 

O sr.  0‘Sulivand  lembrou  o voto  adoplado  em 
erapos  por  esta  Associação  de  representar  ao  Go- 
erno  contra  as  disposições  íiscaes  sobre  brazões, 

• que  importava  a destruição  de  muitos,  dispersos 
>3lo  paiz. 

Entrando  se  na  ordem  do  dia,  foi  dada  a palavra 
io  sr.  Ernesto  da  Silva,  que  fez  a participação  da 
aliosa  oITerla  da  quantia  de  cem  mil  réis  para  o 
:ofre  da  Associação  pelo  benemerilo  socio  sr.  Joa- 
|uirn  José  da  Nova,  da  Povoa  de  Varzim. 

A assembléa  recebeu  esta  noticia  com  provas 
le  muito  reconhecimento,  sendo  este  já  o terceiro 
lonativo  (Paquelle  generoso  e illuslrado  consocio 
O sr.  Thesoureiro  apresentou  o relatorio  das  con- 
as  do  anno  (indo,  pelo  qual  se  conheceu  que  a i 
eceila  foi  de  fi05#535  réis  e a despeza  de  424#G(>0 
éis  e o saldo  existente  em  caixa  180^885  réis,  que 
>assa  á gerencia  do  actual  anno. 

Foi  dado  um  voto  de  louvor  e agradecimento  ao 


sr.  Thesoureiro  pelo  seu  zelo  e trabalho  no  cumpri- 
mento do  seu  cargo. 

Foi  nomeada  a commissão  revisora  de  contas, 
composta  dos  srs.  Visconde,  da  Torre  da  Murta, 
Pimentel  Maldonado  e Ascensão  Valdez. 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  apresentou 
o seu  relatorio  sobre  o movimento  da  bibliolheca 
no  anno  findo. 

Ficou  para  ser  lido  na  sessão  seguinte,  visto  o 
adiantado  da  hora. 

O sr.  Cavalleiro  e Sousa  pede  a precedencia  na 
próxima  sessão  para  a leitura  d’uma  memória  sobre 
a Torre  de  Belem. 

Foram  votados  por  acclamação  socios  eíTecli vos 
os  srs.  D.  Manuel  Baplisla  da  Cunha,  arcebispo  de 
Mitylene,  nomeado  arcebispo  de  Braga,  dr.  José 
Thomaz  Ribeiro  Fortes,  advogado  no  Porto,  dr.  An- 
tônio Augusto  Carvalho  Monteiro,  José  do  Espirito 
Santo  Balaglia  Ramos  e socios  correspondentes  dr. 
Anlonio  Ignacio  Pereira  de  Freitas,  medico  em 
Ponte  de  Lima,  dr.  Braulio  Caldas,  advogado  em 
Guimarães,  dr.  Manuel  Procopio  Caldas,  medico 
nas  Caldas  de  Vizella,  padre  Gaspar  Roriz,  de  Gui- 
marães, Moysés  Carmo,  de  Alemquer,  e llypolilo 
Maia,  da  Guarda. 

Não  havendo  mais  assumptos  a tratar,  o sr.  Pre- 
sidente levantou  a sessão  eram  6 horas  da  tarde. 

O Vicc-Secrelario 
José  Joaquim  d' Ascensão  Valdez 


Sessão  da  Assembléa  Geral  em  12  de  Abril  de 
1899. 

Presidência  do  E\.mo  Sr.  Conde  de  S.  Januario. 

Secretario,  Rocha  Dias. 

Abertura  da  sessão,  ás  4 e meia  horas  da  tarde. 

Compareceram  além  da  mesa  os  Ex.“10S  Srs.: 
Valenlim  José  Corrêa,  Visconde  da  Torre  da  Murta, 
dr.  Sousa  Vilerbo,  Mena  Junior,  Silva  Leal,  Je- 
suino  Ganhado,  Cavalleiro  e Sousa  e Soares  0’Su- 
livand. 

Approvada  a acta  da  sessão  anterior  (11  de 
Março). 

Leu  se  a correspondência,  que  era  a seguinte  : 

Communicação  do  socio  benemerilo,  sr.  Mendes 
Guerreiro,  relativamenle  ao  museu  archeologico  do 
Ponlevedra,  e chamando  a altenção  da  Assembléa 
para  o estado  de  abandono  cm  que  se  encontram 
as  torres  quadradas  de  Lapella  e de  Melgaço,  (pie 
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parecem  ter  sido  as  atalaias  dos  Mouros  ao  longo 
do  Kio  Minho,  como  o indicam  as  denominações  de 
Ponte  do  Mouro,  Riba  de  Mouro  e Lamas  de  Mouro, 
entre  Monsão  e Melgaço,  e Villa  de  Mouros,  junto 
a Caminha. 

Esta  interessante  communicação  foi  enviada  á 
commissão  dos  monumenlos. 

Officio  do  sr.  José  Pinto  da  Silva  Ventura,  nosso 
illustre  consocio,  de  Villa  da  Feira,  dizendo  que 
soube  com  profunda  magoa  que  pelo  Ministério  da 
Fazenda  foram  postos  em  praça  no  dia  24  de  de- 
zembro do  anno  passado  os  dormilorios  do  mosteiro 
de  Grijó,  do  concelho  de  Gaya,  e que  a junta  de 
parochia  d’aquella  freguezia  se  dirigiu  ao  sr.  Go- 
vernador Civil  do  Porto,  pedindo  que  tal  atlenlado 
contra  aquelle  venerando  e notável  monumento  se 
não  realisasse,  sendo  os  seus  esforços  secundados 
pelos  do  sr.  Constanlino  Joaquim  Paes,  actual  pos- 
suidor da  quinta  do  mesmo  mosteiro. 

A Assembléa  resolveu  perguntar  ao  sr.  Silva 
Ventura  qual  o valor  artístico  dos  dormitorios  e se 
a sua  demolição  póde  prejudicar  a parle  verdadei- 
ramente monumental  do  mosteiro,  cujas  phplogra- 
phias,  offerecidas  por  este  illustrado  socio,  ornam  as 
paredes  da  sala  das  sessões  da.  nossa  Associação. 

Remeltido  o oíFicio  á commissão  dos  monu- 
mentos. 

Officio  do  sr.  Anlonio  Ignacio  Pereira  de  Frei- 
tas, medico  em  Ponte  de  Lima,  acceilando  e agra- 
decendo a sua  nomeação  para  socio  correspondente 
d’esta  Real  Associação. 

Outro  do  sr.  secretario  Ascensão  Valdez,  parti- 
cipando não  poder  assistir  a sessão  por  ter  de  re- 
tirar-se para  fóra  de  Lisboa  por  uns  dias. 

O sr.  Ernesto  da  Silva  mandou  desculpa  de  não 
comparecer  á sessão  e em  nome  do  sr.  Hypolilo  de 
Vasconcellos  Maia,  da  cidade  da  Guarda,  agradeceu 
a nomeação  d’este  cavalheiro  para  socio  correspon- 
dente. 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  apresentou 
uma  carta  do  sr.  Ernesto  Loureiro  acompanhando 
uma  reproducção  photographica  dum  desenho  do 
fundo  do  coro  do  convento  de  Chrislo,  em  Thomar, 
obra  de  el-rei  D.  Manuel,  e leu  o relatorio  do  mo- 
vimento da  bibliolheca  da  Associação  no  anno  (indo. 
Este  trabalho  mereceu  muitos  louvores  pela  fórma 
brilhante  e profundamenle  erudita  com  que  foi  ela- 
borado. 

Resolveu-se  que  tanto  a carta  e o desenho  como 
o relatorio  fossem  impressos  no  Holelim. 

Foram  apresentadas  e muito  apreciadas  varias 
publicações,  sobresahindo  entre  ellas  Portugalia,  o 
Caslello  de  Leiria,  etc. 

Obtiveram  approvação  unanime  as  seguintes  pro- 
postas : 

Para  socio  benemerilo,  em  allenção  aos  generosos 


donativos  com  que  tem  brindado  por  vezes  esl; 
Associação,  o sr.  Joaquim  José  da  Nova,  de  Povo; 
de  Varzim  ; para  socio  cdeclivo  o sr.  Joaquim  Oeiras 
gerente  da  fabrica  de  produclos  cerâmicos,  residen 
te  na  quinta  do  Grajal,  situada  na  Venda  Secc; 
(Relias)  ; e para  socio  correspondente  o dr.  Manue 
Bernardo  Cardoso  Botelho,  conego  da  Sé  de  Far< 
e professor  do  seminário  episcopal  da  mesma  ci 
dade. 

Deliberou-se  agradecer  ao  sr.  Luciano  Lalleman 
os  bons  serviços  prestados  a esta  Associação  cori 
respeito  aos  desenhos  dos  objectos  do  convento  d 
Obellas,  que  ultimamente  deram  entrada  em  o nos- 
so museu,  e cujas  gravuras  foram  publicadas  nt 
Boletim. 

E,  não  havendo  mais  assumptos  a tratar  o sr 
Presidente  encerrou  a sessão.  Eram  6 horas  dc 
tarde. 
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O segundo  secretario  servindo  de  primeiro, 
JRduardo  Augusto  da  Rocha  Dias 


Sessão  da  Assembléa  Geral  em  25  de  Maio  de 
1899. 
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Presidência  do  Ex.m0  Sr.  Conde  de  S.  Januario 
Secretario,  Rocha  Dias. 


: 


Estiveram  presentes  á sessão  os  socios  eífecti vos 
Ex^08  Srs.:  Valentim  Corrêa,  Visconde  da  Torre 
da  Murta,  Cavalleiro  e Sousa,  dr.  Sousa  Vilerbo 
Silva  Leal  e Lino  de  Carvalho. 

Abertura  da  sessão  ás  quatro  horas  e meia  da 
tarde 

Foi  approvada  a acla  da  sessão  anterior  (12  de 
Abril). 

Leu-se  a correspondência,  que  era  a seguinte 
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Officio  do  sr.  Conde  de  Marsy,  direclor  da  So- 
ciedade Franceza  de  Archeologia,  em  Compiègne, 
convidando  esta  Associação  para  tomar  parle  no 
Congresso  que  ha  de  celebrar-se  em  Macon  (Saône 
et  Loire)  desde  14  a 21  de  junho  proximo,  e en- 
viando o respectivo  programraa. 

Deliberou-se  pedir  ao  sr.  Conde  de  Marsy,  nosso 
illustre  consocio,  para  representar  a Associação  nas 
sessões  do  mesmo  congresso. 
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Officio  do  sr.  Albano  Bellino,  socio  correspon- 
dente em  Braga,  dando  conta  das  excursões  archeo- 
logicas  que  em  abril  proximo  (indo  realisou  nas 
proximidades  d’aquella  cidade,  onde  descobriu  pre- 
ciosos vestígios  da  dominação  romana,  e solicitando 
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im  subsidio  para  iniciar  a exploração  d’esses  mo- 
umenlos  de  Bracara  Augusta. 

Resolveu-se  responder  a este  illustrado  socio, 
ravando  os  seus  apreciáveis  esforços  e dizendo  que 
s rendimentos  do  nosso  cofre  não  permiltiam  con- 
eder  o auxilio  pedido,  mas  que  se  otliciava  á ca- 
iara municipal  de  Braga,  solicitando-lhe  a sua 
oadjuvação. 

Officio  do  sr.  José  Pinto  da  Silva  Ventura,  socio 
orrespondente  na  Villa  da  Feira,  communicando, 
m resposta  á pergunta  feita  por  esta  Associação, 
ue  os  donnilorios  do  mosteiro  de  Grijó,  cuja  venda 
)i  annunciada,  não  tinham  valor  artístico. 

Mandou  se  participar  a este  digno  socio  que,  em 
ista  da  sua  informação,  não  havia  motivo  para  re- 
resenlar  ás  instancias  superiores  contra  a venda 
’essa  parle  do  monumental  mosteiro. 

Officio  da  mesma  procedência,  em  que  se  fazia 
ma  proposta  para  que  esta  Associação  pedisse  ao 
ader  legislativo  lhe  concedesse  franquia  postal  para 
expedição  da  sua  correspondência. 

Duvidando-se  do  bom  exilo  d’esla  pretensão,  foi 
sjeilada  a proposta. 

Officio  da  commissão  delegada  da  Academia  Real 
i Bebas  Artes  de  Lisboa,  que  pretende  erigir  um 
onumento  á memória  do  benemerilo  Visconde  de 
almor. 

Ficou  para  segunda  leitura. 

Outro  do  sr.  thesoureiro  Ernesto  da  Silva,  com- 
unicando rpie  não  podia  comparecer  por  motivo 
stiíicado  e que  o sr.  Gaspar  Roriz,  de  Guimarães, 
;radecia  a sua  eleição  para  socio  correspondente. 
Oulro  do  sr.  Luciano  Lallemant,  manifestando-se 
uilo  penhorado  pela  resolução  tomada  a seu  res- 
:ilo  na  sessão  anterior  e offerecendo  novamenle  os 
us  serviços. 

Outro  do  sr.  dr.  Carvalho  Monteiro  agradecendo 
sua  eleição  para  socio  effeclivo  e assegurando  o 
u bom  desejo  de  cooperar  com  a nossa  Asso- 
ação. 

Outro  do  sr.  conego  Botelho  Furtado,  conser- 
dor  adjunto  do  Museu  Archcologico  Lapidar  In- 
ale D.  Henrique,  agradecendo  o haver  sido  eleito 
cio  correspondente. 

Leu-se  na  mesa  o parecer  da  commissão  revisora 
contas  do  sr.  thesoureiro,  relativas  á gerencia 
1898. 

Foi  approvado  sem  discussão  c bem  assim  um 
lo  de  louvor  ao  sr.  Thesoureiro  pela  inlelligenle 
zelosa  dedicação  com  que  exerce  o seu  cargo. 
O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta,  lendo  uma 
ria  do  sr.  Ernesto  Loureiro,  chamou  a allenção 
assembléa  para  o estado  de  ruim  em  que  se 
contra  a formosíssima  torre  da  egreja  de  S.  João 
í Thomar,  e advertindo  que  fora  um  simples  pe- 


dreiro o encarregado  de  proceder  a estudos  para  a 
sua  reparação. 

Resolveu  se  dar  conhecimento  d’esle  facto  á com- 
missão  incumbida  de  redigir  uma  representação  ao 
Governo  acerca  dos  monumentos  nacionaes. 

O sr.  Valenlim  Corrêa  justificou  a ausência  do 
sr.  Mena  Junior  e disse  que  esta  commissão  não  tem 
podido  reunir-se  por  estarem  alguns  dos  seus  mem- 
bros muito  sobrecarregados  com  serviço  olficial. 

O sr.  Presidente  instou  para  que  a mesma  com- 
missão apresentasse  o seu  relalorio  cora  a possível 
urgência. 

Foi  approvada  uma  proposta  para  transitar  da 
classe  de  socios  correspondentes  á de  socios  effecti- 
vos  o sr.  dr.  Rodrigo  Velloso. 

O sr.  dr.  Sousa  Vilerbo  lembrou  a conveniência 
de  solicitar  ao  Director  da  Escola  Polytechnica  de 
Lisboa, .a  necessária  licença  para  transportar  para 
o nosso  Museu  as  pedras  que  formavam  o mausoléu 
do  governador  da  Índia,  Fernão  Telles  de  Menezes. 

Foi  approvado. 

Por  falta  de  outro  assumpto,  encerrou-se  a ses- 
são. Eram  quasi  0 horas  da  tarde. 

O segundo  secretario  servindo  de  primeiro 
Eduardo  Augusto  da  Bocha  Dias 

subsídios  pari  a historia  da  esculptura 

EM  PORTUGAL 

i 

João  José  d' Aguiar 

Raczynski  inscreveu  no  seu  Diccionario  o nome 
d’este  artista,  limitando-se  a transcrever,  traduzida, 
a biographia  que  se  encontra  a pag.  27(5  da  Col- 
Iccção  de  Memórias  de  Cyrillu  Volkmar  Machado, 
e que  é do  theor  seguinte : 

«Natural  de  Bellas,  estudou  o desenho  em  Lis- 
boa, na  aula  do  Caslello,  e indo  para  Roma  em 
178ü  com  Joaquim  Fortunalo  de  Novaes  e José  Al- 
ves de  Oliveira,  pensionados  todos  pela  Intendência, 
foi  alli  discípulo  do  Labruzzi  no  desenho,  e de  José 
Angelini  na  esculplura  : porém  este  lendo  endoude- 
ciilo,  passou  Aguiar  para  o estudo  de  Anlonio  Ca- 
nova.  Em  agosto  de  98  regressou  á puiria . Sendo 
fallecido  Francisco  Anlonio,  csculplor  da  fundição, 
entrou  no  seu  logar  e fez  a esculplura  em  bronze 
de  umas  banquetas  que  ali  se  fizeram  para  Mafra. 
Em  180.')  foi  nomeado  substituto  de  Joaquim  Ma- 


chado,  cora  preferencia  a Francisco  Leal,  que  já 
occupava  aquelle  logar,  vencendo  400$000  réis, 
elle  teve  600.  Fez  a estatua  de  el-rei,  que  está  no 
Arsenal,  na  casa  das  fôrmas,  e aclualraenle  era- 
prega-se  era  esculpluras  para  o palacio  da  Ajuda.» 

Ainda  em  Roma,  Aguiar  foi  incumbido  de  exe- 
cutar o monumento  da  rainha  D.  Maria  I,  cujo  mo- 
delo se  pode  ver  no  Museu  de  Relias  Artes.  Trans- 
ferido de  Roma  a Gênova,  foi  transportado  d’esle 
porto  a bordo  do  navio  inglez  Marqucz  de  Kilder , 
chegando  a Lisboa  a 3 de  setembro  de  1802.  No 
dia  6 participava  Pina  Manique,  Intendente  geral 
da  policia,  ao  respectivo  ministro  d’eslado,  a che-  | 
gada  d’aqueile  monumento,  que  elle  considerava  j 
chefe  de  obra,  authorisado  pola  opinião  de  alguns 
estrangeiros  peritos.  No  mesmo  ofTieio  pedia  que 
lhe  indicassem  onde  se  devia  eITecluar  o desem- 
barque, parecendo-lhe  mais  apropriado  o Caes  de 
Belem,  no  caso  do  monumento  licar  no  palacio  ali 
situado  ou  ler  de  ir  para  Queluz. 

O monumento  desembarcou  effeclivamente  em 
Belem  e foi  para  a real  quinta  (reste  sitio. 

Vinte  e dois  dias  depois  d’aquel!c  primeiro  oífi- 
cio,  dirigia-se  Pina  Manique  ao  ministro  (Restado, 
pedindo-lhe  que  lhe  fosse  indicado  o modo  como 
se  haviam  de  pagar  as  despezas  do  transporte  ao 
capitão  do  navio  c ao  nosso  cônsul  cm  Gênova. 

O monumento  nunca  foi  definilivamenle  collocado, 
sendo  ha  annos  recolhidas  as  suas  peças  compo- 
nentes no  Museu  da  Real  Associação  dos  Archi- 
tcctos  Civis  e Archeologos  Porluguezcs,  onde  ainda 
se  acha  a estatua  central  da  soberana  com  os  bai- 
xos relevos  do  seu  pedestal  As  estatuas  represen- 
tativas das  quatro  parles  do  mundo  foram  levadas, 
a instancias  da  Camara  Municipal,  para  adorno  dos 
talhões  da  Avenida  da  Liberdade.  A Associação 
protestou  contra  este  desmembramento,  que  lhe  pa- 
recia um  vandalismo,  mas  o seu  protesto  não  achou 
ecco  piedoso  e justiceiro  nas  regiões  superiores  c 
passou-se  por  cima  de  tudo  Mandou  quem  podia 
e não  houve  outro  remédio  senão  obedecer. 

Julgamos  interessante  dar  publicidade  aos  dois 
olficios  de  Fina  Manique,  que  sorvem  assim  para 
illustrar  a biographia  do  artista  e a historia  do 
monumento. 

«Sua  Mageslade  que  Deus  guarde  foi  sen  ida 
mandar  crcar  em  Roma  um  Collegio  de  Bellas-Ailcs 
e ordenar-me  que  dos  Collegios  da  Casa  Fia  do 
Caslello  de  S.  Jorge,  que  a Mesma  Augusta  Senhora 
lambem  erigiu,  fossem  alguns  alumnos  que  mais  se 
tivessem  distinguido  e mostrado  propensão  para  as 
Artes,  afim  de  se  applicarem  ás  Bellas-Arles  em 
Roma,  o que  eu  assim  executei. 

«Entre  aquelles  alumnos  foi  um,  chamado  João 
José  de  Aguiar,  que  na  Esculplura  fez  progressos 


laes  que  levou  os  prêmios  que  a Inspecção  publica 
das  Bellas-Arles  em  Roma  costuma  dar  lodos  os 
annos  áquellcs  que  se  distinguem.  Sendo  disto  in- 
formada a Mesma  Senhora  pelos  Ministros  Pleni- 
potenciários que  teve  c tem  n’aquella  Corte  e dos 
créditos  que  adquirira  este  Alumno,  conhecido  por 
superior  na  Esculplura,  fez  com  approvação  da  re- 
ferida Senhora  edo  Frinccpe  Regente  Nosso  Senhor, 
n’aquella  Academia,  a Estatua  de  S.  Mageslade  em 
mármore  fino  de  Cariara,  ornada  de  quatro  outras 
Estatuas  allegoricas  da  Europa,  África,  Asia  e Ame- 
rica, c no  baixo  relevo  do  pedestal,  recopilou  as 
obras  que  a mesma  Augusta  Senhora  mandou  eri- 
gir n’csla  Corte,  durante  o seu  Governo. 

«No  desenho  em  pequeno  ponto  que  ponho  nas 
mãos  de  V.  Ex.“,  achará  V.  Ex."  o pensamento, 
que  segundo  me  informão  alguns  Estrangeiros  pe- 
ritos, he  hum  Chefe  de  Obra  magnifica,  que  dá 
muito  credito  ao  Artista,  que  leve  este  pensamento 
e o poz  em  pratica. 

«Da  carta  induza  que  recebo  de  João  Fiaggio, 
Cônsul  de  Forlugal  em  Gênova,  com  o conhecimento 
a ella  junto,  que  lambem  passo  ás  mãos  de  V.  Ex.\ 
verá  V.  Ex.a  que  aquelle  precioso  monumento  se 
embarcou  em  Gênova  a bordo  do  navio  inglez  de- 
nominado Marquez  deKildar,  o qual  entrou  no  porto 
de  Lisboa  em  o dia  3 do  presente,  pelas  quatro  ho- 
ras da  tarde. 

«Rogo  a V.  Ex.a  que  queira  dar  ao  F.  R.  N S.1 
parle  de  lodo  o referido  e insinuar-me  ondeo  Mesnu 
Augusto  Senhor  ordena  que  se  desembarquem  as 
caixas,  que  trazem  o dito  Monumento,  e também 
os  mármores  de  Carrara  para  o pedestal,  porque  nr 
caso  que  S.  A.  11.  seja  servido  mandal-o  collocai 
em  Bellem  ou  no  Real  Sitio  de  Queluz,  he  mais  pro- 
prio  que  desembarque  tudo  no  caes  de  Bellem  par; 
dali  se  dirigir  para  onde  o Mesmo  Augusto  Senhoi 
for  servido.  Esta  resposta  exige  alguma  brevidade 
porque  o capitão  do  navio  me  insta  pela  descarga.' 


«Vou  rogar  a V.  Ex.8  que  me  queira  insinua 
por  onde  deve  ser  pago  o capitão  Jacome  Walters 
inglez.  que  no  seu  navio  denominado  o Marque 
de  Kildaire  conduzio  o Grande  Monumento  do  port 
de  Gênova  para  o de  Lisboa,  de  que  dei  parle 
V.  Ex.8  e lambem  a letra  que  sacou  sobre  mim 
Cônsul  de  Portugal  em  Gênova,  João  Fiaggio,  d 
frete  da  embarcação  que  conduziu  de  Roma  a 
porto  de  Gênova  o mesmo  Monumento,  se  deve  se 
pago  pelo  Real  Erário,  ou  se  pela  repartição  d 
Guarda  Joias,  o qual  se  acha  já  entregue  d’est 
grande  Monumento,  como  V.  Ex."  me  ensinuou  d 
ordem  do  F.  R.  N.  S.r,  o qual  desembarcou  d 
sobredito  navio  no  Caes  de  Bellem,  para  a Quinl 
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do  sobredito  Augusto  Senhor,  naquelle  sitio,  por 
cujo  frele  me  insta  o capitão,  e consta  do  conhe- 
cimento que  pára  na  mão  de  V.  Ex.a  com  a conta 
que  lhe  dei ; e a letra  lhe  puz  o acceite  e monta 
a quinhentos  mil  reis,  cujo  vencimento  está  a fi- 
nalizar. 

«Espero  de  V.  Ex.a  esta  rezolução  e que  o The- 
zoureiro  Mor  satisfaça  logo  por  este  objeclo  não 
sofirer  demora  para  se  satisfazer  promptamente  como 
V.  Ex.a  melhor  do  que  eu  conhece.»  (a) 

O ministro,  a quem  se  dirigia  Magique,  era  D. 
Rodrigo  de  Sousa  Coulinho. 

11 

Antonio  de  Padua 

A paginas  2;12  da  sua  Collecção  de  Memórias , 
Volkmar  Machado  traz  um  artigo  sob  o titulo  de 
João  Antonio  dc  Padua , em  que  falia  brevemente 
de  diversos  esculptores  estrangeiros,  e,  entre  elles 
de  Padua.  A seu  respeito  diz  o seguinte: 

«João  Antonio  de  Padua,  Italiano,  deixou-nos 
bastantes  obras  d’esle  genero,  mas  pouco  boas,  e 
vem  a ser : as  estatuas  da  capella-mór  da  Sé  de 
Evora,  obra  sumptuosa,  feita  por  desenhos  de  Fre- 
derico ; a esculptura  da  capella-mór  de  S.  Domin- 
gos, lambem  do  mesmo  auclor ; os  púlpitos  na  igreja 
do  Collegio  de  Santo  Anlão ; os  serafins  no  Ora- 
lorio  da  Moeda  ; o S.  João  Nepomuccno,  da  ponte 
de  Alcanlara,  (ó)  feito  em  1743 , e varias  outras.» 

Entre  os  papeis  dos  jesuítas,  que  se  archivam 
hoje  na  Torre  do  Tombo,  encontra-se  um  contracto 
celebrado,  no  Collegio  de  Santo  Anlão,  em  Lisboa, 
entre  o padre  Raphael  Mendes,  testamenteiro  e 
administrador  da  Obra  Pia  de  l).  Fernando  Mar- 
tins Mascarcnhas,  e Antonio  de  Padua , de  nação 
italiana,  para  a conslrucção  d' um  retábulo  de  pe- 
dra para  a capclla  da  quinta  de  Santa  Barbara , 
termo  de  Punhete.  Padua  residia  na  travessa  que 
ia  para  a calçada  de  S.  Vicente,  freguczia  de  N. 
Senhora  da  Pena.  A obra  era  no  gosto  de  outra 
idêntica  que  construira  para  Nossa  Senhora  da  Roa 
Morte,  de  Santarém. 

Cremos  que  este  Antonio  de  Padua  é o mesmo 
dc  que  falia  Cyrillo.  A sua  especialidade,  ao  que 
se  vê,  consistia  na  feitura  de  retábulos  de  pedra. 
Vae  transei  ipto  em  seguida  o contracto  a que  allu- 
dimos : 

«Em  nome  de  Deus  Arnon.  Saibam  quantos  este 


(a)  T.  ilo  Tombo  — Inlrmlcnria  ri»  Policia,  Cartas  para  as 
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inslromento  de  contracto  de  obra  de  hum  relabollo 
de  pedra  virem  que  no  anno  do  nassimento  de 
nosso  Senhor  Jesus  Chrislo  de  mil  e setecentos  e 
trinta  e nove,  em  os  vinte  e tres  dias  do  mes  de 
julho,  na  cidade  de  Lisboa  Occidental,  em  o Collegio 
de  Saneio  Anlão,  que  he  da  Companhia  de  Jesus, 
na  casa  da  Porcuralura  geral  da  Província  de  Por- 
tugal, onde  estavão  prezcnles  parles  da  huma  ban- 
da o reverendo  padre  Raphael  Mendes,  da  Com- 
panhia de  Jesus,  procurador  geral  da  Província  de 
Portugal  como  lestamenleyro  e admnistrador  da 
Obra  Pia  de  dom  Fernando  Martim  Mascaranhas 
(le  Àlencaslro,  isto  de  uma  parle,  e da  outra  Anto- 
nio de  Padua,  de  nasão  ilalliana,  asislente  nesta 
corte  e morador  na  travessa  que  vay  para  a cal- 
sada  de  Sam  Vicente,  freguezia  de  Nossa  Senhora 
da  Penna,  e mestre  estiluario  de  retabollos  e ar- 
qiiilalura,  e por  elle  reverendo  padre  Raphael  Men- 
des foi  diclo  perante  mim  taballiam  e das  testemu- 
nhas ao  diante  nomeadas  que  elle  estava  ajustado 
com  o dito  Antonio  de  Padua  para  lhe  fazer  hum 
relabolu  na  forma  do  risco  ja  por  elle  feito,  e mi- 
lhor  se  puder  ser,  de  pedra  com  variedade  decores, 
como  se  declara  em  huma  minuta  que  deu  ao  dito 
reverendo  padre  e com  a mesma  variedade  que 
tem  a capclla  de  Sanctarem.  excepto  pedra  fora  do 
reyno,  para  a capclla  da  quinta  de  Saneia  Barbora, 
cila  no  termo  de  Punhette,  pertença  da  dita  Obra 
Pia,  e medalha  de  Sancta  Barbora  que  se  hade  por 
no  raeyo  do  relabullo  será  de  pedra  de  Exlremoz 
como  lambem  o Saclario  (tem  á margem  Sacrario) 
e lera  o dito  Relabollo  duas  collunas  de  pedra  das 
de  Sanctarem,  cujo  relabollo  elle  faz,  e urna  preta, 
tudo  com  pufeição  que  a arte  der  lugar,  correndo 
tudo  por  sua  conta  menos  o lustrar,  que  correra 
por  conta  delle  reverendo  padre  Raphael  Mendes, 
como  lambem  os  carretos  do  rio  alhe  dentro  da 
quinta,  onde  elle  dito  Antonio  de  Padua  o liira  asen- 
lar  por  sua  mesma  conta  como  lambem  aos  olficiaes 
que  levar  para  o asenlo  do  dito  relabollo,  c somente 
elle  reverendo  padre  no  tempo  do  asenlo  dara  de 
comer  ao  diclo  Antonio  de  Padua  e dará  lambem 
o diclo  reverendo  padre  a cal  necessária  e os  gál- 
ios de  ferro  que  forem  necessários  para  o dito 
asenlo  e o sobrediclo  padre  lhe  dará  pela  dieta 
obra  quatro  centos  mil  reis,  que  se  hirão  pagando 
as  ferias  nsirn  e da  mesma  sorte  que  se  lhe  vão 
pagando  as  ferias  do  relabollo  da  Boa  Morte  de 
Sanctarem,  que  está  fazendo,  e a sobredita  minuta 
e escriplura  de  Sanctarem  a respeito  da  variedade 
de  cores  ha  por  incorporada  nesta  escriplura  e será 
obrigado  a dar  a dita  obra  acabada  dentro  de  seis 
mezes,  se  antes  não  poder  ser,  e em  eauçam  deste 
contracto  deixará  ficar  na  mão  do  reverendo  padre 
Manoel  Pires,  da  mesma  Companhia,  que  corre  com  o 
relabollo  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Morte  dc  Sancta- 


rera,  o dmheyro  que  elle  venser  alhe  cento  e sin- 
coenta  mil  reis  que  se  lhes  restituíram  despois  de 
ter  cumprido  este  contracto,  para  cujo  cumprimento 
se  dezafora  do  juiz  do  seu  foro  e quer  ser  deman- 
dado perante  o juiz  de  seu  foro  e quer  ser  deman- 
dado perante  o juiz  que  elle  reverendo  padre  Ha-  | 
phael  Mendes  quizer  e não  porá  duvida  alguma  ao  ! 
comprimento  do  diclo  contracto  cm  nenhum  tempo 
nem  contra  elle  quer  ser  ouvido  em  juizo  ou  fora 
delle  sem  primeiro  e com  efeito  depositar  na  mam 
do  dito  reverendo  padre  toda  a quantia  das  ferias 
que  tiver  resebido  que  constarão  de  seus  recibos 
sem  que  para  isso  possa  pedir  fiança  ao  dito  reve- 
rendo padre  Haphael  Mendes,  porque  desde  logo 
o ha  por  abonado  e se  obriga  a fazer  o dito  retabollo 
dentro  neste  diclo  Collegio  e não  fora  delle  e a 
tudo  o comlheudo  nesta  escriplura  e suas  depen- 
dências se  obriga  por  sua  pessoa  e bens  moveis 
e de  rays  ávidos  e por  aver  c o milhor  parado  delles, 
e por  elle  reverendo  padre  Haphael  Mendes  foi  mais 
diclo  que  elle  se  obrigava  e com  eíTeito  se  obrigou 
pellas  rendas  da  dita  Obra  Pia  a pagar-lhe  os  mil 
cruzados  na  forma  reíTerida  por  ferias,  e outorgarão 
que  pello  aqui  conlheudo  responderão  de  responder 
nesta  dieta  cidade  e onde  perante  o juis  do  civel 
delia  e onde  elle  reverendo  padre  Haphael  Mendes 
quizer,  para  o que  renunciarão  o juiz  de  seu  foro, 
domicillio,  leis,  direitos,  fcr.as  e todos  os  mais  pre- 
vilegios  que  sejão  a seu  favor,  que  de  couza  alguma 
se  poderão  valler  salvo  todo  comprirem  como  neste 
inslromenlo  se  contem.  Em  testemunho  de  verdade 
asim  o outorgarão,  pedirão  e aseilarão,  e eu  ta- 
ballião  por  quem  locar  auzente,  testemunhas  que 
forão  prezentes : Manuel  Martins,  official  de  can- 
teyro,  morador  no  campo  da  lãa,  Aleixo  Rodrigues, 
do  mesmo  oITieio,  morador  no  beco  da  Lapa,  c 
Luis  da  Sylva,  do  mesmo  oITieio,  morador  a Sam 
Sebastião  da  Pedreira,  que  disserão  serem  elles 
pailes  os  proprios  que  na  nota  asignarã  e teste- 
munhas, João  Vieyra  Henriques  Taballião  o escrevi. 
Seguem-se  as  assignaluras. 

iVinula  das  cores  de  pedras  que  leva  o retabollo 
que  faso  ao  muito  R.mo  Padre  Procurador  Geral  da 
Companhia  de  Jezus  asistente  no  Colégio  de  S. 
Anlão  nesta  sidade  de  Lisboa  Occidental. 

Festones  amarelos 
Vazo  de  flores  branco 

Simalha  do  remate  de  sima  vermelha  e amarella 
Fomtespicio  de  sima  da  volta  do  painel,  branco 
como  de  Sanclarem 

Os  mininos  de  pedra  branca 
Simalha  do  retabollo  branca 
Frizo  pedra  preta 
Alquitrave  amarela 
Capiteis  brancos 
Colunas  de  bastardo 


Carteias  brancas 
Furulos  vermelhos 

Moldura  do  caixilho  de  pedra  preta  a que 
tem  letra  A. 

Saclario  de  pedra  branca  de  Estiemos. 

Varas  brancas 
Soclo  de  bastardo 
Banqueta  vermelha  e amarella 
Simalha  do  altar  branca 
Urna  preta 

Emvazaraento  da  urna  de  bastardo 
Degraos  brancos 

A pedra  da  medalha  de  pedra  de  Estremos.  (*) 
Sousa  Vilerbo 

Noticias  arcbeologicas  exlrahidas  do  «Portugal  antigo  c moderno» 
de  Pinlio  Leal,  com  algumas  notas  e indicações,  por  E.  R.  Dias 

(Confnuação  dos  n.'s  5 e 6) 

Cuimhra  — cidade. — E’  notável  pela  sua  archi- 
tectura  e antiguidade  a sé  velha,  onde  ha  diffcren- 
tes  mausoléos  antiquíssimos,  com  inscripções : pia 
baptisraal  e bcllos  azulejos.  — Egreja  de  Santa 
Cruz  : o púlpito ; os  tumulos  de  D.  Affonso  I e de 
D.  Sancho  I.  — Na  parede  da  frontaria  da  nova 
egreja  de  Santa  Justa  estão  embebidas  duas  la- 
pidas, cada  uma  com  inscripção.  Ainda  ha  vestí- 
gios da  antiga  egreja,  que  mostram  ter  sido  pri- 
morosa a sua  architectura.  Fuma  capella  do 
templo  do  Salvador  está  um  grande  tumulo  com 
uma  inscripção  em  caracteres  gothicos  ; e n’outra 
capella,  uma  pequena  lapida  com  inscripção  em 
latim.  A egreja  de  S.  Thiago  tem  duas  inscripções 
cm  portuguez,  um  tumulo  e um  arco  forrado  de 
azulejo.  — Teem  apparecido  n’esta  cidade  algumas 
lapidas  com  inscripções  romanas.  — Palacio  de 
Sub  Ripas : medalhões,  representando  diversas 
figuras,  etc.  — Museu  do  Instituto. — Arco  de  Al- 
medina,  e a torre  sobre  este  arco.  — Teve  castello 
que  foi  demolido  para  ahi  se  fundar  o observatorio 
astronomico.  — Claustro  do  mosteiro  de  Ccllas.  — 
Convento  de  Santa  Cruz,  de  conegos  regranles  de 
Santo  Agostinho,  fund.  em  1131  por  D.  Tello, 
conego  arcediago  da  Sé  de  Coimbra,  no  sitio  cha- 
mado Valle  de  fíibella,  ou  Bunhos  da  Bainha , ou 
Bunhos  Reaes,  onde  já  havia  uma  antiga  egreja 
dedicada  a Santa  Cruz.  «A  actual  egreja  e con- 
vento é fundação  de  D Manuel,  no  principio  do 
sec.  xvi,  e D.  João  III  a ampliou.»  Notável  púl- 
pito que  a Real  Associação  dos  Architectos  e Ar- 
cheologos  Portuguezes  mandou  modelar  em  gesso. 
Figurou  esta  copia  na  secção  retrospectiva  das 
artes  na  exposição  universal  de  Paris  em  1S67  e 
está  no  Museu  do  Carmo  era  Lisboa.  «SuppÕe-se 
que  o púlpito  c obra  de  João  de  Ruão,  esculptor 
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francez  do  sec.  xvi.»  — Convento  de  freiras  de 
SanCAnna  (agostinhas)  fund.  cm  1174  por  D. 
Miguel  Paes,  bispo  de  Coimbra  convento  de  S. 
Francisco  Velho  ou  de  S.t0  Antão,  fund.  em  1215 
pelo  infante  D.  Pedro,  filho  dc  D.  Sancho  1,  mu- 
dado em  1609  para  a encosta  do  monte  de  N.  S.a 
da  Esperança,  tendo  sido  construído  á custa  de 
esmolas  do  povo.  Convento  de  frades  dominicos 
fund.  em  1226  pelas  infantas  D.  Branca  e D. 
Thereza,  filhas  de  D.  Sancho  I,  no  sitio  da  Fi- 
gueira Velha.—  Convento  de  freiras  bentas,  fund 
em  1555  por  fr.  Diogo  de  Murça  nos  paços 
da  Universidade.  Convento  de  freiras  francis- 
canas  de  Santa  Clara,  fund.  por  D.  João  IV  no 
sitio  chamado  a Esperança,  em  1649.  Tumulo  de 
prata  onde  jaz  a Rainha  Santa  Izabel,  Primeira- 
mente esteve  n’um  tumulo  de  pedra,  todo  ornado 
de  esculpturas  em  alto  relevo,  tendo  sobre  a lam- 
pa a estatua  da  rainha  santa.  Este  convento  pro- 
cede de  outro  fund.  por  D.  Maior  Dias,  cm  1286. 
Convento  de  freiras  de  Santa  Thereza,  do  meiado 
do  sec.  xviii.  — Colleg.  da  Graça  (gracianos) 
fund.  por  D.  João  III,  em  1543.  Collegio  dc  N. 
S.a  do  Carmo,  fund.  em  1560  pelo  arcebispo  de 
Braga  D.  fr.  Baltbazar  Limpo  com  ajuda  de  D. 
João  III.  — Sepultura  de  D.  frei  Amador  Arráes. 

— Lapidas  cim  inscripções  no  frontispício  da 
egreja.— Collegio  das  artes  (de  jesuítas)  fund.  em 
1564  por  D.  João  III  — Colleg.  de  Santo  Eloy 
(conegos  seculares  de  S.  João  Evangelista,  loyos,) 
principiado  a edificar  em  1631. — Colleg.  dos  mi- 
litares, fund.  em  1615  pela  Mesa  da  consciência 
e ordens.  — Colleg.  de  Santa  Cruz  (conegos  cruzios) 
também  conhecido  por  collegio  da  Sapiência  e col- 
legio novo.—  Colleg.  de  Santo  Antonio  da  Pelrci- 
ra,  fund.  era  1602. — Colleg.  de  S.  Bento,  fund. 
em  1555  por  D.  Diogo  de  Murça.  sendo  sagrada  a 
egreja  em  1634.  — Sepultura  de  frei  Leão  de  S. 
Thomaz,  auctor  da  chronica  Benedictina  Lusitana. 

— Colleg.  de  S.  José  dos  Mariannos,  hoje  collegio 
das  Ursulinas,  fund.  em  1 6 u 3 . — Colleg.  dc  S. 
Pau'o,  fund.  por  D.  João  III  cm  1549  e concluído 
em  1563.  — Colleg.  de  S.  Thomaz  (dominicos), 
principiado  em  1547.  - Colleg.  dos  Cavalleiros  da 
Ordem  de  Christo,  vulgarmente  collegio  de  Tho- 
mar,  fund.  em  1550  por  D.  João  III  — Colleg.  da 
Trindade,  fund.  em  1562  pela  ordem  dos  trinos. 

— Colleg  de  S.  Bernardo,  ou  do  Espirito  Santo, 
fund.  pelo  cardeal-rei  em  1570.  - Colleg.  dos 
Terceiros  de  S.  Francisco,  também  denominado 
dc  S.  Boaventura  e dos  Venturas,  fund.  pelo  2.° 
bispo  de  Miranda,  D.  Rodrigo  dc  Carvalho.  — Real 
colleg.  dc  S.  Pedro  (borras)  fund.  em  1545  pelo 
padre  Manga  Ancha  com  ajuda  dc  D.  João  III.  — 
Colleg.  dos  Jeronymos,  fund.  em  1550  pelo  l.° 
bispo  de  Leiria,  D.  fr.  Braz  de  Burros.  — Colleg. 
dos  Franciscanos,  fund.  em  1220  pelo  infante  D. 
Pedro,  filho  de  D.  Sancho  I.  — Colleg.  dos  capu- 
chos de  Santo  Antonio  da  Estrella  (franciscanos) 

— Colleg.  de  S Boaventura  (franciscanos)  vulgo 
Pimentas). — Collegio  de  Santa  Rita  {(irillos)  fund. 
por  D.  João  III  (?)  no  meiado  do  sec.  xvi.  — 
Colleg.  de  S.  Paulo,  da  ordem  de  S.  Paulo,  l.° 
eremita,  ou  dos  eremitas  da  Serra  d’0ssa,  vulgo 
Paulistas.  — Colleg.  ponliíicio  c real  dc  S.  Pedro, 
annexo  á Universidade.  — Fortificações  já  existen- 
tes (?)  no  tempo  dos  suevos,  reconstruídas  no  sec. 
xi  por  D.  Fernando  Magno  e pelo  conde  D.  Sis- 


nando.—  Tem  tido  differentes  pontes  sobre  o Mon- 
dego, sendo,  ao  que  parece,  a primeira  mandada 
construir  em  1132  por  D.  Aífonso  I.  — Magnifica 
egreja  da  Sé  nova  que  era  a do  Collegio  das  Artes 
(ilas  Onze  Mil  Virgens)  — Na  parede  da  frontaria 
da  nova  egreja  de  Santa  Justa  veem-se  duas  lapi- 
das com  inscripções  em  portuguez.  Vestígios  da 
antiga  egreja  : um  tumulo  em  forma  de  arca,  com 
inscripção  romana,  um  arco  em  ogiva  e outro 
mais  pequeno,  de  volta  circular ; uma  elegante 
janella,  dividida  por  uma  delgada  columna,  e al- 
guns capiteis  muito  bem  lavrados.  — Egreja  do 
Salvador:  inscripção  ao  lado  das  columnas  da 
porta  principal  á direita  de  quem  entra.  Tumulo 
lambem  com  inscripção  em  portuguez  numa 
capella  do  lado  direito,  sob  um  arco  aberto  na 
parede.  — Lapida  com  inscripção  latina  no  lado 
exterior  da  parede  da  capella  de  S.  Marcos.  — 
Egreja  de  S.  Pedro,  antiquíssima,  já  existia  em 
1U64  ; foi  recdific.  em  1745  — Egreja  de  S.  João 
de  Almedina  ou  S.  João  do  Bispo,  fund.  pelo  bis- 
po de  Coimbra,  D.  João  de  Mello. — Egreja  de  S. 
Thiago,  rcedif.  em  1064  por  D.  Fernando  Magno. 
«A  porta  principal  e a lateral  são  formadas  por 
varias  columnas  apoiadas  em  arcos  de  cinlro  pleno, 
com  diversos  lavores  e.  folhagens  em  alto  relevo.» 
Lapida  com  inscripção  em  portuguez  na  capella 
de  Santo  Eloy.  — Tumulo  com  inscripção  em  por- 
tuguez sob  um  arco  forrado  dc  azulejo  na  capella 
dc  Santo  lldefonso.  — Misericórdia  e hospital,  fund. 
pelo  rei  D.  Manuel.  — Convento  de  Santo  Antonio 
dos  Olivaes  teve  principio  n’um  hospício,  fund. 
cm  1217  ou  1218  por  frades  franciscanos  junto  á 
capella  dc  Santo  Antão,  abbade,  que  lhes  fora 
doada  pela  rainha  D.  Urraca,  mulher  dc  D.  Af- 
fonso  II.  Esteve  iFestc  hospício  o grande  pregador 
Santo  Antonio  de  Lisboa,  era  cuja  memória  foi 
mudado  o nome  do  convento.  Em  1247  sahiram 
d’aqui  os  frades  para  o convento  de  5.  Francisco 
Velho,  junto  á ponte,  de  que  ha  poucos  vestígios. 
Fosteriormeníe  foi  ali  edificada  pelo  povo  uma 
egreja,  e em  1539  os  frades  franciscanos  cons- 
truiram novo  convento,  que  um  incêndio  reduziu 
a cinzas  na  noute  de  lü  para  II  de  novembro 
de  1851,  salvando  se  apenas  a egreja,  a sachristia 
e pouco  mais.  "Dá  entrada  para  a egreja  ura  por- 
tico  de  architectura  antiga,  de  volta  ogival,  que 
se  suppõe  ler  pertencido  ao  primitivo  con- 
vento. De  um  e outro  lado  d’este  portico  se 
lè  um  elegante  elogio  que  compoz  (e  fez  gravar) 
a Santo  Antonio,  D.  fr.  Antonio  de  Serpa,  bispo 
dc  Cochira.»  — Archivo  historico,  vol.  n ; Monu- 
mentos de  Portugal  por  Ignacio  de  Vilhena  Bar- 
bosa ; Historia  breve  de  Coimbra  por  Bernardo  de 
Brito  Botelho  (2.°  edição  annotada  pelo  sr.  Anto- 
nio Francisco  Barata);  As  cidades  e villas  por  Vi- 
lhena Barbosa;  Ilelat.  acerca  dos  edif.  que  devem 
ser  classif.  mm.  nac.  ; Coimbra  antiga  e moderna 
por  A.  G.  Borges  de  Figueiredo;  Guia  hislorico  do 
viajante  em  Coimbra  e arredores,  Condeixa,  Lor- 
vão.  Mealhada,  IjUso,  B assaco,  Monlemòr-o-velho 
c Figueira  pelo  sr.  Augusto  Mendes  Simões  do 
Castro  ; Noticia  histórica  e descriptiva  da  Sé  Velha 
dc  Coimbra  por  este  mesmo  auctor;  Relíquias  de 
architectura  romana  bgsantina  em  Portugal  e par- 
licular mente  na  cidade  dc  Coimbra  pelo  dr.  Au- 
gusto Filippc  Simões;  Da  architectura  religiosa 
em  Coimbra  durante  a idade  media,  pelo  mesmo 


auotor ; Catalogo  dos  objcclos  existentes  no  museu 
de  archeologia  do  Instituto  de  Coimbra  a cargo  da 
secção  de  archeologia  do  mesmo  instituto  (Coimbra, 
1883);  Memória  hislorico  chorographica  dos  diver- 
sos coticelhos  do  districlo  de  Coimbra  pelo  dr.  Antonio 
Luiz  de  Sousa  Henriques  Sccco  ; Noticia  histórica 
do  mosteiro  da  Vaccoriça,  doado  á Sé  de  Coimbra 
em  1094,  e da  serie  chronologica  dos  bispos  d’esla 
cidade  desde  1064  em  que  foi  tomada  aos  mouros, 
dividida  em  duas  partes  (4  folhetos)  por  Miguel 
Ribeiro  de  Vasconcellos  ; Conquista,  antiguidade 
e nobreza  de  Coimbra  por  Antonio  Coelho  Gasco  ; 
Panorama  photographico  de  Portugal  (1872  - 1873  - 
1874) ; O Zephyro,  publicação  bimensal.  (Coimbra. 
1872);  Breve  memória  histórica  ácerca  da  velha 
Coimbra.  1861.  Annotações  á Historia  breve  de 
Coimbra.  1873;  Exposição  dislriclal  de  Coimbra 
em  1884  (Coimbra  1884).  As  conferencias:  A es- 
culptura  em  Coimbra  no  século  xvi  pelo  dr.  Au- 
gusto Filippe  Simões  e Architeclura  manuelina 
pelo  sr.  Joaquim  de  Vasconcellos  (Joaquim  An- 
tonio da  Fonseca  e Vasconcellos).  A segunda  fui 
impressa  em  separado,  no  anno  de  1886,  e am- 
pliada com  preciosíssimas  annotações  ; Os  túmidos 
de  D.  Affonso  Henriques  e de  D.  Sancho  l.  (Coim- 
bra, 1885);  Archeologia  religiosa.  A Sé  Velha  de 
Coimbra  par  A.  M.  Seabra  de  Albuquerque  (Coim- 
bra, 1889);  O mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra. Annotações  e documentos  (Coimbra,  1890); 
Mémoire  de  1’archéologie  sur  la  véritable  significa- 
tion  des  signes  qu’on  voit  gravés  sur  les  anciens 
monuments  du  Poríugal  pelo  sr.  J.  da  Silva;  No- 
ticias archeologicas  de  Portugal  pelo  sr.  dr.  Hiibner  ; 
Memória  sobre  a exislencia  do  real  mosteiro  de  San- 
ta Cruz  de  Coimbra  por  D.  J.  M.  D.  A.  C.  R. 
(Lisboa,  1839);  Historia , da  cidade  dx  Coimbra, 
por  D.  Jeronymo  de  Mascarenhas  (Fragmentos 
originaes  de  quinze  capítulos.  Cod.  xcii  — 2-5  da 
Bibl.  Pub.  de  Évora);  Memória  lopographica,  des- 
criptiva  de  Coimbra  e seus  arredores  pelo  dr.  Fran- 
cisco Antonio  Rodrigues  de  Gusmão  (na  Revista 
Universal  Lisbonense );  Ensaio  da  descripção  physica 
e economica  de  Coimbra  e seus  a>  redores.  Premiado 
na  sessão  publica  da  Acad.  R.  das  Seiencias,  de 
Julho  de  1783.  (T.  i das  Mem.  Econômicas  da 
Acad.,  pag.  254  a 298) ; Breves  noticias  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  contendo  a sua  fundação, 
e as  varias  mudanças  locacs  que  soffreu,  com  um 
catalogo  dos  reitores  que  n’ella  houve  desde  aquel- 
la  fundação  até  o anno  de  1772  ( Jornal  de  Coim- 
bra, n.°  lxxi  parte  2.a).  0 púlpito  da  egreja  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra  no  Archivo  de  Architeclu- 
ra civil  n.°  8 (1867);  Historia  breve  de  Coimbra, 
sua  fundação,  armas,  egrejas,  collegios,  conventos, 
e universidade  (Lisboa,  1733);  O Caslello  de  Ca- 
liabria  por  Francisco  Antonio  da  Veiga  (Coimbra, 
1856);  índice  chronol.  dos  pergaminhos  e foraes, 
índices  e summarios  dos  livros  e documentos  do 
archivo  municipal  de  Coimbra  por  J.  C.  Ayrcs  do 
Campos ; O seminário  episcopal  de  Coimbra  (No- 
ticia descriptiva  e histórica)  Coimbra,  1877;  Re- 
vista archcologica,  n,  n.os  3,  5,  7;  Anliquarió  co- 
nimbricense  (1841-1842);  Panorama,  1840,  pag. 
401,  1842,  pag.  2,  10,  1853,  pag.  11  e 18; 
Apontamentos  para  a historia  contemporânea  por 
Joaquim  Martins  de  Carvalho  (1868);  O Conim- 
bricense,  jornal  redigido  por  esto  erudito  investi- 
gador ; Chronica  dos  conegos  regranles  por  D. 


Nicolau  de  Santa  Maria;  Mem.  sobre  a exislencia 
do  real  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  por 
D.  J.  M.  D.  A.  C.  R.  1839  ; Portugal  arlislico  e 
monumental ; Resumo  hist.  da  Santa  Casa  e Ir- 
mandade da  Misericórdia  da  cidade  de  Coimbra  com 
nolic.  da  Lrusladação  das  corporações  dos  orphãos 
para  o collegio  de  Santo  Agostinho  dos  conegos 
regrantes  por  J.  A.  Pereira,  1812;  Archeol.  Por- 
lug.  ui,  n.us  7 a 11  ; Templo  românico  do  Sal- 
vador ( Archeol.  Porlug  , nr,  n.os  3 e 4) ; Collegio 
dos  orphãos  de  S.  Caetano  pelo  dr.  M.  Dias  da 
Silva;  Panorama,  n,  in  ; Die  Raukunsl  der  Renais- 
sance  in  Portugal  por  Haupr.,  n vol.  ; Hospilaes 
da  Universidade  por  A.  A.  Costa  Simões  ; Des- 
cripção physica  e economica  por  Manuel  Dias  Baptis- 
ta  (Mem.  Econ.  da  Acad.,  t.  i) ; Scenas  da  minha 
terra  por  Julio  Cesar  Machado,  pag.  99;  Instituto, 
semanario  conimbricense,  vol.  i,  artigos  por  J. 
C.  A.  de  G.  ; id.  id.  pag.  66,  artigo  de  R.  de 
Gusmão ; Livro  prelo  da  Sé  de  Coimbra  (o  original 
na  Torre  do  Tombo  e uma  copia  no  archivo  cccle- 
siaslico  da  Sé  calhedral  de  Coimbra)  ; Elucidário 
por  Fr.  Joaquim  de  Santa  Rosa  de  Vitcrbo,  verbo 
Nodum  ; Monarchia  Lusitana  por  fr.  Bernardo  de 
Brito,  parte  n,  livro  l.°,  cap.  18. °;  Chorographia 
Porlugneza  do  padre  Carvalho;  Planta  iopogra- 
pbica  de  Coimbra  por  Isidoro  Emilio  Baplista ; 
Alguns  passos  num  labyrinlho.  Se  Coimbra  foi 
povoação  romana  e que  nome  leve,  por  A.  Filippe 
Simões  ( Boletim  da  R.  Assoe.  dos  Arch.  e Archeol. 
Porlug.,  1875,  pag.  105,  117);  Sé  Velha  de  Coim- 
bra pelo  sr.  Possidonio  da  Silva  (Cit.  Boletim, 
t.  vi,  pag.  12)  ; Portico  da  casa  nobre  de  archilectu- 
ra  manuelina  construída  em  Coimbra  na  era  de 
1514,  pelo  sr.  Possidonio  da  Silva  (Cit.  Rolet.,  t. 
vi,  pag.  152);  Études  de  archilcclnre  em  Portugal 
por  Émile  Eudes  (Butletin  archrolngiquc,  1895, 
1896);  Ruinas  da  egreja  de  Santa  Clara  ( Artes  e 
Lettras,  1872);  Almanuch  auxiliar  para  1897  ; 
M emorias  do  collegio  real  de  S.  Paulo  da  Univer- 
sidade de  Coimbra  e dos  seus  coUegiaes  e porcioms- 
tas  por  D.  José  Barbosa  (1727);  Branco  e Negro, 
i,  n.°3  11  e 15;  Hist.  de  S.  Domingos  por  Fr.  Luis 
de  Sousa,  l.a  parte,  vol.  i;  3.a  parte,  vol.  iv ; 
Diálogos  de  varia  historia  por  redro  de  Mariz ; 
Rellezas  de  Coimbra  por  Antonio  Moniz  Barreto 
Côrte  Real ; Geographia  histórica  por  D.  Luis 
Cae'ano  de  Lima ; Revista  Universal  Lisbonense, 
artigos  do  dr.  Francisco  Antonio  Rodrigues  de 
Gusmão ; Scholia  Jacobi  Moenclii  Vasconcelli  in 
quutiior  libros  Resendíi.  De  aniiquitatibus  Lusita- 
ince  (Coimbra,  1790,  pag.  35S  e 359);  Mapjia  de 
Portugal  por  João  Baplista  de  Castro;  Oppida  res- 
tituía. As  cidades  mortas  por  A.  C.  Borges  de 
Figueiredo  (Rolet.  da  Sociedade  de  Ceographia  de 
Lisboa,  5."  serie,  n.°  2.  1884);  Corpus  — Insrr. 
Hisp.  Latiu.  vol.  ii,  40;  Peregrino  ligeiro  e estu- 
dante perfeito  das  antiguidades  de  Lisboa.  Santa- 
rém, Leiria,  Pombal  e Coimbra  por  Joaquim  da 
Silva  Pereira  — 1736  (ms.  da  Bibl.  pub.  do  Porto , 
A 1,  162);  Escriptos  diversos  de  A.  Filippe  Si- 
mões (Coimbra,  1888,  pag.  10,  212);  Ribliolheca 
da  Universidade  (Rolet.  da  R.  Assoe,  dos  Arch.  e 
Archeol.  Porlug.,  t.  iv,  pag.  77);  Portugal  pillo- 
resco,  iv,  191,  252,  278;  Noticias  manuscriptas 
sobre  a comarca  de  Coimbra  por  Bartholomeu  de 
Macedo  Malheiro  (ms.  da  Bibl.  pub.  de  Lisboa,  A. 
4,  23) ; 0 Liberal,  pag.  45  ; Jornal  de  Coimbra 
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(1812-1819);  Relação  da  villa  d'Eyras  pelo  dr. 
Fabião  Soares  de  Paredes,  vigário  da  freg.  em  1734. 
Git.  no  Instituto,  t.  xn,  pag.  43 ; Opusculos  de 
A.  Herculano,  t.  n ( Monumentos  pátrios) ; A Sé 
velha  de  Coimbra  e a archeologia  histórica  ( Boletim 
da  R.  Assoe,  dos  Arch.  e Archeol.  Porlug.,  t.  iv, 
pag.  27  ; t.  vii,  pag.  39) ; Os  mosteiros  de  Lorvão 
e de  Santa  Clara  e o templo  da  Sé  velha  pelo  rev. 
Bispo  de  Coimbra  (com  fac-sim.  de  uma  carta  de 
S.  M.  a Rainha  D.  Amélia.  Coimbra  1893);  Por- 
tugal e os  estrangeiros,  t.  i,  pag.  9,  262,  319,  449; 
t.  li,  107,  245,  356  ; O convento  antigo  de  S.  Fran- 
cisco da  ponte  de  Coimbra,  art.  do  rev,  padre 
Joaquim  Alves  Pereira  no  Instituto  de  15  de  agos- 
to de  1853  ; Revista  pittoresca  e descriptiva  de  Por- 
tugal pelo  sr.  Joaquim  Possidonio  Narciso  da 
Siiva  (Universidades),  Frontispicio  da  igreja  de 
Santa  Cruz,  Fachada  da  antiga  Sé,  Claustro  do 
exlincto  convento  de  Santa  Clara,  em  ruinas, 
Vista  geral  de  Coimbra,  Aqueducto  de  el-rei 
D.  Sebastião)  ; Les  arls  en  Portugal  pelo  conde 
Raczynski ; Archico  Pittoresca,  n,  m,  iv,  v,  vii, 
vrn,  ix,  x.  xi ; O Século  n.°  5557;  Jornal  A im- 
prensa, 1886,  pag.  6,  10,  19,  54;  Occidenlc,  1893, 
pag.  157  ; id.  1896,  pag.  163  ; Das  ordens  religiosas 
em  Portugal  por  Pedro  Diniz,  pag.  107  ; Artes 
e artistas  em  Portugal  pelo  sr.  dr.  Sousa  Vilcrbo' 
(Lisboa,  1892,  pag.  290  e segg.)  ; J bibholhrca  da 
Universidade,  A sala  dos  aclos  grandes,  .4  fonte  dos 
amores,  {Occidenlc,  vol.  m,  pag.  2,  21  e 67); 
Inauguração  do  monumento  « Camões  {Occid.,  iv, 
116);  Claustro  do  silencio  no  convento  de  Santa 
Cruz  (Occid.,  mi,  266);  Jardim  botânico  (Occid., 
viu,  163);  Pia  baplismal  da  Sê  (Ovad.,  viu,  171) ; 
Collegio  de  S.  João  Evangelista  (Occid.,  ix,  '229)  ; 
Outros  arti  os  n’esta  mesma  revista:  vol  ix,  pag 
43.  83,  219,  xii,  193,  259,  x.  27a,  Xi,  3 26), 
283,  xvi,  137;  Arte  Portugueza  n.°  6 (1893);  O 
Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  pelo  sr.  dr. 
Sousa  Vilcrbo  (1893);  Universo  Pittoresca,  t.  i, 
pag.  113,  225.  t.  ii,  pag.  17.  Apontamentos  his- 
tóricos dc  Coimbra  por  João  Correia  Ayres  do  Cam- 
pos (Instituto,  vol.  x,  xi  e xn);  Antiguidades  va- 
cionaes  pelo  mesmo  auctor  e no  mesmo  jornal, 
vol.  xn  e xui)  ; Cousas  leves  c pesadas  por  C Cast." 
Br.°,  pag.  83;  Arrabaldes  de  Coimbra  ( Branco  e 
Negro,  1896,  n.°  6)  Mosteiro  de  S.  Jorge  junto  a 
Coimbra.  Ponte  de  Coimbra.  Artigo  do  sr.  Manuel 
da  Cruz  Pereira  Coutinko  no  Instituto,  vol.  i ; 
Convento  dc  Santo  Antonio  dos  Olivacs  ( Occid  ente , 
xviir,  pag.  143)  ; O culto  da  arte  em  Portugal  pelo 
sr.  B.  Orligão,  pag.  64,  169  ; Rainhas  de  Portu- 
gal pelo  sr.  Bcucvidcs,  t.  i,  113,  270;  O velho 
mosteiro  dc  Santa  Clara  c o tumulo  da  Bainha 
Santa  (Occid.  xix,  n.n  633;  xx,  pag.  1);  Mcm. 
hist.  e descript.  acerca  da  llibhoth.  da  Unir.  de 
Coimbra  e mais  eslnbelecim  annexos  pelo  dr.  Flo- 
rcncio  Mago  Barreto  Feio.  1857.  A Universidade 
de  Coimbra  em  novembro  de  1843  pelo  dr.  João 
Alberto  Pereira  de  Azevedo  ; Tumulo  de  I).  Vclaça 
(Arch.  PUI.  ix,  325);  Le  Portugal  à vol  iPoiseau 
pela  princeza  Baltazzi  ; Historia  breve  dc  Coimbra, 
pag.  81  ; O mosteiro  de  Sunla  Cruz  de  Coimbra. 

A nnotações  e documentos]  pelo  sr.  dr.  Francisco 
Marques  de  Sousa  Vilcrbo;  As  Misericórdias 
pelo  sr.  José  Cypriano  da  Costa  Goodolpliiin; 
Buinas  do  antigo  mosteiro  de  Santa  Clara  — Uni- 
versidade — Fachada  de  Santa  Cruz  — Arco  de  i 


Almedina  - Tumulo  de  prata  da  rainha  Santa 
Izabel  — Sé  Velha  — Fonte  dos  amores  — Porta 
do  palacio  de  Sub-ripas  (Hist.  de  Portugal  de  Pi- 
nheiro Chagas,  3.a  ed.,  vol.  i,  pag.  189,  201,  232, 
245,  288,  381.) 

Coja. — villa,  conc.  d’Arganil.  — Üescripção  dc  Coja 
e dos  seus  arredores,  especialm,eute  das  suas  minas 
dc  chumbo  (ms.  da  Bibl.  da  Acad.  B.  das  Scienc. 
de  Lisboa);  Mm.  hist.  clirogr.  dos  div.  con.  do 
dist.  adm.  dc  Coimbra  pelo  dr.  Henriques  Secco. 

Coibires  — villa,  conc.  de  Cintra.  — No  rio  que 
atravessa  a villa  (varzea)  foi  achada  uma  lapida 
que  se  levou  para  o palacio  da  Tena  em  Cintra, 
a qual  tinha  uma  inscripção  romana.  — Convento 
de  frades  carmelitas  calçados  fund.  em  1450  por 
fr.  Constanlino  Pereira,  sobrinho  de  D.  Nuno 
Alvares  Pereira.  DiíTerentes  sepulturas  na  capella 
mór  da  egreja. — Misericórdia  fund.  pelo  povo  no 
scc.  xv:i. — Teem  aqui  sido  encontradas  muitas 
medalhas  e inscripções  romanas. — Houve  n’esta 
villa  um  caslello  antiquíssimo  que  foi  transfor- 
mado em  palacio  pelo  bispo  D.  Diniz  de  Mello  e 
Castro  — Capella  da  Peninhn,  cujas  paredes  e 
altar  mór  são  áe  mármores  de  côrcs  e ora  inozai- 
co.  — Archico  historico,  vol.  i;  Desrripção  do  con- 
vento de  Mafra  etc.  pelo  sr.  Joaquim  da  Conceição 
Gomes  (3.a  edição) ; A s cidades  e villas  por  Vilhe- 
na  Barbosa;  Corpus  — Inscrip.  Hisp.  Lntin  vol. 
ii.  23  ; Pelourinho  ( Occident ix,  239) ; Portugal 
Pittoresco,  iv,  133;  Revista  I Ilustrada,  1890,  108  ; 
Poitugal  c os  Estrangeiros,  t.  i,  102,  133.  Pedra 
d’ Alvidrar  (Panorama,  1867,  pag  225);  Universo 
Pittoresco,  t.  i,  pag.  321  ; Arch.  Pitt.,  vn,  17  ; 
Die  Baukunst  der  Renaissance  in  Portugal  por  Haupt. 

Colmcae  ou  Colmeia*  — freg.,  conc.  de  Leiria — 
Ediflcio  cm  ruinas,  que,  segundo  a tradição,  foi 
hospicio  dos  templários. 

Cmiiba  (Santa)  — capella  prox.  ao  rio  Corgo  e 
em  frcnlc  de  Lobrigos. — Pequeno  mosteiro  fund. 
por  uns  eremitas  n’esta  capella  que  lhes  foi  doada 
por  D.  Affonso  Henriques  cm  1139,  capella  que 
já  então  era  muito  antiga. 

Coimba  de  Célia»  ("ianta)  — capella,  conc.  do 
Coimbra.  Esta  capella  é forrada  de  azulejos  e tem 
lavores  em  pedra  e madeira.  - Chronica  dos  cone- 
gos  regnrntes  dc  Santo  Agostinho,  livro  7.°,  cap. 
18,  pig.  2;  Elucidário  dc  Fr.  J.  dc  Santa  Bosa 
de  Viterbo,  verbo  hermilagio. 

Concieiro  ou  Cnncicir»  — freg  , conc  de  Villa 
Verde. — Buinas  de  um  antiquíssimo  solar  gothico, 
a que  chamam  Torre  de  D.  Sapo.  — Egreja  que 
foi  dos  templários.  — O Minho  Pittoresco,  t.  i,  385 
c segg  , Branco  e Negro,  n.°  10. 

Condeixa  a IVova  — villa  e concelho.  — Ins- 
criprõcs  romanas  na  torre  dos  sinos  da  egreja 
matriz,  mandada  fazer  por  D.  Manuel,  no  prin- 
cipio do  scc.  xvi. — Tumulo,  com  inscripção,  onde 
era  a capella  de  S.  Thiago,  na  egreja  matriz.  — 
Grutas:  Nova,  da  Capinha,  e da  Eira  Pcdrinha. 
— Instituto  de  Coimbra  2 ° vol.,  pag.  43,  art.  do 
sr.  dr.  Antonio  Augusto  da  Costa  Simões;  Corpus- 
Inscr.  Ilisp.  Lntin,  vol.  n,  40  ; Alem.  hist.  chorog. 
dos  div.  conc.  do  distr.  adm.  de  Coimbra  pelo  dr. 
Henriques  Secco  ; Gruta  da  Capinha  ( Occidente , 
iv,  pag.  27)  Condeixa  (Occid.,  vn,  266';  Apontam, 
de  geologia  agrícola  pelo  sr.  F.  dc  Figueiredo,  pag. 
231  ; Gruta  da  Lapinha  (Occidente,  iv,  pag.  25). 

Condeixa  s»  Vrlli  i — villa,  conc.  dc  Condeixa 
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a Nova.  «Na  gruta  d’uma  pedreira  no  logar  da 
Eira  Pcdrinha,  d’esta  freguezia.  foram  ha  annos 
encontrados  ossos  humanos  adherontes  á rocha.:) 

— Em  27  de  maio  de  1872,  a pouca  distancia 
d’aquelle  logar,  n’uma  propriedade  do  sr.  Anto- 
nio  Pires  do  Rio,  appareceram  um  craneo  e vários 
ossos  humanos  pelriticados.  — Ruinas  de  cdiücios 
romanos,  inscripções  sepulchraes,  vasos  etruscos, 
moedas  romanas,  mosaicos,  tijolos,  etc.,  cujo  ap- 
parecimento,  em  varias  epochas,  prova  ter  sido 
Condeixa  uma  grande  cidade.  — Na  cgreja  matriz, 
que  já  existia  em  1227,  ha  uma  pedra  com  ins- 
cripção  — Inlroducção  á archeologia  da  península 
ibérica  pelo  dr.  Augusto  Filippe  Simões  ; Oppida 
rcslüuta.  Aí  cidades  mortas  de  Portugal  por  A. 
C.  de  Figueiredo  (3.a  rérie,  n.'  10,  do  Boletim  da 
Sociedade  de  Geograpltiu  de  Lisboa,  18811);  O Ins- 
tituto de  Coimbra,  1873,  74;  Revista  archeologica, 
ui,  156;  Noticias  archeologicas  de  Portugal  pelo 
sr.  dr.  Hübner ; Novo  guia  do  viajante  em  Coim- 
bra e seus  arredores  pelo  sr.  Augusto  Mendes  Si- 
mões de  Castro;  Corpus  - Inscnp.  Ilisp,  Latm,  vol. 
ii,  40,  44,  695  xxxix,  supplem.  81o,  817,  1030, 
1031.  Fragmentos  de  estatua  romana  (.1  icheol. 
Portug.,  ui,  pag.  1 43  ; e n.  3 9 a 1 1,  pag.  231); 
Occidenlc,  xxi,  268. 

Consolação  — pequeno  promontorio,  conc.  de  Pe- 
niche.— Ermida  de  N.  S.n  da  Consolação , cuja 
capella  mór  é toda  forrada  de  azulejos  ; as  paredes 
do  corpo  da  egreja  também  estão  revestidas  de 
azulejos  até  á altura  de  dois  metros.— Em  todas 
as  egrejas  e capellas  d’estes  sitios  ha  formosos 
azulejos.  — Em  frente  da  capella,  uma  fortaleza, 
do  tempo  de  Affonso  VI.  Por  baixo  das  armas  de 
Portugal,  uma  inscripção.  Outras  for  ti  Qcações  do 
tempo  de  D.  João  I. 

Constaníim  de  Paitoias — (Veja  'VilSa  ií«»»í) 

Cornes  ou  Cni-nias  — aldeia,  conc.  de  Aroucu. 

— Antiquíssima  capella  de  S.  Pclagio  ou  S.  Payo. 

Cnrrelhan  ou  CorueBhan  — freg.,  conc.  de 

Ponte  de  Lima.  --Vestígios  de  fortificações  roma- 
nas e cippos  com  inscripções  latinas.—  A capella 
do  Paço,  a ermida  de  Santo  Adão  ou  Eudon 
(italiano),  a egreja  matriz  e a de  N.  S.3  da  Boa 
Morte  datam  de  tempos  antiquis  imos.  Figuras  dos 
apostolos,  em  vulto  e de  estatura  colossal,  n’uma 
galeria  d’esta  ultima  egreja.  — Monte  da  Concei- 
ção por  Sá  Villela  (Silva  Leal),  art  no  Bolei,  da 
R.  Aís  dos  Arch.  e Archeol.  Por.,  t.  n,  30;  O 
Minho  Piltoresco,  t.  i,  282. 

Cortes — povoação  conligua  a Vi  11a  Nova  da  Cer- 
veira.  — Ruinas  de  vários  edifícios  antiquíssimos 
e alicerces  de  muros  nas  suas  immediações,  sobre- 
tudo em  Vallinhas.—  Uma  pedra  com  espigão  de 
ferro,  que,  segundo  é tradição,  foi  picota  ou  pe- 
lourinho.— Alicerces  de  um  antiquíssimo  castello 
(?)  no  sitio  do  Espirito  Santo.  Vestígios  de  edifí- 
cios na  Leira  e na  Malta  do  Valle. 

Coruclie  — villa  e conc.  — Sumptuoso  templo  da 
misericórdia.  — Vestígios  de  um  castello  romano. 
— Corpus-  Inscrip.  Ilisp.  Latm,  vol.  n,  13,  16. 
Objectos  romanos  achados  cm  Cornche  pelo  sr.  vis- 
conde de  Goruche  (Archeol.  Portug.,  vol.  m, 
n.°  3) ; Aí  Misericórdias  pelo  sr.  G.  Goodolphim. 

Coruja*  — freg.,  conc.  de  Macedo  de  Cavallciros 
— Vestígios  de  uma  fortaleza  romana  no  cume 
do  monte  Camba. 

Corvitc  — monte,  freg  de  Sobrado  de  Paiva,  conc. 


de  Castello  de  Paiva. — Almocabar  mourisco. — 
Em  1859  appareceram  aqui  moedas  de  cobre, 
arabes,  quasi  todas  fruslas. 

Có*»  ou  Co  * — villa,  conc.  de  Alcobaça.  — Con- 
vento de  freiras  bernardas,  fund.  em  1300  por  D. 
Fernando,  abbade  do  real  mosteiro  de  Alcobaça, 
em  cumprimento  do  testamento  de  D.  Sancho  I. 
Sepultura  de  D.  Benta  de  Aguiar,  reformadora 
d’esta  casa  religosa.  — Corpus  - Inscrip.  Ilisp.  Lai., 
vol  ii,  36,  28. 

Coimado  (S.)  — villa,  conc.  de  Armamar.  — Rui- 
nas do  castello  dc  D.  Thedon,  por  este  fund.  em 
1062  ou  1063. 

Co»in<*  (S.)  e S.  Ilnmião — freg.,  conc.  dos  Ar- 
cos de  Vai  de  Vez  — Torre  muito  antiga  — O Mi- 
nho Piltoresco,  t.  i,  296. 

Co§iourttdo  — freg.,  conc.  de  Coura. — No  sitio 
a que  chamam  Cidade,  vestígios  dc  um  castello  ; 
e no  fíieiro,  ao  S.  do  rio  Coura,  também  ha  ves- 
tígios de  uma  pequena  fortificação  — Teve  fossos 
e trincheiras  com  estradas  cobertas  (do  tempo  dos 
romanos)  — O Minho  Piltoresco,  t.  i,  121;  Archeol. 
Portug.,  vol.  m,  n.03  9 a 11,  pag.  234. 

Cosíu — freg.,  conc.  de  Guimarães  — Convento  de 
frades  cruzios  fund.  em  1145  por  D.  Mafalda, 
mulher  de  D.  Affonso  I,  reduzido  a abbadia  se- 
cular no  principio  do  scc.  xvi,  e convento  de  fra- 
des jeronymos  em  27  de  janeiro  de  1528,  por 
bulia  de  Clemente  IV. 

Couto  — freg.,  conc.  de  Santo  Thyrso.  — Vestígios 
de  uma  antiga  cidade  chamada  Salla  ou  Sallas  (?) 
Archeol.  Portug.  ai,  n.os  9 a 11,  pag.  236,  n.° 

12.  p.  286. 

Couto  de  Baixo  — freg.,  conc.  de  Vizeu. — Mon- 
te Castro  ou  Craslo. 

Couto  de  Cucujães  ou  simplesmente  Cucu- 
jãee;  ant.  Cucujsães  de  CacavelBos. — freg  , 
conc.  de  Oliveira  de  Azeméis. — Convento  dc  fra- 
des bentos  fund.  ou  reedif.  por  D.  Puyo  Gutterres 
da  Silva  e.n  1060. — Entre  outras  capellas,  uma 
de  Santo  Anlonio.  — Proximo  a esta  povoação,  mas 
já  na  freg.  de  S.  Mar  linho  da  Gandara,  ha  tenues 
vestígios  de  um  antiquíssimo  castello,  que.  se- 
gundo a tradição,  se  chamava  Castro-T roncai  (ou 
Erancal).  Mâmoas  nas  immediações.  -No  sitio 
chamado  Mama  do  gato  existiu  uma  màtnoa.  Ves- 
tígios de  outra,  perto  d’csta,  no  pinhal  do  Peralta. 
— E’  tradição  que  na  aldeia  do  Têso  e na  freg. 
de  S.  Thiago  de  Itiba  d'Ul  houve  dois  conventos 
de  freiras  benedictinas. 

Couto  d’E*>teves»  — villa,  conc.  de  Scver  do 
Vouga.  — Capella,  que  serve  de  altar  mór  da 
egreja  matriz  e que  foi  fund.  no  principio  do 
sec.  xn,  reinado  de  D.  Affonso  I. 

Cova  da  IPiedade  — logar  do  conc.  de  Almada. 
— Inscripção  em  portuguez  na  face  O.  do  pavilhão 
que  está  no  terreiro  ajardinado. 

Citva  do*  Mouros  — aldeia,  conc.  de  Alcoulim. 
— Vestígios  de  mineração  romana  ou  arabe. 

Coviílo  — freg.,  conc.  de  Terras  do  Bouro.  — Rui- 
nas de  uma  atalaia  dos  antigos  lusitanos  ou  de 
um  castro  romano.  — Vcstigios  da  via  militar  ro- 
mana chamada  fícira.  — Cruzeiro,  no  logar  da 
egreja,  assente  sobre  uma  columna  que  foi  padrão 
romano.  — Achou-se  na  aldeia  de  Sá  e está  ser- 
vindo de  pedestal  a uma  cruz  um  marco,  que  foi 
encontrado  n’uma  horta.  — Entre  esta  freguezia  e 
a de  Campo  ha  um  padrão  que  serve  de  cruzeiro, 
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— O Minho  Pittoresco,  t.  i,  470;  Archeol.  Port., 
vol.  ui,  n.03  9 a!],  pag.  237. 

Covilhã — cidade  — Gastello  cora  duas  torres, 
fund.  por  D.  Sanclio  I.  — Coavea'os : urn  de  fra- 
des franciscanos,  fand.  por  fr.  Gualter  efr.  Zacha- 
rias,  em  1217,  outro  de  frades  capachos.  — Mise- 
ricórdia instituída  em  1377  n’ura  hospital  do  cari- 
dade que  fora  fundado  em  1213.  — Archivo  Insto 
rico,  vol.  ii ; A s cidades  e villas,  por  Yilheua  Bar- 
bosa ; A Covilhã  no  centenário,  pelo  sr.  dr.  Manuel 
Nunes  Giraldes  ; Ánnuario  do  concelho  da  Covilhã 
(1895),  pelo  sr.  J Camillo  Ribeiro;  Archeol.  Port., 
vol.  iii,  n.°8  9 a 11,  pag.  238,  n.u  12,  pag.  286  ; 
Branco  e Negro,  t.  n,  310  ; As  fabricas  da  Covilhã 
por  Joaquim  Henriques  Fradesso  da  Silveira;  Oc- 
cidente,  vol.  xx,  pag.  82,  94,  102,  110,  114,  125, 
131,  143,  151,  165;  4 terra  portagueza,  pelo  sr. 
Rocha  Peixoto,  pag.  251  ; Memória  e estado  chimico 
sobre  as  aguas  mmeraes  e potáveis  de  Urihaes  da 
Serra  pelo  sr.  dr.  Antonio  Joaquim  Ferreira  da 
Silva,  com  Breves  noções  chorographicas  do  sr. 
Joaquim  Ferreira  Moutinho. 

Craato  — freg.,  conc.  da  Ponte  da  Barca.  — Con- 
vento de  frades  de  Santo  Agostinho,  em  cuja 
egreja  ha  sobro  a porta  uma  inscripção  latina.  O 
mosteiro  e a egreja  foram  concluídos  em  1140. 
— Perto  d’este  convento  havia  outro  da  mesma 
ordem  em  Santa  Maria  de  Mohia. — Archeol.  Port., 
vol.  ui,  n.os  9 a 11,  pag.  239. 

Crato  — villa  e concelho  — Restos  de  um  castello 
no  Ervedal ; torre  muito  alta  e feita  á maneira  de 
pyramide.  Perto  da  ribeira  do  Xocanal  acharam-se 
em  1724  vários  cippos  e outras  pedras  com  ins- 
cripções  romanas.  — Antiga  capella  de  S.  Pedro. 
— Convento  de  Santo  Antonio,  de  frades  francis- 
canos ( Flor  da  Ilosa).  — Rua  chamada  Episcopia 
ou  do  Bispeiro,  onde  se  suppõe  que  existiu  o paço 
episcopal.  A pouca  distancia  da  povoação,  vestí- 
gios de  vários  alicerces,  pedras  lavradas,  campas 
de  sepulturas,  torres,  cippos,  etc.  — Dolmens  da 
herdade  do  Azinhal  e do  Couto  do  Eslccal  na  li- 
nha ferrea  de  leste  ( Archeologia  da  pcninsula  ibé- 
rica, por  A.  F.  Simões,  no  jornal  A Arte,  1879, 
pag.  107);  Rdalorio  acercados  edif.  que  devem  ser 
classif.  mon.  nac.;  Archivo  histórico,  vol.  n ; As  ci- 
dades e villas,  por  Vilhcna  Barbosa  ; Noticias  ar - 
cheologicas  de  Portugal,  pelo  sr.  dr.  Hiibner ; 
Corpus-lnscrip.  Hisp.  Lalin.,  vol.  ii,  20,  22;  Egreja 
da  Flor  da  Rosa.  ( Occidenle,  xiv,  pag.  59) ; Con- 
vento de  Santo  Antonio,  (Occid.,  xiv,  275);  Ar- 
cheologo  porluguez,  n.°  7,  pag.  191  ; Flor  da  Rosa, 
Arch.  Pittor.,  v;  Archeol.  Porlvg.,  vol.  in,  n.03  9 
a 11,  pag.  240  ; «A  Egreja  da  Flor  da  Rosa  c a 
Commissão  dos  monumentos  nacionaes»  (Arte.  e 
artistas  contemporâneos,  pelo  sr.  Sesinando  Ribeiro 
Arlhur,  2."  série,  pag.  121) ; Egreja  Flor  da  Rosa, 
( Occidenle , 1891,  pag.  61);  Egreja  de  N.  S.a  das 
Neves  em  Flor  da  Rosa  ( Occidenle , xx,  pag.  24)  ; 
Vida  de  Nun’  Alçares,  por  Oliveira  Martins,  pag. 
1 ; Flor  da  Rosa  (A  egreja  antes  e depois  do  des- 
abamento) O Século,  n.0B  5:386,  5:402,  de  12  e 28 
de  janeiro  de  1897. 

CreMtuma — villa,  conc.  de  Gaia. — Vestígios  de  u na 
torre  ou  castello.  — Convento  de  frades  bentos, 
fund.  no  sec.  vii.  (?)  Passou  a commcndatarios 
no  sec.  xv.  — O Minho  Pittoresco,  t.  n,  754. 

— freg.,  conc.  de  Caminha.  Destroços 
d’alguns  carns,  a que  o povo  chama  cerrados  dos 


mouros ; estão  na  serra.  — O Minho  Pittoresco,  t. 

i,  18o. 

Cristcllu  — freg.  conc.  de  Coura.  — Em  um  alto 
proximo  do  logar  do  Outeiro,  vestígios  de  fortifi- 
cações romanas  ou  dos  lusitanos. 

CrHsíelSo*  — freg.,  conc.  de  Louzada  - Vestígios 
de  fortificações  romanas  no  monte  do  Craslo.  — 

O Minho  Pittoresco,  t.  n,  355. 

Crut»  — morro  da  freg.  de  Fermedo,  conc.  de 
Arouca.  — Ha  na  serra  que  lhe  fica  ao  sopé  al- 
gumas mâmoas  e na  serra  de  Borralhoso  um 
dolmen. 

Crisz  (Sam(a)  — freg.,  conc.  de  Almodovar.  — 
Egreja  matriz  antiquíssima  ; era  da  ordem  militar 
de  S.  Thiago. 

Cruz  Quebrada  — aldeia,  freg.  de  S.  Romão  de 
Carnaxide,  conc.  de  Oeiras.  — Ponte  construída 
em  1618. — Na  mesma  data  foram  feitas  as  de 
Algés  e Caxias. 

Cuba  — villa  e concelho.  — Na  parede  exterior  da 
casa  do  despacho  da  irmandade,  na  egreja  matriz, 
está  embebido  um  cippo  com  inscripção  romana. 
— Em  1573  havia  aqui  grande  quantidade  de  me- 
dalhas e cippos  romanos.  — Convento  do  frades 
capuchos.  — Memórias  históricas  que  do  logar  de 
Cuba  escreve  no  anno  de  1742  Fr.  Francisco  de 
Oliveira,  da  ordem  dos  pregadores.  (Ms.  da  Bi- 
bliotheca  nacional  do  Porto,  cod.  n.°  104.  D’este 
ms.  existe  no  archivo  da  camara  municipal  de 
Cuba  uma  copia  tirada  pelo  rev.  dr.  Pedro  Au- 
gusto Ferreira,  a pedido  do  sr.  dr.  José  dos  San- 
tos Pegas  Cabrita);  Corpus-lnscrip.  Hisp.  Lalin., 
vol.  ii,  pag.  8;  Archeol.  Port.,  m,  n.:*  12,  pag. 
286. 

Cubailião  — freg.,  conc.  de  Melgaço.  — No  monte 
Crast.o,  vestígios  de  uma  fortaleza  romana  ou  dos 
antigos  lusitanos. 

Cucitnha  ou  Ucanha  — freg.,  conc.  de  Mondim 
da  Beira  — No  extremo  da  freguezia,  uma  ponte 
e um  castello. 

Casln  — freg.,  conc.  de  Coura.  — Na  aldeia  do 
Outeiro,  uma  torre  ameiada,  com  inscripção ; 
Archeol.  Port.,  vol.  ni,  n.os  9 a 11,  pag.  240. 
CurréSSoB  e Carregai  — freg.,  conc.  do  Car- 
regai. — Castello  de  D.  Branca,  quadrangular, 
com  jancllas  ogivaes.  - Archeol.  Port.,  vol  m, 
n.0B  9 a 11,  pag.  241 . 

CuBâoiaa  — freg.,  conc.  de  Villa  Nova  de  Foz 
Côa.  — Ruinas  da  antiquíssima  capella  de  N.  S.a 
do  Viso. 

Deão  (antigamente  Daxão)  freg.,  conc.  de  Vian- 
na.  — Apparcceram  aqui  em  1676  varias  pedras 
com  esculpturas  e rendilhados.  — O Minho  Pil- 
toresco,  t.  i,  230. 

DeEãew  — freg  , conc.  de  Villa  Nova  de  Famalicão. 
Vestigios  de  edificios  antiquíssimos  no  alto  do 
monte.  — O Minho  Pittoresco,  t.  n,  97. 
D«>miogots  <le  Kauiia  (>i.) — freg.,  conc.  de 
Cascaes.—  Egreja  malriz  muito  antiga. 
DortiellaB  — freg.,  conc.  de  Amares. — Torre  do 
Outeiro  e vestigios  da  via  militar  romana,  cha- 
mada Geira.  No  extremo  E.  da  freguezia,  na  es- 
trada que  segue  para  Bouro,  ha  um  cruzeiro  de 
pedra,  com  inscripção  no  pedestal.  — O Minho 
Pittoresco,  l.  i,  436 

UoriicH  — villa,  conc.  de  Ferreira  do  Zczere.  — No 
sitio  da  Serra  Vermelha,  as  ruinas  de  uma  torre, 
cuja  fundação  uns  attribuem  a Sertorio,  outros 
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aos  mouros,  e outros  aos  templários.  — Egroja  de 
N.  S.a  das  Deres,  mandada  fazer  pela  rainha  San- 
ta Izabel  em  1285. 

Douro  — rio.  — O cachão,  art.  no  Panorama,  vol. 
ui,  pag.  33  ; De  antiquitatibus  Lusilaniw  por  An- 
dré dc  Resende  (Evora,  1593,  fl.  72) ; S.  João  da 
Foz.  Castello  ( Panorama , 1839,  pag.  177/;  Arch. 
PUI.,  v,  73,  vii,  49,  viu,  281,  x,  121  ; Uma  vista 
de  Pinhão  ( Occidenle , xx,  pag.  85) ; Ponte  Maria 
Pia  sobre  o Douro  ( Occidenle , xx,  pag.  245) ; Valle 
da  Seromenha  ( Occidenle , xx,  pag.  276). 

Una»  Egrrjas  — freg.,  cone.  de  Villa  Verde. — 
Convento  de  templários  até  1311  ; em  1319  passou 
a ser  commenda  da  Ordem  de  Christo. 

Dmue  — freg.,  cone.  de  Braga.  — Vestígios  d’uma 
antiga  povoação  romana.  Em  1862  appareceram 
n’uma  quinta  do  sr.  Pmphael  Machado  algumas 
sepulturas,  columnas,  dinheiro,  varias  armas  e 
utensílios  de  guerra  usados  pelos  romanos,  e la- 
pidas com  inseripções.  — Quando  se  tratou  da 
reedificação  da  egreja  dc  S.  Mar  linho  de  D ume, 
acharam-se  aqui  os  restos  de  um  sumptuoso  edi 
ficio  romano,  quatro  lapidas  com  inseripções,  um 
tumulo  de  mármore  branco,  tendo  na  tampa  es- 
culpida uma  corôa. — Memórias  do  arcebispado  de 
Braga  por  D.  Jeronymo  Contador  do.  Argote  (livro 
4.°,  pag.  408  a 413);  Noticias  Arrheologicas  de 
Porlagal  pelo  sr.  dr.  Hiibner,  pag.  75  ; O Minho 
Pittoresco,  n,  pag.  58. 

Eivas  — cidade,  praça  d’armas.  Fortes  de  Lippe 
ou  da  Graça  e de  Santa  Luzia — Teem  aqui  ap- 
parecido  cippos,  tumulos,  inseripções  c moedas 
romanas,  assim  como  duas  lapidas,  com  inseri- 
pções,  do  tempo  dos  mouros  (?)  — Bellos  azulejos 
nas  paredes  da  Sé  episcopal,  que  é de  architectu- 
ra  gothica.  — Aqueducto  da  Amoreira. — Ermida 
da  Senhora  da  Graça,  paredes  revestidas  de  azule- 
jos. — Elementos  para  um  diccionario  de.  geogi  a- 
phia  e historia  portugueza.  Concelho  d’Elvas  e ex- 
tinclos  de  fíarcarena,  Villa  Boim  e Villa  Fernando 
pelo  major  Victorino  SanfAnna  Pereira  d’Almada  ; 
Relal.  ácerca  dos  edif.  que  derem  ser  classif.  mona. 
nac.\  Archivo  historico,  vol.  n;  As  cidades  c vil- 
las  por  Vilhena  Barbosa  ; Revista  archcologica,  i, 
n."  7,  ui,  pag.  161,  iv,  n.”  2;  Artigos  de 
Victorino  d’Almada  no  llwnse  de  1882  e 1883; 
Elvense  n.*  742  dc  1 1 de  março  dc  1888;  O Pa- 
norama, 1839,  pag.  217,  257;  184'»,  pag.  25,  38; 
1856,  pag.  1 e 5 ; Noticias  archeologicas  de  Por- 
lagal pelo  sr.  dr.  Hiibner;  Aqueducto  du  Amorei- 
ra (Archivo  Pittoresco,  vii,  Monumentos  de  Por- 
tugal, históricos,  arlislicos  e archeologicos  por 
Vilhena  Barbosa,  pag.  327);  — Memória  des- 
criptiva  da  praça  de  Eivas  e seus  fortes  adjacen- 
tes por  Fortunato  José  Barreiros  (Panorama,  1840, 
n.08  143  e 144;  1841,  n.08  1 93  e 19  ';)  Cousas  leves 
e pesadas,  pag.  87;  O Arrheologo  Português,  vol. 
n,  n.°  1 ; O culto  da  arte  em  Portugal  pelo  sr. 
R.  Ortigão,  pag.  5 ; Branco  e Negro,  n."  28  (1896); 
Livro  primeiro  das  antiguidades  e nobreza  d’Elcas, 
em  que  se  trata  de  sua  fundação  c origem  do 
nome,  divisão  c fertilidade  do  termo  e se  dá  no- 
ticia de  alguns  logarcs  da  comarca  (na  Bibliotheca 
da  Universidade  de  Coimbra  x,  488,  fl.  145.  177 
e x,  493);  Corpus  — Inscrip.  llisp.  Latín.  pelo  sr. 
dr.  Hübner,  vol.  n,  20,  supp.  808,  809  ; Dolmens. 
Excacações  feitas  pelo  sr.  Possidonio  da  Silva 
(Boletim  da  R.  Assoe,  dos  Arch.  e Archeol.  Porlug., 


t.  ui,  n.°  7,  pag.  112,  n.°  8,  pag.  124  ; iv,  n.°  6, 
pag.  94) ; Baixo  relevo  encontrado  em  Eivas  (Oc- 
cidenle, v,  pag.  78);  Porta  da  Alcaçova  ( Occid ., 
xii,  123)  ; Egreja  do  Senhor  da  Piedade,  Forte 
da  Misericórdia,  Paços  do  concelho  (Occid.,  xin, 
61,  155,  235);  Opusculos  de  A.  Herculauo,  t.  ui ; 
De  antiquitatibus  Lusitanice  por  André  de  Resen- 
de (Evora,  1593,  íl.  214);  Portugal  Pittoresco,  iv, 
182,  372  ; Eiras  e seus  arredores  pelo  sr.  Louren- 
ço  Cayolla  (Revista  illuslrada,  1892,  pag.  58); 
Aqueducto  da  Amoreira  (Universo  pittoresco,  t.  n, 
pag.  257) ; A monja  de  Cisler  pelosr.  A.  F.  Barata; 
Hist.  de  S.  Dom.°“  l.a  parte  vol.  n,  3. 3 parle  vol. 
iv,  4.°  parte  vol.  v;  Archeol.  Port.,  vol.  ui,  n.'s 
9 a 11,  pag.  249;  Occidenle,  1889.  pag.  52  e 53, 
124;  1890,  pag.  61,  157,  237;  1892,  pag.  223; 
Panorama,  ui.  A Sé  — Porta  dc  Olivença  — Porta 
da  Conceição  (Occidenle,  vol.  xix,  n.°  643) ; Bran- 
co e Negro,  t.  n,  17  ; Breve  Memória  do  Seminá- 
rio diocesano  dc  Eivas  pelo  dr.  José  Pereira  Paiva 
Pilla;  Die  Baukunst  der  Renaissance  in  Portugal 
por  Haupt,  l.°  e 2.°  vol.;  As  Misericórdias  pelo 
sr  C.  Goodolphim. 

Ericeira  — villa  e concelho.  — Forte  desguarne- 
cido.--  Lapida  com  inscripção  no  chafariz.  Fonte 
do  Cabo. — Archivo  histonco,  vol.  n : As  cidades 
e villa s por  Vilhena  Barbosa ; Ruinas  do  palacio 
do  conde  da  Ericeira,  Ermida  de  S.  Sebastião  (Oc- 
cidenle, vol.  i,  pag.  159,  x,  210);  Chronicas  de 
viagem,  pelo  sr.  Alberto  Pimentel ; As  Misericór- 
dias pelo  sr.  C.  Goodolphim. 

Ervedcdo — villa,  conc.  de  Chaves. — Castello 
em  ruinas,  construído  no  reinado  de  D.  Diniz. 

Escalhão  — villa,  conc.,  de  Figueira  de  Castello 
Rodrigo.  — Castello  do  tempo  de  D.  Diniz ; está 
arruinado. 

Escalloa  de  Cima  — freg  , conc.  de  . Castello 
Branco.  - — Acharam-se  nas  proximidades  dois  mar- 
cos milliarios,  um  dos  quaes  tem  lm  de  altura 
por  dois  decimetros  de  largura,  com  uma  ins- 
cripção. 

Eücaríz  — freg.,  conc.  de  Arouca.  — Varias  mâ- 
moas  em  um  plató  da  serra  de  Vér.  Vestígios  dos 
romanos  na  serra  do  Castello. 

Eupiçandiira  ou  Espiesaudeira  e Meca  — 
freg.,  conc.  de  Alemquer.  — Tumulo,  com  ins- 
cripção em.portuguez,  na  egreja  matriz.  — Veja- 
se  Archivo  historico,  vol.  i;  Tumulo  de  Fr.  João 
Boto  Pimentel  (Occidenle,  n.°  635,  vol.  xix). 

Egpozende  — villa,  conc.  de  Barcellos. — Forte 
arruinado.  — O Minho  Pittoresco,  t.ir,  191;  As 
Misericórdias,  pelo  sr.  C.  Goodolphim  ; Porlug  alia 
— Materiaes  para  o estudo  do  povo  portuguez, 
l.°  fase. 

Estoi  ou  Efttoy  — freg.,  conc.  de  Faro.  — Fron- 
tespício da  egreja,  adornado  de  columnas  jónicas. 
— Vestígios  de  grandes  edifícios,  aqueductos,  se- 
pulturas, lapidas,  cippos,  columnas,  etc.  Em  Mil- 
reu  ha  vestígios  de  um  templo  revestido  de  mo- 
saico c outras  antiguidades.  Na  torre  do  Poço  das 
Naus  ou  da  Vigia , e tombem  chamada  do  Registo, 
vê  se  uma  lapida  com  inscripção  romana.  — Mo- 
numento do  Milrcu  pelo  sr.  Brito  Rcbello  ( Occi - 
dente,  iv,  pag.  190);  Interior  de  uma  piscina  re- 
vestida de  mosaico.  Monstros  mijthologicos,  figura- 
dos em  mosaico  no  muro  de  um  edifício  antigo 
(Occid.,  v,  pag.  240);  Archeologia  algarvia  — 
Cabeça  de  uma  estatua  luso-romana  de  Milreu. 
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0 «Museu  do  Infante  D.  Henrique»  de  Faro  por 
monsenhor  conego  Pereira  Bolto  no  /I  rchcologo 
Porluquez,  1S95,  pag.  136-138;  Corpus-Inscrip. 
[lisp.  Lalin.,  supp.  ao  vol.  n,  782  ; De  antiquila- 
lihus  Lusitânia;  por  André  de  Resende  (Évora, 
1593,  ü.  180)  ; Memórias  ecclcsiasticas  do  reino  do 
Algarve  por  fr.  Vicente  Salgado,  t.  i pag.  75,  86; 
Archcologo  Porluquez,  1895,  n.u  7,  pag.  177;  Moe- 
das romanas  de  Milreu  (Archeol.  Purlug.,  ni,  n.° 
12,  pag.  297). 

Estremo*  ou  Extremo*  — villa  e concelho.  — 
Teem  aqui  apparecido  medalhas,  sepulturas  e cip- 
pos  com  inscripções  romanas  — Fortificações  do 
tempo  de  D.  Aífouso  III.  — Capella  de  Santa  Iza- 
bel  construída  no  proprio  quarto  onde  esla  rainha 
fallcceu.  — Archivo  hislorico,  vol.  n;Rela  t.  Acerca 
dos  edif.  gae  devem  ser  classif.  mon.  nac.;  .4s  ci- 
dades e villas,  por  Vilbena  Barbosa;  Breve  reco- 
pilaçao...  da  fundação,  antiguidades  e excellen- 
ria...  de  Estremo;  (Ms.  1721  da  fíibl.  pub.  do 
Porto);  De  anliqnUalibus  Lusilanioe,  por  André 
de  Rezende.  (Evora,  1593,  fl.  154);  Not.  archeol. 
de  Portugal  pelo  sr.  dr.  Hubner;  Panorama,  1839, 
pag.  185,  1842,  pag.  321,  1856,  pag.  313;  Por- 
tugal pilloresco,  iv,  171  ; Opnsculos  de  A.  Hercu. 
lano,  t.  ui,  66;  Cousas  leres  e pesadas,  por  Camillo 
Castello  Branco,  pag.  87  ; Apontam,  de  geologia 
agrícola,  pelo  sr.  F.  de  Figueiredo;  Panorama,  m. 

(Continua) 
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0 pelouro  do  convento  de  Odivellas 

Pelo  commando  geral  d’Ai  lillieria  foi  delermi- 
nado  que  o sr.  direclor  leclinico  do  museu  do 
mesmo  commando  recebesse  da  Direcção  das  Obras 
Publicas  do  dislricto  de  l.isboa,  uma  bala  de  pedra 
existente  no  extinclo  mosteiro  de  Odivellas ; pro- 
cedendo, por  essa  occasião,  ás  precisas  averi- 
guações históricas,  com  relação  á origem  da  refe- 
rida bala. 

Pondo  de  parle  a natural  repugnância  que  sem- 
pre lemos  em  ver  deslocado  qualquer  monumento 
hislorico  do  logar  onde  fora  posto,  com  o lim  de 
aulhenlicai  os  motivos  da  collocação,  e,  no  caso  em 
questão,  por  expressa  vontade  de  quem  a faz  col- 
locar ; com  ser  lambem  um  facto  hislorico  e de- 
voção do  proprietário,  — repugnância  tanto  mais 
fundada  que  a entrega  de  que  se  trata  não  obe- 
dece a necessidade  alguma  de  salvar  o objeclo  da 
mina,  — pondo  de  parle  essa  repugnância,  iamos 
dizendo,  julgamos  fazer  um  serviço  á archeologia 
porlugueza  citando  a proposilo  alguns  factos  rela- 
cionados com  aquelle  objeclo. 

Não  é facto  isolado  nas  luclas  sangrentas  da  hu- 
manidade, o uso  das  balas  esphericas  talhadas  em 
pedra  ; e para  não  ir  mais  longe,  lembraremos 
como,  durante  as  nossas  dissensões  políticas,  cilas 


foram  empregadas  no  cerco  do  Porto  pelos  sitiados, 
(1832-1833)  na  falta  das  de  ferro. 

Póde,  no  entretanto,  dizer-se  que  aquellas  balas 
são  de  antiquíssimo  emprego  ; apparecendo  as  pen- 
últimas, de  que  faz  menção  a historia  antiga,  em 
1492,  epoca  em  que  as  de  ferro  começaram  a ser 
adoptadas. 

Em  lodo  o caso,  a invenção  de  laes  projecteis 
é bastante  posterior  á da  polvora ; e mais  superior 
ainda,  considerando-a  nos  mixtos  explosivos  em- 
pregados anteriormenle,  e que  seriam,  com  pouca 
diflerença,  os  mesmos  empregados  na  composição 
(1’aquelles  explosivos  cuja  noticia  mais  remota  vem  da 
Asia, — China  e Índia,  — segundo  adirma  Weyden. 

Também  este-  assevera,  baseando-se  em  docu- 
mentos, que  um  grego,  de  nome  Kallinico,  natural 
deHeliopolis,  desertado  do  acampamento  de  Ilassan, 
kaíila  da  Syria,  fora  para  Constantinopla,  onde  se 
achava  Constanlino  IV,  e salvara  aquella  cidade, 
queimando  e metendo  a pique,  por  meio  de  certa 
matéria  combustível,  as  embarcações  arabes  ini- 
migas sobre  as  quaes  fazia  lançar  balas  de  pedra 
impedidas  por  aquella  matéria,  depois  de  introdu- 
zidas em  «canhões»  de  metal. 

Temos  por  tanto  a arlilheria  já  empregada,  não 
na  infancia  da  arte,  propriamente  dita,  mas  em  re- 
lativo estado  de  adeantamento. 

Com  eíleilo,  canhões  arremeçando  balas  de  pe- 
dra, pelo  impulso  inicial  de  um  explosivo,  não 
podem  deixar  de  considerar-se  peças  de  arlilheria, 
não  confundidas  com  as  primitivas  machinas  de 
guerra  destinadas  a lançar  os  projecteis,  (pedras, 
etc.),  e assim  empregadas  pelos  gregos,  romanos, 
e outros  povos ; laes  eram  o onagro,  a balisla,  a 
catapulta  ; engenhos  apenas  de  arremeço,  e não 
canhões,  succcssivamenle  aperfeiçoados,  até  atin- 
girem o grau  de  aperfeiçoamento  a que  tem  che- 
gado, a contar  do  referido  anno  de  1492, 

E não  obstante  ainda  vemos  os  turcos  fazerem 
uso  d’aquellas  balas  de  pedra  em  1332,  durante  o 
cerco  de  Ormuz  (*)  a que  se  refere  Diogo  do 
Canto  e Francisco  de  Andrade,  contando  que  fica- 
ram embebidas  nos  muros,  muitas  balas,  e por 
largo  tempo  ali  se  conservaram. 

E’  bem  de  ver  que  os  progressos  alcançados 
pela  balística  moderna,  hão  de  ter  em  menos  conta 
aquelles  primitivos  projecteis,  que  tanto  recordam 


(*)  Já  lemos,  com  relação  ao  facto,  em  um  livro 
destinado  á instrucção  dos  sargentos  d’artilheria,  que 
o cerco  de  Ormuz  tivera  logar  em  1 5 57. 

E equivoco  na  interpetração  da  data  inscripta  em 
uma  lapide,  que  está  em  Odivellas,  commemo- 
rando  a bala  de  que  se  trata. 

Aquella  data  refere-se  á sua  collocação  de  onde 
agora  foi  tirada 


a infanda  da  artilheria.  E,  com  eíTcilo,  não  lia 
comparação  possivi  1 entre  elles  e os  modernos,  de 
extrema  perfeição,  e força  inicial,  tanto  pelo  rigor 
do  calibre  das  respectivas  bocas  de  fogo,  como 
pela  grande  potência  explosiva  das  polvoras  acluaes; 
mas,  em  summa,  nem  o homem  de  boje,  — que 
tanto  se  empenha  em  encontrar  meios  decisivos  de 
acabar  promplamenle  com  o seu  semelhante,  — 
tem  a mesma  inlelligencia  dos  seus  antepassados, 
muito  menos  inventivos  em  processos  de  destruição 
por  syslemas  aperfeiçoados  como  hoje  ha,  nem  elles 
dispunham  de  elementos  scienliíicos,  verdadeiras 
maravilhas  da  civilisação  moderna. 

Se  a memória  não  nos  atraiçoa,  a bala  (pelouro 
lhe  chama  a chranica,)  adquirida  para  o museu  de 
artilheria, — onde  se  guardam  bastantes  curiosi- 
dades da  nossa  historia  militar,  — e pelo  que 
consta  da  lapide  annexa,  tem  o diâmetro  de  0,m35, 
e foi  offerecida  a São  Bernardo,  fundador  da  re- 
gra observada  pelas  freiras  odivellenses,  por  D. 
Álvaro  de  Noronha,  ao  tempo,  capitão  da  praça  de 
Ormuz,  sendo  aquelle  pelouro  um  dos  com  que 
Piberc,  general  turco,  fez  bombardear  a mesma 
praça  em  1552. 

Ora,  se  a intenção  do  offerente  foi  effectivamente 
a collocação  do  historico  pelouro  no  local  em  que,  até 
agora  foi  collocado,  conforme  a intenção  de  D.  Ál- 
varo, não  podemos  deixar  de  exlranhar  a mudança 
agora  feita  ; sem  deixarmos  de  confessar  que  não 
acharia  melhor  paradeiro,  caso  se  tornasse  precisa 
tal  mudança,  — embora  o museu  da  artilheria  não 
se  preste  por  suas  limitadas  proporções  a uma 
exposição  de  bom  effeilo  com  relação  aos  objeclos 
bellicos  que  guarda,  alguns  dos  quaes  são  de  alto 
valor  historico. 

Eis  a inscripção  relativa  ao  pelouro  de  que  tra- 
tamos : 

«Este  pelouro  mandou  aqui  offerecer  a S.  Ber- 
nardo don  Álvaro  de  Noronha  por  sua  devoçam, 
que  é dos  com  que  lhe  os  turcos  combateram  a 
fortaleza  Durmuz  sendo  ele  capilan  d’ela,  na  era 
de  1557». 

E está  gravada  em  uma  lapide  commemorativa 
que  existia  no  já  citado  mosteiro  de  Odivellas,  fun- 
dação de  D.  Üiniz,  e depois  depositário  dos  escan- 
dalosos galanteios  de  D.  João  V. 

D’aquella  inscripção  claramenle  vemos  duas  coi- 
sas : em  uma  a intenção  de  D Álvaro  de  não 
auclorisar  a mudança  da  sua  oflerla ; em  outra, 
que  a epoca  da  doação  se  refere  não  ã do  cerco 
(1’Ormuz  e sim  á da  oíTerta. 

Com  effeilo  «mandou  aqui  offerecer»  indica  bem 
o intuito  do  offerente,  da  sua  offerla  persistir  no 
local  a que  fora  destinada ; e quanto  á era  (1557), 
a virgula  que  separa  o ultimo  periodo,  relativo  ás 
circumslancias  históricas  ligadas  ao  pelouro,  encra- 


vando o mesmo  periodo,  depois  da  palavra  «de- 
voçan»  e fazendo  desprender  a mesma  era  dos 
outros  períodos  anteriores,  bastante  diz  que  tal 
data  se  refere  não  ao  cerco  de  Ormuz  e sim  à col- 
locação do  pelouro,  como  ha  pouco  vimos. 

E como  se  se  lesse  : «Este  pelouro  mandou  aqui 
pôr,  etc.,  em  1557.» 

Mas  sabe-se  mesmo  que  aquelle  cerco  teve  logar 
em  1552. 

O engraçado  é que  já  vimos,  em  letra  redonda, 
lomar-se  uma  coisa  por  outra  ; e n’isso  se  com- 
melteu  grave  erro,  que  aqui  se  emenda. 

A.  E.  de  F.  Cavalleiro  e Sousa 


APONTAMENTOS  DE  LEGISLAÇÃO  PORTUGUEZA 

( Cont.  do  n.°  8,  t.  VII ) 

Ânuo  do  1898 

Auctorisaçõas  para  se  poderem  realisar  vários 
melhoramentos  municipaes.  — Camara  municipal 
de  Aleito  — diversas  obras  reclamadas  pela  hy- 
giene,  saude  e instrucção  publica : Lei,  25  de 
abril ; — cam.  mun.  de  Arrayolos  — diversas 
obras:  Lei,  5 de  maio;  — cam.  mun.  de  Braga 

— contracto  para  illuminação  electrica  da  cidade  : 
Lei,  27  de  abril;  Decr.,  30  de  junho;— cam. 
mun.  de  Constância  — obras  de  reconhecida  ur- 
gência ; Lei,  5 de  maio  ; — cam.  mun.  de  Ferreira 
do  Zezere  — reparações  nos  edifícios  das  escolas 
de  instrucção  elementar : Lei,  5 de  maio  ; — cam. 
mun.  de  Freixo  d’ Espada  á Cinta  — obras  ur- 
gentes e indispensáveis  á hygiene  e saude  pu- 
blica: Lei,  5 de  maio; — cam.  mun.  de  Ilhavo 

— abertura  de  esteiros,  reparação  das  malhadas, 
repartições  publicas  e capella  do  cemiterio,  con- 
certo das  motas  do  rio  da  Costa  Nova  do  Prado 
e conservação  das  ruas  da  villa : Lei,  25  de  abril ; 

— cam.  mun.  da  Lagoa  — obras  de  reconhecida 
urgência  : Lei,  5 de  maio  ; — cam.  mun.  de  Mação 

— reconstrucção  do  edifício  dos  paços  municipaes, 
tribunal  judicial  e mais  repartições  publicas : Lei, 
5 de  maio;  — cam.  mun.  de  Niza — diversas 
obras  reclamadas  pela  hygiene,  saude  e instrucção 
publica:  Lei,  25  de  abril;  — cam.  mun.  de  Pe- 
drogão  Grande — construcção  de  um  mercado  na 
povoação  de  Castanheira  de  Pera : Lei,  25  de 
abril;  — cam.  mun.  do  Sardoal  — obras  de  reco- 
nhecida urgência:  Lei,  5 de  maio; — cam.  mun. 
de  Setúbal  — obras  do  novo  hospital  no  extincto 
convento  de  Jesus:  Decr.,  2 de  julho; — cam. 
mun.  de  Vianna  do  Àlemtejo  — construcção  de  la- 
vadouros públicos : Lei,  5 de  maio;  — cam.  mun. 


de  Villa  Real  — contracto  para  Üluminação  da 
cidade  a luz  electrica  : Lei,  27  de  maio. 

Avaliações  . Alterado  o processo  de  avaliação 
dos  bens  das  corporações  sujeitas  ás  leis  da  desa- 
mortisação  e dadas  instrucções  para  a organisação 
dos  respectivos  inventários:  Decr.,  18  de  julho. 

Bandeiras.  — Determinados  os  respectivos  pa- 
drões e os  dos  estandartes  dos  corpos  do  exercito : 
Decr.,  8 de  Novembro. 

Brazão  de  armas.  — Está  sujeito  á contribuição 
sumpluaria  aquelle  que  não  contesta  a existência 
e portanto  o uso  de  brazão  de  armas  no  prédio 
em  que  habita:  Decr.,  2 de  julho. 

Centenário  de  Christovão  Colombo. — Para  fi- 
gurarem na  exposição  realisada  em  Madrid  por 
occasião  deste  4.°  centenário  foi  encarregada  a 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  de  con- 
centrar, dirigir  e preparar  documentos  e objectos 
nacionaes  : Decr.,  28  de  janeiro. 

Edifícios  de  conventos  extinctos  e outros.  Obras 
publicas.  — Concedido  definitivamente  á miseri- 
córdia de  Setúbal  o edifício  com  todos  os  per- 
tences do  extincto  convento  de  Jesus  para  n’elle 
se  installar  o seu  hospital:  Lei,  28  de  janeiro: 
— Auctorisado  o governo  a acceitar,  para  ser 
entregue  á junta  de  parochia  de  Santo  Antonio, 
concelho  de  Reguengos,  o legado  de  14:000^000  rs. 
para  auxilio  da  construcção  de  uma  egreja  paro- 
chial : Lei,  10  de  março;  — Auctorisado  o gover- 
no a acceitar,  para  ser  entregue  á camara  da  ci- 
dade de  Evora.  o edifício  do  Theatvo  Garcia  de 
Resende  com  todos  os  seus  pertences  : Lei,  10  de 
março. — Concedida  provisoriamente  e com  certas 
clausulas  á junta  geral  do  dist.  de  Coimbra  uma 
parte  do  convento  de  Cellas  para  fundação  de  um 
instituto  de  beneficencia : Decr.,  7 de  abril  — 
Concedida  provisoriamente  e com  certas  clausulas 
á commissão  executiva  da  junta  geral  do  districto 
de  Coimbra  outra  parte  do  supprimido  convento 
de  Santa  Maria  de  Cellas  para  o estabelecimento 
de  beneficencia  que  ali  projecta  fundar : Decr., 
7 de  abril. — Concedido  á camara  mun.  de  Cas- 
caes  um  armazém  sito  na  praça  da  villa  para  ins- 
tallação  das  estações  de  soccorros  a naufragos  e 
a incêndios:  Lei,  12  de  abril.  — Concedidos  a 
Antonio  Julio  Machado  e outros  õOO  hectares  de 
terrenos  baldios  na  villa  de  Mossamedes  para  es- 
tabelecimento de  um  hotel  sanitario  modelo : 
Decr,,  12  de  abril. — Auctorisada  a cam.  mun. 
de  Evora  a vender  os  restos  da  cerca  do  extincto 
convento  de  S.  Francisco  d aquella  cidade  : Lei, 
19  de  abril.  — Tornada  definitiva  a concessão 
provisória  feita  á cam.  mun.  de  Abrantes  do  edi- 
fício e cerca  do  supprimido  convento  de  Nossa 
Senhoi  a da  Graça  : Lei,  19  de  abril.— Auctorisado 
o governo  a conceder  á cam.  mun.  de  Guimarães 
o edifício  do  extincto  convento  de  Santa  Rosa  de 
Lima,  e á cam.  mun.  de  Moura  a parte  do  edifício 
do  convento  de  S.  Bento  pertencente  á fazenda 
nacional:  Lei,  19  de  abril.  — Concedido  á As- 
sociação de  beneficencia  do  districto  de  Braga  o 


edifício  do  convento  de  S.  Salvador,  com  a cer^ 
ca,  casa  de  capellão  e mais  pertenças,  para  esta- 
belecimento de  um  asylo  de  mendicidade  e alber- 
gue nocturno:  Lei,  19  de  abril. — Concedido  pro- 
visoriamente e com  certas  clausulas  á Associação 
auxiliar  das  missões  ultramarinas  o edifício  e suas 
pertenças  do  supprimido  convento  de  Santa  The- 
reza,  em  Garnide:  Decr.,  21  de  abril. — Delermi- 
nado  que  a egreja  do  supprimido  convento  de  N. 
S.a  da  Conceição  de  Beja,  com  as  suas  dependên- 
cias e pertenças,  seja  destinada  ao  estabeleci- 
mento da  sé  calhedral  do  bispado:  Decr..  21  de 
abril.  — Nomeada  uma  commissão  para  organisar 
o arrolamento  geral  dos  bens  nacionaes  e dos 
provenientes  dos  conventos  supprimidos  : Portaria, 
11  de  maio. — Concedido  definitivamente  á cam. 
mun.  de  Guimarães  o edifício  do  supprimido 
convento  de  Santa  Rosa  de  Lima  com  as  suas  per- 
tenças : Decr.,  12  de  maio.  — Auctorisada  a mesa 
da  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  da  cidade  de 
Guimarães  a levantar  dos  proprios  fundos  uma 
certa  quantia  para  applicar  á construcção  das  aulas 
no  edifício  do  extincto  convento  de  S.  Francisco 
da  mesma  cidade:  Decr.,  2 de  junho. — Aberto 
no  ministério  da  fazenda  a favor  do  da  marinha 
e ultramar  um  credito  especial  para  com  certo 
subsidio  da  Associação  Commercial  de  Lisboa  se 
construírem  em  Cascaes  duas  dokas,  uma  para  o 
barco  de  pilotos  e outra  para  o salva  vidas : Decr., 
de  22  de  junho.  — Auctorisada  a misericórdia  da 
villa  do  Fundão  a distractar  dos  seus  capitaes 
mutuados  uma  certa  quantia  para  obras  urgentes 
na  respectiva  capella : Decr.,  17  de  julho.  — A 
opinião  da  junta  de  parochia  não  póde  prevalecer 
contra  as  informações  das  auctoridades  e dos  pe- 
ritos que  as  le.s  chamam  a entender  na  escolha 
do  terreno  para  construcção  de  cemitérios:  Decr., 
20  de  agosto. — Approvado  o regulamento  da  Real 
Casa  dê  Nossa  Senhora  da  Nazareth : Decr.,  4 de 
outubro.— Estabelecidas  certas  providencias  para 
melhorar  o serviço  de  segurança  da  Fabrica  da 
polvora  em  Barcarena  e approvado  o regulamento 
respectivo:  Decr.,  20  de  setembro.—  Reorganisa- 
do  o Mercado  central  de  produetos  agrícolas  : Decr., 
30  de  setembro. — Approvado  o regulamento  para 
a direcção,  administração  e policia  da  Fabrica 
nacional  de  Cordoaria : Decr.  1 de  dezembro.  — 
Approvado  o regulamento  dos  serviços  hijdrauhcos : 
Decr.,  19  de  dezembro. — Nomeada  uma  com- 
missão para  examinar  as  representações  do  con- 
cessionário das  obras  do  melhoramento  do  porto 
de  Lisboa  c dar  sobre  ellas  o seu  parecer,  propon- 
do os  alvitres  que  tivesse  por  mais  acertados  e 
equitativos  a fim  de  continuarem  as  obras  indis- 
pensáveis : Portaria,  4 de  junho.  — Auctorisado 
o governo  a modificar  o contracto  de  20  de  abril 
de  1887  com  a empreza  das  obras  do  melhoramento 
do  porlo  de  Lisboa : Lei,  19  de  abril;  Decr.,  20 
de  junho.  Declarado  ao  empreiteiro  das  obras  do 
porto  <le  Lisboa  que  não  podem  ser  atlendidas  as 
suas  reclamações  e mandado  intimar  para  concluir 
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os  seus  trabalhos  no  praso  marcado  no  contraio. 
Port.,  18  de  julho. 

Expropriações  declaradas  urgentes.  — Expro- 
priação de  um  terreno  para  alargamento  do  cemi- 
tério parochial  da  freguezia  de  S.  João  de  Yer, 
villa  da  Feira;  Dec.,  28  de  janeiro;  — de  um  ter- 
reno para  construcção  do  hospital  municipal  na 
villa  de  Mangualde:  Dec.,  28  de  janeiro;  — de 
duas  parcellas  de  terreno  para  construcção  do 
prolongamento  da  avenida  da  Boa  Vista,  na  cidade 
do  Porto:  Dec.,  18  de  fevereiro ; — de  um  ter- 
reno para  construcção  de  um  caminho  directo  da 
egreja  ao  cemiterio  da  parochia  das  Marinhas, 
concelho  de  Espozende : Dec.,  7 de  abril;  — de 
uma  parcella  de  terreno  para  melhoramento  do 
serviço  de  reparação  de  um  chafariz  publico  na 
villa  da  Povoa  do  Varzim:  Dec.,  21  de  abril;  — 
de  um  terreno  para  construcção  do  cemiterio  da 
freguezia  do  Rio  Douro,  concelho  de  Cabeceiras 
de  Basto:  Dec.,  21  de  maio; — de  uma  parcella  de 
terreno  para  ampliação  do  adro  da  egreja  paro- 
chial da  freguezia  de  Tondella:  Dec.,  2 de  junho; 

— de  quinze  parcellas  de  terreno  para  a forma- 
ção de  um  passeio  arborisado  na  Foz  do  Douro : 
Dec.,  5 de  setembro;  — de  um  terreno  para  ar- 
redondamento, aformoseamenio  e mais  facil  ve- 
dação da  matta  annexa  ao  Hospital  Real  das  Cal- 
das da  Rainha:  Dec.,  5 de  setembro;  — de  seis 
parcellas  de  terreno  para  construcção  de  uma  ave- 
nida na  cidade  de  Castello  Branco : Dec.,  10  de 
setembro;  — de  22:915  melros  quadrados  de  ter- 
reno denominado  das  Guellas  de  Pau,  para  se 
estabelecer  no  Porto  um  hospital  permanente  d e 
cholericos  e outros  enfermos  de  moléstias  contagiosas : 
Dec.,  4 de  outubro  ; — de  uma  parcella  de  terreno 
para  execução  das  obras  na  estação  dos  caminhos 
de  ferro  do  sul  e sueste  em  Vianna  do  Alemtejo : 
Dec.,  8 de  outubro;  — de  um  terreno  para  cons- 
trucção do  cemiterio  da  freguezia  de  Touguinha, 
concelho  de  Villa  do  Conde:  Dec.,  19  de  novem- 
bro;— de  umas  casas  para  alargamento  da  praça 
onde  deve  construir-se  um  novo  mercado  na  villa 
de  Agueda : Dec.,  24  de  Dezembro;— de  um 
pequeno  terreno  para  ampliação  e embellezamento 
do  largo  da  egreja  matriz  da  villa  da  Marinha 
Grande:  Dec.,  24  de  Dezembro;  — de  uma  casa 
e pateo  annexo  para  alargamento'  do  adro  da 
egreja  da  freguezia  de  S.  Julião  da  Mendiga,  con- 
celho de  Porto  de  Móz : Dec.,  24  de  dezembro. 

— E outras,  por  differentes  decretos,  relativos  a 
lanços  de  estradas.  — Foi  também,  por  decreto 
de  24  de  setembro,  reconhecida  de  utilidade 
publica  e urgente  a expropriação  de  propriedades 
particulares  indispensáveis  para  o estabelecimento 

1 de  lazaretos,  postos  de  desinfecção,  hospitaes  e 
quaesquer  installações  custeadas  pelo  eslado  e 
destinadas  a edifícios  sanitários  contra  a invasão 
ou  diffusão  de  epidemias. 

Funccionarios  públicos.  — Approvado  o plano 
de  organisação  dos  serviços  das  obras  publicas, 
commercio  e industria  na  direcção  geral  do  ultra- 


mar e nas  províncias  ultramarinas:  Dec.,  20  de 
agosto. — Approvadas  as  organisações  dos  ser- 
viços internos  do  ministério  das  obras  publicas, 
commercio  e industria ; de  estradas,  edifícios  pú- 
blicos e obras  especiaes  e dos  quadros  do  res- 
pectivo pessoal;  de  obras  publicas  e do  pessoal 
technico  respectivo:  Dec.,  1 de  dezembro.  — Or- 
ganisado  o Conselho  superior  de  obras  publicas  e 
minas:  Dec.,  1 de  dezembro. 

Instituto  de  soccorros  a n-ufragos. — Foi  creado 
por  lei  de  21  de  abril.  Em  9 de  junho  decretou 
o governo  o respectivo  regulamento. 

Instrucção  publica.  — Adiamento  da  exposição 
de  bellas-artes.  Foi  adiada  para  o dia  que  ulte- 
riormenle  se  designar  a exposição  de  bellas-artes  e 
artes  industriaes  decorativas  que  devia  realisar-se 
no  mez  de  março  d’este  anno:  Portaria,  11  de 
fevereiro. 


Ministério  de  instrucção  publica  e bellas  artes 

— Secção  electiva  do  conselho  superior;  Inspecções 
do  ensino  primário  e secundário;  Escolas  secun- 
darias; Escolas  norrnacs  de  segunda  classe : decre- 
tou-se a sua  exlincção  em  3 de  março.  Nesta 
mesma  data  foram  reduzidas  varias  verbas  appli- 
cadas  aos  serviços  da  instrucção  publica  e ao 
theatro  de  S.  Carlos  de  Lisboa,  supprimida  a que 
era  destinada  a subsidiar  os  institutos  de  instrucção 
secundaria  para  o sexo  feminino ; extincto  o logar 
d e Commissurio  geral  do  me  lho  do  de  leitura  pela 
cartilha  maternal  de  João  de  Deus,  ficando  o res- 
pectivo funccionario  obrigado  a desempenhar  o 
serviço  que  lhe  for  marcado.  — Organisada  a 
Direcção  geral  de  instrucção  publica  na  secre- 
taria de  estado  dos  negocios  do  reino:  Dec., 
25  de  junho,  — Conselho  superior  de  instrucção 
publica.  Seu  regulamento:  Dec.,  3 de  setembro. 

— Reorganisados  os  serviços  de  instrucção  publica 
no  estado  da  índia  : Dec.,  31  de  outubro.  — Insti- 
tuto profissional  de  Nova  Goa,  extincto  por  de- 
creto d’esta  data.  — Regulada  a passagem  para 
o ministério  do  reino  dos  serviços  da  instrucção 
primaria  a cargo  das  camaras  municipaes:  Dec., 
6 de  maio.  — Foi  reorganisada,  pela  portaria  de 
9 de  julho,  a commissão  instituída  para  o serviço 
de  vistorias  dos  edifícios  destinados  ás  escolas 
primarias  ou  residência  dos  professores,  e bem 
assim  das  mobilias  e utensílios  escolares. — Escola 
primaria  superior  Rodrigues  Sampaio  constituída 
em  escola  technica  preparatória,  dependente  do 
ministério  das  obras  publicas,  commercio  e indus- 
tria : Dec.,  10  de  setembro. 
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Em  virtude  do  Accordão  do  Tribunal  Conten- 
cioso Technico  das  Alfândegas,  de  14  de  julho, 
os  livros  brochados,  com  o titulo  Mosteiro  da  Ba- 
talha em  Portugal  e escriptos  em  portuguez  e 
francez,  importados  do  estrangeiro,  são  tributados 
como  livros  em  lingua  porlugueza. 

Pelo  decreto  de  30  de  outubro  foi  approvado  o 
plano  de  reorganisação  da  Escola  do  exercito. 

Pertencem  ao  Tribunal  do  Contencioso  Technico 
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das  Alfândegas  as  despezas  com  o Museu  e labo-' 
ratorio  aduaneiro : Dec.,  15  de  setembro. 

Foi  confiado  o Museu  colonial  á Sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa,  obrigando-se  esta  a consti- 
tuir com  elle  e com  o que  já  possue  um  Museu 
colonial  e ethnographico. 

Instituto  bactereologico  official  na  cidade  de  Lis- 
boa, para  analyses  bactereologicas  e vaccinações 
anti-rabicas  segundo  o methodo  de  Pasteur:  creado 
por  decreto  de  29  de  dezembro. 

Mandou-se  organisar  um  Laboratorio  annexo  ao 
do  Instituto  Industrial  e Commercial  de  Lisboa  a 
fim  de  n’elle  se  effectuarem  analyses  relativas 
aos  serviços  chimicos  e metallurgicos  e aos  de 
pesquiza  e exploração  de  aguas  mineraes : Por- 
taria, 13  de  dezembro. 

Recolhimento  do  Santíssimo  Sacramento  e As- 
sumpção, ao  Calvario,  e das  Escravas  do  Santíssimo 
Sacramento  da  Rua  da  Rosa,  em  Lisboa.  Pelo  de- 
creto de  14  de  novembro  foi  approvada  a sua  nova 
arganisação. 

Officina  de  S.  José,  da  cidade  de  Braga. — Foi 
auctorisada  a sua  commissão  administrativa  a ac- 
eitar  e applicar  a doação  de  5:950$000  réis  em 
linheiro  á compra  de  um  prédio  para  installação 
|Jo  mesmo  instituto : Dec.,  20  de  outubro. 

Prêmio  Dona  Maria  Pia.  — Approvados  pelas 
oortarias  de  12  e 16  de  novembro  os  reguíamen- 
.os  para  a concessão  d’este  prêmio  aos  operários 
lo  arsenal  de  marinha  e dos  estabelecimentos  fa- 
oris  do  commando  geral  de  artilheria. 

Auctorisado  o governo  a conceder  ao  intro- 
iluctor  de  qualquer  nova  industria  por  um  praso 
: ião  excedente  a dez  annos  o direito  exclusivo  de 
abricar  os  produclos  d’ essa  industria:  Dec.,  30 
le  setembro. 

Egualmente  auctorisado  na  mesma  data,  a con- 
eder  por  uma  só  vez  o prêmio  de  10  por  cento 
!'OS  capitaes  de  primeira  construcção  e installação 
s emprezas,  sociedades  e agricultores  que  cons- 
ruirem  albufeiras  ou  canaes  de  derivação  das 
guas  para  serem  utilisadas  na  colmalagem  ou 
,a  rega  e lima  de  terrenos  incultos.  í 

Creados  diversos  prêmios  para  distribuir  pelos 
lavradores  que  alargarem  a área  da  sua  cultura  e 
purarem  a qualidade  dos  seus  trigos:  Dec.,  30 
e setembro. 

Organisação  dos  serviços  agrícolas : approvada 
or  decreto  de  1 de  dezembro. 

Denominada  Escola  Central  de  agricultura  Mo- 
les Soares  a escola  central  de  agricultura  pra- 
ça ; Escola  de  viticultura  Eerreira  Lapa  a escola 
lementar  de  viticultura  pratica  de  Torres  Vedras 
! Escola  de  viticultura  Alexandre  de  Seabra  a es- 
tia elementar  de  viticultura  da  Bairrada:  Dec., 
iO  de  dezembro. 

Auctorisada  por  decreto  de  21  de  abril  a creação 
manutenção  de  uma  escola  pratica  de  lavoura,  a 
kpensas  particulares,  na  quinta  dos  Cruzes,  con- 
fiiho  de  Fonte  de  Lima ; e por  decreto  de  20  de 
gosto  a creação  de  uma  escola  pratica  de  lactici- 


nios  na  ilha  de  S.  Jorge,  mantida  pelo  agronomo 
José  Pereira  da  Cunha  da  Silveira  e Sousa. 

Lavra  das  pedreiras.  — Ampliadas  e modificadas 
algumas  disposições  do  regulamento  de  6 de  março 
de  1884:  Dec.,  13  de  abril. 

Mercês  honorificas.  — Determinando  que  ne- 
nhuma mercê  honorifica  se  publique  na  folha  of- 
ficial do  governo  nem  d elia  se  possa  fazer  uso 
sem  que  os  agraciados  se  tenham  encartado,  pa- 
gando ou  garantindo  os  impostos  devidos,  excepto 
os  empregados  públicos  ou  os  militares : Dec.,  24 
de  dezembro. 

Pautas  aduaneiras.  — Foi  mandada  publicar  e 
executar,  por  decreto  de  17  de  junho,  a nova 
edição  das  pautas  das  Alfândegas  do  continente 
do  reino  e ilhas  adjacentes. 

Em  8 de  novembro  decretou  o governo  a no- 
meação de  uma  commissão  para  apreciar  as  re- 
clamações contra  varias  disposições  d’essas  pautas 
e propor  o que  sobre  o assumpto  julgue  mais 
conveniente. 

Bc  letim  official  da  direcção  geral  das  alfandegas 
e contribuições  indirectas.  — Determinada  a sua 
publicação  por  decreto  de  28  de  abril. 

Regencia  de  S.  M.  a Senhora  D.  Maria  Pia. — 
Juramento  e proclamação.  Formulário  dos  diplo- 
mas e actos  do  governo  e das  auctoridades  du- 
rante a ausência  de  El-Rei  o Senhor  D.  Carlos: 
Dec.,  9 de  novembro. 

Sellos  postaes  e outras  formulas  de  franquia. 
— Portarias,  18  de  abril ; 7 e 19  de  maio ; 20  de 
junho ; 29  de  outubro : 5 e 30  de  dezembro.  De- 
cretos, 2 de  junho  e 8 de  agosto. 

Remissão  de  fóros.  — Sub-emphyteuse.  — Per- 
mittiu-se  durante  dez  annos  a remissão  de  fóros 
nos  emprazamentos  de  bens  particulares  e bem 
assim  o contrato  de  sub-emphyteuse  ou  sub-em- 
prazamento:  Dec.,  30  de  setembro.  Approvado  o 
regulamento:  Dec.,  14  de  dezembro. 

(Continua) 


— — 

Uma  Descrípção  de  Lisboa  Antiga 

El  Burlador  de  Sevilla,  de  Tirso  de  Molina 
(Maestro  fr.  Gabriel  Telles),  i.°  acto,  scena  XIV 


Lisboa  ? 


Y si 


% 

Es  buena  tierra 

Don  Gonzalo 

La  mayor  ciudad  de  Espafia  ; 
mandas  que  diga  lo  que  he  visto, 
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En  cuya  grandeza  inmensa 
Se  ven  diez  Romas  cifradas 
En  convênios  y en  iglesias, 

En  edifícios  y calles, 

En  solares  y encomiendas, 

En  las  leiras  y en  las  armas, 

En  la  juslicia  lan  recta, 

Y en  una  Misericórdia, 

Que  eslá  honrando  su  ribera. 

Y lo  que  yo  mas  alabo 
Desta  máquina  soberbia 
Es,  que  dei  mismo  caslillo, 

En  distancia  de  seis  léguas, 

Se  ven  sesenta  lugares, 

Que  llega  el  mar  á sus  puerlas. 
Uno  de  lo  cuales  es 
El  convento  de  Olivelas, 

En  el  cual  vi  por  mis  ojos  (*) 
Seiscienlas  y treinla  celdas, 

Y entre  monjas  y beatas 
Pasan  de  mil  y doscienlas. 

Tiene  desde  alli  Lisboa, 

En  distancia  muy  pequefia. 

Mil  y cienlo  y treinla  quintas, 

Que  en  nueslra  província  Bética 
Llaman  cortijos,  y todas 

Con  sus  huertos  y alamedas. 

En  medio  de  la  ciudad 
Hay  una  plaza  soberbia, 

Que  se  llama  dei  Rocio , 

Grande,  bermosa  y bien  dispuesla, 
Que  habrá  cien  anos,  y aun  mas, 
Que  el  mar  banaba  su  arena, 

Y ahora  delia  á la  mar 

Hay  treinla  mil  casas  hechas ; 

Que  perdiendo  el  mar  su  curso 
Se  lendió  á parles  diversas. 

Tiene  una  calle  que  llaman 
Rua  nova  ó calle  nueva, 

Donde  se  cifra  el  Oriente 
En  grandezas  y riquezas, 

Tanto  que  el  Key  me  contó 
Que  hay  un  mercador  en  ella, 


De  lo  exterior  y célebre,  en  un  punto 
En  tu  presencia  te  pondré  un  retrato 

Rey 

Yo  guslaré  de  oirllo.  Dadme  silla. 

Don  Gonzalo 

Es  Lisboa  una  oclava  maravilla. 

De  las  enlranas  de  Espana, 

Que  son  las  tierras  de  Cuenca, 

Nace  el  caudaloso  Tajo, 

Que  media  Espana  atraviesa. 

Entra  en  el  mar  Oceano 
En  las  sagradas  riberas 
Desta  ciudad,  por  la  parte 
Del  sur ; mas  ántes  que  pierda 
Su  curso  e su  claro  nombre, 

Hace  un  puerto  entres  dos  sierras, 
Donde  están  de  lodo  el  orbe 
Barcas,  naves,  carabelas. 

Hay  galeras  y saetias 
Tantas,  que  desde  la  tierra 
Parece  una  grand  ciudad 
Adonde  Neptuno  reina. 

A la  parle  dei  poniente 
Guardan  el  puerto  dos  fuerzas, 

De  Cascaes  y San  Julian, 

Las  mas  fuertes  de  la  tierra. 

Eslá  desta  gran  ciudad 
Poco  mas  de  media  légua 
Relen  convento  dei  santo 
Conocido  por  la  piedra 
Y por  el  leon  de  guarda, 

Donde  los  reyes,  y reinas 
Católicos  y cristianos 
Tienen  sus  casas  perpetuas. 

Luego  esta  máquina  insigne 
Desde  Alcântara  comienza 
Una  gran  legua  á tenderse 
Al  convento  de  Jabregas. 

En  medio  está  el  valle  hermoso 
Coronado  de  Ires  cueslas, 

Que  quedara  corto  Apeles, 

Cuando  pintarias  quisiera  ; 

Porque  miradas  de  lejos, 

Parecen  pinas  de  perlas 
Que  están  pendientes  dei  cielo 


(*)  En  esta  descripcion  parece  que  habla  Tellez 
boca  de  Don  Gonzalo  : debió  de  haber  estado 
Lisboa,  segun  la  pinta. 


Que  por  no  poder  conlarlo, 

Mide  el  dinero  á fanegas. 

El  terrero,  donde  tiene 
Portugal  su  casa  regia, 

Tiene  infinitos  navios 
Varados  sieropre  en  la  tierra, 

De  solo  cebada  y trigo 
De  Francia  é Ingalaterra. 

Pues  el  palacio  real, 

Que  el  Tajo  sus  manos  besa, 

Es  edifício  de  Ulises, 

Que  basta  para  grandeza, 

De  quien  toma  la  ciudad 
Nombre  en  la  latina  lengua, 
Llamandose  Ulisibona, 

Cuyas  armas  son  la  esfera 
Por  pedestal  de  las  llagas, 

Que  en  Ia  balalla  sangrienta 
Al  rey  Don  Alonso  Enriquez 
Dió  la  Mageslad  inmensa. 

Tiene  en  su  gran  Tarazana 
Diversas  naves,  y entre  ellas 
Las  naves  de  la  conquista, 

Tan  grandes,  que  de  la  tierra 
Miradas,  juzgan  los  hombres 
Que  locan  en  las  estrellas. 

Y lo  que  desta  ciudad 

Te  cuento  por  excellencia, 

Es,  que  estando  sus  vecinos 
Comiendo,  desde  las  mezas 
Ven  los  copos  dei  pescado 
Que  junto  á sus  puerlas  pescan. 
Que  bullendo  entre  las  redes, 
Vienen  á entrarse  por  ellas : 

Y sobre  lodo,  el  llegar 
Cada  tarde  á su  ribera 
Mas  de  mil  barcos  cargados 
De  mercancias  diversas 

Y de  sustento  ordinário, 

Pan,  aceite,  vino  y lena, 

Frutas  de  infinita  suerte, 

Nieve  de  sierra  de  Eslrella, 

Que  por  las  calles  á gritos, 

Puesta  sobre  las  cabezas, 

La  vendeu;  mas£  <|iié  me  canso? 
Porque  es  contar  las  estrellas 
Querer  contar  una  parte 


Desta  ciudad  opulenta. 

Ciento  y treinla  mil  vecinos 
Tiene,  gran  senor,  por  cuenla  ; 

Y por  no  cansarle  mas, 

Un  rey  que  lus  manos  besa. 

Arredores  de  Lisboa 

Relação  em  que  se  trata,  e faz  uma  breve  des- 
cripção  dos  arredores  mais  chegados  á cida- 
de de  Lisboa,  e seus  arrebaldes,  das  partes 
notáveis,  igrejas,  ermidas  e conventos  que 
tem  começando  logo  da  barra,  vindo  cor 
rendo  por  toda  a praia  até  Xabregas,  e d’ahi 
pela  parte  de  cima,  até  São  Bento  «o  novo*. 


(Conclusão) 

Não  muito  longe,  Belem, 
onde  na  torre  soberba 
com  tiros,  e baluartes 
faz  mostra,  espantosa -e  horrenda. 

Mais  avante  S.  Joseph 
um  mosteiro  que  se  observa 
por  capuchinhos  descalços 
o mesmo  perceito  e regra. 

E’  moslcirinho  de  frades, 
e casa  mui  recolela 
que  guarda  de  S.  Francisco 
a rigorosa  pobreza. 

Mettida  dentro  do  mar 
de  quadrada  bombardeiras 
n’um  fortíssimo  eubello 
com  varias  sortes  de  peças. 

Aqui  se  fazem  registos 
cora  que  a entrada  só  franqueia 
das  naus  que  vem  pella  barra, 
ou  se  saem  dando  á vella. 

Ha  n’ella  lambem  soldados 
que  por  cima  das  ameias 
com  cuidado  e vigilância 
dão  perpetua  sentinella. 

Logo  junclo  (1’ella  está 
sua  obra  real  immensa 
sua  machina  do  mundo 
de  mui  notável  grandeza. 

O mosteiro  de  Belem 
de  tão  formosa  presença 
que  pode  ser  maravilha 
anteposta  a de  Caldea. 
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E’  de  frades  observantes 
cujos  preceitos,  e regra 
são  do  santo,  que  em  Belem 
com  Paula  fez  penitencia. 

N'esle  mosteiro  Real 
de  notáveis  excellencias 
pela  rara  arclii lectura 
de  seu  cruzeiro  e capellas. 

Estão  formosos  sepulcliros 
de  obra  mais  que  Mausolea 
de  alguns  reis  de  Portugal 
com  vários  jaspes  e pedras. 

Com  tão  notáveis  columnas 
toda  esta  obra  sustenta, 
que  ha  mister  ver,  e palpar 
para  que  tanto  se  creia. 

N’este  logar  tão  famoso 
por  ser  de  grão  preminencia, 
fazem  os  reis  de  Portugal 
suas  honradas  exequias. 

Dentro  muitos  corredores, 
com  dormitorios,  e cellas 
muitas  obras  curiosas, 
de  mui  galharda  aparência. 

Tem  por  cima  um  frontespício, 
sobre  o dormilorio,  e egreja, 
de  pedraria  lavrada 
por  muita  arte  e fortaleza. 

Um  porlico  mui  formoso 
cuja  laçaria,  e pedias 
a todo  mais  edifício 
faz  egual  correspondência. 

Mais  a dentro  grandes  claustros 
mui  conformes  na  grandesa, 
casas  formosas,  jardins, 
pomares,  ortas,  e cerca. 

Logo  juncto  do  mosteiro 
ura  povo,  cuja  presença 
na  grandeza  e formosura 
grande  villa  representa, 

Por  estes  montes  acima 
que  são  de  pouca  aspereza, 
antes  ferieis,  e abundantes 
de  quanto  aqui  se  semeia. 

Fia  muito  formosas  quintas, 
e casarias  soberbas 
frescas  aguas,  e pomares 
jardins,  vinhas  e parreiras. 

Santo  Amaro  mais  avante 
em  distancia  que  não  chega, 
fazer  quatro  centos  passos 
ou  no  mais  quando  esla  seja. 


Está  posto  e situado 
no  cimo  de  uma  ladeira 
que  se  sóbe  facilmente, 
por  ser  distancia^ pequena. 

E’  mui  formosa  ermida, 
de  grão  concurso  e frequência 
todo  o anuo  e no  seu  dia 
parece  sei  cousa  imraensa. 

Entrando  tem  logo  um  paleo, 
de  mui  bastante  larguesa 
que  paramentos  de  altares 
no  dia  de  sua  festa. 

Está  também  por  diante 
de  mulheres  estrangeiras, 
um  mosteiro  mui  devoto 
que  se  chama  de  Framengas. 

Não  longe  defronte  d’este 
a quem  vem  á mão  direita 
outro  lica  do  Calvario 
que  junclamenle  é de  freiras. 

A quinta  d’el-rei  famosa 
logo  aqui  não  nos  esqueça, 
de  invenções  d’agua  e de  flores 
e figuras  tão  diversas. 

Segue-se  a ponte  de  Alcantara 
sobre  sua  fresca  Ribeira, 
cujas  cristalinas  aguas 
por  entre  montes  e serras 

Vem  correndo  brandamenle 
como  escutando  devéras 
as  cantigas  que  ali  cantara 
as  rústicas  lavandeiras. 

Logo  a antiga  freguczia 
de  Santos  aqui  começa 
esse  bairro  da  Pampulha 
que  cidade  representa. 

A Virgem  do  livramento 
em  nossa  ermida,  e pequena 
obra  de  certo  devoto 
mui  curiosa  e bem  feita. 

Também  de  Nossa  Senhora 
outra  mais  por  cima  d’esla 
a qual  das  necessidades 
commummente  se  nomeia. 

Logo  junto  a dos  Prazeres, 
cuja  festa  se  celebra, 
o dia  logo  primeiro 
depois  da  paschoela. 

E n’esle  mesmo  logar 
se  vè  de  quem  quer  que  chega 
uma  casa  de  saude 
o por  melhor  de  misérias. 
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Dest  oulra  parle  da  rua 
um  mosleiro  eslá  de  freiras 
cora  sua  vista  sobre  o mar 
de  aprazível  eminencia. 

E tem  por  invocação 
aquella  rara  excellencia, 
que  Chrislo  estando  no  mundo 
por  remate  de  grandesas 

Para  eternizar  memórias 
celebrando  a ultima  cea 
no  mais  divino  mistério 
quiz  deixar  memória  eterna. 

Da  mesma  parte  adiante 
estão  de  uma  regra  estreita 
as  Carmelitas  descalças 
da  reforma  de  Thereza. 

Não  muito  longe  da  outra  parle 
de  frades  da  mesma  regra 
outro  devoto  convento 
observante  em  penitencias 

A nossa  igreja  de  Santos, 
onde  entrando  á mão  direita, 
ha  de  sua  invocação, 
uma  brincada  capella. 

Não  mui  distante  por  cima 
aquellas  freiras  ingresas 
que  estão  pela  santa  fé 
desterradas  de  Inglaterra. 

E mosleirinho  pequeno 
mas  não  falto  de  excelleneias 
porque  padecer  por  Chrislo 
é soberana  grandesa. 

O mosteiro  da  Esperança 
mais  abaixo  : cujas  freiras 
proféssão  de  São  Francisco 
a perfeitíssima  regra. 

Outeiro  da  boa  vista 
com  parapeitos  de  pedra 
onde  tem  gente  do  mar 
uma  ordinaria  assistência. 

D’aqui  n’uma  larga  praia 
formosa  por  excellencia 
parecem  muitos  navios 
que  vera  de  partes  diversas. 

São  varias  embarcações 
de  alto  bordo,  e das  rasteiras 
urcas,  naus,  galés,  palaxos, 
selias,  e caravellas. 

Aqui  se  lançam  a monte, 
e de  ordinário  dão  crena, 
fazem  de  novo,  e desfazem 
as  embarcações  já  velhas. 


A meio  quasi  da  praia 
o monte  correu  de  terra 
que  outra  vez  já  n'oulros  tempos 
correndo  fez  maior  perda. 

Adiante  está  São  Paulo 
onde  nações  estrangeiras 
Espanhola,  Catalão 
Italiana,  e Tudesca 

A Franceza,  e Biscainha 
Ceciliana,  e Framenga, 
íinalmenle  quantas  ha 
parecem  dar  obediência. 

Cruz  de  Cala  quefaras 
celeberrima  frequência 
de  Espanhoes  que  n’esla  parle 
tem  sua  audiência  e cadea. 

Adiante  o Corpo  Santo, 
uma  curiosa  igreja, 
cujo  ediíicio  é custoso 
cora  ser  uma  obra  pequena. 

Junto  (Fella  logo  as  casas 
de  architelura  soberba 
de  Mouras,  Ccrlerreais, 
de  bem  real  aparência. 

E a milhares  de  fragatas 
na  praia  aqui  junto  d’ellas 
Em  que  por  pouco  dinheiro 
quem  quer  no  mar  se  recreia. 

Logo  a Ribeira  das  Naus 
onde  a machina  estupenda 
das  que  vão  para  o oriente 
chamadas  naus  de  carreira 

Com  notáveis  artiticios 
pregarias,  e madeiras, 
carpinteiros,  calafates 
faz  excessivas  despezas. 

O logar  da  Campainha 
onde  de  varias  maneiras 
conforme  as  embarcações 
ha  mil  ancoras  diversas. 

Logo  juneto  um  grande  paleo, 
lodo  lageado  de  pedras 
ligura  quasi  quadrada, 
mas  não  da  quadra  perfeita. 

A grande  casa  da  índia 
ofTicinas,  e despensas 
casas  adonde  se  aloja 
tanto  fardo  de  canella. 

Tantas  drogas  orienlaes 
tantos  quinlacs  de  pimenta, 
tanta  maçã,  tanto  cravo, 
e tão  preciosas  pedras. 


Redondos  fardos  de  arroz 
búzios  barbara  moeda 
de  Elyopes  africanos 
de  relrocidas  guedelhas. 

Aquelle  branco  marlim 
dentes  Ião  grandes  de  féras 
que  ha  dente  que  por  si  só 
quatro,  e cinco  arrobas  pesa. 

Caças,  colchas,  alcalilas, 
e cortes  de  varias  sedas 
ambar,  coral,  bejoim, 
noz,  encenço,  e brancas  pérolas. 

Os  vários  brincos  da  China 
escritórios  de  gavetas 
mil  obras  tão  marchetadas 
de  contadores  e meias. 

Finalmente  tantas  cousas 
que  para  poder  dizei  as 
me  vae  faltando  a memória, 
e assim  passemos  depressa. 

Os  paços  do  rei  famosos, 
machina  soberba,  e immensa, 
os  tectos  de  cujas  casas 
competem  com  das  eslrellas. 

Aquella  primeira  sala 
rodeada  de  janellas 
onde  sempre  os  seus  turnos 
assiste  a guarda  Tudesca. 

Os  compridos  corredores 
quartos  de  tanta  grandeza 
onde  infinita  familia 
facilmente  se  aposenta. 

As  grandes  salas  de  cima 
e outras  mil  casas  soberbas 
em  cuja  capacidade 
cabem  tantas  excelleneias 

Aquelle  forte  real 
cuja  famosa  presença, 
eleva  mais  o sentido 
que  toda  a oitava  esphera. 

As  varias  mercadorias 
que  dentro  das  ricas  tendas 
de  diversas  invenções 
ha  no  paleo  da  capella. 

O concerto,  e ceremonias, 
com  que  n’esla  se  celebra 
aquelle  culto  divino 
com  notável  frequência. 

Os  Ires  grandes  tribunaes 
conciencia,  paço,  e fazenda, 
por  cujos  grandes  ministros 
este  reino  se  governa. 


Esses  vastos  almazens 
onde  se  recolhe,  e fecha 
provimento  das  armadas 
que  cada  anno  aqui  se  apresta. 

Logo  o terreiro  do  Paço 
cuja  formosa  largueza 
bem  lerá  de  comprimento 
duas  mui  largas  carreiras. 

Na  largura  em  por  porção 
também  parece  da  mesma 
que  de  figura  quadrada 
fica  fazendo  aparência. 

Esta  famosa  planice 
com  ser  de  tanta  grandeza 
de  tal  sorte  é frequentada, 
que  sempre  está  quasi  cheia. 

Fica  da  parte  do  mar 
toda  larga,  e descoberta 
com  vista  muito  aprazível 
de  mar,  navios,  e terras. 

N’este  logar  tão  famoso 
de  ordinário  descarrega 
tanto  navio  de  trigo 
que  parece  coisa  immensa. 

Fica-lhe  a parle  de  cima 
a alfandega  d’onde  se  pesa, 
ou  marca  tudo  o que  passa 
com  seu  registo,  e licença. 

Aqui  vem  mercadorias 
de  mil  nações  estrangeiras 
que  por  ser  trato  sabido 
é bem  que  não  me  detenha 

Junto  logo  a grande  casa 
dos  contos,  que  da  fazenda, 
real  toma  toda  conta 
onde  importa  dá-la  certa. 

Tambern  junto  as  sele  casas 
onde  iToulras  tantas  mesas, 
se  despacha  tudo  quanto 
da  cidade  saie,  ou  entra. 

Logo  terreiro  do  trigo 
onde  tantas  mil  fanegas 
ou  moios  d’elle  se  gastão 
pelas  mãos  de  medideiras. 

Segue-se  logo  uma  rua 
que  tem  de  uma  parte  tendas 
de  outra  misericórdia 
umas  das  portas  travessas. 

As  escadas  d’esta  porta 
infinitas  camponezas 
todo  o anno  estão  vendendo 
flores  de  cheirosas  ervas. 


Casa  da  Misericórdia, 
cujo  gasto,  e cujas  rendas 
a tanto  milhão  de  pobres 
da  mui  ordenada  despesa  ; 

Onde  se  diz  tanta  missa 
que  desde  antes  que  amanheça, 
até  meio  dia  dado, 
as  ouve  quem  quer  qu  chega. 

A qual  ordinariamente 
tantos  deixam  por  herdeira 
e com  razão,  pois  a Christo 
para  seus  pobres  se  deixa. 

Correndo  mais  adiante, 
sairnos  logo  á Ribeira 
logar  que  basta  seu  nome 
para  que  a si  se  engrandeça. 

Toda  cheia  de  cabanas, 
onde  tantas  regateiras 
de  contino  eslão  vendendo 
tudo  quanto  o mundo  encerra. 

Immensidade  de  frutas 
de  muitas  castas  diversas 
por  todo  o anno  em  grão  copia 
conforme  os  produz  a terra. 

A parte  de  cima  estão, 
em  logar  sem  differença, 
vendendo  seu  pão  formoso 
muitas  mulheres  padeiras. 

Outras  logo  junto  vendera 
passas  de  uvas  e de  ameixas, 
queijos,  farlens  e letrias, 
vidros,  barças,  pederneiras. 

Logo  a casinha  adiante 
por  cuja  mesa  se  ordena 
que  em  contas,  peso  e medida, 
tanta  abundancia  se  venda. 

Adiante  as  hortaliças 
couves,  endros,  cigurelha, 
alfaçes,  coentros,  nabos, 
rabanos,  cinouras,  acelcas 

Orlelã,  chicórias,  cardos, 
aboboras,  beldroegas, 
cebolas,  bredros  e salça, 
e outras  liervas  de  panella. 

E passando  a rua  larga, 
que  d’allo  abaixo  atravessa, 
lhe  íicam  pela  outra  parle, 
as  cabanas  das  frucleiras. 

Mil  milhares  de  maçãs 
aqui  vendem  colarejas, 
a rubicunda  chainha 
pero  de  rei,  camoezas. 


Laranjas,  limas,  limões 
as  mais  limas  azedas 
que  a gente  de  Portugal 
não  planta  como  era  Vaíença. 

No  tempo  muitos  melões, 
immensidade  de  peras, 
das  carvalhaes  infinitas 
que  é fruta  só  portugueza. 

Uvas  de  mui  varias  castas 
assim  brancas  como  negras 
bastardo  da  banda  d’além, 
que  bastardos,  só  a uva  preta 

Fruclas  novas  e marmellos, 
pecegos  de  mil  differenças, 
damascos,  figos,  castanhas, 
melancia  e cerejas. 

Nozes,  junças,  avellãs, 
doces  azeitonas  d'Elvas 
as  formosas  sevilhanas, 
mansanilha  e cordoveza. 

Finalraenle  toda  a fructa 
que  produzem  quantas  terras 
o mundo  tem,  e o sabor 
é n’esta  por  exeellencia. 

Mais  abaixo  contra  a praia 
cabanas  de  manleigueiras, 
onde  sempre  estão  vendendo 
infinita  framenga. 

Abundancia  de  mariscos 
logo  juncto  se  apresenta 
lagostas  e carangueijos 
camarões,  ostras,  ameijoas. 

Adiante  sem  cabanas, 
infinitas  pescadeiras 
que  por  mais  agua  que  chova 
sempre  são  caras  na  venda. 

Ha  aqui  tão  fresco  pescado 
que  ainda  faltando  chega, 
de  mui  differentes  castas 
que  no  mar,  e rio  se  pesca. 

A mui  lombuda  azevia 
unica  só  d’esla  terra, 
lingoado  sapateiro 
cachucho,  raia,  lampreia 

Savel,  tainha,  vizugo 
xarroco,  ciba,  savelha 
carapao,  ca  valia,  pargo, 
solho,  roballo,  faneca. 

Salios,  pescadas,  chernes, 
congros,  ruivos  e moreas, 
e infinitos  que  aqui  callo 
por  ir  passando  depressa. 


Mas  é bera  que  se  celebre 
quem  mais  que  lodos  sustenta 
e por  ser  mais  abundante, 
é fartura  da  pobresa. 

A saborosa  sardinha 
que  a divina  providencia 
na  abundancia  e qualidade 
no  sabor  era  ser  pequena 

Bera  parece  quiz  mostrar 
acudir  cora  diligencia 
a falta  de  tantas  pobres 
de  que  o rico  se  aproveita. 

Aqui  se  gasta  infinita 
da  salgada  e sem  cabeça 
sem  sal,  e a que  commumraenle, 
chamara  carregação  fresca. 

De  secos  o ba ca lh ao 
e também  pescada  seca, 
raia,  e savel  escalado 
atum  de  lombo,  e venlrecha. 

Tera  tal  arte  no  vender 
as  salgadas  pescadeiras, 
que  o que  vem  a dar  por  dez  _ 
pedem  por  elle  noventa. 

E se  acaso  lhe  acontece 
haver  quem  pouco  prometia, 
ou  respondem  cora  anexins, 
ou  com  palavras  soberbas. 

Esta  regra  é mui  seguida 
por  todas  as  regateiras, 
que  pouco  estimam  vender 
com  seu  trato  a consciência. 

Logo  juncto  muitas  caças 
e varias  aves  de  penna 
que  trazem  mil  regatões 
lá  de  fóra  das  aldeas. 

Coelhos,  lebres,  cabritos, 
gallinhas,  patos  marrecos, 
perus,  adens,  e levancos, 
tordos,  perdizes,  vilellas. 

Muitos  alhos  mais  avante, 
cebollas  postas  era  restas 
que  aqui  sempre  estão  vendendo 
as  rústicas  lavradeiras. 

Finalmente  aqui  se  vê 
a nossa  fresca  ribeira 
que  quanto  mais  abundante, 
então  parece  mais  fresca. 

Saindo  logo  d’aqui 
a praia  acima  direita 
pelos  mui  formosos  caes 
rodeados  de  moletas. 


Logo  a mui  pouca  distancia 
grandemente  nos  recreia 
esse  chafariz  d’el-rei 
com  tantas  bocas  abertas. 

Onde  tantos  aguadeiros 
tantos  negros,  tantas  negras 
galegos,  cabras,  ratinhos 
a quarta  de  agua  sustenta 

A casa  de  Jorge  seco, 
e não  é pequena  grandeza 
que  para  acções  naturaes 
haja  publicas  secretas. 

Um  chafariz  mui  famoso 
de  aguas  mui  claras  e bellas 
adiante  está  que  sem  falta 
leva  excesso  ás  da  Beira. 

E tão  formosa,  e tão  pura 
e de  tanta  preminencia 
que  por  mais  que  anda  no  mar 
corrupção  nunca  entra  n’ella. 

A praia  logo  da  Alfama 
se  mostra  mais  descoberta, 
e o logar  d’onde  ancoram 
suas  lindas  caravellas. 

As  muitas  que  aqui  se  ajuntam 
em  qualquer  dia  de  festa 
com  as  ancoras  no  mar 
e as  proas  postas  era  terra 

Fazem  vista  tão  aprazível, 
e tão  galharda  presença 
que  julgareis  que  Neptuno 
coroado  vos  festeja. 

Aqui  está  a torre  da  polvora 
que  tem  por  titulo,  e empreza 
este  logar  é terrível 
por  suas  latinas  letras. 

Junto  do  mar  mais  avante 
da  coroa  de  Caslella 
almazens  e fundição 
de  toda  a sorte  de  peças. 

O caes  do  carvão  por  cima 
casa  mui  tisnada  e feia 
que  bem  parece  na  côr 
ler  de  Vulcano  a matéria. 

E metendo-se  no  meio 
uma  entulhada  caldeira 
lhe  fica  logo  por  cima 
por  larga  circumferencia. 

Um  caes  mais  largo,  e formoso 
chamado  caes  de  madeira 
obra  forte  mui  custosa 
mui  grandiosa  e bem  feita. 


Fóra  da  porta  da  Cruz 
a tiro  quasi  de  pedra, 
da  Virgem  do  Paraizo 
uma  mui  devota  egreja. 

Por  cima  a de  S.,a  Engracia 
atravez  á mão  esquerda 
onde  quantos  Santos  ba 
são  de  nação  porlugueza. 

O campo  de  Santa  Clara 
sua  costa  pouco  enfeita 
mui  aprazível,  e alegre 
a quem  quer  que  ali  passeia. 

Para  o cimo  d’esle  campo 
lhe  fica  Villa-fíallega 
um  logar  que  para  villa 
linha  bastante  giandeza. 

O formoso  para-peito 
em  que  se  estriba  e sustenta 
esta  grande  obra  do  campo 
que  é de  puro  entulho  e terra. 

Traça  de  certo  ministro 
cuja  fama  bem  pudéra 
eternizando  mil  obras 
tocar  sonora  trombeta. 

Não  só  pelas  que  publicão 
suas  grandes  excellencias 
de  que  esta  grande  cidade 
vemos  estar  toda  cheia 

Se  não  pelas  grandes  partes, 
que  tiveram  concurrencia, 
entre  encontros  de  fortuna, 
e quilates  de  nobresa. 

Alas  como  emíim  tudo  acaba, 
anda  a fortuna  alterna, 
acha  só  memórias  tristes, 
com  sentimentos  de  ausências. 

Ficou  somente  a lembrança 
onde  sentimento,  e pena, 
em  vivo  retrato  d’alma, 
mil  grandezas  representa. 

Mosteiro  de  Santa  Clara, 
logo  junclo  cujas  freiras 
do  Seraphico  Francisco, 
guardão  preceitos  e regras. 

Logo  a bica  do  sapato 
se  segue  n’uma  horta  fresca, 
cujas  chrislallinas  aguas 
compelem  com  a pimenteira. 

E’  logar  mui  deleitoso 
que  muita  gente  frequenta 
onde  err.  logar  aprazível 
a vista  do  mar  passeia 


Santa  Apollonia  adiante 
uma  ermidinha  pequena, 
onde  vão  por  devoção 
md  matronas,  e donzellas. 

Alais  adiante  o mosteiro, 
de  Sanctos  que  da  comenda 
e da  regra  que  professa 
se  diz  das  commendadeiras. 

Este  convento  é mui  grande 
doado  de  muitas  rendas, 
onde  senhoras  illustres 
tem  recolhida  assistência. 

Outro  logo  juncto  novo, 
de  uma  fabrica  soberba 
era  logar  mais  eminente 
faz  mui  formosa  aparência 

Santos-o-Novo  se  chama, 
para  mudança  se  ordena, 
d’esle  convento  famoso 
fundado  sobre  nobreza. 

Andando  mais  adiante 
em  passando  a Cruz  da  Pedra 
outro  está  que  em  santidade 
paraizo  representa. 

Este  é da  Aladre-Deus, 
de  tal  concurso  e frequência 
de  gente  que  mui  bem  mostra 
ter  santidade  suprema. 

De  grande  recolhimento 
e tal.  que  mui  bem  pudera 
ser  de  santos  envejado 
se  nos  santos  cabe  inveja. 

Aqui  faz  muitos  milagres, 
a Virgem  de  graças  cheia, 
que  ficou  Virgem  mui  pura, 
sendo  Mãe  mui  verdadeira. 

Junto  estão  paços  famosos, 
cuja  traça  representa 
em  retrato  de  princípios 
vestígios  de  mil  grandezas. 

Alas  como  a Parca  inimiga 
dando  uns  fios,  outros  suspende 
deixando  só  por  memória, 
mostras,  sobras  e aparências. 

Entrando  n’esle  logar 
por  remate  nas  grandezas, 
e em  logar  de  prefeição 
deixou  esta  obra  imperfeita. 

Só  ficou  conhecimento, 
na  mostra  das  cxcellencias, 
que  este  logar  já  foi  forte, 
e acabar  ó grã  cortesa. 


Adianle  o mui  famoso 
São  Francisco  de  Xabregas 
mosteiro  de  devoção 
e de  mui  grande  aparência. 

No  valle  logo  seguinte 
que  o mesmo  monte  reserva 
outro  está  de  Padres  Loyos 
que  São  Bento  se  nomeia. 

Pelo  valle  mais  acima 
sobre  o alto  contra  a serra 
n’um  mui  fresco  logar 
o mosteiro  está  de  Chellas. 

Logo  mil  logares  frescos, 
olivacs,  quintas  e terras, 
pomares  mui  deleitosos 
casas,  jardins  e hortas  frescas, 

E por  toda  a larga  chapa 
que  do  valle  de  Xabregas 
pelo  campo  de  Alvalade 
voltando  os  Anjos  se  cerca. 

Casas  de  mil  entremetidas 
mui  famosas  e soberbas 
alegres  recreações 
entre  bosque  e arvoredo. 

Cuja  grande  ostentação 
a quem  vem  de  Aldea  galega 
parece  mais  aprazível, 
por  ticar  mais  descoberta. 

Toda  se  mostra  ondeada 
por  muitos  valles  e serras 
tumulos  que  se  levantam 
com  muito  pouca  aspereza. 

Tudo  são  fertilidades, 
tudo  são  abundancias  de  terra, 
que  entre  todas  as  do  mundo 
póde  em  tudo  ser  primeira. 

Por  aqui  muitos  logares 
muitas  hermidas  e egrejas 
são  tantos  os  olivaes, 
que  parece  cousa  immensa. 

Logo  as  hortas  de  Alvalade 
cuja  ortaliça  se  rega 
com  tanta  abundancia  de  agua 
que  noras  lançam  as  prezas. 

D onde  á mais  que  na  cidade 
se  gasta  que  é cousa  immensa, 
trazem  rústicas  saloias 
a poder  de  rega  leir  as . 

E’  tão  fértil  e abundante 
toda  esta  formosa  veiga 
aprazível  e jocunda 
alegre,  fresca  e amena 


Que  não  somente  a anteponho 
ás  de  Granada  e Placencia, 
as  frescas  terras  de  Murcia 
de  Saragoça  e Valença; 

Mas  direi  com  fundamento 
sem  falta  deve  ser  esta 
a que  chamarão  gentios 
Elysios  campos  na  terra. 

Que  cousa  mais  aprazhel 
mais  grandiosa  e soberba 
que  ver  d’esse  campo  grande, 
a larga  circumferencia. 

Certamente,  que  do  nome 
dar  semilhança  pudera, 
por  ser  tão  plano  e tão  lizo 
lodo  campo  e toda  veiga. 

Dizendo  bem  com  razão 
que  na  lingoa  porlugueza 
podemos  chamar  Ulizios 
por  ter  mais  bella  presença. 

De  mais  que  sendo  de  Olisses 
edificada  esta  terra 
depois  que  a tantos  trabalhos 
dando  fim  descançou  n’ella. 

Julgando  a gentilidade 
seguir-se  logo  a misérias 
como  prêmio  merecido 
uma  gloria  sempre  eterna. 

Vendo  que  aqui  descançava 
por  ser  deleitosa  e fresca 
julgaram  ser  paraiso 
pelas  raras  excellencias. 

D’onde  vejo  que  de  Olisses 
por  derivação  mui  certa 
foram  chamados  Elyseos 
em  que  ha  pouca  differcnça. 

Sendo  cousa  averiguada 
e opinião  mui  verdadeira 
ser  estes  campos  de  Espanha 
nas  ulteriores  terras. 

Depois  os  nossos  latinos, 
com  noticia  mais  inteira 
iFestes  aprazíveis  campos, 
e d’estas  hortas  amenas. 

Declaram  n’esle  nome 
esta  escondida  certesa 
pondo  este  de  Almalatens 
que  corrupto  ainda  reserva. 

Pois  n’esle  logar  formoso 
toda  a alma  livre  de  pena 
como  em  paraiso  e gloria, 
julgarão  ser  eterna. 


E porque  as  humanas  fôrmas 
nossa  vista  não  peneira 
por  grande  desporporção 
que  ha  nas  duas  naturezas, 

Vendo  que  não  parecia 
aquillo  que  entre  elles  era 
por  plano  universal 
averiguada  sentença, 

Almalanles  lhe  chamaram 
que  na  lingoa  porlugeeza 
é dizer  alma  escondida 
que  Alvalade  corrompera. 

Outros  dizem  que  Albalatens 
tendo  que  mais  se  assemelha 
este  nome  de  Alvalade 
por  outra  differença. 

O que  mui  pouco  importará 
dizer  com  menos  certeza 
pois  quando  a formosa  aurora 
aqui  estivesse  encuberla, 

Então  puderão  dizer 
que  como  aqui  não  se  veja 
quando  a luz  falta  no  mundo 
por  oposição  da  terra. 

Uma  lua  aqui  mais  formosa 
cuidara  ter  assistência 
e chamando-lhe  Albatens 
mostraram  ser  outra  esphera. 

Logo  o chafariz  de  Arroyos 
Santa  Barbara,  que  pudera 
por  espanto  de  más  obras 
no  seu  campo  dar  emmenda. 

A freguezia  dos  Anjos 
e no  mais  alto  da  serra 
parece  Penha  de  França 
com  mui  galharda  aparência. 

Esta  soberana  Virgem 
n’esle  logar  se  frequenta 
de  gente  quasi  infinita 
com  visitas  e novenas. 

Nossa  Senhora  do  Monte 
lambem  de  grande  presença 
n’um  monte  d’onde  descobre 
da  cidade  mil  grandezas. 

IFoutra  parle  a do  Desterro 
em  cujo  louvor  quisera 
para  contar  seus  milagres 
uma  angélica  eloquência. 

Que  n’um  devoto  mosteiro 
que  aos  preceitos  se  sujeita 
do  seu  devoto  Bernardo 
mil  maravilhas  opera. 


Aqui  lemos  esta  Virgem 
tão  soberana  e tão  bella 
que  tanto  alcança  pedindo 
quanto  Deus  dá  de  potência. 

Logo  junclo  Santo  Anlão 
logar  de  escolas  e letras 
collegio  da  Companhia 
com  perpetua  assistência. 

Aqui  muitos  estudantes 
como  frequente  academia 
occupam  tempo  e cuidado 
nas  grandezas  de  rninerva. 

Este  campo  de  SanfAnna, 
d’onde  tantas  mil  cabeças 
de  gado  de  seus  curraes 
esta  terra  se  sustenta. 

Logo  apparece  do  occidente 
a quem  sae  a mão  direita, 
uma  egreja  d’esla  santa, 
com  seu  convento  de  freiras. 

S.l°  Anlonio  dos  Capuchos 
de  uma  observância  suprema 
tanto  exemplares  na  vida, 
quanto  observantes  na  regra. 

O chafariz  de  Andaluz 
uma  grande  circonferencia 
de  casas,  quintas,  jardins, 

São  Sebastião  da  Pedreira. 

Mosteiro  de  Santa  Marta 
Palhavã  d’onde  pudera 
fazer  logo  relação 
tendo  amplíssima  matéria 

Nossa  Senhora  da  Luz, 
que  será  quasi  uma  legua 
por  aqui  tem  seu  caminho, 
e as  saloias  de  Tilheiras. 

São  Domingos  de  Bemfica, 
que  a mesma  distancia  chega, 
da  sorte  que  pelos  Anjos 
o mosteiro  de  Odivellas. 

Aqui  fica  São  Joseph 
no  vai  mil  hortas  frescas 
que  nos  jardins  e frescuras 
nenhuma  eguala  esta  terra. 

Mais  abaixo  a Annunciada 
egreja  das  mais  bem  feitas, 
mais  perfeitas  e acabadas 
que  tem  toda  a redondeza. 

Onde  um  formoso  convento, 
de  muitas  freiras  professas, 
guardam  do  grande  Domingos, 
a muita  observância  e regra. 


Nossa  Senhora  da  Gloria 
onde  mancebos  de  Illberma 
esludam  com  grande  cuidado 
divinas  c humanas  leiras. 

Mais  avante  uma  ermida 
que  tendo  humilde  apparencia 
lem  tão  grande  invocação 
que  é da  Virgem  da  Pureza. 

Subindo  d’aqui  para  o alto, 
por  uma  costa  ou  ladeira 
no  verão  pouco  aprazível, 
quando  as  sombras  são  pequenas. 

Fica  no  cimo  São  Roque 
um  templo  de  tal  presença 
que  succede  em  maravilha, 
ás  que  hoje  faltam  na  terra. 

Mais  avante  a Cotovia, 
collegio  de  obra  moderna, 
de  padres  cujo  instituto 
é puro  exemplo  e modéstia. 

São  João  dos  Bem-Casados, 
esta  bermida  se  frequenta 
de  poucos,  porque  é de  poucos 
devendo  ser  lodos  d’ella. 

Chama-se  aqui  Campolide, 
sua  sahida  mui  bella 
pelos  largos  horizontes 
que  descobre  a redondeza 

Abaixo  logo  os  Cardaes 
onde  estão  de  ordem  terceira, 
uns  frades  que  professam, 
a franciscana  pobresa. 

Defronte  São  Bento  «novo,» 
uma  maravilha  immensa 
de  soberbos  edifícios 
que  a lodos  faz  mil  invejas. 

É uma  obra  posta  em  quadro 
de  mui  notável  grandeza, 
e de  quanta  relatei 
póde  ser  angular  pedra. 

Eu  a tomei  por  remate, 
d’esla  obra  que  nas  soberbas 
a pedra  com  que  se  fecham 
sempre  tem  grande  excellencia. 

E n’esla  fabrica  minha 
que  tão  notáveis  encerra 
se  lhe  falta  o archileclo 
sobrepuja-lhe  a matéria. 

Bem  vejo  que  com  razão 
todo  o mundo  se  condemna 
de  querer  com  tantas  faltas 
relatar  tanta  eminencia. 


Mas  como  a mim  me  desculpão 
exemplos  que  dar  pudera 
ei  tomado  atrevimento 
para  relatar  grandezas. 

Que  na  boa  prespecliva 
bastante  noticia  dera 
da  grandeza  de  um  gigante 
pintar  paile  mais  pequena. 

Estes  são  os  arredores 
com  que  Lisboa  se  cerca 
querer  contar  o de  dentro 
será  temera  ria  empresa 

Com  licença.  Em  Lisboa.  Por  Anlonio  Aluarez. 

Anuo  1626. 


MOSTEIRO  DE  SÃO  SALVADOR  DE  GRIJO 

(Continuação  do  n 5 e ti) 

«Não  foi  ainda  isto  bastante  para  que  no  anuo 
de  1704  não  deixasse  a camara  da  cidade  do  Rorlo 
de  entrar  em  este  couto  de  Grijó  a querer  fazer 
n’elle  correcção,  como  com  effeito  a fizeram  nas 
vendas  d’elles,  onde  condemnaram  dois  vendeiros 
e juntamente  amassaram  o tacho  que  lhe  levou  o 
procurador  d’este  couto,  para  aferir  pelo  da  ca- 
mara do  Porto,  como  era  costume ; esta  correcção 
se  embargou  e se  julgou  no  juizo  da  coroa  por 
nulla  e de  nenhum  vigor,  no  anno  de  1707  e na 
sentença  se  manda  que  se  não  intrometesse  mais 
adiante  a camara  a fazer  correcção  alguma  no 
couto  de  Grijó,  e que  restituam  os  tachos  ao  dito 
couto,  que  lhe  tinham  amassado;  d’esla  sentença 
appelou  a camara  para  a casa  da  Suplicação  de 
Lisboa,  e lá  sahiu  confirmada,  no  anno  de  1710. 
Além  das  sentenças  que  temos  mostrado,  houve  ou- 
tras que  lambem  julgaram  por  boa  a jurisdicção 
secular  dos  coutos  do  mosteiro  de  Grijó,  como  foi 
na  occasião  em  que  el-rei  D.  Allonso  IV  mandou 
juizes  pelo  reino  que  conhecessem  dos  que  tinham 
jurisdicção,  na  qual  por  mais  que  pela  parle  do 
rei  se  procurou  tirar  esta  jurisdicção,  nunca  poudo 
e assim  julgaram  Joanne  Annes  Milom  e Domingos 
Paes,  juizes  dos  feitos  d’el  rei , que,  vista  a posse 
em  que  o mosteiro  eslava  e doações  que  mostrou, 
ficasse  com  sua  jurisdicção  civil  nos  tres  coutos  da 
maneira  que  tinha,  a qual  sentença  mandou  el-rei 
se  guardasse  no  anno  do  1339  ; e parecendo  ao 
prior-mór  do  mosteiro  de  Grijó  lhe  não  queriam 
guardar  os  juizes,  d’eslas  parles,  esta  sentença, 
pediu  ao  mesmo  rei  que  a mandasse  guardar,  o que 
fez,  passando  uma  carta,  estando  em  Coimbra,  em 
2 de  novembro  de  1343  em  que  manda  a todas  as 


justiças  a guardem,  dizendo: — Cumpria  e guar- 
dai-a em  tudo  como  em  ella  c conteúdo  e não  lhe 
vades  contra  ella,  por  nenhuma  guisa  onde  al  não 
façais,  senão  a vós  me  tornaria  eu.  — As  sentenças 
que  n’esla  occasião  se  deram  estão  no  archivo  real 
d’este  reino. 

Também  mandando  el-rei  D.  Sebastião  ministros 
pelo  reino  a inquirir  dos  privilégios  que  os  senhores 
tinham  e se  usavam  de  mais  jurisdicção  do  que 
suas  doações  lhes  davam,  veio  Pero  Machado,  cor- 
regedor da  comarca  de  Vianna  fazer  correcção  a 
este  couto  e inquorindo  do  conlheudo  em  seu  re- 
gimento, achou  que  os  priores  d’este  mosteiro  as- 
sistiam ás  eleições  que  se  faziam  dos  Juizes,  e ven- 
do que  o mosteiro  lhe  não  mostrava  privilegio  que 
lhe  concedesse  a tal  assistência,  mandou  ao  juiz 
(1’csle  couto  não  conhecesse  ao  prior  por  Ouvidor 
d’elle  nem  de  alli  por  diante,  acceitasse  carta  de 
Ouvidoria  d’elle  e que  havia  por  quebrados  os  pri- 
vilégios d’cste  mosteiro,  visto  não  estarem  conlir- 
mados  por  el-rei  e terem  excedido  no  que  n’elles 
se  lhes  concedia.  Com  a qual  resolução  acudiu  o 
prior  a el-rei,  que  agora  pedia  tempo  para  confir- 
mar os  seus  privilégios  por  sua  alteza  e que  os 
padres  que  assistiram  ás  eleições  de  juiz  fôrd  só 
para  verem  o que  se  fazia  e não  mais.  Porém  estas 
e outras  razões  que  se  deram  não  foram  bastantes 
e assim  por  ordem  do  juiz  dos  feitos  por  alçada  diz 
el-rei,  ha  por  suspenso  ao  prior  d’este  mosteiro  de 
poder  assistir  á eleição  do  juiz  d’esles  coutos  e que 
não  haja  n’el!es  Almolaceis,  mas  que  o juiz  sirva 
de  fazer  Almolaceria  e que  no  mais  manda  se  guar- 
dem os  privilégios  (Teste  mosteiro.  Da  qual  sen- 
tença se  deu  o mosteiro  por  aggravado  e tornando 
a fazer  petição  diz  já  iTella  ao  mesmo  rei  e juiz 
que  os  Almotaceis  era  costume  havel-os  iTesles 
coutos  por  sentenças  dadas  em  Relação,  do  que 
informado  o juiz  e achando  ser  assim  tornou  a 
revogar  por  acordão  a sentença  dada  no  que  no 
que  tocava  a esta  parle,  mandando  se  íizesse  elei- 
ção de  Almotaceis,  a qual  sentença  se  deu  no 
Porto  pelo  dr.  Ruiz  Brandão,  em  18  de  Outubro 
de  1571  que  foi  por  el  rei  confirmada.» 

Da  jurisdicção  ecclesiaslica  que  linha  o mosteiro 
de  Grijó  falia  o mesmo  chronisla,  dizendo:  «Para 
que  o mosteiro  de  Grijó  em  tudo  fosse  grande  tem 
lambem  jurisdicção  ecclesiaslica  sobre  as  suas  egre- 
jas,  não  conhecendo  por  superior  bispo  ou  arce- 
bispo d’esle  reino,  senão  immediataraente  ao  papa, 
por  cujo  respeito  se  chama  este  mosteiro  . — Nul- 
lius  Dioecesis,  conforme  o que  os  auclores  dizem 
em  similhanle  matéria ; e Jurisdicção  Metropolitana 
pleno  jure  et  nullo  medio  in ter pn sito.» 

Não  transcrevo  a grande  lista  de  nomes  dos  pon- 
tífices que  a este  mosteiro  de  Grijó,  em  varias 
epochas  confirmaram  a sua  jurisdicção  ecclesiaslica 


porque  tornaria  esta  resenha  que  vou  fazendo  de 
coisas  e factos,  attinenl.es  a este  mosteiro,  muito 
extensa  ; porém,  para  dar  uma  ideia  d’essa  juris- 
dicção, transcrevo  o seguinte  que,  me  parece, 
os  curiosos  apaixonados  pelas  coisas  do  passado 
que  o tempo  mergulha  na  noite  do  esquecimento, 
não  deixarão  de  apreciar. 

Na  doação  que  o bispo  de  Coimbra  D.  Bernardo 
fez  a este  mosteiro,  no  anno  de  1132,  lhe  deu  sobre 
as  sete  egrejas  que  ficam  nomeadas,  toda  a juris- 
dicção que  elle  iCellas  linha,  emquanlo  bispo,  por 
estar  dentro  do  seu  bispado  na  qual  posse  ainda 
hoje  se  conserva  este  mosteiro  d ; Grijó  no  que  toca 
ás  egrejas  de  S.  Marlinho  de  Travanca,  S.  Miguel 
de  Travassô  e Santa  Eulalia  de  Eirol,  decidindo  o 
prior  (Teste  mosteiro  e quem  suas  vezes  occupa 
todas  as  causas  ecclesiaslicas  matrimoniaes  e de 
qualquer  sorte  que  sejam  e exercitando  todos  os 
actos  de  jurisdicção  episcopal,  e iCesta  posse  está 
hoje,  o que  tudo  da  mesma  sorte  fazia  nas  outras 
egrejas  que  estão  dentro  da  diocese  do  Porto  e que 
são  S.  Marlinho  de  Argoncilhe,  Perosinho  e Serzedo 
até  ao  anno  de  1299,  em  30  de  outubro,  em  que 
este  mosteiro  fez  a concordata  que  já  dissemos  com 
o bispo  e cabido  do  Porto,  na  qual  ficou  este  mos- 
teiro com  toda  a jurisdicção  ecclesiaslica,  pleno 
jure,  sobre  as  quatro  egrejas  e nas  duas  ermidas  de 
Nossa  Senhora  do  Ciaslo  e Santa  Marinha  de  Cir- 
gueiros,  sobre  que  se  litigava,  exceplo  as  causas 
matrimoniaes  que  somente  seriam  da  sé  do  Porto; 
porém  que  as  diligencias  que  sobre  ellas  se  fizes- 
sem n’este  couto,  seria  com  deprecação  ao  prior 
(Teste  mosteiro. 

E que  seria  o bispo  da  mesma  sé  obrigado  a dar 
ordens  aos  moradores  d’este  couto.  Santos  Oleos, 
sagrar  cálices  e fazer  outras  coisas  semelhantes, 
sem  por  isso  levar  cousa  alguma. 

E não  poderia  exercitar  aclo  algum  de  juris- 
dicção n’esle  couto,  nisi  rogatus  á priore. 

E assim  nas  diligencias  matrimoniaes,  que  iTesle 
couto  se  houverem  de  fazer  ácerca  dos  freguezes 
das  quatro  egrejas,  que  estão  dentro  do  bispado 
do  Porto,  como  são  citações,  execução  de  senten- 
ças e outros  papeis  semelhantes,  hão  de  vir  por 
deprecação  ao  prior,  ou  a quem  suas  vezes  tiver ; 
na  qual  posse  se  conserva  hoje  este  mosteiro,  como 
consta  de  sentença  dada  sobre  esta  mesma  matéria, 
no  anno  de  1031,  pelo  Vigário  Geral  do  Porto.  O 
qual  estilo  se  guarda  nas  diligencias  que  mandam 
os  bispos  do  Porto  fazer  iTeste  couto  de  vila  et 
moribus,  para  os  que  se  querem  ordenar  de  quaes- 
quer  ordens,  como  determinou  o tribunal  da  mes- 
ma sé,  sendo  seu  bispo  D.  Fr.  Gonçalo  por  sentença 
que  deu  no  anno  de  1009,  em  3 de  fevereiro.  E 
assim  se  guardou  no  anno  de  1011  e no  de  1020 
com  pessoas  moradoras  (Teste  couto  que  então  se 


ordenaram  e pelo  lempo  adiante,  se  foram  orde- 
nando, que  é conforme  a concordata,  como  dizem 
os  lellrados  que  foram  consultados  sobre  este  ponto. 

Da  mesma  sorte  fazem  lambem  os  senhores  bis- 
pos de  Coimbra  nas  mesmas  diligencias  que  man- 
dam aos  que  querem  ordenar,  que  são  moradores 
nas  freguezias  de  Travanca,  Travassô  e Eiral,  que 
estão  dentro  do  seu  bispado,  com  os  quaes  bispos 
nunca  teve  duvida  este  mosteiro  sobre  esta  isenção, 
que  sempre  lhes  guardaram.  Em  nenhuma  outra 
cousa  podem  os  bispos  de  Coimbra  e do  Porto  exer- 
citar acto  algum  de  jurisdicção  em  aigumas  das 
egrejas  que  estão  sujeitas  ao  mosteiro  de  Grijó,  — 
nisi  rogati  a prior e ipsius  monasterii.  — E assim, 
quando  algum  d’estes  senhores  bispos  honra  com 
sua  presença  este  mosteiro,  costuma  o prior  d elle 
pedir-lhe  que  lance  a benção  na  egreja  com  solemni- 
dade. 

Nem  ainda  que  passem  pelas  suas  egrejas  tem 
ellas  obrigações  de  fazer-lhe  applauso  com  seus 
sinos,  como  adiante  se  verá ; ainda  que  seja  o ar- 
cebispo de  Braga  em  quanto  Metropolitano  ; porque 
era  quanto  Primaz,  que  é de  todas  as  Hespanhas, 
como  mostram  commumente  os  autores,  póde  en- 
trar cora  cruz  levantada  no  isento  d’esle  mosteiro  ; 
nem  podem  obrigar  ao  prior  d’e!le  ou  religioso  al- 
gum seu,  ou  qualquer  que  seja  súbdito  seu  ir  ao 
Synodo  que  façam,  como  dizem  aquellas  palavras 
da  carta  que  o bispo  de  Coimbra  D.  Bernaido  pas- 
sou, em  que  dava  esta  jurisdição  : — Vel  aliquid 
Episcopale  debitum  exigere.  — E para  com  os  bispos 
do  Porto  o diz  bem  claramenle  a Concordata ; e 
assim  assistindo  no  anno  de  1326,  um  conego  d’este 
mosteiro,  por  nome  João  Paes,  a um  Synodo  que 
na  cidade  do  Porto  se  fazia,  por  respeito  de  couzas 
tocantes  a outras  egrejas,  protestou  publicamenle, 
de  como  elle  não  assistia  áquelle  Synodo  por  obri- 
gação, mas  sómente  por  lhe  ser  necessário  tratar 
n’elle  certas  cousas,  do  que  se  lhe  passou  certidão, 
que  no  archivo  d’este  mosteiro  se  conserva.» 

Muitas  outras  regalias  tinha  este  mosteiro,  como 
o de  fazer  Synodos  e convocar  para  elles  os  clérigos 
que  apresentava  nas  suas  egrejas  e de  visitar  estas 
egrejas,  mesmo  depois  do  Concilio  de  Trento.  De 
tudo  isto  se  deve  concluir  que  o mosteiro  de  Grijó 
era  um  dos  mais  considerados  e que  por  isso  os 
religiosos  d’elle  tinham  muita  influencia  na  reso- 
lução de  questões  ecclesiaslicas  e seculares  ; e para 
provar  o que  digo  temos  o seguinte.  Segundo  o que 
se  lê  no  Catalogo  dos  bispos  do  Porto  de  D.  Ro- 
drigo da  Cunha  foi  n’esle  mosteiro  que  se  tratou 
de  apasiguar  uma  grande  rixa,  havida  entre  um 
bispo  d’esta  cidade  e os  moradores  d’ella. 

Os  curiosos  que  quizerem  conhecer  as  luclas  ha- 
vidas n’esta  cidade  entre  os  seus  moradores  e os 


seus  bispos,  ficam  pouco  edificados  com  a mansidão 
evangélica  que  em  muitos  sucessores  dos  aposlolos, 
que  lograram  comer  os  pingues  rendimentos  da 
mitra  do  Porlo,  brilhava  pela  sua  ausência.  O facto 
seguinte,  que  vou  apontar,  mostra  claramenle  que 
os  moradores  do  Porlo  não  se  deixavam  facilmente 
esbulhar  das  suas  regalias,  não  receiando  as  fúrias 
dos  bispos  que,  esquecendo  a sua  missão  lie  paz, 
se  faziam  instrumentos  de  desordem,  com  grande 
escandalo  dos  lieis.  Tornando  ao  bispo  D.  Luiz 
(D.  Luiz  Pires,  XLV  bispo  do  Porlo)  achamos  me- 
mória d elle  em  uma  carta  que  escreveu  aos  cida- 
dãos d’esla  cidade  e officiaes  da  camara  d elia, 
no  anno  de  1457  sobre  certas  censuras  e interdito 
que  tinha  posto  na  cidade.  E’  a carta  notável  e faz 
menção  de  algumas  pessoas  nobres  do  governo  do 
Porto . Trasladada  da  própria  que  está  na  camara, 
diz  assim  : — Honrados  filhos,  Regedores,  Cida- 
dãos e homens  bons  da  mui  nobre  e sempre  leal 
Cidade  do  Porlo,  o Bispo  d’essa  mesma  vos  en- 
viamos saude  e benção.  Por  Nuno  de  Rezende 
vosso  Cidadão  recebemos  vossa  carta  sobre  o ac- 
cordo,  que  honlem  fizemos  com  os  honrados  Fer- 
nãdo  Alvrcs  Vieira,  Aires  Pinto,  Luiz  Coelho,  o 
Almoxarife,  Vasco  Fernandes,  Pedro  AfTonso,  Diogo 
Rodrigues  e Affonso  Vaz  vossos  Cidadãos,  que  a 
nós  enviastes,  sobre  o feito  do  interdito,  que  ora 
he  na  dita  Cidade,  porque  nos  foy  dito  da  vossa 
parte,  que  ou  levantássemos  o outro  interdito  con- 
theudo  nas  cartas  monitorias  que  então  erão  pre- 
gadas nas  portas  da  Sé  e dos  Mosteiros,  por  rezão 
do  accordo  que  fizestes  em  S.  Francisco  de  nom 
evitardes  Gonçalo  Ferreira  como  quer  que  fosse 
excomungado  com  seus  participantes,  por  sua  re- 
velia que  não  queria  nem  quer  purgar,  dizendo, 
que  o não  havieis  por  excomungado. 

Ou  se  assim  não  quizessemos  levantar  o dito 
interdito,  nos  sahissemos  logo  fóra  da  dita  Cidade, 
como  de  feito  sahimos.  E ora  segundo  nos  parece 
pela  dita  vossa  carta  vós  não  quereis  mudar  vossa 
primeira  tençom  nem  cahir  no  dito  acordo,  como 
quer  que  nós  da  nossa  parte  por  comprazermos  a 
vós  e aos  ditos  honrados  Cidadãos,  que  a nós  en- 
viastes, leixavamos  toda  a injuria  e tsem  rezoens, 
que  nos  agora  da  vossa  parte  foram  feitas,  e pois 
vos  assim  praz,  esternos  a direito  perante  aquelle 
ou  aquelles  a que  pertencer  o conhecimento  d’esle 
feito,  e ácerca  d’ello  não  intendemos  fazer  outra 
innovação,  se  não  proseguir  lodo  o nosso  direito 
daqui  em  diante,  e ainda  nós  não  podemos  fazer 
ácerca  d’islo,  o que  vós  quereis. 

(Continúa) 

José  Pinto  da  Silva  Ventura. 
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REAL  ASSOCIAÇÃO  DOS  ARCHITECTOS  CIVIS 
E ARCHEOLOGOS  PORTUGUEZES 


Sessão  da  Assembléa  Geral  era  6 de  Julho  de 
1899. 

Presidência  do  Ex.mo  Sr.  Conde  de  S.  Januario. 

Secretario,  José  Joaquim  d’Ascensão  Valdez. 

Compareceram  os  Ex.'”0’  Srs.  Margiochi,  Valen- 
tim  Corrôa,  Rosendo  Carvalheira,  Liberato  Telles, 
Ernesto  da  Silva,  Mena  Junior,  Silva  Leal,  Bernar- 
dino  José  de  Carvalho,  Cavalleiro  e Sousa  e Soares 
0’Sulivand. 

Abertura  da  sessão  as  quatro  horas  da  tarde. 

Foi  lida  e approvada  a acta  da  sessão  ante- 
rior. 

Foi  lida  a correspondência  recebida,  sendo : 

Um  officio  do  sr.  Presidente  da  Camara  Muni- 
cipal de  Braga  respondendo  a esta  Associação,  que 


tomava  na  devida  consideração  as  explorações  ar- 
cheologicas feitas  pelo  socio  sr.  Albano  Bellino,  e 
lhe  prestava  lodo  o auxilio , pondo  á sua  disposição 
os  cantoneiros  municipaes  para  os  trabalhos  pre- 
cisos. 

Sobre  o mesmo  assumpto  ofFiciou  o socio  sr. 
Bellino,  e lembrou,  que  devia  ser  nomeado  socio 
o sr.  commendador  José  Antonio  Vieira  Marques, 
proprietário,  dedicadíssimo  a estudos  archeologicos, 
o qual  prestaria  á Associação  um  valioso  auxilio. 

Foram  lidas  participações  de  falta  de  compa- 
rência á sessão,  do  secretario  sr.  Rocha  Dias  por 
molivo  de  serviço  oííicial ; do  sr.  Visconde  da  Torre 
da  Murta  por  se  achar  ausente  de  Lisboa ; do  sr. 
Rodrigo  Velloso  por  motivo  de  doença. 

O sr.  Ballaglia  Ramos  também  não  poude  com- 
parecer, e mandou  por  ofTerta  para  a Bibliotheca 
um  exemplar  da  sua  ultima  publicação  «Breve  No- 
ticia sobre  a Ordem  do  Santo  Sepulchro». 

Foram  presentes  as  obras  recebidas  e entre  ellas 
a continuação  do  «Journal  of  lhe  Royal  Instilute  of 
Brislish  Archilecls»,  oíTerta  do  sr.  Conde  de  S.  Ja- 
nuario. 

Passando-se  á ordem  do  dia,  tomou  a palavra  o 
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sr.  Rosendo  Carvalheira,  lendo  ura  projecto  de  re-  Não  havendo  mais  assumptos  a tratar,  o sr. 
presenlação  a dirigir  aosr.  Ministro  das  Obras  Publi-  Presidente  encerrou  a sessão, 
cas  a proposilo  da  conservação  dos  monumentos 


nacionaes,  e agora  motivada  pelas  urgentes  obras 
a eflectuar  na  torre  da  egreja  de  S.  João  de  Thomar, 
e que  lendo  esta  Associação  tomado  a peito  este 
assumpto  tão  importante,  e recolhendo  pelas  cir- 
culares expedidas,  informações  locaes ; elementos 
tão  preciosos  para  a Commissão  dos  Monumentos 
Nacionaes,  poderiam  essas  informações  ser  postas 
á disposição  do  sr.  Ministro,  e entregues  á mesma 
Commissão,  quando  cila  esteja  definitivamenle  or- 
ganisada,  e cm  exercício  das  suas  funcções. 

Foi  eleito  socio  effeclivo  o sr.  José  Bernardo 
Lopes  de  Andrade,  engenheiro  civil,  c socios  cor- 
respondentes os  srs.  Ballhasar  Aprigio  de  Ferreira 
de  Mello  e Andrade,  Presidente  da  Gamara  Muni- 
cipal de  Braga,  em  reconhecimento  aos  impoitantes 
auxílios  prestados  pela  mesma  Camara  á Archeolo 
gia  Nacional ; o commendador  José  Antonio  Vieira 
Marques  e Antonio  Portugal  de  Faria,  nosso  cônsul 
em  Livorno. 

Em  seguida  usou  da  palavra  o sr.  Cavalleiro  c 
Sousa,  que  leu  uma  interessante  memória  sobre  a 
Torre  de  Belem,  e outra  sobre  pelouros  antigos  de 
pedra,  prineipalmenle  o que  esteve  no  convento  de 
Odivellas,  e se  acha  hoje  no  Museu  de  Arlilheria, 
pelouro  que  havia  sido  doado  áquelle  convento  por 
L).  Álvaro  de  Noronha,  governador  de  Ormuz.  En- 
tendia o orador  que  devia  ser  conservado  no  mesmo 
convento. 

O sr.  Rosendo  Carvalheira,  respondendo  acerca 
do  Pelouro  de  Odivellas,  disse  que  no  convento 
poderia  um  dia  desapparecer,  como  outras  tantas 
coisas;  emquanloque  no  Museu  de  Arlilheria  estava 
seguro.  Lembrou  que  se  devia  recommendar  ás  di- 
versas Camaras  Municipaes  do  paiz  a conservação 
dos  seus  pelourinhos,  porque  algumas  os  teem  vo- 
tado ao  desprezo. 

Os  pelourinhos  representam  a autonomia  muni- 
cipal, e alguns  são  verdadeiros  objectos  de  arte  ; 
estas  considerações  foram-lhe  suggeridas  quando 
ha  pouco,  estando  em  Villa  Franca  de  Xira,  viu 
entre  pedaços  de.  pedra  destinados  a alvenaria, 
parle  do  fuste  do  pelourinho  d’aqueíla  villa,  e re- 
conheceu ser  de  epocha  antiga. 

Foram  aggregados  á Commissão  encarregada  das 
circulares  e informes  dos  monumentos,  os  socios 
srs.  Cavalleiro  e Sousa  e Valdez. 

Teve  segunda  leitura  o officio  da  Commissão  da 
Academia  Real  das  Relias  Artes  de  Lisboa  para 
adquirir  donativos  a fim  de  levantar  ura  monumento 
á memória  do  fallecido  visconde  de  Valmor,  e foi 
resolvido  que  esta  Associação  concorresse  com  a 
quantia  de  vinte  mil  réis. 


O Vice-Secretario 
José  Joaquim  d' Ascensão  Valdez 


Sessão  d’Assembléa  Geral  em  21  de  Setembro1 
de  181)0. 

Presidência  do  Ex.mo  Sr.  General  Pimentel  Mal  * 
donado,  vice  presidente. 

Secretários,  Bocha  Dias  e o Ex.mo  Sr.  Silvr 
Leal. 

Abertura  da  sessão  ás  8 horas  e meia  da  noite, 
estando  presente  os  Ex  m,,s  Srs.  Margiochi,  Visconde 
da  Torre  da  Murta,  Cavalleiro  e Sousa,  Jesuim 
Ganhado,  Mena  Junior  e Rodrigo  Velloso. 

Foi  lida  e approvada  a acta  da  ultima  sessão  ((. 
de  julho). 

O sr.  Cavalleiro  e Sousa  referiu-se  aos  azulejos] 
que  revestem  as  paredes  interiores  da  capella  dc 
S.  Sebastião,  nas  Caldas  da  Rainha,  represenlamh 
scenas  da  vida  d’aquelle  santo,  e que  lhe  pareceu 
ser  dos  fins  do  xv  ou  do  principio'  do  xvi  século  , 
no  que  diverge  da  opinião  do  digno  socio  sr.  0’Su 
livand,  que  os  considera  mais  modernos.  Em  occa 
sião  opportuna  discutirá  esse  assumpto  e fará  algu 
mas  observações  áccrca  da  torre  da  egreja  de  Nossí 
Senhora  do  Populo,  matriz  da  mesma  villa  das  Cal 
das,  a qual  na  opinião  do  orador,  apezar  de  se 
fundada  pela  rainha  D.  Leonor,  mulher  de  D 
João  II,  e portanto,  contemporânea  da  construcçã> 
das  lhermas  caldenses,  apresenta  na  sua  singula 
archileelura  vestígios  da  architeclura  manuelina 
creada  por  Boulaca  no  reinado  de  D.  Manuel. 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  propoz  qu 
se  consignasse  na  acta  um  voto  de  profundo  ser 
timento  pela  morte  do  distincto  archeologo  e noss 
socio  effeclivo  o sr.  dr.  Francisco  Martins  Sarraenlr 
de  Guimarães,  cujos  méritos  scienlilicos  e pessoae 
enalteceu  em  eloquentes  phrases. 

Esta  proposta  foi  approvada  por  acclamação. 

O mesmo  sr.  Visconde  propoz  que  lambem  s 
exarasse  na  acta  ura  voto  de  profundo  pezar  pel 
fallecimenlo  da  Ex.ma  Mãe  do  Sr.  Conselheiro  Li 
ciano  Cordeiro,  nosso  digno  socio  effeclivo,  o qu 
foi  igualmente  approvado. 

Na  correspondência  mencionaram-se  as  seguinte 
communicações  : 

Da  Real  Sociedade  dos  Architectos  de  Anvers 
agradecendo  a remessa  do  Boletim , e ofiferecendi 


a Associação  o lilulo  de  Sociedade  correspon- 
r,  que  dá  direito  a todas  as  publicações  da 
aa  Sociedade. 

) sr.  Aibano  Bellino,  socio  correspondente, 
cipando  haver  iniciado  em  23  do  mez  proximo 
os  trabalhos  dexploração  no  monte  de  S.  Ma- 
!,  suburbios  de  Braga,  e fazendo  indicações 
ivas  a essa  exploração. 

)s  srs.  Balthazar  Aprigio  Ferreira  de  Mello  e 
ade  e José  Antonio  Vieira  Marques,  agrade- 

0 o lerem  sido  eleitos  socios  correspondentes. 
j conservador  da  Bibliolheca  Nacional  do  Porto, 
sando  a recepção  do  Boletim. 

os  srs  Valenlim  José  Corrêa  e Ernesto  da  Silva, 
içando  a sua  falta  á sessão, 
da  Empreza  de  habitações  hygienicas  urbanas 
raes,  enviando  os  seus  prospectos. 
sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  apresentou 
olograpbia  d‘uma  fonte  que  existe  em  Evora 
ropriedade  chamada  Quinta  do  Arcediago,  hoje 
mcenle  ao  sr.  visconde  da  Esperança  e que  era 

1 era  fora  do  notável  antiquário  André  de  Re- 
e,  na  qual  se  leem  duas  inscripções  abertas 
al,  que  este  sr.  visconde  vae  mandar  gravar 
a lapida  para  collocar  n’aquelle  recinto. 

orador  louvou  o zelo  com  que  é conservada 
erida  antiguidade,  zelo  proprio  da  reconhecida 
ração  do  seu  possuidor. 

)i  eleito  socio  correspondente  o sr.  José  Au- 
) Carneiro,  residente  no  Porto,  auclor  da  «Re- 
histórica  e archeologica  do  mosteiro  de  Lessa 
ailio»,  de  varias  memórias  genealógicas  e de 
as  e variados  artigos  sobre  historia  e archeolo- 
jublicados  em  mais  de  80  numeros  da  «Vida 
;rna»,  jornal  portuense, 
sr.  general  Maldonado  disse  que,  estando  fóra 
isboa,  o sr.  presidente,  conde  de  S.  Januario, 
jando-se  em  convalescença  o sr.  vice-presi- 
} Valentim  Corrêa,  tivera  de  vir,  na  sua  qua- 
e de  vice-presidente,  occupar  a presidência 
a assembléa,  que  fora  extraordinariamente  con- 
ila,  paia  se  resolver  sobre  uma  solicitação  da 
Sociedade  Nacional  de  Horticultura.  Preten- 
o esta  Sociedade  realisar  no  recinto  do  Museu 
armo  a próxima  exposição  de  chrysanlhemos, 
tava  á discussão  se  poderia  ou  não  ser  dado  o 
mlimenlo  para  tal  fim. 
sr.  Margiochi,  renovando  o pedido  que  fizera 
iome  da  Real  Sociedade  de  Horlicullura,  expoz 
iveniencia  de  se  elfecluar  a exposição  no  Mu- 
lo Carmo,  por  ser  um  sitio,  muito  central,  e 
que  não  lhe  parecia  incompatível  esta  expo- 
, que  se  pode  chamar  de  arte  moderna,  em  um 
su  de  arte  antiga. 

sr.  Silva  Leal  propoz  que,  dada  a concessão, 
ie  não  é contrario,  se  oíliciasse  ao  Conselho 


Facultativo  para  que,  no  uso  das  suas  attribuições 
administrativas,  superintendesse  na  maneira  porque 
se  deve  permillir  a exposição. 

O sr.  Ganhado  apresentou  os  motivos  por  que 
presenlemente  ha  diíliculdade  em  reunir  o Conselho, 
cujas  resoluções  poderiam  demorar-se,  com  pre- 
juízo da  exposição  projectada  ; entendia,  portanto, 
preferível  que  se  nomeasse  desde  já  uma  commis- 
são  de  tres  membros,  um  dos  quaes  seria  o sr. 
.vice-presidente  Valentim  Corrêa,  outro  o sr.  0’Su- 
iivand,  conservador,  e outro  o sr.  Ernesto  da  Silva, 
lhesoureiro,  para  deíi nilivamente  combinarem  com 
a direcção  da  Sociedade  de  Horlicullura  em  que 
condições  se  deve  fazer  a exposição. 

O sr.  Cavalleiro  e Sousa  presta  a sua  adhesão 
ao  pedido  e vota  pela  proposta  do  sr.  Ganhado. 

O sr.  Rodrigo  Velloso  entende  que  a assembléa 
não  deve  recusar  a sua  annuencia  á sollicitação  de 
que  se  trata,  e aproveita  o ensejo  para  agradecer 
a sua  eleição  para  socio  eíTeclivo. 

O sr.  Margiochi  assegurou  que  nem  o Museu 
nem  o cofre  d’esla  Associação  teriam  prejuízo  al- 
gum em  resultado  da  exposição. 

O sr.  Ernesto  Dias  da  Silva,  secretario  da  So- 
ciedade de  Horticultura,  apresentado  pelo  sr.  Mar- 
giochi e que  esteve  presente  á sessão,  usou  da  pa- 
lavra com  permissão  da  assembléa,  dizendo  que 
lhe  parecia  sufficiente  o que  fora  explicado  pelos 
srs.  Margiochi  e Rodrigo  Velloso;  entretanto,  eslava 
promplo  a dar  quaesquer  outras  explicações  que  a 
assembléa  desejasse. 

O sr  Visconde  da  Torre  da  Murla,  concordando 
com  a proposta- do  sr.  Ganhado,  tendente  a evitar 
adiamentos  de  uma  exposição  que  não  os  póde  ter, 
entende  que  o assumpto  deve  ficar  resolvido  desde 
já.  Vê  que  alguns  membros  da  Direcção  da  Socie- 
dade de  Horlicullura  são  nossos  consocios  e esta  ga- 
rantia lhe  basta  para  ter  a certeza  de  que  o Mu- 
seu nada  soffrerá  com  a realisação  da  exposição. 

Foi  rejeitada  a proposta  do  sr.  Silva  Leal  e ap- 
provada  a do  sr.  Ganhado,  considerando-se  eleitos 
para  a commissão  os  cavalheiros  a que  a men- 
cionada proposta  se  refere. 

O sr.  Ganhado  propoz  que  as  reuniões  d’essa 
commissão  com  a Direcção  da  Sociedade  de  Horti- 
cultura se  eflecluassem  nas  salas  do  Museu.  Foi 
approvado. 

O sr.  Margiochi  agradeceu  á assembléa  as  con- 
cessões feitas  áquella  Sociedade  e novamente  asse- 
gurou que  a assembléa  não  leria  de  arrepender-se 
das  resoluções  que  acabava  de  tomar. 

Em  seguida  o sr.  Presidente  encerrou  a sessão. 
Eram  quasi  dez  horas  da  noite. 

O segundo  secretario  servindo  de  primeiro, 
Eduardo  Augusto  da  Rocha  Dias 


Sessão  (TAssembléa  Geral  em  22  de  novembro 
de  1899. 

Presidência  do  Ex.m0Sr.  Conde  de  S.  Januario. 

Secretario.  Ascensão  Valdez. 

Sendo  tres  e meia  horas  da  larde,  foi  aberta  a 
sessão,  estando  presentes  os  socios  srs.  Valenlim 
Corrêa,  Leite  de  Vasconcellos,  Mcna  Junior,  Silva 
Leal,  Cavalleiro  e Sousa,  Lino  de  Carvalho,  Jesuino 
Ganhado  e 0’Sulivand. 

Foi  lida  e approvada  a acla  da  ultima  sessão. 

Tomou-se  conhecimento  da  correspondência  re- 
cebida, sendo:  dos  socios  srs.  visconde  da  Torre 
da  Murta  e Ernesto  da  Silva,  pedindo  desculpa  de 
não  poderem  comparecer  á sessão ; do  sr.  Anlonio 
de  Portugal  de  Faria,  agradecendo  a sua  nomerção 
de  socio  correspondente,  e accusando  a recepção 
do  respectivo  diploma  ; da  Real  Sociedade  Nacional 
de  Horticultura  de  Portugal,  agradecendo  a delibe- 
ração da  assembléa  geral  d’esla  Associação  per- 
millindo,  que  se  effecluasse  no  edifício  do  Museu 
do  Carmo,  a exposição  de  chrysanlhemos,  e decla- 
rando as  rasões  por  que  fôra  obrigada  a não  apro- 
veitar, por  agora,  essa  cedencia,  sendo  a principal 
a falta  de  recinto  coberto,  tendo  as  flores  de  esta- 
rem expostas  ao  tempo  ; do  sr.  engenheiro  chefe 
da  4.a  zona,  participando  ter  mandado  assentar 
uma  chapa-lerra  era  uma  das  capellas  do  edifício 
do  Carmo  para  o bom  funccionamenlo  do  systema 
de  pára-raios  protectores  do  quartel  do  Carmo ; da 
inspecção  geral  da  secção  porlugueza  na  exposição 
universal  de  1900,  solicitando  (Cesta  associação  a 
remessa  de  uma  collecção  de  seus  estudos  e com- 
municações  publicadas  ; informou  em  oílicio  o socio 
bibliolhecario  sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta, 
ter  enviado  em  28  de  outubro  ultimo  uma  collecção 
do  Boletim , 3.a  serie,  e varias  Memórias  e Relalorios, 
conforme  a relação  junta  ao  mesmo  oílicio ; da  As- 
sistência Nacional  aos  Tuberculosos,  circular  pe- 
dindo a publicação  do  annuncio  da  subscripção, 
e juntando  boletins  para  a mesma  subscripção,  os 
quaes  foram  distribuídos  pelos  socios  presentes  ; do 
Grémio  Lusitano,  circular  pedindo  a adhesão  d’esta 
Real  Associação  para  as  manifestações  que  a bene- 
merila  Sociedade  dos  Médicos  Porluguezes  tenciona 
realisar  á memória  do  dr.  Camara  Pestana.  O sr. 
Presidente  convidou  os  socios  presentes  a tomarem 
parle  nas  homenagens  devidas  a tão  eximio  profes- 
sor e eminente  medico,  viclima  do  seu  fanatismo 
pela  sciencia.  Da  Academia  de  Estudos  Livres,  par- 
ticipando ter  deliberado  fazer  uma  visita  ao  nosso 
Museu  e pedindo  que  n’essa  visita  fosse  auxiliada 
por  pessoa  competente  a dar  explicações  a respeito 
dos  objeclos  expostos.  Sobre  este  assumpto  faltaram 


os  srs.  Valenlim  Corrêa,  0’Sulivand  e dr.  Leite 
Vasconcellos,  determinando  o sr.  Presidente  que 
ofíiciasse  á Academia  de  Estudos  Livres  para 
accordo  com  os  srs.  dr.  Leite  de  Vasconcellos 
0’Sulivand,  conservadores  do  Museu,  delermii 
o dia  cm  que  se  deverá  realisar  a visita . 

A proposilo  d’esta  visita  o sr.  dr.  Leite  de  V 
concellos,  na  qualidade  de  professor  de  numismal 
na  Ribliolhcca  Nacional  de  Lisboa,  pediu  aucb 
snção  para  com  os  seus  alumnos  visitar  o Mus 
para  estudarem  as  inscripções  lapidares  da  epot 
romana. 

Foram  presentes  as  obras  recebidas,  e para 
gumas  o socio  bibliolhecario  sr.  Visconde  da  To 
da  Murta,  em  ofticio,  chamava  a allcnção  da 
sembléa,  especialisando  o Diccionario  historia 
documental  dos  architectos.  engenheiros  c consl 
clores  porluguezes  ou  ao  serviço  de  Porluç 
volume  I,  que  offereceu  á nossa  Associação  o 
erudito  auclor  e nosso  prestimoso  consoem  sr. 
Sousa  Vilerbo  L’  obra  interessantíssima  e de  sub 
valor  para  estudos  da  nossa  Associação.  A co 
nuação  do  Jornal  do  Real  Instituto  dos  archilet 
britânicos , ofíei  ta  do  nosso  Presidente  o sr.  Co 
de  S.  Januario;  a Nobiliarchia  Goana,  do  sr.  Di 
Luiz  da  Fonseca,  c duas  pholographias  repro 
zindo  a inscripção  contida  em  duas  pedras  enc 
Iradas  em  Cascaes  e offerccidas  pelo  sr.  Dri< 
Schroeler  por  intervenção  do  sr.  Gabriel  Perei 
Antiguidades  de  Galicia,  por  D.  Ramon  Bai 
Si  velo  e o Elogio  hislonco  do  Sr.  Rei  D.  / 
nando  2.°,  oíTerla  do  socio  sr.  Silva  Leal. 

Muitas  publicações,  continuação  de  Revista 
Boletins  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisbo 
do  diversas  Sociedades  estrangeiras  e o Album 
Pará  cm  '1899,  interessante  e notável  obra  | 
boa  encadernação  e esplendidas  estampas  de  qi 
adornada,  oíTerla  da  Legação  do  Brazil. 

Passando-se  á ordem  do  dia,  foi  lida  uma  c< 
municação  interessante  do  sr.  Eduardo  Anlonio 
poso  sobre  a casa  do  Arco,  em  Villa  Real  de  T 
os-Montes.  acompanhando  a communicação  < 
duas  pholographias. 

Os  srs  Cavalleiro  e Sousa  e Valenlim  Co. 
propozeram  que  se  exarasse  na  acta  um  vote 
louvor  ao  nosso  consocio  sr.  Liberalo  Telles  | 
sua  erudita  monographia  da  igreja  da  Mí 
de  Deus  e obras  realisadas  no  convento,  sob  a 
direcção. 

Foi  unanimemente  approvado. 

Foi  apresentada  e lida  a seguinte  proposta 
srs.  Soares  0’Sulivand,  Mona  Junior  e Jesuino 
nhado  : (cAllendendo  aos  relevanlissimos  serví 
prestados  a esta  Real  Associação  pelo  sr.  Valei 
Josê  Corrêa,  socio  fundador,  seu  primeiro  \ 
presidente  e decano  dos  architectos  porlugue 
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! nos  a subida  honra  de  propôr  a esla  respeitável 
hembléa  que  lhe  seja  conferido  o titulo  e dado  o 
fiiorna  de  socio  benemerilo,  como  nova  demons- 
ção  de  apreço  e alta  consideração.» 

Foi  approvada. 

O sr.  Cavalleiro  e Sousa  apresentou  o manuscri- 
!)  de  uma  sua  conferencia  sobre  archileclura,  es- 
cialmente  a golliica,  proferida  em  sessão  de  9 de 
lio  de  1897.  O sr.  Presidente  mandou  que  fosse 
dado  á direcção  do  Boletim. 

IO  sr.  Mcna  Junior  participou  á Assembléa  que 
S.  Vicente  existe  o sarcophago  da  rainha  D. 
ria  Anna,  mulher  de  D.  João  V,  e como  no 
íso  Museu  se  acham  partes  componentes  do  dito 
nulo,  entendia  que  se  devia  requisitar  aquella 
rte,  demais  sabendo  que  Sua  Em.a  o sr.  Cardeal 
triarcha  não  duvida  ordenar  a sua  entrega,  bem 
Qo  o sr.  Direclor  das  Obras  Publicas.  Foi  deler- 
íado  oíficiar-se  ao  sr.  Üirector  das  Obras  Publi- 
e depois  a Sua  Em.a 

Foram  propostos  e approvados  para  socios : effe- 
■ o o sr.  visconde  de  Fraião,  archi teclo  pela  es- 
a portuense  de  Relias  Artes,  e correspondentes 
sis.  Héron  de  Villefosse,  professor  da  escola  de 
udos  superiores  e conservador  do  Museu  do 
iivre;  lt . Cagnat,  professor  do  Collegio  de  França; 
Lehner,  direclor  do  museu  de  Bonn  e Eduardo 
lonio  Raposo,  residente  em  Villa  Real. 

Estando  a hora  adiantada  o sr.  Presidente  en- 
rou  a sessão. 

O Vicc-Secrelario 
José  Joaquim  d' Ascensão  Valdez 


iSessão  da  Assembléa  Geral  em  13  de  Dezembro 
1 1899. 

Presidência  do  Ex.mo  Sr.  Conde  de  S.  Januario. 
Secretários,  Rocha  Dias  e o Ex.ra’  Sr.  Silva 

il. 

\briu-se  a sessão  ás  3 horas  da  tarde. 

Além  da  mesa  estiveram  presentes  os  sis.  Si- 
es  Maigiochi,  Valenlim  Corrêa,  Ernesto  da  Silva, 
tonio  Felix  da  Costa,  Ascensão  Valdez,  Mena 
iior,  O Sulivand,  Cavalleiro  e Sousa,  Guilherme 
Carlos  Henriques,  Francisco  Parente,  Abel  Bo- 
io, Liberalo  Telles,  Uno  de  Carvalho  c Rosendo 
valheira. 

Foi  approvada  a acla  da  ultima  sessão. 

Lcn-sc  uma  carta  do  sr.  Albano  Rellino,  parti- 
'ando  que  no  seu  regresso  de  Guimarães  a Braga, 
março  proximo,  proseguirá  nos  trabalhos  de 
iloração  do  monte  de  S.  Mamede  c,  concluídos 


elles,  remetlerá  a esta  Associação  ura  relatorio  cir- 
cumslanciado.  Egualmentc  annunciava  a fundação 
de  um  importante  Museu  de  Archeologia  Chrislã 
n’uma  das  salas  da  Insigne  e Real  Collegiada  de 
Guimarães,  onde  figuram  todos  os  objectos  do  va- 
lioso lhesouro  da  Collegiada,  muitos  dos  quaes 
constam  do  Catalogo  da  Exposição  de  Arte  Orna- 
mental, em  1882;  são  fundadores  d'este  Museu  os 
srs.  Conego  Alberto  da  Silva  Vasconcellos  e João 
Lopes  de  Faria. 

Mencionaram-se  agradecimentos:  1.",  dosr.  Pedro 
Arnaut  de  Menezes,  engenheiro  chefe  da  4.a  zona, 
por  se  ter  facilitado  aos  empregados  d’esta  zona  a 
entrada  no  Museu  do  Carmo  a fim  de  procederem 
a collocação  da  chapa-lcrrea  destinada  ao  bom  func- 
cionamento  dos  pára-raios  do  quartel  do  Carmo; 
2.u  e 3.a,  dos  srs.  Héron  de  Villefosse,  conservador 
do  Museu  do  Louvre,  e R.  Cagnat,  professor  do 
Collegio  de  França,  pela  sua  eleição  para  socios 
correspondentes. 

Foram  eleitos : socios  efleclivos  o rev.  abbade 
José  Augusto  Tavares,  socio  correspondente,  e o sr. 
Manuel  Joaquim  de  Campos,  que  tem  escripto  vá- 
rios artigos  sobre  numismática  publicados  no  Ar- 
chcologo  Porluguez ; socios  correspondentes  estran- 
geiros, os  srs.  Julio  Meili,  auclor  de  importantes 
trabalhos  sobre  a numismática  luso-brazileira,  que 
correm  impressos,  e dr.  G.  Tropea,  professor  de 
historia  anliga  e archeologia  na  Universidade  de 
Messina.  redactor  da  Revista  di  Storia  antica  e 
auclor  de  muitos  trabalhos  archeologicos  de  grande 
valor. 

Para  ordem  do  dia  estava  designado  que  se  pro- 
cederia á eleição  dos  corpos  gerentes  para  1900  e 
se  faria  entrega  do  diploma  de  socio  benemerito  ao 
sr.  Valenlim  Corrêa. 

Justificaram  a sua  falta  de  comparência  á sessão, 
declarando  que,  se  estivessem  presentes,  associar- 
se-hiam  á manifestação  que  se  projectava  fazer  em 
•homenagem  ao  sr.  Valenlim  José  Corrêa,  fundador 
desta  Associação,  os  srs.  Visconde  de  Castilho, 
Visconde  da  Torre  da  Murla,  Licinio  da  Silva,  Je- 
suino  Ganhado  e dr.  Leite  de  Vasconcellos,  que 
participou  ler  já  começado  a reunir  elementos  para 
a organisação  definitiva  do  catalogo  das  secções 
romana  e pre-romana  do  nosso  Museu. 

Os  srs.  Ernesto  da  Silva,  Guilherme  Henriques, 
Cavalleiro  e Sousa,  Francisco  Parente,  Simões  Mar- 
giochi  e Rocha  Dias,  declararam  que  prestavam  in- 
condicionalmenle  o seu  voto  a todas  as  manifesta- 
ções em  honra  do  sr.  Valenlim  Corrêa. 

O sr.  Libere  to  Telles,  na  qualidade  de  presi- 
dente da  Associação  dos  Conductores  de  Obras  Pu- 
blicas, disse  que  a direcção  d’esta  associação  se 
reunira  extraordinariamente  e determinara  fazer 
uma  acla  especial,  consignando  um  voto  de  louvor 
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a esta  Associação  por  ter  distinguido  cora  o diploma 
de  benemerito  o sr.  Valentira  Corrêa,  felicitando 
este  considerado  arcliitecto  por  essa  nova  distincção 
e votando  louvores  aos  socios  que  a propozerara. 

O sr.  Valentira  Corrêa  agradeceu  as  felicitações 
que  lhe  foram  dirigidas. 

O sr.  Presidente  disse  que  o diploma  de  bene- 
raerito  conferido  ao  sr.  Valenlim  Corrêa,  antigo 
vice-presidente  d’esla  Associação,  á qual  tem  pres- 
tado relevanlissimos  serviços,  collaborando  desde  a 
sua  fundação  cora  o sempre  chorado  presidente 
Possidonio  da  Silva,  honra  não  só  o agraciado,  mas 
lambem  a assembléa  que  justa-mente  deliberou  por 
unanimidade  lhe  fosse  concedido. 

Levantando  se  toda  a assembléa  na  occasião  em 
que  o sr.  Presidente  entregava  ao  sr.  Valenlim 
Corrêa  o seu  diploma,  foi  este  cavalheiro  saudado 
calorosamenle  com  prolongadas  palmas. 

O sr.  Uno  de  Carvalho  congratulou  se  em  nome 
dos  archilectos  porluguezes  por  esta  homenagem  ao 
seu  antigo  e estimadíssimo  collega. 

O sr.  Rosendo  Carvalheira  poz  em  brilhante  re- 
levo as  dislinctas  qualidades  do  sr.  Valentim  Cor- 
rêa, um  caracter  sem  mancha,  a lodos  os  respeitos 
digno  da  homenagem  que  se  lhe  faz  e que  gosa  do 
raro  previlegio  de  não  ler  inimigos  entre  os  seus 
collegas. 

Terminando,  propoz  que,  visto  tratar-se  de  ho- 
menagens, se  consignasse  na  acla  um  voto  de  louvor 
e congratulação  ao  nosso  illuslre  consocio  sr.  dr. 
Sousa  Vilerbo  pela  sua  recente  publicação,  já  men- 
cionada na  sessão  anterior,  relativa  a archilectos  e 
pelos  importantíssimos  serviços  que  s.  ex  a tem 
prestado  tanto  ás  letras  como  á archcologia. 

A assembléa  acolheu  com  applausos  unanimes  as 
palavras  do  sr.  Carvalheira. 

O sr.  Valenlim  Corrêa  proferiu  sentidas  phrases 
de  reconhecimento. 

Antes  de  proceder-se  á eleição  dos  corpos  ge- 
rentes, o sr.  Presidente  participou  que  o sr.  Gabriel 
Pereira  lhe  ofliciára  declarando  que  por  motivos  par- 
ticulares não  podia  continuar  a servir  o cargo  de 
l.°  secretario  d’esta  Associação,  cujos  progressos 
lhe  merecem  todo  o interesse,  tendo  também  por 
lodos  os  socios  seus  collegas  a maior  consideração. 

O sr.  Presidente  disse  que  era  muito  para  sen- 
tir esta  resolução  de  tão  illustre  archeologo,  mas 
parecia-lhe  que  não  devia  contrariar  se  o desejo  de 
s.  ex.a,  que  está  prompto  a continuar  dedicada- 
mente na  direcção  do  nosso  Boletim , o que  repre- 
senta um  importantíssimo  serviço,  que  esta  Associa- 
ção tem  no  mais  subido  apreço  e reconhecimento. 

Usaram  então  da  palavra  os  srs.  Valentim  Cor- 
rêa e Rosendo  Carvalheira,  fazendo  elogiosas  refe- 
rencias ao  sr.  Gabriel  Pereira. 

O sr.  Soares  0’Sulivand  disse  que  lhe  constava 


que  a assembléa  queria  reelegel-o  para  conservai  r 
do  Museu,  porém  era  certo  que  as  suas  acluaes  \ 
cupações  não  lhe  permilliam  exercer  este  cargo  c 
a assiduidade  que  desejava  e por  isso  pedia  de 
já  a sua  escusa. 

O sr.  Rosendo  Carvalheira  observou  que  a ree 
ção  do  sr.  0’Sulivand  não  obrigaria  este  nc 
prestimoso  e illustrado  consocio  a comparecer 
Museu  cora  muita  frequência  desde  que,  por 
cordo  que  se  fizesse  com  os  seus  collegas  srs.  < 
servadores  adjuntos,  estes  condescendessem  em 
subsliluil-o  nos  seus  impedimentos.  Por  esta  oc 
sião  era-lhe  grato  recordar  os  bons  serviços  do 
0’Sulivand  nos  trabalhos  de  reorganisação  do  n 
so  Museu. 

O sr.  0’Sulivand,  agradecendo,  não  insistiu 
pedido. 

Para  a gerencia  em  1900  ficaram  reeleitos : 

Presidente  da  Mesa  da  Assembléa  Geral,  o Ex 
Sr.  Conde  de  S.  Januario ; Vice-Presidenles 
Ex.m,,s  Srs.  Valenlim  José  Corrêa  e general  Anlo 
Pimenlel  Maldonado  ; e foram  eleitos  l.°  secrets 
Eduardo  Augusto  da  Rocha  Dias ; 2.°  secretario 
Ex.m"  Sr.  José  Joaquim  d’Ascensão  Valdez ; l.°  vi, 
secretario  o Ex.'"°  Sr.  Sebastião  da  Silva  Leal;  2.® 
ce-secrelario  o Ex.mo  Sr.  Anlonio  Cesar  Mena  Juni 

Para  os  cargos  de  thesoureiro,  de  conservado 
e das  Secções  foram  reeleitos  os  acluaes. 

O sr.  Simões  Margiochi  oíTereceu  para  a nc 
Bibliolheca  e para  serem  distribuídos  aos  so< 
presentes  alguns  exemplares  do  seu  opusculo  pu 
cado  ultimamenle,  em  que  se  conteem  os  primei 
sos  discursos  por  s.  ex.a  proferidos  na  Camara 
Dignos  Pares  relalivamenle  ao  monumento  de 
Maria  I e á questão  da  tuberculose. 

Occupando-se  de  um  estudo  do  nosso  socio  d 
respondente  de  Vizeu,  sr.  dr.  Maximiano  de  A 
gão,  ácerca  de  Grão  Vasco,  sobre  cuja  cxistei 
se  tem  suscitado  duvidas,  disse  o sr.  Margie 
que  este  proficientissimo  trabalho,  em  que  o seu 
elor  conseguiu  provar  com  documentos  que  exi 
aquelle  celebre  pintor  porluguez,  fórma  um  gn 
volume  manuscripto  e contém  noticias  interess 
lissimas,  relativas  não  só  aos  quadros  por  elle 
los,  mas  lambem  a tudo  quanto  a seu  respeito 
tem  escripto.  Entendia,  pois,  que  esta  Associa 
devia  empregar  os  possíveis  esforços  para  coadji 
a publicação  de  uma  obra  de  tanta  magnitude. 

Como  a hora  estivesse  adiantada,  o sr.  Pr 
dente  pediu  ao  sr.  Margiochi  que  renovasse  na 
são  seguinte  a sua  proposta  para  se  poder  dei 
rar  convenientemenle  ácerca  d’este  assumpto,  e 
seguida  encerrou  a sessão. 

Eram  5 horas  da  tarde. 

O secretario 

Eduardo  A.  da  Rocha  Dias 
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SUBSÍDIOS  pira  a historia  da  esculptera 

EM  PORTUGAL 

(Continuação  dos  n.,s  7 e 8) 

irr 

hl 

Diogo  Pires 

De  qualro  esculplores  do  tempo  de  D.  Aflonso 
V vamos  eai  seguida  tratar,  dando  todavia  a pre- 
ferencia a Dicgo  Pires,  por  ser  portuguez. 

A ridente  Coimbra  parece  ter  sido  um  centro 
propicio  á aclividade  esculplural.  Não  menos  de 
Ires  oflicinas,  ou  Ires  gerações  de  artistas  do  cin- 
zel vamos  nós  encontrar  n’aquella  cidade  desde 
o meado  do  século  XV  até  íins  do  século  XVI.  A 
mais  notável  sem  duvida,  chegando  a crear  escola 
e produzindo  grande  numero  de  obras  marcadas 
com  o bello  cunho  do  renascimento,  foi  a que  teve 
origem  no  núcleo  de  artistas  estrangeiros  chama- 
dos por  D.  Manuel  para  a reconstrucção  de  Santa 
Cruz,  e entre  os  quaes  avulta  João  de  Kuão. 

Anleriormenle  porém  a esta  escola  floresceram  os 
irmãos  Henriques,  um  dos  quaes  se  chamava  Pedro, 
que  fizeram,  por  encommenda  do  bispo  D.  Jorge 
d’Almeida,  a elegante  pia  baplismal  da  Sé.  Em 
Coimbra,  ou  nas  suas  cercanias,  trabalharam  por 
ventura  os  irmãos  Alvares  (João  e Pedro)  que  exe- 
cutaram em  1501  uma  janella  geminada,  que  se  en- 
contra em  Tenlugal  n’uma  casa  pertencente  ao  sr. 
José  Luiz  Ferreira  Freire. 

Um  pouco  mais  extensas  são  as  noticias  que  te- 
mos a respeito  de  Diogo  Pires,  o Velho,  assim  co- 
gnominado, para  se  distinguir  de  Diogo  Pires,  o 
Moço,  cerlamente  seu  filho  e que  seguiu  a car- 
reira do  pae. 

Na  egreja  matriz  de  Vouzella  conservava-se  ainda 
em  1875,  embutida  n’uma  parede,  inleiiormente, 
uma  lapide  com  a seguinte  inscripção  em  caracte- 
res golhicos  quadrados  : Diogo  Pires , o Velho , fez 
a imagem  de  Jesus  Chrislo.  A imagem  desappare 
ceu,  não  se  sabendo  que  destino  tivesse.  (1) 

Na  Historia  Serafica  por  fr.  Manuel  da  Espe- 
rança (T.  2.°  pag.  481)  encontra-se  a descripção 
d’uma  imagem  de  Nossa  Senhora,  que  el-rei  D. 
Aflonso  V,  pouco  aníes  de  morrer,  encommendára 
a Diogo  Pires,  fazendo  presente  d’ella  ao  convento 
da  Conceição  de  Leça,  que  anleriormenle  estivera 
em  S.  Clemente  das  Penhas. 


(t)  Filippe  Simões.  — Archeologia  Conimbricense,  a 
pag.  2i2  e seguintes  dos  seus  Kscriptos  diversos. 


«Grande  gloria  e muito  maior  da  que  foi  em  S. 
Clemente,  está  hoje  possuindo  esta  casa  com  a pre- 
sença da  puríssima  Senhora,  cuja  Conceição  irama- 
culada  alegra  suavemente  todas  as  almas  devotas. 
He  hurna  ferraosissima  e majestosa  Imagem,  talhada 
cm  pedra  viva  de  oito  palmos  em  alto,  com  o Mi- 
nino  Jesus,  que  lhe  deu  o scelro  de  Imperatriz  do 
mundo,  no  braço  dereilo,  onde  o coslumão  ter  ou- 
tras imagens  antigas,  e milagrosas.  Notavelmente 
altera  a sua  vista  as  almas,  porque  abrasando-as 
ella  em  devação  e amor,  lição  junlamenle  frias  de 
pavor  e reverencia.  De  Coimbra  nos  veio  esta  sa- 
grada Imagem,  onde  a fez  um  esculplor  ou  San- 
teiroi,  como  diz  o padre  Povoa,  chamado  Diogo 
Pires,  insigne  na  sua  arte.  Mandou  fazel-a  El-Rei 
D.  Aflonso  V pouco  antes  de  morrer,  o qual  quiz 
levar  esta  candea  diante;  e por  vermos  a barateza 
com  que  se  copra  o Ceo,  pelo  feitio  lhe  derão  sete 
mil  réis,  e pela  pintura  muito  pouco  mais  de  tres.» 

O chronisla  prosegue  narrando  a maneira  como 
a imagem,  descendo  o Mondego,  foi  conduzida  por 
via  marítima  n’uma  caravella  do  Porto,  cujo  mes- 
tre se  chamava  Joam  Eanes.  Entrada  a barra  do 
Douro,  foi  transferida  para  o batel  da  nau  Santa 
Maria  das  Neves,  que  furlivamenle  aproou  á foz  do 
Leça,  subindo  alegre  pelo  rio.  A imagem  foi  collo- 
cada  triumphanlemenle  no  seu  altar  n’uma  quarta 
feira,  sele  de  maio  de  1483. 

Esta  data  merece  notar-se,  porque  é indicação 
de  que  a tal  tempo  ainda  vivia  o mestre  imagina- 
dor. 

Dez  annos  antes,  em  18  de  janeiro  de  1473,  lhe 
concedia  D.  Aflonso  V um.moio  de  trigo  de  tença 
por  anno.  Esta  carta,  passada  em  Evora,  é do  se- 
guinte lheor: 

«Dom  Afonso  & a quantos  esta  nossa  carta  vi- 
rem fazemos  saber  que  querendo  nos  fazer  graça  e 
mereee  a Diego  Piz,  inmaginador,  morador  era  a 
cidade  de  Coinbra,  lemos  por  bem  e nos  praz  que, 
des  o primeiro  dia  de  janeiro  que  hora  passou  em 
dianlee,  elle  lenha  e aja  de  nos  de  tença,  eiu  cada 
huu  anno,  em  cãlo  nossa  mereee  for,  buu  moyo 
de  trigo.  E porem  mãdamos  aos  veadoresda  nossa 
fazenda  que  lhe  mãdem  despachar  o dito  trigo  pera 
lugar  honde  lhe  delle  seja  feito  boom  paguamenlo 
cm  cada  huu  afio  por  nossa  carta  que  lhe  dello 
sera  dada  em  a nossa  lazeda.  Dada  em  a nossa 
cidade  d Euora  a X biij  dias  do  mes  de  janeiro  — 
P.°  de  Payva  a fez  era  de  raill  iuj'  lxxnj  anos»  (1) 

Da  egreja  do  convento  da  Conceição  crémos  que 


I (i)  Torre  do  Tombo,  Chanc.  de  D.  Afionso  V,  h.* 
I 33,  foi.  6 v.° 
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já  não  existem  sequer  as  ruinas.  Dizem-nos  que  um 
dos  porlaes  serve  hoje  de  portão  na  quinta  de  An- 
thero  Albano  da  Silveira  Pinto,  defronte  da  Canta- 
reira, margem  esquerda  do  Douro,  junto  á Foz. 

A imagem  da  Senhora,  segundo  declara  Anlonio 
do  Carmo  Velho  de  Barbosa,  conserva-se  ainda  na 
egreja  matriz  de  Leça  da  Palmeira.  Eííeclivamente, 
vimos  ha  pouco  uma  photographia  d’ella. 

Diogo  Pires  deixou  um  filho,  do  mesmo  nome, 
cognominado  o moço , para  o distinguir  do  seu  an- 
tepassado. Um  e outro  tiveram  o destino  de  traba- 
lhar para  casas  religiosas  situadas  á margem  do 
piltoresco  Leça.  Na  monumental  egreja  de  Leça  do 
Bailio,  na  capella  do  Ferro,  do  lado  do  Evangelho, 
n’ura  arco  mellido  na  parede,  está  o tumulo  de  fr. 
João  Coelho,  fallecido  a 26  de  novembro  de  1515, 
o qual  tem  a marca  do  artista  que  o lavrou : d.° 
pizo  moço  fez.  Do  mesmo  artista,  apesar  de  não  te- 
rem a sua  assignalura,  não  só  pelo  eslylo,  mas 
pela  qualidade  da  pedra,  são  sem  duvida  a pia  ba- 
ptismal,  e o cruzeiro,  no  caminho  da  egreja,  duas 
bellas  peças,  mandadas  executar  pelo  mesmo  fr. 
João  Coelho,  sendo  o cruzeiro  do  anno  de  1514.  A 
data  da  pia  não  se  sabe,  por  estar  encostada  á pa- 
rede a parle  da  inscripção  que  naluralmenle  a con- 
tém. Conjectura  ajuisadamente  Velho  Barbosa  que 
o tumulo  seria  executado  em  vida  d’aquelle,  cujo 
cadaver  encerra,  sendo  a inscripção  funeraria  gra- 
vada posleriormenle.  (1) 

No  Museu  archeologico  do  Instituto  de  Coimbra 
guarda-se  aclualmente  o padrão  commemoralivo  da 
reedilicação  da  ponte  sobre  o Mondego  em  1515. 
Tem  a forma  de  painel  moldurado,  de  l,'"8í  de 
alto  por  1,m65  de  largo,  avultando  na  parle  supe- 
rior do  quadro,  entre  dous  escudos  do  reino,  a fi- 
gura em  meio  relevo  de  N.  Senhora  na  cadeira  com 
o menino  no  regaço,  e na  parte  inferior,  n’uma 
larga  tarja,  que  dois  anjos  desdobram,  em  allomão 
rainusculo,  a inscripção : 

d.°  me  fez 

Ayres  de  Campos  pretende  que  este  D.°  seja 
Diogo  de  Castilho,  mas  tal  opinião  parece-nos  me- 
nos plausível,  não  estando  talvez  Diogo  de  Castilho 
n’aquelle  anno  em  Coimbra,  achando-sc  occupado, 
em  1517  nas  obras  do  mosteiro  de  Belem.  Filipe 
Simões,  com  mais  probabilidade,  pende  para  Diogo 
Pires,  mas  quem  sabe  se  um  lerlius  gaudet , um 
simples  Diogo,  não  seria  o autor  do  retábulo? 


(i)  A.  do  C.  Velho  de  Barbosi  — Memória  histórica  da 
antiguidade  do  Mosteiro  de  Leça,  chamada  do  Balio 
(Porto,  i852),  pag.  58  e seguintes. 


Gil  Eanes 

Foram  numerosos  os  artistas  e operários  qut» 
trabalhavam  no  mosteiro  da  Batalha,  que,  por  for  í 
ça  ou  por  vontade,  se  alistaram  na  hoste  do  infante 
I).  Pedro  e assistiram  com  elle  á batalha  d’A!far 
robeira.  Os  vencidos  solfreram  as  duras  leis  dí  ■> 
guerra  que  vigoravam  n’aquelle  tempo,  sendo-lhesB 
sequestrados  os  bens  em  favor  dos  partidários  dc  j 
rei.  Gil  Eanes  foi  uma  das  viclimas.  mas  D.  Aflbn 
so  V perdoou-lhe,  allendendo  não  só  a elle  ler  side 
violentado,  mas  a ser  lambem  um  bom  ofiicial  dcl 
seu  officio  e muito  pertencente  para  lavrar  nas  obras  I 
do  historico  mosteiro.  A carta  de  perdão,  na  qua 
é designado  por  imaginário,  lera  a data  de  11  de  ja- ; 
neiro  de  1451. 

O Cardeal  Saraiva,  .na  sua  Memória  sobre  a Ba- 
talha, no  IV  catalogo  dos  artistas  d’aquella  obra. 
apenas  faz  d’elle  esta  singela  menção  : 

Gil  Eannes,  imaginador,  1465 

Pelo  nome,  parece  ser  porluguez. 

Eis  na  integra  a carta  de  perdão  : 

«Dom  Afonso  etc.  A todollos  corregedores,  jui- i 
zes  e justiças  dos  nossos  regnos  e a quaes  quer  ou- 1 
tras  pessoas  de  quall  quer  estado  e condiçom  quci 
sejam,  a que  esta  carta  for  mostrada  e o conheci 
mento  delia  perteencer,  per  quall  quer  guissa  quej 
seja,  saude,  sabede  que  nosdeuulgamos  jeeralmenU  S> 
per  nossos  Regnos  per  nossas  cartas  que  lodos I 
aquelles  que  forom  na  batalha  com  o Iffanle  dom 
Pedro  contra  nossa  pessoa  e reall  estado  encorres-- 
sem  em  certas  penas  -s-  que  nom  ouuossem  priuile  i; 
gios  nem  outras  liberdades  e fossem  enfamados  el 
privados  de  toda  sobceson  e deuassos  ao  concelho.  íi 
segundo  mais  compridamenle  em  a dita  carta  htl 
conlheudo,  e como  quer  que  Gil  Eanes,  imaginadoil 
das  obras  do  nosso  moesleiro  dc  Santa  Maria  dfl 
Vitoria,  viesse  com  elle  per  força,  segundo  afir  ■ 
ma,  e por  que  lall  pessoa  per  lall  oficio  nom  aui;í| 
de  guanhar  de  comer,  e por  que  entendemos  qiu* 
assy  he  verdade  como  diz,  e por  seer  lall  oficial 
de  seu  oficio  que  pera  laurar  em  a obra  d( 
dito  moesleiro  he  muito  perleenccnle,  nossa  merct 
e vontade  he  que  quall  quer  casso  que  contra  elle 
possa  seer  posto  que  por  elle  podesse  encorrer  em 
maao  nome  lhe  nom  possa  empeecer  e o auemos 
dello  por  releuado,  assy  como  o elle  era  ante  da 
vynda  da  dita  batalha,  por  assy  seer  mesteirall  e| 
seruidor  nas  obras  do  dito  moesleiro : pella  quall  ^ 
razã  mandamos  que  elle  aja  e possa  auer  e gouuir 
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de  todallas  honras,  priuilegios  e liberdades,  fran- 
quezas, que  hara  os  mesleyraes  que  conlhinuada- 
mente  obrara  nas  ditas  obras.  E porem  mandamos 
a uos  sobre  ditas  justiças  e pessoas  de  nossos  re- 
gnos  que  compraaes  e guardees  e façaaes  conprir 
e guardar  esta  nossa  carta  assy  e tam  conprida- 
raente  como  era  ella  he  conlheudo,  e lhe  nora  vaades 
nem  conssenlaaes  hir  contra  ella  em  maneira  algu- 
ua  sem  outro  alguu  enbargo  que  sobre  ello  seja 
posto,  unde  al  nom  façades.  Dada  em  Santarém 
XI  dias  de  janeiro  — Vaasco  Miz  a fez  — ano  de 
nosso  Senhor  Ihu  Xpo  de  mil  mjc  lj . » (1) 

V 

Henrique  Francez 

Outro  esculptor  da  Batalha,  mas  bastante  poste- 
rior. E’  designado  por  ontralalhador  ou  entalha- 
dor,  o que  faz  crêr  que  elle  trabalhava  em  madei- 
ra, mas  um  documento  official  o denomina  conjun- 
ctamenle  pedreiro.  Ignoramos  o seu  appellido  subs- 
tituído pelo  patronímico  Francez , que  bem  designa 
a sua  terra  natal.  Residia  na  viila  da  Vitoria  e em 
carta  de  31  de  maio  de  1M2  D.  João  3."  o isentou 
de  servir  nos  cargos  do  concelho. 

O Cardeal  Saraiva  faz  d’elle  a seguinte  menção: 

Henrique  Francez , enlalhador , 1555 

Eis  a carta  do  privilegio : 

«Dom  Joham  etc.  A quãtos  esta  carta  virem  fa- 
ço saber  que  Amrique  Francês,  pedreiro,  amlrela- 
Ihadcr,  morador  na  viila  da  Vytoria,  me  emvio  dizer 
per  sua  emformaçã  que  alguas  vezes  era  coslrãgido 
pera  seruir  nos  officios  do  cõcelho  da  dita  viila,  nos 
quaes  nâ  podia  seruir  asy  por  ser  homem  estrãgei- 
ro  de  fora  do  Reino  e nã  saber  emteder  as  ordena- 
ções nem  o que  cupria  a cada  hun  dos  ditos  oííi- 
cios,  como  por  ser  o mais  do  tempo  ocupado  em 
minhas  obras,  e avedo  de  seruir  nos  ditos  olicios, 
alem  de  os  não  saber  seruir,  perderia  muito  de  sua 
fazenda,  pedindome  (pie  ouuosse  por  bem  de  o es- 
cusar de  seruir  os  ditos  oílicios,  e visto  per  mym 
seu  requerirnelo  e pela  mais  emformaçã  que  delle 
lenho,  ey  por  ben  e rne  prasde  o escusar  que  não 
sirua  oílicio  alguu  do  cõcelho  da  dita  viila,  ainda 
que  elle  seja  eleito  per  cleiçã  e posto  que  seja  dos 
quatro  odicios  de  que  a ordenação  rnãda  que  pesoa 
algua  nã  seja  escusa.  Nolcíico  o asy  ao  corregedor 


(i)  Torre  do  Tombo,  Clianc.  de  D.  Afonso  V,  L.« 
ii,  foi.  5, 


I da  comarca  da  dita  viila  e aos  juizes  e odlciaes  delia 
e quaes  quer  outros  corregedores,  juizes  e officiaes, 
a que  esta  carta  for  mostrada  e o conhecimento 
pertencer,  e lhes  mãdo  que  nã  coslrãgam  o dito  Am- 
rique Francês  pera  seruir  odicio  alguu  do  dito  con- 
celho, per  que  o ey  dito  per  escuso  como  dito  he, 
sem  embarguo  da  dita  ordenaçã,  per  que  asy  o ey 
per  bem.  Amdre  Giz.  a fez  em  Lisboa  ao  deradeiro 
dia  do  mes  de  mayo,  ano  do  nascimento  de  nosso 
Senhor  Ihu  xpo  de  mill  e quinhelos  e quorela  e 
dous  anos.  Jorge  Roiz  a fiz  sprever.»  (1) 

VI 

Filipe  Bretão 

Crémos  que  é pela  vez  primeira  que  este  nome 
se  archiva  nos  annaes  da  arte  porlugueza.  O seu 
appellido  parece-nos  designar  procedência  estran- 
geira, talvez  da  Bretanha  franceza.  Era  imaginador, 
ou  anlalhador  de  imagens.  Em  1473,  a 10  de  feve- 
reiro, D.  Affonso  V o tomou  por  seu,  sob  sua  guar- 
da e encommenda.  A respectiva  carta  de  privilegio 
é do  theor  seguinte  : 

«Dom  Affonso  etc.  A quantos  esta  carta  virem 
fazemos  saber  que  nos  tomamos  hora  por  nosso  e 
em  nossa  especiall  guarda  e emoomemda  meestre 
Felipe  Bretaão,  amlalhador  de  yraageems,  mostrador 
da  presente.  E porem  rogamos  e emeomedamos 
aaquelles  que  com  razam  devemos.  E mamdamos 
a todollos  outros  nossos  corregedores,  juizes  e jus- 
tiças, hofeciaaes  e pesoas  a que  psla  nussa  carta  for 
mostrada,  que,  por  o dito  meestre  Filype  asy 
ser  nosso,  ho  homrrem  e traulem  e fauoreçam 
como  nosso  propio  criado  e lhe  nom  façam  nem 
comsemtaão  a elle  nem  a coussa  sua  fazer  al- 
guu agrauo  nem  sem  razam,  e era  casso  que  lhe 
feita  seja.  lho  façam  coreger  como  for  direito  seemdo 
certos  os  que  hoo  asy  comprirem  que  nos  faram 
em  ello  prazer  e serviço  e doconlrairo  nos  despra- 
zerá. Dada  em  a nossa  cidade  dEvora  a XI  dias  do 
mes  de  feucreiro — EIRey  ho  mãdou  per  Ruy  Gomez 
d’Aluarcmga,  Doutor  em  leix,  caualleiro  conde  pel- 
lalino,  do  seu  comselho  e seu  chamceler  moor.  Ga- 
briell  Gill  por  Fernã  d’Almeida,  fidalgo  da  cassa  do 
dito  senhor  e eseprivam  da  sua  characelaria,  a fez 
ano  do  nacimento  de  nosso  Senhor  Ihu  X.°  de  mill 
e nu c Ixxuj  anos. » (2) 

Sousa  Vilerbo 


(1)  T.  do  Tombo,  Chanc.  de  D.  João  m,  Doações, 
L.°  33.  foi.  84, 

(2)  T.  do  lombo,  Clianc.  de  D.  Affonso  V,  L.°  33, 
foi.  57. 
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0 MUSEU  ARCHEOIOGICQ  DO  CARMO 

O templo  e o convento  cie  Nossa  Senhora  do 
Vencimento,  do  Monte  do  Carmo,  foram  fundados 
pelo  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira.  O ti- 
tulo do  Vencimento  foi  applicado  pela  devoção  ge- 
ral ; porque  o fundador  sempre  lhe  chamou  Santa 
Maria  do  Carmo.  Em  1385,  a 14  d’agosto,  feriu- 
se  a memorável  batalha  de  Aljubarrota ; foi  uma  vi- 
ctoria  decisiva  de  porluguezes  contra  castelhanos. 
Tão  fulminante  essa  batalha  entre  exercitos  despro- 
porcionados, 11  mil  combatentes,  na  maioria  arraia 
miúda,  pouco  disciplinada,  contra  os  30  mil  de 
Casleila  bem  armados  e organisados,  que  pareceu 
devida  a auxilio  sobrenatural,  a caso  de  milagre. 

O rei  D.  João  e o seu  condestavel  fizeram  votos 
á Virgem  Maria,  abrasados  em  fé  e no  amor  da 
palria ; e cumpriram  seus  votos  depois  da  victoria 
que  veio  confirmar  a independência  de  Portugal. 
1).  João  1 fez  erguer  essa  maravilha  de  N.  S.a  da 
Victoria  da  Batalha.  D.  Nuno  veio  fundar  o templo 
de  N.  S.a  do  Vencimento,  Santa  Maria  do  Carmo, 
escolhendo  esta  altura  sobranceira  a Valle  Verde, 
hoje  a praça  de  I).  Pedro,  o Rocio,  e fronteira  ao 
soberbo  monte  onde  ergue  a sua  beila  coroa  de 
torres  e quadrellas  o caslello  de  S.  Jorge. 

Outros  escriplores  dizem  que  o voto  se  fizera 
não  em  Aljubarrota,  mas  na  renhida  batalha  de 
Valverde,  nas  proximidades  da  cidade  de  Mérida. 

Basta  a origem  do  edifício  para  o constituir  mo- 
numento historico. 

Em  julho  de  1389  começou  a obra. 

Por  duas  vezes  houve  calastrophes  na  conslrucção 
sendo  preciso  profundar  e reforçar  muito  os  alicerces  ; 
mas  o condestavel  insistiu  e venceu.  Ficaram  bem 
feitos  sem  duvida  esses  alicerces,  porque  a cons- 
lrucção alterosa,  erguida  sobre  esse  cabeço  de  ra- 
pidíssimo declive,  tem  resistido  a inverneiras  e ter- 
remotos, mantendo  o seu  aprumo. 

Em  1407  reforçaram  a parede  sul,  depois  de  ter 
apparecido  uma  fenda  no  frontespício,  entre  a porta 
principal  e o cunhal.  iVesse  mesmo  anno  vieram 
de  Moura,  do  convento  de  N.  S.a  do  Carmo,  alguns 
religiosos,  chamados  pelo  condestavel,  e começou 
logo  a vida  de  communidade.  * 

O templo,  porém,  só  ficou  promplo  em  1423, 


celebrando-se  a cerimonia  da  sagração  em  julho  de 
esse  anno. 

Em  15  d’agoslo  do  mesmo  anno  o condestavel 
D.  Nuno  Alvares  Pereira,  conde  de  Ourem,  de 
Arrayolos  e Barcellos,  o glorioso  chefe  militar  dos 
Atoleiros,  de  Aljubarrota  e de  Valverde  vestia  ahi 
o habito  de  donalo  carmelita  ; tinha  (53  annos  de 
idade. 

O santo  condestavel  fundador  falleceu  em  1 de 
novembro  de  1431. 

O templo  do  Carmo,  e nelle  a sepultura  do  fun- 
dador tornaram-se  centro  das  romarias  piedosas  do 
povo.  Primeiramente  esteve  em  sepultura  raza  no 
meio  da  capella  mór ; poucos  annos  depois  de  fal- 
lecido  já  eslava  no  tumulo  monumental,  de  que 
infelizmenle  iesta  uma  imitação  pobre. 

A gente  do  povo  nesses  bons  tempos  de  crença 
e fé  ia  dançar  e cantar  em  roda  d’esso  tumulo  de 
onde  sahia  tamanha  lição  de  amor  pátrio  e de 
abnegação  das  cousas  do  mundo.  Velhos  chronistas 
nos  conservaram  lembrança  das  poéticas  usanças,  e 
até  as  singulares  cantigas  entoadas  pelo  povo,  por 
quem  l).  Nuno  foi  logo  considerado  santo.  E todavia 
ainda  não  é oíficialmenle  Santo  apesar  de  ler  culto 
em  varias  parles ; o longo  processo  de  canonisação 
ainda  está  pendente  em  Roma. 

A fronlaria  actual  conserva  bera  as  linhas  geraes. 
O portal  é o primitivo,  amplo,  formado  por  seis 
arcos  ogivaes  apoiados  em  linos  columnelos  de  pe- 
quenos capiteis  de  ornamentação  vegetal  com  pe- 
quenas cabeças  humanas,  salientes,  em  fina  eseul- 
plura.  O portal  está  no  seu  logar , descia-se  como 
se  desce  agora  para  o templo ; a descida  para  o 
portal,  o soterramento  da  fachada  é mais  recente; 
todavia  é esta  elevação  do  largo  do  Carmo  muito 
anterior  ao  terremoto  de  1755. 

Porque  ír.  José  Pereira  de  SanCAnna  na  Chro- 
nica  dos  Carmelitas  impressa  em  1745  diz  a respeito 
da  porta  do  templo  — Da  parle  do  adro  Occidental, 
onde  a terra  fica  mais  alta  que  o pavimento  da 
egreja  só  a metade  superior  do  dito  porlico  appare- 
ce.  Depois  que  se  entra  na  egreja,  e se  descem  os 
treze  degráus  de  mármore,  que  encaminham  para 
o seu  pavimento,  então  se  vô  inteiramenle  lodo  o 
pudico,  tão  singular  na  matéria,  como  proporciona- 
do na  archilectura. 
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Vilhena  Barbosa  descreve  assim  esle  momiraenlo ; 
O templo  é de  Ires  naves,  iguaes  na  altura,  divi- 
didas por  cinco  arcos  ogivaes  de  cada  lado,  sus- 
tentados por  feixes  de  delgadas  columnas. 

Desde  o portal  até  ao  fundo  da  capella-mór  con- 
lara-se  71,94  melros. 

Largura,  22. 

Comprimento  do  cruzeiro  33. 

Altura  das  naves  24,64. 

Tinha  esle  templo  23  capellas  reconstruídas  com 
magnificência  nos  princípios  do  século  xvnr,  sendo 
revestidas  de  íinos  mármores  de  cores  diversas,  cra 
lavrados  em  delicados  relevos,  ora  burnidos  e lus- 
trosos como  espelhos.  Os  vãos  da  nave  do  meio, 
que  medeiam  entre  os  arcos,  sobre  as  columnas, 
eram  guarnecidos  de  painéis  com  molduras  dou- 
radas. 

Nos  topos  do  cruzeiro  estavam  duas  sumptuosas 
capellas,  abertas  em  toda  a altura  da  igreja,  e com 
relabolos  de  talha  dourada. 

Lm  uma  d 'estas,  dedicada  a N.  S a da  Encarna- 
ção. celebrou  missa  algumas  vezes  o que  foi  apos- 
tolo das  índias,  S.  Francisco  Xavier. 

No  mesmo  cruzeiro  havia  mais  quatro  capellas 
collateraes  da  capella  mór,  consagradas  a N.  S." 
sob  diversas  invocações: 

Nas  columnas  junto  ao  cruzeiro  estavam  dois 
púlpitos  de  mármore,  primorosamente  cinzelados. 
A capella  mór  tem  duas  ordens  de  janellas,  sendo 
a inferior,  a primitiva,  de  ogiva,  a superior  de  volta 
redonda,  na  face  interior,  mas  de  ogiva  na  exterior. 

Adornavam  esta  capella  mór  excedentes  painéis, 
devidos  ao  pincel  de  um  dislinclo  pintor  porluguez, 


Braz  de  Avelar,  e obra  de  talha  primorosa  feita 
pela  maior  parte  em  1310,  por  Pedro  de  Frias.  Ahi 
se  admiravam  as  celebres  cadeiras  do  côro,  de 
talha  relevada  com  inlinila  variedade  de  figuras,  de 
arabescos,  folhagens  e flores,  obra  do  eximio  es- 
culplor  Diogo  da  Costa  (?),  em  1348. 

Na  entrada  da  capella  via-se  uma  grade  de  ébano 
e dois  púlpitos  da  mesma  madeira  com  guarnições 
de  bronze  dourado,  fabricados  com  muita  perfeição. 

0 pavimento  da  capella  mór  era  de  mármores  de 
cores  em  xadrez. 

0 mais  notável  dos  monumentos  fúnebres  era  o 
do  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira. 

Fora  enterrado  no  meio  da  capella  mór,  em  se~ 
pullura  raza:  mas  a infanta  D.  Izabel,  filha  de 
D.  João  1 e duqueza  de  Borgonha,  mandou  de  Bru- 
xellas  um  sumptuoso  mausoléu  para  encerro  do  cor- 
po do  condestavel ; foi  a simples  campa  rasa  substi- 
tuída pelo  sarcophago  monumental.  Em  1348  mu- 
daram o tumulo  para  o presby lerio  do  lado  do 
evangelho.  Conserva-se  ainda  o vão  onde  eslava  o 
sarcophago. 

Era  um  mausoléu  de  fino  alabastro.  Compunha-se 
de  uma  caixa  ou  urna  com  2,n,00  de  comprimento, 
em  cujas  faces  estavam  esculpidas  em  relevo  as 
santas  imagens,  que  em  vida  trazia  pintadas  na  sua 
bandeira,  e juntamente  figuras  de  anjos  com  os  es- 
cudos d’armas  dos  Pereiras. 

A caixa  descançava  sobre  Ires  leões,  e linha 
em  cima  da  lampa  a estatua  do  condestavel,  em 
vulto  inteiro,  deitada,  e vestida  no  habito  carraeli- 
lano,  empunhando  na  mão  diieila  o cajado  em  que 
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« 

costumava  apoiar-se  na  velhice,  e na  esquerda  o 
livro  de  orações  que  trazia  sempre  comsigo. 

Junto  do  tumulo  erguia-se  a estatua  de  um  gen- 
til mancebo,  em  pé,  com  lm,50  de  altura,  vestida 
de  armas  brancas,  com  peito,  manoplas,  grevas, 
espaldar,  espada  á cinta  e uma  grande  hacha  de 
armas  na  mão.  Representava  D.  Muno  Alvares  Pe- 
reira na  sua  juventude  e na  forma  por  que  sahia  a 
pelejar. 

Na  parede  contígua  ao  mausoléu  lia-se  o epila- 
phio  seguinte:  o Aqui  jaz  a muito  honrada  e vir- 
tuosa dona  Iria  Gonçalves  madre  do  santo  conde 
que  mandou  fazer  este  mosteiro'». 

Havia  no  mosteiro  alguns  jazigos  da  casa  de 
Bragança,  e muitos  de  pessoas  notáveis,  como  o 
de  Antonio  Ferreira,  o auclor  da  tragédia  D.  Ignez 
de  Castro. 

Estavam  entre  as  joias  da  egroja  a espada  do 
condeslavel,  e o sceptro  de  oiro  que  fora  tomado 
na  batalha  de  Aljubarrota  a D.  João  1 deCaslelIa. 
A espada  salvou-se  felizmenle,  e está  hoje  no  ga- 
binete da  numismalicd  d'el-rei. 

Na  sacristia  e no  claustro  havia  muitos  jazigos. 
Um  letreiro  cm  golhico  dizia:  «Esta  sepultura  he 
de  João  de  Guimarães,  Alfagerae»  Era  o famoso 
alfageme  de  Santarém  que  corregeu  a espada  do 
condeslavel,  deliciosa  tradição  aproveitada  pelo 
grande  genio  de  Almeida  Garrett,  no  drama  O Al- 
fageme de  Santarém. 

Jaziam  lambem  no  claustro  o jurisconsulto  Ma- 
nuel Alvares  Pegas,  o padre  Antonio  Carvalho  da 
Costa,  auclor  da  Chorographia  Portugueza,  Garcia 
Mendes  de  Castello  Branco,  um  dos  primeiros  con- 
quistadores do  reino  de  Angola. 

Era  um  conjunclo  formidável  de  arte,  de  tradi- 
ções gloriosas,  de  grandes  abnegações. 

No  dia  l.°  de  novembro  de  1755  pouco  depois 
das  9 e meia  da  manhã  tremeu  a terra  ; os  primei- 
ros impulsos  foram  de  baixo  para  cima,  em  au- 
gmento  de  violência;  depois  houve  um  grande  ba- 
lanço de  norte  para  sul.  Desabaram  os  ediíicios, 
Lisboa  ficou  n’uma  ruina  enorme,  envolta  em  pó, 
e ao  horror  do  terremoto  veio  juntar-se  a devasta- 
ção do  incêndio. 

Na  egreja  abateu  logo  no  começo  do  abalo  a 
abobada  do  cruzeiro,  a seguir  a do  corpo  da  egre- 
ja. Era  dia  solemne ! dia  de  Todos  os  Santos,  e, 
áquella  hora,  havia  luzes  em  lodos  os  altares;  o 
fogo  pegou  nas  armações  de  damasco  ; as  talhas 
douradas,  que  eram  muitas,  formaram  a grande  fo- 
gueira ; o fogo  lavrou  na  egreja  e convento  em- 


quanto  encontrou  combustível ; nas  paredes  que 
existem  hoje,  especialmenle  nas  capellas.  vê-se  a si- 
lharia  toda  estalada  ; foi  medonho. 

Morreram  muitas  pessoas,  só  dos  religiosos  pe- 
receram U. 

Depois  os  carmelitas,  de  que  então  era  provin- 
cial Ir.  José  Pereira  de  SanCAnna,  trataram  de 
reedificar  o convento,  improvisando  uma  egreja 
para  o culto  junto  da  antiga  ; depois  da  reconslruc- 
ção  do  convento  os  padres  começaram  a reedifi- 
car o antigo  templo.  Faltaram  os  meios,  vieram  as 
grandes  perturbações,  e os  trabalhos  pararam  de 
lodo  ao  findar  do  século  passado.  Trataram  de  se- 
guir a traça  geral  do  templo  primitivo  na  recons- 
trucção,  mas  o tempo  era  outro,  estavam  longe  en- 
tão de  entender  a austera  ogiva,  por  isso  essas 
bases  das  columnas  estão  em  desharmonia  com  os 
fustes,  e por  isso,  felizmenle,  tudo  o que  é da 
primitiva  ali  se  destaca  frisanlemenle  do  que  é jus- 
taposto ou  moderno. 

Extinctas  as  ordens  religiosas,  estabeleceu-se  no 
convento  o quartel  da  guarda  municipal. 

O antigo  templo,  essa  mageslosa  ruina,  esse  mo- 
numento, ficou  abandonado,  ou  peior  ainda,  torna- 
do em  armazém  de  lixo,  esquecido  em  espantosa  e 
criminosa  indifferença  ou  estupidez. 

Em  1864  estabeleceu-se  ahi  a fieal  Associação 
dos  Archileclos  e Archeologos  Portuguezes.  Tirou- 
se  o entulho,  8 mil  carradas! 

As  capellas  abobadadas  foram  aproveitadas  para 
salas  de  exposição  de  objectos  miúdos,  para  ses- 
sões etc.,  e as  grandes  naves  descobertas  para  os 
objectos  maiores,  estatuas,  grandes  tumulos,  capi- 
teis, janellas  que  não  soflrem  com  a exposição  ao 
tempo. 

Diz  Vilhena  Barbosa  : — operou-se  então  no  ve- 
nerando monumento  do  século  xiv  uma  grande 
transformação,  devida  á inlelligenle,  patriótica  e 
incansável  aclividade  do  sr.  Joaquim  Possidonio 
Narciso  da  Silva,  architecto  civil  muito  dislinclo, 
fundador  e presidente  d’aquella  esclarecida  e be- 
nemerita  Associação. — 

lllimamenle,  devido  á influencia  do  actual  pre- 
sidente, sr.  conde  de  S.  Januario,  o Museu  teve 
grandes  melhoramentos,  podendo  affirmar-se  que 
efferece  um  conjunclo  de  elementos  de  estudo 
muito  apreciável,  e n’uma  installação  digna.  Não  se 
deve  esquecer  que  a Associação  é formada  por  um 
pequeno  numero  de  socios,  sendo  por  isto  os  seus 
recursos  mui  diminutos. 
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PRIMEIRA  SALA 

André  de  Rezende 

Assim  denominada  em  homenagem  á memória 
do  grande  anliquario  e humanista  poiluguês  do 
sec.  xvi. 

E uma  capella  bem  conservada  em  todas  as  suas 
linhas  principaes:  paredes,  frestas,  abobada.  Bello 
exemplar  do  ogival  do  sec.  xiv.  Está  a descoberto, 
como  embutida  na  parede,  a pequena  porta  ogival 
que  communicava  com  o convento.  Na  siiharia  tis- 
nada pelo  tempo  apresenta-se  variedade  de  signaes 
dos  cantehos. 

Está  aqui  como  em  lugar  de  honra  o sarcophago 
romano,  com  estatuetas  em  alto  relevo  represen- 
tando Apollo  Musageta,  no  meio  do  côro  das 
musas. 

Partindo  da  esquerda  para  a direita  reconhe- 
cemos Polimnia,  Terpsichore,  Talia,  Caliope,  Eu- 
terpe,  e logo,  dominante,  o Apollo ; a seguir  Mel- 
pomene,  Eralo,  Urania  e Clio.  Apollo  Musageta 
tem  a mão  direita  erguida  e dá  o signal  do  cantar, 
aqui  o do  cântico  ultimo  da  vida  ; tendo  estendidos 
o dedo  indicador  e o medio.  Nos  dois  lados,  gênios 
alados  apagando  os  fachos ; no  quarto  nenhuma  es 
culplura,  o que  parece  indicar  que  o monumento 
estaria  encostado. 

(Museo  espanol  de  anliguedades,  T.  n 18715,  p. 
235).  Este  sarcophago,  e o do  museu  do  Porto  (acha- 
do no  Alemlejo)  são  monumentos  de  arte  romana, 
de  primeira  ordem. 


Mosaicos  romanos,  bellos  e grandes  exemplares. 
Fragmentos  de  argamassas.  Lapides  romanas  com 
leltreiros;  marcos  milliarios.  Amphora  romana. 
Inscripção  hebraica.  Uma  pequena  ara.  A estatua 
do  Douro,  que  esteve  na  barra  d’esle  rio,  escuiplu- 
ra  rude,  talvez  da  epocha  romana. 

Modelo  em  gesso,  muito  perfeito,  do  púlpito  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra,  admiravel  monumento  ar- 
tístico da  renascença. 

Alguns  modelos,  muito  inslruclivos  do  Circo  má- 
ximo, thcalro  de  Pompeia , Acropole  de  Áthenas, 
Parlhenon , Pyramide  egypcia , templo  de  Karnak, 
etc. 

SEGUNDA  SALA 

D.  Fernando  II 

El-rei  o sr.  D.  Fernando  II  foi  grande  amigo  da 
Associação ; se  elle  era  um  culto  sempre  promplo 
a proteger  as  bellas  - artes ! em  qualquer  das  suas 
manifestações;  artista,  desenhista,  ceramista  deli- 
cado, humorista  de  primeira  agua,  colleccionador 
intelligenle,  exerceu  uma  grande  influencia  na  Arte 
porlugueza. 

Esta  sala  é um  formoso  exemplar  de  archileclura 
ogival.  Os  feixos  da  abobada  conservam  os  seus  or- 
natos Mostram-se  ainda  as  portas  em  ogiva,  sendo 
a maior  a que  diz  para  a capella  mór,  ou  sala 
principal.  Na  reconslrucção  iFessa  porta  vô-se  bem 
o que  isto  era  e o que  os  bons  carmelitas  iam 
fazer. 
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Nesla  sala  está  o gentil  busto  de  D.  Fernando  1[ 
assignado  — Aug.  Arnaud,  186G. 

Retrato  do  imperador  do  Brazil,  D.  Pedro  If,  ami- 
go e visitante  do  museu.  E devido  ao  pincel  do 
nosso  socio  benemcrito,  sr.  Felix  da  Gosta. 

Retratos  da  rainha  sr.u  D.  Maria  Pia,  e do  sr. 
conde  de  S.  Januario,  nosso  actual  e dedicado  pre- 
sidente, a quem  esta  Associação  deve  de  ha  muito 
singulares  serviços. 

Retraio  do  archileclo  Possidonio  da  Silva  o nosso 
inolvidável  presidente  e fundador,  pintura  devida  ao 
pincel  brilhante  de  Felix  da  Costa. 

Retratos  de  Ludovice,  de  J.  Silvestre  Ribeiro, 
de  J.  Costa  e Silva,  de  Manuel  da  Maia,  Costa  Se- 
queira, Pires  da  Fonte,  Yilhena  Barbosa,  Filippe 
Simões,  Oliveira  Cruz,  Feijó,  Veríssimo  José  da 
Costa,  Costa  Lima,  etc. 

Nesla  sala  está  a nossa  pequena,  mas  selecta  li- 
vraria. 

Collecção  de  pholographias  dos  objectos  de  ou- 
rivesaria do  Palacib  das  Necessidades.  Talvez, 
creio,  a unica  serie  de  pholographias  agora  exis- 
tente. 

Nas  vidraças  d’esta  sala  estão  vários  objectos  de 
alto  valor  archeologico,  e alguns  desenhos  dos  prin- 
cipaes  achados  em  Portugal,  por  exemplo  dos  lor- 
ques  da  Penha  Verde  e de  Penei  la.  Vários  lypos 
de  machados  de  bronze,  originaes;  collecção  muito 
notável. 

Estampas  da  ceramica  prehislorica  de  Palmella. 
Modelos  de  typos  de  machados,  em  gesso.  Aguarel- 
las  antigas  do  doltnen  de  Gonlinhães,  e da  notável 
construcção  de  Caslello  de  Paiva. 

Ardósias  lavradas,  raridades  prehistoricas,  do 
lerritorio  hoje  Portugal ; duas  originaes,  modelos 
em  gesso,  e estampas. 

Machados  de  pedra  originaes,  do'  terreno  por- 
tuguês, typos  diversos,  c de  varias  grandezas. 

A respeito  da  nossa  livraria,  devida  quasi  ex- 
clusivamente a donativos,  estão  publicados  no  Bo- 
letim relatórios  annuaes,  devidos  ao  benemerito 
bibliolhecario,  sr.  visconde  da  Torre  da  Murta. 


TERCEIRA  SALA 
D.  Nuno  Alvares  Pereira 

E’  a sala  principal  do  nosso  Museu  ; a capella 
mór  do  grande  templo  fundado  pelo  condeslavel. 

Nun’Alvares,  o santo  condeslavel.  A nobreza  da 
construcção,  pura  ainda  nas  suas  linhas  principaes, 
moldura  bem  o tumultuar  do  pensamento  recordan- 
do os  episodios  gloriosos  da  historia  patria.  Nessas 
aprumadas  paredes  tisnadas  pelo  tempo,  pelo  in- 


cêndio, resistentes  aos  terremotos,  pousaram  os 
olhos  do  homem  de  guerra  a quem  o povo  chamou 
santo.  A catastrophe  abateu  a abobada,  os  carme- 
litas da  decadência  quizeram  transformar,  alindar, 
modernisar  a seu  gosto  ; não  venceram  a primitiva 
construcção,  erecla  sobre  o monte  alteroso  que  de- 
fronta o do  velho  caslello  da  cidade. 

As  portas  bonitas  da  reconslrucção  começada 
não  apagaram  as  religiosas  ogivas  de  N.  Sr."  do 
Vencimento.  As  altas  paredes  de  silharia  estão 
firmes,  e aprumadas  as  cinco  ogivas  elegantes  vol- 
tadas a nascente;  as  pedras  estaladas  testemunham 
o pavoroso  incêndio  ; a abobada  de  tijolo  recorda 
o desastre  do  ultimo  grande  terremoto. 

Ha  nesla  sala  grandes  collecções  de  azulejos, 
bellos  exemplares,  de  varias  edades  e proveniências. 
Em  Portugal  conservam  se  felizmente  azulejos  ara- 
bes,  hespanhoes,  hollandezes,  ao  lado  de  uma  ri- 
queza infinita  de  azulejos  nacionaes. 

Temos  aqui  uma  belia  collecção  de  azulejos  mou- 
riscos que  vieram  do  Funchal,  da  ilha  da  Madeira  ! 

Isto  explica-se;  os  portuguezes  descobriram  a 
ilha  da  Madeira,  e logo  os  donalarios,  as  colonias, 
os  agricultores  ergueram  templos  ao  lado  das  casa- 
rias; e tudo  levaram  da  mãe  patria,  a saa  bondade, 
a sua  cultura,  o seu  gado  e os  seus  vegetaes,  pe- 
dias para  as  fortalezas,  e a sua  arte  decorativa,  as 
suas  bombardas  e as  suas  quinas,  os  seus  santos, 
as  suas  festas,  os  seus  costumes,  a sua  lingua. 

Levaram  até  os  azulejos  que  então  aqui  se  usavam, 
para  as  egrejas  que  foram  erguer  nas  ilhas  allanticas 
que  iam  povoando.  Por  isso  eu  acho  uma  significação 
alta  nesses  azulejos  que  vieram  do  Funchal. 

Mas  ao  lado  d’estes  temos  azulejos  velhos  de 
Portugal,  bellos  exemplares  de  azulejos  de  Delft, 
alguns  excedentes  da  renascença  portuguesa,  e 
muitos,  e excedentes  exemplares  dos  azulejos  por- 
tugueses do  sec.  xvn  e xvni. 

O modelo  da  estatua  de  Nun’Alvares,  joven  e 
armado,  merece  attenção,  tem  alguns  dados  ver- 
dadeiros. 

Anjos  de  mármore  de  Carrara. 

Fragmento  de  um  friso,  finíssimo,  do  Renasci- 
mento. 

Duas  múmias  peruvianas,  exemplares  de  muita 
raridade. 

Uma  collecção  de  faienças  portuguesas  e fran- 
cesas. 

Modelos  do  templo  de  Jerusalem  e do  Pantheon 
de  Agrippa. 

Os  projectos  de  monumentos  de  D.  Pedro  IV  e 
do  duque  da  Terceira. 

Modelos  em  madeira  dos  castiçaes,  custodia  e 
sacras  da  egreja  da  Estrella. 

Um  crucifixo  em  pedra  de  alta  antiguidade. 

Uma  linda  collecção  de  pholographias  da  Batalha, 


de  Coimbra,  S.  Marcos,  Sé  da  Guarda,  Abrantes, 
Portalegre,  Aveiro,  Oliveira  do  Conde,  Goes,  Cellas. 
Beja,  Monlemor-o-velho,  Agueda,  Evora,  etc  , exe- 
cutada pelo  conhecido  Sartoris,  de  Coimbra, 


QUARTA  SALA, 

Possidonio  cia  Silva 

Em  homenagem  ao  fundador,  e constante  amigo 
da  Real  Associação,  se  escolheu  este  nome  para  de- 
signar esta  sala,  installada  na  capella  á direita  da 
principal. 

Temos  aqui  objeclos  mui  dignos  de  aí  tenção. 

O modelo  em  madeira  do  tumulo  do  condesla- 
vel  l).  Nuno  Alvares  Pereira,  encimado  pela  sua 
estatua  jacente,  que  nos  mostra  o heroe  vestido  no 
austero  habito  de  carmelita  ; e segurando  na  mão 
em  vez  da  hacha  d’armas  o humilde  e tosco  bor- 
dão . Na  face  anterior  do  sarcophago  está  esculpi- 
da a sua  bandeira  tal  como  nol-a  descreve  a sua 
chronica.  O primitivo  tumulo  monumental  foi  des- 
truído pelo  terremoto  e os  carmelitas  trataram  de  o 
substituir  por  este  modelo,  que  certamente  não  re- 
produz bem  o primeiro  monumento.  Os  ossos  do 
condestavel  estão  depositados  de  ha  muito  iTuma 
capella  de  S.  Vicente. 

Os  modelos  em  gesso  das  elegantes  sobreporias 
da  sala  da  Carnara  dos  Pares  são  devidos  ao  es- 
culptor  Calmeis  que  de  ha  muitos  annos  reside  en- 
tre nós. 

A collecção  de  decalcos  de  baixos  relevos  egy- 
pcios  é unica  em  Portugal  e de  grande  mereci- 
mento ; tanto  mais  que  os  nossos  museus  são  de 
extraordinária  pobreza  em  antiguidades  egypcias. 

No  grande  armario  envidraçado  guardam-se  ob- 
jeclos de  varias  proveniências. 

Temos  uma  collecção  de  pesos  e medidas  de 
bronze  do  século  xvi.  Ila  ainda  collecções  ou  ob- 
jeclos avulsos  d’estes,  em  algumas  camaras  muui- 
cipaes. 

São  mais  vulgares  as  de  D.  Sebastião. 

No  esplendido  museu  do  Arsenal  do  Exercito  ha 
muitos  jogos  completos  de  antigos  pesos  e medi 
das. 

Al  gumas  antiguidades  do  México,  raríssimas  em  | 
Portugal. 

O grande  relevo  representando  o Calvario,  de 
licadissima  esculptura  em  mármore  tino. 

Os  quatro  passos  do  Senhor , esculpturas  em 
alabastro,  de  alto  mérito  pela  sua  antiguidade  ; re- 
presentam a prisão , a finge  Ilação,  o enterro  e a 
resurreição. 

Ern  muitos  pontos  a pedra  foi  pintada  e doura- 


da, uso  geral  em  tempos  antigos;  na  flagellação 
são]  bem  visíveis  ainda  os  vestígios  da  pintura  e do 
dourado  primitivos. 

Ha  mais  esculpturas  analogas  cm  Portugal,  no 
museu  das  Janellas  Verdes,  por  exemplo.  Em 
tempo  affirmou-se  que  eram  esculpturas  provenien- 
tes da  índia;  são  muito  anteriores  ao  descobri- 
mento. 

N’eslas  do  nosso  museu  ha  fragmentos  ainda  dos 
caixilhos  ou  molduras  lambem  em  alabastro,  em 
pronunciado  eslylo  ogi vai,  golhico  segundo  alguns 
dizem  impropriamente,  que  se  pode  altribuir  ao 
século  xiv. 

Imagem  de  N.  S.a  sobre  um  alto  pedestal,  tra- 
balho interessante  executado  na  Bahia  (Brazil).  São 
sempre  dignos  de  attenção  os  objectos  d’arte  por- 
tugueza  executados  no  Ultramar. 

O.  artista  portuguez  encontrou  matérias  primas 
de  outra  qualidade,  outro  meio,  outras  suggestões; 
e o artista  ultramarino  quiz  cora  os  seus  processos 
imitar  objectos  porluguezes.  E este  movimento  foi 
enorme,  porque  foram  o sportuguezes  que  levaram 
á índia,  á China,  ao  Brazil,  a egreja,  o caslello,  a 
náo,  o livro,  a imagem  do  santo,  e esses  mesmos 
trouxeram  a Porluaal  não  só  as  especiarias  e as 
perfumadas  madeiras,  e as  finas  sedas,  e as  fiadas 
de  pérolas,  mas  ainda  o mobiliário,  as  porcelanas, 
os  pequenos  utensílios  de  uso  caseiro. 

lYessa  mesma  vidraça  estão  outros  objeclos  de 
proveniência  ultramarina,  como  as  molduras  e cru- 
zes de  madrepérola  gravada. 

N’esla  sala  estão  uns  lampeões  monumentaes, 
grandiosos,  que  eram  dos  corredores  de  S.  Bento. 

A grande  prensa  de  bronze,  da  Casa  da  Moeda, 
com  inscripção,  lavores  e a data  1678. 


QUINTA  SALA 

Aífonso  Domingues 

E’  dedicada  á memória  do  archileclo  AíTonso 
Domingues  ; e destinada  a conter  amostras  de  ma- 
teriaes  de  construcção. 

O nosso  paiz  é pequeno  em  território,  mas  com- 
prehende  grande  numero  de  formações  geológicas; 
granitos,  dioriles,  basaltos  rasgam  em  muitos  pon- 
tos os  schislos,  jurássicos,  cretáceos  em  grande  va- 
riedade. 

Alguns  calcarcos  sofTreram  fortes  energias  me- 
lamorphicas.  Estes  factos  explicam  o grande  nu- 
mero e variedade  de  aguas  lhermaes,  e a enorme 
diversidade  de  liozes  e mármores.  Cada  terra  leni 
o seu  barro  e a sua  cal ; e é bem  curiosa  e digna 
de  estudo  a variedade  nos  processos  de  construir. 


0 typo  da  casa  da  morada  varia  de  região  para 
região. 

Ha  no  Minho  e em  Traz-os-Montes  casas  urba- 
nas ou  ruraes  construídas  de  poucos,  enormes  silha- 
res.  e no  sul  do  paiz  ha  casas  de  taipa. 

Usa-se  em  uns  pontos  o ladrilho  e o formigão  para 
fôrro  do  pavimento,  em  outros  de  pinho  da  terra, 
do  lagedo,  e até  da  simples  terra  batida  coberta 
de  plantas  agrestes  aromaticas. 

A nossa  collecção  de  materiaes  de  construcção 
não  é rica  ainda,  nem  mesmo  completa.  Não  se 
imagina  a quantidade  e riqueza  das  collecções  de 
materiaes  de  construcção  que  se  tem  feito  em  Por- 
tugal, para  mandar  a exposições  no  extrangeiro. 

Creio  que  essas  collecções  não  tem  voltado  a 
Portugal;  não  sei  onde  param.  A nossa  Associação 
alguma  coisa  tem,  mármores,  granitos,  tijolos,  te- 
lhas, areias,  caes,  cimentos,  mas  não  está  ainda 
bem.  Depois  é indispensável  obter  preços,  noticias 
dos  meios  e custos  do  transporte,  etc.  para  que 
uma  collecção  d’estas  lenha  uma  importância  util. 

Os  fabricantes  poderiam  ter  aqui  suas  amostras 
que  seriam  perfeitos  reclamos  aos  seus  produclos. 
Isto  teria  ainda  outra  significação,  porque  de  Por- 
tugal exporla-se  cal ; tem  sahido  pedra  para  o 
Brazil  e para  Hespanha  ; e,  como  é natural,  o nosso 
Museu  é bastante  visitado  por  estrangeiros. 

CRUZEIRO 

A meio  do  cruzeiro  ergue-se  a estatua  collossal 
da  rainha  D.  Maria  i sobre  um  pedestal  quadrado  ; 
era  Ires  faces  da  base  estão  relevos  allusivos  á fun- 
dação da  Casa  Pia,  das  Academias  de  Marinha  e 
Commercio,  brazão  de  Portugal,  e um  mármore 
era  branco,  que  era  destinado  á inscripção  do  mo- 
numento ; existe  no  museu  das  Janellas  Verdes  o 
modelo  deste  monumento ; as  quatro  lindas  esta- 
tuas que  ladeavam  o pedestal  estão  agora  na  Ave- 
nida da  Liberdade,  no  cruzamento  com  a rua  Ale- 
xandre Herculano. 

Temos  agora  uma  obra  prima  d arle,  de  primei- 
ra ordem : uma  grande  janella  do  antigo  convento 
dos  Jeronymos,  de  Belem  ; eram  duas,  felizmente 
salvou-se  este  magnifico  exemplar,  a outra  sumiu- 
se  por  lá,  na  alvenaria  moderna  d’aquella  infeliz 
construcção. 

A bella  estatua  de  S.  João  Nopomuceno,  que 
esteve  na  antiga  ponte  de  Alcanlara,  é do  escul- 
plor  Anlonio  de  Padua. 

As  pedras  byzantinas,  provenientes  do  antigo 
mosteiro  de  Chellas,  são  exemplares  mui  distinctos. 

A pequena  e tosca  estatua  que  segundo  a tra- 
dição representa  D.  Affonso  Henriques,  com  a 
cruz  e a espada,  é muito  interessante  no  seu  ingê- 


nuo trabalho.  Que  é obra  d’arte  muito  antiga  não 
ha  duvida. 


Agora  reparemos  na  grande  nave.  Os  lumulos 
de  S.  fr.  Gil,  de  D.  Conslança,  de  Gonçalo  de  Sousa, 
de  D.  Afibnso  Sanches,  de  el-rei  D.  Fernando  i, 
de  Ruy  de  Menezes,  são  notabilidades  de  primeira 
ordem : monumentos  d’arle  dos  séculos  xm  a 

XVI. 

O pelourinho  de  Turquel,  do  couto  de  Alcobaça, 
a laça  de  fonte  de  origem  mourisca,  os  velhos  ca- 
piteis, lechos  de  abobada,  brazões,  e muitas  ou- 
tras esculpturas,  as  inscripções  sepulchraes  ou  com- 
memoralivas,  etc.,  tornam  este  conjuncto  digno  de 
muita  altenção. 

Encostadas  á parede  da  direita  temos  as  bellas 
grades  em  ferro  forjado,  com  ornatos  de  bronze 
que  pertenceram  á egreja  de  Mafra,  onde  feliz- 
mente  ainda  outras  eguaes  a estas  estão  no  seu  lo- 
gar ; estas  estiveram  arriscadas  a ir  para  o ferro 
velho,  salvou-as  esta  nossa  Associação. 

Na  grande  nave  vê-se  bem  a historia  do  desas- 
tre d’esle  bello  templo,  monumento  historico  de 
primeira  ordem.  Houve  o terremoto,  o incêndio. 
As  grandes  abobadas  desabaram,  ficaram  só  as  das 
pequenas  capellas  do  cruzeiro. 

Os  frades  começaram  a reconslrucção  tentando 
seguir  a antiga  fórma. 

Mas  os  tempos  eram  outros.  As  grandes  ogivas 
assentam  em  bases  de  estylo  mui  dififerente,  nas 
capellas  as  portas  modernas  brigara  com  os  barre- 
tes das  coberturas  sulcados  de  fortes  cordões,  com 
as  finas  espiriluaes  lancetas  dos  fundos. 

Em  muitos  pontos  ainda  antes  do  terremoto, 
trataram  de  alizar  paredes  para  assentar  xadrezes 
de  azulejos  vulgares. 

Ia  ser  uma  reconslrucção  infeliz. 

Que  resta  da  primitiva  pureza? 

Muito  ainda  assim,  o portico  principal,  o lateral, 
o exterior  e interior  das  capellas  do  cruzeiro  e 
da  capella  mór. 

Essa  construcção  negra,  austera,  que  se  avista 
de  muitos  pontos  de  Lisboa,  do  Rocio,  por  exem- 
plo, foi  ainda  olhada  pelo  condeslavel  fundador ; 
elle  passou  ainda  por  esses  portaes,  e orou  sob  as 
abobadas  dessas  capellas  tisnadas. 


As  gravuras  que  publicamos  são  reproducções  de  J' 
finas  estampas  que  acompanham  a descripção  do 
mosteiro  do  Carmo,  na  Chronica  dos  Carmelitas  de 
fr.  Joseph  Pereira  de  SanfAnna  (Lisboa,  1745). 

A da  fachada  do  templo  occupa  a parte  superior 
da  pagina  282,  do  tomo  l.° 
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São  gravuras  de  Debrie,  que  tanlo  trabalhou  em 
Portugal,  datadas  de  1745;  documentos  preciosos 
tanlo  mais  que  nos  mostram  o edificio  antes  da 
grande  ruina  de  1755. 

E’  a fronlaria  aclual  derrocada  na  parte  superior; 
o portico  bastante  soterrado,  as  janellas  ialeraes  já 
quadrangulares,  o oculo  sobre  o portico  ogival  é um 
circulo  singelo;  ao  lado  direito  mostram-se  os  tres  ar- 
cos de  apoio  á parede  sul  da  egreja  ; á esquerda  vê- 
se  a portaria  que  ainda  subsiste. 

No  terreiro  ante  o portal  temos  um  grupo  interes- 
sante : o condestavel  falia  a uns  carmelitas  ; homens 
d’armas  junto  do  condestavel ; e atraz  dos  carmelitas 
um  canteiro  labora  numa  pedra.  No  segundo  plano 
um  grupo  de  frades  marca  a portaria. 

O condeslavcd  está  descoberto,  mas  com  arma- 
dura e pelote,  tendo  na  veste  bordada  a cruz,  que  se 
vê  lambem  no  escudo  de  um  dos  homens  d’armas.  O 
gravador  provavelmente  teve  á vista  o retrato  da 
chronica  do  condestavel.  De  passagem  direi  que  eu 
tive  occasião  de  ver  ha  poucos  mezes  um  retrato  do 
condestavel,  corpo  inteiro  e tamanho  natural,  pinta- 
do a oleo,  no  palacio  Cadaval  a Pedrouços,  que  me 
parece  retrato  hislorico  de  primeira  ordem. 

A outra  gravura,  a que  mostra  o templo  e mostei- 
'0  vistos  do  nascente,  é muito  interessante  também. 

Está  a pag.  571  da  obra  citada.  Mostra  o exterior 
!a  capella  mór,  a torre,  o convento,  algumas  peque- 
as  casas,  a grande  parreira,  e parte  de  um  terreiro 
rborisado. 

Vê-se  o grande  arco,  varanda  e a janella  conven- 
ial,  nas  linhas  geraes  que  são  as  acluaes. 

Agora  tem  mais  um  andar  ou  pavimento;  e par- 
eira  e arvores  desappareceram  com  as  modernas 
onslrucções. 

No  primeiro  plano  temos  um  grupo  de  figuras  li- 
amente  gravado  por  Debrie  ; o condestavel,  segui- 
o de  tres  carmelitas,  conversa  com  o archilecto  que 
stá  de  chapéu  na  mão  ; um  canteiro  trabalha  uma 
edra. 

Aqui  o condestavel  está  no  habito  conventual  que 
ile  usava,  com  um  livro  na  mão  direita  e o celebre 
ijado  na  esquerda. 

0 que  me  chama  a altenção  ainda  mais  é o exte- 
>r  da  capella  mór  onde  vejo  as  duas  series  de  ogi- 
s,  superior  e inferior,  as  debaixo  meio  encobertas 
J alvaneria  ; e toda  a construcção  encimada  por 
meias  que  me  parecem  em  forma  de  dados,  ou  cu- 
)s,  com  pyramides  quadrangulares  sobre  elles,  de 
ises  maiores  que  as  faces  dos  dados.  Conheço  ou- 
as  ameias  assim  em  vários  pontos  do  paiz,  em  edi- 
:ios  do  século  xiv. 

A torre  que  a estampa  mostra  não  era  seguramente 
primitiva,  e approxima-se  bastante  da  aclual. 


do  Arghivo  de  Arcbitectura  Civil 


Primeiramente  tratarei  do  Archivo  (Lisboa, 
1865) : os  numeros  indicam  as  columnas,  pois  cada 
pagina  se  divide  em  duas  columnas,  com  sua  nu- 
meração em  baixo  : só  menciono  os  trabalhos  prin- 
cipaes. 

Elogio  hislorico  de  José  da  Costa  e Silva,  c.  9. 


Elogio  hislorico  de  João  Frederico  Ludovice, 
c.  13,  . 


Pia  ia  geral  do  convento  e palacio  de  Mafra,  era 
grande  folha  dobravel. 


Dirk  Stoop,  gravador  e pintor,  c.  19.  E’  o autor 
das  celebres  estampas  allusivas  ao  casamento  de 
D.  Calharina,  que  foi  rainha  da  Inglaterra. 

Claustros  dos  conventos,  c.  37. 

Architectos,  c.  39. 

Paço  da  Ajuda,  as  novas  salas,  c.  41 

Idem.  Planta  geral. 

Casa  de  banhos,  projecto. 

Elogios  históricos  de  Joaquim  da  Cunha  Lima 
Junior  e Manuel  José  Carneiro,  c.  65. 

Estufas  em  Portugal,  c.  68. 

Paço  dos  Estáos  e Inquisição  de  Lisboa,  c.  73. 

Planta  dos  cárceres  da  Inquisição  de  Lisboa. 
Córles  e alçados,  em  grandes  folhas  dobráveis. 

Escolas  primarias. 

Tumulo  do  condestavel  NuiPAlvares  com  uma 
bella  estampa. 

Photographias  de  alguns  objcclos,  estatuas,  etc. 
mais  notáveis  do  Museu  do  Carmo. 

Relação  dos  socios,  c.  113. 

índice,  c.  117. 

Púlpito  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  com  estam- 


pa, c.  135. 

Monumento  de  D.  Maria  I,  com  est.,  c.]  137. 
Machado  de  bronze,  c.  146. 

Ruinas  do  Carmo,  c.  148. 

Vida  de  Francisco  de  Holianda,  c.  163. 
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Sarcophago  romano,  com  as  musas  e Apollo. 
Deste  monumento  que  é de  primeira  ordem,  uma 
das  principaes  antiguidades  que  lemos  em  Porlu- 
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gal,  ha  uma  descripção  minuciosa  no  Mus.  Espanol 
de  Antiguedades,  (T.  2 p.  235),  pag.  8. 

Mosaico  romano,  de  Leiria,  p.  24. 

Inscripção  hebraica  de  Espiche,  Lagos,  p.  44. 

Inscripções  hebraicas,  p.  77. 

Necropole  de  Alcácer  do  Sal,  p.  91. 

Os  vasos,  armas  e utensílios  achados  nesta  ne- 
cropole, que  formam  uma  collecção  notabilíssima, 
acham-se  expostos  no  Museu  de  Bellas  Artes  (Ja- 
nellas  Verdes). 

Tumulo  de  D.  Fernando,  p.  121  (parte  superior). 

Mascara  da  necropole  de  Alcácer;  mascara  de 
barro,  coberta  de  estuque  colorido  ; ha  duvidas 
muito  fundadas  sobre  a aulhenlicidade  de  tal  mas- 
cara, p.  131. 

Pedra  formosa,  p.  136;  a formidável  pedra  or- 
namentada da  Cilania  de  Brileiros,  monumento  de 
primeira  ordem. 

Tumulo  de  D.  Fernando,  a caixa,  ou  parle  in- 
ferior, p.  153. 

Palacio  da  Ajuda,  p.  117. 

2. °  Volume 

O calvario,  o magnifico  baixo  relevo,  que  per- 
tenceu á casa  Loulé,  p.  3. 

Templo  romano,  em  Evora,  p.  6. 

Francisco  de  Hollanda,  p.  6. 

Cilania,  p.  12. 

Ara  de  Trajano,  Taipas,  p.  20. 

Ruinas  de  Santa  Luzia,  Vianna  do  Minho,  p.  52. 

Ara  de  Castro  Daire,  p.  52. 

Pequeno  monumento  de  muita  significação,  pelas 
suas  esculpluras. 

Janella  de  Santarém,  p.  71. 

Dolmens  da  serra  d'Ossa,  p.  90. 

Bibliolheca  de  Mafra,  p.  102  e 118. 

Sarcophago  de  D.  fr.  Gonçalo  de  Sousa,  p.  124. 

Busto,  chamado  de  I).  Affonso  Henriques,  p.  162. 

Sepultura  prehislorica  da  tapada  da  Ajuda,  p. 
177. 
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Antiguidades  egypcias,  p.  18. 

A collecção  de  decalcos  de  relevos  egypcios 
que  o Museu  do  Carmo  possue,  devida  á generosi- 
dade de  um  antigo  socio  correspondente,  é unica 
em  Portugal. 

Museu  do  Carmo,  p.  25. 

Inscripções  arabes  de  Evora,  p.  29. 

Machados  de  bronze,  p.  15. 

Archivo  da  Universidade  de  Coimbra,  p.  46. 

Mobilia  escolar,  p.  49. 

Esculpluras  do  sec.  xiv,  p 75. 


Egrejas  de  Portugal,  plantas,  p.  87. 

Monumentos  nacionaes,  p.  100-135. 

SanFAnna  do  Campo,  grande  ruina  romana,  í 
perlo  de  Arraiollos,  p.  111. 

Ourivesaria  portuguesa,  p.  113-181. 
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Tumulo  de  D.  Affonso  Sanches,  p.  169. 

Papel  sellado,  p.  176. 

Casa  dos  Vinte  e quatro,  p.  184. 
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S.  Miguel  de  Guimarães,  p.  63. 
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Stoop,  o gravador,  p.  126. 

Collar  dos  vice-reis  da  índia,  p.  142. 
Estatua  romana  de  Beja,  p.  154. 

Paço  de  Sousa,  p.  157. 

Pontes  romanas  em  Portugal,  169- 181. 
Gomil  do  renascimento,  173. 
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Monumentos  celticos,  p.  2. 

Cintra,  antiguidades  romanas,  inscripções,  p. 
9-26. 

Sé  Velha,  de  Coimbra,  p.  12. 

Conservação  dos  objeclos  antigos,  p.  14. 

Ardósias  lavradas,  antiguidades  prehisloricas, 
p.  46. 

Escudo  ou  brazão  de  Portugal,  p.  56. 

Trabalhos  da  Real  Associação : memória  histó- 
rica ; comraemoração  do  25.®  anniversario,  em  22 
de  novembro  de  1889,  p.  65. 

Archeologia  christã,  urnas,  paramentos,  p.  89. 

Numismática  arabe,  p.  100. 

Antas.  Art.  de  V.  d’Almada,  p.  101. 

Porta  da  Casa  de  Sub-ripas,  em  Coimbra,  p. 
152. 

Ceramica  das  grutas  prehisloricas  de  Palmella, 
p.  167. 

Os  passos  de  Chrislo,  esculpturas  em  alabastro 
do  século  xiv,  p.  191. 

7.°  Volume 


• • 


Commissão  dos  monumentos  nacionaes. 
Questionário  geral,  p.  1. 

Questionário  militar,  p.  2. 

Questionário  parochial,  p.  2. 

Uegulamenlo  da  commissão  dos  monumentos  na- 
cionaes (1894),  p.  4. 

Museu  elhnographico,  p.  5. 

Braceletes  pre-romanos,  p.  fí. 

Satyro  de  S.  Domingos  de  Bemfica,  p.  7. 

Torre  de  Belem  (Garcia  de  Rezende),  p.  9. 

Celobriga,  p.  10 

Sinos  (O  tanger  dos),  p.  17. 

Logar  de  Alcainça,  p.  18. 

Plinio  e a Lusitanja,  p.  21. 

Bibliolheca  da  Associação,  relatorio  do  ex.m°  vis- 
conde da  Torre  da  Murta,  p.  23. 

Portas  romanas  de  Beja,  p.  26. 

Empreza  de  I).  Brites,  p.  26. 

Cilania,  vista  antiga,  p.  27. 

Boytaca,  p.  27. 

Caslello  da  Feira,  p.  27. 


Sansovino,  p.  28. 

Theodoro  da  Moita,  legado,  p.  29. 

Vizeu,  a Sé,  p.  36. 

Bensafrim,  p.  38 

Nova  Goa,  o museu,  p.  39. 

Leis  sobre  monumentos,  p.  40. 

Vasco  da  Gama,  restos  mortaes,  p.  41. 
Alcainça,  p.  43. 

Santo  Antonio,  p.  48. 

Fragões  de  S.  Pedro  de  Valle  de  Nogueiras, 
p.  51. 

Torre  dos  Coelheiros,  p.  53. 

Ruinas  de  Monomolapa,  p.  55. 

Noticias  archeologicas,  pelo  sr.  E.  R.  Dias,  p. 
57. 

Sociedade  archeologica  lusitana,  p.  70. 

Collar  da  Penha  Verde  (Cintra),  p.  73. 
Pelourinhos,  p.  76. 

Commernoração  de  Possidonio  da  Silva,  p.  81. 
Celobriga,  ruinas,  p.  85. 

Casas  antigas,  bens  e moveis  de  Almadas  Gar- 
valhaes : Art.  de  Rasteiro,  p.  92. 

Inventários  antigos  (sec.  xm),  p.  105. 

Relatorio  da  Bibliolheca,  p.  106. 

Legislação  portugueza  sobre  edifícios. 
Monumento  de  D.  Maria  i,  p.  114. 

O clero  e a archeologia,  circular  do  Arcebispo 
d’Evora,  p.  123. 

Egreja  de  SanFÀnna,  p.  134. 

Visconde  de  Alemquer  (elogio),  p.  145. 

Museu  eborense,  p.  147. 

O bispo  Gomes  de  Avellar,  os  monumentos,  e 
as  estradas,  p.  148. 

Os  Vieiras,  pintores,  p.  150. 

Carrilhões,  p.  151. 

As  anligualhas  na  pauta  aduaneira,  p.  152. 

D.  João  V e os  monumentos,  p.  156. 

Mosteiro  de  Grijó,  p.  159. 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  os-  pergaminhos 
illuminados  e os  livros  de  numismática,  p.  161. 

N’este  volume  encontram-se  actas,  correspon- 
dência, e relalorios,  que  mostram  a vida  da 
Associação. 


Retratos  de  architeclos  e arclieologos 


472  — João  Frederico  Ludovici,  archilecto  do  pa- 
lacio  e convento  de  Mafra,  da  capella  mór  da 
Sé  de  Evora,  etc. 

473  — Retrato  de  Manuel  da  Maia.  Aqueduclo  das 
Aguas  livres,  etc. 
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474 — José  da  Costa  e Silva.  Theatro  dc  S.  Car- 
los, Ajuda. 

47o  — Eugênio  dos  Sanlos  e Carvalho.  Terreiro  do 
Paço. 


Joaquim  Possidonio  Narcizo  da  Silva,  architecto 
da  Casa  Real,  fundador  da  Real  Associação.  Traba- 
lhos nos  paços  reaes  da  Ajuda,  Necessidades,  etc. 
Retraio  por  Felix  da  Costa,  socio  benemerito. 


476  — Manoel  Joaquim  da  Silva,  architecto  do  In- 
fantado. palacio  do  marquez  de  Vianna,  ao 
Ralo 

477  — Joaquim  da  Cunha  Lima.  Alguns  edilicios 
do  Porto. 

478  — Manuel  José  d’01i veira  Cruz.  Arranjos  na  sé 
de  Lisboa. 

479  — Veríssimo  José  da  Costa.  Arco  Triumphal 
do  Terreiro  do  Paço  (Praça  do  Commercio), 
parle  superior. 

480  — Feliciano  de  Sousa  Corrêa.  Theatro  de  D. 
Maria  ii. 

481  — Paulo  José  Ferreira  da  Costa. 

482  — Lucas  José  dos  Santos  Pereira.  Restauração 
da  Batalha. 


■ 

AZULEJAMENTO  DAS  PAREDES 

Na  Chronica  dos  Carmelitas  de  Pereira  d< 
Sanlanna  (T.  l.°,  p.  575.  § 1280)  se  conta  da  or 
namcnlação  interna  do  templo  : 

— Por  cima  da  elegante  simalha  da  mesma  pe 
draria,  que  por  ambas  as  naves  vae  cobrindo  toda 
as  capellas,  as  paredes  desde  os  remates  até  á abo 
bada  estão  cobertas  de  fino  azulejo  e ricos  painei 
com  molduras  douradas,  os  quaes  contéem  muito 
passos  da  vida  do  nosso  Santo  Patriarca  Elias.  O 
mesmos  adornos  enchem  os  vãos  da  nave  do  meio 
que  entre  os  arcos  medeiam  sobre  as  columnas.- 
São  ainda  bem  visíveis  os  signaes  do  azuleja 
mento ; fragmentos  de  alguns  azulejos  estão  aind 
nos  seus  iogares. 

A ESCADA  DO  CARMO 


483  — José  da  Costa  Sequeira.  Quartel  dos  mari- 
nheiros em  Alcantara. 

484  — João  Pires  da  Fonte,  o primeiro  professor 
de  archi lectura  da  Academia  Real  de  Lisboa. 

485  — João  Maria  Feijó.  Quartel  de  arlilheria  a 
Campolide. 

486  — Dr.  Augusto  Filippe  Simões,  professor  no 
lyceu  de  Evora,  depois  na  faculdade  de  medi- 
cina da  Universidade  de  Coimbra,  auclor  de 
trabalhos  de  importância  sobre  archeologia  pre- 
hislorica,  architeclura  romanica,  etc. 

487  — Conde  do  Lavradio. 

488  — Francisco  José  d’Almeida. 

489  — Dr.  Francisco  Anlonio  Pereira  da  Costa: 
auclor  da  primeira  obra  sobre  as  antas  ou  dol- 
mens  em  Portugal. 

490  — Ignacio  de  Vilhena  Barbosa.  Varias  obras 
importantes  de  archeologia  nacional. 

491 — José  Silvestre  Ribeiro.  Historia  dos  estabe- 
lecimentos scienliíicos  e lillerarios  de  Portugal. 


Do  Rocio  vinha  uma  escada  que  terminava  alrr 
da  capella  mór. 

A Chronica  de  Pereira  de  Sanlanna  (p.  689  t 
T.  l.°)  diz:— mandou  o santo  condestavel  lavr; 
uma  capellinha  da  parle  de  fóra  da  igreja  nas  e 
cadas  chamadas  do  Carmo,  e n’ella  coilocou  un 
santa  imagem  de  pedra  da  mesma  Senhora  < 
Piedade  — . 


0 SARCOPHAGO  DE  GONÇALO  DE  SOUSA 

Está  na  nave  esquerda  este  monumento  sepulcrí  j 
que  tem  uma  longa  e significativa  inscripção  ( 
bousa  Viterbo,  trabalhos  naulicos  p.  273). 

No  nosso  Boletim  figura  a sua  estampa  no  n.c 
da  2.a  serie.  O leüreiro  refere-se  principalmente 
virtudes  do  infante  D.  Henrique,  o grande  naved 
dor.  Pelo  estylo,  pela  estatua  jacente  com  mir| 
cias  de  vestuário,  pelo  leltreiro  tão  nobre  e signj 
cativo,  esta  caixa  tumular  é um  monumento 
primeira  ordem. 


TAÇA  DE  FONTE  DE  SIMÍO  CORREIA 

E um  bello  exemplar  de  laça  ou  bacia  de  for ( 
mourisca  ; eslá  na  nave  central.  Sobre  este  moil 
mento  consulle-se  a obra  do  nosso  illustre  soj 
Sousa  Viterbo  — Trabalhos  naulicos  dos  por\ 
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guezes  nos  séculos  xvi  e xvir,  (Lisboa,  Typ.  da 
Acad.  R.  das  Sc.  1900,  pag.  144). 

Na  egreja  do  exlinclo  convênio  de  Sacavem,  que 
ora  serve  de  parochial,  eslá  uma  taça,  de  dimen- 
sões menores  que  a do  Carmo,  mas  também  mou- 
risca, muito  elegante,  que  recorda  esta  no  eslylo 
arlistico.  E’  sabido  que  os  mouros  tiveram  e teem 
o agradavel  uso  de  animar  os  seus  pateos  e vestí- 
bulos com  fontes  de  repuxo,  onde  os  tios  da  agua 
cahindo  nas  taças,  e trasbordando  d’eslas  nos  tan- 
ques, produzem  um  murmurio  suave  que  se  casa 
bem  com  as  verduras  das  bananeiras,  e os  matizes 
de  cravos,  rosas  e jasmins.  E’  bem  possível  que  al- 
gumas laças  de  fonte  que  se  encontram  pelo  paiz 
sejam  de  origem  mourisca. 

1 MULHER  DE  CHRISTOVAO  COLOMBO 

Uma  tradição  não  provada 

Tem-se  dito  que  D.  Fiiippa  Moniz  de  Mello  foi 
sepultada  na  egreja  do  Carmo.  Sobre  este  ponto  é 
inslruclivo  o opusculo  do  sr.  Antonio  Maria  de  Frei- 
tas (Nicolau  Florenlino),  intitulado  — A mulher  de 
Colombo , (Lisboa.  Typ.  Guedes,  1892). 

O sr.  Freitas  conclue  : «a  lenda  dos  seus  amores 
(refere-se  a Colombo)  em  Lisboa,  o fallecimento  de 
sua  mulher  n’esta  cidade  e a sua  sepultura  n’uma 
capelia  do  Carmo,  tudo  isso  íica  tão  deslocado  na 
engrenagem  d'épocas,  pessoas,  logares  e factos 
averiguados,  que  não  necessita  de  grandes  esforços 
para  cahir  pela  base 

Ainda  diligenciamos  ver  se  os  restos  morlaes  de 
D.  Fiiippa  seriam  trasladados  da  Madeira  para 
aquelle  convento.  Não  ha  noticia  de  tal,  apesar  dos 
registos  de  enterramentos  se  encontrarem  ainda  hoje 
soítri velmenle  completos.  Daria  pois,  talvez  origem 
a essa  versão  o saber-se  da  exislencia  da  capelia  de 
Nossa  Senhora  da  Piedade,  fundada  no  Carmo  por 
iil  Ayres,  casado  cora  D.  Lconor  Moniz,  da  illuslre 
amilia  da  sogra  de  Colombo  (pag.  59,  nota). 

Falleceu  D.  Fiiippa  Moniz  de  Mello  no  Funchal, 
8,  segundo  se  conclue  de  vários  elementos,  foi  se- 
Dtillada  na  Sé  da  mesma  cidade  (ibidern,  texto).» 

PLANTAS  DOS  PALACIOS  REAES 

Ternos  as  plantas  dos  palacios  da  Ajuda,  Villa 
Viçosa,  Mafra,  Salvalerra,  Caxias,  Queluz. 

Será  bom  observar  que  a archi tectura  moderna 
'em  muito  que  estudar  iFestas  vastas  construcções 
■•egias.  Os  palacios  rcaes  estão  bem  conservados 
;m  geral,  e lambera  as  suas  decorações,  que  são 
i fontes  de  eslylo. 


Os  antigos  jardins  de  Mafra,  Caxias,  Queluz, 
são  modelos  no  seu  genero. 

0 MAPPA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

O mappa  architectural  da  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, grande  planta  da  capital  do  Brazil,  mostrando 
as  frontarias  das  casas,  foi  gravado  em  1874 ; tra- 
balho de  Rocha  Fragoso. 

Não  admira  que  seja  pouco  vulgar  em  Portugal ; 
mas  parece  que  também  o é no  Brazil,  porque  al- 
guns visitantes,  naluraes  d’aquelle  paiz,  e mesmo 
do  Rio,  lenho  visto  admirados  da  notável  gravura. 

OLAS  ORIENTAES 

Em  Portugal  conheço  apenas  além  d’eslas  uma 
ola  na  Bibl.  Nac.  de  Lisboa.  Foram  usadas  no  In- 
dostão meridional,  em  Ceylão,  na  Indo-China.  No 
Museu  Brilannico  ha  muitas,  algumas  de  riquíssimo 
trabalho.  Serviam  para  lavrar  contractos  e tratados. 
São  folhas  de  palmeira  preparadas ; os  caracteres 
gravados  com  um  ponteiro  especial. 

Estas  do  museu  do  Carmo  são  bellos  exemplares, 
e bem  conservados. 

DECALCQS  DE  BAIXOS  RELEVOS 
DO  TEMPLO  DE  ABYDOS,  NO  EGYPTO 

Ha  antiguidades  egypcias,  aos  centos,  no  Museu 
de  Archeologia,  em  Madrid;  aos  milhares,  no  Lou- 
vre,  em  Paris;  enchendo  enormes  salões  no  British 
Museura,  em  Londres;  nada  era  Lisboa,  a não  ser 
esta  linda  collecção  de  simples  decalcos  do  Museu 
do  Carmo. 

Esta  collecção  foi  feita  e offerecida  pelo  sr.  A. 
de  Soster,  archeologo  encarregado  pelo  governo 
hespanhol  em  1879,  de  tirar  decalcos  d 'estas  es- 
culpluras,  consideradas  das  mais  antigas  do  Egyplo. 

O sr.  Soster  tirou  duas  collecções,  ficando  uma 
em  Madrid,  e vindo  esta  para  o nosso  Museu. 

A serie  está  agora  em  44  molduras,  a conve- 
niente altura.  E’  muito  interessante.  OdeusHorus, 
a barca  divina  de  Osiris,  Amon  e Lunus,  Amon-Rè 
e a deusa  Isis,  as  deusas  Neilh  e Tafné;  Thob, 
Phlhá,  nos  seus  altares  e mysterios*  cercados  do 
symbolismo  extraordinário,  adorados  pelos  reis  de 
muitas  dynaslias,  ahi  apparecem  ao  espectador  no 
estranho  eslylo  da  esculplura  egypcia. 

Os  decalcos  são  bem  tirados. 

ANTIGUIDADES  AMERICANAS 

São  de  extrema  raridade  cm  Portugal.  Temos 
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no  Museu  do  Carmo  muitas  ceraraicas,  vasos  para 
vários  usos,  raoringues  do  México,  etc. 

Duas  múmias  de  mulher  e criança,  do  Peru,  con- 
servando pelle  e cabellos. 

Feitiços  c idolos  dos  aztéques,  etc. 

Na  Acad.  R.  das  Sciencias  lambem  ha  velhas 
ceraraicas  americanas. 

São  antigualhas  a que  se  deve  prestar  cuidado, 
porque  são  raras. 


MOSAICOS  ROMANOS 


No  Museu  do  Carmo  lemos  grandes  fragmentos 
de  mosaicos  romanos,  de  primeira  ordem.  E’  no- 
tável a grande  frequência  de  bellos  mosaicos  que  se 
encontram  ainda  hoje  em  Portugal. 

No  Museu  de  Bellas  Artes  (Janellas  Verdes)  ha 
muitos,  de  extraordinária  variedade,  na  maior  parte 
de  proveniência  algarvia.  IJa  mosaicos  nos  museus 
de  Faro,  Beja,  Evora  e Coimbra.  Em  nossos  dias 
teem  apparecido  muitos  e infelizmente  muito  se  tem 
estragado.  Os  do  templo  e lhermas  da  Troia  (Ce- 
lobriga)  foram  destruídos  pelos  visitantes  em  pou- 
cos annos.  Um  desastre. 

Tres  pavimentos  de  mosaico  mui  lindo,  desco- 
bertos nas  ruinas  da  herdade  da  Morgada  (S.  Miguel 
de  Machede)  foram  arrancados  barbaramenle,  es- 
capando pequenos  fragmentos.  Ha  pouco  desco- 
briram se  outros  em  Condeixa  e Leiria  que  se  sal- 
varam felizmente. 

Se  no  Alemtejo  apparecem  frequentemente,  póde 
aíFirmar-se  que  no  Algarve  elles  surgem  a cada 
passo,  principalmenle  no  litoral. 

Vè-se  que  este  ramo  de  arte  foi  cultivado  com 
muito  gosto  no  tempo  da  dominação  romana,  em 
toda  a Lusilania,  o que  em  parte  se  poderá  expli- 
car pela  riqueza  de  mármores  variamenle  coloridos 
que  aqui  existem. 


SANTA  THERESA  DE  JESUS 

Existiam  no  Carmo  varias  relíquias  de  Santa 
Thereza,  e,  talvez  a mais  preciosa,  o Breviário  de 
seu  uso.  — «Acha-se  também  collocado  no  mesmo 
sanluario  o Breviário  por  onde  resava  a nossa  dou- 
tora myslica  Santa  Thereza  de  Jesus ; e consta  ser 
o proprio  pela  atleslação  do  venerável  padre  frei 
Jeronymo  Gracian  da  Madre  de  Deus,  visilador  que 
foi  d’esta  província.  . . o qual  na  ultima  folha  do 
mesmo  breviário  escreveu  — Este  breviário  era  de 
la  Santa  Madre  Theresa  de  Jesus. 

Tinha  nas  margens  era  notas  e rubricas  lellra 


da  Santa».  (Chronica  do  Carmo,  por  SanfAnna, 
pag.  589). 


OS  ARCHITECTOS 


Segundo  aflirma  fr.  José  Pereira  de  Sanfanna 
na  Chronica  do  Carmo  (T.  l.°  pag.  346  e 347)  os 
archileclos  foram  AíTonso  Anes,  Gonçalo  Anes  e 
Rodrigo  Anes.  O chrcnisla  refere-se  sobre  este 
ponto  a antigas  memórias  da  sua  ordem.  Mas  n’uraa 
escriplura  lavrada  em  agosto  de  1399  figura  como 
testemunha  Gomes  Martins,  mestre  da  obra  do 
conde  (Sousa  Viterbo,  Diccionario  historico  e do- 
cumental dos  archiledos,  etc.  Lisboa,  1899,  pag. 
30  e 31). 
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Como  a obra  durou  alguns  annos,  é bem  possível 
que  differentes  mestres  a dirigissem. 

Pelo  que  resta  do  templo  primitivo,  que  é muito, 
vê-se  que,  apesar  de  mestres  differentes,  não  houve 
variante  de  eslylo,  ficando  nos  assim  n’esta  glo 
riosa  ruina  um  exemplar  de  primeira  ordem  da  ar- 
chitectura  ogival,  do  findar  do  sec.  xiv.  É uma  ar- 
chitectura  sóbria,  austera,  religiosa.  Diz  bem  com 
a memória  do  condeslavel,  guerreiro  e santo. 

Na  grande  serie  de  ediíicios  que  temos  em  Por- 
tugal, o Carmo  tem  significativo  logar.  Em  Lisboa 
lemos  para  comparação  na  evolução  artística  a cha 
rola  da  Sé  com  suas  capellas,  e o claustro,  ogiva: 
lambem, reconstruído  sobre  o românico,  com  apro- 
veitamento de  elementos  d’este  eslylo. 

Na  Batalha  o templo  propriamente  dito,  seu  con 
têmpora neo,  pondo  de  parte  a maravilhosa  orna 
raentação  exterior. 

0 claustro  da  sé  de  Evora,  bem  conservado, 
ogival  do  século  xiv,  elegante  exemplar,  ont 
apenas  nos  elementos  decorativos,  nos  oculos  oi 
rosas  que  rompera  e illuminam  entre  as  ogivas  da 
arcadas,  apparecem  motivos  alheios  ao  ogival,  o 
engenhosos  entrelaçados  da  arte  arabe. 

Pouco  distante  de  Lisboa  encontramos  aind 
restos  consideráveis  do  ogival  em  Odivellas. 

Alguns  d’estes  edifícios  podem  ser  rigorosaraenl 
datados. 

Capella  de  Bartholomeu  Joannes,  na  sé  de  Li 
boa,  1324. 

Capellas  affonsinas,  na  mesma  sé,  1334 

Claustro  da  sé  de  Evora,  1374. 

Carmo,  de  Lisboa,  1389. 

A egreja  do  castello  de  Leiria  é bom  exempl; 
lambem,  e Alcobaça  e ainda  outros  templos  de  Po 
tugal  manifestam  a grande  aclividade  artística  qt 
aqui  houve  no  periodo  ogival,  que  succedeu  ao  prc 
digioso  movimento  românico,  e que  antecedeu 
expansão  manuelina. 

Gabriel  Pereira 
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A CASA  DO  ARCO 


Entre  as  muitas  e preciosíssimas  antiguidades 
de  Villa  Real  de  Traz-os-Montes,  avultam  as  ruinas 
da  nobilíssima  Casa  do  Arco,  antigo  solar  dos 
rcarquezes  de  Villa  Real,  de  que  vou  fazer  suceinla 
descripção. 

Antes,  porém,  de  entrar  nm  assumpto,  seja-me 
permitlido  saudar  a Real  Associação  dos  Architectos 
Civis  e Archeologos  Porluguezcs,  a quem  o paiz 
inteiro  deve  irrefragaveis  serviços. 

Não  é intenção  minha  deter-me  a enumerar  chro- 
nicas  e genealogias  dos  antigos  e nobres  possuidores 
do  arruinado  palacio.  1'ara  isso  bastaria  copiar  o 
que  a este  respeito  se  lè  no  Portugal  Antigo  e 
Moderno  de  Pinho  Leal,  no  Diccionario  Bibliogra- 
p/iico  de  innocencio,  ou  nas  Antiguidades  de  Villa 
Real. 

O objeclo  que  preside  a este  humilde  trabalho 
é fazer  com  que  se  obste  por  lodos  os  meios,  mas 
o mais  cedo  possível,  á demolição  da  fachada  prin- 
cipal do  editicio,  obra  monumental  pelo  seu  valor 
architectonico  e archeologico,  que  está  correndo 
imminente  perigo  de  vandalica  e completa  destruição. 

A Casa  do  Arco,  para  a qual  a Comraissão  dos 
Monumentos  Nacionaes  devia  lançar  os  olhos,  está 
supplicando  a intervenção  energica  da  illuslre  e 
digníssima  Associação  dos  Architectos  e Archeologos 
Porluguezes,  que  tem  occasião  de  mostrar  mais  uma 
vez,  quanto  vale. 

A Casa  do  Arco  está  situada  no  antigo  Campe 
do  Tabolado,  hoje  denominado  Praça  de  Luiz  de 
Camões. 

O lanço  com  ameias,  a que  se  refere  Pinho  Leal, 
ainda  existe. 

Este  editicio  é um  verdadeiro  primor,  e maior 
merecimento  tem  por  ser  trabalhado  em  granito, 
rocha  um  tanto  rebelde  á escoda  e á picola. 

Ha  Ires  mezes,  com  o pretexto  de  abrir  uma 
porta  no  centro  do  editicio,  rasgou-se  a parede  de 
alto  a baixo,  na  extensão  de  3 melros.  Hoje  estão 
trabalhando  alguns  operários  na  parte  sul,  contígua 
a esse  rasgão,  demolindo  uma  bella  sala,  para  cons- 
truírem alli  umas  casitas  para  habitação  de  gente 
pobre. 

Esta  celebre  casa  pertence  actualmenle  ao  sr. 
Manuel  Gonçalves  de  Souza  Machado,  gerente  sub- 
stituto do  Banco  de  Villa  Real. 

Na  fronlaria  encontram-se  sele  janellas,  formada 
cada  uma  de  dois  arcos  que  assentam  sobre  ele- 
gantes e tinos  columnellos. 

Ao  centro  existiu,  até  ha  pouco,  uma  janella 
I cujas  parles  componentes  se  acham  apeadas  no  meio 
da  rua.  Esta  janella  devia  seir  a mais  imponente  do 


editicio ; os  seus  columnellos  eram  formados  por 
torcidos  proprios  do  estylo. 

Entre  as  pedras  desmontadas  encontra-se  um 
florão,  que  encimava  a dita  janella,  e cujo  desenho, 
simples  e bem  estylisado,  é composto  por  dois  ramos 
de  carvalho  entrelaçados. 

Na  parle  interior  do  edifício,  o que  hoje  se  nota 
de  mais  importante  é uma  porta  de  fórma  reclan- 
gular,  eguulmente  em  torcidos,  e que  está  situada 
na  direcção  da  cilada  janella. 

O editicio,  que  tem  solfrido  varias  rcconslrucções, 
aceommoda  actualmenle,  no  2.°  andar,  a Direcção 
das  Conslrucções  Escolares,  no  primeiro  as  olficinas 
da  mesma  Direcção  e serve  ainda  de  morada  a dif- 
ferenles  pessoas,  lendo  nas  lojas  alguns  estabeleci- 
mentos. 

Da  parte  posterior,  que  dá  para  a rua  do  Arco, 
em  que  restam  poucos  vestígios  do  antigo  palacio, 
quasi  nada  ha  a dizer.  Encontra-se  ainda  um  bom 
lanço  de  escadas,  que  conduz  a um  comprido  cor- 
redor, o qual  dá  accesso  para  todo  o edifício. 

Os  ledos  são  lodos  apainelados. 

Eis  em  resumo  o estado  actual  da  Casa  do  Arco, 
que  já  foi  grande  e nobilíssima,  e que  hoje  só  tem 
a frente,  ja  incompleta  e ameaçada  de  total  assola- 
mcnlo,  se  a Real  Associação  dos  Architectos  Civis 
e Archeologos  Porluguezes  não  lhe  acudir  a tempo. 

Vivemos  da  tradição  e da  arte,  dois  caracterís- 
ticos do  povo  porluguez. 

Conservar  as  relíquias  do  passado  é aflirmarrás 
gerações  futuras  o valor  da  nossa  antiga  nacionali- 
dade e o nosso  amor  á tradição  e á arte. 

Villa  Real  de  Traz-os-Monles,  10  de  Outubro  de 
1899. 

Bduardo  Anlonio  Raposo. 

APONTAMENTOS  DE  LEGISLAÇÃO  PORTÜGUEZA 

(Cont.  dos  n.  ’ 7 e 8,  t.  V III) 


Aiino  tio  1©!>3 

Auctorisações  para  se  poderem  realisar  vários 
melhoramentos  municipaes.  Datas  dos  decretos. 

Camara  municipal  de  Abrantes  — abastecimen- 
to de  aguas,  conslrucção  de  cemitérios  e outras 
obras;  27,  Setembro ; — eam.  mun.  de  Alcácer 
do  Sal  — obras  de  saneamento,  reparação  dos 
edifícios  dos  paços  municipaes,  conclusão  das  obras 
de  reconstrucção  da  cadeia  civil  e da  ta  pagem  do 
esteio  denominado  da  Praia  c reconstrucção  do 
pavimento  da  praça  Pedro  Nunes ; Agosto,  19 ; 


152 


— cam.  mim.  de  Alcobaça  — obras  de  saneamento 
no  novo  bairro  da  Roda  e reparação  de  tres  pon- 
tes sobre  os  rios  de  Areia,  Fervença  e Chiqueda ; 
Novembro,  16; — cam.  mun.  de  Alcoutim — alar- 
gamento do  cemiterio  da  vdla  e construcção  de 
casas  para  escolas  primarias ; Novembro,  9 ; — 
cam.  mun.  de  Aljezur  — construcção  de  um  novo 
cemiterio  c abastecimento  de  aguas ; Novembro, 
9;— cam.  mun.  de  Aljustrel  — obras  de  saneamento, 
reparações  de  cemitérios  e edificios  públicos,  con- 
certos de  aqueductos  e de  caminhos  vicinaes ; 
Novembro,  3;  — cam.  mun.  de  Arganil  — abaste- 
cimento de  aguas  e reparações  de  fontes ; Novem- 
bro, 3; — cam.  mun.  de  Arronches — exploração 
e çanalisação  de  aguas  para  aquella  villa  e con- 
clusão de  estradas;  Setembro,  27;— cam.  mun. 
de  Aviz — obras  de  saneamento,  conclusão  dos 
paços  municipaes  e construcção  de  edifícios  es- 
colares a seu  cargo;  Agosto,  19;  — cam.  mun. 
de  Cabeceiras  de  Basto  — obras  da  cadeia  e da  ca- 
pclla  do  cemiterio  municipal ; Dezembro,  27  ; — 
cam.  mun.  de  Campo  Maior  — obras  de  saneamen- 
to e especialmente  para  alargar  a çanalisação  de 
esgotos,  construir  sumidouros,  concertar  fontes  e 
canalisar  aguas  potáveis  ; Outubro,  25  ; — cam- 
mun.  da  Chamusca  — abastecimento  de  aguas  e, 
com  esse  fim,  construcção  de  uma  estrada  ern 
direcção  ao  rio  Tejo  ; Agosto,  5 ; — cam.  mun. 
de  Condeixa  a Nova  — reconstrucção  de  uma  fon- 
te ; Novembro,  30  ; — cam.  mun.  de  Fronteira  — 
conclusão  de  um  edifício  para  a escola  primaria 
e habitação  do  respectivo  professor ; Dezembro, 
14  ; — cam.  mun.  de  Gavião  — obras  de  saneamen- 
to cfaquella  villa  e reparação  da  fonte  denominada 
da  Levada  ; Novembro,  23  ; — cam.  mun.  de  Grân- 
dola — estabelecimento  de  um  cemiterio ; Outubro, 
25;  — cam.  mun.  de  Mação  — abastecimento  de 
aguas  e reconstrucção  de  pontes;  Novembro,  16; 

— cam.  mun.  de  Mogadouro  — construcção  do  ce- 
miterio ; Setembro,  14;  — cam.  mun.  de  Moura 

— construcção  de  um  matadouro  e alargamento 
de  um  cemiterio ; Novembro,  30 ; — cam.  mun. 
de  Mourão  — reparações  do  cemiterio,  dos  paços 
do  concelho  e de  caminhos  vicinaes ; Setembro,  27  ; 

— cam.  mun.  de  Odemira  — construcção  de  um 
matadouro  e outras  obras,  e construcção  de  um 
cemiterio  na  aldeia  do  Valle ; Novembro,  16;  — 
cam.  mun.  de  Ourique  — reparação  da  ponte  de 
Garvão  e de  um  chafariz  na  aldeia  de  S.  Martinho 
das  Amoreiras;  Outubro,  19;  — cam.  mun.  de 
Penalva  do  Castello  — melhoramento  de  algumas 
fontes  do  concelho;  Dezembro,  27 ; — cam.  mun. 
da  Ponte  da  Barca  — conclusão  da  estrada  muni- 
cipal de  Paço  Vedro  a Beirães ; Dezembro,  14; 

— cam.  mun.  da  Ponte  de  Sôr  — alargamento  do 
tribunal  judicial  da  comarca  e construcção  de  uma 
cadeia  para  presos  do  sexo  feminino;  Setembro, 
27;  — cam.  mun.  de  Portalegre  — construcção  de 
duas  estradas  municipaes ; Dezembro,  27  ; — cam. 
mun.  de  Rio  Maior  — conclusão  dos  paços  do  con- 
celho, çanalisação  de  aguas,  reparação  de  calça- 


das e abastecimento  de  aguas  na  freguezia  das 
Fraguas;  Setembro,  27  ; — cam.  mun.  de  Sabrosa  I 

— construcção  de  cemitérios,  reparação  de  ca-  í 
minhos  vicinaes,  abastecimento  de  aguas  e sanea- 
mento das  povoações  do  mesmo  concelho ; No- 
vembro, 30;  — cam.  mun.  de  S.  Thiago  de  Cacem 

— obras  nos  paços  do  concelho,  tribunaes  e outras  I 
repartições  publicas  do  município;  Setembro,  14;  I 

— cam.  mun.  do  Sardoal  — obras  de  çanalisação  : 
de  aguas  e construcção  de  marcos  fontenarios ; I 
Novembro,  3;  — cam.  mun.  de  Tabua — abaste-  i 
cimento  de  aguas;  Setembro,  14; — cam.  mun.  I 
de  Villa  Franca  de  Xira  — conclusão  e mobilia 
do  novo  edifício  dos  paços  municipaes  ; Novembro, 
11;  — cam.  mun.  de  Villa  Franca  de  Xira  — con- 
clusão dos  novos  paços  do  concelho  e outros  ser-  I 
viços  municipaes;  Junho,  15;  — cam.  mun.  de 
Villa  Viçosa  — conclusão  do  cemiterio  do  concelho  ; j 
Dezembro,  27. 

Regulamento  para  o trabalho  dos  menores  e das 
mulheres  nos  estabelecimentos  industriaes  de  j 

qualquer  especie  ou  sob  qualquer  direcção : Dec.,  ; 
Março,  16. 

Bolsas  de  trabalho.  Estabelecidas  as  normas  I 
para  a sua  organisação  e approvado  o respectivo  j 
regulamento:  Decretos,  Março,  9 e Maio,  25. 

Brazão  de  armas.  Está  sujeito  á contribuição  i 
sumptuaria  aquelle  que  é titular  e tem  brazão  de  I 
armas  na  sua  casa,  embora  coberto  com  um  pan-  I 
no  de  lona:  Dec.,  Março,  9.  — 0 facto  de  estar  t 
o brazão  de  armas  coberto  de  folhas  ou  ramagem  I 
de  trepadeiras  não  prova  que  elle  não  exista  e I 
d’elle  se  não  faça  uso  para  o effeito  da  contribui-  { 
ção  sumptuaria  : Dec.,  Julho,  20. — A presumpção  d 
legal  de  que  todos  os  titulares  usam  brazão  de 
armas  cessa  perante  a prova  resultante  de  certi-  i 
dão  passada  pelo  cartorio  do  escrivão  da  nobreza  I 
do  reino,  em  que]  se  declare  que  o titular  não  I 
tem  brazão  de  armas  adquirido  por  titulo  algum : I 
Dec.,  Novembro,  9. 

Centenário  henriquino.  Auctorisação  ao  governo  I 
para  emittir  formulas  de  franquia  de  diversas  taxas,  i 
destinadas  a circular  e ser  vendidas  nos  dias  4 e 
5 de  Março  de  1894,  5.°  centenário  do  infante 
D.  Henrique:  Lei,  Julho,  27. 

Edifícios  de  conventos  extinctos  e outros — Obras\ 
publicas.  Concedido  com  certas  clausulas  á as- 
sociação auxiliar  da  missão  ultramarina  o edifício 
do  extincto  convento  de  Santa  Thereza  em  Carnide 
com  a egreja  e mais  pertenças,  ficando  revogado 
o decreto  de  21  de  abril  de  1892:  Dec.,  31  de 
Janeiro  e 4 de  Maio;  — concedida  á cam.  mun.  de 
Braga  parte  da  cerca  do  supprimido  convento  do 
Salvador  d’aquella  cidade,  para  regularisação  de 
uma  praça:  Dec.,  6 de  Março;  — concedido  com*, 
certas  clausulas  á associação  de  beneficencia  do 
districto  de  Braga  o edifício  do  supprimido  con- 
vento do  Salvador,  resto  da  cerca,  casa  do  capel- 
lão  e outras  pertenças,  para  instituiçõís  de  cari-i 
dade  : Dec.,  6 de  Março;  — auctorisada  a admi- 
nistração do  collegio  dos  orphãos  de  S.  Caetano, 
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da  cidade  de  Braga,  a applicar  uma  certa  quan- 
tia do  producto  de  um  legado,  á construcção  do 
edifício  da  residência  dos  orphãos : Dec.,  28  de 
Março;  — auctorisada  a real  irmandade  do  Senhor 
Jesus  da  Cruz  da  villa  de  Barcellos  a levantar  por 
empréstimo  dos  seus  capitaes  uma  certa  quantia 
para  compra  do  prédio  destinado  á installação  do 
seu  hospital:  Port.,  2 de  Maio; — concedidos  à 
cam.  mun.  de  Vianna  do  Castello  os  terrenos  da 
cerca  do  supprimido  convento  de  S.  Bento  d’aquella 
cidade,  para  lavadouros  públicos  e prolongar  a rua 
de  S.  Bento:  Dec.,  31  de  Maio; — concedida  á 
ordem  terceira  de  S.  Domingos  da  cidade  de  Vian- 
na do  Castello  parte  do  edifício  do  supprimido 
convento  de  S.  Bento,  para  serviço  e isolamento 
da  igreja:  Dec  , de  31  de  Maio;  — annexados  os 
serviços  de  estudos,  construcção  e reparação  dos 
edifícios  públicos  á direcção  especial  dos  estudos 
e construcção  de  pharoes,  a qual  passou  a deno- 
minar-se «Direcção  especial  de  edifícios  públicos 
e pharoes.»  Dec.,  18,  Junho. — Concedida  á cam. 
mun.  de  Caminha  a agua  pertencente  ao  suppri- 
mido convento  de  Santa  Clara,  com  certa  reserva : 
Dec.  4,  Julho. — Concedido  á Associação  de  Nossa 
Senhora  Consoladora  dos  Afílictos  o edifício  e per- 
tenças do  exlincto  convento  dos  Cardaes  de  Jesus 
para  asylo  de  cegas:  Lei,  21,  Julho.  — Concedida 
provisoriamente  á Real  Collegiada  de  Nossa  Se- 
nhora da  Oliveira  da  cidade  de  Guimarães  o edi- 
fício e dependencias  do  supprimido  convento  de 
Santa  Clara  para  estabelecimento  do  seminário: 
Decr.,  19,  Agosto.  — Auctorisada  a misericórdia 
da  villa  de  S.  Vicente  da  Beira  a adquirir  por 
compra  duas  parcellas  de  terreno  para  cons- 
trucção de  um  hospital:  Port.,  4 de  Dezembro. 

— Os  cemitérios  das  freguezias  ruraes  podem  ser 
construídos  a distancia  menor  de  143  metros  dos 
limites  da  povoação,  quando  se  mostre  pelas  visto- 
rias e declarações  dos  peritos  que  o local  esco- 
lhido está  em  boas  condições  hygienicas  e eco- 
nômicas: Dec..  9 de  Março.  — Abertos  no  minis- 
tério da  fazenda  a favor  do  das  obras  publicas, 
commercio  e industria,  créditos  especiaes  para  oc- 
correr  a despezas  com  obras  em  edifícios  públicos, 
no  exercicio  de  1892-1893  : Dec.,  5 de  Agosto  e 
14  de  Setembro.  — Àuctorisado  o governo  a mo- 
dificar com  o empreiteiro  das  obras  do  porto  de 
Lisboa,  mediante  certas  clausulas,  o contrato  de 
20  de  abril  de  1887:  Lei,  27  de  Julho.  — No- 
meada uma  commissão  para  estudar  as  alterações 
e modificações  technicas  a introduzir  na  emprei- 
tada da  construcção  das  obras  do  porto  de  Lisboa: 
Portaria,  5,  Agosto.  — Determinado  que  a actual 
direcção  da  construcção  do  porto  de  Lisboa  passe 
a desempenhar  todos  os  serviços  da  antiga  di- 
recção do  dito  porto:  Portaria,  20,  Dezembro. 

— D.ssolvida  a commissão  de  defeza  de  Lisboa  e 
s»u  porto  e creada  uma  inspccção  das  fortificações 
de  Lisboa  : Dec.,  27,  Março. — Nomeada  uma  com- 
missão para  proceder  á elaboração  do  projecto 
de  melhoramentos  de  que  carece  a cidade  de 


Ponta  Delgada:  Portaria,  29,  Março. — Nomeada 
uma  commissão  para  proceder  á elaboração  do 
projecto  de  melhoramentos  de  que  carece  a cida- 
de de  Angra  do  Heroísmo : Portaria,  20  de 
Julho. 

Expropriações  declaradas  urgentes.  — Expro- 
priação de  um  terreno  para  alargamento  de  duas 
camaratas  do  Asylo  de  Mendicidade  de  Lisboa : Dec., 
11  de  fevereiro; — de  duas  moradas  de  casas  e 
respectivos  pateos  e quintaes  para  realisação  das 
obras  do  novo  Hospital  Real  das  Caldas  da  Rainha: 
Dec.,  9 de  Março;  — de  tres  parcellas  de  terreno 
do  passal  do  parocho  da  frequezia  de  Villa  Mou, 
concelho  de  Vianna  do  Castello,  para  alargamento 
do  adro  da  egreja  matriz:  Dec.,  6 de  Abril;  — de 
uma  parcella  de  terreno  e casas,  para  construcção 
do  posto  fiscal  de  Cariiche:  Dec.,  5 de  Agosto; 
— de  um  terreno  e de  uma  casa,  para  construcção 
do  posto  fiscal  da  Encarnação,  freguezia  de  Saca- 
vem:  Dec.,  27  de  Julho;  — de  um  terreno  para 
construcção  do  cemiterio  da  freguezia  de  S.  Mar- 
tinho  de  Bougado,  concelho  de  Santo  Thyrso : 
Dec.,  o de  Setembro; — de  diversas  porções  de 
terreno  para  construcção  das  carreiras  de  tiro 
destinadas  ás  guarnições  das  praças  de  Eivas  e 
Chaves:  Dec.,  23  e 29  de  Abril;  — de  uma  casa 
de  habitação  para  completa  vedação  do  estabele- 
cimento sanitario  e de  desinfecção  de  Villar  For- 
moso: Dec.  19  de  Outubro;  — de  uma  porção  de 
terreno  para  construcção  do  mercado  de  Casta- 
nheira  de  Pera,  concelho  de  Pedrogão  Grande: — 
Dec.,  23  de  Outubro  : — auctorisada  a cam.  mun. 
da  Covilhã  a expropriar  um  curral  e um  casebre 
do  passal  do  parocho  da  freguezia  de  Paul,  a fim 
de  alargar  e sanear  a praça  d’esta  povoação:  Dec., 
27  de  Setembro;  — e outras  expropriações  rela- 
tivas à viação  publica. 

Fimccionarios.  Reducção  de  despezas  — Deter- 
minando que  os  serviços  geraes  da  secretaria 
d’estado  dos  negocios  das  obras  publicas,  com- 
mercio e industria,  ficam  para  o futuro  indepen- 
dentes da  repartição  do  commercio:  Lei,  30  de 
Junho;  — Extincto  o quadro  de  apontadores,  fi- 
cando o numero  d’esses  empregados  limitado  a 
cinco  por  secção  de  construcção:  Lei,  30  de  Ju- 
nho;— Fixadas  as  attribuições  do  director  geral 
do  commercio  e. industria  com  relação  ao  serviço 
dos  museus  induslriaes  e commerciaes : Port.,  18 
de  Janeiro;  Concedido  aos  empregados  do  corpo 
de  engenheiros  de  obras  publicas  e minas,  e aos 
architectos,  conductores  e desenhadores  dos  qua- 
dros auxiliares,  o beneficio  de  viajarem,  fóra  do 
serviço,  nos  caminhos  de  ferro  do  estado  e nos 
das  companhias  que  n isso  accordarem,  pagando 
sómente  30  por  cento  do  preço  das  tarifas  em 
vigor:  Dec.,  1 de  Fevereiro;  — Estabelecidas  va- 
rias providencias  sobre  os  vencimentos  dos  em- 
pregados addidos  ás  diversas  repartições  do  esta- 
do: Lei,  30  de  Junho;  — reduzidos  os  quadros 
de  differentes  repartições  publicas:  Lei,  30  de 
Junho. 


Medalha  de  serviços  no  Ultramar.  Regulamento 
para  a sua  concessão:  Dec.,  18  de  janeiro. 

Instrucção  publica.  A’s  conferencias  de  caracter 
scienlifico,  litterario  ou  artístico  que  se  realisem 
em  quaesquer  associações,  cujos  estatutos  estejam 
legalmenle  approvados,  e ás  reuniões  que  os  so- 
cios  das  mesmas  associações  celebrem  em  har- 
monia com  os  respectivos  estatutos,  não  são  appli- 
caveis  as  disposições  da  lei  que  regula  o exercicio 
do  direito  de  reunião:  Lei,  26  de  Julho; — Mu- 
seu ethnographico  portuguez.  Para  servir  em  parte 
como  que  de  desenvolvimento  do  Museu  de  Anlhro- 
pologia,  installado  na  commissão  dos  trabalhos 
geologicos.  Organisado  por  decreto  de  20  de  De- 
zembro; — Instituto  de  ensino  Rainha  D.  Amélia. 
Confirmada  a creação  d’este  instituto  na  cidade 
de  Lourenço  Marques:  Dec.,  19  de  Outubro;  — 
Polvora,  explosivos  modernos  e suas  applicações,  por 
Luiz  Carlos  Mardel  Ferreira.  Auctorisado  o go- 
verno a fazer  acquisição  de  500  exemplares  d’esta 
obra:  Lei,  27  de  Julho;  — Escola  elementar  de 
commercio.  — Para  a sua  fundação  foi  concedido 
auxilio  á Associação  Commercial  de  Lisboa : Port., 
28  de  Outubro;  — também  foram  concedidos  au- 
xílios : á cam.  mun.  de  Aveiro,  para  fundação  de 
uma  escola  industrial  no  Asylo  escola  districlal : 
Port.,  28  de  Outubro;  — á Sociedade  vinícola  e 
oleicola  do  sul  para  fundação  de  uma  offlcina  es- 
cola de  olaria:  Port.,  28  de  Outubro;  — â cam. 
mun.  da  Figueira  da  Foz  para  fundar  uma  escola 
industrial  e commercial:  Port.,  28  de  Outubro; 
— á Sociedade  philomatica  da  Marinha  Grande  para 
a fundação  de  uma  escola  industrial:  Port.,  29  de 
Novembro;  — e á cam.  mun.  de  Evora  para  a 
fundação  de  uma  escola  industrial:  Port.,  19  de 
Dezembro  ; — auctorisada  a Sociedade  das  casas 
de  asylo  de  infanda  desvalida  de  Lisboa  a adquirir 
um  terreno  para  estabelecimento  de  um  asylo  na 
freguezia  de  S.  Jorge  de  Arroyos:  Port.,  23  de 
Novembro;  — Escola  industrial  Aflonso  Domin - 
gues.  Regulada  a concessão  e distribuição  do  do- 
nativo feito  pela  Rainha  a Senhora  D.  Amélia  para 
prémios  aos  alumnos  d’esta  escola:  — Port.,  29 
de  Novembro; — escola  industrial  Rainha  D.  Leo- 
nor.  Determinando  que  junto  a este  estabeleci- 
mento, nas  Caldas  da  Rainha,  se  creasse  uma  of- 
ficina  de  canastreiros : Port.,  19  de  Dezembro;  — 
declarada  em  vigor  nas  províncias  ultramarinas  a 
isenção  da  contribuição  de  registo  pelas  acquisi- 
ções  de  terrenos  ou  casas  para  edifícios  escolares : 
Port.,  28  de  Dezembro. 

Bibliotheca  nacional  agrícola.  Creada  com  este 
titulo  uma  bibliotheca  destinada  á população 
rural : Dec.,  30  de  Junho. 

Boletim  ofjicial  da  direcção  superior  dos  serviços 
aduaneiros  e contribuições  indirectas.  — Determi- 
nada a sua  publicação:  Dec.,  3 de  Janeiro. 

Ordem  Civil  do  mérito  agrícola  e industrial.  — 
Para  galardoar  os  serviços  prestados  á agricultura 
ou  á industria  nacional.  Creada  por  decreto  de  4 
de  Junho. 


Medalha  da  Cruz  Vermelha.  — Creada  uma  me- 
dalha de  bronze  especialmente  destinada  a com- 
memorar  os  serviços  prestados  aos  militares  feri- 
dos e doentes  nas  ambulancias  da  Sociedade  Por- 
tuqueza  da  Cruz  Vermelha:  Dec.,  31  de  Ja- 
neiro. 

Alumnos  pensionistas  do  Estado. — Determinado 
que  das  verbas  destinadas  aos  que  vão  aperfei- 
çoar-se no  estrangeiro,  em  bellas  artes,  o governo 
applicasse  na  primeira  vaga,  a quantia  de  réis 
720$000  para  subsidiar  um  alumno  do  Conserva- 
tório Real  de  Lisboa.  — Lei,  30  de  Junho. 

Seminário  lyceu  de  S.  José  de  Macau.  Extincta 
a escola  de  pilotagem  annexa  a este  estabeleci- 
mento. Os  exames  feitos  n’este  lyceu  são  para  to- 
dos os  effeitos  equiparados  aos  dos  lyceus  do 
reino  : Lei,  27  de  Julho. 

Escolas  de  instrucção  primaria.  — Providencias 
para  regularisação  do  serviço  de  matricula  e fre- 
quência : Port.,  26  de  Setembro  e 30  de  Outubro. 

Regulamento  dos  exames  de  admissão  aos  ly- 
ceus: — Dec.,  16  de  março. 

No  provimento  das  escolas  primarias  devem 
as  camaras  municipaes  atlender  em  primeiro  lo- 
gar  á igualdade  de  circumstaneias  dos  candidatos, 
e só  depois  á categoria  dos  diplomas  apresentados 
por  elles,  preferindo  aquelle  que  é manifestamente 
superior  em  mérito  moral  ao  que  tenha  maior 
habilitação  scientiíica : Dec.,  5 de  Setembro. 

Estabelecida  a propina  de  2$500  réis  para  os 
exames  de  admissão  aos  lyceus : Lei.  30  de  junho. 

Escolas  induslriaes.  — Organisação  dos  cursos 
respectivos;  programmas  de  ensino:  Dec.,  5 de 
Outubro. 

Providencias  transitórias  para  a admissão  ao 
curso  complementar  ou  industrial  e aos  respecti- 
vos trabalhos  manuaes:  Port.,  10  de  Outubro. 

Escolas  normaes.  — Passaram  para  o governo 
as  attribuições  das  exlinctas  commissões  inspecto- 
ras  d’estas  escolas:  Port.,  19  de  Abril. 

Cartographia. — Regulamento  da  respectiva  com- 
missão : Dec.,  19  de  Janeiro. 

Instituto  de  agronomia  e veterinária.  Escolas 
agrícolas.  — Regulamento  do  ensino.  Dec.,  6 de 
Outubro. 

Escola  das  praças  de  pret  do  exercito.  — Regula- 
mento e programmas  dos  differentes  cursos.  Port. 
de  23  de  Novembro  e Dec.  de  2o  de  Outubro. 

Escolas  praticas  de  infanteria  e cavallaria.  — Re- 
gulamentos: Dec.,  25  de  Outubro. 

Escola  do  exercito.  — Supprimido  o logar  de 
lente  adjunto,  engenheiro  de  minas:  Lei,  30  de 
Junho. 

Exames  nos  lyceus.  — Determinando  que  a este 
respeito  se  cumpra  o disposto  nos  artigos  43.°  e 
47.°  do  Decreto  de  12  de  agosto  de  1886 : Port., 
22  de  Junho. 

Instituto  Bacteriológico  de  Lisboa.  — Regula- 
mento: Dec.,  19  de  Janeiro. 

Institulo  de  Ophtalmologia  de  Lisboa.  — Reorga- 
nisação:  Lei,  27  de  Julho. 


Real  Casa  Pia  de  Lisboa. — Regulamento  dos 
serviços  de  expediente:  Dec.,  i de  Fevereiro. 

Recolhimento  do  Santíssimo  Sacramento  e As- 
sumpção. do  Calvario. — Regulamento.  Port.,  13 
de  Abril. 

Associação  auxiliar  da  missão  ultramarina.  — 
Revogado  o decreto  de  7 de  novembro  de  1892, 
pelo  qual  lhe  fora  cedido  o edifício  do  supprimido 
convento  de  Santa  Maria,  em  Arouca,  para  esta- 
belecimento de  um  instituto  de  calechistas,  mestras 
e enfermeiros,  e concedido  provisoriamente  á mes- 
ma associação  o edifício  e cerca  do  extincto  con- 
vento de  S.  Salvador  de  Vairão,  para  ser  appli- 
cado  ao  dito  instituto:  Dec.,  7 de  Dezembro. 

Colonias  agrícolas.  — Preceitos  para  o seu  esta- 
belecimento na  cxtincla  escola  agrícola  de  Porta- 
legre e nos  terrenos  incultos  do  estado:  Dec.,  20 
de  Dezembro. 

Regimen  monetário.  — Commissão  para  proce- 
der a um  inquérito  official  sobre  as  condições  do 
nosso  regimen  monetário  e sobre  as  alterações  a 
introduzir  no  mesmo  regimen:  Dec.,  13  de  Março. 

Sellos  postaes.  — Com  a designação  de  Zam- 
bezia  foram  creados  e postos  em  circulação  pela 
Port.  de  8 de  Maio. 

Contra  tos  de  remissão  de  foros,  etc.  — As  dis- 
posições do  art.  6.°  do  Dec.  de  29  de  julho  de 
1870  são  applicaveis,  qualquer  que  seja  o imme- 
diato  scccessor  da  Corôa,  aos  contratos  de  re- 
missão ou  venda  de  foros,,  censos,  quinhões  ou 
pensões  pertencentes  á Sereníssima  Casa  de  Bra- 
gança: Dec.  31  de  Janeiio. 

Matrizes  prediaes.  — Creada  em  cada  districto 
e em  cada  uma  das  cidades  de  Lisboa  e Porto 
uma  commissão  de  caracter  provisorio  a fim  de 
proceder  á inspecção  directa  e á avaliação  dos 
prédios  rústicos  e urbanos:  Dec.,  18  de  Março. 

Direito  de  reunião.  — Estabelecido  e regulado 
o seu  exercício  em  logares  públicos  ou  recinto 
fechado : Lei,  29  de  Julho. 

Amnistia.  — Concedida  para  os  crimes  politicos 
perpetrados  por  indivíduos  da  classe  civil  ou  mi- 
litar, exceptuados  os  officiaes  que  dirigiram  ou 
tomaram  parte  na  revolta  do  Porto  em  31  de  Ja- 
neiro de  1891  : Dec.,  2o  de  Fevereiro. 

Parquet  de  madeira.  — Tributo  de  200  réis  por 
kilogramma  : Dec.,  21  de  Dezembro. 

Cooperativa  militar.  — Sua  constituição:  Dec., 
18  de  Outubro. 

Villa  de  D.  Maria  II. — A pedido  da  camara 
municipal  do  concelho  de  Santa  Catharina  da  ilha 
de  S.  Thiago  de  Cabo  Verde,  foi  elevada  á cate- 
goria de  villa  com  a denominação  de  «Villa  de 
D.  Maria  II»  a povoação  de  Mangue  do  Tarrafal : 
Dec.,  19  de  Janeiro. 

Arsenal  de  marinha. — Regulamento  dos  servi- 
ços fabris  e marítimos  e instrncções  provisórias 
para  sua  execução : Dec.  de  12  de  Janeiro  e de 
30  de  Dezembro. 

Caixa  de  soccorros  para  os  operários : Lei,  27 
de  Julho. 


Cordoaria  nacional.  ~ Caixa  de  soccorros : Lei, 
j 27  de  Julho. 

Fabrica  de  vidros  da  Marinha  Grande.  — Com- 
missão para  promover  minuciosa  vistoria  mesta 
fabrica  e suas  pertenças  a fim  de  se  conhecer  e 
apreciar  o seu  estado  antes  de  se  effectuar  novo 
arrendamento  em  hasta  publica:  Port.,  12  de 
Setembro. 

Concessões  no  ultramar. — A Rensaude  & C.a: 
5:000  hectares  de  terrenos  baldios  pertencentes 
ao  estado  entre  Caconda  e Rihé  para  estabeleci- 
mento de  uma  fazenda  agrícola  : Dec.,  31,  Janeiro. 

A Alfredo  Mendes  da  Silva  ou  á companhia  que 
elle  formasse  : aforamento  de  certos  terrenos  bal- 
dios situados  na  ilha  do  Príncipe : Dec.,  24,  Agosto. 

A’  companhia  de  Moçambique : mais  um  deter- 
minado território  na  parte  da  região  ao  sul  do 
rio  Save : Dec.,  22,  Dezembro. 

A Troni  & Carreira  : 2:000  hectares  de  terrenos 
baldios  situados  nas  margens  do  rio  Lucalla,  con- 
celhos de  Cazengo  e Cambambe,  da  província  de 
j Angola : Dec.  30,  Novembro. 

A Alberto  Carlos  de  Paiva  Raposo : uma  certa 
área  de  terreno  na  província  de  Moçambique  para 
exploração  mineira  e agrícola:  Dec.,  23,  Dezem- 
1 bro. 

A João  de  Rezende : uma  certa  área  de  ter- 
renos na  província  de  Moçambique  para  explora- 
ção mineira  e agrícola:  Dec.,  23,  Dezembro. 

Companhia  do  Nyassa.  — Denominação  da  em- 
preza  a constituir  para  exploração  das  concessões 
feitas  a Bernardo  Daupias  & C.a  pelos  decretos 
de  26  de  Setembro  e 13  de  Novembro  de  1891 : 
Dec.,  9,  Março. 

Associações  protectoras  de  condemnados.  — 

Auctorisado  o governo  a promover  a sua  organi- 
sação : Lei,  Julho,  6. 

Mildew. — Instrucções  para  combater  a doen- 
ça das  vinhas  assim  denominada:  Circular  de  17 
de  Maio. 

Burgo.  — Foi  recommendado  aos  agronomos 
dos  districtos  de  Evora  e Beja  o estudo  d'este 
insecto  causador  de  consideráveis  prejuizos  nos 
montados  de  sobro  e de  azinho  no  baixo  Alem- 
tejo:  OfFic.  de  17  de  Maio. 

Sericicultura.  — Providencias  para  a promover 
e desenvolver  no  districto  da  Guarda : Portaria, 
Outubro,  6. 

(Continua) 

Nolicias  arclicologicas  extrahidas  do  «Porlugal  atiligo  e moderno 
de  Pinho  Leal,  com  algumas  nolas  e indicações,  por  E.  R.  Dias» 

(Continuação  dos  n.  5 7 e 8) 

Eulalia  (Santa)  — freg.,  conc.  de  Arouca.  — Na 

serra  do  Casal  Máo  e ecn  diversos  sitios  da  freg. 

ha  muitas  antas,  duas  das  quaes  são  monstruo- 
sas. 

i Evora  — cidade.  — Torre  da  Atalaya  no  outeiro  de 


S.  Bento,  e outras  fortificações.  — Templo  de  Dia- 
na. — Pavilhões  do  aqueducto  de  Sertorio : inscri- 
pção  commemorativa  da  primeira  fundação  do 
aqueducto.  — Sé  cathedral,  cuja  architectura  é 
no  estylo  mosarabe ; tem  ameias  e tres  formosas 
portas  de  entrada,  estando  na  principal  as  estatuas 
dos  doze  apostolos.  — Museu  Cenáculo.  — Convento 
de  frades  cartuxos  fund.  pelo  arcebispo  deEvora, 
D.  Theotonio  de  Bragança,  de  1587  a 1598.  — 
Estudos  eborenses  pelo  sr.  Gabriel  Pereira:  1,  O 
mosteiro  de  N.  S.a  do  Espinheiro ; 2.,  Evora  roma- 
na. 0 templo.  As  inscripções  ; 3,  .4  casa  pia;  4, 
Loios,  azulejos  e obras  d' arte;  5,  Bibliotheca  publi- 
ca. Noticias  das  collecções ; 6,  Conventos  do  Paraí- 
so, Santa  Clara  e S.  Bento ; 7,  tíellas  artes.  Rac- 
zinski.  Pintores  eborenses  ; 8 e 9,  Vesperas  da  res- 
tauração; 10,  O brazão  d’Evora;  11,  A egrejade 
Santo  Antão.  Livros  pirochiues.  Collegiada ; 12, 
O archivo  municipal;  13,  A restauração  cm  Évo- 
ra; 14,  15  e 16,  O archivo  da  Santa  Casa  da  Mi- 
sericórdia d' Evora  ; 17,  Evora  e o ultramar.  Bal- 
thazar  Jorge  e Marco  Antonio  Pessanha.  1.®  parte; 
18,  19,  10  e 21,  Assédios  d’Evora  em  1663  ; 225 
Os  festejos  d'Evora  em  1729;  23,  Evora  nos  « Lu . 
siadas » ; 24,  Procissões  eborenses ; 25,  Exposicòes 
d' arte  ornamental ; 26,  Antiguidades  romanas  cm 
Evora  e seus  arredores  ; 27,  Roteiro  de  um  eboren- 
se, em  rápido,  por  Madrid,  Paris  e Londres ; 28, 
Universidade  de  Evora;  29,  As  caçadas  l.°  par- 
te; 30,  Evora  e o ultramar  2."  parte;  31,  Ibn- 
Abdun ; 32,  Os  Mouros.  A geographia  de  Edrisi. 
Descripção  do  Alemtejo.  Yeborah  (Evora).  Os  mou- 
ros em  Beja;  33,  As  caçadas,  2.a  parte;  34,  Os 
estudantes ; 35,  Versos  eborenses  do  século  xvni ; 
36,  A volta  de  Cenáculo  ; — As  cidades  e as  vil  las 
por  Vilhena  Barbosa  ; Monumentos  de  Portugal  his- 
tóricos, artísticos  e archeolugicos,  idern  ; Documen- 
tos histoncos  da  cidade  de,  Evora  pelo  sr.  Gabriel 
Pereira  (Evora,  1885) ; Dolraens  ou  antas  dos  ar- 
redores d’ Evora.  Notas  dirigidas  ao  sr.  Augusto  Fi- 
lippe  Simões  (Evora,  1875) ; Relal.  acerca  dos  edif. 
que  devem  ser  classif.  mon.  nac. ; Archivo  históri- 
co, vol.  ii ; Historia  das  antiguidades  de  Evora  por 
Amador  Patricio  (pseudon.  de  Martim  Cardoso 
Azevedo)  — Evora  1739,  parte  i;  Historia  da  anti- 
guidade de  Evora,  por  André  de  Resende  (1576); 
Corpus-Inscrip.  Ilisp.  Latin,  vol.  r,  13,  17, 
xxxvin;  supp.,  805,  807,  1029;  Roteiro  da 
cidade  de  Evora  e breve  noticia  dos  seus  principaes 
monumentos,  pelo  sr.  Antonio  Francisco  Barata 
(Evora,  1871);  Memória  histórica  sobre  a funda- 
ção da  Sé  de  Evora  e suas  antiguidades,  pelo  sr.  A. 
F.  Barata.  (Coimbra,  1876);  Varias  antiguidades 
de  Portugal  por  Gaspar  Estaço ; Rclatorio  da  Com- 
missão  dos  monum.  nac.  em  1884  ; Mémoire  de  l’ar- 
chéologie  sur  la  véritable  significalion  des  signes 
qu'on  voil  gravês  sur  les  anciens  monumenls  du 
Portugal  pelo  sr.  J.  da  Silva  ; Observações  de  J. 
H.  C.  Rivara  no  voi.  «Noção  de  alguns  filhos  da  ín- 
dia Portugueza»  (Nova  Goa,  1874,  pag.  160);  Ar- 
tigos do  sr.  Gabriel  Pereira  na  Renascença,  vol. 
de  1879,  pag.  107,  no  jornal  O Manuelinho  d' Evora, 
etc.;  Aqueducto  de  Sertorio  (Archivo  Pilloresco, 
VII,  viu,  x,  xi ; Chronica  de  Garcia  de  Resende, 
cap.  202  ; Museu  Cenáculo  ( Artes  e Leltras,  n) ; 
Mern.  sobre  a pop.  e a agricult.  em  Portugal 
por  L.  A.  Rebello  da  Silva ; Introducção  á a r- 
cheologia  da  peninsula  ibérica  por  Augusio  Filippe 


Simões : De  anliquilatibus  Lusilanice  por  André 
de  Resende  (Evora,  1593,  fl.  124);  De  anli- 
quüatibus  Eborce  por  André  de  Resende  (Coim- 
bra, 1790);  O Templo  romano,  os  azulejos, 
artigos  do  sr.  Gabriel  Pereira  no  Boletim  da  R. 
Assoe,  dos  Arch.  e Archeol.  Porlug  , t.  iv,  n.°  3,  e 
t.  v,  n.°  3;  Voyage  en  Portugal  de  J.  Murphy 
(t.  ii,  publ.  em  1797,  pag.  283);  Panorama,  1844, 
pag.  407  ; Erinnerungen  aus  Sudeuropa  por  Chris- 
tiano  Bellermann  (Berlim,  1858,  pag.  201);  Re- 
latório acerca  da  renovação  do  Museu  Cenáculo  por 
A.  F.  Simões  (Evora,  1869) ; Miscellanea  historico- 
romanlica  pelo  sr.  A.  F.  Barata  (Barcellos,  1878, 
pag.  185);  Noticias  archeol.  de  Portugal  pelo  sr. 
dr.  Hübner  ; Catacumbas  — Miscellanea  archeolo- 
gica,  bibliographica,  numismática,  poética,  epigra- 
phica , etc.  etc.  reunida  pelo  sr.  Antonio  Francisco 
Barata  (Evora,  1883);  Universo  illustrado,  iv,°363 
(1880)  ; Revista  archeologica,  m,  n.°  4,  iv,  n.°  8; 
O Museu  Cenáculo  em  Evora  pelo  sr.  A.  F.  Bara- 
ta (Artes  e Leltras,  1873,  pag.  129);  Dolmens  re- 
centemente  descobertos  em  Portugal,  artigo  do  sr. 
J.  da  Silva  no  Boletim  da  R.  Assoe,  dos  Arch.  e 
Archeol.  Porlug.,  t.  viu,  n.°  8,  pag.  125;  O tem- 
plo romano  em  Evora  por  xiugusto  Filippe  Simões 
(Artes  e Leltras,  1873,  pag.  155  e 166);  Memória 
histórica  do  hospital  asylo  de  velhos  pobres  de  Santo 
Antonio  do  Conde,  na  cidade  de  Evora,  escripta 
por  um  antiquário  eborense  (Lisboa,  1874);  Mis- 
cellanea historico  romantica  pelo  sr.  Antonio  F. 
Barata  (Barcellos,  1878);  Aries  c Lettras,  1873, 
pag.  155,  art.  de  A.  Filippe  Simões  ; Revista  ar- 
cheologica, i,  1877,  pag.  129,  art.  do  sr.  Gabriel 
Pereira;  Catalogo  do  Museu  Cenáculo  por  A.  F. 
Simões;  Artigo  de  Joaquim  Heliodoro  da  Cunha 
Rivara  na  Revista  Lilleraria  do  Porto,  n.°  3,  1879, 
pag.  310,  353;  Panorama,  1853,  pag.  201,  1854, 
pag.  5 ; Os  monumentos  da  antiguidade  em  Portu- 
gal por  I.  de  Vilhena  Barbosa,  pag.  312  —314 
dos  Estudos  históricos  e archeologicos,  t.  n,  1875  ; 
Opusculos  de  A.  Herculano,  t.  iu.  66  ; Portugal 
pilloresco,  iv,  167  ; Casa  dos  conegos  seculares  de 
S.  João  Evangelista,  Sé  d’Evora,  Ermida  de  S. 
Braz  ( Monumentos  de  Portugal  histoncos,  artísticos, 
e archeologicos,  pag.  319,  335,  391);  Braceletes 
preromanos,  art.  do  sr.  Gabriel  Pereira  no  Bolei, 
da  R.  Assoe,  dos  Arch.  e Archeol.  Porlug.,  t.  vii, 
n.°  1,  pag.  6;  A casa  dos  ossos,  Casas  da  moeda. 
Ruinas  fingidas  no  passeio  publico  d' Evora.  Ermida 
de  S.  Braz,  Templo  de  Diana  ( Occidente , vol.  i, 
pag.  146,  ii,  129,  166,  v,  84,  vii,  156,  xiii,  187, 

xiv,  105);  Artigos  com  outros  titulos  ( Occidente , 

xv,  169,  204,  276,  xvi,  19,  43.  238,  xvn,  211, 
262);  Escriplos  diversos  de  A.  Filippe  Simões,  pag. 
99,  118,  200;  Evora  e seus  monumentos  ( Revista 
illustrado,  1892,  pag.  107);  Arte  portugueza,  n° 
6 (1895);  Portugal  e os  Estrangeiros,  t.  n,  pag. 
107;  Archeologia  eborense  pelo  sr.  C.  da  Camara 
Manuel  ( Archeologo  Português,  n."  10,  pag.  281); 
Universo  Pilloresco:  l.  nr,  pag.  116  ( Templo  de  Dia- 
na), 209  (Collegio  do  Espirito  Santo),  289,  (Sé), 
306  (Muralhas  e portas  da  cidade),  353  (Quartel 
dos  Castellos)  ; Cousas  leves  e pesadas  por  Camillo 
Castello  Branco,  pag.  86  ; Cabrinhas  ou  bodes  de 
bronze;  Anta  do  Pinheiro  do  Campo,  art.  do  sr. 
Gabriel  Pereira  ( Archeologo  Português,  vol.  i,  n.° 
11);  Antigos  paços  do  concelho  ( Occidente , xvni, 
26,  99) ; O culto  da  arte  em  Portugal  pelo  sr.  R. 


Ortigão,  pag.  66,  77,  170  ; A monja  de  Cister  pelo 
sr.  A.  F.  Barata  (1896);  Apontamentos  de  geologia 
agrícola  pelo  sr.  Filippe  de  Figueiredo,  pag.  160; 
A vida  alegre  por  Julio  Cesar  Machado,  pag. 
170;  Descnpção  da  egreja  calhedral  d'Ecora  re- 
mettida  ao  auctor  do  Universo  Pittoresco  em  ju- 
lho de  1844  c feita  pelo  conego  da  mesma  cathe- 
dral  D.  João  d’Annunciada  — Lisboa,  1844  ; Evora 
gloriosa  — epilogo  dos  4 tomos  da  Evora  ilhis - 
irada,  que  compoz  o R.  P.  M.  Manuel  Fialho 
da  Companhia  de  Jesu.  Escritta,  acrecentada,  e 
amplificada  pello  P.  Francisco  da  Fonseca  da 
mesma  companhia.  Roma,  1728;  Occid.  xxi,  pag. 
97;  Arch.  Pitl.  v,  97,  161,  169,  236  ; vi,  2*6  ; vn, 
41,  18o;  viu,  313;  x;  xi,  1,  9,  41,  83,  93,  129, 
281,  355,  383  ; Collecçam  das  antiguidades  de  Evora, 
escripla  por  André  de  Rezende,  Diogo  Mendes  de 
Vasconcellos,  Gaspar  Estaço,  Fr.  Bernardo  de  Bri- 
to e Manuel  Severim  de  Faria  ; Memórias  para  a 
historia  ecclesiastica  do  arcebispado  d’ Evora  por 
Antonio  Rosado  Bravo  (ms.  da  Bibl.  Nuc.  de  Lis- 
boa, A - 4-  12);  Porta  da  Moura  ( Branco  e Negro- 
t.  ii,  n.°  36)  Archeologo  Português,  n.°8  6 e 7,  vol. 
ii ; n.05  7 e 8,  m;  Museu  archeologico  da  Bibliolhe- 
ca  de  Evora  f Archeologo  Portuguez,  vol.  n,  n.  12, 
pag.  282);  Cofre  de  ferro  exis'ente  na  secção  ar- 
cheologica  da  Bibliotheca  Publica  de  Evora,  art. 
do  sr.  C.  da  Gamara  Manuel  no  Archeologo  Portug. 
vol.  n,  n.°  3,  pag.  95  ; As  ruinas  do  antigo  con- 
vento de  S.  Francisco  pelo  sr.  C.  da  Camara  Ma- 
nuel (Archeol.  portug  , vol.  ii.  n.°  12,  pag.  302); 
A archeologia  em  Evora — Cursos  escolares  — Mo- 
numentos nacionaes,  pelo  sr.  C.  da  Camara  Ma- 
nuel ( Archeol.  Portug.  vol.  iii,  n.oa  1 e 2) ; Mo- 
numentos ( Branco  e Negto,  t.  n,  pag.  221) ; Tem- 
plo de  S.  Francisco  ( Occidente , n.°  631,  vol.  xix) ; 
Historia  de  S.  Domingos,  1.®  parte  vol.  n,  3.a  par- 
te, vol.  iv,  4.°  parte,  vol.  v ; Portugal  arlislico  e 
monumental ; Die  Baukunst  der  Renaissance  in  Por- 
tugal por  Haupt,  l.°  e 2.°  vol.  ; Lcs  arls  en  Por- 
tugal pelo  conde  Raczynski ; Artes  e Lellras,  u, 
129;  Museu  do  bispo  de  Beja  ( Arch.  Pillor.  n, 
76,  404) ; Religiões  da  Lusitania,  pelo  sr.  dr.  Leite 
de  Vasconcellos,  t.  i,  pag.  20  ; Rainhas  de  Portugal 
pelo  sr.  Benevidcs,  t.  i,  pag.  89  ; Templo  de  Dia- 
na ( Occidente,  1890,  pag.  189) ; ( Occidente , de  1892, 
pag.  169,  204,  205,  276,  de  1893,  pag.  19,  24, 
43,  238; ; Janella  da  casa  de  Garcia  de  Resende 
pelo  sr.  Gabriel  Pereira  (Occidente,  1893,  pag. 
238);  Universidade  ( Occidente , 1894,  pag.  212); 
Praça  de  Geraldo ; Paços  do  concelho  ( Occidente , 
1895,  pag.  28  e 100) ; Ermida  de  Garcia  de  Rezende 
no  Espinheiro  ( Occidente , 1894,  pag.  264) ; Le 
Portugal  u vol  d’oiseau  pela  princeza  Rattazzi ; 
Bolet.  da  R.  Assoe,  dos  Arch.  e Archeol.  Portug., 
vii,  pag.  53  ; As  misericórdias  pelo  sr.  C.  Goodol- 
phirn  ; llisl.  de  Portugal  de  Pinheiro  Chagas,  3.° 
ed;  vol.  i,  pag.  61,  473.  505,  525  529,  541  ; vol. 
n,  pag.  213,  441,  445,  517,  528. 

Evora  Monte  — villa,  conc.  de  Estremoz.  — Cas- 
tello  do  reinado  de  D.  Diniz. — Occidente,  xn,  162  ; 
Cousas  leves  e pesadas,  pag.  87;  Castello  (Occid  , 
1889,  161  ; llist,  de  Portugal  de  Pinheiro  Chagas, 
3.°  edição,  vol.  n,  pag.  393. 

Facha  ou  Santo  Estevão  da  Facha  — freg., 
conc.  de  Ponte  de  Lima.  — No  alto  da  Nó  vestígios 
de  uma  cidade  e de  um  castello  — O Minho  Pit- 
torcsco,  t.  i,  281. 


Fatfe — villa,  a 10  k,  de  Guimarães.  — Em  exeava- 
ções  feitas  no  anuo  de  1870,  proximo  á villa,  ap- 
pareecram  differentes  moedas,  cujo  metal  e pro- 
cedência se  ignora,  «por  estarem  muito  corroídas 
da  ferrugem.»  — O Minho  Pittoresco,  t.  i,  565. 

Fajões  — freg.,  conc.  de  Oliveira  de  Azemeis  — 
N’esta  povoação  havia  algumas  antas  que  foram 
destruídas. 

Fão  — villa,  conc  de  Espozende  — Aqui  principiava 
uma  das  cinco  vias  romanas  para  Braga.—  O Mi- 
nho Pittoresco,  t.  n,  200. 

Faria  — freg.,  conc.  de  Barcellos  — Restos  do  cas- 
tello, cujo  fundador  se  ignora. 

Faro  — cidade  — No  baluarte  Mesa  dos  Mouros,  jun- 
to ao  castello  de  Faro,  descobriu-se  em  1784  uma 
lapida  com  inscripçào  romana.  — Sé  antiquíssima, 
de  tres  naves  quadradas,  sobre  columnas  jónicas. — 
Castello  e muralhas  torreadas  do  tempo  de  D.  Af- 
fonso  III.  — Lapida  com  iuscripção  romana,  na 
casa  da  camara. — Antiguidades  do  Algarve  por 
Estacio  da  Veiga;  Carta  archeologica  do  Algarve... 
elaborada  em  1878...  ampliada  em  1882  por  Es- 
tacio da  Veiga  ; (Lisboa,  1883) ; Revista  archeologi- 
ca, ui,  119,  126;  Corpus-Inscr.  flisp.  Latin  pelo 
sr.  dr.  Hubner,  vol.  n,  3,  4.  691,  supp.  781-785, 
1028;  Memórias  ccclesiaslicas  do  reino  do  Algarve 
por  Fr.  Vicente  Salgado;  Panorama,  1842,  pag. 
393;  Archivo  histórico,  vol.  u ; As  cidades  e villas 
por  Vilhena  Barbosa  ; Not.  archeol.  de  Portugal 
pelo  sr.  dr.  Hübner  ; Cabeça  de  mulher  encontrada 
nas  Thermas  de  Ossónoba,  art.  do  sr.  Brito  Rebel- 
lo  no  Occidente,  vol.  iv,  pag.  190  ; Mosaicos , Egreja 
do  Carmo  em  Faro  ( Occidente,  vol.  v,  pag.  238, 
viu,  69,  262);  Portugal  pittoresco,  iv,  236;  O Ar- 
cheologo português,  1895,  n.°  8;  Mémoire  sur  le 
royaume  de  V Algarve  conlenanl  la  description  des 
montagnes,  des  sounes,  des  cours  d'eau,  des  villes, 
etc.,  du  climat,  de  la  vègelalion,  des  animaux,  de 
Vinduslrie,  du  commerce,  etc.,  ainsi  qu’une  esquisse 
hislorique  de  cette  conlréc,  par  Charles  Bonnet 
(Nas  Mem.  da  Acad.  II . das  Scienc.  de  Lisboa,  2.* 
série,  t.  n,  parte  2.%  pag.  1 a 176);  O Archeologo 
Português,  vol.  n,  n.°  1 ; Apontamentos  de  geologia 
agricola  pelo  sr.  Filippe  de  Figueiredo,  pag.  172; 
Ó Século,  n.os  5752,  5896,  16  de  janeiro  e 12  de 
junho,  1898);  Die  Baukunst  der  Renaissance  in 
Portugal  por  Haupt  2.®  vol. ; Archivo  pittoresco, 
xi ; Necropole  prehistorica  da  Campina  nas  visi- 
nhanças  de  Faro  (Memórias  sobre  a antiguidade 
pelo  dr.  A.  dos  Santos  Rocha);  Archeol.  Portug., 
vol.  ti,  n 08  2,  6 e 7 ; Museu  Lapidar  (Archeol. 
portug.,  vol.  n,  n.°  12,  pag.  296);  Museu  archeo- 
logico (Archeol.  Port.,  m,  pag.  144);  Occidente, 
viu,  pag.  72,  xt,  285,  xx.,  228  ; As  Misericórdias 
pelo  sr.  C.  Goodolphim ; Mala  da  Europa,  v,  n.° 
162;  Mem.  sobre  a pop.  c a agric.  em  Portugal 
por  L.  A.  Rebello  da  Silva. 

Fataiinçoa  e Folgoea  — freg.,  conc.  de  Vousel- 
la.  — Torre  dos  Mouros. 

FavaioM  — villa,  conc.  de  Alijó.  — Teem  aqui  ap- 
parecido  cippos,  insiripções  c outras  antiguidades 
romanas.  — Antiquíssima  capella  na  quinta  d.e  S. 
Jorge,  capella  que  foi  outr’ora  matriz  do  Favaios 
e dos  povos  circumvisinhos.  «Ainda  conserva  a 
pia  baptismal  e um  tumulo  com  uma  inscripçào 
dos  princípios  da  nossa  monarchia».  — Revista 
archeologica,  in,  179. 

Feira  — villa  e concelho. — Castello  gothico  ; torre 


de  menagem. — 0 districlo  d’ Aveiro  pelo  sr.  Mar- 
ques Gomes;  llelal.  ácerca  dos  edif.  que  devem 
ser  classif.  vwn.  nac.  ; O castello  da  Feira,  art. 
de  Manuel  Maria  Rodrigues  na  Revista  archeologica, 
iv,  n.°  3 ; Villa  da  Feira  ( Occidente , xn,  pag.  4 
e 14,  art.  de  Manuel  Maria  Rodrigues);  Portugal 
piltoresco,  ]v,  257;  Opúsculos  de  A.  Uerculano,  t. 
n (Mo/t.  pátrios) ; Castello  da  Feira  ( liolet . da 
R.  Ass.  dos  Arch.  e Archeol.  l’ort.,  t.  vn,  n.u  2); 
Branco  e Negro,  1896,  n.°  8 ; Apontam,  de  geologia 
agrícola  pelo  sr.  F.  de  Figueiredo,  pag.  59;  O 
castello  (Século,  n.°  5392  (18-1  .°-97)  ; llist.  de 
Port.  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  vol.  x,  pag.  437. 

Felgueiras  — freg.  de  Chamoim,  cone.  de  Terras 
do  Bouro.  — No  sitio  chamado  a Uervosa  existiram 
duas  columnas,  uma  com  inscripção  incompleta  e 
outra  sem  nenhuma  inscripção.  No  adro  da  egreja 
matriz  ha  um  cruzeiro  que  primitivamente  foi 
marco  milliario.  — Memórias  resusciladas  da  pro- 
víncia de  Entre  Douro  e Minho  por  Francisco  Xa- 
vier da  Serra  Crasbeeck ; Archeologo  Português, 
1895,  n.u  4,  pag.  103;  O Minho  Piltoresco,  t. 
ii,  377  ; Religiões  da  Lusitania  pelo  sr.  dr.  Leite 
de  Yasconcelíos,  t.  i.  ; As  Misericórdias  pelo  sr.  C. 
Goodolphim. 

Fermêdo  — villa,  conc.  de  Arouca.  — - Egreja  ma- 
triz antiquíssima.  Na  parede  exterior  da  capella 
mór  ha  uma  inscripção  romana.  — Medalhas  acha- 
das em  Fermedo  ( Panorama , 1843,  pag.  135). 

Ferreira  — freg.,  conc.  de  Coura.  — N’es!a  e 
n’outras  povoações  circumvisinhas  ha  cividades  e 
craslos.  Vestígios  de  um  castello  que  se  diz  ser 
dos  mouros.— Teem  aqui  apparecido  moedas  d’ouro 
e prata  romanas. 

Ferreira  d’Aves  — freg.,  conc.  de  Sattam. — 
Sur  les  haches  en  bronze  trouvées  en  Portugal  pelo 
sr.  Possidonio  da  Silva  ( Congrès  internai,  de  an- 
thropologie,  etc.  1880  - Comple-rendu,  pag.  358.) 

Ferreira  do  Alemtejo  e Viliaa  - boas  ou 
Villas  Lobos  — villa  e concelho.  — Em  1796 
appareceram  entre  Ferreira  e Barcellas  muitas 
medalhas  de  prata  romanas,  e n’um  monte  sobran- 
ceiro ao  Valle  da  Ribeira  medalhas  de  cobre  tam- 
bém romanas ; assim  como  vários  instrumentos 
agrarios,  domésticos  e fabris,  todos  de  ferro  e 
muito  oxidados  — Archivo  hislorico,  vol.  n ; .4s 
cidades  e villas  por  Vilhena  Barbosa ; Revista  ar- 
cheolcgica,  it,  n."  5;  Apontam,  de  geologia  agrícola 
pelo  sr.  Figueiredo,  pag.  165. 

Ferreira  d»  Zezere  — villa  e concelho  — N’um 
cabeço  á beira  do  Zezere,  sepulturas  vasias,  a que 
chamam  sepulturas  dos  mouros,  talvez  um  alrno- 
cabar  dos  arabes. 

Ferreiros  deTendaes  — freg.,  conc.  de  Sinfães- 
— Memória  do  concelho  de  Ferreiros  de  Tendaes 
(Coimbra,  1856),  escripto  que  se  attribue  a Basilio 
Alberto  de  Sousa  Pinto,  visconde  de  S.  Jeronymo. 

Fiães  — freg.,  conc.  de  Melgaço.  — Templo  de  ar- 
chitectura  golhica , a entrada  principal  tem  mui- 
tas columnatas  n’esse  mesmo  estylo.  — O Minho 
Piltoresco,  t.  i,  pag.  9. 

Ficalho  ou  Villa  Verde  de  Ficalhn  — villa, 
conc.  de  Serpa.  — Vestígios  de  fortificações  roma- 
nas (?)  — Sepulturas,  sendo  utna  aberta  em  rocha 
e duas  em  feitio  de  caixão,  formadas  por  seis  gran- 
des tijolos  ali  denominados  batdosas.  — Ruinas  do 
Eirado  em  fórma  de  castello.  — Memória  histórico 


economica  do  concelho  de  Serpa  pelo  sr.  dr.  José 
Maria  da  Graça  Affreixo  (Coimbra,  1884). 

Figueira  sta  Foz  — Villa  e concelho.  — Forte  de 
Santa  Catharina  — Museu  archeologico. — Antigui- 
dades prehisloricas  do  concelho  da  Figueira  pelo 
sr.  dr.  Antonio  dos  Santos  Rocha;  Materiaes  para 
a historia  da  Figueira  nos  sec.  xvn  e xvm,  do 
mesmo  auclor ; Panorama  photographico  de  Portu- 
gal, vol.  i;  Noticia  da  praia  e cidade  da  Figueira 
da  Foz  no  jornal  «As  Republicas»,  1886,  n.°  79; 
Occidente , vol.  vi,  3,  123,  211,  viu,  19,  ix,  226, 
252,  x,  83;  A arte  nas  estações  neolilhicas  do  con- 
celho da  Figueira  e Pequenas  hachas  de  pedra  das 
estações  neolithicas  do  concelho  da  Figueira  pelo  sr. 
dr.  Santos  Rocha  ( Revista  de  sciencias  naturaes  e 
sociaes,  vol.  ir,  pag.  112,  iv,  n.u  13,  pag.  112, 
2. 8 série,  n.°  5) ; Chronicas  de  viagem  pelo  sr. 
Alberto  Pimentel ; Fornos  luso- romanos  da  fregue- 
zia  de  Brenha  ( Memórias  sobre  a antiguidade  pelo 
sr.  dr.  A.  dos  Santos  Rocha);  Arch.  Pilt.  xi,  337, 
409;  Museu  municipal  (Archeologo  Português, 
vol.  ii,  n.08  10  e 11);  Archeol.  Portng.,  vol. 
ii,  n.os  6 e 7;  vol.  in,  n.os  9 a 11,  pag.  252, 
n.°  12,  pag.  299.  ( Arch  ol.  Portug  , vol.  n,  n.°  12, 
pag.  293;  Museu  municipal  (Branco  e Negro,  t.  n, 
43);  Museu  municipal  Archeol.  Portug.,  vol.  ni, 
118;  Branco  e Negro,  i,  n.08  24  e 29;  Àrch.  Pittor. 
xi;  Occidente,  ix ; Religiões  da  Lusitania  pelo  sr. 
dr.  Leile  de  Vasconcellos,  t.  i;  Pelourinho  ( Occid ., 
vili,  24);  A terra  por tngueza  pelo  sr.  Rocha  Peixoto, 
pag.  68,  197  ; Archeol.  Portug.,  n.08  7 e 8,  vol. 
ui ; Misericórdias  pelo  sr.  C.  Goodolphim;  Ha- 
bitação ( Portugalia  — Materiaes  para  o estudo  do 
povo  portuguez,  l.°  fase.);  Sociedade  Archeologica 
e Museu  Municipal  (Portugalia,  fase.  l.°,  pag. 
156);  Mala  da  Europa,  v,  n.“  135,  159,  172,  181. 

Figueira  de  Castello  Rodrigo  — villa  e con- 
celho.— Revista  Archeologica,  m,  181. 

Figueiredo  das  Donas  — freg  , conc.  de  Vousel- 
la.  — Paço  acastellado,  em  ruinas. 

Figueiró  dos  Vinhas  — villa  e concelho. — 
«Topographia  medica  das  Cinco  villas  e Aregd  ou 
dos  concelhos  de  Chão  de  Couce  e Maçãs  de  D.  Ma- 
ria em  1848  ; com  o respectivo  mappa  topogra- 
phico  e carta  geologica»  por  A.  A.  da  Gosta  Simões 
(Coimbra,  Imp.  da  Universidade,  1860) ; Inscripções 
portuguezas,  artigo  do  sr  Luciano  Cordeiro  na 
Arte  Portugueza,  1 8 » 5 , n,°  2;  O Século  n.°  5571 
(18-7  *-97);  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia 
de  Lisboa,  15. a sério,  n.'>  4,  pag.  252  e segg. ; As 
Misericórdias  pelo  sr.  C.  Goodolphim. 

Fins  (S.)  — freg.,  conc.  de  Valença.  — Egreja 
matriz  de  architectura  gothica. 

Folgos»  — freg.,  conc.  de  Vousella.  — Torre  de 
Bandavizes  — O Douro  illustrado  pelo  visconde  de 
Villa  Maior. 

Folgoso  — aldeia,  conc.  de  Paiva  — Nas  imme- 
diações  teem  apparecido  muitas  mós  de  moer  ouro, 
do  tempo  dos  arabes. 

Fonte  Iloa  — freg.,  conc.  de  Esposende. — Ruinas 
de  um  castello  romano  no  sitio  chamado  Crasto. 
— O Minho  Piltoresco,  t.  u,  202. 

Fontes  — freg.,  conc.  de  Santa  Martha  de  Pena- 
guião  — Sanctuario  de  N.  S.a  do  Viso.  Azulejos. 

Fontoura  — freg.  conc.  de  Valença  — Restos  de 
fortificações. 

Foromriz  — freg  , conc.  de  Coura. — Ruinas  de 
um  crasto.  — O Minho  Piltoresco,  t.  i,  125. 
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Fornellos  — frcg.,  cone.  de  Ponte  de  Lima.  — 
Yestigios  de  antigas  fortificações  no  alto  da  serra. 
— 0 Minho  Pilloresr.o,  t.  1,  276. 

Fo*  «le  Arouce  — Y.  Arouce. 

Foz  do  Douro  ou  S.  «João  da  Foz  do  Dou- 
ro— villa,  conc.  do  Torto.— Castello  de  S.  João 
da  Foz. 

Frazão  — villa,  conc.  de  Paços  de  Ferreira  — Tor- 
re que  foi  solar  dos  Sousas.—  0 Minho  Pittoresro, 
t.  n,  33o. 

Freiriz  — villa  extincla,  conc.  de  Villa  Verde. — 
Ruinas  de  uma  fortificação  romana. 

Freixeda  — freg.,  conc.  de  Bragança. — Junto  á 
fonte  houve  minas  de  prata  qne  os  romanos  ou 
os  arabes  exploraram. — Vestígios  de  fortificações 
antiquíssimas  em  Valle  dc  Mouros. 

Freixo  d’Eapada  á Cinta  — villa  e concelho.  - 
Memoire  de  Varchéoiogie  snr  la  véritablc  significa 
tion  des  signes  qu'on  voil  gravés  snr  les  anciens 
monumenls  du  Portugal  pelo  sr.  J.  da  Silva  ; Cou- 
sas leves  e pesados  por  Caraillo  Castello  Branco, 
2.*  edição,  pag.  68 ; Les  arts  en  Portugal  pelo 
conde  Raczynski ; Ilist.  de  Por  tugal  de  Pinheiro 
Chagas,  3."  ed.,  vol.  n,  pag.  93,  128,  133. 

Freixo  (S.  «Julião  do)  — freg.,  conc.  de  Espo- 
sende.  — Antiquíssimo  castello  de  Curulello  com 
sua  torre  c muralhas. 

Fronteira  — villa  e concelho. — Tem  um  castello, 
de  que  restam  duas  torres  ; muralhas  torreadas, 
em  grande  parte  destruídas. — Vestígios  de  edifícios 
antiquíssimos  no  Valle  da  Amoreira  ( Cerejeira J, 
onde,  no  principio  do  sec.  xvui,  se  acharam  1700 
moedas  de  ouro  romanas.—  A rchivo  hislorico,  vol. 
ii ; As  cidades  e tillas  por  Vilhena  Barbosa. 

Fundão  — villa  e concelho  — Apontamentos  para 
a historia  do  concelho  do  Fundão  pelo  sr.  José  Ger- 
mano da  Cunha;  Cultos  luso-romanos  em  Igeditania. 
Unas  insc'  ipções  inéditas,  artigo  do  sr.  Leite  de  Vas- 
concellos  no  Archeologo  português  n."  9,  pag.  225  ; 
Apontamentos  de  geologia  agricola  pelo  sr.  Filippe  de 
Figueiredo,  pag.  185  ; Occidente,  xx,  pag.  67  ; O 
Fundão  — Breve  noticia  pelo  sr.  José  Germano  da 
Cunha.  Illuslrada  com  9 gravuras,  (Lisboa,  1898); 
Pelourinhos -- art.  do  sr.  Gabriel  Pereira  (Boi.  da 
R.  Assoe,  dos  Archit.  e Archeol.  Porl.,  vu,  p.  76); 
As  Misericórdias  pelo  sr.  C.  Goodolphim  ; «Mem. 
e estudo  chimico  sobre  as  aguas  miner.  e potáveis 
do  Unhaes  da  Serra»  pelo  dr.  A.  J.  F.  da  Silva 
com  Breves  noções  corographicas  de  J.  F.  Mou- 
tinho. 

Fundões  — aldeia,  freg.  de  Sobrado  de  Paiva,  conc. 
de  Castello  de  Paiva  - Ruinas  de  mesquita  mou- 
risca ou  de  algum  edifício  romano.  Em  1868  ap- 
pareceram  aqui  fragmentos  de  mosaico. 

Fuzeta  — freg.,  conc.  de  Tavira  — N’ura  alto  pro- 
ximo  da  povoação,  ruinas  de  uma  torre  redonda 
e uma  pedra  de  cantaria  em  que  se  veem  as  ar- 
mas de  Portugal  com  uma  legenda.  Além  d'esta 
ha  nas  proximidades  a torre  de  Alfanxia,  a de 
Ares  e a de  Rias,  todas  desmanteladas.  Na  torro 
dc  Rias  teem-se  encontrado  muitas  sepulturas  an- 
tigas. 

Gaya  (Villa  Nova  de)  — villa  e concelho. — 7 )es- 
crippão  topographica  de  Villa  Nova  de  Gaga  e da 
solemnissima  festividade  qne  em  acção  de  graças 
pela  gloriosa  restauração  de  Portugal  se  celebrou 
na  egreja  matriz  ..  no  dia  11  de  dezembro  de 
1808,  por  João  Antonio  Monteiro  e Azevedo  (Lis- 


boa, 1813);  Direclorio  civil,  pnlilico  e commercial 
da  antiga,  muito  nobre,  sempre  leal  e invicta  cida- 
de do  Porto  e Villa  Nova  de  Gaia  (Porto,  1838); 
Guia  historico  do  viajante  no  Porto  e arrabaldes ; 
Noticias  archeologicas  de  Portugal  pelo[sr.  dr. 
Hübner,  pag.  67  e 68  ; Occidente,  ix,  77  ; O Minho 
píttoresco,  t.  ii,  743  ; Universo  pittoresro,  t.  ui,  pag. 
273  (convento  de  Santo  Antonio  de  Valle  de  Pieda- 
de) ; Estudos  hisloncos  e archeologicos  por  I.  de 
Vilhena  Barbosa,  i,  pag.  253. 

Gandara  — freg.,  conc.  de  Oliveira  de  Azemcis. — 
Alicerces  de  um  castro  (talvez  carnj  na  aldeia  do 
Crasto,  em  cujas  proximidades  havia  uma  mâ- 
moa  ccltica,  a que  o povo  chamava  Mama  do  Gato. 

Gandara  — freg.,  conc.  de  Valença.  — Vestígios 
de  fortificações  antigas  na  freg.  de  S.  Pedro  da 
Torre.  — 0 Minho  Piltoresco,  t.  i,  88. 

Gemunde  — freg-,  conc.  da  Maia.  - Torre  muito 
antiga. — 0 Minho  Pittoresro,  t.  n,  644. 

Geatfosa — aldeia,  freg.  de  Escariz,  conc.  de  Arou- 
ca. — Monumentos  celtas  nas  proximidades. 

Gião  (Castello  de  S.)  — freg.  de  Caldellas  ou 
Ponte  de  Caldellas. — Vestígios  de  fortificações  no 
Monte  do  Castello. 

Goes  — villa  e concelho. — Breve  memória  histórica 
da  villa  de  Goes  ( Panorama  photographico  de  Por- 
tugal, vol.  i e ui) ; Descripção  topographico-geogra- 
pluco-historica  de  Goes,  inédita,  por  Joaquim  José 
Dias  Correia,  medico ; Memória  historico  chorog. 
dos  div.  conc.  do  dist.  adm.  de  Coimbra  pelo  dr. 
Henriques  Secco ; «Noticia  histórica  e topogra- 
phica da  villa  de  Goes  e seu  termo»  por  J.  Alfonso 
Baeta  Neves,  (1897);  Portugal  artístico  e monu- 
mental. 

Golegan  ou  Gollegã  — villa  e concelho. — Egre- 
ja matriz,  de  architectura  manuelina.  — Relat. 
âcercti  dos  edif.  que  devem  ser  classif.  mon.  nac.; 
Archivu  historico,  vol.  ii  ; As  cidades  e villas  por 
Vilhena  Barbosa ; Quatro  horas  na  Gollegã,  art. 
do  sr.  Brito  Aranha  (Artes  e Lettras,  1874,  pag. 
170  e 190);  Egreja  matriz  ( Occidente , vol.  viu, 
pag  19);  Revista  lllustrada,  1890,  pag.  84,  1892, 
125;  Ârch.  Pill.  x,  137,  161;  Die  Baukunst  der 
Renaissance  in  Portugal  por  Haupt,  2.°  vol. ; Ar- 
redores da  Gollegã  ( A ’ volta  do  mundo,  1880,  p. 
156) ; Occid.,  vii,  105  ; Branco  e Negro,  t.  it,  125  ; 
Occidente,  viu,  pag.  21  ; As  Misericórdias  pelo  sr. 
C.  Goodolphim. 

Gondiçalves  ou  Gondisalves  — freg.,  conc. 
de  Braga.  — Ruinas  de  grandes  edificios,  como  o 
amphithealro,  aqueduetos,  etc. 

Gondlntiães  ou  Gnntinliães.  — freg..  conc.  de 
Caminha.  — No  sitio  da  Barrosa,  ao  centro  da 
Malta  da  Lapa,  está  um  dolmen  (celtico  ou  pre- 
celtico).  N’esta  freguezia,  na  do  Mollêdo  e na  de 
Cristêllo  ha  vários  carns.  - Fortim  da  Lagarteira 
e,  proximo  a este,  vestigios  de  fortificações  muito 
antigas.  — Mosteiro  de  freiras  benedictinas  de  Bn- 
lhente,  supprimido  em  1460.—  Relalorio  acerca  dos 
edif.  que  devem  ser  classif.  monuni.  nac.;  Descripção 
do  dolmen  de  Gontinhães  denominado  «Lapa  da 
Barroza»  ou  «dos  Mouros»  pelo  sr.  Ccsario  Au- 
gusto Pinto  (Boletim  da  B.  Assoe,  dos  Arca.  e Ar- 
cheol. Portug  , 1876,  pag.  169);  Archêologie  pré- 
hislorique  dans  la  province  de  Minho.  Congrès  in- 
ternai. d’anthropologie,  etc.,  1880.  Comple  rendu, 
pag.  346  ; Lupa  dos  Mouros,  n’um  pinhal  chamado 
da  Barroza,  artigo  do  sr.  dr.  F.  Martins  Sarmento 


(Revista  de  sciencias  naturaes  e sociaes,  Porto,  1895, 
Vol.  iv,  n.‘  13,  2.a  série,  n.°  5,  pag.  25;  O Minho 
Pittoresco,  t.  i,  187. 

Gondoiuar  ou  X.  Coime  de  Gondomar  — 

villa  (Porto). — No  monte  Craslo  houve  um  forte 
castello  romano. — Yestigios  de  mineração  romana 
e arabe. — 0 Minho  Pittoresco,  t.  n,  601. 

Gondoriz — freg.,  cone.  de  Terras  do  Bouro. — 
Torre  da  Gardenha.  — 0 Minho  Pilloresco,  t.  i, 
453. 

Goiitigc  — freg.  exiincta,  encorporada  na  de  Be- 
boredn,  cone.  de  Villa  Nova  da  Cerveira  — Ves- 
tígios de  grande  povoação. 

Goujoim  ou  Gojoina  — villa,  conc.  de  Armamar. 
— No  monte  Craslo,  vestígios  de  fortificações  ro- 
manas. Tem-se  aqui  achado  ferros  de  lanças  e 
outras  armas  e moedas  romanas. 

Gouveia  — villa  e concelho.— Collegio  dos  jesuilas, 
onde,  depois  de  1759,  estiveram  as  freiras  fran- 
ciscanas  do  convento  de  Almeida.  Convento  de 
frades  franciscanos.  — Mem.  resusc.  da  prov.  de 
de  Enlre  Douro  e Minho  por  Francisco  Xavier  da 
Serra  Crasbeeck ; Archcologo  Português,  vol.  i, 
pag.  325  ; Quatro  dias  na  Serra  da  Eslrella  pelo 
sr.  E.  Navarro  pag.  53,  58,  72. 

Grade  — freg.,  conc.  dos  Arcos  de  Vai  de  Vez. — 
Torre  do  Pháro,  construcção  dos  mouros  ou  dos 
romanos. — 0 Minho  Pittoresco,  t.  i,  319. 

Grandola  — villa  e concelho.  — Ruinas  de  forti- 
ficações.— No  sitio  onde  é a capella  da  Senhora 
da  Penha  de  França  appareceram,  em  1700,  ferros 
de  lanças  e moedas  de  ouro  romanas.  — A rchivo 
historico,  vol,  n ; As  cidades  e villas  por  Vilhena 
Barbosa;  Pontes  romanas  em  Portugal  pelo  sr.  dr. 
Pedro  Augusto  Ferreira  ( Boletim  da  R.  Assoe,  dos 
Arch.  e Archeol.  Porlug.,  t.  v,  n.°  12,  pag.  184); 
uCaslello  Velho»  do  Loisal,  art.  do  sr.  Manuel  Ma- 
theus  no  Archeologo  Português,  n.°  9,  pag.  239; 
Apontamentos  de  geologia  agrícola  pelo  sr.  Filippe 
de  Figueiredo,  pag.  118. 

Grijó  — villa,  conc.  de  Gaia.  — Cruzeiro  do  Padrão 
Velho  e tumulo,  com  epitaphio,  de  D.  Rodrigo 
Sanches,  filho  de  D.  Sancho  1.  — O Minho  Piltores- 
co,  t.  ii,  756 ; Branco  e Negro  n.°  23  (1896) ; Mos- 
teiro de  S.  Salvador  de  Grijó,  art.  do  sr.  José 
Pinto  da  Silva  Ventura  (Boi.  d,a  Ft.  A.ssoc.  dos 
Archil.  e Archeol.  Port.  vii,  pag.  159,  190,  192J. 

Grillo  — freg.  do  Beato  Antonio,  conc,  dos  Olivaes. 
— No  convento  das  Grillas  estava  o mausoléu  da 
rainha  D.  Luiza  de  Gusmão,  viuva  de  D.  João  iv. 
Em  5 de  janeiro  de  1889  foram  os  restos  mortaes 
d’esta  rainha  trasladados  para  o templo  de  S.  Vi- 
cente de  Fora.  — Jazigo  da  rainha  D.  Luiza  de 
Gusmão  ( Panorama , 1866,  pag.  260). 

Guarda  (Casa  da)  — conc.  de  Terras  do  Bouro. 
— Nos  Padrões  de  Cal  está  um  pedaço  de  marco 
milliario  com  inscripção  incompleta. 

Guarda  — cidade  — Torres,  castello,  e ruinas  das 
antigas  fortificações.  — Em  Tentinolho,  aldeia  pró- 
xima, teem  apparecido  objectos  antiquissimos.  — 
Archivo  historico,  vol.  n ; As  cidades  e villas,  por 
Vilhena  Barbosa ; Memórias  para  a historia  eccle- 
siaslica  do  bispado  da  Guarda  por  M.  Pereira  da 
Silva  Leal  (Lisboa,  1729);  Opúsculos  de  A.  Her- 
culano,  t.  ii  ( Monumentos  palrios);  Portugal  ar- 
tístico e monumental;  A terra  portugueza  pelo  sr. 
Rocha  Peixoto,  pag.  54 ; Die  Baukunst  der  fíenais- 


sance  in  Portugal  por  Haupt,  2.°  vol.  ; Habitação 
(Porlugalia  — Materiaes  para  o estudo  do  povo 
portuguez,  l.°  fase.). 

Guimarães  — cidade.  — Castello  e torres,  entre 
as  quaes  a que  foi  mandada  construir  nela  con- 
dessa Mumadona.  — Egreja  de  N.  S.a  da  Oliveira, 
onde  foi  baptisado  D.  Atfonso  i.  — Chafariz  e cru- 
zeiro na  praça  do  Toural.  — Ruinas  do  paço  dos 
duques  de  Bragança,  onde  se  admiram  duas 
grandes  janellas  gothicas,  que  pertenciam  á ca- 
pella. — Ponte  sobre  o ribeiro  Cêlho  — Guimarães. 
Apontamentos  para  a sua  historia  pelo  rev.  Anto- 
nio José  Ferreira  Caldas  ; Rei.  ácerca  dos  edif.  gue 
devem,  ser  classif.  mon.  nac.;  Archivo  historico, 
vol.  ii ; Apontamentos  para  a historia  de  Guima- 
rães pelo  sr.  Oliveira  Guimarães  ; rev.  abbade  de 
Tagilde  ( Revista  de  Guimarães,  janeiro  e outubro 
de  1888.  pag.  39  e 187);  As  cidades  e villas  por 
Vilhena  Barbosa;  Memórias  resuscitadas  da  antiga 
Guimarães  em  1692  pelo  padre  Torqualo  Peixoto 
de  Azevedo  (Porto,  1845);  Fartai  antiguidades  de 
Portugal  por  Gaspar  Estaço  ; Relatorio  da  Expo- 
sição industrial  de  Guimarães  cm  1884  (Porto, 
1884);  Mém.  de  l’ archeol.  sur  la  vérit.  sigmf.  des 
signes  qiCon  voil  graves  sur  les  anciens  monuments 
du  Portugal  pelo  sr.  J.  da  Silva ; Panorama, 
1840,  pag.  281,  311  ; 1842,  pag.  111  ; 1867,  pag. 
209  ; A bibliotheca  da  Sociedade  Martins  Sarmento 
em  1893  (Porto,  1894);  A cotlegiada  de  Guima- 
rães, Capella  de  Santo  Estevão , pelo  rev.  padre 
Abilio  de  Passos  ( Revista  de  Guimarães,  janeiro, 
abril  e outubro  de  1891,  pag.  43,  78  e 161);  Con- 
vento de  Santa  Clara  de  Guimarães  pelo  rev.  ab- 
bade de  Tagilde  ( Revista  de  Guimarães,  janeiro 
de  1893,  pag.  5);  Materiaes  para  a archeologia  do 
concelho  de  Guimarães  pelo  sr.  dr,  Martins  Sar- 
mento ( Revista  de  Guimarães,  1884,  1888,  1894); 
As  Cilanias  segundo  Cartailhac,  pelo  sr.  Avelino 
Germano  (Revisla  de  Guimarães,  1888,  pag.  122); 
Revista  archeologica,  iv,  n.°  7 ; Pia  monumental 
na  egreja  de  S.  Miguel,  Paço  dos  Duques  de  Bra- 
gança por  1.  de  Vilhena  Barbosa  ( Artes  e Letlras, 
1874,  pag.  92  e 131);  Corpus  — Inscrip.  Hisp. 
Latin.  vol.  u,  335,  337,  supp.  892,  896  ; Noti- 
cias de  Guimarães  por  Manuel  Caetano  de  Sousa 
(Ms.)  í Os  monumentos  da  antiguidade  em  Portu- 
gal por  I.  de  Vilhena  Barbosa,  pag.  318  dos  seus 
Estudos  históricos  e ar cheologicos,  t.  n,  (i875); 
Memórias  resuscitadas  da  província  de  Enlre-Uouro 
e Minho  por  Francisco  Xavier  da  Serra  Crasbeeck 
(1726);  Egreja  de  S.  Miguel,  Mosteiro  da  Costa, 
Castello,  Egreja  de  N.  S a da  Oliveira,  ( Occidcnte , 
vol.  iv,  pag.  54,  ix,  pag.  43,  52,  xn,  213,  222, 
228,  239,  xv,  pag.  1);  Convento  da  Costa  ( Revista 
de  Guimarães,  1886,  pag.  102)  ; Collegiada  de  N. 
S.a  da  Oliveira,  Egreja  de  S.  Miguel  dó  Castello, 
Paço  dos  Duques  de  Bragança,  Terreiro  du  Mise- 
ricórdia, ( Monumentos  de  Portugal  hisloricos,  ar- 
tísticos e nrcheologicos  por  Vilhena  de  Barbosa, 
pag.  105,  109,  383,  389);  Opusculos  de  A.  Her- 
culano,  t.  ii  ( Monumentos  pátrios)  ; O Minho  Pit- 
toresco, t.  i,  585  ; Cousas  leves  e pesadas  por  C. 
Castello  Branco,  pag.  81  ; Vaquinha  de  bronze  e 
romana;  Estatuas  de  guerreiros  lusitanos  '{Archeol. 
Port.,  t.  i,  n.°  11,  t.  n,  n.°  1);  O culto  da  arte 
em  Portugal  pelo  sr.  R Ortigão,  pag.  70,  124,  171. 

(Conciue)  (Continua) 
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SUMMARiO.  — Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes  : actas  das  sessões  da  As- 
sembléa  Geral  de  26  de  Janeiro,  12  de  Maio,  8 de  Junho  e i7  de  Julho  de  1900.  — Relatorio  sobre  a 
bibliotheca  da  Associação,  pelo  sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta.  — Mosteiro  de  São  Salvador  de  Grijó, 
pelo  sr.  José  Pinto  da  Silva  Ventura.  — Noticias  archeologicas,  pelo  sr.  Eduardo  Augusto  da  Rocha  Dias. 


REAL  ASSOCIAÇÃO  DOS  ARCHITECTOS  CIVIS 
E ARCHEOLOGOS  PORTUGUEZES 


Sessão  de  Assembléa  Geral  era  26  de  Janeiro 
le  1900. 

Presidência  do  Ex.mo  Sr.  Conde  de  S.  Januario. 

Secretários,  Rocha  Dias  c o Ex."10  Sr.  Ascensão 
raldez. 

Abertura,  ás  4 horas  da  tarde. 

Alem  da  mesa  estiveram  presentes  os  E\.'n°5  Srs. 
alenlim  Corrêa,  Visconde  da  Torre  da  Murta, 
irnenlcl  Maldonado,  Zephyrino  Brandão,  Ernesto  da 
ilva,  Leite  de  Vasconcellos,  Silva  Leal,  Mcna 
jnior,  Guilherme  J.  C.  Henriques,  Bessonc  Maurily, 
avalleiro  e Sousa,  Manuel  Joaquim  de  Campos, 
odrigo  Velloso,  Jesuino  Ganhado  e Soares  G’Su- 
vand. 

Foi  lida  e approvada  a acla  da  ultima  sessão 
13  de  Dezembro). 

O Sr.  Mena  Junior  propoz  que  na  acta  da  sessão 


se  consignasse  um  voto  de  sentimento  pela  morte 
do  dislinclo  escriplor  Eugênio  de  Castilho,  irmão 
do  socio  benemerilo  o Sr.  Visconde  de  Castilho; 
egualmente  propoz  um  voto  de  congratulação  por 
se  commemorar  n’este  dia  o centenário  do  grande 
poeta  e prosador  Castilho,  pae  d’este  illustre  socio. 

Estas  propostas  foram  approvadas  por  unani- 
midade e mais  se  approvou  que  d’ambas  as  re- 
soluções se  desse  conhecimento  ao  sr.  Visconde  de 
Caslilho. 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murla  propoz  um 
voto  de  sentimento  pela  morte  da  mãe  do  socio 
correspondente  sr.  Maximiano  d’Aragão,  de  Vizeu. 
Foi  approvado. 

Leram-se  as  seguintes  communicações : 

Do  sr.  Conde  de  Restello,  offerecendo  em  nome 
da  Camara  Municipal  de  Lisboa  o 10.°  vol.  dos 
«Elementos  para  a historia  do  Município  de  Lisboa >> 
pelo  sr.  Eduardo  Freire  de  Oliveira,  illuslrado  e 
zeloso  archivisla  da  mesma  Camara. 

Do  sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  agradecendo 
a sua  reeleição  para  o cargo  de  conservador  da 
bibliotheca  da  Associação. 

Do  socio  honorário  sr.  dr.  Sousa  Viterbo  agra- 
decendo o voto  exarado  na  acla  da  sessão  da  ulli- 


m 


ma  assembléa  geral,  relativamente  á sua  oííerta  do 
1.°  volume  do«  Diccionario  dos  Arcbileclos» , publi- 
cação de  altíssima  importância. 

Do  sr.  Julio  Medi,  de  Zuriuh,  agradecendo  a sua 
eleição  para  socio  correspondente  e enviando  duas 
das  suas  publicações  numismáticas,  uma  relativa 
ao  continente  de  Portugal  e a outra  com  referencia 
ao  Brazil,  desde  1615  até  1822. 

Do  socio  eíTeclivo  sr.  Bernardino  José  de  Carvalho, 
uma  carta  datada  de  Paris,  21  de  Dezembro  do 
anno  findo,  juntando  o seu  voto  ao  testemunho  de 
consideração  prestado  na  sessão  de  13  do  mesmo 
mez  ao  illuslre  socio  fundador  e vice-presidente 
sr.  Valenlim  José  Corrêa. 

Do  socio  effeelivo  sr.  Manuel  Joaquim  de  Campos, 
offerecendo,  em  nome  do  socio  correspondente  sr. 
José  Maria  do  Carmo  Nazarelh,  de  Nova  Goa,' um 
exemplar  da  «Numismática  da  índia  Portugueza» 
e outras  publicações  de  vários  auctoies;  e em  no- 
me do  sr.  Julius  Meili  uma  medalha  de  bronze 
«patiné»  com  58  m/m  de  diâmetro,  que  mr.  Meili 
mandou  gravar  por  artista  nosso  e cunhar  na  Casa 
da  Moeda  de  Paris.  Esta  medalha  é commemora- 
liva  do  iv  centenário  do  descobrimento  do  Brazil. 

O sr.  Presidente  disse  que  na  presente  sessão 
se  deviam  considerar  como  tendo  tomado  posse 
todos  os  socios  eleitos  para  os  diversos  cargos  da 
Associação  no  anno  aclual,  dos  quaes  não  enviaram 
escusas. 

O sr.  Ernesto  da  Silva,  lhesoureiro,  apresentou 
as  contas  da  gerencia  no  anno  findo. 

Foram  eleitos  para  a ccmmissão  revisora  de 
contas  os  srs.  general  Maldonado,  Visconde  da  Torre 
da  Murta  e Ascensão  Vaklez. 

O sr.  Zephyrino  Brandão  associou-se  á homena- 
gem que  na  sessão  de  13  de  dezembro  foi  prestada 
ao  sr.  Valenlim  Corrêa. 

O sr.  Pimentel  Maldonado  fez  egual  declaração, 
manifestando  o seu  agradecimento  por  ler  sido 
reeleito  vice-presidente. 

O sr.  Leite  de  Vasconcellos  lambem  agra- 
deceu a sua  reeleição  para  o cargo  de  l.°  con- 
servador. 

Deliberou-se  que  a associação  se  fizesse  repre- 
sentar pelos  seus  socios  correspondentes  em  Gui- 
marães nos  actos  solemnes  que  ha  de  ali  haver 
em  março  proxirao  para  honrar  a memória  do 
dislincto  archeologo  Martins  Sarmento. 

Foram  approvados  para  socios  correspondentes 
os  sr.  II.  D’Arbois  de  Jubainville,  professor  de 
cellico  no  collegio  de  França  e que  tem  um  traba- 
lho especial  sobre  os  celtas  da  Península  ; e Luiz 
Gonçalves,  de  Goa,  auclor  de  muitos  trabalhos 
archeologicos. 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  apresen- 


tou o seu  relatorio  como  conservador  da  biblio- 
theca. 

Besolveu-se  que  tão  esmerado  trabalho  fosse  im- 
presso no  Boletim  da  Associação,  agradecendo  se 
ao  sr.  Visconde  a sua  dedicação  e constante  zelo 
no  desenvolvimento  da  bibliolheca. 

O sr.  Leite  de  Vasconcellos  fez  eruditas  consi- 
derações sobre  geographia  antiga  da  Lusilania  e 
especialmenle  sobre  dois  pontos : identificando  a 
ilha  da  Insua,  na  embocadura  do  Minho,  com  a 
«ilha  Pelagia»,  de  Avieno  e com  a que  Strabão 
descreve  n’aquelle  local,  refutando  a este  proposilo 
opiniões  de  Muller  e Dubner,  e mostrando  que  a 
designação  de  «Cuneus»  allribuida  por  Mela  e 
Plínio  ao  Cabo  de  Santa  Maria  não  convem  a este. 
mas  ac-  Promontorio  Sacro. 

Foi  approvado  que,  em  resposta  ao  sr  Albano 
Bellino,  se  dissesse  que,  para  satisfazer  a todas  as 
indicações  de  s.  ex.a,  a Associação  aguarda  a con- 
clusão das  suas  explorações  no  Monte  de  S Ma- 
mede  e a participação  direclamenle  feita  pelos  fun- 
dadores do  Museu  de  Archeologia  Chrislã,  em 
Guimarães. 

O sr.  Guilherme  João  Carlos  Henriques,  ponde- 
rando que  seria  conveniente  pôr  ao  alcance  de  lodos 
os  homens  de  letras,  documentos  interessantíssimos 
dos  séculos  xvi  e xvn  existentes  nos  cartorios  dos 
labelliães  de  Lisboa  e Porto  e outras  terras  do  paiz, 
propoz  que  a Associação  lembrasse  ao  sr.  ministro 
da  justiça  a adopção  d’uma  providencia,  de  fórma 
que  os  livros  de  notas  d’esses  séculos  sejam  reco- 
lhidos na  Torre  do  Tombo,  onde  podem  ler  a de- 
vida classificação. 

O sr.  Presidente  pediu  ao  auctor  d’esla  proposta 
que  a apresentasse  por  escriplo,  para  ser  enviada  á 
secção  de  archeologia,  e encerrou  a sessão. 

Eram  5 horas. 

Para  constar  lavrei  a presente. 

O secretario 

Eduardo  A.  da  Rocha  Dias. 


Sessão  da  Assembléa  Geral  em  12  de  Maio  de 
1900. 

Presidência  do  Ex.mo  Sr.  Conde  de  S.  Januario. 
Secretários,  Bocha  Dias  e o Sr.  Silva  Leal. 

Abertura  da  sessão  ás  quatro  horas  da  tarde,  es- 
tando presentes  os  Ex.m'’s  Srs.  engenheiro  Mendes 
Guerreiro,  Francisco  Simões  Margiochi,  Valentim 


Corrêa,  Rodrigo  Velloso,  .Viena  Junior,  Cavalleiro 
e Sousa  e Soares  0’Sulivand. 

Approvada  sem  reclamação  a acla  da  sessão 
anterior  (26  de  janeiro). 

Corrrespondencia . 

Um  officio  do  socio  bibliothecario  sr.  Visconde 
da  Torre  da  Murta,  desculpando-se  de  não  poder 
comparecer  e apresentando  á apreciação  da  3ssem- 
bléa  uma  interessante  carta  do  sr.  Ernesto  Loureiro 
e tres  pliolographias  de  um  monumento  existente 
muito  proximo  de  Thomar  e que  se  julga  corame- 
moralivo  da  juncção  das  hostes  do  condeslavel  D. 
Nuno  Alvares  Pereira  com  as  de  el-rei  D.  João  i, 
que  d’ali  marcharam  para  os  campos  d’ A lj ubarrola 
a dar  a memorável  batalha.  Com  o mesmo  oílicio 
vinham  as  seguintes  publicações:  «Revista  de  Gui- 
marães», numero  especial  dedicado  á memória  do 
faliecido  socio  e distinclo  archeologo,  escriplor  e 
cavalheiro  de  nobilíssimas  qualidades  o dr.  Fran- 
cisco Martins  Sarmento;  «Estudos»,  do  socio  cor- 
respondente sr.  Giacomo  Tropea  ; «Centenário  de 
Castilho»  pelo  socio  correspondente  sr.  Antonio 
Padula  ; «Instituto  de  Coimbra»;  «Boletim  da  So- 
ciedade de  Numismática  ê Antiguidades  de  Phi- 
ladelphia»;  «Boletim  da  Academia  de  Inscripções 
e Bellas  Lellras»;  Relatora)  do  jury  do  concurso 
internacional  para  o projecto  architeclonico  «Phoebe 
Ilearsl»,  com  estampas  dos  projectos  premiados; 
— etc. 

O sr.  lhesoureiro  Ernesto  da  Silva  enviou  des- 
culpa da  sua  falta  á sessão. 

Agradecimentos : 

Do  sr.  Joaquim  José  de  Meira,  presidente  da 
direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  por  ter 
a nossa  Associação  nomeado  os  socios  correspon- 
dentes em  Guimarães,  srs.  padre  Gaspar  Roriz  e 
dr.  Braulio  Caldas  para  a representarem  no  préstito 
civico  em  homenagem  a Martins  Sarmento ; 

Da  Academia  de  Estudos  Livres,  pela  maneira 
como  os  conservadores  do  Museu  do  Carmo,  srs. 
dr.  Leite  de  Vasconcellos  e Francisco  Soares  0’Su- 
livand  receberam  e prestaram  os  esclarecimentos 
precisos  por  occasião  de  visitarem  o Museu  os  So- 
cios (1’aquella  Academia  ; 

Do  sr.  Giacomo  Tropea,  da  Universidade  de 
Messina,  por  ter  sido  eleito  socio  correspondente 
e oílerecendo  algumas  das  suas  publicações  ; 

Do  sr.  Visconde  de  Castilho,  socio  benemerilo, 
pelas  resoluções  tornadas  na  ultima  assemblóa  rela- 
tivamente ao  centenário  de  seu  pac  o eminente 
poeta  Castilho  e a seu  irmão  Eugênio  de  Castilho; 

Do  socio  correspondente  sr.  Maxirniano  Pereira 
da  Fonseca  e Aragão,  de  Vizeu,  pelo  voto  de  sen- 


timento que  lhe  foi  dirigido  por  motivo  da  morte  de 
sua  mãe. 

O sr.  Antonio  José  Nunes  Junior,  servindo  de 
inspeclor  da  Academia  Real  de  Bellas  Artes  de 
Lisboa,  remetleu,  para  conhecimento  dos  nossos 
consocios,  um  exemplar  do  programma  do  concurso 
internacional  aberto  na  Bulgaria  para  a elaboração 
de  um  projecto  de  monumento  ao  imperador  Ale- 
xandre ii,  na  cidade  de  Sophia. 

O sr.  José  Pinto  da  Silva  Ventura,  socio  cor- 
respondente na  villa  da  Feira,  participou  que,  vi- 
sitando o notável  convento  de  Arouca,  se  conven- 
cera de  que  este  edifício,  se  não  houver  promptas 
providencias,  será  d’aqui  a alguns  annos  um  mon- 
tão de  ruinas;  na  casa  do  capitulo,  cuja>  paredes 
são  revestidas  de  excedentes  azulejos,  fizeram  ar- 
recadação de  madeiras  e objectos  que  estão  damni- 
íicando  aquellas  paredes. 

Acompanhava  esta  carta  uma  photographia  do 
convento,  que  ficou  exposta  na  sala  da  bibliotheca 
da  Associação. 

O visitante  sr.  Leopoldo  A.  da  Silveira  offereceu 
para  as  coilecções  do  Museu  uma  medalha  pernam- 
bucana, commeraoraliva  do  í.°  centenário  do  Brasil. 

O sr.  vice-presidente,  general  Antonio  Pimentel 
Maldonado,  participou  que  se  ausentava  de  Portu- 
gal durante  dois  mezes  a contar  de  12  do  cor- 
rente. 

O sr.  Conde  de  S.  Januario  offereceu  para  a 
bibliotheca  o vol.  vii,  parte  n,  do  «Journal  of  lhe 
royal  inslilute  of  british  architecls». 

O sr.  Mendes  Guerreiro  declarou  associar-se  á 
manifestação  que  em  honra  do  socio  fundador  e 
vice-presidente  sr.  Valentim  Corrêa,  se  realisára 
na  sessão  de  13  de  dezembro  ultimo. 

O sr.  Presidente  disse  que  se  encarregava  de 
apresentar  no  Minislerio  das  Obras  Publicas  a ex- 
posição feita  pela  Mesa,  em  nome  da  Associação, 
acerca  do  resultado  da  circular  por  cila  enviada 
a dilferentes  entidades  e corporações  do  paiz 
relalivamenle  á conservação  dos  monumentos  na- 
cionaes. 

A assembléa  agradeceu  muito  as  ex.a  mais 
esta  prova  de  dedicação,  que  confirma  o desejo  de 
que  tenha  bom  exilo  aquella  nossa  iniciativa. 

Foram  approvadas  sem  discussão  as  contas  da 
gerencia  em  18!)9,  conforme  o parecei  da  commis- 
são  revisora  de  contas,  que  concluía  por  uma  pro- 
posta, a qual  foi  egualmenle  approvada,  de  agra- 
decimento ao  sr.  lhesoureiro  Ernesto  da  Silva,  ao 
socio  benemerilo  sr.  Joaquim  José  da  Nova,  e ao 
l.°  secretario,  por  serviços  prestados  á associação. 

O secretario  agradeceu. 

Foram  adinillidos  a socios  eITecli vos  os  srs.  Mi- 
guel Ventura  Terra,  archileclo,  e João  Rodrigues 


Fernandes,  secrelario  da  Associação  dos  conduclo- 
res  de  obras  publicas. 

Resolveu-se  adquirir  um  exemplar  da  obra 
«Élémenls  (1’areliéologie  chrétienne»  por  Mr. 
Ilorace  iMarucchi. 

O sr.  Mena  Junior  apresentou  o orçamento  das 
obras  de  que  carecera  a casa  do  guarda  e a de 
arrecadação  do  Museu  e uma  breve  noticia  sobre 
a data  da  conclusão  da  egreja  de  S.  Vicente  de 
Fóra. 

O sr.  Mendes  Guerreiro  pediu  que  se  fizesse 
lambem  um  orçamento  dos  reparos  urgentes  que 
é preciso  effectuar  nos  terraços  do  Museu  e cuja 
importância  não  deverá  ser  muito  grande. 

Como  se  trata  de  reparos  n’um  ediücio  cuja 
propriedade  pertence  ao  Estado  e como  a Asso- 
ciação teve  apenas  concessão  para  estabelecer  n’elle 
o Museu  e celebrar  as  suas  sessões,  foi  resolvido 
officiar-se  ao  Ministério  das  Obras  Publicas,  soli- 
citando os  mesmos  reparos,  logo  que  esteja  con- 
cluído o respectivo  orçamento,  de  que  se  encarre- 
gou o sr.  Mena  Junior. 

O sr.  Presidente  declarou  que  promoveria  quanto 
pudesse  o deferimento  d’esle  pedido. 

O sr.  Cavalleiro  e Sousa,  vendo  presente  o sr. 
Margiochi,  que,  na  sessão  de  13  de  Dezembro  do 
anno  passado,  se  referira  aos  trabalhos  do  dr  Ma- 
ximiano  de  Aragão  para  averiguar  a exislencia  do 
famoso  pintor  portuguez  Grão  Vasco,  disse  que 
muito  se  congratulava,  pois  era  de  esperar  que 
s.  ex.a  viria  n\sta  sessão,  como  linha  proroeltido, 
occupar-se  novamenle  do  mesmo  assumpto.  Em- 
bora lhe  pareça,  pelo  exame  que  tem  feito  dal- 
guns quadros  altribuidos  áquelle  pintor,  que  n’elles 
influiu  a escola  flamenga,  convenceu-se  da  existen- 
cie  de  Grão  Vasco  e apresentará  esta  opinião  em 
uma  obra  que  está  escrevendo  ácerca  da  secção 
artística  da  exposição  porlugueza  em  Paris. 

O sr.  Margiochi  mandou  para  a mesa  a seguinte 
proposta  : 

Senhores  — Na  velha,  e por  tantos  lilulos  nobre 
cidade  de  Vizeu,  vive  um  cavalheiro,  que  é nosso 
digno  consocio,  apaixonadamente  dedicado  a esca- 
vações históricas  e paciente  investigador,  mas  sin- 
gularmenle  modesto,  não  fazendo  fallar  de  si  — é 
o dr.  Maximiano  de  Aragão, 

Tem  elle  escriplo  e publicado  interessantes  livros 
ácerca  da  historia  e da  archeologia  de  Vizeu,  livros 
que  são  devidamente  apreciados  pelos  estudiosos. 
Estes  são,  porém,  em  limitado  numero,  insuflicientes 
para  constituir  clienlella  para  publicações  d esta 
natureza. 

Impressionado  pelo  muito  que  enconlrára  escripío 
pró  e contra  a exislencia  de  Grão  Vasco,  nome  que 


alguns  affirmaram  corresponder  a um  pintor  cele- 
bre, que  li  vera  o seu  berço  em  Vizeu,  sendo  ou- 
tros de  opi  .ião  que  a exislencia  de  Grão  Vasco 
não  passara  (ruma  lenda,  e que  os  quadros  se  de- 
viam allribuir  á escola  flamenga,  o dr.  Aragão 
propoz-se  a estudar  a questão  por  fórrna  que  não 
pudesse  haver  duvida.  Occorreu  ao  seu  espirito  a 
idéa  de  que,  sendo  Grão  Vasco  pintor  de  tanta  no- 
meada era  possível  que  os  seus  recursos  lhe  tivessem 
perrnillido  possuir  alguma  propriedade  mais  ou  me- 
nos importante.  Como  quasi  todas  as  propriedades 
eram  foreiras  ao  cabido  da  Sé  de  Vizeu,  o dr.  Aragão 
emprehendeu  corajosamenle  a exploração  dos  poei- 
rentos archivos  da  Sé,  e,  revolvendo  montanhas  de 
papeis,  encontrou  mais  do  que  um  titulo,  em  oue- 
se  fazia  referencia  a Vasco  Fernandes,  que  eram 
os  verdadeiros  nomes  de  Grão  Vasco. 

O dr.  Maximiano  d'Aragão  traçou,  pois,  o plano 
da  sua  obra  ; começou-a  e levou-a  a cabo,  havendo  a 
já  submeltido  á apreciação  do  sr.  conselheiro  Tho- 
maz  Ribeiro,  que  a prefaciou  com  uma  carta  muito 
lisongeira. 

A obra  consta  de  Ires  capítulos : 

1. "  Bibliographia,  em  que  se  registam  os  livros 
e artigos  de  jornaes,  tanto  do  paiz  como  estran- 
geiros, que  se  occupam  de  Grão  Vasco  — pró  e 
contra  a sua  exislencia  ; 

2. °  Demonstração  documentada  da  existência  do 
grande  pintor ; 

3. °  Catalogo  das  suas  obras  e indicações  dos 
seus  possuidores. 

A obra  é realmenle  de  grande  importância ; re- 
vela as  faculdades  de  trabalho  de  um  estudioso  e 
honra  o paiz,  porque  aflirma  d’um  modo  categórico 
a existência  de  um  grande  artista,  que  conslilue 
inquestionavelmente  uma  gloria  nacional. 

Tenho  pois,  como  complemento  das  considera- 
ções expostas,  a honra  de  apresentar-vos  a se- 
guinte proposta : 

Proponho  que  a Real  Associação  dos  Archi- 
teclos  Civis  e Archeologos  Portuguezes  represente 
ao  governo  pedindo  que  seja  publicado  por  conta 
do  estado  o notável  trabalho,  escriplo  pelo  nosso 
digno  consocio  o dr.  Maximiano  de  Aragão,  e pelo 
qual  se  demonstra  a exislencia,  que  tem  sido  tão 
contestada  do  grande  pintor  Grão  Vasco,  que  é 
uma  verdadeira  gloria  nacional. 

Sala  das  sessões  da  Real  Associação  dos  Archi- 
lectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes,  em  12  de 
maio  de  1900. 

(a)  Francisco  Simões  Margiochi 

Foi  approvada. 

O sr.  Mendes  Guerreiro  disse  que  pelo  Ministe- 


rio  do  Reino  talvez  pudesse  obter-se  auctorisação 
para  que,  da  verba  destinada  a publicações,  fosse 
paga  a impressão  da  obra  sobre  (irão  Vasco,  dan- 
do-se-lhe primeiramente  cabimento  no  Boletim  da 
nossa  Associação. 

O sr.  Presidente  assegurou  que  recoramendaria 
este  assumpto  aos  srs.  Ministro  do  Reino  e Director 
Geral  da  inslrucção  publica. 

Km  seguida  fechou  a sessão. 

Eram  mais  de  seis  horas  da  tarde. 

O Secretario 

Eduardo  A.  da  Rocha  Dias 


Sessão  da  Assembléa  Geral  em  8 de  Junho  de 
1900. 

Presidência  do  Ex.m0  Sr.  Conde  de  S.  Januario. 

Secretario,  Rocha  Dias. 

Abertura  da  sessão  ás  5 horas,  da  tarde,  achan- 
do-se presentes,  além  da  mesa,  os  Ex.müS  Srs.  Si- 
mões Margiochi,  Mendes  Guerreiro,  Valenlim  Cor- 
rêa, Visconde  da  Torre  da  Murta,  Cavalleiro  e 
Sousa,  Jesuino  Ganhado,  Mena  Junior.  Silva  Leal, 
Ernesto  da  Silva,  Liberato  Telles  e Rozendo  Car- 
valheira. 

Eoi  lida  e approvada  a acta  da  sessão  ante-* 
cedente. 

O sr.  Presidente  disse  que  tinha  toda  a espe- 
rança de  que  a publicação  da  obra  do  sr.  dr. 
Maximiano  de  Aragão  acerca  de  Grão  Vasco  fosse, 
como  propozcra  o sr.  Margiochi,  feita  por  conta  do 
estado. 

O sr.  Margiochi  expressou  o seu  agradecimento 
ao  sr.  Presidente  pelas  diligencias  que  s.  ex.a  em- 
pregou para  semelhante  íim. 

O sr.  Ernesto  da  Silva  agradeceu  o voto  de  lou- 
vor que  a Assembléa  lhe  votára  na  sessão  anterior 
e,  em  nome  dos  srs.  Leitão  & Irmão,  oííereceu 
para  a bibliolheca  uma  interessante  descripção, 
nitidamente  impressa,  da  baixella  Barahona,  com 
as  respectivas  estampas,  e um  rápido  esboço  da 
historia  da  ourivesaria  em  Portugal. 

Mandou-se  agradecer  esta  ollerla. 

Correspondência  : 

Um  convite  do  Real  Instituto  de  Archilcctos  Bri- 
tânicos para  o congresso  de  archilcctos  que  ha  de 
celebrar-se  em  Londres  desde  18  a 23  do  corrente. 

Outro  da  Sociedade  Franceza  de  Archcologia. 
de  Compiègne,  para  o congresso  archeologico  em 


I Charlres  (Eure-et-Loir)  desde  27  d’este  mez  até 
ao  dia  3 do  immediato. 

Eoi  nomeado  o socio  effeclivo  sr.  dr.  Leite  de 
j Vasconcellos  para  representar  a Associação  n’esle 
congresso. 

Agradecimento  da  Direcção  da  Academia  de 
Estudos  Livres  pela  remessa  do  Boletim  n.°  9,  re- 
cenlemente  publicado,  que  contém  a rnonographia 
do  Museu  da  nossa  Associação  escripla  pelo  illuslre 
socio  e sabio  archeologo  sr.  Gabriel  Pereira. 

O sr.  Rozendo  Carvalheira  propoz  que  se  oífi- 
ciasse  à camara  municipal  de  Lisboa,  pedindo-lhe 
que  não  mande  vender  os  azulejos  provenientes  da 
demolição  de  um  prédio  no  Largo  de  S.  Sebastião 
da  Pedreira  e que  tanto  esses  como  quaesquer 
outros  com  valor  artístico,  que  se  encontrarem  em 
i futuras  demolições,  sejam  depositados  pela  mesma 
1 camara  no  Museu  d’esta  Associação. 

Assim  se  resolveu. 

Na  ordem  do  dia  leve  a palavra  o illustre  socio 
sr.  engenheiro  João  Veríssimo  Mendes  Guerreiro 
paia  fazer  a sua  conferencia  Impressões  de  uma 
viagem  no  Egypto,  viagem  que  s.  ex.a  realisou  em 
dezembro  de  1899  e nos  dois  mezes  seguintes. 

O distinclo  conferente  referiu-se,  entre  outros, 
ao  templo  de  Abu-Simbel,  completamente  cavado 
na  rocha,  e aos  de  Edfu,  Esné,  Karnak,  Luxor  e 
Denderah,  descrevendo  as  proporções  assombrosa - 
mente  colossaes  das  suas  estatuas  e columnas,  a 
belleza  das  côres  e outras  circumslancias,  que  ex- 
plicou em  face  de  numerosas  e excedentes  photo- 
graphias  e gravuras  representando  aquclles  monu- 
mentos da  antiga  civilisação.  \ 

O orador  foi  muito  applaudido  pela  elegancia 
e lucidez  da  sua  exposição. 

Em  ulteriores  conferencias  occupar-se-ha  dos 
monumentos  funerários  do  Egypto,  annuindo  assim 
ao  convite  que  a assembléa  lhe  dirigira  era  mani- 
festação do  seu  desejo  de  ouvir  mais  vezes  a pa- 
lavra conceiluosa  e auclorisada  do  erudito  confe- 
ferenle  sobre  um  assumpto  de  tanta  magnitude  e 
importância. 

O sr.  Presidente,  agradecendo,  em  nome  da  As- 
sembléa. ao  sr.  Mendes  Guerreiro  a sua  condes- 
cendência, encerrou  a sessão  ás  7 horas  da  tarde. 


O Secretario 

Eduardo  A . da  Rocha  Dias 


Sessão  da  Assembléa  Geral  em  17  de  Julho  dc 
1900. 


Presidência  do  Ex.n,t>  Sr.  Visconde  da  Torre  da 


Murla,  no  irapediraenlo  dos  Ex.m”  Srs.  Conde  de 
S.  Januario  e general  Maldonado. 

Secretários  Rocha  Dias  e o Ex.a’°  Sr.  Silva 
Leal. 

A sessão  abriu-se  ás  8 e meia  horas  da  noite, 
achando-se  presentes,  além  da  mesa,  os  Ex.raosSrs. 
Jesuino  Ganhado,  Mena  Junior,  Manuel  Joaquim  de 
Campos,  Francisco  Parente,  Costa  Goodolphim, 
Cavalleiro  e Sousa,  Lino  de  Carvalho,  Ernesto  da 
Silva,  Soares  0’Sulivand,  Rozendo  Carvalheira, 
Adães  Bermudes  e Rodrigues  Fernandes. 

Foi  lida  e approvada  a acla  da  sessão  antece- 
dente. 

Mandaram  participação  de  que  não  podiam  com- 
parecer por  estarem  doentes  os  srs.  general  Pi- 
mentel  Maldonado,  vice-presidente,  e José  Joaquim 
d’ Ascensão  Valdez,  secretario  da  mesa. 

Uos  socios  srs.  Bernardino  José  de  Carvalho, 
Anlonio  Felix  da  Costa,  Liberato  Telles  e general 
Bom  de  Sousa,  receberam-se  adbesões  a todas  as 
homenagens  á memória  do  nosso  vice-presidente 
sr.  Valentim  Corrêa 

Do  ex-socio  sr.  E.  Casanova  e do  sr.  Luciano 
Lallemant,  foram  lambem  recebidas  manifestações 
de  sentimento  pela  morte  daquelle  dislinclo  ar- 
chi  tecto. 

O sr.  Presidente  disse  que  a ordem  da  noite  mar- 
cada para  a sessão  era  uma  proposta  do  conselho 
facultativo  relalivamente  ao  ascensor  do  Carmo, 
porém  a infausta  perda  que  a Associação  acabava  de 
soffrer  com  o passamento  do  unico,  que  restava,  dos 
seus  fundadores,  o sr.  Valentim  José  Cqrrêa,  e dos 
socios  srs.  Conde  de  Marsy,  Joaquim  da  Conceição 
Gomes,  Carlos  Alexandre  Munró  e conselheiro  Ja- 
cinto Eduardo  Brito  de  Seixas,  não  permittia  que 
se  tratasse  agora  de  outro  assumpto,  devendo  re- 
servar-se para  a sessão  seguinte,  na  próxima  sexta 
feira,  a mencionada  questão  do  ascensor. 

O sr.  Presidente  proferiu  semidas  phrases  em 
relação  a cada  um  dos  fallecidos,  especialmente 
aos  srs.  Valentim  Corrêa  e Conceição  Gomes 

O sr.  Cavalleiro  e Sousa  referiu-se  com  palavras 
de  muito  pezar  ao  obilo  do  sr.  Valentim  Corrêa. 

O sr.  Rozendo  Carvalheira  diz  que  seria  quasi 
uma  profanação  escolher  tropos  oratorios  para  se 
occupar  de  Valentim  Corrêa,  um  modelo  de  ho- 
nestidade, de  correcção  e de  modéstia.  A historia, 
o elogio  d’aquelle  saudoso  consocio  acha-se  na  sua 
longa  folha  de  serviços ; o exemplo  da  sua  vida 
sem  mancha  dispensa  quesquer  expressões  lauda- 
torias,  impõe-se  á consideração  de  Lodos. 

Valentim  Corrêa , na  limpida  trajectoria  de  uma 
larga  existência,  em  que  cerca  de  meio  século  foi 


consagrada  ao  serviço  publico,  teve  a rara  felici- 
dade de  que  a calumnia  não  viesse  incidir  sobre  o 
seu  nome.  Este  facto,  que  é d’uma  verdade  incon- 
testável, resume  o elogio  de  Ião  zeloso  funcciona- 
rio.  Encontrou  n’elle  mais  do  que  um  chefe ; foi 
seu  conselheiro,  foi  seu  amigo.  E na  magoa,  que 
o opprime,  permitla-se-lhe  recordar  outro  caracter 
honrado  e bom,  Raphael  da  Sdva  Castro,  que  foi 
lambem  seu  chefe  e amigo.  Emquanto  existir  pran- 
teará com  profunda  saudade  esses  modelos  de  hon- 
radez e amor  ao  trabalho. 

Está  certo  de  que  ninguém  deixará  de  o acom- 
panhar n’um  voto  dc  sentimento  intimo  pela  perda 
de  Valentim  Corrêa  e tanto  mais  que  lodos  julgam 
irreparável  a perda  d’esse  benemerilo  consocio. 

Deseja  lambem  registrar  que  Joaquim  da  Con- 
ceição Gomes,  o zeloso  conservador  da  basílica  de 
Mafra,  prestou  dislinclos  serviços  com  as  suas  in- 
vestigações quotidianas  e pela  fôrma  como  defendeu 
dos  maiores  vandalismos  o monumento  entregue  á 
sua  desvelada  guarda. 

O sr.  Adães  Bermudes,  cumprindo  o piedoso 
dever  de  exprimir  a sua  dor  e saudade  pela  perda 
que  lodos  n este  momento  profundamenle  deploram, 
accenlua  o facto  de  que,  depois  do  principal  fun- 
dador d’esla  instituição,  o architeclo  e archeologo 
Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva,  foi  Valentim 
Corrêa  um  dos  que  mais  enternecidamenle  a ama- 
ram e contribuiram  com  o seu  profícuo  esforço  para 
lhe  manter  o prestigio. 

Pelos  seus  dotes  inlellecluaes  e moraes,  do  me- 
lhor quilate,  pela  sua  austera  e intransigente  pro- 
bidade, pela  elevadíssima  comprehensão,  que  tinha, 
do  dever,  conseguiu  sempre  Valentim  Corrêa  im- 
por-se sempre  á consideração,  estima  e confiança 
dos  seus  altos  chefes ; pela  inquebrantável  lealdade 
do  seu  caracter,  pela  reclidão  do  seu  espirito,  pela 
lhaneza  e primor  do  seu  trato,  conseguiu  a sym- 
palhia  e veneração  dos  seus  pares;  assim  como  pela 
sua  modéstia,  pela  sua  bondade  e constante  afíábi- 
lidade  conseguiu  a dedicação,  o amor  e a gratidão 
dos  seus  inferiores  ; podendo-se  dizer  que  Valentim 
Corrêa  morreu  cercado  das  bênçãos  e affeições  de 
todos  aquelles  que  se  ufanavam  de  o conhecer.  A 
sua  memória  viverá  senhpre  luminosa,  sobretudo 
entre  os  novos , para  que  cada  um  a tome  como 
exemplo,  a lim  de  que  um  dia,  quando  lhes  chegue 
a vez  de  descançarem  no  seio  da  abençoada  terra  da 
palria,  possam  dormir  tranquillos  o seu  ultimo 
somno,  certos  de  lhe  terem  consagrado,  como  Va- 
lenlim  Corrêa  consagrou,  uma  vida  immaculada, 
uma  vida  de  honra  e de  trabalho. 

O sr.  Costa  Goodolphim  diz  que,  lendo  fallado 
já  os  novos,  lhe  compele  fa liar  como  velho,  a 
respeito  de  outro  velho,  que  foi  um  cidadão  d is- 


lindíssimo,  e cujo  elogio  não  faz,  porque  eslá  feilo 
pelos  dois  precedentes  oradores ; apenas  dirá  que 
perdeu  era  Valentim  Corrêa  não  só  um  consocio, 
mas  um  amigo. 

Desde  18ò5  que  pertence  a esla  associação  e 
aqui  leve  nos  primeiros  annos  de  associado  larga 
convivência  com  elle,  continuando  sempre  depois 
as  suas  relações  de  amisade. 

De  Valenlim  Corrêa  póde  e deve  dizer  que  foi 
um  bom,  foi  um  justo,  foi  uma  alma  puríssima  que 
desappareceu  d’enlre  nós  e cuja  falta  se  ha  de 
sentir  por  longos  annos. 

Conclue,  fazendo  Ires  propostas: — 1."  que  se 
realise  uma  sessão  commemoraliva  em  homenagem 
ao  illuslre  exlincto ; — '2.a  que  seja  inaugurado  o 
seu  retraio  na  sala  das  nossas  sessões;  — 3.a  que 
se  nomeie  o sr.  Rozendo  Carvalheira  para  redigir 
o elogio  historico  que  deve  ler-se  no  dia  d’essa 
inauguração. 

O sr.  Bermudes,  referindo-se  ao  facto  de  ter  o 
Ex  mo  Sr.  Ministro  das  Obras  Publicas  acompa- 
nhado até  ao  cemilerio  o funeral  do  sr.  Valenlim 
Corrêa,  (-*)  disse  que,  comquanlo  o sr.  Rosendo 
Carvalheira  tivesse  já  no  discurso  que  proferiu  por 
essa  occasião,  expressado  em  nome  da  classe  dos 
archileclos  o agradecimento  devido  a s.  ex.°,  jul- 
gava todavia  conveniente  que  se  nomeasse  uma 
cornmissão  de  Ires  membros  d’esla  assembléa  para 
agradecer,  por  parle  da  Real  Associação,  aquelle 
aclo  altamente  honroso  para  a memória  do  nosso 
chorado  consocio. 

O sr.  Carvalheira  louvou  muito  a ideia  de  se 
realisar  uma  sessão  especial  para  a inauguração 


(*)  O funeral  realisou-se  no  donoingo  i5  de  julho, 
pelas  tres  e meia  horas  da  tarde,  no  cemiterio  dos 
Prazeres,  onde  pronunciou  um  eloquente  discurso  o 
architecto  sr.  Rozendo  Carvalheira,  fallando  em  nome 
da  Real  Associação  dos  Architectos  e Archeologos  Por- 
tuguezes,  da  classe  dos  architectos,  da  Associação  dos 
Conductores  de  obras  publicas  e do  Grêmio  Artístico. 

Acompanharam  o préstito  os  ex.mos  srs.  Ministro 
das  Obras  Publicas,  conselheiro  José  Gonçalves  Pe- 
reira dos  Santos;  engenheiros  Couraça,  Costa  Lima  e 
Encarnação ; architectos  Domingos  Parente,  Rozendo 
Carvalheira,  Ventura  Terra,  Lino  de  Carvalho,  Fran- 
cisco Parente,  Leonel  Gaia,  Álvaro  Machado,  Adães 
Bermudes;  conductores  Mena  Junior,  Antonio  Luiz 
Ramos,  Amor  Machado,  Raphael  dos  Santos,  Botelho 
e Costa,  Oliveira  Carmo,  C.  A.  Cardoso  Guedes,  J. 
R.  Fernandes,  Máximo  Sarradas,  Raphael  de  Castro 
Junior,  Augusto  Grillo,  J.  C.  Lagrange,  Miguel  d’Al- 
meida  Pinto,  E.  F.  Quintella ; apontadores  S.  Baptista, 
Avelino  Cardoso,  José  Duarte  e Ferreira;  apparelha- 
dores  Marques,  Conceição,  Vieira,  José  Augusto,  Bo- 
nifácio Pinheiro,  Domingos  dos  Santos,  Carvalho,  José 
Alves,  etc  , etc. 

Da  Real  Associação  dos  Architectos  e Archeologos 
corresponderam  ao  convite  que  pela  mesa  lhes  foi  di- 
rigido em  dois  jornaes  dos  mais  lidos,  os  ex.ra°*  srs. 


| do  retrato  de  Valenlim  Corrêa,  notando,  porém, 
que  ao  mesmo  tempo  que  o penhorava  haver  sido 
proposto  para  ler  o elogio  do  seu  amigo,  sentia 
immensamenle  não  possuir  a competência  neces- 
sária para  que  o seu  trabalho  representasse  uma 
homenagem  correspondente  á grandeza  do  assumpto 
e de  que  o finado  era  merecedor. 

Ri  opõe  que  a qualquer  nova  inslallação  que  no 
Museu  da  Associação  haja  de  ser  feita,  se  dê  o 
nome  de  Valenlim  Corrêa,  pois  entende  que  de 
todas  as  formas  se  deve  perpetuar  a memória  de 
tão  dedicado  consocio  e salutar  exemplo  de  honra. 

Propõe  lambem  que  a cornmissão,  indicada  pelo 
sr.  Bermudes,  seja  constituída  pela  mesa  da  aclual 
sessão. 

Assim  se  resolveu. 

O sr.  R.  Fernandes,  como  secretario  da  Asso- 
ciação dos  Conduplores  de  Obras  Publicas,  mani- 
festou o seu  sentimento  pela  morte  do  sr.  Va- 
lenlim Corrêa. 

O sr.  Ernesto  da  Silva  jusliíicou-se  de  não  ler 
podido  acompanhar  o sahimenlo  fúnebre  d’este 
nosso  vice-presidente,  a quem  tributava  a maior 
consideração  e amisade. 

Approvaram-se  por  acclarnação  votos  de  senti- 
mento pelos  socios  fal lecidos  e todas  as  homena- 
gens propostas  com  referencia  ao  sr.  Valenlim  José 
Corrêa. 

E logo  em  seguida  se  encerrou  a sessão. 

Eram  9 e meia  horas  da  noite. 


O secretario 

Eduardo  Á.  da  Rocha  Dias 


RELATORIO  SOBRE  A BIBLIOTHECA  DA  ASSOCIAÇÃO 


Senhores: — A’  extrema  benevolencia  e favor 


general  Maldonado,  vice-presidente,  FYancisco  Simões 
Margiochi,  digno  par  do  reino,  Rozendo  Carvalheira, 
Liberato  Telles,  presidente  da  associação  dos  con- 
ductores de  obras  publicas,  Francisco  Parente,  do  Grê- 
mio Artístico,  Ventura  Terra,  Soares  0’Sullivand,  Mena 
Junior,  Silva  Leal,  Jesuino  Ganhado,  Álvaro  Machado. 
Adães  Bermudes,  João  Lino  de  Carvalho,  Rodrigues 
Fernandes  e o secretario  Rocha  Dias.  üs  empregados 
d’esta  Associação  também  acompanharam  o préstito. 

Participaram  que  não  podiam  comparecer,  por  não 
saberem  a tempo  a hora  do  funeral,  e acharem-se  fóra 
de  Lisboa,  os  ex.m03  srs.  Conde  de  S.  Januaric,  pre- 
sidente da  Real  Associação  e conselheiro  Adolpho 
Loureiro,  director  geral  de  obras  publicas  e minas. 

Da  familia  do  extincto  estiveram  presentes  os  srs. 
conselheiro  Rodrigo  de  Sousa  c Caetano  Alberto  da 
Silva. 
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cora  que  nos  lera  distinguido  a Real  Associação  dos 
Architeclos  Civis  e Archeologos  Porluguezes,  con- 
fiando ao  nosso  cuidado  a conservação  da  sua 
bibliolbcca,  devemos  a honra  de  vir,  mais  uma  vez, 
peranle  a sua  il lustrada  Assembléa  Geral  dar  conla 
do  raovimenlo  da  mesma  bibliotheca  durante  o anno 
prelerilo  de  1899  em  modesto  e despretencioso  re- 
latório que  respeilosamente'  submeltemos  á sua 
esclarecida  e auctorisada  apreciação. 

Com  satisfação  notamos  progressivo  augmenlo  no 
numero  de  publicações  recebidas  com  destino  á 
nossa  bibliotheca,  que,  durante  o anno  proximo 
passado,  recebeu  cento  e sessenta  obras  que  se  com- 
põem de  sessenta  volumes,  cento  e nove  folhetos  e 
sessenta  e dois  fascículos,  pertencendo  estes,  na 
sua  maioria,  a obras  que  ainda  não  terminaram  a 
sua  publicação. 

No  seu  maior  numero  são  publicações  de  interesse 
e proveitoso  estudo  para  esta  sociedade ; por  isso 
que  tratam  de  historia,  legislação,  archileclura,  ar- 
cheologia,  geographia,  geologia,  agricultura,  hy- 
giene,  artes,  poesia  e variedades ; escriptos  em 
portuguez,  hespanhol,  francez,  inglez,  italiano  e 
sueco.  Foram  offerecidas  a esta  Real  Associação 
pelo  ministério  de  Obras  Publicas ; ministério  de 
Instrucção  Publica  de  França  ; Governo  dos  Esta- 
dos Unidos  da  America  do  Norte;  Governo  do  Es- 
tado do  Pará,  por  intervenção  do  representante  em 
Portugal  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil ; 
pela  commissão  central  executiva  do  quarto  cente- 
nário do  descobrimento  do  caminho  marítimo  paia 
a índia ; Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  ; Ca- 
mara  do  Commercio  de  Lisboa ; Camara  Municipal 
da  Covilhã  ; varias  sociedades  scientificas  e corpo- 
rações nacionaes  e estrangeiras,  mencionadas  no 
mappa  junto  a este  relatorio,  de  que  faz  parte ; c 
ao  favor  do  nosso  Presidente  o sr.  Conde  de  S. 
Januario  e dos  srs.  Alfredo  da  Cunha,  Ascensão 
Valdez,  Ballaglia  Ramos,  Diogo  Luiz  da  Fonseca, 
Guilherme  João  Carlos  Henriques,  José  Augusto 
Carneiro,  José  Carlos  d’Araujo  Junior,  Liberalo 
Telles,  D.  Manuel  Fernandes  Lopez,  General  Mes- 
quita Carvalho,  Pereira  Caldas,  Rocha  Dias,  Silva 
Leal,  Simões  Margiochi  e Sousa  Viterbo. 

Por  assignatura  adquirimos  os  Estudos  de  re- 
construcção  sobre  o castello  de  Leiria  pelo  sr. 
Korrodi  ; obra  luxuosa,  de  larga  e arrojada  con- 
cepção, ornada  de  numerosas  e nilidas  illuslrações, 
comprehendendo  plantas,  córtes,  perspectivas  e 
detalhes,  reproducção  de  desenhos  habilmente  tra- 
çados pelo  auctor. 

Do  ministério  do  Reino  recebemos  a collecção  do 
Diário  do  Governo  respectiva  ao  anno  de  1899,  e 
de  diversas  redacções  os  seguintes  jornaes  : Aurora 
do  Cavado,  Conimbricense,  Correio  da  Estremadura. 


Manueliiiho  d’Evora.  Primeiro  de  Janeiro,  Recreio 
Infantil,  Revue  llluslrée  du  Portugal,  Tradição, 
Trafico  d’E\porlação,  lodos  com  maior  ou  menor 
falta  de  numeros,  e o numero  único  da  Exposição 
da  Imprensa  obsequiosamente  ofierecido  pelo  sr. 
Silva  Leal. 

E ainda  devemos  á solicitude  de  seus  offeren- 
; les  o seguinte : Do  nosso  socio  o sr.  Guilherme 
João  Carlos  Henriques  uma  interessante  phologra- 
phia  representando  dois  brazões  d’armas  de  Damião 
de  Goes  e de  sua  mulher  D.  Joanna  d’Hargem  exis- 
tentes na  egreja  de  No?sa  Senhora  da  Varzea  em 
Alernquer,  onde  repousam  os  restos  morlaes  d’aquel- 
le  insigne  e erudito  cscriptor  que  honrou  as  lellras 
palrias  e mereceu  a estima  e admiração  de  muitos 
homens  eminentes  com  quem  tratou  nos  paizes  es- 
trangeiros, onde  viveu  e onde  desempenhou  o alto 
cargo  de  embaixador  de  Portugal. 

Pelo  seu  vasto  saber,  espirito  superior  e lúcido  ; 
pela  sua  convivência  com  homens  illustres  como 
Erasmo,  por  anlonomasia  o Vollaire  Latino,  auctor 
do  celebre  Elogio  da  Loucura , que  dizem  com- 
puzera  em  oito  dias ; obra  que  dá  a noção 
exacla  do  estado  da  Europa  desde  o século  xv  até 
princípios  do  xvi ; tornaram  Damião  de  Goes  sus- 
peito e temido  pela  Inquisição  que  pôde  desco- 
brir meio  de  o encerrar  nos  seus  cárceres  tene- 
brosos, confiscar-lhe  os  bens,  e,  por  graça  espe- 
cial, desterral-o  para  o convento  da  Batalha ! 

Morreu,  já  livre,  ahi  por  lo73  ; dizem  que  d’uma 
congestão,  e segundo  outras  opiniões,  assassinado  ! 

«Por  ventura  é esta  a opinião  verdadeira?»  per- 
gunta um  dos  seus  biographos ; «Talvez  os  inquisi- 
dores não  se  atrevendo  a lançar  nas  fogueiras  d’um 
auto  de  fé  o homem  a quem  um  papa  e vários  mo- 
narchas  da  Europa  tinham  tratado  como  amigo, 
fizeram  com  que  o punhal  (Fassassinos  os  livrasse 
de  Damião  de  Goes,  cujo  saber  e ousadia  lhes  po- 
dia ser  fatal» . 

A allucinação,  desvario  e crueldades  de  que  deu 
provas  aquelle  funesto  tribunal  de  triste  recordação 
dão  azo  e justificam  tão  horrível  conjectura  ! 

Pholographia  da  egreja  do  Real  Collegio  dos 
Jesuítas,  em  Angra  do  Heroísmo,  acompanhada 
d’uma  bem  elaborada  e circumstanciada  noticia 
d’aquelle  ediíicio  pelo  dr.  José  Augusto  Nogueira 
Sampaio.  Noticia  que  os  nossos  consocios  puderam 
apreciar,  por  ter  sido  publicada  no  fíoletim  d’esla 
Associação,  n.°  5 do  tomo  8.° 

Duas  pholographias  da  antiga  casa  do  Arco  em 
Villa  Real  de  Traz-os-Monles,  offerecidas  junta- 
mente  com  uma  bem  cuidada  dcscripção  d’aquelle 
solar  pelo  nosso  socio  corespondenle  o sr.  Eduardo 
Anlonio  Raposo. 

Reproducção  em  pholographia  de  inscripções 


gravadas  era  duas  lapides  encontradas  em  S.t0  An- 
tonio  do  Esloril  e offerccidas,  bem  como  as  lapides, 
ao  nosso  Museu,  pelo  sr.  Schroeler. 

Reproducção  d’um  desenho  do  fundo  do  coro  do 
convento  de  Chrislo,  em  Thomar,  obra  de  El-Rei 
D.  Manuel,  que  desapparcceu  por  occasião  da  in- 
vasão franceza  ; olíerecida  por  carta  em  que  dá 
noticia  d’aque!le  primor  d’arle  o sr.  Ernesto  Lou- 
reiro; carta  que  publicou  o nosso  Boletim , n.°  6 
do  tomo  8.°,  e que  traduz  o aflfeclo  e interesse  que 
áquelle  cavalheiro  inspiram  os  nossos  monumentos 
artísticos  e archileclonicos,  de  que  é devotado  pro- 
pugnador,  como  lodo  o homem  culto  para  quem  a 
architectura  d’um  paiz,  representada  no  templo  ou 
no  edifício  civil,  resume  a historia  das  aspirações 
mais  elevadas  d’um  povo,  e dá  o critério  do  seu 
grau  de  civilisação. 

Vista  da  fonte  que  o antiquário  eborense  André 
de  Resende  mandou  construir  proximo  d’Evora,  e 
onde  se  encontram  duas  inscnpçõcs  abertas  em  cal. 
Foi  offerecida  a esta  Associação  pelo  seu  aclual  pro- 
prietário o sr.  Visconde  da  Esperança,  que  com  a 
sua  reconhecida  illustração  e bom  gosto,  conserva 
com  escrupuloso  cuidado  aquella  antigualha  que 
nos  recorda  um  dos  nossos  primeiros  cultores  de 
estudos  archeologicos. 

Ao  nosso  prestante  socio  o sr.  Silva  Leal  deve- 
mos, além  das  obras  indicadas  no  mappa  appenso, 
uma  estampa  representando  a fonte  da  Samaritana  ; 
fonte  que  actualmenle  se  acha  em  exposição  no 
museu  de  Bellas  Artes. 

Merece  todo  o nosso  reconhecimento  o digno 
secretario  d’esla  Real  Associação,  o sr.  Rocha  Dias, 
não  só  p°la  solicitude  incansável  e efficaz  que  sem 
pre  nivela  pehs  inle-  esses  da  Sociedade,  como  e 
parliculormente  pelo  zelo  que  tem  manifestado  em 
ampliar  e enriquecer  a nossa  bibliotbeca  concor- 
rendo, durante  o periodo  a que  se  refere  este  rela- 
tório, com  vinte  e quatro  volumes  e sessenta  e nove 
folhetos  que  compõem  noventa  e uma  obras 

Com  a devida  pontualidade  accusámos  a recepção 
de  todas  estas  oíferlas,  e tivemos  a honra  de  as 
agradecer,  como  nos  cumpre,  em  nome  d’esta  Real 
Associação. 

Permitla-se-nos  chamar  a attenção  dos  nossos  con- 
socios  para  as  seguintes  obras: 

Diccionario  historico  e documental  dos  archi- 
lectos,  engenheiros  e conslruclores  porluguezes  ou 
ao  serviço  de  Portugal  (1.°  volume  publicado)  obra 
importantíssima,  de  larga  e profunda  investigação, 
subido  mérito  e capital  interesse  para  os  estudos 
(Festa  Associação,  habituada  a apreciar  e admirar 
os  trabalhos  do  auclor,  o nosso  erudito  socio  o sr. 
dr.  Sousa  Viterbo. 

Mosteiro  da  egreja  da  Madre  de  Deus , pelo 


nosso  dedicado  socio  o sr.  Liberato  Telles,  apre- 
ciável trabalho  em  que  o auctor  descreve  com  lu- 
cidez aquelle  interessante  edifício  e sua  ornamen- 
tação, com  a proficiência  que  lodos  lhe  reco- 
nhecem. 

Resenha  histórica  e archeologica  do  mosteiro  de 
Lcssa  do  Bailio,  pelo  nosso  socio  correspondente 
no  Porto,  o sr.  José  Augusto  Carneiro,  fecundo  e 
erudito  publicista  bem  conhecido  pelos  seus  estudos 
hisloricos,  genealógicos  e biographicos,  publicados 
pela  imprensa  do  Norte,  que  tem  prodigalisado  hon- 
rosos e merecidos  elogios  á sua  prestimosa  appli- 
cação  e probidade  litleraria. 

Porlugalia,  primeiro  fascículo  d’esta  importante 
obra  que  promelle  ser  uma  das  mais  notáveis  que 
no  genero  se  tem  publicado  entre  nós,  e de  espe- 
cial interesse  para  o estudo  do  povo  porluguez, 
sua  civilisação  e historia. 

Dolmen  da  Barroza  pelo  general  o sr.  Mes- 
quita de  Carvalho,  trabalho  que  obedece  aos  rigo- 
rosos preceitos  da  sciencia  e revela  os  variados 
conhecimentos  do  auctor. 

Lapide  romana  da  estrada  da  Geira  pelo  sr. 
Pereira  Caldas,  cuja  proficiência  ha  muito  respei- 
tamos. 

Não  mencionamos  muitas  outras,  dignas  de  toda 
a nossa  attenção  e estima,  e seus  auctores  da  nossa 
consideração  e louvores  pela  sua  valiosa  cooperação 
na  propagação  dos  conhecimentos  humanos ; por 
serem  conhecidas  dos  nossos  socios,  ou  tratarem 
de  assumptos,  embora  de  summo  interesse,  alheios 
á indole  ÍFesta  Associação. 

Finalmente,  Senhores,  manifesla-se  com  ancie- 
dade  febril  a sêde  de  saber  e descobrir ; de  son- 
dar os  myslerios  das  gerações  que  passaram  sem 
legar  historia  aos  seus  vindouros ; de  veriticar  e 
assentar  cm  bases  definitivas  e irrefragaveis  os 
descobrimentos  obtidos ; de  proseguir  iFcssas  inda- 
gações que  nos  revelaram  tantas  e tão  maravilhosas 
leis  da  nalure/a  que  regem  o universo,  tantos  sé- 
culos occullas  e insondáveis  ao  espirito  humano  ! 
de  estudar  e profundar  a historia  dos  Ires  reinos, 
mineral,  vegetal  e animal,  nas  suas  mais  intimas 
transformações,  para  estabelecer  logicamente  a 
historia  do  homem,  d’esse  agente  principal  do  ma- 
chinismo  geral,  como  o proclamou  Alfredo  Maury  I 

A Roger  Bacon,  Francisco  Bacon,  Copernico, 
Galileu,  Kepler,  Pascal,  Descartes,  Newlon,  Laplace 
e outros  que  immorlalisaram  o nome  dando  nova 
e verdadeira  orientação  á sciencia,  pondo-a  em 
conformidade  com  a razão  e realidade  das  cousas, 
cabe  a gloria  de  lerem  preparado  vasto  campo  para 
novas  investigações  e piogressos  seienliticos,  des- 
envolvidos com  largo,  raro  e desusado  incremento 
iPesle  século,  por  eminentes  cultores  da  sciencia, 


avultando-se  Cuvier,  Geoffroy  Saint-Hilaire,  Hura- 
boldt,  Ampere,  Arago,  Clamle  BernanJ,  Edison, 
Pasleur,  Bécharap,  Darwin,  John  Tyndal  e outros 
que,  seguindo-a  na  sua  marcha  triuraphanle  atravez 
dos  phenomenos  do  mundo,  enriqueceram-na  scc- 
cessivamenle  com  novos  e incessantes  descobri- 
mentos ! Não  quer  isto  dizer  que  a sciencia  lenha 
comprehendido  no  seu  vasto  âmbito  toda  a immen- 
sidade  da  obra  da  natureza ; seria  allucinação 
crel-o  e temeridade  aílirmal-o  ! 

Entretanto  lega  o século  xix  ao  futuro  notável 
e extraordinário  grau  de  civilisação,  numerosas 
conquistas  scienlificas  que  não  receiam  a mais  ri- 
gorosa e severa  analyse  da  posteridade,  e singulares 
progressos  que  se  registram  por  cada  dia  da  sua 
existência  maravilhosa! 

Dizia  Baslial:  «Todo  o progresso  social  contém 
o germen  d’um  progresso  novo. » Efíecti vamente, 
lodos  os  factos  sociologicos  derivam  d’outros  que 
os  precederam,  como  lodo  o progresso  material  ou 
moral  é resultado  de  piogressos  inlellecluaes. 

São  leis  sociologicas  estabelecidas  e indubitá- 
veis, que  foram  presenlidas  por  Vico,  Monlesquieu 
e Vollaire. 

Fundados  n’essas  leis,  antevemos  perspectivas 
de  luminosos  arreboes  de  futuras  épocas  de  per- 
feclibilidade  no  pensar  e sentir  da  familia  humana, 
gloria  perfulgenle  d’aquelles  que,  com  as  suas  fa- 
culdades, applicação,  estudo  e saber,  concorreram 
para  a grande  obra  da  civilisação  e aperfeiçoa- 
mento da  humanidade ! 

Ao  perpassarem  pela  nossa  mente  esses  vultos 
illuslres,  insignes  collaboradores  do  progresso,  in- 
clinamo-nos reverentes,  tomados  de  assombro,  re- 
conhecimento e respeito  ! 

Museu  do  Carmo,' 26  de  janeiro  de  1000. 

O Conservador  da  Bibliolheca 
Visconde  da  Torre  da  Murta 


Em  1899  entraram  na  bibliolheca  da  Real  As- 
sociação, 60  volumes,  109  folhetos  e 62  fascículos; 
offerecidos  por  sociedades  estrangeiras,  governo  do 
Pará,  commissão  do  centenário  da  Índia,  Grémio 
Artístico,  Museu  Ethnologico  Portuguez,  Ministério 
das  Obras  Publicas,  Camara  do  Gomraercio,  Mi- 
nistério de  Instrucção  Publica  de  Frar.ça,  Acade- 
mia de  Slockolmo,  Sociedade  Martins  Sarmento, 
governo  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte, 
etc.  e pelos  srs.  Bocha  Dias,  Silva  Leal,  Simões 
Margiochi,  Ballaglia  Ramos,  Conde  de  S.  Januario, 
Ascensão  Valdez,  Alfredo  da  Cunha ; especialmenle 


mencionaremos  o nosso  digno  socio,  sr.  Rocha  Dias, 
que  enriqueceu  a nossa  bibliolheca  com  mais  de 
noventa  publicações. 

Todas  as  obras  offerecidas  se  acham  cuidadosa- 
mente  relacionadas  no  mappa  demonstrativo  qua 
acompanha  o excellenle  relatoiio  do  nosso  consocio 
e diligentíssimo  bibliolhecario , o sr.  Visconde  da 
Torre  da  Murta. 

G.  P. 
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MOSTEIRO  DE  SÃO  SALVADOR  DE  GRIJO 

(Continuação  dos  n.  1 7 e 8) 

Capões  deshonradamenle  sahimos  da  dita  Cida- 
de, por  vosso  mandado,  nom  seria  rezom  qne  des- 
honradamen‘e  tornássemos  a ella.  E se  dizeis,  que 
nos  não  mandastes  lançar  fóra,  tornaivos  a quem 
nolo  da  vossa  parle  disse,  porque  pois  nolo  dizia 
tal  pessoa  como  Aires  Pinto,  e o Juiz  o confirmava, 
nós  tínhamos  rezom  de  o crer,  e de  nos  sahirmos 
e não  esperarmos  o -perigo,  que  nos  elles  diziam, 
que  era  prestes  do  povo,  que  era  alvoraçado  con- 
tra nós. 

E quanto  hé  á cerca  de  Gabriel  Barreiros  e Gon- 
çalo  Fereira,  que  segundo  parece  entendeis  rece- 
ber na  dita  Cidade,  se  a ella  tornarem  nós  nora 
poderiamos  em  ello  cahir,  porque  sabeis  bem  como 
he  passado  o termo  das  ditas  cartas  monitorias,  em 
que  se  contem,  que  tornando  elles,  logo  recaya  o 
dito  interdito.  Escripta  em  Moreira  seis  de  Setem- 
bro de  1457.  Luduvicus  Episcopus  Porlugallensis. 
— Vesse  desta  carta  como  o Bispo  D.  Luiz  se  sa- 
ldo da  cidade,  e se  recolheu  ao  mosteiro  de  Mo- 
reira, que  está  a duas  legoas  delia,  obrigado  do 
Juiz  e oííiciaes  da  camara,  que  crião  levantasse 
elle  a sentença  de  interdito,  que  juslamente  tinha 
promulgado  contra  a revelia  de  dons  cidadãos  de- 
sobedientes a seus  mandados : posto  que  a camara 
se  perlendesse  escuzar  do  agravo  que  havia  feito 
ao  bispo  em  o obrigar  a se  sahir  da  cidade,  negando 
haver  mandado  tal  couza.  Estas  duvidas,  que  o 
bispo  D.  Luiz  leve  com  a camara  da  cidade,  fo- 
ram compostas  por  D.  Álvaro  Bispo  de  Sylves.  e 
Legado  apostolico  no  Reino,  o qual  por  este  effeito 
veio  ao  mosteiro  de  Giijó  dos  Conegos  Regranles 
de  Santo  Agostinho,  a onde  lambem  foy  o bispo 
D.  Luiz  e a cidade  mandou  seus  procuradores. 

Queixava-se  o bispo  de  cinco  cidadões,  que  lhe 
levarão  recado  da  camara,  se  descomporem  com 


elle,  qae  foy  cauza  de  se  sahir  da  cidade  e a dei-  | 
xar  inlcrdicta.  Os  cidadões  erão  Fernando  Alvares 
da  Maya,  Cavalheiro  e Juiz  da  Alfandega,  Aires 
Pinto,  Chanceller  e Alferes  ria  Cidade,  Fero  Af- 
fonso  da  Velleda,  Juiz,  Diogo  Rodrigues  e AíTonso 
Vasquez.  Assentou  o Legado,  que  estes  cinco  pe- 
dissem perdão  ao  bispo,  e que  com  isso  levantasse 
o interdiclo,  e que  d’ahi  por  diente  tratasse  a todos 
como  filhos  e elles  o respeitassem  como  pay  e 
Prelado  e vivessem  em  bom  amor  e concordia. 
Deu  o legado  sentença  n’esla  forma,  estando  no 
mosteiro  de  S.  Francisco  d’esla  cidade,  a 10  de 
Novembro  de  1457  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jezus  Clirislo  e assina  Alvares  Silveu. 

< lEpiscopus  est  Aposlolicae  Sedes  Legatus ». 

Um  mosteiro  assim  considerado  e nobilitado  pelos 
romanos  pontífices  e pelos  reis  de  Portugal  devia 
ser  escolhido  por  pessoas  da  mais  alta  gerarchia 
que,  consoante  as  ideias  da  epocha,  procuravam 
os  mosteiros  para  ali  passar  a sua  vida,  indo  uns 
levados  pelo  amor  da  vida  religiosa  que,  segundo 
as  doutrinas  pregadas  pelos  mais  virtuosos  de  en- 
tão pintavam  como  o melhor  meio  de  alcançar  a 
bemavenlurança,  outros  depois  de  enganados  e 
desenganados  pelos  desmandos  a que  as  grandezas 
muitas  vezes  dão  Pgar. 

No  mosteiro  de  Grijó  tomou  o habito  D.  Nuno 
Sanches,  filho  natural  de  D.  Sandio  I.  Na  Chronica 
dos  Conegos  Regrantes  de  Santo  A gostinho,  já  cilada 
se  lè  : — «Foi  D Nuno  Sanches. varão  muito  rele- 
gioso  e reformado  e mui  dado  á lição  da  divina 
Rscr  ptura  e santos  padres  e de  muitos  deites  tres- 
iadou  algumas  obras  por  sua  própria  mão  que  an- 
dam em  um  Livro  antigo  de  pergaminho,  que  se 
guarda  no  carlorio  do  mosteiro  de  Grijó  com  laboas  i 
já  comidas  de  caruncho.  Foi  tão  humilde  que  nunca 
quiz  aceitar  ser  prior,  era  mui  continuo  na  oração 
e nunca  celebrava  missa  sem  derramar  muitas  la- 
grimas de  devoção.  El-rei  D.  AíTonso  lí  seu  meio 
irmão  lhe  offereceu  alguns  bispados  que  elle  não 
quiz  acceilar,  conservando-se  sempre  com  tanta 
humildade  religiosa  que  era  o primeiro  em  servir 
nos  officios  mais  baixos  do  mosteiro ; o seu  maior 
gosto  era  assistir  aos  religiosos  doentes  e ministrar- 
lhes  o necessário  ; era  mui  compassivo  dos  pobres 
e sempre  deixava  para  elles  mais  de  metade  da 
sua  ração  que  lhe  davam  no  refeitório. 

Entendo  que  seria  muito  u li I que  os  nossos  es 
pirilos  fortes  da  aclualidade  se  não  pejassem  de 
ir  ler  as  nossas  velhas  chronicas,  e ahi  aprendessem 
o altruísmo,  que  foi  lustre  de  muitos  varões  insi- 
gnes, pelo  saber,  pela  riqueza  e pelo  nascimento, 
e edificados  por  tão  nobilíssimo  proceder,  espancas- 
sem o egoismo  que  no  tempo  que  vamos  atraves- 
sando, tantos  males  produz ; mas  laes  espíritos 


fortes  tem  horror  aos  alfarrabios,  que  por  muito 
tempo  demoraram  nos  archivos  dos  mosteiros.  A 
proposilo  iembra-me  que,  ha  tempo,  quando  houve 
uma  reunião  de  apaixonados  pela  archeologia,  na 
Cilania  onde  foi,  como  repórter  d um  Jornal,  um 
indivíduo  meu  conhecido  a quem  perguntei  que 
livros  tinha  consultado,  afim  de  lá  não  fazer  fraca 
figura,  me  respondeu  que  não  lera  livro  algum  dos 
nossos  chronistas,  que  lodos  eram  frades  ou  afra- 
dalhados. 

(Continua) 

José  Pinto  da  Silva  Ventura. 

Noticias  archeologicas  alraliidas  do  «Portugal  antigo  e moderno 
de  Pinho  Leal,  com  algumas  notas  e indicações,  por  E.  R.  Dias» 

(Continuação  dos  n.0'  9 e 10) 

Guimarães — (Conclusão) 

Paços  dos  duques  de  Bragança  (d  rí.  e Lettras,  m, 
92,  iv,  33) ; Egreju  de  N.  S.a  da  Oliveira  (Ar  c In  vo 
piltor.,  iv,  333);  Die  Baukunst  der  Benatssance 
ui  Portugal  por  Haupt ; Arrh.  pilloresco,  ix,  153; 
Egreja  de  S.  Miguel  do  Castello  (.4 rcti.  piltoresco, 
vii,  173);  Egreja  de  N.  S.a  da  Consolação  (A  rch. 
pillore'CO,  vii,  93);  Revista  de  Guimarães,  janeiro 
de  1896;  Historia  de  S.  Domingos,  l.”  parle  vol. 
ii,  4.a  parto  vol.  v;  Casa  da  Camara  ( A'Ch . pic- 
toresco,  v,  385);  Occidenle,  1889,  p.  213,  1892, 
png.  1 ; A rch.  piltor,,  iv,  v,  vi,  vii,  Occidenle,  iv ; 
Convento  dos  Cnrmolilas  (Arrh.  piltor.,  v,  57); 
Rainhas  de  Portugal  peto  sr.  Bencvidrs.  1. 1,  pag.  73; 
Religiões  da  Lusilania  pelo  sr.  dr.  Leite  de  Vascon- 
cellos,  t.  i,  pag.  13;  «Apontamentos  geraes  sobre 
os  mais  notáveis  objectos  que  podem  altrahir  as 
attenções  de  SS.  MM.  FF.  na  sua  viagem  polo 
distrieto  de  Braga  em  1852»  pelo  sr.  José  Joa- 
quim da  Silva  Pereira  Caldas  ; Egreja  de  N.  Sr.* 
da  Oliveira  ( A oco  almanach  de  lembranças  para 
1895);  As  Misericórdias  pelo  sr.  C.  Goodolpbim  ; 
Habitação  (Porlugalia  — Mat.  para  o estudo  do 
povo  portuguez,  1."  fase.);  Castello,  egreja  de  N. 
S.a  da  Oliveira,  capella  de  S.  Miguel  fllist.  de 
Portugal  de  Pinbeiro  Chagas,  3 a ed.,  vol.  i,  pag. 
17,  21,  69);  Mala  da  Europa,  m,  n.09  7 2 e 76  ; 
iv,  n. 0 121  e 130;  v,  n.°  174.  A handbook  for 
travellers  in  Portugal ; Mem.  sobre  a pop.  e a ngri- 
cnlt.  cm  Portugal  por  L.  A.  Behcllo  da  Silva; 
Ihst.  de  Portugal  de  Pinbeiro  Chagas,  3.*  ed., 
vol.  ii,  pag.  277,  429,  448  ; Revista  de  G uitnarães. 
Numero  especial  dedic.  á memória  do  dr.  Fran- 
cisco Martins  Sarmento  (1900). 

Itlanlin  st  Volh» — conc.  de  Tdanlia  a Nova. — 
Noticias  archeologicas  de  Portugal  pelo  sr.  dr. 
Hübuer ; Corpns- 1 nscrip.  Ilisp.  Latiu,  vol.  n 49, 
51,  u,  819;  Mem  para  a liisl.  eccles.  do  bispado 
d n Guarda,  por  Manuel  Pereira  da  Silva  Leal  (Lis- 
boa, 1729);  Cultos  luso-romanos  em  Jgedilania. 


Duas  inscripções  inéditas,  artigo  do  sr.  Leite  de 
Vasconcellos  no  Archeol.  Por!.,  n.°  9,  pag.  225. 

Iiifins  — villa,  cone.  de  Fornos  d’ Algodres.  — Ins- 
cripção em  latim  na  parede  do  lado  esquerdo  da 
egreja  matriz.  — Ruinas,  do  tempo  dos  romauos. 

— Archeol.  Port  , v,  n.°  1,  pag.  26. 

Iimalile  ou  Enva***e — freg.,  conc.  deCoura.— 

Vestígios  de  duas  fortificações  no  Forniu ho  do 
Ouro  e em  Ensaldè.  — liuinas  de  vários  fortins 
nos  píncaros  da  serra  da  Boulliosa. 

Iimua  ou  Íngua  de  Santo  Izidro  (Forte 
da  ln*u»)  — Fortaleza  construída  por  D.  João  I 
n’um  illieu  á entrada  do  rio  Minho.  — 0 Minho 
Pillor.,  t.  i,  193. 

Joanne  ou  S.  Salvador  de  Joanne — freg., 
conc.  de  Famalicão.  — As  paredes  interiores  da 
egreja  estão  cobertas  de  azulejos  antigos. 

João  de  ISei  (S.)  — villa,  conc.  de  Povoa  de 
Lanhoso.  — Ruinas  de  fortificações  romanas  no 
monte  do  Castro. 

Julião  (*.)  da  Barra  — freg.,  conc.  de  Oeiras. 

— Fortaleza  fundada  por  D.  João  III  e concluída 
por  D.  João  IV.  Lapida  com  inscripção  por  baixo 
do  escudo  d’este  soberano.  — Monumento  a Gomes 
Freire.  - Relat.  acerca  dos  edif.  que  devem  ser 
clussif.  monum.  nac.  ; Monum.  de  Gomes  Freire 
( Panorama , 1854,  pag.  368). 

Juncara*  — perto  da  aldeia  da  Queiriga,  no  conc. 
de  Sálam.—  Dolmen  encontrado  pelo  sr.  dr.  Leite 
de  Vasconcellos  (Archeol.  Port.,  vol.  n,  n.08  10  e 
11,  pag.  223). 

Juncai  — freg.,  conc.  de  Porto  de  Mós  — Na  an- 
tiga egreja  da  freg.  de  S.  Miguel  as  paredes  leem 
rodapé  de  azulejos  de  dois  metros  de  altura,  re- 
presentando quadros  do  Velho  Testamento.  — Ar- 
cheol. Port.,  v,  n.°  1,  pag.  28. 

«Jiironaením  — villa,  conc.  do  Alandroal.  — Cas- 
tello  romano  com  17  torres  — Em  1776  descobriu- 
se  n’esla  villa  uma  lapida  com  inscripção  romana. 

— Archivo  histor.,  vol.  n ; As  cidades  e villas 
por  Vilhena  Barbosa;  Noticias  archeol.  de  Portu- 
gal pelo  sr.  dr.  Hubner;  Monumento  sepulchral  de 
Juromenha  pelo  rev.  padre  J.  J.  da  Rocha  Es- 
panca. ( Archeol . Porlug.,  1893,  n.°  8,  pag.  216). 
Religiões  da  Lusitania  pelo  sr.  dr.  Leite  de  Vas- 
concellos, t.  1,  pag.  23;  Archeol.  Port.,  vol.  v, 
n.°  1 ; A handbook  for  travelíers  in  Portugal ; 
Traveis  in  Portugal  por  John  Lalouche  (Crawfurd). 

Lagos  — cidade.  — Em  alguns  desentulhos  que  se 
fizeram  depois  do  terramoto  de  1755  acharam-se 
varias  moedas  romanas  e portuguezas  auligas.  Era 
1874  também  se  encontraram  n’uma  propriedade 
do  sr.  Lobo  de  Miranda  algumas  sepulturas  e 
moedas  romanas  dos  imperadores  Marco  Anlonio 
e Filippe.  — Fortalezas  da  Ponta  da  Pandeiro,  do 
Penhão  e da  Meia  Praia. — Archivo  histor.,  vol. 
ii ; As  cidades  e villas  por  Vilhena  Barbosa;  Cor- 
pus-Inscr.  /lisp.  Latin.,  supp.  vol.  n,  782;  Oc- 
cidenle,  vol.  xn,  187,  xvit,  60;  Panorama,  1842, 
pag.  333  ; «De  antiquilatibus  Lusitanise  por  André 
de  licsende  (Évora,  1593,  íl.  186);  O Archeologo 
Por I , t.  i,  n.os  8 e 9,  1 1 e 1 2,  t.  v,  n.°  1 ; Ne- 
cropole  de  Marateca.  Art.  do  sr.  dr.  Antoniu  dos 
Santos  Rocha,  Archeol.  Port.,  vol.  n,  n.u  3,  pag. 
68  ; Memórias  sobre  a antiguidade  pelo  sr.  dr.  A. 
dos  Santos  Rocha;  Die  Daukunst  der  Renaissance 
in  Portugal,  por  Haupt,  2. 3 vol.  ; Occidenle,  xx, 


pag.  229  ; As  Misericórdias,  pelosr.  C.  Goodolphim; 
A handbook  for  travelíers  ia  Portugal. 

Lunia  «»o  Carvalho  — perto  de  Porto  de  Car- 
ros. — Padrão  dedicado  a Tiberia. 

Loiuas  — villa,  conc.  de  Agueda. — Junto  á an- 
tiga ponte  do  Marncl,  na  estrada  de  Lisboa  para 
o Porto,  veem-se  as  ruinas  da  villa  de  Lamas  ou 
do  Marnel  e do  famoso  mosteiro  de  Santa  Maria 
de  Lamas,  cuja  egreja  era  de  architectura  gothica. 

— Na  nova  villa  de  Lamas  ainda  existe  uma  la- 
pida com  inscripção  latina,  era  letra  gothica,  para 
commemorar  a sagração  d’aquelle  templo;  está 
(?)  na  egreja  de  N.  S.a  d’ Assumpção. 

Lnma»  d’Orei!itto  — villa,  conc.  de  Mirandella. 
Ruinas  de  fortalezas  arabes. 

Lamego  — cidade.  — Sanctuario  de  N.  S.*  dos  Re- 
médios, notável  pela  architectura.  — Artigos  do 
rev.  abbade  de  Miragaia,  o sr.  dr.  Pedro  Augusto 
Ferreira,  no  Album  de  producç.ões  lilterarias  ( Doe 
aos  pobres ) para  o bazar  em  beneficio  do  asylo 
lamecense  de  mendicidade  (1885);  Relat.  acerca 
dos  edif.  que  devem  ser  classif.  mon.  nac. ; Archivo 
historico,  vol.  ii ; As  cidades  e villas  por  Vilhena 
Barbosa ; Historia  eccles.  da  cid.  e bispado  de 
Lamego  (Porto,  1878);  Descripção  do  terreno  em 
roda  da  cidade  de  Lamego  (í.  v,  pag.  346  a 613, 
dos  Livros  inéditos  de  Historia  Portuguesa,  impr. 
pela  Acad.  R.  das  Scienc.  de  Lisboa) ; Além. 
de  1'archéol.  snr  Ia  vérit.  signif.  des  signes  qn'on 
voil  gravés  sur  les  anciens  monum.  du  Portugal 
pelo  sr.  J.  da"  Silva  ; Summaria  recapitulação  da 
antiguidade  da  Sé  de  Lamego,  bispos  & chrislan- 
dade  d’ella,  & da  sua  nobreza  Co  nposta  pelo 
Doutor  Manoel  Fernandez  Conego  & Leitor  da 
escriptura  sagrada  mesma  Sé:  & tirada  do  ca- 
pitolo  trinta  & cinco  da  sua  Portugueza  Miseel- 
lanea.  Com  licença,  impressa  em  Lisboa  por 
Manuel  de  Lyra,  1596;  Nol.  archeol.  de  Portugal 
pelo  sr.  dr.  Hübner;  Panorama,  1837,  pag.  29; 
Uma  inscripção  romana  de,  Cana  de  Lamego  pelo 
sr.  dr.  Pereira  Caldas  (Braga,  1883);  Revista  Ar- 
cheologica,  n,  n.°  11;  Corpus-Inscrip.  ílisp.  Lutin., 
vol.  ii,  48;  Occidenle,  vol,  v,  269  ; Poitugal  e os 
Estrangeiros,  t.  ;i,  pag.  109;  Revista  I Ilustrada, 
1892,  pag.  19!  ; Cidade  e bispado  de  Lamego  por 
Juaquim  d’Azevedo  (collec.  de  liv.  ined.  de  Hist. 
Port.,  v) ; Arch.  Pittor,,  xi,  353,  371  ; Panorama, 
i,  xi ; Bainhas  de  Portugal  pelo  sr.  F.  F.  Bene- 
vides,  t.  i,  pag.  75  ; Les  Arts  en  Portugal  pelo 
conde  Paczynski;  As  Misericórdias  por  C.  Goodol- 
phim ; Historia  de  Portugal  de  Pinheiro  Chagas, 
3.a  ed  , vol.  i,  237,  345  e 353  ; Mala  da  Europa, 
iv,  n °*  83,  86  e 130,  Portugal  pilloresco,  iv,  209; 
Archeol.  Port.,  v,  n.°  2,  pag.  50;  Hist.  eccles.  da 
cidade  e bisp.  de  Lamego  por  D.  Joaquim  de  Aze- 
vedo. Continuada  e annot.  por  um  conego  da  Sé 
de  Lamego  (1878)  ; A handbook  for  travelíers  in 
Portugal. 

Landim  — freg.  conc.  de  Villa  Nova  de  Famalicão. 

— Na  claustra  do  mosteiro  ha  uma  sepultura  raza 
com  inscripção.  — Revista  archeologica,  iv,  n.9  4 ; 
O Minho  Pittoresco,  t.  n,  93. 

Lmit^roi  vn  ou  Eonjgroivn  — villa,  conc.  da 
Méda.  — Ruinas  de  um  cislello,  cuja  torre  está 
bem  conservada. — Relat.  acerca  dos  edif.  que  devem 
ser  classif.  mon.  nac.  — Extraclo  da  descripção  da 
villa  de  Longroiva  e suas  aguas  mmeraes  por  José 
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Tinto  Rebcllo  dc  Carvalho  e Souto  ( Mem . da  Acad. 
R das  Scienc.  de  Lisboa,  t.  vu). 

Lanli**!!»»  - freg.,  conc.  de  Caminha  — Na  quin- 
ta da  Torre  esLá  uma  torre  auieiada,  de  pequenas 
dimensões,  toda  de  cantaria,  que  denota  muita 
antiguidade.  - 0 Minho  Pütorrsco,  t.  i.  166. 

Lanhcze» — villa  cxLiucta,  conc.  de  Vianna.— 
Yestigios  de  fortificações  antigas.  — 0 Minho  Pil- 
lor.,  t.  í,  229, 

Lanho»» — freg.,  conc.  da  Povoa  de  Lanhoso. — 
Restos  de  um  caslcllo  romano ; proximo  d’esla 
ÍTeguczia,  ha  também  alguns  de  antigas  fortalezas. 
— 0 Minho  Pillur.,  t.  i.  509. 

Lapella  — freg.,  conc.  de  Monção.  — Torre  da  La- 
pella, toda  construída  de  pedras  cubicas,  som  ci- 
mento dc  qualidade  alguma  e com  as  juntas  per- 
feitamente unidas.  É coustrucção  mandada  fazer 
por  D.  AlTonso  i.  — Belat.  acerca  dos  edif.  que 
devem  ser  classif.  mon.  nac. ; U Minho  Pillor., 
t.  í,  pag.  48  ; Torre  da  Lapella  (íhst.  de  Poitugal 
de  Pinheiro  Chagas,  3.1  ed.,  vol.  i,  pag.  238). 

Lasenito  — monte,  conc.  de  Boticas.  — Caqui 
foram  tiradas  duas  estatuas  de  guerreiros,  trans- 
feridas para  Lisboa  em  1782  e actualmenle  juntas 
a um  dos  lagos  do  jardim  do  palacio  d’Ajuda, 
aos  lados  da  porta  que  dá  entrada  para  o terreiro. 
Uus  querem  que  estas  estatuas  sejam  do  tempo 
dos  pbenicios,  outros,  dos  lusitanos,  e outros  dos 
romanos.  Veja-se  adiante  o artigo  HonfAlegre. 

Lavro  — villa,  conc.  de  Montemór-o-Novo.  — Ves- 
tigios  de  edifícios  mouriscos,  junto  á capella  de 
S.  Miguel. 

Lebução  e Niizéllos  — freg.,  conc.  de  Vallo 
Passos.  — Castello  bem  conservado. 

Lc^a  ou  Lesa»  —rio. — Restos  de  um  fortim, 
junto  á barra.  Mais  acima  ainda,  o forte  de  Ma- 
thosinhos. 

Leça  «lo  Bailio  ou  do  Balio  — villa,  conc.  de 
Bouças.  — Castello,  talvez  dos  templários.  Egreja 
e casa  de  Santa  Monica,  templo  gothico,  de  exten- 
sas e magestosas  dimensões  e de  arcbiteclura  meio 
religiosa,  meio  guerreira.  — Muitas  antiguidades 
de  merecimento  se  vêem  n’esta  egreja,  c entre 
cilas  uma  pia  baplismal.  Na  capella  mór  e na  da 
Senhora  do  Rosário  lia  vários  tumulos  com  ins- 
cripçòes.  — Memória  histórica  da  antiguidade  do 
mosteiro  de  Leça,  chamado  do  Bailio,  da  ordem  a 
que  pertence,  das  differentes  alterações  que  teve, 
c dos  primitivos  povos  que  por  estes  sitios  habi- 
taram, por  Autonio  do  Carmo  Velho  de  Barbosa 
(Porto,  1832);  Monumentos  de  Portugal  históricos, 
artísticos  e arrheologicos  por  Vilbena  Barbosa ; 
Retal,  acerca  dos  edif.  que  devem  ser  classif.  mon. 
nac. ; Cavar  em  minas,  por  Camillo  Castello  Bran- 
co ; Cuia  histor.  do  viaj. -no  Podo  c arrabaldes 
(1864);  Porta  later.  do  Convento,  Egreja  de  Leça ; 
( Occidente , v*d.  u,  pag.  113,  vil,  pag.  27);  O Mi- 
nho Piltor..  t ii,  pag.  663;  Arch.  Piilor.,  iv,  257, 
293  ; O Secnlo  n.°  5392  ; Die  Banlcunsl  der  Renais - 
sanee  m Portugal  por  Haupt,  2.°  vol.  ; Ponte  do 
rio  Leça  (Arch.  Pillor.  vi,  353) ; O Secnlo  n.°  5302 
(19-10  96);  ( Occident vii,  pag.  28  ; Ilisl.  de  Por- 
tugal de  Pinheiro  Chagas,  3.“  cd.,  vol.  1,  pag. 
145;  Mala  da  Europa,  v,  pag.  163;  «Resenha 
hist.  e archeol.  do  mosteiro  dc  Lessa  do  Bailio» 
(cotnpreb.  notas  biographicas  e genealógicas)  pelo 
sr.  José  Augusto  Carneiro,  1899;  Traveis  in  Por- 


i tvgal  por  John  Latouche  ; Monographia  do  conc. 
de  Roucas  pelo  sr.  F.  Fernando  Godmho  de  Faria. 

Leiria  — cidade — Roiiias  do  castello  fund.  por 
D.  Affonso  i em  1133,  e dentro  d’elle  as  minas 
dos  paços  de  el-rei  D.  Diniz  e de  Santa  Izahel  — 
Vários  padrões  com  legendas,  um  dos  quaes  foi 
descoberto  em  1870  na  egreja  do  mesmo  castello, 
em  exeavações  dirigidas  peto  sr.  Possidonio  da 
Silva.  N’cssa  occasião  descobriram-se  mais  tres 
inscripções  romanas,  pavimentos  de  mosaico  c 
duas  moedas  de  cobre  do  tempo  dos  imperadores 
Magnencio  e Probo.  — Sanctuario  de  N.  S.a  da  En- 
carnação. — ,4  ,<i  cidades  e vil  las  por  Vilbena  Bar- 
bosa; Archivo  hist.  vol.  n ; Estatística  do  dislriclo 
administ.  de  Leiria  por  D.  Antonio  da  Costa  Souza 
de  Macedo  ; Retal,  acerca  dos  edif.  que  devem  ser 
classif.  mon.  nac.  : Antiguidades  romanas  junto  de 
Leiria,  art.  do  sr.  Possidonio  da  Silva,  no  Panorama 
photogr.  de  Portugal,  vol.  m ; Mém.  dc  Parchéologie 
sur  la  vérit.  signif.  des  signes  qu'on  voil  gravés 
sur  les  anciens  mouuments  da  Portugal ; O Couseiro 
ou  Memórias  do  bispado  de  Leiria.  Braga,  1868)  — 
«Esta  obra  vem  a ser  a impressão  d’um  manus- 
cripto  feito  ha  mais  de  200  annos.  Quanto  ao  seu 
objecto,  póde  ser  considerada  como  uma  descripção 
e historia,  não  só  religiosa  e ecclesiastica,  mas  tam- 
bém topograpbica  e civil,  de  todo  o bispado  de  Lei- 
ria. Vae  augmentada,  entre  outras  muitas  cousas, 
com  varias  notas  que  lhe  fez  D.  Fr.  Francisco  de  S. 
Luiz,  com  a continuação  da  série  dos  prelados  do 
mesmo  bispado  até  hoje,  e com  a estatistica  das  mor- 
tes que  em  todo  elle  causou  a invasão  franccza»  ; 
Noticias  sobre  Leiria  e seu  termo  remeltidas  no 
anno  dc  1721  á Academia  Real  da  Historia  Por- 
tugueza.  (Ms.  da  Ribliotheca  da  Universidade  de 
Coimbra,  x,  503);  Proccedings  of  lhe  Soc.  of  Ati- 
liquaries  of  London,  ser.  i,  vol.  n,  1849,  33,  pag. 
46,  ser.  it,  vol.  i,  1860,  pag.  53;  Archivo  Pitlores- 
co,  t.  1,  125;  Noticias  archeologicas  de  Portugal 
pelo  sr.  dr.  Hübncr;  Cor  pus  — lusciip.  Ilisp.  La- 
tín,  vol.  u,  36,  39,  693,  supp.,  813,  815,  1030; 
Edifícios  religiosos  em  Portugal,  Epigraphia  roma- 
na em  Leiria , Castello  de  Leiria,  artigos  de  Victo- 
rino  da  Silva  Araújo,  Descoberta  de  uma  villa 
rústica  em  Leiria,  artigo  do  „sr.  J.  da  Silva,  no 
Boletim  da  R.  Assoe,  dos  Arch.  e Archeol.  Portng., 
t.  ii,  n.°  11  ; 1874,  pag.  10,  19,  24  e 42  ; 1876, 
pag.  148,  169,  185;  Panorama,  1840,  pag.  353; 
Artigo  do  sr.  dr.  A.  X.  Rodrigues  Cordeiro  nas 
Artes  e Lellras,  1873,  pag.  35,  58,  73,  e 110; 
Fóra  da  terra  por  Julio  César  Machado  e Pinheiro 
Chagas;  Artigos  do  sr.  José  Francisco  Barreiros 
Callado  no  jornal  O dislriclo  de  Leiria  de  1 1 de 
maio  de  1889  e 24  de  maio  de  1890;  Serões  de 
historia  por  A.  X.  Rodrigues  Cordeiro,  t.  i, 
pag.  17  ; Aponhvncntos  dc  geologia  agiicola  pelo 
sr.  Filippe  de  Figueiredo,  passim  ; Artes  e artis- 
tas ern  Portugal  pelo  sr.  dr.  Sousa  Vitcrbo,  pag. 
290  ; Arte  portuguesa,  n.*  1,  1895,  artigo  do  sr. 
Lueiano  Cordeiro;  Placa  de  schisto  de  Monle  Real, 
O castello,  Tbeatro  de  D.  Maria  Pia,  Extincto  con- 
vento dc  Santo  Antonio,  Uma  vista  de  Leiria  (fíc- 
cidenle,  vol.  i,  pag.  96;  ni,  54;  iv,  28;  v,  254; 
xi!,  1 23,  162,  195;  Revista  üluslrada,  1892,  png. 
131,  190;  Portugal  pillor.,  iv,  158,  279;  Anti- 
guidades dc  Leiria  pelo  sr.  dr.  Leite  de  Vasconcel- 
los ; Museu  archeol.  em  Leiria  (Archeol.  Por- 


luguês,  1895,  n.°  1,  pag.  28,  n.»  8,  pag.  223,  e 
ii. ° 11);  Occidenle,  xvni,  pag.  4,  27  ; U ctil/n  da 
arle  em  Portugal  pelo  sr.  R.  Ortigão,  pag.  56  ; 
Historia  de  S.  Domingos  2.a  parte,  vol.  m ; 4.a  par- 
te, vol.  v ; Les  arls  en  Portugal  pelo  conde  Ra- 
czynski ; Die  Uaukunsl  der  Renaissance  in  Portugal 
por  Haupt,  vol.  n ; Theatro  de  D.  Maria  Pia  ( Oc- 
cidenle, iv,  pag.  28) ; Religiões  da  Lusitania  pelo 
sr.  dr.  L.  de  Vasconcellos,  t.  i,  pag.  17  ; Rainhas 
de  Portugal  pelo  sr.  Benevidrs,  t.  i,  pag.  179;  A 
terra  gortug.  pelo  sr.  Rocha  Peixoto,  pag.  161, 
173,  176  ; Artes  e Lettras,  n ; Ardi.  Pilt.  n ; 
Gruta  do  cabeço  de  Truquel  (Arrli  Pill.,x i.  1866, 
pag.  171/;  Inscripção  sepulchral  romana  encon- 
trada no  logar  das  Debarbas,  fr^g.  de  Macoira 
(Archeol.  Purt.,  v,  n.“  2.  pag.  42);  Traceis  in 
Portugal  por  James  Murpby  ; A handbook  for  Ira- 
vellers  in  Portugal ; Mem . sobre  a pop.  e a agric. 
em  Portugal  por  L.  A.  Rebello  da  Silva. 

Lencadia  (Santa)  — freg.  conc.,  de  Taboaço.  — 
Sepulturas  abertas  na  rocha  e outros  vestígios  de 
povoação  antiquíssima.  Nos  limites  d’esta  freguezia 
encontrou-se  lia  annos  uma  especie  de  carn. 

Llndoao  — villa,  conc.  de  Ponte,  da  Barca  — Cas- 
tello  arruinado,  construcção  do  tempo  de  D.  Diniz 
(1287). — Vestígios  de  antigas  fortificações  na  al- 
deia de  Cidadclhe.  — Relal.  áccrca  dos  edif.  que  devem 
ser  classif.  moa.  nar. ; 0 Minho  Piltor.,  t.  i, 
361  e 362. 

Linhares  — villa,  conc.  de  Celorico  da  Beira. — 
Ruinas  de  um  castello,  talvez  do  tempo  de  D.  Diniz. 
— Arrhivo  histor,  vol.  n ; .4$  cidades  e villas, 
por  Vilhena  Barbosa. 

Liahares  — freg.,  conc.  de  Goura. — Dois  fortes 
de  fórma  circular:  o de  Modorra,  proximo  da 
freguezia  de  Ferreira  e o de  Castro  de  Drozendes, 
limite  de  Fromariz.  — 0 Minho  Piltor.,  t.  i, 
123;  Arcliivo  histor.,  vol.  n. 

Liehoa  — capital.  — Conventos  dc  freiras  : Com- 
mendadeiras  de  Santos,  que  no  tempo  de  Affonso 
in  se  estabeleceram  no  mosteiro  dos  cavalleiros 
da  Ordem  de  S Tliiago  da  Espada,  quando  estes 
se  mudaram  para  as  villas  de  Alcácer  do  Sal  e 
Mertola  Foi  D.  João  n que  deu  a estas  religiosas 
o convento  de  Sanlos-o-Novo,  na  calçada  da  Cruz 
da  Pedra,  freg.  de  Santa  Engracia—  da  Madre  de 
Deus,  em  Xabregas.  fund.  em  1508  pela  rainha 
D.  Leonor,  mulher  de  D.  João  n — de  Santa  Clara, 
fund.  por  quatro  damas  da  primeira  nobreza  de 
Portugal  nos  fins  do  sec.  xm  — do  Salvador,  fund. 
em  1391  por  D.  João  i — da  Rosa,  fund.  em  1319 
por  Luiz  do  Brilo,  morgado  de  S.  Lourenço  de 
Lisboa  e de  Santo  Estevão  de  Beja,  e sua  segunda 
mulher  D.  Joanna  de  Albaide  — de  SanCAnna. 
cuja  primiLiva  fundação  em  1321  se  deveu  a uma 
preta  chamada  Auna  — de  Santa  Martha,  fund. 
em  1583  (actualmentc  Hospício  do  Clero)—  de  An- 
daluz,  fund.  em  1699  — das  Francezinhas,  fund. 
em  1667  pela  rainha  D.  Maria  Francisca  Izabel  de 
Saboia,  mulher  de  D.  Affonso  vi  e de  seu  irmão 
D.  Pedro  u — de  Santa  Rrizida,  fund.  por  Hen- 
rique v,  rei  da  Grã-Bretanha  ; e depois  de  varias 
vicissitudes  vieram  as  religiosas  (inglczas)  para 
umas  casas  que  lhes  deu  em  1594  D.  Izabel  de 
Azevedo,  principiando  logo  as  obras  necessá- 
rias para  o mosteiro  — da  Esperança  ou  da  Con- 


ceição, fund.  em  1530  por  D.  Izabel  de  Mendanha 
— de  N.  Senhora  de  Nuzarelh  (bernardas),  fund. 
em  1653  com  varias  esmolas,  a iustancias  de  fr. 
Vivaldo  de  Vasconcellos,  monge  do  convento  de 
Tarouca  — do  Mocambo,  fund.  em  1661  pelos  fla- 
mengos Cornelio  Waudali  e sua  mulher  Martha 
de  Bós  — de  Santo  Alberto,  fund.  em  1584  pelo 
cardeal  Alberto  - do  Sacramento,  fund.  em  1612 
pelo  coude  de  Vimioso  e por  sua  mnlher,  irmã 
do  conde  de  Basto,  D.  Diogo  de  Castro  — da  Por- 
ciuntnla , fund.  em  1647  — das  Monicas,  fund.  em 
1586  (actualmente  Casa  dc  correcção)  — da  Estrei- 
ta, fund.  em  1779  por  D.  Maria  i,  que  jaz  aqui 
sepultada  na  capella  mór  (Direcção  Geral  dos  tra- 
balhos geodesicis).—  Conventos  de  frades  : da  Cra- 
ca, fund  em  1147.no  sitio  actualmente  denomi- 
nado Olarias , transferido  em  1243  para  o monte 
de  S.  Gens  por  doação  de  uma  senhora  D.  Suzana, 
e mudado  em  1271  para  o monte  de  A Imo  fala, 
hoje  Craça  — de  Xabregas,  fund.  em  1455  — de 
S.  Domingos,  fund.  em  1241  por  D.  Sancho  n — 
de  Sanlo  Antão,  o Velho  (Colleginho)  fund.  no 
principio  do  século  xvi ; foi  p primeiro  convento 
que  os  jesuítas  tiveram  cm  Lisboa  — de  Sanlo  An 
Ião,  o Novo,  fund.  pelos  jesuítas  em  1579,  e ao 
cabo  de  muitos  embargos,  concluído  em  1652  (Hos- 
pital de  S.  José)  — dos  Capuchos,  fund  no  sec.  xvi 
por  Diogo  Botelho  (Asylo  de  Mendicidade)  — dos 
Rogos,  fund.  no  sec.  xm  (Quartel  da  guarda  munici- 
pal) — de  S.  Vicente  de  Fora,  fund.  por  D.  Affonso 
Henriques  cm  1147  (Residência  do  Emin.  Cardeal 
Palriarcha)  do  Desterro,  fund.  por  monges  de 
S.  Ilernardo  em  1591  (Hospital)  — de  S.  Rogue 
(jesuítas),  fund.  cm  1553,  principiando  em  1566 
a construcção  da  actual  egreja,  onde,  além  de 
outras  preciosidades  artisticas,  se  vê  a notável 
capella  de  S.  João  Baptista  (Santa  Casa  da  Mise- 
ricórdia) — da  Penha  de  França,  (Cabeça  do  Al- 
perche),  fund.  em  1587  pelo  esculptor  Antonio  Si- 
mões, nat.  de  Lisboa  — de  Corpus  Christi  (tor- 
neiros). fund.  em  1648  pela  rainha  D.  Luiza  de 
Gusmão,  mulher  de  D.  Joãoiv — da  Roa  llora,  fund. 
em  1633  (Tribunaes  civis)  — de  S.  Francisco  da 
Cidade,  fund.  por  D.  Affonso  n em  1217  (Biblio- 
theca  Nacional  e Academia  de  Belias  Artes)  — 
dos  Trinos,  junto  a Alcanlara,  fund.  em  1642  — da 
Trindade,  fund.  em  1218  — da  Estrellinha,  fund. 
em  1571  pelo  cardeal  D.  Henrique  e outros  (Hos- 
pital militar)  — dos  Irlandeses,  fund.  em  1659  pela 
rainha  D.  Luiza  de  Gusmão  — de  Jesus,  fund.  no 
sec.  xvi  por  Luiz  Rodrigues  e seu  irmão.  aNo 
corredor  que  dá  serventia  ao  cruzeiro  da  egreja 
do  lado  da  Epistola,  e tá  um  mausoléo  de  már- 
more, sustentado  por  dois  leões,  onde  descançam 
os  ossos  do  nosso  clássico,  o ministro  dc  estado 
Antonio  de  Sousa  dc  Macedo,  sendo  as  paredes  e 
abobadas  cobertas  dc  azulejos  e n’elles  cseriptas, 
cm  versos  latinos  e portuguezes,  algumas  das  suas 
t maximas.»  Dois  mausoléos  na  capella  mór  — dos 
Caetanos  ( thealinos ),  fund.  em  1650  pelo  padre  An- 
tonio Ardizone  (Conserva torio  real  de  Lbboa)  — 
Inglezinhos,  fund.  em  1632  por  D.  Pedro  Coutinho 

— dos  Mnriannos.  fund.  em  1582  — de  S.  João  de 
Deus,  fund.  por  D.  Antonio  Mascarenhns  cm  1630 

— do  Carmo,  fund.  pelo  condestavel  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira  em  1389  e concluído  em  1422  (Mu- 
seu da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Ar- 


cheologos  Portuguezes;  Quartel  da  guarda  munici- 
pal) — dos  /I  > rábidos,  fund.  em  166o  por  D.  Antonio 
Luiz  de  Meuezes,  conde  de  Cantanhede  e I.°  Mar- 
quez  de  Marialva  (Recolhimento  de  orphãs)  - 
de  S.  Bento  da  Saude,  1'und.  pelo  geral  da  ordem 
benedictina  D.  fr.  Balthazar  de  Braga,  no  final  do 
século  xvi  (Palacio  das  Cortes  ; Archivo  da  Torre 
do  Tombo)  — dos  Nenjs,  fund.  pelos  religiosos  da 
Congregação  do  Uralono  em  1630  (Hospital  de  Ri- 
lhafolles)  — dos  Congregados  de  S.  Rapliael,  fund, 
em  1600  — de  Santa  Rita,  já  existente  em  1748 
(Quartel  da  guarda  municipal). 

Lapida  antiga  com  inscripção  gothica  no  por- 
tico  da  Sé — Restos  do  palacio  das  Alcáçovas  no 
castello  de  S.  Jorge  e do  Palacio  da  Moeda  Nova, 
depois  Paços  des  Infantes  e também  de  S.  Mar  linho 
(Cadeia  do  Limoeiro)  --Outros  palacios  notáveis, 
dos  quaes  poucos  existem  já:  da  Ribeira,  de  Santos 
o Yelbo,  de  Santo  Eloy,  d’Enxobregas,  do  Còrtc 
Real,  dos  Estáos,  da  Moeda  Yelha  ou  da  Pedreira, 
dos  duques  de  Bragança,  fund.  por  D.  Nano  Al- 
vares Pereira;  das  Necessidades,  da  Bemposta  ou 
da  Rainha  (Escola  do  exercito),  de  S.  Christovão, 
do  marquez  de  Marialva,  dos  condes  de  Almada, 
dos  raarquezes  de  Alegrete  (Inscripção  junto  do 
Paço  ou  Passo  do  Boi  Pormoso),  do  conde  d’0bidos, 
dos  condes  de  Olhâo  ou  do  Pilatos  (Cunhal  das 
Bóias),  dos  marquezes  de  Castello  Melhor,  e dos 
condes  da  Ericeira  — Casa  de  João  das  Regras,  ao 
Poço  do  Borratem ; — casa  onde  morreu  Garrett 
na  Rua  Saraiva  de  Carvalho,  a Santa  Izabel  ; 

— onde  morreu  Camões,  na  calçada  de  SanCAn- 
na  ; — onde  nasceu  Castilho,  a S.  Pedro  de  Alean- 
tara  ; — dos  Bicos . na  rua  dos  Bacalhoeiros  ; — 
Cerca  mourisca  e cerca  de  D.  Fernando;  tinham 
46  portas  e 77  torres  — Cerca  de  D.  João  iv  — 
Castello  de  S.  Jorge  (Inscripção  sobre  a porta  de 
Martim  Moniz)  — No  fim  do  sec.  xviit,  achou  se 
um  theatro  romano  junto  á rua  de  S.  Cbrispim  ; 
e em  186  ' descobriram- se,  sob  algumas  ruas  da 
cidade  baixa,  vários  restos  de  thermas  — Largo 
de  S.  Roque:  Torre  d' Álvaro  Paes,  Poria  do  Con- 
destnvel.  Postigo  de  S.  Rogue,  Palacio  dos  succes- 
sores  de  Vasco  da,  Gama,  Padrão  commemorativo 
do  casamento  d’el-rei  D.  Luiz  I — Poria  d’Htlich.e 

— Feira  da  lada  (vulgarmente,  da  ladra)  já  exis- 
tia antes  de  1147,  ás  Portas  do  Mar  ou  Ribeira 
Velha  (Lada,  no  antigo  portuguez,  significa  mar- 
gem de  um  rio  ou  de  uma  estrada)  — Fonte  da 
Samaritana , edif.  em  1508  (Actualmente  no  jar- 
dim do  Palacio  da  Exposição  de  Arte  Ornamen- 
tal, ás  Janellas  Verdes).  — Collcgio  dos  Nobres 
(Escola  Polytechnica)  fund.  em  1603  para  casa  do 
noviciado  de  jesuitas  em  Lisboa;  concluiu  se  em 
1619  — Arsenal  Real  do  exercito,  raand.  con-truir 
por  D.  João  V e concluído  depois  da  sua  morte 

— Museu  zoologico  — Museu  de  Artilheria  — Mu- 
seu colonial  — Museu  industrial  — Egrejas  paro- 
chiaes ; 5.  Pedro  cm.  Alcanlara,  já  existente  no 
reinado  de  D.  Diniz  — Santo  André,  edif.  no 
tempo  de  D.  Affonso  III  - Nossa  Senhora  dos 
Anjos,  antiga  capella,  elevada  a matriz  pelo  car 
deal  D.  Henrique,  cm  1563  — Santa  Cnlharina, 
fund.  em  1557-1560  pela  rainha  D.  Catharina  — 
S.  Chrislorão,  fund.  antes  de  1308  — da  Con- 
ceição Nova,  fund.  em  1698  — Coração  de,  Jesus, 
fund.  em  1790  — Santa  Cruz  do  Castello,  que 


era  mesquita  de  mouros,  foi  sagrada  em  1148  — 
N.  S.3  da  Encarnação,  fund.  em  1698  — Santa 
Engracia,  fund.  em  1530  — Santo  Estevão  d' Al  fama, 
fund.  em  1290  ;?)  Santa  Izabel,  fund.  em  1742 

— S.  João  da  Praça,  fund.  em  1317  — S.  Jorge, 
já  existente  em  1168  (Em  1829  passou  a parochia 
para  o novo  templo  no  largo  d’Arroyos)  — S.  José, 
fund.  pelo  cardeal  D.  Henrique—  S.  Julião,  já 
existente  em  1200  — Santa  Justa  e Rujina,  fund. 
pelo  bispo  D - Gilberto,  logo  depois  da  conquista 
de  Lisboa  aos  mouros  (a  matriz  foi,  primitivamente 
onde  se  estabeleceu  mais  tarde  o theatro  de  D.  Fer- 
nando, e depois  um  hotel  e uma  fabrica  de  taba- 
cos ; desde  1834  passou  a ser  a çgreja  do  convento 
de  S.  Domingos,  fund.  cm  1 26>>  por  D.  Affonso  ui) 

— N.SAda  Lapa,  fund.  em  1764  — S.  Lourenço, 
fund.  em  1250  — Santa  Maria  Magdalena,  fund. 
por  D.  Atfonso  I em  1150,  reediíie.  em  vaiios  rei- 
nados, sendo  a ultima  reedificação  em  1783  («Houve 
aqui  a albergaria,  dos  Pahneiros  para  os  peregrinos 
que  vinham  de  Jerusalem»)  — S,  Mamede,  edif. 
no  reinado  de  D.  Sancho  I no  sitio  hoje  chamado 
Lar»o  do  Correio  Mór,  arrazada  pelo  terremoto  de 
1755.  Depois  d’esse  acontecimento  passou  a matriz 
para  o actual  Largo  de  S.  Mamede,  na  rua  da 
Escola  Polytechnica,  ao  Rato,  concluindo-se  de 
todo  as  obras  da  nova  egreja  só  em  1861  — 
N.  S.‘  dos  Marlyres,  fund.  pelos  cavalleiros  cru- 
zados ; differentes  reedilicações  — TV.  S a das  Mer- 
cês, que  leve  principio  na  capella  de  um  re- 
colhimento do  mulheres,  fund.  por  Paulo  de 
Carvalho,  tio  do  primeiro  marquez  de  Pombal 
(1652).  A parochia  foi  mudada  para  a egreja 
do  convento  de  Jesus  em  1833  — S.  Miguel,  fund. 
por  D.  Affonso  i (1150J  — S.  Nicolau,  reedific. 
pelo  bispo  D.  Matheus  em  1280  — S.  Paulo, 
fund.  em  1412,  sendo  a sua  primeira  matriz 
uma  ermida  do  Espirito  Santo,  no  beco  do  Car- 
vão, que  já  não  existe.  «Principiou  o culto  divino 
na  actual  egreja  cm  1512»  — TV.  S."  da  Pena,  ins- 
tituída em  1570  na  egreja  das  freiras  de  SanfAn- 
na,  passando  para  egreja  própria  em  1705  — Sn- 
cramenlo,  creada  pelo  arcebispo  de  Lisboa  D.  Jorge 
de  Almeida  em  1665  — Santos  o Velho,  fund.  por 
D.  Affonso  i junto  de  uma  ermida  instituída  logo 
depois  do  anno  307  em  que  foram  martyrisados 
tres  irmãos.  Veríssimo,  Máximo  e Julia,  nascidos 
no  bairro  das  Pedras  Negras.  O actual  templo,  que 
é parochia  desde  1566.  foi  dado  por  D.  Sancho  : 
aos  cavalleiros  de  S.  Thiago  para  aqui  fazerem 
um  recolhimento  onde  guardassem  as  rauheres 
da  sua  familia  cmquanto  elles  andavam  na  guer- 
ra, recolhimento  que  se  chamava  de  commendadei- 
ras.  Em  1 175  mudou-se  o convento  p ira  Santos 
o Novo  — Sé  palriarchat , cuja  data  de  fundação  c 
desconhecida,  foi  successivamente  templo  do  Sol, 
templo  christão,  e mesquita  arabe,  sendo  purifi- 
cada e sagrada  pelo  bispo  D.  Gilberto,  logo  depois  da 
tomada  de  Lisboa.  D.  João  v mudou-lhe  o titulo  de 
cathedral  em  Basílica  de  Santa  Maria  Maior,  creando 
a dignidade  patriarchal  em  1716  por  bulia  do  papa 
Clemente  xi.  «Foi  iPeste  anuo  que  o rei  dividiu 
Lisboa  em  Oriental  c Occidental,  sendo  a Oriental 
feita  arcebispado  e a Occidental  patriarchado. 
Esta  divisão  apenas  durou  2o  annos,  pois  logo 
no  1.“  do  setembro  de  1741,  por  bulia  do  papa 
Benedicto  xiv,  impetrada  polo  mesmo  soberano. 


foi  supprimido  o arcebispado,  ficando  somente  a 
Sé  patriarchal.»  N’uma  capella  da  Sé  está  o tu- 
mulo de  um  Barlholomeu  Johannes  que  sc  ignora 
quem  seja,  c na  entrada  de  um  dos  claustros, 
uma  cadeira  de  pedra,  com  as  armas  de  Portugal 
no  encosto.  «No  portico  da  egreja  acham-se  em- 
bebidas nas  paredes  lateraes  duas  pedras,  cada 
uma  com  a sua  inscripção,  commemorando  a en- 
trada de  Lisboa  por  D.  AíTonso  Henriques.  A da 
direita  (de  quem  entra)  é de  caracteres  gothicos, 
e no  latim  barbaro  d’esses  tempos.  A da  esquerda 
é a sua  traducção  em  caracteres  romanos.  — Pia 
baptismal  em  que  foram  baptisados,  a 22  de 
agosto  de  1195  o celebre  Santo  Anlonio  de  Lis- 
boa, e a 6 de  fevereiro  de  1608  o mais  notável 
prégador  portuguez,  Antonio  Vieira.  «Da  parte 
direita  da  entrada  está  uma  mulher  com  duas 
creanças,  que  se  imagina  ser  Leda  com  seus  dois 
filhos,  Castor  e Pollux,  um  gcuio  com  quatro  azas, 
entre  dois  delphins  (os  de  Amphitrito,  mulher  do 
Neptuno).  Da  parte  esquerda  uma  mulher  coroada, 
entre  dois  ornatos,  que  parecem  ser  formados  de 
espigas,  e se  julga  ser  Ceres,  Hercules  sobre  o 
leão,  armado  da  clava,  um  touro,  que  uma  mu- 
lher cavalga,  e é a figura  d’Europa,  que  Júpiter 
roubou,  transformado  em  touro»  — S.  Sebastião  da 
Pedreira,  edif.  em  1652  — N.  S.  do  Soccorro,  cujo 
primeiro  nome  foi  S.  Sebastião  da  M ouraria,  e ins- 
tituída n’uma  antiga  capella  de  N.  SA  da  Saude. 
A nova  egreja  acabou  de  ser  edificada  em  1646, 
tendo  tido  posteriormente  reconstrucção  e reparos 
— S.  Thiaqo  e S.  Martmho,  fund.,  segundo  parece, 
por  D.  Gilberto,  primeiro  bispo  de  Lisboa,  pelos 
annos  1160.  Já  era  matriz  em  1220  — S.  Vicente 
de  Fóra,  fund.  por  D.  Affonso  I e mandada  reedif. 
desde  os  fundamentos  por  Filippe  II.  Pantheon 
das  pessoas  reues  da  casa  de  Bragança. 

Algumas  egrejas  e capellas  de  Lisboa,  que  não 
são  matrizes  nem  de  mosteiros:  Annuncinda  (1521), 
Santo  Anlonio  da  Sé  (sec.  sn),  onde  foi  a casa  em 
que  nasceu  Santo  Antonio,  N.  SA  da  Saude  ( 1505), 
N.  SA  da  Guia  (1600),  N.  SA  do  Monte  (1147), 
Monte  de  S.  Gens ; S.  Chrispim  e S.  Chrispiniano 
(sec.  nu)  junto  ao  sitio  antigamente  chamado 
Portas  d' Al  fofa  ou  do  Caslello;  N.  SA  da  Purifi- 
cação (vulgo,  da  Escada  e primitivamente  Santa 
Maria  da  Corrcdoira)  hoje  tribuna  da  egreja  de 
Santa  Justa,  do  lado  do  Evangelho  ; mais  antiga 
do  que  esta  egreja;  N.  SA  dos  Remedios  (1581), 
N.  SA  da  Vicloria  (1530,  1556),  Corpo  Santo 
(sec.  xvi),  Santa  Luzia  (ignora-se  a data). 

Pelourinho:  «sobre  a sua  base  se  ergue  o corpo 
principal,  que  é uma  elegante  columna  de  uma 
só  pedra,  mas  aberta  em  espiral,  com  tanta  in- 
dustria e perfeição,  que  parecem  tres  pedras  dis- 
tinctas  e separadas.» 

Aqueducto  das  Aguas  Livres  — Capella  dos  San- 
tos Veríssimo,  Máximo  e Julia  no  alpendre  do  adro 
da  egreja  de  S.  Pedro  de  Alcantara.  «Esta  linda 
capella  é construída  da  mais  fina  pedraria  em  mo- 
saico claro,  e ornada  com  primorosos  desenhos, 
obra  dos  melhores  csculptores  e pintores  do  sec. 
xvn. » — Estatua  equestre  de  D.  José  i,  Monumen- 
tos a D.  Pedro  iv,  a Luiz  de  Camões,  ao  Duque 
da  Terceira  e ao  marquez  de  Sá  da  Bandeira. — 


Elementos  para  a historia  do  município  de  Lisboa 
pelo  sr.  Eduardo  Freire  de  Oliveira;  Lisboa  an- 
tifja  e A ribeira  de  Lisboa  pelo  sr.  visconde  de 
Castilho  (Júlio);  As  cidades  e villas  por  Vilhena 
Barbosa;  Arckivo  histórico,  vol.  n ; ílelat.  acerca 
dos  edif.  que  devem  ser  classif.  mon.  nac.  ; Monu- 
mentos sacros  existentes  em  Lisboa  ern  1833  (ms. 
da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa)  ; Do  sitio  de 
Lisboa,  sua  qrandeza,  povoação  e commercio,  etc. 
Diálogos  por  Luis  Mcndez  de  Vasconcellos,  Lisboa, 
(1608);  Descriplion  de  la  ville  de  Lisbonnc,  oú  Aon 
traite  de  la  cour  de  Portugal,  de  la  langue  porltt- 
gaise,  der,  mceurs  des  habilanls,  dn  gouvernement,  des 
revenus  du  Roi,  et  de  ses  forces  par  mer  et  par 
terre,  des  colonies  porlugaises,  et  dn  commcrce  de 
celle  capitule  (Paris,  1730);  Dcscripção  de  Lisboa 
por  Damião  de  Góes  ; Portugal  piltoresco  ou  des- 
cripção  histórica  d’ este  reino  por  M.  Fernando 
Diniz,  publicada  por  uma  sociedade  (Lisboa  1846); 
Varias  antiguidades  de  Portugal  por  G.  Estaço ; 
Mém.  de  1'archèol.  sur  la  vèril.  signif.  des  signes 
qn'on  voil  graves  sur  les  anciens  monumenls  du 
Portugal,  pelo  sr.  J.  da  Silva;  Summario  em  que 
brevemente  se  contecm  ulgumas  cousas  assim  eccle- 
siasticas  como  seculares,  que  ha  na  cidade  de  Lisboa, 
por  Christovão  Bodrigues  d’01ivcira ; Fundação, 
antiguidade  e grandezas  de  Lisboa  e seus  varões  il- 
luslres  em  santidade,  armas  c letras,  por  Luiz  Ma- 
rinho de  Azevedo  (Lisboa,  1753);  Livro  das  gran- 
dezas de  Lisboa,  por  fr.  Nicolau  de  Oliveira  (Lis- 
boa, 1804)  ; Summario  de  varia  historia,  por  J. 
Ribeiro  Guimarães  ; Descripção  de  Lisboa,  por 
Joaquim  José  Ventura  da  Silva;  Antiguidades  da 
mui  nobre  cidade  de  Lisboa,  emporio  do  mundo  e 
princeza  do  mar  Oceano,  de  Antonio  Coelho  Gasco; 
Noticias  archeol.  de  Portugal  pelo  sr.  dr.  Hiibner, 
Dissertações  chronologicas  e criticas,  por  João  Pe- 
dro Ribeiro;  Mappa  de  Portugal,  por  João  Baptista 
de  Castro  ; Dicdonano  abreviado  de  chorogr aphia, 
topographia  e archeologia  das  cidades,  villas  e al- 
deias de  Portugal,  por  José  Avelino  de  Almeida, 
professor  regio  (Valença,  1866);  Azulejo  histonco 
do  palacio  dos  condes  d’ Almada  ( Archivo  Pitloresco, 
xv) ; Os  azulejos  da  capella  da  Senhora  da  Vida  na 
egreja  de  S.to  André  (Summario  de  varia  hist.,  t.  n) ; 
Thermas  de  Lisboa,  por  Francisco  Martins  d’An- 
drade;  Bibliographia  histórica  porlugueza,  por  Jorge 
Cesar  de  Figanière  ; Annaes  do  Município  de 
Lisboa,  pag.  24  ; Descripção  de  Portugal,  por  Ma- 
nuel de  Figueiredo;  Apontamentos  hisloricos  reco- 
pilados. (Jesuítas  em  Portugal.  Brios  portuguezes. 
A custodia  de  Belem.  Estatua  equestre  Egreja  da 
Conceição  Velha.  Theatro  de  D.  Maria  n.  Pestes 
em  Lisboa)  pelo  sr.  José  Joaquim  d’Ascensão  Val- 
dez  (1893)  ; A capella  de  S.  João  Baptista  na 
egreja  de  S.  Roque  da  Santa  Casa  da  Misericórdia 
de  Lisboa,  por  Jorge  Camelicr  (1893);  Me- 
mória justificativa  e descriplica  das  obras  executa- 
das na  egreja  de  S.  Roque  de  Lisboa  desde  12  de 
outubro  de  1893  até  18  de  junho  de  1894,  pelo 
sr.  Antonio  Cesar  Mena  Junior.  (Couc^ue) 

(Continua) 
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Société  française  darchéologie  pour  la 
conservation  des  monuments. 


RAPPORT 

à la  Société  Royale  des  Architectes  et 
Archêologues  Portugais 

SUR 

le  65ème  Congrès  archéologique 
SESSION  DE  BOURGES 
6-12  Juillet  189S 

La  Société  française  d’arcliéoIogie  pour  la  con- 
servation des  monuments  répondant  au  bienveillant 
appel  de  la  Société  des  Antiquaires  du  Centre,  avait 
clioisi,  pour  Ia  soixante  cinquièrae  session  de  son 
congrès  annuel,  Bourges,  ville  dont  les  monuments, 


chefs  - d’eeuvre  du  moyen  âge,  rehaussent  encore 
1’anlique  répulalion  d’Avaricum. 

Le  raercredi  6 Juillet  1898,  à deux  heures,  la 
séance  d’ouverture  eut  donc  lieu  dans  la  grande 
salle  de  dislribution  des  prix  du  Lycée,  qui  oífrait, 
grâces  à ses  dimensions,  1’emplaceraent  nécessaire 
pour  contenir  les  nombreux  assislanls  convoqués 
à ces  assises  scienlifiques.  L’Inslilut  de  France  com- 
ptait  de  nombreux  représentants.  Le  Louvre,  les 
Gobelins  et  d’aulres  colleclions  nalionales  avaient 
répondu  à 1’appel  de  1'éminent  Directeur  de  la 
Société  Française,  Monsieur  le  Comte  de  Marsy. 

La  présence  de  Monseigneur  1’archevèque  de 
Bourges  et  celle  de  nombreux  ecclésiastiques  de 
1’archidiocèse  prouvaient  lout  1’inlérêt  que  le  clergé 
français  attache  aux  études  archéologiques. 

Monsieur  le  maire  de  Bourges  lui  môme  pro- 
íitant  des  rares  loisirs  que  l’administralion  d’une 
grande  ville  et  1’exercice  de  la  médecine  pouvaient 
lui  laisser,  a voulu  el  souhaiter  la  bienvenue  aux 
congressistes  et  les  guider  lui  même  dans  leurs 
visites  à travers  les  rues  de  sa  cilé. 

Qu’il  nous  soil  donc  permis  d’adresser  nos  re- 
merclmenls  à ce  magistral  dislingué  qui  sait,  à la 
salisfaclion  générarle,  si  bien  allier  aux  exigences 
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de  1’exercice  de  la  médecine,  les  délicates  fonctions 
de  prender  magistral  d’ une  grande  ville. 

Nombreux  étaient  les  représenlanls  cl  les  délégués 
des  Àcadéraies  et  Sociélés  Savanles  tant  françaises 
que  élrangères : Soeiélé  Royale  des  Arehi tectes  et 
Archéologues  Portugais,  Acadéraie  Royale  de  1’his- 
loire,  Aeadémie  Royale  de  San  Fernando,  Académie 
Royale  d’Archéologie  de  Belgiquc,  Société  royale 
de  numisraalique  belge,  Cercle  archéologique  de 
Mons,  Commission  royale  des  monuments  de  Bel- 
gique,  Soeiélé  hislorique  de  Tournai,  Cercle  ar- 
cliéolo2ÍquedeSoignies  (Belgique),  Cercle  archéolo- 
gique d’Enghien  (Belgique),  Acadéraie  Royale  de 
Bucarest,  Musée  nalional  de  Prague,  1’Angleterre  et 
les  lies  norraandes,  etc. 

Le  ministre  de  I Inslruction  Publique  et  des 
Beaux  Arls  avail  délégué  Monsieur  Héron  de 
Villefosse,  raembre  de  Flnslilul,  Vice  Président  du 
Comité  des  Travaux  Historiques. 

Pour  la  France  s’étaienl  égaleraent  fail  repré- 
senler  la  Société  des  Anliquaires  de  France,  Société 
archéologique  d’Eure  et  Loir,  Société  Crançaise  de 
numisraalique,  Société  historique  de  Compiègne, 
Société  centrale  des  architectes,  Société  d’Emulalion 
d’Abbeville,  Société  archéologique  de  POrléanais, 
Société  hislorique  du  Périgord,  Société  des  anli- 
quaires du  Centre,  Comité  des  travaux  historiques, 
Société  des  anliquaires  de  la  Marnc,  Comité  des 
inscriptions  Parisiennes,  Société  libre  d agriculture, 
lellres  et  Sciences  de  FEure,  Commission  des  an- 
liquilés  de  la  Côte  (For,  Société  des  archéologues 
du  Midi  de  la  France,  Société  hislorique  du  Maine, 
Société  des  Sciences  et  lellres  de  Lille.  Société  de 
géographie  de  Lille,  Société  archéologique  de  la 
Nièvre,  Société  archéologique  du  Morbihan,  etc. 

A Fouverture  de  la  séance  M.  le  Comle  de  Marsy 
prend  la  parole  et  dans  un  remarquablc  discours 
relrace  les  travaux  des  Congrès  précédenls  et  re- 
mercie,  en  leur  souhai tant  la  bienvenue,  tons  les 
archéologues  (|ui  ont  répondu  à son  appel.  11  re- 
mercie  tout  spécialement  Monsieur  le  Marquis  des 
Méloizes,  le  très  distingué  inspecleur  de  la  société 
dans  le  déparlement  du  Cher,  de  son  magnifique 
ouvrage  sur  les  vitraux  de  la  calhédrale  de  Bour 
ges,  ouvrage  dans  lequel  le  dessin  de  Partiste  ne 
le  cede  en  rien  au  savoir  de  Pérudil  archéologue. 

Une  phrase  à Fadresse  de  la  vaillante  et  mal- 
heureuse  Espagne  est  loul  spécialement  applaudie, 
provoque  de  la  pari  des  assislanls  une  manifeslation 
unanime  de  sympathie  et  des  remercimenls  aux 
Royaumes  qui  ont  bien  voulti  se  faire  représenter, 
terminenl  le  discours  de  M.  le  Président. 

Après  quelques  paroles  de  bienvenue  adressées 
par  monsieur  le  maire  de  la  Ville  de  Bourges  aux 
congressisles,  M.  le  Vicomle  de  Langardière,  Pré- 


sident de  la  Société  des  anliquaires  du  Centre,  pro 
nonce  un  discours  au  nom  du  comité  (Forganisalion, 
il  remercie  M.  le  Corate  de  Marsy  d’avoir  choisi 
Bourges  pour  êlre  le  siège  du  6üe  Congrès  d’ar- 
chéologie  et  fait  un  éloge  ému  de  M.  Buhot  de 
Kersers  qui  aurait  du  occuper  sa  place,  si  fa  mort 
ne  Favait  pas  enlevé  en  décembre  dernier. 

Le  soir  raôme  de  Fouverture  du  Congrès,  les 
archéologues  ont  élé  adrais  à visitei*  le  pelit  lycée, 
ancien  hotel  de  Ville.  Celte  visite  juslifiée  par  Pin- 
térêt  de  curieuse  et  hislorique  construction  des  xv8 
et  xvie  siècles  reraplaçanl  un  édifice  antique,  ou 
tout  au  moins  roman  et  dont  un  fragraenl  de  co- 
lonne,  encore  en  place,  appartenant  aux  subs- 
truclions  mises  au  jour  par  M.  Le  Maire,  ou  du  moins 
par  ses  soins,  attire  Faltenlion  des  congressistes. 
Une  jolie  tourelle  oclogonale,  formant  avant-corps 
et  dalant  de  la  reconstruction  en  U89  nous  donne 
un  avant-goüt  des  construclions,  sinon  identiques 
du  moins  offrant  beaucoup  (Fanalogie,  que  nous 
relrouverons  et  au  palais  de  Jacques  Coeur  et  au 
châleau  de  Meillant.  Nous  ferons  remarquer  les  deux 
guelteurs  sculptés  aux  fenêtres  du  second  élage. 

IFornemenlalion  générale  à pinacles  et  meneaux 
rehaussés  de  tleurs  de  lys  et  de  chicorées  présente 
un  très  riche  décor  en  nous  montrant  le  golhique 
fleuri  à son  apogèe.  (*) 

Á la  séance  du  soir,  Monsieur  Gaslon  Gaulhier, 
instituleur  à Champvert  (Nièvre)  fait  une  com- 
munication  relalive  à une  découverte  faite  en  18% 
d’une  stalion  galioromaine,  avec  viila.  et  peul-être 
un  bapíistère? 

Du  moins  lelie  est  Fopinion  des  savants  archéolo- 
gues le  R.  Père  de  la  Croix  et  Monsieur  I.  de  Sl 
Venant : des  débris  de  tout  genre  ; füts  de  colonne, 
statuettes,  monnaies  et  surtoul  les  fragmenls  de 
mosaiques  ornées  de  poissons,  de  coquillages,  déco- 
rant  une  salle  de  très  grande  dimension.  Tout  cela 
mélangé  de  débris  de  charbon  de  bois  et  decendre  : 
ce  qui  donne  à penser  que  la  Viila  a été  détruile 
par  un  incendie.  Une  parlie  de  celte  stalion  a élé 
trouvée  en  assez  bon  élat  pour  permeltre  de  pouvoir 
reconstiluer  un  plan  d'ensemble : un  second  groupe 
de  construclions  découvert  a perrnis  de  relever  le 
périmêlre  (Pune  salle  de  quinze  metres  de  côté, 
au  centre  de  Iaquelle  se  trouvail  une  piscine. 

M.  de  Villefosse,  à la  suite  de  la  communication 
de  M.  Gaulhier  et  des  remarques  de  M.  de  Sl  Ve- 
nanl  qui  Pont  accompagnée,  déclare  ne  pas  voir 
un  bapíistère  dans  celte  découverte  très  inléressanle 


(#)  Visite  à 1’hôtel  Lallemand,  construction  de  la 
Renaissance  élevée  par  un  riche  bourgeois  sur  des 
substruetions  antiques. 


179 


d’ailleurs.  Une  grande  partie  des  mines  de  cetle 
slalion  reste  à fouiller ; mais  le  terrain  étant  en 
cuiture,  il  faut  forcément  compter  avec  les  néces- 
silés  de  ragriculture  et  on  espere  que  peu  à peu 
1’ensemble  de  la  slalion  sera  exploré.  M.  le  Cora- 
te  de  Marsy  reraercie  M.  Gautier  de  son  inléres- 
sanle  coraraunicalion  et  espere  que  1’appui  de  UEtat 
et  de  la  Sociélé  arcliéologique  de  la  Nièvre  ne  fera  pas 
défaut  et  il  le  félicite  d’avoir,  à ses  explicalions 
déja  si  claires,  ajouté  un  plan  qui  en  double  Pin- 
térêt. 

La  nuraismalique  étant  un  des  éléments  néces- 
saires  de  l’archéologie,  la  parole  est  donnée  à M. 
Caron.  Présidenl  de  la  Sociélé  de  nuraismalique  fran- 
çaise,  à 1’occasion  l.#  d’une  pièce  d’argent  de  dix 
deniers  frappée  à Dun  sous  Louis  VI  et  dont  il 
mexislc  qu’un  cxeraplaire  connu ; 2.°  d’une  autre 
pièce  de  Philippe  I,  portanl  loules  les  deux  «cas- 
lelluin  Don  » Le  savant  numismate  croit  ces  piecès 
frappées  à Dun-sur-Auron  ; (Paulres  opinions,  dont 
celle  de  M.  Maler,  altribuenl  la  deuxième  pièce 
soit  à Donzy  soit  à Chateldon.  Après  un  échange 
d’argumenls  les  plus  sérieux  et  des  plus  courtois, 
chacun  des  interloculeurs  a gardé  son  opinion.  Le 
savant  Présidenl  de  la  Commission  du  Musée  de 
Bourges,  M.  Mater,  n’avait  pas  convaincu  le  non 
moins  distingué  Président  de  la  Sociélé  française 
de  numisraatique. 

Le  lendemain  7 Juillet,  les  raerabres  du  Congrès 
vont  en  excursion  à Dun  sur  Auron  et  visiter  le 
châleau  de  Meillanl  ainsi  que  1’église  de  la  Celle- 
Bruère. 

En  arrivanl  à Dun,  M.  le  V10  de  Langardière, 
dès  Penlrée  de  ce  qui  fui  le  rempai  l et  n’est  plus 
acluelleraent  qu’une  promenade,  donne  leclure  des 
passages  d’un  livre  inléressant  le  Berry  intilulé 
«Notices  sur  les  châleaux  abbayes  et  raonuraenls 
du  Cher»  par  M.  le  Général  Comle  de  Barrai, 
préfel  sous  le  sccond  empire,  et  d’un  autre  ouvrage 
spécialernenl  local  intilulé  oc Hisloire  de  Diin-le-Roi x , 
par  M.  Paul  Moreau. 

Dun-le-Roi,  écrit  M.  le  Comle  de  Barrai,  après 
avoir  eu  des  seigneurs  qui  en  porlaient  le  nora.  a 
appartenu  à un  seigneur  de  Sully  de  qui  Charles- 
le-Bel  Pa  acquis  en  1322  et  fui  augtnenlée  sous 
Charles  V et  Charles  VI ; sous  Charles  VII  elle  vil 
ses  faubourgs  hrulés  par  les  anglais,  subit  de  nom- 
breuses  vicissitudes  et  ne  comple  plus  acluelleraent 
que  4000  habitants.  II  ne  reste  de  son  ancienne 
splendeur  que  l.°  la  belle  et  curieuse  lour  de  1’hor- 
loge  haute  de  10  mèlres  80 : et  surmonlée  (Pun 
boffroi  couronné  d’une  très  haute  loilure,  2."  PEglise, 
(classée  monurnent  historique)  dont  1’architeclure 
rappelle  le  Xlle  siècle  ou  mème  la  fin  du  XI".  A 
,’intérieur  de  Pédilicc  dont  les  voules  sonl  des 


XIIIe  et  XIV  siècles,  à 1’exceplion  des  chapelles 
absidales  <jui  sonl  anlérieures,  de  nombreuses  cha- 
[)elles  datant  des  XVe  et  XVle  siècles  renferment 
de  charmanls  èdicules  golh irjues  et  de  la  Renais- 
sance  qui  ont  malheureuseraent  soulfert  des  injures 
du  teraps  ; mais  surloutdes  iconoclasles  des  diverses 
époques  et  sonl  encore,  rnalgré  cela,  comrae  les 
feuillets  de  1’hisloire  un  peu  laoérés,  mais  dans 
lesquels  l’arcbéologue  prend  plaisir  à rechercher 
les  souvenirs  du  passé.  II  existe  encore  à Dun, 
quelques  rnaisons  inléressantes  à visiter : celle, 
notamment,  appelée  rnaison  du  gouverneur  et  qui 
est  précédée  d’un  porche  ou.  de  nombreuses  arca- 
tures  prisrnaliques  viennent  relomber  sur  de  char- 
raanls  raodillons  dans  lesquels  Partiste  du  XVe 
siècle  a donné  carrière  à son  imagination : figures 
grimaçanles,  musíciens  gracieux,  anges  supportant 
des  cartouches,  cu  détails  craprunlés  au  règne 
végétal.  Cet  ensemblc  est  absolument  agréable  à 
Pceil. 

La  visite  de  la  ville  terrainée,  les  archéologues 
remonlent  en  voilure  pour  se  remire  au  superbe 
château  de  Meillant,  conslruction  des  XVe  - XVI0 
siècles.  Ün  paic  rerapli  d’ombrages  magnifiques  et 
(Peaux  vives  forme  un  cadre  digne  d’elle  à la 
fastueuse  conslruction  de  la  famille  d’Araboise, 
acluelleraent  résidence  de  la  famille  de  Roche- 
chouart  Morleraart. 

Les  arraoiries  répélées  sur  le  châleau  et  les 
pièces  de  Pécu  forraant  serais  sur  la  tourelle  de 
1’escalier,  en  nous  renseignant  sur  la  date  de  la 
conslruction,  nous  fournissent  le  nora  du  raaréchal 
de  France  qui  fit  conslruire  cet  iraposant  édifice : 
Charles  (PAmboise,  seigneur  de  Chaumont,  gou- 
verneur de  Milan. 

Une  hospitalilé  très  bien veillante  permet  aux 
excursionisles  (Padmircr  Pinlérieur  du  château  et 
de  savourer  les  délicales  altenlions  des  châlelains. 
Qu’ils  daignenl  donc  agréer  Pexpression  des  plus 
respeclueux  remercíraenls  de  leurs  hôtes  de  pas- 
sage. 

De  nombreuses  lapisseries  du  XVI  siècle,  italien- 
nes  (Porigine  vraiserablableraent,  représentant  des 
sujeis  bibliques;  un  magnifique  surtout  de  lable  en 
faíence,  cainaíeu  bleu  de  Mousliers  aux  armes  des 
Phelippeaux  et  le  fusil  donné  par  S.  M.  le  Roi 
Louis  XVIII,  arme  que  ne  se  lassent  pas  (Padrairer 
les  connaisseurs,  forment,  avec  une  série  de  nom- 
breuses miniatures,  les  plus  beaux  ornemenls  dela 
vasle  pièce  servant  de  salon. 

Dans  la  galerie  et  les  pièces  qui  suivent,  nous 
adrairons  de  forl  belles  slalues  de  rnarbre  du  XIV 
siècle,  des  groupes  en  bois  sculplés  et  de  norabreux 
lableaux  de  dillérenles  écoles.  Dans  la  salle  à raan- 
ger  décorée  (Pécussons  aux  arraoiries  des  familles 
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alliées  aux  seigneurs  de  Meillanl,  nous  retrouvons 
de  nombreuses  piéces  de  faience  des  fabriques  du 
raidi  de  la  France,  dans  lesquelles  les  emblêmesdc 
Garde  des  Sceaux  de  France  indique  la  qualité  de 
celui  qui  les  íit  exéculer.  Une  salle  des  gardes  dé- 
corée  de  trophées  de  guerre  el  de  souvenirs  de 
chasse  de  diverses  époques,  mais  donl  les  plusre- 
marquables  dalenl  duXVIsiècle,  occupe  une  grande 
parlie  du  rez-de  chaussée. 

Un  coup  d’oeil  du  baut  de  la  lourelle  de  Pesca- 
lier  permet  d’admirer  el  le  pare  el  I ’ heureuse  dis- 
Iribulion  des  eaux  qui  en  fonl  le  principal  el  très 
bei  ornement. 

Le  cbâteau,  dans  son  ensemble,  représenle  une 
masse  forl  imposante  et  ainsi  que  Fécrit  M.  leMar- 
quis  des  Méloizes,  dans  son  esquisse  archéologique: 
«Félude  des  infinis  détails  de  cetle  superbe  demeu- 
«re,  donl  les  richesses  des  sculptures  déíient  loute 
«descriplion,  est  du  plus  grand  inlérêt. » 

Une  chapelle,  isolée  du  resle  des  conslruclions 
du  château.  posséde  un  très  beau  relable  el  ornée 
de  reraarquables  vilraux,  le  tout  du  XVIe  siècle, 
complète  1’ensemble  de  cetle  résidence  scigneu- 
riale. 

La  visile  du  châleau  lerminée,  les  congressisles 
reparlenl  pour  visker  Péglise  de  la  Celle  Bruère 
éloignée  de  cinq  kilomélres  environ  : cel  édilice 
bâti  sur  un  plan  crucial  dans  le  Xle  siècle  n’a  con- 
servé  de  sa  conslruclion  primitive  qu’un  portail  re- 
raarquable  en  plein-ceintre;  sa  nef  est  large  avec 
d’élroits  bas-colés:  elle  possède  Irois  absides,  dont 
les  pierres  rapporlées,  sonl  pour  la  plupart  conver- 
tes d’inscriplions  ANTONILA  FROTARDUS.  Diver- 
ses sculptures  se  voient  également  le  long  des  murs: 
à la  façade  figurent  deux  guerriers.  Dans  le  bras 
sud  du  transept,  est  situé  le  lombeau  de  S.  Syl- 
vain.  Une  discussion  s’engage  entre  les  congressis- 
tes  au  sujei  de  Ia  tête  délachée  du  trone  de  la  sla- 
lue  de  Sl.  Sylvain;  il  s’agit  de  savoir  si  celle  tête 
est  bien  celle  de  la  slalue  décapiléeet  n’a  pas  été 
refaile  poslérieurement. 

Vendredi,  8 Juillet : 

Celte  journée  est  consacrée  à la  visile  de  la  vil- 
le  de  Bourges. 

Bourges,  la  ville  oü  Jacques  Coeur,  à 1’apogée  de 
sa  forlune,  fil  conslruire  un  palais  magnifique.  C’é- 
tait  vers  ce  monument  que  devaient  se  porter,  dès 
1’aube,  les  pas  des  membres  du  Congrès. 

L’hôlel  devenu  palais  de  Justice  fui  conslruit  par 
Jacques  Coeur  vers  1443;  d’un  côlé  il  présenlePas- 
pect  d’une  forleresse,  de  Pautre,  au  contraire,  il  se 
distingue  par  le  luxe  de  sa  décoration.  Dans  le  pa- 
lais, à chaque  pas,  se  relrouve  Jacques  Coeur  etsa 
devise  «à  vaillants  coeurs,  rien  impossible»  et  puis 


aussi  «Dire,  Faire,  Taire»  el  encore  «En  bouche 
close  n’enlre  mousche».  Parlout  aussi  les  coquilles 
et  les  coeurs  de  ses  armoiries  el  la  galère  symbole 
de  forlune. 

La  chapelle  est  conslruite  avec  un  luxe  qui  n’ex- 
clut  pas  le  goút,  quelque  chargé  qu'il  soit;  elle  est 
précédée  d’une  salle  voülée  dans  laquelle  se  trou- 
vent  deux  cheminées:  sur  1’une  sonl  représenlés  des 
bourgeois  défendant  un  rempart  crénelé,  sur  Pau- 
tre  des  mananls  montês  sur  des  ânes  el  se  livranl 
à des  assauts  burlesques. 

La  chapelle  dont  les  peinlures  de  la  voüte  re- 
présentent  des  anges  supporlanl  des  phylaclères, 
peut  être  comptée  parrai  les  oeuvres  les  plus  re- 
marquables  duXVe  siècle.  Les  vanlaux  si  íinement 
sculplés  de  la  grande  porte  de  Fhôtel  ne  sont  qu’une 
reproduction  de  la  boiserie  primitive  des  portes 
acluellement  conservées  au  musée  de  la  ville. 

Les  membres  du  Congrésse  sont  en  suite  rendus 
à 1’église  SC  Pierre-le-Guillard,  édifice  datant  du 
XIIIe  siècle;  mais  forlement  réparé  au  XVe  à la  sui- 
te de  1’incendie  qui  dévasta  toute  la  ville.  Plusieurs 
fenêtres  bien  que  déja  de  la  période  gothique  con- 
servent  encore  la  forme  du  plein  ceintre;  un  pilier 
isolé,  sur  lequel  viennent  retomber  les  nervures 
des  voütes,  nous  a rappelé  les  exemples  analogues 
observés  dans  les  églises  de  S.1  Serge  à Angers  et 
dans  Fancienne  église  abbalial  d’Asnières  au  même 
diocèse  d’Angers.  Ce  délail  de  la  chapelle  du  che- 
vel  attire  1’attention  générale. 

Dans  Paprés  raidi,  la  calbédrale,  cet  imposant 
édifice,  fait  Pobjet  des  éludes  du  Congrès.  Ce  chef- 
d’oeuvre  d’architecture  a été  Pobjet  de  tantd’études 
et  de  publications  que  je  me  dispenserai  de  le  dé- 
crire.  Qu’il  me  soit  toutefois  permis  de  signaler 
ses  admirables  verrières  du  XIIo  au  XVI*  siècle  que 
la  remarquable  publicalion  de  notre  collègue  et 
amis  M le  Marquis  des  Méloizes  a fail  connailre 
jusque  dans  leurs  moindres  détails;  publication  qui 
d’ailleurs  a valu  au  savant  inspecleur  de  laSociété, 
son  auteur,  la  grande  médaille  de  vermeil,  la  plus 
haute  récorapense  dont  puisse  disposer  la  Société 
française  d’archéologie. 

En  sortant  de  la  cathédrale,  les  membres  du 
Congrès  se  dirigent  vers  les  jardins  de  Parchevê- 
ché  pour  y visiter  le  musée  lapidaire  forl  richeen 
débris  romains  extraits,  pour  la  plupart,  des  mu- 
railles  de  la  ville.  Près  de  ces  jardins,  se  trouve 
la  porte  S 1 Ursin  avec  son  inscriplion  GIRAUDUS 
FE. ..  ISTAS  PORTAS. 

Cette  porte,  reste  de  la  collégiale  de  ce  nom, 
conserve  un  lympan,  d’une  sculpture  très  fouillée, 
sur  lequel  se  voient,  à la  partie  supérieure,  plu- 
sieurs pelites  compositions  inspirées  par  les  fabliaux 
et  contes  populaires  très  en  faveur  au  moyen  âge. 
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Un  peu  au  dessous,  une  chasse  et  diverses  scènes 
qui,  de  raème  que  dans  certains  manuscrits,  cara- 
clérisent  les  raois  de  Fannée. 

À la  séance  du  soir  M.  le  Vicomte  de  Langar- 
dière,  Président  de  Ia  Societé  des  Anliquaiies  du 
Centre,  lit  un  raemoire  sur  tcl  élat  des  éludes  ar- 
chéologiques  dans  le  départeraent  du  Cher»;  M.  de 
Saint  Venant  fait  une  comraunication  ou  plutôt, 
donne  Finvenlaire  des  monuments  ou  vestigies  des 
âges  de  la  pierre,  dans  ce  même  départeraent  du 
Cher.  Monsieur  Pierre  fait  part  de  la  découverte 
d’un  rarissirae  ouvrage  du  XVP  siècle  concernant 
«les  Biluriges  à 1’époque  du  siège  d’Avaricum  par 
César».  La  séance  est  levée  à 11  heures  et  40  mi- 
nutes. 

9 Juillet,  rendez-vous  pour  Fexcursion  de  Plaim- 
pied. 

Fondée  en  1080,  Féglise de S.‘ Martin  de  Plaim- 
pied,  tout  en  présenlant  les  caracteres  de  Farchite- 
cture  roniane,  perrael  de  reconnaitre  les  preraiers 
indices  de  cet  arlogival  qui,  dans  le  Berry  corarae 
dans  les  autres  proviices  de  France  et  à 1’élranger 
va  bienlôt  couvrir  FEurope  de  ces  raerveilleuses 
cathédrales  et  transformer  les  raassives  forleresses 
en  châleaux  habilables  oü  1’orneraenlalion  viendra 
heureuseraent  se  joindreaux  travaux  de  défense. 

Une  cryple  soutenue  par  quatre  colonnes  monoli- 
thes  à peine  dégrossies  soutient  le  sanctuaire  et 
correspondail  avec  1’église  superieure,  à 1’entrée  du 
chceur,  par  une  ouverture  ou  fenêlre  perraettant  aux 
fidèles  la  vue  des  reliques  qui  y élaient  conservées 
et  qiFils  venaient  vénérer. 

L’église  en  forme  de  croix  laline  élait  terminée 
par  une  abside  ronde  accostée  de  deux  petites  ab- 
sidioles;  jusqu'au  transept  inclusivement  tout  est  en 
plein  ceintre;  à la  nefcoraraence  celte  brisure,  sym- 
plôrae  de  ce  style  que  Fon  est  convenu  d’appeler 
Farl  gothique  ou  ogi vai 

De  nombreuses  inscriplions  funéraires  gravées, 
actuellernenl  à Fexlérieurdu  mur,  sontencaslréesde 
telle  façon,  qu’il  est  à supposer  qiFelles  étaienl 
sons  les  clollres;  une  surlout  est  reraarquable  par 
la  perfeclion  de  la  ciselure  plutôt  que  de  la  gravure 
porte  111  NONAS  JCLII-OBIIT-SULPICIUS-SACER- 
DOS-ET-CANON  SC1-M.  Au  dessus  de  ce  souvenir 
raorluaire,  se  trouve  represente  Abrahara. 

Les  bâlimenls  voisins  de  Féglisc  et  encore  cxis- 
tanl  apparlenaient  a Fabbaye  de  S.1  Martin;  mais 
ne  sont  (Failleurs  que  des  conslruclions  du  XV®  et 
XVIo  siècle,  dans  lesquelles  on  peul  cependantad- 
mirer  de  belles  cheminées  de  Fépoque. 

Rentrés  de  bonne  lieurc  deFexcursion,  lesmern- 
bres  du  Congrès  se  soul  rendus  à Fhôlel  Cujas, 


nora  bien  familier  à ceux  qui  ont  eludié  le  droit  et 
ses  origines. 

Cet  édifice  dü  à Farchitecle  Guillaume  Pelvoy- 
sin  date  des  preraières  années  du  XVIo  siècle  ou  se 
marient  si  heureuseraent  le  gothique  et  la  Renais- 
sance,  il  est  devenu  le  Musée  de  la  ville,  inléres- 
sant  à tous  les  points  de  vue;  Peinlure,  sculpture 
et  archéologie  propreraent  dite  y ont  trouvé  place 
et  sont  représenlées  par  des  pièces  aussi  curieuses 
que  bien  choisies.  Les  honneurs  du  Musée  en  ont 
élé  faits  aux  visiteurs  par  le  savanl  conservateur 
Monsieur  Maler  qui  altire  Fatlention  sur  les  pièces 
principales:  ivoires  de  haute  époque,  tapisseries, 
etc.,  etc. 

Visite  à Notre  Darae  la  Blanche,  construction  du 
XVI®  siècle  qui  a remplacé  un  édifice  plus  ancien 
du  XIo,  disent  les  titres,  détruit  par  le  terrible  in- 
cendie  de  1487.  Un  vitrail  intéressanl  de  la  tran- 
sition  gothique  à la  Renaissance  représenle  Fhistoi- 
re  de  S.1  Jean  Baptisle.  Deux  statues  réprésentant 
Sainle  Jeanne  de  Valois  et  surtout  un  remarquable 
bénilier  en  rnarbre  blanc  daté  de  1507,  semé  de 
fleurs  de  lys,  porte  sculplé  aulour  de  la  vasque 
Finscriplion:  «Tout  se  passe  et  rien  ne  dure,  ne 
ferrae  chose  tant  soit  dure».  Les  armoiries  des  Cas- 
tello,  faraille  locale  fournit  le  nora  des  Donateursde 
cette  belle  pièce. 

Le  Congrés  se  transporte  à Féglise  S.'  Bonnet, 
fondée  en  1250,  mais  délruite,  de  raème  que  Notre 
Darae  en  1487  par  Fincendie,  reconstruile  dans  les 
premières  années  du  XVIo  siècle;  elle  a subi  de 
nouveau  une  cataslrophe  qui,  par  suite  d’un  écrou- 
lement  lui  a enlevé  sa  nef  la  réduisant  au  chceur. 
De  beaux  vitraux  de  Jehan  Lescuyer,  célèbre  pein- 
tre  verrier  de  Bourges,  avec  deux  tableauxde  Jean 
Boucher,  constituent  Fintérêt  de  cette  église. 

A la  séance  du  soir,  M.  Gauchery  expose  avec 
«clarlé  et  preuves  á Fappui,  Finfluence  des  dues 
«de  Berry  sur  le  développeraent  des  arls  et  des 
«Sciences  dans  la  Province». 

Monsieur  Griolet  de  Geère  comraunique  une  série 
(Faulographes  des  plus  intéressants:  Charles  VII, 
l.ouis  XI,  Marie  (FAnjou,  Jaeques  Coeur,  AgnèsSo- 
rel  Rabelais  etc.,  etc.:  celui  du  Cardinal  d’Am- 
boise,  constructour  du  château  de  Meillant,  fut  sur- 
tout Fobject  de  Fatlention  générale. 

M.  le  Vicomte  de  Langardière  fait  une  commu- 
nicalion  sur  la  slèle  découverte  à Genouilly,  stèle  de 
Fépoque  Gauloiseel  qui  présente  ce  earaclère  par- 
liculier  que:  dans  Finscriplion  les  caractères  grees 
et  latins  y sont  raélangés. 

Monsieur  Quarré-Reybourbon,  de  Lille,  prend 
la  parole  pour  faire  connallre  la  rela tion  de  voya- 
ge  de  deux  Lillois  venus  à Bourges  au  XVIIIo  siè- 
cle. 
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Inléressé  personnelleraent  dans  .a  communicalion 
suivanle,  je  préfère  reproduire  le  passage  du  pro- 
cès  verbal  publlé  par  le  journal  du  Cher  du  12.  Juil- 
lel:  « Le  Comle  Charles  de  Lair  a découverl  un  mar- 
tyrologe  dressé  par  des  religieuses  du  monaslère 
des  Bénédielines  de  S.1  Laurent  (monaslère  silué 
près  la  calhedrale)  de  Bourges.  Uauteur  déclare 
aqu’il  s’est  bien  gardé  de  s'exagérer  1’imporlance 
«de  sa  decouverle.  Néanmoins  il  a cru  devoir  l’ap- 
«portcr  el  il  esl  heureux  de  remellre  son  martyro- 
«loge  à Monsieur  de  Langardière. 

«M.  de  Langardière  remercie  avec  eíTusion  M. 
«le  Comle  de  Lair,  il  déclaie  que  le  documenl  esl 
«pour  Bourges  du  plus  grand  prix  el  que  sa  dé- 
«couverle  va  combler  de  joie  les  soeurs  bénédicli- 
«nes.» 

La  raanuscril  avait  un  double  inlérêt,  en  ce  sens 
que  indépendammenl  du  marlyrologe,  il  conlenail 
un  obiluaire  inscript  en  inlerlignes  et  remontanl  à 
une  époque  forl  reculéc. 

Monsieur  Adrien  Blanchet,  ancien  atlaché  á la 
conservation  du  Musée  du  Louvre,  fait une  commu- 
nicalion sur  des  émaux  faisant  parlie  de  la  croix 
dite  «de  Bourges»  brisée  sous  la  révolution  elqiCil 
a relrouvés  au  Musée. 

Monsieur  de  Boismarmin  a la  parole  pour  une 
communicalion  relalive  au  séjour  de  Jeanne  d’Arc 
en  Berry:  la  Pucelle  eúl  habilé  un  immeuble  sis  à 
Mehun  et  connu  sous  le  nom  d’hôtel  de  Charles 

VI  l? 

Après  les  Communications  de  M.  Gauchery  et 
celle  de  M.  de  Boismarmin  1’excursion  à Mehun  de- 
vait  nécessairement  réunir  tous  les  suffrages;  aussi 
nombreux  élaienl  les  excursionisles  le  lOJuillet. 

L’ég!ise  et  le  château  élaient  le  but  du  voyage. 
L’édi(ice  allribué  au  X!e  siècle  est  peulêlre  unpeu 
rnoins  ancien;  mais  n’en  esl  pas  moins  une  très 
belle  église  avec  abside  et  absidioles:  une  crypte 
exislait  aulrefois  sous  lechceur,  mais  aurait  élé  clé- 
Iruile  depuis  de  lorigues  années,  nous  dil-on.  Plu- 
siers  pelits  édicules  golhiques  et  de  la  Renaissance 
malheureusement  mulilés  pour  la  plupart  ornenl  les 
diíTérenles  chapelles  accolées  aux  bas-côtés  de  l’é- 
glise. 

Le  château,  en  grande  parlie  délruit,  devait 
êlre  une  magnifiipie  demeure,  autant  qu’on  peut 
en  juger  par  les  lours  el  fragmenls  de  murailles 
encore  existantes,  mais  surlout  par  une  miniature 
du  livre  d’heures  du  duc  de  Berry  conservée  au 
Musée  Condé  à Chantilly.  Dans  une  salle  du  rez- 
de-chaussée  on  a réuni  les  dilTerenls  fragmenls  de 
sculptures  provenant  du  château. 

En  quillant  le  château,  une  visite  au  befTroi  el 
à 1’hôlel  de  Charles  VII  a lerminé  1’excursion.  Le 
soir,  dans  Ia  belle  salle  de  la  Ilalle,  a eu  liou  le 


banquet  auquel  ont  pris  part  cent  et  quelques  convi- 
ves, de  nombreux  toasts  ont  été  portés  aux  aulori- 
tés  de  la  ville  de  Bourges,  aux  Dames  et  aux  Étran- 
gers,  sans  oublier  les  organisateurs  donl  on  appré- 
ciait  le  talent. 

Le  lendemain  11  Juillet,  les  membres  du  Con- 
grés  se  rendent  à Ainoy-le- Vieil,  dont  le  château  à 
enceinte  polygonale  date  du  XIVe  siècle,  et  est  en 
excellent  état  de  conservation,  une  lour  du  mêrne 
genre  et  du  même  style  qu’au  château  de  Meil- 
lant  et  à Phôtel  Jacques  Coeur  décore  la  façade  du 
logis.  Les  armoiries  des  Bigny,  dans  la  famille  des 
quels  le  château  a élé  conservé  jusqu’à  nos  jours, 
sont  sculptées  sur  la  touroü  les  accompagne  la  de- 
vise  «nobilitat  virlus  exultalque  viros».  Une  fort 
jolie  chapelle  avec  plafond  à caissons  complèle  celle 
belle  résidence. 

En  quittant  Ainay,  les  membres  du  Congrés  vont 
voir  à Drevant,  d’imporlanles  ruines  romaines, 
théâtre  el  arènes  qui  font  face  au  Cher.  Près  de  là 
on  admire  en  passant  une  fort  jolie  porte  romane 
de  la  chapelle  cTun  ancien  prieuré. 

Mais  le  temps  presse  et  en  roule  pour  Noirlac, 
l’une  des  plus  curieuses  abbayes  du  XIII6  siècle  dont 
subsiste  encore  et  1’église  et  un  cloilre  merveilleux 
dans  sa  sim plicité;  ici,  avec  la  ligne  dans  toute  sa 
beaulé,  on  n’a  pas  eu  à se  preoccuper  du  détail,  c’est 
à dire,  de  1’ornemenlalion  sculptée.  L’ église  ou  plu- 
tôt  la  chapelle  du  XIle  et  XIIIo  siècles  et  une  salle 
capilulaire  sont  remarquables  par  leurs  proporlions 
et  leur  état  de  conservation.  Cette  abbaye  fondée 
versll50  par  Ebbes  V,  seigneur  deCharenton,  passe 
pour  avoir  eu,  comme  premier  abbé,  Roberl  pro- 
pre  neveu  de  Saint  Bénard. 

A six  heures,  à Saint  Amand,  on  nous  présente 
une  croix  reliquaire  en  cuivre  doré  du  XIV®  siècle 
émaillée  des  (leurs  de  lys  de  France  el  des  tours 
de  Castille. 

La  malinée  du  12  Juillet  est  employée  à visitei*  les 
ruines  du  palais  du  duc  Jean  de  Berry,  ou  seules 
subsistenl  de  remarquables  cheminées.  Les  sous- 
sols  de  différenles  maisons  de  la  ville  que  nous  par- 
courons,  nous  montrent  des  murs  blancs,  sur  les 
quels  se  délachent  de  grandes  assises  rouges  ou  de 
vastes  arcatures  ornées  de  pilastres  dalant  de  l’épo- 
que  romaine. 

Dans  Taprès-midi,  dernière  réunion  des  mem- 
bres du  Congrés.  Plusieurs  objets  d’art  sont  sou- 
rais  à leur  appréciation.  Enfin  M.  Tocilesco,  séna- 
leur  de  Roumanie,  fait  une  communicalion  des 
plus  intéressanles  sur  le  monument  d’Adam-Klissi 
élevé  sur  les  bords  du  Danube,  à la  memoire  des 
soldais  romains  morts  pendant  la  guerre  conlre  les 
Daces. 

M.  le  Comte  de  Marsy  remercie  tous  ceux  qui  ont 
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contribué  au  succès  da  Congrès,  le  soixante  cin- 
quième  de  la  Sociélé  Française  dWrchéologie. 

Comle  Lair,  da  Coaseil  de  la  Sociélé  Française 
d’Archéologie,  M.  Correspondant  de  la  Sociélé  Roya- 
le  des  Architectes  et  Archéologues  Portugais  et  son 
délégué  au  Congrès  de  Bourges,  Chevalier  de  la 
Conceplionde  Villa  Viçosa,  Coramandeur  de  1’ordre 
du  Christ.  — Daniel  Proust , Secrétaire. 


CORRESPONDÊNCIA 

iMonsieur  le  Comte — J’ai  eu,  ces  jours  derniers, 
Fhonneur  d’adresser  à Votre  Excellence  le  rapport, 
bien  attardé,  à raon  grand  regret,  sur  le  Congrès 
de  Bourges.  Depuis  celte  session  : 

La  Sociélé  Française  d’Archéologie  a élé  gran- 
dement  éprouvée  par  la  perle  successive  de  son 
secrétaire  général  M.  Eugène  de  Beaurepaire,  et  plus 
récemment  encore  par  celle  de  son  Directeur  M.  le 
Comte  de  Marsy,  qui  savait  allier  à un  savoir  pro- 
fond,  toute  1’affabilité  et  la  courloisie  d’un  homme 
de  race. 

Ce  dernier  vide  sera  bien  difficile  à corabler 
pour  la  Sociélé  et  pourraoi  son  intime  ami. 

LeConseil  de  la  Sociélé  a fait  un  double  choix 
pour  celte  tache  lourde  à remplir,  en  nommant  iM. 
Eugène  Lefèvre  Pontalis,  Directeur,  et  M.  EmileTra 
vers  comme  Directeur  adjoint.  Je  n’ai  pas  à faire 
1’éloge  de  ces  messieurs  dont  Votre  Excellence 
connait  cerlainement  les  travaux.  ,1’oserai  deman- 
der  à Votre  Excellence  de  vouloir  bien  conserver  à 
la  Sociélé  Française  dWrchéologie,  la  bienveillance 
dont  Elle  lui  avail  donné  tant  de  preuves,  ainsi  que 
feu  Monsieur  le  chevalier  da  Silva  de  trés  regreltée 
rnémoire. 

J’ai  1’honneur  d’êlre,  Monsieur  le  Comle  — De 
Votre  Excellence  le  très  respectueux  serviteur 

Comte  Lair , membre  du  Comité  et  Inspecleur 
divisionnaire  de  la  Sociélé  Française  d’Archéologie 
— Châleau  de  Blou,  Maine  et  Loire,  7 Séptembre 
1900. 


¥ * 

N."  10  E. — ill.mo  e Ex.mo  Sr.  — Afim  do  Con- 
selho Superior  dos  Monumentos  Nacionaes  tomar 
conhecimenlo  do  offereci mento  feito  a este  Conselho 
pela  Iteal  Associação  dos  A rchi tectos  e Archeolo- 
gos  Portuguezes,  dos  documentos  (pie  esta  Asso- 
ciação possue,  emanados  da  campanha  por  ella  ini- 
ciada para  a conservação  dos  nossos  monumentos, 
foi  pela  Direcção  Geral  das  Obras  Publicas  e Minas 


enviado  em  12  de  julho  do  corrente  anno  o officio 
que  aquella  benemerita  Associação  dirigiu  ao  Minis- 
tério das  Obras  Publicas  em  data  de  23  de  Setem- 
bro de  1899. 

A’  Commissão  Executiva  do  Conselho  Superior 
dos  Monumentos  Nacionaes  cumpre  agradecer  á 
Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeolo- 
gos  Portuguezes  o seu  generoso  oílèreeimento,  que, 
decerto,  concorrerá  para  que  esla  commissão  me- 
lhor se  possa  desempenhar  dos  serviços  que  lhe 
são  commellidos. 

O que  seria  muito  interessante  para  o Conselho 
Superior  dos  Monumentos  Nacionaes  era  conhecer 
a lista  das  reclamações,  protestos  e dilferentes  in- 
dicações, a (pie  se  refere  o citado  ofiicio  da  Real 
Associação  dos  Archüectos  Civis  e Archeologos  Por- 
luguezes,  por  ficar  assim  habilitado  a poder  consul- 
tar aqueües  documentos,  que  possam  interessar  aos 
assumptos,  de  que  aquelle  Conselho  tiver  de  tratar. 

A’  Commissão  Executiva  do  Conselho  Superior 
dos  Monumenlos  Nacionaes  foi  lambem  presente  em 
10  do  corrente  o officio  d’essa  Real  Associação  da- 
tado de  2 do  corrente  mez,  pedindo  a intervenção 
(1'aquelle  Conselho  para  ser  desenlaipada  a porta 
ogival  que  existe  na  fachada  sul  do  Mu-eu,  por  ser, 
pelos  seus,  finos  e característicos  lavores,  uma  pe- 
ça de  importante  valor  archileetonieo,  e ainda  por 
dar  uma  outra  serventia  áquelle  Museu  permillin- 
do-lhe  uma  melhor  inslallação. 

A Commissão  da  minha  presidência,  muito  esti- 
mando ser  agradavel  á Real  Associação  dos  Archi- 
tectos e Archeologos  Portuguezes,  resolveu  offieiar 
á Direcção  Geral  das  Obras  Publicas  e Minas  pe- 
dindo que,  aproveitando-se  a opporíunidade  de  se 
estabelecer  uma  communicação  para  o elevador  Oiro 
Carmo,  seja  desenlaipada  aquella  porta  conforme  os 
desejos  d’essa  Real  Associação,  aliás  justíssimos. 

Deus  Guarde  a V.  Ex.a.  Lisboa,  22  de  Agosto  de 
1900.  — 111."'“  e Ex.m’ Sr.  Presidente  da  Real  Asso- 
ciação dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portu- 
guezes. — O Presidente,  (a)  Augusto  Fuschini. 

— ^^A/VVV  lTVAA/VV^ 

A TORRE  DE  BELEM 

Monographia  histórica 


Dizia  ha  tempo  um  jornal  noticioso  ( a ) tomando 


(a)  ‘ Diário  de  C^Qoticias  (Sousa  Viterho). 
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por  thema  a pathologia  da  nacionalidade  porlu- 
gueza , que,  um  architecto  ilaliano  viera  csludar  e 
reproduzir  a Torre  de  Belem,  o admirave'1  monu- 
meDlo,  que  nós  emolduramos  n’um  gazometro,  e que, 
tendo-se  retirado  para  a Ilalia  de  lá  tem  balido 
por  largo  espaço  de  tempo  a uma  porção  de  por- 
tas, para  que  lhe  digam  a hislona  d’aquella  joia 
artística. 

Admirámo-nos  menos  do  pedido,  que  da  não 
satisfação  d’elle,  por  não  faltarem  por  ahi  cbronicas 
que  se  referem,  mais  ou  menos  delidamenle,  áquella 
maravilhosa  conslrucção  dos  lins  do  século  xv  ; mas 
em  surnma,  quizemos  ser  um  dos  que,  por  ventura, 
poderá  concorrer  ao  cerlamen,  consultando  e reu 
nindo  quanto  nos  podia  dar  luz  sobre  o assumpto. 

1 

Julielle  Adam,  visitando  ultimamente  Portugal 
fez  justiça  ao  monumento  de  que  tratamos,  cha- 
mando-lhe «Torre  da  Belleza»  dando  d’ella  a se- 
gu:nte  apreciação  critica  sob  a lórma,  realmente 
espirituosa  de  conto  fantástico  : («)  ! 

«Era  uma  vez,  diz  ella,  uma  alterosa  torre  de 
sumptuoso  aspecto,  cuja  nobreza  remontava  á mais 
alta  antiguidade. 

«Construída  com  verdadeiro  carinho  por  um 
architecto  anonymo,  fazendo  que  para  ella  conver- 
gissem todas  as  admirações,  erguia-se  á beira  de 
ura  rio,  cujas  aguas  brilhavam  como  opalas  formo- 
síssimas, e cuja  extensão  era  tão  extraordinária, 
que,  sendo  insufficienle  para  designal-o  esse  mesmo 
nome  de  rio,  só  se  poderia  denominal-o  de  uma 
maneira  digna  d’elle,  chamando-o  o magnifico  por- 
tico  do  mar. 

«Àlindada,  rendilhada,  coroada  com  infinita  arte, 
illuminada  por  soberbas  janellas,  que  se  abriam  so- 
bre o espaço,  como  formosos  olhos  cujos  cilios  fos- 
sem as  caprichosas  ameias  de  pedra,  a torre, 
amada  pela  brisa,  envolvida  pela  luz  do  céo,  com 
os  osculos  plangentes  das  ondas,  mordida  apaixo- 
nadamente pela  tempestade,  que  no  entanto,  a 
respeitava,  adorada  pelo  seu  quadro  inerte  ou 
vivo ; a torre  atravessara  longos  séculos,  acari- 
ciada pelos  olhares  admirativos  dos  homens. 

«Mas  os  espíritos  do  mal,  torpemente  invejosos 
e cheios  de  ciúme,  haviam  se  lentaraente  colligado 
contra  a Torre  da  Belleza.  Negros,  vomitando 
fumo  de  envolta  com  a sua  baba  pestillenle,  espa- 
lharam na  pura  almosphera  da  terra,  uma  densa 
chuva  que  feria  como  dardos  agudíssimos  os  finos 


arabescos,  empastando-os  e abastardando  os,  e a- 
feiando  assim  a torre. 

«Rugidos  repletos  de  ameaça5,  erguiam-se  todos 
os  dias  do  ventre  caliginoso  do  monstro,  casando- 
os  com  os  gemidos  do  vento  e com  os  outros  sibil- 
los  apaixonados  e dramalicos  da  tempestade. 

«Então  a vaga  tornou-se  mais  plangente,  a torre 
gemeu  unisona  com  o vento  e a ameaça  ; a ameaça 
de  qualquer  terrível  explosão  do  monstro  apavorou 
a torre  tão  serena  oulr’ora,  e aterrou  ao  mesmo 
tempo  os  elementos  que,  no  momento  do  crime,  o 
monstro  podia,  n’uma  hora  extrema,  dominar. 

«Vi  a Torre  da  Belleza  e a minha  compaixão 
foi  profunda.  Onde  está  em  algum  velho  paiz  cava- 
lheiresco, o cavalHro  que  ha  de  vir  libertar  a 
Torre  da  Belleza  ?» 

Vamos  a ver  como  se  justifica  o conto  ; conto 
que,  não  obstante  ter  tal  caracter,  allinge  dois  fins : 
encarecer  a sua  architeclura  elegantíssima,  e cen- 
surar o despreso  em  que  temos  tido  aquelle  inte- 
ressante monumento  coevo,  de  um  dos  períodos 
mais  brilhantes  da  nossa  historia  marítima : o da 
descoberta  do  caminho  marilimo  da  Índia. 

II 

Logo  adeante  de  Belem  e na  margem  — oulr’ora 
planície  que,  desde  o valle  e rio  de  Alcanlara,  se- 
gue pela  margem  direita  do  nosso  bello  Tejo  até  á 
barra,  e justamente  no  sitio  denominado  oulr’ora 
surgidouro  do  Restello  (ancoradouro)  acha-se  a no- 
tável construeção  a que  D.  Manoel  deu  o nome  de 
Torre  de  S.  Vicente. 

Ignoramos  a origem  d’esla  denominação.  Parece 
vir  da  lenda  sacra  do  marlyr,  cujo  cadaver,  de- 
pois de  lançado  no  Tejo,  por  seusmlgozes,  foi  parar 
ao  cabo,  que  tomou  o mesmo  nome,  em  Sagres, 
e onde  o infante  D.  Henrique  estabeleceu  a sua 
escola  naulica,  — escola  pelo  conjuncto  de  indi- 
víduos conhecedores  d’assumplos  cosraographicos, 
e com  os  quaes  aquelle  illustre  príncipe  discutia  as 
probabilidades  das  suas  emprezas  marítimas. 

Como  quer  que  seja,  projectada  a torre  de  S. 
Vicente,  (vulgo  Torre  de  Belem)  por  D.  João  u, 
para  cruzar  os  fogos  da  sua  artilheria  com  os  da 
Torre  Velha,  construída  na  margem  opposla  por 
1)  João  i,  incumbiu  o seu  moço  de  camara,  Gar- 
cia de  Resende,  prosador,  poeta,  musico  e debu- 
xador.  o desenho  de  tão  elegante  archilectura  go- 
thico-militar,  exemplar  unico  em  Portugal,  mas  que 
só  foi  começado  em  U95,  pelo  citado  rei  I).  Ma- 
noel, que  recebera  recommendação  do  seu  antecessor 
no  throno,  para  a fazer  construir,  como  fez,  quasi 
ao  mesmo  tempo,  que  o grandioso  mosteiro  dos 
Jeronymos;  sendo  o seu  primeiro  governador, 


(a)  No  jornal  O Século, 
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(capitão  na  phrase  da  epoca,)  Gaspar  de  Paiva, 
em  vez  de  Álvaro  da  Cunlia,  a quem  o fallecido 
monarcha  D.  João  11,  prometlera  o cargo,  e que 
por  ser  também  fallecido,  se  deu  aquella  substi- 
tuição. 

A primitiva  edilicação  assenlava  sobre  uns  gran- 
des rochedos,  que  só  nas  baixas-mares  se  desco- 
briam, e por  tal  motivo,  quando  se  acabou  a 
conslrucção,  e ainda  muitos  annos  depois,  os  na- 
vios de  pequena  lotação  podiam  navegar  entre  a 
torre  e a margem  norte. 

Hoje  está  inteiramenle  em  secco,  em  conse- 
quência da  accumulação  das  areias  ali,  e da  sensível 
lendencia  da  corrente  do  rio  pesar  bastante  sobre 
a margem  sul ; facto  de  que  ha  largos  vesligios. 

Alguns  chronislas  dizem  que  D.  Manoel  fizera 
construir  a Torre  de  Belera  para  proteger  o mos- 
teiro ha  pouco  citado  contra  os  piratas  tunesinos 
e argelinos,  que,  por  vezes,  infestavam  as  costas 
de  Portugal  n’aquella  epoca  e assim  se  tem  acre- 
ditado ; mas  é um  erro. 

A idéa  da  conslrucção  da  torre  precedeu  bastante 
a conslrucção  do  mosteiro.  F ainda  outros  chro- 
nislas atribuem  o começo  do  projecto  de  D.  João 
ii,  a este  mesmo  monarcha  e a conclusão  a D. 
Manuel,  ao  qual  com  effeito,  pertence,  como  se 
sabe  a maior  parle  (1’aquella  conslrucção ; em  todo 
o caso,  a intenção  de  D.  João  n,  assim  a de  I). 
Manuel,  era  defender,  não  o mosteiro,  mas  o citado 
surgidouro  de  Reslello. — onde  o movimento  marí- 
timo já  então  era  grande, — de  alguma  investida 
de  piratas ; facto  mais  acceilavel  que  o da  defesa 
do  mosteiro. 

Com  tal  intuito  havia  na  torre  continua  véla, 
tanto  de  dia  como  de  noite,  a ponto  de  embarca- 
ção alguma  não  poder  entrar  nem  sair  do  surgi- 
douro sem  ser  vista  ou  pressentida. 

Conta-se  mesmo  que  D Sebastião,  pretendendo 
saber  se  aquella  véla  se  fazia  com  preciso  rigor, 
passara  em  frente  da  torre,  n’uma  calraia,  por  uma 
noite  escura  e tempestuosa  procurando  não  ser  pres- 
sentido ; mas  não  aconteceu  assim,  porque  tantos 
tiros  lhe  fizeram,  que  poz  em  grave  risco  a vida 
(1’aquelle  monarcha. 

Não  damos,  é certo,  o facto  como  historico  ; no 
entretanto  achamos  o feito  digno  de  quem  lemera- 
riamenle  arrastou  Portugal  ao  abismo  de  Alcácer 
Kibir,  onde  com  a flor  do  exercito  porluguez  foi 
perder  a coima  ea  vida,  e com  ellas  lodo  o presti- 
gio que  a conquista  da  índia  trouxera  ao  reino,  já 
bastante  abalado  pelos  erros  economicos  e políticos 
do  imprevidente  e fanalico  D.  João  m,  de  ominosa 
memória,  a quem  se  deve  o começo  da  derrocada 
do  nosso  dominio  ultramarino;  e tanto  mais  fatal- 
mente  que,  sendo  sempre  inevitável  a queda,  rnais 


ou  menos  remota,  de  todas  as  grandezas  humanas, 
ainda  a inquisição  e os  frades  a apressaram  moral- 
mente, com  a sua  missão  de  retrocesso,  embrute- 
cendo um  povo  já  bastante  alrophiado  na  sua  ante- 
rior heroicidade  pelas  blandícias  que  lhe  haviam 
trazido  a riqueza  e o fausto  oriental,  por  intermédio 
das  frotas  que  iam  em  exploração  ao  paiz  das  espe- 
ciarias. 

III 


Como  fortaleza,  a Torre  de  fíelem  na  actualidade 
só  tem  valor  historico  ; porque,  com  os  progressos 
da  sciencia  militar,  a sua  importância  estratégica 
é nulla  0:1  quasi  nulla. 

«Quasi»  visto  como  a situação  na  extremidade 
da  garganta  que  ali  fórma  o Tejo  e a correspon- 
dência dos  seus  fogos  com  a «Torre  Velha»  a que 
já  alludimos,  tornariam  muito  aventurosa  a passa- 
gem por  ali  de  qualquer  embarcação,  desde  que 
fosse  convenienlemente  artilhada,  para  auxiliar  e 
secundar  o aclual  forte  de  Monsanto,  não  esque- 
cendo, como  mais  eficazes,  os  torpedos. 

Tem  por  vezes  a Torre  de  Selem,  servido  de 
prisão  de  estado,  a contar  dos  Filippes,  para  pes- 
soas de  qualidade. 

Citaremos,  por  exemplo,  o duque  de  Caminha  e 
outros,  accusados  de  conspirarem  para  a entrega 
do  reino  a Filippe  iv  de  Castella. 

Alguns  destroços,  e imbgnos  remendos,  lhe  leem 
sido  brutalmente  feitos,  por  diversas  vezes,  a pre- 
texto de  reparações,  que  adulteraram  a sua  primi- 
tiva belleza. 

As  ultimas  foram  quando,  ali  proxirao,  se  con- 
struiu o forte  do  Bom  Successo. 

Felizmente,  por  diligencias  do  duque  da  Terceira, 
seu  governador  em  1845,  procedeu-se  á devida 
restauração. 

Emfim,  tal  como  se  apresenta,  a Torre  de  Se- 
lem capliva  a curiosidade,  e altrae  a attenção  de 
todos  quantos  a visitam,  reconhecendo  o seu  in- 
contestável merecimento  archilectonico. 

Indubitavelmente  falia  ella  á alma  do  poeta,  do 
historiador  e do  antiquário,  inspirados  pela  vista 
(1’aquella  conslrucção  secular,  que  se  dizia  ser  obra 
de  algum  gcnio ! O mesmo  que  inspiraria  m .'no 
Adam  ? 

E toda  do  cantaria,  com  muralhas  de  uns  tres 
melros  de  espessura ; e além  de  ser  o seu  estilo 
archilectonico  muito  gracioso,  apresenta  particula- 
ridades notáveis  na  conslrucção  relativamente  ao 
fim  a que  fora  destinada. 

F’  de  tres  andares,  pondo  bem  em  evidencia  as 
suas  baterias ; duas  casas-malas,  uma  inferior 
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oulra  superior ; esla  formando  uraa  espaçosa  plala- 
fórma. 

Interiormente  é digna  de  menção  a sala  regia 
com  larga  varanda  do  lado  do  Tejo,  Ioda  coberta 
de  abobodas  achatadas,  assente  sobre  sete  arcos,  e 
estes  em  columnas,  por  cujos  intervallos  corre  uma 
gradaria  de  pedra  , além  d isso  é encimada  pelas 
armas  reaes  portuguezas,  e divisas  de  D.  Manoel ; 
e sae  aquella  varanda  fóra  da  parede,  apoiada 
em  cachorros,  tudo  lambem  de  pedra. 

Esla  mesma  sala  é quadrangular,  com  o pavi- 
mento em  xadrezes  de  mármore  e a aboboda  deco- 
rada com  artesões,  que  lhe  dão  gracioso  aspecto, 
por  sua  configuração,  motiva  o phenomeno  acústico 
de  duas  pessoas,  collocadas  em  situação  opposla, 
poderem  fallar  uma  com  a outra  sem  serem  ouvi- 
das por  outras  exlranhas  ao  colloquio. 

E’  sobre  o terceiro  andar  que  ha  um  eirado  cer- 
cado de  ameias  com  guaritas  nos  quatro  respectivos 
ângulos. 

E’  lambem  ali  que  se  hasteia  a bandeira  nacional. 

Finalraente,  mesmo  no  centro  da  plala-forma,  ha 
uma  grande  abertura  quadrada  destinada  a dar  luz 
ao  interior,  resguardada  por  uma  grade  de  pedra, 
que  a cerca,  decorada  nos  ângulos  por  columnas 
encimadas  por  espheras  armilares,  e nos  intervallos 
laleraes  quatro  pirâmides,  — duas  de  cada  lado,  — 
tudo  guarnecido  com  lavores,  e na  frente,  em  um 
elegante  nicho  com  badalquino  rendado  e lavrado 
diversamente,  uraa  imagem  de  N.  S.  de  Belhelem 
com  o menino  Jesus  nos  braços,  muito  da  devoção 
de  D.  Manuel. 

Depois  os  numerosos  relevos,  bestiães,  guaritas, 
ameias,  eirados  de  onde  se  gosa  uma  linda  Avista  ; 
o adarve  sustentado  por  cachorros  e com  aberturas 
para  por  ellas  se  poderem  arremessar,  — conforme 
o uso  antigo  nas  defesas,  — pedras,  virotes  e ou- 
tros projecleis  offensivos,  sobre  o descoberto  da  mu- 
ralha ; as  cruzes  floreteadas  da  ordem  de  Chrisio 
entalhadas  nas  ameias  e assim  outras  phantasias 
artísticas  do  auctor  do  desenho  e do  archilecto  que 
o executou,  coisas  são,  na  verdade,  dignas  de  gran- 
de apreço. 

IV 


«Archilecto»  dissemos  apartando  a idéa  de  «edi- 
ficador» da  de  «desenhador»  d’aquel!a  formosa  e 
elegante  conslrucção  militar,  porque  necessaria- 
mente o houve. 

E,  comtudo,  não  podemos  apontar  o seu  nome 
ao  certo,  é só  por  hypothese. 

Como  dissemos  o desenho  da  Torre  de  Belem  é 
devido  ao  lapis  de  Garcia  de  Resende,  que  não  era 


amestre  de  pedraria»  como  então  se  denominavam 
os,  hoje,  chamados  archi leclos.  E o dizer  o mesmo 
Garcia,  na  chronica  de  D.  João  n «a  qual  fortaleza 
eu  por  seu  mandado,  debuxei,  e com  elle  ordenei 
á sua  vontade»  apenas  admilte  a circumstancia  do 
desenhador,  e assim  ter  elle  sido  só  o encarregado 
do  respectivo  desenho  sob  as  indicações  do  mo- 
narcha.  Comtudo,  sendo  a mesma  forlalesa  man- 
dada construir  por  D.  Manuel,  quando  lambem  se 
construía  o alteroso  mosteiro  dos  Jeronyraos,  pouco 
distante  da  torre  em  questão,  acreditável  será  que 
d’ali  tivesse  saido  o encarregado  da  execução  do 
desenho ; e seria  então  esse  encarregado  que, 
quanto  a nós,  delineou  e dirigiu  a primitiva  edifi- 
cação do  mosteiro:  mestre  Boulaca  (o). 

Mas  o que  nos  tira.  toda  a duvida  do  facto  é sa- 
bermos por  um  documento  que,  como  ali  se  diz 
«hums  amyos  (de)  mestre  boytaca  disseram  agora 
aqui  (b)  que  elrreey  mandava  por  elle  para  que 
lhe  viesse  fazer  uma  torre  em  Uestello  velho,  que 
çerto,  senhor,  he  muy  neçessarea,  e aquem  lh  o 
conlrairo  parecer,  se  passara  as  hafrontas  que  de- 
pois que  aqui  estou  passej,  vira  a neçessydade 
d’ella,  que  dejxo  de  dezer  por  longura,  e por,  era 
alguma  parte,  ser  meu  louvor,  senhor,  halem  de 
estar  aqui  como  fronlejro  por  que  crea  que  em  nora 
menos  me  vejo  muytas  vezes  em  afronta,  que  por 
mym,  com  ajuda  dos  meus  e regeslida  por  serviço 
de  sua  alteza,  que  se  a torre  y ouvesse,  nom  pas- 
sara» (c) 

O caso  é que  a Torre  de  S.  Vicente  ou  de  Be- 
lem apresenta  visíveis  elementos  da  architeclura 
indiana,  como  os  apresenta  principalmenle,  o claustro 
dos  Jeronymos,  também  em  Belem,  e ainda  a de- 
coração da  entrada  se  relaciona  com  a portaria  da 
igreja  da  Conceição  Velha,  em  Lisboa,  de  eslylo 
manuelino,  tão  propagado  em  Portugal  n’aquella 
epocha,  embora  como  enxertos  em  muitas  cons- 
trucções  existentes  já  no  paiz,  como  todos  sabem 


(a)  Uma  carta  assignada  por  Lourenço  Fernandes, 
escripta  de  Belem,  (no  tempo  de  D.  João  II,  provavel- 
mente e do  qual  seria  fronteiro  ali.) 

( b ) Em  Belem,  e n’aquella  epoca. 

(c)  D’este  trecho  concluímos  : 

A intervenção  de  Botaca  na  edificação  da  Torre  de 
Belem. 

Que  esta  fora  construída  para  deffesa  do  surgidouro 
de  Restello,  o porto  marítimo  da  epocha 

Que  a escripta,  sendo  contemporânea  tanto  de  D. 
Manuel  como  de  D.  João  II,  — mais  d’estc  que  d'aquelle, 
em  que  os  quinhentistas  iniciam  os  progressos  da  lin- 
goagem  nacional, — melhor  que  a redacção  da  carta, 
já  alludida  em  nota,  com  data  illegivel,  onde  o signa- 
tário mostra  a conveniência  d’aquella  edificação,^ tam- 
bém indica  quem  primeiro  a determinou,  D.  João  II, 
segundo  nossa  hypothese, 
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E se  os  ornatos  manuelinos  que  embellezam  a 
maravilhosa  conslrucçâo  da  torre  auctorisam  a hy- 
polhese  de  ser  aquelle  Bculaca  o seu  archilecto, 
muito  crivei  é,  também,  admillir  ao  primitivo  de- 
senho de  Resende,  mero  debuxador,  (desenhador) 
alguns  addicionamenlos  decorativos,  visto  que  a 
Torre  de  Belcm  sem  ser  toda  de  estylo  manuelino, 
alguma  coisa  apiesenla  d’esle,  mas  como  o apre- 
senta vagamente,  e a modo  de  inicio,  a «Torre  de 
N.  S.a  do  Populo»,  nas  Caldas  da  Rainha,  man- 
dada construir  por  D.  Leonor,  mulher  de  0.  João 
u,  e que  faz  lembrar  a parle  superior  do  bello  mo- 
numento golhico,  a «Torre  de  Saint  Jacques»  de 
Paris. 

Mas  se  o facto  se  deu  — e vemos  ter-se  dado 
na  edificação  dos  Jeronymos,  que  apresenta  pelo 
menos  Ires  alterações  sensíveis  no  estylo  primitivo, 
forçoso  será  dizer  que,  com  o addicionamento,  foi 
a forre  de  Belem  embeilesada  ; o que  não  acon- 
tece nos  Jeronymos,  onde  lhe  tira  a originalidade 
primitiva,  homogeneidade  do  desenho  e [sua  bel- 
lesa. 

Emfim  a sua  situação  á beira  do  Tejo,  recorda 
a pitloresca  situação  também  do  nosso  Caslello  d Al- 
mourol,  e as  das  torres  de  Londres  sobre  o Tamisa, 
e de  Nesle  sobre  o Sena. 

Recorda  lambem  que,  até  á adopção  era  Portugal 
da  lelegraphia  electrica,  serviu  de  posto  de  le- 
legraphia  óptica,  em  correspondência,  como  agora, 
com  o posto  semaphorico  da  barra,  para  indi- 
cação da  entrada  de  navios,  passagem  d’elles 
para  outros  destinos,  e emfim  avisos  marítimos  de 
sinistros,  etc. 

Por  mais  de  uma  vez,  desde  1810,  se  tem  alvi- 
trado a idéa  de  estabelecer  na  Torre  de  Belem  um 
museu  militar,  por  se  tornar  inútil  como  forlalesa, 
mas  uma  commissão  ollicial  foi  a isso  contraria,  al- 
legando  não  ler  aquella  torre  as  necessárias  accom- 
modaçõcs  para  isso  ! 

Em  Portugal  ou  «Cesar  ou  João  Fernandes.» 

A.  E.  F.  Cavalleiro  e Sousa. 


0 PADRÃO  DE  THOMAR 

III. mo  e Ex.m°  Sr.  Visconde  da  Torro  da  Murta, 
o meu  querido  amigo.  — Na  sua  presada  carta  de 
28  de  abril  do  anuo  proximo  pretérito,  encontra-se 
o seguinte  paragrapho : «Proximo  á capella  de  S. 
Lourcnço  está  um  padrão  comraemoralivo  da  juneção 


das  forças  commandadas  por  D.  João  i e as  do 
Condestavel.  Seria  possível  obter  a inscripção  e 
uma  photographia  d’elle?  Seria  interessante  um 
estudo  a tal  respeito,  e mais  uma  gloria  a publicar 
de  Thomar». 


Em  que  V.  Ex.a  me  foi  fallar ! Eu  tributo  uma 
verdadeira  veneração  áquelle  monumento,  que  re- 
corda um  dos  factos  mais  épicos  e adoraveis  da 
nossa  historia  palria.  Tenho  lido  em  todos  os  chro- 
nislas  e historiadores  a descripção  da  batalha  de 
Aljubarrota ; e o precioso  padrão  de  Thomar,  que 
se  diz,  representa  o prologo  d’aquelle  grande  feito 
d’armas,  tem  para  mim,  além  de  alto  valor  histó- 
rico, uma  notável  significação  psychologica. 

A nossa  raça,  ainda  no  periodo  mais  heroico, 
sempre  mostrou  uma  predilecção  dominante  pela 
rhelorica,  ainda  nos  momentos  mais  críticos,  como 
a gente  de  Byzancio.  O formidável  exercito  caste- 
lhano não  encontrava  embaraços  na  sua  marcha 
sobre  Lisboa,  e os  caudilhos  de  1).  João  I faziam 
discursos  em  Abranles  sobre  a opporlunidade  de 
lhe  offerecer  batalha.  NuiTAIvares,  que  foi  o Pa- 
racleto  porluguez,  como  muito  bem  disse  Oliveira 
Martins,  defendia  a todo  o transe  a solução  bel- 
lica,  «emquanlo  João  das  Regras  roia  as  unhas» 
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(lb.)  Cora  effeito,  era  Aljubarrola  decidiu-se  se 
ficaríamos  uma  província  da  futura  Iiespanha,  ou 
uma  nação  aulonoraa  e livre.  Os  discursos  conti- 
nuavam, como  nas  caraaras  hespanholas  eraquanlo 
os  americanos  tomavam  Cuba  e as  Philippinas. 
Foi  então  que  o Condeslavel,  tornando-se  superior 
á sua  própria  raça,  leve  a iniciativa  da  sua  in- 
subordinação sublime,  que  salvou  a independencia 
da  palria.  Sahiu  do  conselbo,  e sem  dizer  — agua 
vae — , partiu  com  a sua  hoste,  dois  mil  homens 
apenas,  a tolher  o passo  a trinta  mil  castelhanos ! 

Dois  recados  lhe  mandou  D.  João  1 para  que 
voltasse  para  traz.  No  segundo  já  lhe  dizia  que  se 
resolvera  em  conselho  oITereccr  batalha  ao  exercito 
invasor ; mas  que  era  necessário  que  marchassem 
todos  juntos.  Nun’Alvares  persistiu.  Para  traz  não 
ia.  Esperaria  a hoste  real  em  Thomar. 

Diz-se  que  o nosso  padrão  commemora  a juncção 
das  duas  hostes;  mas  não  tem  inscripção  alguma, 
e não  encontrei  memória  que  alludisse  a elle,  a 
não  ser  uma  noticia  em  duas  linhas  na  chorogra- 
phia  do  Padre  Carvalho,  o qual  diz  que  junto  á 
ermida  de  S.  Lourcnço  ha  um  padrão  redondo, 
sem  mais  explicação  alguma.  O mesmo  padre  é 
mais  explicito  quando  se  refere  a outro  padrão 
distante  do  primeiro  uns  duzentos  metros.  E a res- 
peito d’esle  não  era  tão  necessária  a sua  prosa, 
porque  tem  inscripção  : e foi  ereeto  em  homena- 
gem a El-Rei  D.  Sebastião.  Quantas  vezes  lenho 
eu  meditado  nas  antilheses  que  nos  apresenta  a 
historia  ! nas  muitas  vezes  que  tenho  passado  por 
aquelles  formosos  sitios.  Aljubarrola  e Alcacer- 
quibir;  uma  dynaslia  inteira  no  seu  advento  bri- 
lhante, no  seu  decurso  epico  e no  seu  definhar 
vesanico  e degenerado ! No  padrão  redondo  a con- 
solidação da  palria,  e na  pilaslra  angulosa  a perda 
da  independencia  ! 

Outro  contraste  symbolico  da  gratidão  nacional 
existe  no  logar  onde  actualmente  repousam  as 
cinzas  do  Condeslavel ; numa  capella  em  S.  Vicente 
de  Fora,  ao  lado  dos  reslos  dos  Meninos  de  Pa 
lhavan  ! 

Junta  com  esta  encontrará  V.  Ex.8  a pholo- 
graphia  do  padrão  redondo , devida  á amabilidade 
do  meu  amigo  Mario  de  Magalhães,  de  Thomar, 
assim  como  outra  da  mesma  proveniência,  da  mo- 
desta ermida  de  S.  Lourenço,  que  sobre  uma  pe- 
quena elevação  de  terreno  lhe  fica  annexa. 

Posilivamenle  o padrão  não  é contemporâneo  do 
facto,  que  a tradição  oral  diz  que  elle  representa  ; 
nem  podia  ser,  porque  aquelles  homens  fortes  e 
crentes  consagravam  os  seus  altos  feitos  á trans- 
cendente ideia  do  Eterno,  edificando  templos  vo- 
tivos, e morriam  na  humildade,  que  os  torna  ainda 
maiores. 


Como  V.  Ex.8  sabe,  eu  não  tenho  a prelenção 
de  entender  de  archeologia  ; mas  sou  um  apaixo- 
nado pela  psychologia  da  historia  e pela  decifração 
d’esses  grandes  problemas  de  pedra,  que  no  aban- 
dono mais  condemnavel  se  acham  espalhados  pelo 
paiz ; comtudo,  parece-me  não  errar  muito  altri  - 
buindo  ao  principio  da  Renascença  a fundação  do 
padrão  do  Condestavel.  D.  Manuel,  que  foi  Mestre 
da  Ordem  de  Chrislo,  e que  a enriqueceu  com  tão 
formosas  obras  d’arte,  seria  talvez,  o fundador 
d’aquelie  monumento.  O pedestal  e o capitel  da  co- 
lumna  formado  de  anjos  com  as  azas  abertas,  pa- 
recera confirmar  a epocha  que  lhe  attribuo.  Chamo 
lambem  a attenção  de  V.  Ex."  para  a grinalda  que 
pende  ao  lado  do  escudo.  N’eslas  questões  de  arte 
o meu  papel  limita-se  a acarretar  material  para  a 
obra,  e os  entendidos  que  façam  o esludo.  A he- 
ráldica, de  que  sou  absolutamenle  leigo,  contri- 
buirá, lambem  para  o esludo  do  escudo  d’armas 
sobrepujado  cora  o elmó  e carnal. 

Falta-me  ainda  alludir  a um  ponto  capital.  Re- 
firo-me á probabilidade  de  que  fosse  n’aquelle 
ponto  que  se  realisasse  a juncção  das  duas  hostes. 

Na  resposta  que  Nun  Alvares  mandou  ao  segundo 
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recado  de  D.  João  I,  insislia  na  sua  marcha  para 
Thomar,  e dizia-lhe  que  ua  noile  immediata  iria  dor- 
mir á ribeira  da  Abrançalha,(Chr.  do  Condestabre). 
Este  facto  suggeriu-me  a idéa  de  conhecer  positiva  - 
mente  a situação  daquella  ribeira,  e pelo  mappa 
da  commissão  geodesica,  cuja  copia,  na  parte  ap- 
pücavei,  remelto  a V.  Ex.8,  vi  que  a ribeira 
apenas  dista  de  Abrantes  pouco  mais  de  dois  kilo- 
metros. Imraediataraenle,  lembrei-me  de  ver  qual 
poderia  ler  sido  o caminho  que  seguiria  Nun’AI- 
vares  na  sua  jornada  para  Thomar.  Tendo  fatal- 
mente de  atravessar  o Zezere  que  corta  o caminho 
para  Thomar,  iria  passal-o  na  foz,  a Constância,  na 
antiga  barca,  hoje  substituída  por  uma  bella  ponte? 
Não  é crivei,  porque  teria  de  fazer  uma  grande 
derivação  para  o poente,  que  lhe  atrazaria  a mar- 
cha por  um  ou  dois  dias,  o que  com  os  pezados 
armamentos  da  epocha,  e no  pino  do  verão  era 
caso  para  refleclir.  Tudo  leva  a crer  que  aquelle 
grande  homem,  que  alguma  coisa  linha  de  nobre 
impulsividade,  mas  que  indubitavelmente  era  um 
caracter  unificado  e sabia  dispor  como  poucos  as 
suas  emprezas  arriscadas,  procuraria  o caminho 
mais  curto  para  Thomar ; porque  o castelhano  não 
esperava  na  sua  marcha  sobre  Lisboa  que  termi- 
nassem os  discursos  em  Abrantes.  Ora,  vendo  o 
mappa  junto  salta  aos  olhos  que  a linha  recta  quasi 
passa  pelo  logar  da  Barca  Nova,  onde  o Zezere  em 
meados  de  agosto  é vadeavel. 


Bem  sei  que  a historia  não  se  faz  com  hypo- 
theses ; mas  não  é menos  certo  que  a inducção  é 
um  melhodo  admiltido,  quando  fallecem  documentos 
probatorios;  Eis  porque  eu  supponho  que  foi  atraves- 
sando o vau  da  Barca  Nova  que  a hoste  de  Nun’Al- 
vares,  e depois  a de  D.  João  1,  passaram  o Zezere 


a caminho  de  Ihomar.  E,  como  não  ha  outra  razão 
que  explique  a fundação  do  padrão  junto  ao  Nabão, 
e na  altura  do  proprio  leito  do  rio  durante  as  aguas 
baixas,  tudo  parece  indicar  que  NuiCAlvares’  foi 
esperai  o seu  ieal  amigo  ao  vau  de  S.  Lourenço, 
que  dista  da  cidade  Thomar  uns  700  metros. 

Outro  argumento  induclivo,  que  junto  á tra- 
dição oral  parece  provar  decisivamenle  que  foi  em 
S Lourenço  que  se  congraçaram  cs  dois  caudilhos 
e se  leuniiam  as  duas  hostes,  consta  do  seguinte 
facto:  D.  João  I sahiu  de  Abrantes  a 8 de  agosto 
(Mon.  Lus.)  e devia  gastar  dois  dias  a percorrer 
os  vinte  e ties  kilometros  (a  vôo  dave),  que  se- 
param aquella  praça  da  antiga  villa  de’ Thomar. 
Ora,  a 10  d’agosto  é dia  de  S.  Lourenço,  e fica 
explicado  o orago  da  ermida.  Estas  datas  parecem 
lambem  confiimat  a minha  hypothese  da  passagem 
do  vau  da  Barca  Nova,  porquanto  o caminho  %)>' 
Punhele  (hoje  villa  de  Constância)  augmenlaria 
ceica  de  cinco  kilometros  a distancia  a percorrer, 
e não  seria  crivei  que  os  pesados  armamentos  da 
epocha  peimiltissem  lai  celeridade,  accrescendo 
ainda  a grande  demora  de  passar  ura  exercito 
n uma  pequena  barca  ; porque  a foz  do  Zezere  em 
Constância  nunca  é vadeavel. 

Ao  que  fica  dito,  ha  ainda  a accrescentar  um 
ponto  capital : a passagem  do  Zezere  na  sua  foz, 

deixai  ia  sem  explicação  a fundação  do  padrão  na 
altuia  do  leito  do  Nabão  e junto  á sua  margem. 
Como  o Nabão  é confluente  do  Zezere,  passado 
este  na  foz,  não  seria  necessário  atravessar  o pri- 
meiio  d estes  rios,  e as  hostes  seguiriam  a estrada 
que  desde  Santa  Cila  acompanha  a margem  direita 
do  Nabão. 

Tomo  ainda  a liberdade  de  chamar  a a Menção 
de  V.  Ex.8  para  a verga  do  pequeno  portal  da  er- 
mida, o qual  apresenta  as  curvas  usadas  na  Re- 
nascença, o que  a photographia  mal  deixa  ver  em 
consequência  da  sombra  projeclada  pela  galilé. 

Só  me  resta  pedir  desculpa  a V.  Ex.°  da  pro- 
lixidade da  presente,  e da  demora  em  responder  á 
sua  alludida  e prezada  carta. 

Com  toda  a consideração,  lenho  a honra  de  ser 


De  V.  Ex.8 

creado  muito  obediente  e am.°  muito  grato 


Erneslo  Loureiro. 
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VÁRIOS  APONTAMENTOS 

HISTÓRICOS  E ARCHEOLOGICOS 

DO 

MOSTEIRO  DE  GRIJÓ 

O primeiro  nome  que  leve  o mosteiro  de  Grijó, 
foi  o de  Ecclesiola,  egrejinha,  como  se  vè  escripta 
em  uma  doação  feita  em  15  das  kalendas  de  janeiro, 
era  de  960,  que  corresponde  ao  anno  de  Chrislo 
922,  dia  15  de  dezembro,  na  qual  os  dois  irmãos, 
abb3des,  do  mesmo  mosteiro,  Gulerres  Soares  e 
Auzindo  Soares,  dizem  haver  fundado  a egreja  (e 
naturalmente  o mosteiro),  deixando  bens  para  o 
sustento  dos  religiosos  e tudo  o mais  necessário, 
como  vestimentas,  cálice,  livros  etc. 

Em  lodos  os  documentos  desde  aquelle  anno  de 
922  alé  o de  1093  appareceu  sempre  o nome  de 
« moslciro  Ecclesiola,'» . 

D.  Cre.-conio,  bispo  de  Coimbra,  convidado  pelo 
nobre  fidalgo  D.  Sueiro  Fromarigues,  casado  com 
D.  El  vira  Nunes  Aurea,  filho  e herdeiro  de  D.  Nuno 
Soares  Velho,  rico  homem,  senhor  das  Terras  de 
Santa  Maria  (hoje  Terra  da  Feira),  veio  a Grijó 
em  3 de  outubro  de  1093  pondo  ao  convento  o 
nome  de  «.mosteiro  de  S.  Salvador  da  Ecclesiola». 

Com  o decorrer  dos  annos,  a palavra  Ecclesiola , 
tomou  o caracter  da  lingua  porlugueza,  principiando 
a dizer-se  mosteiro  de  Egrejinha,  Egrijó  e Igrejó » 
como  se  encontra  em  muitas  doações  feitas  ao 
mosteiro  desde,  1163  por  deanle,  até  que  sendo 
extinctas  as  ordens  religiosas  em  1834.  por  esta 
epoca  era  conhecido  pelo  nome  de  « Real  Mosteiro 
de  S.  Salvador  de  Grijó , da  Congregação  dos 
Conegos  Regrantcs  de  Santo  Agostinho.» 

Diversas  leem  sido  as  opiniões  sobre  a data  pre- 
cisa da  primitiva  edificação  do  mosteiro,  assim 
como  dos  verdadeiros  nomes  dos  seus  primeiros 
fundadores. 

Segundo  a opinião  dos  melhores  auclores,  passa 
como  mais  certo  lerem  sido  Gutterres  Soares  e seu 
irmão  Auzindo  Soares  os  que  primeiro  lançaram  os 
fundamentos  ao  mosteiro  pelos  annos  de  922,  com 
quanto  n’esle  anno  as  terras  de  Santa  Maria  se 
achassem  em  poder  dos  chrislãos,  succedendo  Iojío 
as  invasões  dos  mouros  Abderraman,  Alcoaxis,  Al- 
boagar  e Almançor,  que  tomaram  posse  d’esles  lo- 
gares,  tomando-os  sob  o seu  domínio. 

No  convento  de  Grijó  alé  á sua  reforma  no  anno 
de  1536  houve  Ires  especies  de  religiosos.  Eram  os 
chamados  conegos  obedicnciaes,  os  conegos  profes- 
sos, que  serviam  no  côro  e no  altar,  e os  conegos 
conversos,  que  eram  leigos  e tinham  por  missão 
ajudar  á missa,  cuidar  das  quintas  e officinas  da 


j communidade,  vivendo  lambem  era  cellas  nos  dor- 
milorios  do  convento. 

Cs  conegos  obedienciaes  não  davam  tempo  de 
noviciado  para  a sua  profissão ; de  ordinário  apre- 
senlavam-se  no  convento  munidos  de  breves  aposto- 
licos,  onde  o Papa  exigia  a sua  admissão,  e,  depois 
prostrados  de  joelhos,  tendo  as  suas  mãos  entre  as 
do  Prior,  promelliam  obediência  e pobreza,  segundo 
a regra  de  Santo  Agostinho,  ficando  assim  consi- 
derados como  professos,  e indo  em  seguida  viver 
onde  queriam,  alé  mesmo  para  fóra  do  reino. 

N’esle  moslei'0,  desde  a sua  fundação  até  1093, 
os  seus  religiosos  tiveram  geralmente  o nome  de 
frades,  e d aquella  data  alé  á reforma  da  commu- 
nidade assignavam-se  indistinctamenle  conegos  de 
S.  Salvador  de  Ecclesiola.  conegos  de  Ecclesiola, 
conegos  ecclesionenses,  ou  monges  de  Grijó,  e de- 
pois da  sua  reforma,  no  anno  de  1553,  denomina- 
vam-se conegos  regulares  de  Santo  Agostinho  do 
mosteiro  de  Grijó,  principiando  a usar  o titulo 
de  dom.  os  que  até  aquelle  anno  conservavam  o 
mesmo  nome  que  tinham  quando  seculares,  e se 
possuíam  aquelle  titulo  era  sómente  quando  her- 
dado por  seus  ascendentes. 

Varias  foram  as  denominações  que  no  decorrer 
dos  séculos  tiveram  os  superiores  ou  chefes  d’esla 
communidade  ; a principio,  dava-se  o nome  de  Ab- 
bade  ao  superior  do  convento,  e depois  alé  ao  anno 
de  1093  o de  Presbylero,  passando  d’esta  data  alé 
á de  1128  a appelidar-se  Proposto,  e depois  Prior— 
mór,  abaixo  do  qual  existiam  ainda  outras  digni- 
dades na  ordem  descendente  da  sua  jurisdicção, 
laes  como : Prior  Crasteiro,  Sacristão,  Canlôr-mór 
e Prior  Claustral,  além  de  ullimamente  a de.  Guar- 
dião, que  se  presume  ser  dignidade  immediala- 
mente  inferior  á de  Prior-mór. 

O mosteiro  de  Grijó  foi  muito  opulento,  quer 
em  bens,  mas  ainda  em  rendas  e pensões  que  lhe 
pagavam. 

No  anno  de  1365  era  o sou  rendimento  annual 
de  54  tnoios,  7 quarlanas  e meio  de  trigo,  24 
moios,  9 quarlanas  e 2 alqueires  de  segunda,  22 
toneis  e meio,  15  almudes  e 3 canadas  de  vi- 
nho, e 2: 160  libras,  13  florins  e 5 dinheiros  em 
metal  (a). 

A colheita  de  todas  as  egrejas  soffraganeas  ao 
mosteiro  ora  lambem  do  Prior-mór,  o qual  era 
tratado  á custa  da  communidade  quando  doente. 

Se  nbaquella  epoca  as  rendas  do  mosteiro  eram 
vantajosas,  lambem  eram  grandes  suas  despezas  e 
encargos. 


(a)  N'csta  epocha,  a libra  valia  120  réis  e o flo- 
I rim  20  réis,  pouco  mais  ou  menos. 
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No  anno  de  1365  havia  nada  menos  que  22  re- 
ligiosos e 41  creados  leigos,  além  dos  que  linha 
nas  suas  quinlas  e granjas,  e salarios  com  seus 
procuradores  no  Porto,  Aveiro,  Esgueira,  Gaya, 
Feira,  Figueiredo,  Vouga,  Coimbra,  Maçãs  de  D. 
Maria,  Monlemór-o-Velho  e oulros  logar.es  onde  pos- 
suía fazendas  ou  linha  queslões  a tralar. 

Os  encargos  do  mosleiro  em  1365  perfaziam  a 
somma  lolal  de  48  moios  e 3 e meio  alqueires  de 
Irigo,  42  moios  e Ires  alqueires  segunda  (farinha 
ou  grão  de  2.a  qualidade),  32  toneis  de  vinho  e 
2:060  libras  e 14  e meio  florins  em  dinheiro,  não 
mencionando  azeile,  vinagre  e oulros  arligos  que 
havia  na  casa. 

Além  de  muitas  esmolas  que  distribuía  diaria- 
mente, vestia  e sustentava  4 pobres,  chamando-se 
a estes  gastos  permanentes  rações  de  por  Deus. 
Dava  aos  frades  de  S.  Francisco  do  Porto  1 quar- 
tana  (2  alqueires)  de  trigo  e 2 de  segunda  annual- 
mente  e outro  tanto  ao  convento  de  S.  Domingos; 
aos  Gafos  do  Porto  e Gaya,  2 quarlanas  de  trigo  e 
2 de  milho,  e ás  Donas  de  Vilia  Nova,  por  quinta 
feira  santa,  meia  quarlana  de  trigo  em  pão  cosido, 
1 savel  e meio  almude  de  vinho  ou  10  libras  por 
tudo;  e pelos  dias  de  Natal,  Entrudo  e Paschoa, 
18  quartanas  de  trigo,  6 libras,  e 6 e meio  alraudes 
de  vinho. 

Dispendia  mais  annualmente  o valor  de  9 rações 
para  acudir  a certas  necessidades. 

Estes  dispêndios  tinham  o nome  de  rações  ra- 
çoeiras,  das  quaes  recebia  também  uma  lodos  os 
sabbados,  o juiz  dos  coutos. 

Além  d’estes  encargos,  accresciam  as  muitas 
comedorias,  commendadorias,  ou  pensões  annuaes, 
que  o mosteiro  era  obrigado  a dar  a certos  fidalgos 
que  se  denominavam  comedores,  commendadores 
de  padroeiros. 

Estes  comedores,  que  eram  todos  ricos-homens, 
infanções,  cavalieiros  e escudeiros,  tinham  ração  no 
mosteiro  de  Grijó,  nada  menos  de  28  ricos-homens, 
106  infanções  e 67  cavalieiros  e escudeiros,  total 
201  comedores,  que  alguns  auclores  elevam  ao 
numero  de  208. 

Montando  a enorme  despeza  para  a sustentação 
da  casa  a 2.060  libras,  o Prior-mór  de  Grijó,  D. 
AfTonso  Esteves,  requereu  a el-rei  D.  Pedro  1,  para 
que  a comraunidade  fosse  alliviada  d’estas  progres- 
sivas comedorias. 

Mandou  el-rei  por  seu  corregedor  da  Beira,  João 
Geraldes,  em  1365,  se  procedesse  a inventario,  fa- 
zendo-se um  lombo  dos  bens  do  mosteiro,  e vendo 
que  a receita  era  de  2:460  libras,  e a despesa 
para  a sustentação  da  casa  de  2:060  libras,  orde- 
nou que  se  distribuíssem  sómente  as  400  libras 
restantes. 


Isto,  porém,  occasionou  muitas  demandas  e re- 
presálias por  parle  dos  fidalgos,  até  que  levando  os 
Priores  suas  queixas  e reclamações  á corôa  porlu- 
gueza  e á Guria  Romana,  foram  de  lodo  extinclas 
as  comedorias  reinando  el-rei  I).  João  II. 

O claustro  do  mosteiro  de  Grijó  occupa  uma  área 
quadrada  de28m,60  por  cada  lado,  o que  dá  114m,40 
de  perímetro.  Possue  48  columnas  de  granito,  que 
sustentam  uma  formosa  abobada  de  fôrma  circular 
interceptada  de  espaço  a espaço  por  arcos  de  can- 
taria lavrada.  Os  fustes  das  columnas  são  lisos,  cy- 
lindricos  e inteiriços,  medindo  desde  a superfície 
do  pedestal  até  ao  capitel  3 melros  approximada- 
menle.  O paleo  do  claustro  é todo  lageado  de  pe- 
dra e ostenta  ao  centro  um  elegante  chafariz,  que 
outr’ora  jorrava  agua  por  12  bocas  de  dragões. 

Por  cima  da  arcaria  do  claustro  ficam  as  gale- 
rias, cuja  face  anterior  é revestida  de  azulejo  poly- 
cromico,  lendo  12  figuras  de  santos,  3 era  cada 
lado,  desenhadas  com  as  córes  do  mesmo  azulejo. 
Estas  figuras  representam  : S.  João,  S.  Malheus, 

S.  Lucas  e S.  Marcos;  S.  Arnbrosio,  S.  Antonio, 

S.  Agostinho,  S.  Theolonio,  S.  Jeronymo,  S.  Aqui- 
lerio,  martyr,  S.  Gregorio,  papa,  e ainda  outro, 
cujo  nome  se  não  pode  ler,  em  consequência  do 
estrago  que  soffivram  as  leltras. 

Pela  parte  nascente  do  claustro,  existe  ainda  uma 
capella  em  soffrivel  estado  de  conservação,  a qual 
era  privativa  do  Prior  D.  Damaso.  Junto  a esta  fi- 
cava a capella  do  capitulo,  de  que  restam  em  pé 
apenas  as  paredes  e abobada,  pois  que  tudo  o 
mais  d’alli  desappareceu  em  poucos  annos  de  aban- 
dono. 

O que  torna  mais  notável  este  claustro,  é o anti- 
quíssimo tumulo,  que  outPora  recolheu  as  cinzas 
do  mallogrado  infante  D.  Rodrigo  Sanches,  filho 
1 bastardo  de  D.  Sancho  I,  rei  de  Portugal. 

Acha-se  debaixo  da  arcaria  do  norte,  mellido 
na  parede  da  egreja  ; mas  não  encerra  hoje  as  os- 
sadas do  príncipe,  que  foram  trasladadas  para  ou- 
tra sepultura,  que  se  vê  na  capella-mór  do  templo,  1 
e cuja  trasladação  se  realisou  quando  esta  se  con- 
cluiu em  1626. 

O tumulo  é feito  de  pedra  de  Ançã  e tem  dei- 
tada sobre  a tampa  a figura  de  um  guerreiro  com 
a espada  ao  longo  do  corpo,  vestido  com  trajes 
proprios  d’aquelle  tempo. 

Aos  pés  e á cabeceira  descobrem-se  ainda, 
posto  que  bastante  deterioradas,  algumas  ima- 
gens de  anjos  em  altitude  de  quem  chora  amar- 
gamente. 

A face  anterior  d’este  jazigo  é occupada  por  14 
figuras  que  representam  Christo  e os  seus  13  aposto- 
los ; mas  tanto  estas  como  as  demais  decorações 
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d’aquelle  precioso  monumento,  accusam  um  lasti- 
moso estado  de  ruina. 

Quando  o tumulo  permanecia  ainda  na  egreja 
velha,  tinha  escripto  em  latim  um  epilaphio,  cuja 
Iraducção,  em  porluguez,  segundo  a abalisada  opi- 
nião do  muito  illuslrado  e rev.  Padre  Guilherme  tlc 
Oliveira  Couto,  natural  da  freguezia  de  Serzedo,  é 
a seguinte : 

Quem  occulla  esta  lousa?  É D.  Hodrigo, 

Filho  de  regia  estirpe  e dôce  amigo  : 

Louvado  e qu’rido  por  um  povo  inteiro. 

Foi  qual  outro  Roldão,  grande  guerreiro 
Ria,  folgava  e nunca  o viram  mesto, 

Sendo  em  acções  e ditos  sempre  honesto. 

Foi  liei  ás  promessas  contrahidas, 

Mas  severo  ás  otíensas  recebidas. 

Lamentem  sua  morte  o povo  e o clero  ; 

Chore-o  lambem  o combatente  Ibero, 

Que,  quanto  mais  nas  armas  se  ufanou, 

Mais  digno  de  louvores  se  tornou 
O nobre  cavallciro  D.  Rodrigo, 

Pio,  leal,  humilde  e bom  amigo. 

A sacristia  do  mosteiro  mede  12m,70  de  com- 
primento por  6m,90  de  largura  e lern  o teclo  apai- 
nelado e as  paredes  revestidas  de  azulejo  polycro- 
raico,  vendo-se  ao  fundo  da  mesma  uma  bella  ima- 
gem de  Chrislo  Crucificado,  de  tamanho  natural, 
tendo  aos  lados  a de  Nossa  Senhora  e a do  evan- 
gelista S.  João.  Estas  imagens  acham-se  assentes 
sobre  peanhas  de  cantaria  primorosamenle  lavrada. 

Tornam-se  dignos  de  especial  menção  dois  quadros 
a oleo  que  estão  na  sacristia,  e que  conleem  os 
retratos  de  dois  venerandos  sacerdotes  que  flores- 
cera m 11’aquelle  mosteiro;  0 virtuoso  D.  Lopo  da 
Conceição  e 0 illuslre  Prior  D.  Damaso  da  Encar- 
nação. O correcto  das  formas,  a boa  escolha  das 
tintas,  a altitude  natural,  e,  sobre  tudo,  a expres- 
são viva  e animada  das  figuras  aili  representadas, 
tornam  muito  notáveis  aquelles  quadros,  cujos 
distinclos  auclores  se  ignoram. 

E’  digna  egualmente  de  especialisar-se,  na  sa- 
cristia, a grande  bacia  de  mármore  com  duas  tor- 
neiras, por  onde  jorrava  límpida  agua. 

À archileclura  do  magesloso  editicio  é de  puro 
k eslylo  renascença.  À fachada  principal,  altiva  e ele- 
gante, é encimada  por  uma  varanda  de  balaustres 
de  granito,  de  onde  se  abrange  um  largo  horisonle, 
occupado  por  vistoso  panorama  de  verdura.  Tem 
aos  lados,  esculpiu  radas  em  pedra  e embebidas  em 
nichos,  as  imagens  de  S.  Pedro  e S.  Paulo,  de 
grandeza  superior  á natural. 

A magestosa  fro  . traria  da  egreja  assenta  sobre 
um  vestíbulo  ou  portico  espaçoso,  franqueado  por 


tres  portas  arqueadas  de  cantaria  primorosamente 
lavrada.  Torna-se  aqui  notável  a abobada  d’esle 
vestíbulo,  que  é construída  em  ponto  abatido,  offe- 
recendo  á vista  Ires  ordens  de  elegantes  nervuras 
que  se  cruzam  ao  centro  de  bem  trabalhados  diago- 
naes.  As  paredes  do  portico  estão  inleriormenle  re- 
vestidas de  azulejo  variegado,  0 qual  tendo  ornado 
oulr’ora  a sala  do  capitulo  em  minas,  alli  foi  col- 
locado  por  ordem  do  abbade  de  Grijó. 

A freguezia  de  Grijó  acha-se  situada  em  terreno 
bastante  accidenlado,  mas  seus  montes  são  lodos 
pouco  elevados.  Seus  valles,  regados  por  alguns 
pequenos  ribeiros  e arroyos,  são  muito  ferieis.  Das 
suas  elevações  goza-sc  uma  extensa  e bonita  vista 
para  todos  os  lados,  descobrindo-se  a cidade  do 
Porto,  muitas  freguezias  ruraes,  varias  serras  e 0 
mar. 

Do  mosteiro  de  Grijó  sahiram,  um  arcebispo  de 
Braga,  um  de  Lisboa,  dois  bispos  de  Porto  e um 
de  Silves. 

O couto  de  Grijó  passava  por  ser  um  dos  maiores 
de  Portugal ; principiava  pelo  sul  a confrontar  com 
0 concelho  da  Feira,  estendendo-se  pelo  NO  até  ao 
couto  de  Avintes,  e 0 prior  do  mosteiro  era  lambem 
ouvidor  dos  seus  tres  coutos,  Grijó,  Brito  e Tarou- 
quella. 

O mosteiro  de  Grijó  nos  primeiros  tempos  da  sua 
fundação  era  obrigado  a dar  aos  nossos  monarchas 
quando  alli  passavam,  a titulo  de  jantai1  para  a sua 
comitiva,  1 vacca,  1 porco,  1 carga  de  vinho  e 2 
cargas  de  cevada.  A esta  contribuição  davam  anti- 
guaraenle  0 nome  de  deprecaçam,  que  significava 
0 mesmo  que  colheita 

El-rei  1).  Affbnso  II  perdoou  ao  mosteiro  a me- 
tade (Festa  Colheita,  cuja  doação  ou  mercê  con- 
firmou depois  el-rei  D.  AÍTonso  III,  conde  de  Bo- 
lonha, sendo  prior  D.  Fero  Pires,  aos  11  de  maio 
da  era  de  1299  (anuo  de  12(51).  O mesmo  fez  de- 
pois el  rei  D.  Diniz  aos  I de  agosto  da  era  de  1317 
(anno  1269),  cujas  mercês  foram  successivamente 
confirmadas  pelos  successores,  nossos  reis. 

Esta  meia  Colheita , em  1365  importava  em  di- 
nheiro, 20  libras,  segundo  0 Tombo  que  el-rei  D. 
Pedro  I mandou  fazer  da  receita  e despeza  do 
mosteiro,  correspondendo  a 3#200  réis  pouco  mais 
ou  menos  da  nossa  actual  moeda,  por  cada  libia 
valer  160  réis  approximadamenle,  como  advertem 
alguns  historiadores. 

Em  1501,  no  reinado  de  D.  Manuel,  querendo  0 
donatario  de  Gaya  (0)  que  0 mosteiro  lhe  pagasse 
aquella  colheita,  allegando  ser  senhor  das  terras  a 


(a)  Este  donatario  deveria  ser  João  Rodrigues  de 
Sá  e Menezes,  alcaide-mór  da  cidade  do  Porto,  senhor 
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que  chegava  o termo  de  Gaya,  possuindo  por  tanto 
os  direitos  reaes  que  os  reis  n’ellas  tinham  ; posto 
o negocio  em  juizo,  por  sentença  dada  em  Guima- 
rães aos  13  de  maio  de  1517,  foi  o mosteiro  absol- 
vido d’aquelle  pagamento,  em  rasão  d’aquella  meia 
colheita  não  possuir  o donatario  em  seu  foral,  por 
ser  contribuição  que  sómente  se  satisfazia  ao  rei  e 
que  d’aquella  data  por  diante  íicava  exlincta. 

De  uma  chionica  manuscripla  do  mosteiro,  es- 
cripta  por  D.  Marcos  da  Cruz,  no  anno  de  1624,  (a) 
da  qual  colhemos  os  principaes  apontamentos  que 
vimos  de  narrar,  como  dignos  de  curiosidade  para 
a nossa  historia  monaslica,  em  Portugal,  daremos 
os  extractos  lextuaes  de  alguns  privilégios  que  go- 
sava  o mosteiro,  constantes  da  dita  chronica. 


Querendo  as  justiças  de  Villa  Nova  de  Gaya 
obrigar  aos  moradores  d’estes  coutos  a levar  prezos, 
deu-se  conta  a el-rei  D.  Pedro  I,  e logo  na  era  de 
1403  (anno  de  1365)  em  3 de  maio,  estando  era 
Torres  Vedras,  passou  uma  carta  a este  mosteiro 
de  Grijó,  em  que  manda  ás  ditas  justiças  não  cons- 
tranjam aos  moradores  dos  seus  coutos  a levar 
presos  para  outras  partes  fóra  d’elles,  nem  a virem 
servir  fóra  d estes  coutos. 


Querendo  Rodrigo  Ann^s  de  Sá  (b)  alcaide-mór 
de  Gaya,  e senhor  de  Valladares,  pouco  distante 
d’este  mosteiro,  constranger  a que  lhe  levassem  pa- 
lha e erva  para  seus  cavallos,  esterco  e outras 


de  Cever  e embaixador  do  imperador  Carlos  V.  Vide 
Memória  Histórica,  Genealógica  e Biographiea  da  ex."1* 
casa  de  Abrantes,  por  José  Augusto  Carneiro  (hu- 
milde auctor  d’estas  linhas)  impressa  no  Porto,  anno 
de  i883. 

(a)  Esta  chronica  manuscripta  (.a  parte)  foi  encon- 
trada em  1834,  por  occasião  da  extineção  das  ordens 
religiosas,  em  um  dos  corredores  do  mosteiro.  Pena  é 
que  até  hoje  se  não  saiba  onde  existe  a 2.“  parte.  Pos- 
sue  aquelle  precioso  documento  historico  o muito  il- 
lustrado  e rev.  Padre  Guilherme  de  Oliveira  Couto,  a 
quem  em  tempo  devi  a fineza  de  me  ter  sido  confiado. 

( b ) Rodrigo  Annes  de  Sá,  foi  pae  do  Ínclito  heroe 
João  Rodrigues  de  Sá  (o  das  Galés) — i.°  alcaide-mór 
e capitão-mór  da  cidade  do  Porto  e camareiro-mór  de 
el-rei  D.  João  I.  Teve  o sobre-nome  das  Gallés  pelo 
grande  combate  que  com  ellas  teve  com  a armada  de 
Gastella,  vindo  da  cidade  do  Porto  a soccorrer  Lisboa, 
skiada  por  el-rei  D.  João  I de  Castella,  fazendo-se  en- 
tão conhecido  pelo  grande  esforço  com  que,  na  barra 
de  Lisboa,  com  uma  lança  na  mão,  libertou  uma  galé 
que  os  castelhanos  nos  tinham  ganho.  E’  ainda  descen- 
dente d’este  grande  guerreiro,  o ex.ma  sr.  D.  João  de 


cousas  para  adubo  das  suas  terras  de  Valiadares, 
o estorvou  o mosteiro,  e por  Julio  Geraldes,  corre- 
gedor de  Entre  Douro  e Minho,  houve  sentença 
contra  este  lidalgo,  na  era  de  1409  (anno  de  1371) 
em  10  de  setembro,  eximindo  a seus  caseiros  de 
lhe  levarem  cousa  alguma. 


Quizeram  os  alcaides-móres  da  Feira  obrigar  os 
caseiros  d’este  mosteiro  a levarem-lhes  palha  para 
seus  cavallos,  e bem  assim  carneiros,  gallinhas  e 
outras  cousas  para  o necessário  de  suas  casas ; re- 
correu esle  mosteiro  a el  rei  D.  Fernando,  que  logo 
em  6 de  março  da  era  de  1421  (anno  de  1383)  pas- 
sou uma  carta  em  que  manda  aos  tres  alcaides  não 
tomem  cousa  alguma  contra  sua  vontade  aos  ca- 
seiios  do  mosteiro  de  Grijó , e em  tudo  lhes  guar- 
dem seus  privilégios. 


Succedia,  anligamente  estarem  algumas  vezes 
os  reis  na  cidade  do  Porto,  o que  era  occasião  para 
virem  muitos  fidalgos  pousar  a este  mosteiro,  e as 
justiças  da  cidade  do  Porto  vexarem  os  caseiros 
d’estes  coutos,  obrigando-os  a levarem  á cidade, 
gallinhas,  carneiros,  palhas  e outras  cousas,  do  que 
dando  noticia  o mosteiro  a el-rei  D.  João  I,  de 
como  as  justiças  do  Porto  não  queriam  guardar  os 
privilégios,  que  os  reis  seus  antepassados  lhe  ti- 
nham dado,  mandou  esle  rei,  estando  na  cidade  do 
Porto,  em  3 de  junho  de  1433,  se  guardassem,  di- 
zendo por  uma  sua  carta  o seguinte : 

«Havemos  por  bem  e mandamos  a quaesquer 
corregedores  e ouvidores  da  nossa  côrle,  ou  outros 
quaesquer  officiaes  e pessoas,  que  isto  houverem 
de  vèr,  por  qualquer  guiza  que  seja,  a quem  esta 
carta  fôr  mostrada,  que  não  constranjam  nem  man- 
dem constranger  os  moradores  dos  coutos  do  dito 
mosteiro  que  tragara  a esta  cidade  do  Porto,  nem  a 
quaesquer  outros  logares  onde  estiverem,  pão,  nem 
cevada,  nem  gados,  nem  outros  nenhuns  manti- 
mentos para  nós,  nem  para  os  da  nossa  côrte  em 
nenhuma  maneira». 


No  tempo  de  D.  Marco  da  Cruz,  anno  de  1620, 


Lencastre  e Tavora,  unico  e actual  representante  da 
ex.ma  casa  dos  marquezes  de  Abrantes,  em  Lisboa. 

(Vide  a citada  Memória  Histórica,  Genealógica  e 
Biographiea  da  ex.ma  casa  de  Abrantes  por  José  Au- 
gusto Carneiro,  impressa  no  Porto,  anno  de  1 883). 
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existiam  no  archivo  do  mosteiro  os  seguintes  livros  : 
Além  dos  pergaminhos  soltos  e outros  livros  antigos 
e modernos,  em  que  estavam  escriplas  muitas  doa- 
ções e privilégios,  havia  mais  um  livro  «Livro 
Bayo»  ferrado,  de  meia  folha  de  pergaminho  com 
taboas  por  fóra,  contendo  um  reperlorio  ou  re- 
gistro dos  Breves  que  os  Summos  Ponlifices  pas- 
saram a este  mosteiro,  cartas  regias  e doações  par- 
ticulares. Outro  livro  pequeno  escripto  em  perga- 
minho «Tombo  do  Convento»,  com  taboas  por  fóra, 
contendo  traslados  authenlicos  de  factos  occorridos 
no  mosteiro.  Havia  mais  um  livro  escripto  em  per- 
gaminho «'Pombo  do  .Mosteiro»,  contendo  o traslado 
authentico  de  um  tombo  que  el-rei  D.  Pedro  havia 
mandado  fazer  por  Julio  Geraldes,  corregedor  da 
comarca  da  Beira,  de  todas  as  propriedades,  foros, 
rendas  e padroados  que  o mosteiro  linha  no  anno 
de  1365  (era  de  1403)  e dos  fidalgos  que  n’elle  ti- 
nham comedorias.  Finalmente  havia  mais  um  livro 
grande  «Livro  Preto»,  contendo  o registro  de  al- 
gumas doações  e cartas  regias  passadas  ao  mosteiro, 
inquirições  e outras  cousas  tiradas  da  Torre  do 
Tombo,  tudo  passado  era  publica-forma,  com  li- 
cença regia,  no  anno  de  1452,  com  sêllo  pendente, 
passando  este  livro  no  mosteiro  pelo  de  maior  aucto- 
ridade. 

Concluiremos  por  dizer  que  o templo  de  Grijó 
mede,  desde  a entrada  do  portico,  até  ao  fundo  da 
capella-mór,  61,n. 50.  A sua  maior  largura,  no 
corpo  da  egreja  e no  cruzeiro,  é de  18"’, 40. 

Porto,  28  de  abril  de  1900. 

José  Augusto  Carneiro. 



Noticias  archeologicas  extrahidas  do  «Portugal  auligo  e moderno» 
de  Pinho  Leal,  com  algumas  notas  e indicações,  por  E.  R Dias 

(Continuação  do  n.°  11) 

Lisboa  — (Conclusão) 

O Convento  do  Carmo  e o seu  instituidor  ou  no- 
ticia sobre  a instituição  do  convento  do  Carmo 
cm  Lisboa  e biographia  do  condestavel  D.  Nuno 
Alvares  Pereira,  instituidor  do  mesmo  convento, 
por  Matinas  José  de  Oliveira  dos  Santos  Firmo 
(Ms.  offer.  pelo  uuetor  á Bibliolheea  da  R.  Assoe, 
dos  Arch.  e Archeot.  P orlng .,  186b);  Historia 
ecclesinshra  da  igreja  de  Lisboa  pelo  patriarcha  D. 
Rodrigo  da  Cunha  (Lisboa,  1642);  Carta  a um 
amigo  ácerca  de  huns  monumentos  romanos  des- 
cobertos no  anno  de  1 7f»3  no  sitio  das  Pedras  Ne- 
gras por  Thomaz  Caetano  de  Bem,  public.  no 
Suinmario  das  coisas  de  Lisboa  por  Cbristovão  Ro- 
drigues do  Oliveira  (1755);  Corpus  — Iusciip. 
Hisp.  Latín.,  vol.  ii,  23,  35,  692,  xxxix,  supp. 
810,  813,  1029;  iJas  ordens  religiosas  em  Portu- 
gal por  Pedro  Diuiz  (Lisboa,  1853);  Instituição 


da  Confraria  da  Misericórdia ; fundação  do  seu 
templo  ; terremoto  de  1755  ; a egreja  dá  Conceição 
Velha,  por  Ignacio  de  Vilhena  Barbosa,  pag.  321 
dos  seus  Estudos  históricos  e archeologicos,  t.  i, 
1874;  Os  monumentos  da  antig.  em  Portugal,  por 
I.  de  Vilhena  Barbosa,  pag.  316  e 317,  322  e 323, 
328,  dos  cit.  Estudos,  t.  n,  1875;  Museu  elhno- 
graphico  porluguez  pelo  sr.  dr,  J.  Leite  de  Vas- 
eoncellos  ( Revista  Lusitana,  t.  ni) ; O Panorama, 
vol.  í,  pag.  2,  268;  vol.  n,  1838,  pag.  32,  77, 

116.  338,  360,  372;  1840,  pag.  2,  18,  50,  98, 

145,  158,  201,  246,  360,  382,  385  410  ; 1843, 

pag.  2,  49,  57,  233,  385,  401;  i 855,  pag.  5 
( Igreja  do  LoretoJ,  pag.  290,  308,  326,  379,  403 
( Lisboa  no  sec.  xvi) ; 1857,  pag.  34,  ( Estante  do 
côro  do  Convento  dos  Paulistas),  409  ; (A  antiga 
parocliia  de  Santa  Catharind),  1858.  pag.  69  (A 
antiga  Casa  Pia)-,  1866,  pag.  97,  1 18,  134  (The atro 
de  D.  Maria  II),  pag.  209  (Palacio  dos  Cortes), 
pag.  201  (Arco  da  Rua  Augusta),  pag.  409  fCon- 
venlinho  do  Desaggravo);  1867,  pag.  201  ( Egreja 
de  S.  Domingos);  Revista  piltoresca  e descripliva 
de  Portugal  pelo  sr.  J.  P.  N.  da  Silva  (Igreja 
da  Sé,  Reservatório  das  Aguas  Livres,  Largo 
do  Pelourinho  e Banco  de  Portugal,  Real  pala- 
cio das  Necessidades,  Estufas  da  Quiuta  das  La- 
rangeiras.  Igreja  dosPaulistas,  Escola  do  Exercito)  ; 
O real  lheatro  de  S.  Carlos  de  Lisboa  desde  a sui 
fundação  em  1793  até  à aclualidade.  Estudo  históri- 
co pelo  sr.  Francisco  da  Fonseca  Benevides  (1883); 
/!«  ruínas  do  Carmo  por  A.  A.  da  Fonseca  Pinto 
(Artes  e Letras,  1873,  pag.  20  e 42)  Aí  ruinas 
do  Carmo  (Breves  considerações)  i.  O monumento, 
n.  O museu.  m.  A Associação,  por  Sá  Villela, 
pseudou.  de  Silva  Leal  (1876);  Monumentos  his- 
tóricos, artísticos  e archeologicos  de  Portugal  por 
Vilhena  Barbosa ; De  antiquitalibus  Eborce  por 
André  de  Resende  (Coimbra,  1790);  Archeologia, 
art.  de  João  Carlos  d’Aimeida  Carvalho,  publicado 
na  Revolução  de  Setembro  n.°  5086,  de  1859,  em 
resposta  e contestação  a outros  public.  pelo  sr. 
Luiz  Carlos  Rebello  Trindade  no  jornal  A Opi- 
nião, n.u  637,  com  o titulo  Vestígios  de  antiguida- 
des romanas  ou  reflexões  sobre  as  thermas  roma- 
nas e inscripções  encontradas  em  Lisboa  na  rua 
Bella  da  Rainha;  Revista  Archeo lógica,  t.  m (As 
thermas  romanas  da  rua  Bella  da  Rainha  por  Bor- 
ges de  Figueiredo,  pag.  23,  A.v  thermas  romanas 
dos  Cassios,  idera,  pag.  149) ; Revista  Archeologica, 
t iv,  n 08  7 c 8,  artigo  do  sr.  Gomes  de  Brito 
ácerca  do  livro  Origem  e antiguidades  de  Lisboa 
de  Anlonio  Coelho  Gasco  ; Constituições  do  arcebis- 
pado de  Lisboa  ; A antiga  travessa  do  Pintor  por 
J.  M.  de  Andrade  Ferreira  ( Artes  e Leiras,  1872, 
pag.  104);  Memória  sobre  chafarizes,  bicas,  fontes 
e poços  públicos  de  Lisboa,  Delem  e muitos  logares 
do  termo  por  José  Sérgio  Velloso  de  Andrade 
(1851 ) ; Miscellanea  de  Miguel  Leitão  de  Andrade  ; 
Memória  ácerca  da  fundação  da  Sé  de  Lisboa  pelo 
conego  Luis  Duarte  Villela  da  Silva ; Collecção 
O anonymo  publicada  em  1754  por  Bento  Mor- 
ganti ; Corographia  portugueza  de  Autonio  Car- 
valho da  Costa;  Monogrnphia  da  egreja  matriz 
da  cidade  de  Lisboa  pelo  abbade  Autonio  Da- 
maso  de  Castro  e Sousa  (Boletim  da  R.  Assoe, 
dos  Arch.  e Archtologos  Portuguezes,  1875,  pag. 
65,  92.  100,  1 13;  1876,  136);  O paço  dos  Eslaus 


e da  Inquisição  por  I.  de  Vilhena  Barbosa,  pag. 
199  dos  seus*  Estudos  históricos  e archeologicos,  t. 
i;  O arco  da  rua  Augusta  e a praça  do  Commer- 
cio  por  J.  Ribeiro  Guimarães  (.Aries  e Letras , 1874, 
pag.  172);  Notas  bibliograpbicas  ( Lisboa  antiga) 
por  Camillo  Castello  Branco,  (jornal  A Arte,  1879, 
pag.  185);  Historia  da  fundação  do  real  comento 
de  Santo  Christo  das  religiosas  capuchinhas  fran- 
cezus  por  D.  José  Barbosa  (Lisboa,  1748);  Jornal 
de  bellas  artes  ou  Mnemósine  Lusitana,  1816,  t.  i: 
Descripçào  da  Praça  do  Commercio  e estatua  eques- 
tre, pag.  27,  Agueducto  das  Aguas  Licres,  pag.  61, 
Aulas  de  desenho  historico  e de  archilcclura  civil, 
pag.  80,  Descripçào  do  edifício  da  Real  Fabrica  da 
Seda,  pag.  111,  IHbliolhecas  Publicas,  pag.  147, 
Gabinetes  d'histona  natural  e,  jardins  botânicos, 
nag.  164,  Descripçào  do  Real  Theatro  de  S.  Carlos, 
pag.  189,  Academia  Real  da  Marinha,  pag.  842, 
Descripçào  do  convento  de  N.  S.B  de  Jesus,  pag. 
357  e 4*09,  Descripçào  do  Palacio  do  Governo  (Rocio), 
pag.  429;  Mnemósine  Lusitana,  1817,  t.  n : Des 
cripção  da  basílica  de  Santa  Maria  (Sé  Cathedral), 
pag*  81  ; Descripçào  da  egreja  parochial  de  N.  SC 
do>  Marlyres,  pag.  249;  Descripçào  do  Hospital 
Rral  de  S.  José,  pag.  273,  Descripçào  do  Terreiro 
Publico,  pag.  296,  Arsenal  do  exercito,  pag.  373, 
Collegio  Real  dos  Nobres,  pag.  401  ; Noticia  sobre 
a fundação  do  mosteiro  e egreja  da  Madre  de  Deus 
por  Joaquim  Ferreira  dos  Santos  Firmo;  Des 
cripção  histórica  da  ermida  de  N.  S.a  do  Monte  e 
S.  Gens  por  Joaquim  José  da  Silva  Mendes  Leal ; 
Dissertação  sobre  a renovação  da  cidade  de  Lisboa 
por  Manuel  da  Maia  (Manuscripto  da  bibliotbeca 
de  Evora.  Códice  cxii-2-9) ; Descripçào  dos  monu- 
mentos sacros  de  Lisboa,  ou  collecção  de  todos  os 
conventos,  mosteiros  e paroebias  no  recinto  da 
cidade  de  Lisboa  em  1833  por  Luiz  Gonzaga  Pe- 
reira (ms.  exist.  na  Bibliotbeca  Nac.  de  Lisboa)  ; 
Descripçam  corografica  do  reyno  de  Portugal  por 
Autonio  de  Oliveira  Freire  (1739) ; A egreja  das 
Chagas,  opuseulo  por  Carlos  Testa;  Boletim  da  R. 
Assoe,  dos  Arch.  e Archeol.,  t.  v,  pag.  90;  Livro 
d i fundação  do  mosteiro  do  Salvador  da  cidade  de 
Lisboa  e de  alguns  casos  dignos  de  memória,  que 
n'clle  acontecerão,  por  Soror  Maria  do  Baptista 
(Lisboa,  1618);  Opúsculos  de  Herculano,  t.  n ( Mo- 
numentos palmos ),  t.  ui ; Paços  dos  Estáos  e da 
Inquisição  por  Vilhena  Barbosa  (Archivo  de  Ar 
chitcctura  Civil,  1867);  Mosteiro  da  Madre  de 
Deus  por  J.  Bibeiro  Guimarães  (Artes  e Letras 
1874,  pag.  45,  50  e 70)  ; Artes  e artistas  em  Por- 
tugal pelo  sr.  dr.  Sousa  Viterbo;  Roteiro  das  ruas 
de  Lisboa  por  Eduardo  O.  Pereira  Queiroz  Yellozo 
(Lisboa,  1886)  ; Annuario  almanacli  commercial  da 
industria,  magistratura  e administração...  con- 
tendo informações  de  reconhecido  interesse  de 
Portugal,  ilhas  e ultramar,  coordenado  pelo  sr. 
Caldeira  Pires;  Almanach  estatístico  de  Lisboa  cm 
1837,  1838  etc.;  Plan  de  Lisbonne.  Planta  de 
Lisboa.  Plan  of  Lisbon.  Lisboa,  1880;  Almanach 
de  Lisboa  conhecido  pela  designação  de  Almanach 
da  Academia  (desde  1782) ; Memória  histórica  sobre 
a fundação  do  hospício  da  invocação  de  N.  S.B  da 
Divina  Providencia,  o qual  pertenceu  aos  Clérigos 
Legulares  Theatinos,  aclualmente  Conservatorio 
Real  de  Lisboa,  pelo  abbade  A.  D.  de  Castro  e 
Sousa  (1846);  Noticia  de  alguns  livros  illuminados 


que  se  guardam  no  arebivo  real,  ou  cartorio  de 
todo  o reino,  dos  illuminadores  porluguezcs  até 
ao  século  xvm  e do  estabelecimento  em  Portugal 
da  Torre  do  Tombo  pelo  abbade  A.  D.  de  Castro 
e Sousa  (1860);  Carla  dirigida  a Salustio,  amador 
de  antiguidades  pelo  referido  abbade  do  Castro, 
1839,  (Trata  da  Biblia  dos  Jeronymos,  Missal  de 
Estevam  Gonçalves,  quadro  da  Virgem  de  Ra- 
phael,  Capella  de  S.  João  Baptista  em  S.  Roque)  ; 

II orlo  seraphico,  em  que  se  trata  da  origem,  fun- 
dação, e progressos  do  mosteiro  de  Santa  Apollo- 
nia,  extramuros  de  Lisboa,  por  Fr.  Pedro  de  S. 
Diogo  (1757) ; Itinerário  lisbonense  ou  directorio 
geral  de  todas  as  ruas,  travessas,  beccos,  calçadas, 
etc.  Lisboa,  1804);  Noticia  histórica  e descripliva 
do  real  observatorio  astronomico  de  Lisboa  pelo 
conselheiro  José  Silvestre  Ribeiro  (1871) ; Demons- 
tração histórica  da  primeira  e real  parochia  de 
Lisboa,  de  que  é singular  patrona  e titular  N.  S.a 
dos  Martyres,  por  Fr.  Apolinario  da  Conceição 
(1750);  Breve  relação  da  Santa  Casa  do  Lorelo 
com  hum  cathalogo  de  todas  as  joyas,  pedras  pre- 
ciosas, peças  de  ouro  e prata  do  seu  riquíssimo 
tbesouro,  com  os  nomes  do  todos  os  príncipes,  e 
mais  pessoas  que  as  derão,  por  D.  Caetano  de 
Gouvêa  (1736);  Dissertação  crilico-filologico-histo- 
rica  sobre  o verdadeiro  anno . . da  crcação  do  ta- 
blado e orchestra  do  antigo  theatro  romano,  desco- 
berto na  exeavação  da  rua  de  S.  Mamede  perto  do 
Castello  d’esta  cidade  . . Composta  . . por  Luiz 
Antonio  de  Azevedo  (Lisboa  1815)  ; Lisbon  illus- 
trada.  Synopse  da  historia  de  Portugal  por  F.  J. 
de  Almeida  (Lisboa,  1880);  De  antiquitatibus  Lu- 
silanice  por  André  de  Resende  (Evora,  1593,  liv. 
2.ü) ; Basilica  do  Coração  de  Jesus  (Archivo  Pit- 
loresco,  u,  313);  Portugal  e os  Estrangeiros  por 
Manuel  Bernardos  Branco,  t.  i,  pag.  299,  300, 
336,  345,  350,  354,  368,  373,  431,  492,  522;  t. 
ii,  pag.  11,  19,  24,  31,  109,  137,  139,  211,  248, 
256,  323,  403  ; Ceiniterio  dos  Cypresles  ( Portugal 
e os  Eslrang.,  t.  i,  513);  Egreja  de  Santo  Antonio 
(id.,  id  , pag.  88)  ; Convento  dos  Theatinos  (Caeta- 
nos) (id  , id.,  pag.  130)  Agueducto  das  Aguas  Livres 
(íd  , id.,  pag.  80,  514);  Occidente,  vol  i,  pag. 
11  iSala  das  sessões  da  Camara  dos  Tares),  pag. 
78  (Inauguração  da  estatua  de  José  Estevão),  vol. 
ii,  pag.  134  (.4  fonte  da  Samaritana),  pag.  138 
(Reminiscências  do  Salitre),  vol.  m,  pag.  99  e 100 
( Convento  de  SanlAnna),  pag.  151  (Paços  do  Con- 
celho) pag.  167,  1 77,  1 86,  191  (Abastecimento  de 
aguas),  vol.  iv,  pag.  11  (Passeio  de  S.  Pedro  de 
Alcanlara),  pag.  61  (O  mercado  Occidental  em  S. 
Dento,  inaugurado  em  1 de  janeiro  de  1881),  pag. 
187,  219  e 227  (Real  observatorio  meteorologico  — 
Secção  geologica),  pag.  214,  254  ( Melhoramentos 
de  Lisboa:  Avenida  da  Liberdade,  Rua  do  Duque 
de  Bragança );  Boletim  da  Real  Associação  dos 
Architeclos  e Archeologos  Portuguczcs,  t.  iu,  n.;'  6 
pag.  87;  Arte  partugueza,  redigida  pelo  sr.  Ga- 
briel Pereira  ; Revista  illustrada,  1890.  1892;  Guia 
illustrada  de  Lisboa  e seus  arredores  (Um  volume 
de  500  pag.  em  portuguez  e franccz,  contendo  a 
descripção  do  que  ha  de  mais  notável  cm  Lisboa. 
Illustrada  com  óptimas  phototypias  e duas  cxcel- 
lentes  plantas  da  cidade);  Universo  Pilloresco,  t. 
i,  pag.  145  (Praça  de  D.  Pedro),  177  (Arsenal  do 
exercito),  209  (Real  basilica  do  Santissimo  Coração 
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de  Jesus),  289  (Thealro  de  S.  Carlos),  290  (Chafa- 
riz do  Loreto),  305  (Mosteiro  de  S.  Viceute  do 
Fóra),  337  (Passeio  Publico),  t.  ii,  pag.  33  (Esta- 
tua equestre),  65  (Chafariz  das  Necessidades), 
81  (A  Sé  ou  basílica  de  Santa  Maria  Maior), 
113  (Castello  de  S.  Jorge),  129  (Egreja  da  Concei- 
ção Velha),  161  (Arco  grande  das  Amoreiras),  193 
(Rua  Augusta),  353  (Keservatorio  ou  Mãe  d’Àgua 
das  Amoreiras),  305,  340,  369  (Egreja  e Convento 
de  N.  S a do  Carmo),  t.  m,  pag.  17  (Pua  Direita 
da  Junqueira),  49  (Aqueducto  das  Aguas  Livres), 
97  'Capella  mór  de  S.  Vicente  de  Fóra),  113,  163, 
(Collegio  de  Santo  Antão,  hoje  Hospital  real  de 
S.  José),  178  (Piua  das  Portas  de  Santa  Calharina), 
211  (Uma  vista  de  Lisboa,  tomada  do  Passeio  de 
S.  Pedro  de  Alcantara),  242  (Palacio  das  Cortes), 
259  (Egreja  de  N.  S.a  do  Loreto),  305  (Thealro 
das  Laranjeiras),  322  (Convento  de  N.  S.°  de  Jesus', 
338  (Convento  de  S.  Francisco  da  Cidade),  369 
Antigo  palacio  da  Inquisição) ; «Breve  noticia  do 
real  templo  e mosteiro  de  S.  Viceute  de  Fóra 
e das  pessoas  reaes  que  iFclle  jazem»  por  João  Ma- 
nuel Diniz  de  Oliveira  Travassos;  Branco  e Negro, 
1896,  passim;  Sé  palriarchal  (Occidentr,  xvm, 
pag  131,  143,  150.  158,  167,  174,  182,  191,  198, 
215,  222,  230,  240,  251  ; Real  Egreja  de  Santo 
Antonio  ( Occid.  xvm,  132);  Egreja  de  S.  Vicen- 
te de  Fóra,  (Occid.,  xvm,  148);  Museu  nacional 
de  bellas  artes.  Monumento  ao  marque r,  de  Sá  da 
Bandeira  na  praça  de  D.  Luiz  (Occid.,  xvm,  pag. 
164,  212);  O culto  da  arte  em  Portugal  pelo  sr. 
R.  Ortigâo,  passim  ; Guia  do  forasteiro  nas  festas 
antonianas  (1895);  Apontamentos  de  geologia  agrí- 
cola pelo  sr.  F.  de  Figueiredo,  passim;  Archivo 
Pittoresco,  vi,  209,  212,  229  ; xi,  91;  Archeol. 
Fort.,  vol.  ui,  n.°  12;  «Descripção  geral  de  Lis- 
boa em  1839  ou  Ensaio  historico  de  tudo  quanto 
esta  capital  contén  de  mais  notável  esua  historia 
política  e litteraria  até  o tempo  presente»  por  P. 
P.  da  Camara ; «Descripção  topographica  da  no- 
bilíssima cidade  de  Lisboa  e plano  para  a sua 
limpeza  e conservação  da  saude  de  seus  habitan- 
tes» por  Joaquim  José  Ventura  da  Silva  (1835); 
«Espelho  da  corte  ou  hum  breve  mappa  de  Lisboa, 
no  qual  epilogadamente  se  mostrão  e retratão  as 
suas  grandezas,  e hum  abreviado  elogio  e verda- 
deira copia  dos  bons  costumes  de  seus  habitado- 
res» por  Manuel  Marques  Resende  (1730) ; .4  guide 
to  Lisbon  and  ils  environs  including  Cintra  and 
Mafra,  wilh  a large  plan  of  Lisbon  por  Joaquim 
Antonio  de  Macedo;  Guide  illustree  de  Lisbonne 
et  de  ses  environs  ; Lisboa  de  hontem  por  Julio 
Cesar  Machado ; «Description  de  la  ville  de  Lis- 
bonue,  oü  l’on  traite  de  la  cour  de  Portugal,  de 
la  laugue  portugaise,  et  des  moeurs  des  habitans, 
etc.»  (Arasterdarn,  1730);  Lisboa  (Poutros  tempos 
pelo  sr.  Pinto  de  Carvalho  (2  vol.) ; Lisboa  de 
i relance  pelo  sr.  J.  J.  Caldeira  Pires;  Manual  des- 
criptiro  de  Lisboa  c Porto  por  J.  J.  C.  Chianca 
(1845);  «Nova  descripção  de  Lisboa,  dos  seus  ar- 
redores, e de  Cintra,  Pena  e Mafra,  com  um  en- 
saio historico  do  tudo  quanto  esta  capital  contém 
de  mais  notável « (em  1853),  ornada  com  algumas 
estampas  ; Vista  interior  do  reservatório  das  Aguas 
Livres  (Archivo  Pitl.,  v,  393);  Antigo  aqueducto 
de  Lisboa  ( Revista  de  Obras  Pnb.  e Minas,  xxvi, 
359-360);  A cerca  moura  de  Lisboa.  Esl.  hist. 


descript.  pelo  sr.  Augusto  Vieira  da  Silva  (1899) ; 
Tanque  e torre  das  Amor  -ii  as.  Aguas  ÍJvres.  Por 
Estevão  Cabral  (Mem.  Econ.  da  Acad.,  t.  nr)  ; 
Estatuas  para  o Arco  da  Bua  Augusta  ( Artes  e 
Letlrus,  1872  - 1873);  Arco  da  Rua  Augusta  ( A ’ 
volta : do  mund-o,  jornal  de  viagens,  1880,  pag. 
293) ; «Album  ou  mappa  demonstrativo  de  todos 
os  templos  de  Regulares  e Parochias  existentes  na 
cidade  de  Lisboa  até  ao  anno  de  1833,  com  toda 
a alteração  que  tem  tido  posterior  a esta  epocha,» 
redigida  por  L.  Gonzaga  em  1836  ; A’  travers  Lis- 
bonne (Ciutra-Cascaes)  por  E.  Coelho  (1898) ; Egro- 
ja  do  Beato  Antonio  ( Arch . Pitl.,  vn,  201)  ; Pa- 
lacio da  Bemposta  (Arch.  Pitl.,  vi,  13) ; Remolares 
(Arch.  Pitl.,  ni) ; Lisboa  em  1584  (Arch.  Pilt., 
vi,  78  a 111);  Entrada  da  nova  rua  24  de  Julho 
(Arch.  Pitl.,  vi,  313);  Campo  de  Santa  Clara 
(Arch.  Pitt.  vn,  29);  Entrada  do  passeio  publico 
do  Campo  Grande,  do  lado  de  Lisboa  (Arch.  Pitl., 
vi,  277);  Capella  de  S.  João  Baptista  na  egreja 
de  S.  Roque  (.4’  volta  do  mundo,  jornal  de  viagens, 
1882,  pag.  214);  Casa  dos  bicos  — Familia  Al- 
buquerque— pelo  sr.  visconde  de  Sanches  Baena 
(Resumo  das  principaes  famílias) ; Arch.  Pitt.,  in, 
73,  410;  A’  volta  do  mundo,  1880,  pag.  277  ; 
Carmo  — Santa  Engracia  (Arch.  Pitt.,  i)  ; Chafariz 
do  Largo  das  Necessidades  (Arch.  Pitt.,  ix) ; Ce- 
mitério dos  Prazeres  (Branco  e Negro,  t.  li,  65) ; 
Collegio  dos  meninos  orphãos  (Arch.  Pitt.,  v,  358); 
Condições  naturaes  de  Lisboa  (Arch.  Pitt.,  vi) ; 
Porta  do  Moniz  no  castello  de  S.  Jorge  (Arch. 
Pitl.,  v,  340) ; O Castello  de  S.  Jorge.  Estudo 
historico  descriptivo  pelo  sr.  Augusto  Vieira  da 
Silva  (1898) ; Castello  de  S.  Jorge  (Arch.  Pitt.,  vi, 
193);  Casa  dos  vinte  e quatro  (Arch.  Pitt.,  n, 
227);  Chafariz  d’el-rei  (Arch.  Pitt.,  iv,  177,  406; 
ix,  73) ; Columna  do  largo  do  Caes  do  Sodré(A rch. 
Pitt.,  i,  397) ; «Commentario  latino  e portuguez 
sobre  o terremoto  e incêndio  de  Lisboa»  pelo 
padre  Antonio  Pereira  de  Figueiredo ; Conceição 
Velha  (Arch.  Pitt.,  n,  pag.  33);  Occidenlc,  xxi, 
120;  Cunhal  das  bolas  (Arch.  Pitt.,  v,  288); 
Duas  lapidas  funerárias  de  Olisipo  ((Archeol.  por- 
tng  , n.os  6 e 7,  vol.  ii) ; Egreja  das  Chagas  ( Arch. 
Pitl.,  vi,  44)  ; «Carta  que  hum  amigo  de  Lisboa 
escreveo  a outro  da  província  da  Beira  em  a qual 
lhe  dá  circumstanciada  noticia  do  modo,  com  que 
se  fez  a trasladação  do  Santíssimo  Sacramento  da 
freguezia  de  N.  S.a  da  Encarnação  para  a sua 
nova  egreja.  Resposta  a esta  carta.»  (1784);  Egre- 
ja do  Carmo  (Arch.  Pitt.,  i,  389,  401);  Noticia 
histórica  das  ordens  religiosas. . . (Lisboa,  1831)  ; 
Convento  da  Esperança  (No  tempo  dos  Francezes 
pelo  sr.  F.  da  Fonseca  Benevides) ; «Noticia  do 
convento  de  S.  Francisco  da  Cidade  e incêndio 
em  30  de  Novembro  de  1741»  por  M.  da  S.J  Pi- 
mcutel ; Egreja  de  S.  Francisco  de  Paula  (Arch. 
Pitt.,  vi,  77) ; Egreja  do  Senhor  Jesus  da  Pedra 
(Arch.  Pilt.,  vi,  6 >) ; Egreja  não  acabada  de  Santa 
Engracia  (Arch.  Pitt.,  i,  281  ; vi,  53);  Estatua 
da  rainha  D.  Maria  I na  Bibliotbeca  Nacional  de 
Lisboa  (Arch.  Pilt.,  vn,  405);  Estatua  equestre 
de  D.  José  1 (Arch.  Pitt.,  n,  4);  A estatua  eques- 
tre do  Terreiro  do  Paço  (.4’  volta  do  mundo  1882, 
pag.  117);  Fragmentos  do  um  roteiro  ( Arch.  Pilt., 
iv  a viu) ; «Descripção  do  antigo  hospital  d’el  rei 
ou  de  Todos  os  Santos  siluado  oulfora  em  parle 
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do  terreno,  que  hoje  occupa  o mercado  da  Praça 
da  Figueira,  para  servir  por  algum  modo  do 
guia  á excavação  da  mesma  praça.»  (1835)  ; Breve 
memoriul  sobre  o hospital  de  Todos  os  Santos  por 
Jorge  Francisco  Machado  de  Mendonça;  llist.  de 
S.  Domingos  por  Fr.  Luiz  de  Sousa,  l.a  parle, 
vol.  i,  2.a  parte,  vol.  ni,  3.a  parte,  vol.  iv,  4.a 
parte,  vol.  v e vi;  Estação  central  dos  caminhos 
de  ferro  (Jornal  A Imprensa,  n.°  57) ; Igreja  de 
S.  Roque.  Capella  de  S.  João  Baptista  por  A. 
Damaso  de  Castro  e Sousa  ; Inauguração  da  esta- 
tua de  José  Estevão  ( Occidenle , i) ; llist.  de  Por- 
tugal de  Pinheiro  Chagas;  Inscripção  de  Friellas 
(Archeol.  Portug.,  vol.  n,  n.°‘  8 e 9);  Tnscripções 
romanas  da  Travessa  do  Almada  — Capella  de  S. 
João  Baptista  na  egreja  do  S.  Roque  (Arch.  PUt., 
vii,  30,  273);  Jazigo  de  Filinlo  Elysio  {Arch. 
Püt.  v,  319);  Largo  de  S.  Roque  {Arch.  Pitt., 
vii);  Lisboa  no  sec.  xvi  {Arch.  Pilt.,  iv,  241); 
Porta  da  egreja  da  Madre  de  Deus  {Aries  e leltras, 
ui,  45) ; Convento  da  Madre  de  Deus  (Arch.  Pilt,, 
v,  333) ; Mala  da  Europa,  passim.) ; O margaez 
de  Pombal,  rom.  hist.  pelo  sr.  Antonio  de  Campos 
Junior  ; Inauguração  do  monum.  a Luiz  de  Ca- 
mões {Arch.  Pitt.,  x)  ; Monum.  e estatua  de  Ca- 
mões {Arch.  Pitt.,  iv);  Egreja  e convento  de  N. 
S.a  da  Penha  de  França  (Arch.  Pilt.,  vi,  69); 
Guerreiro  e monge,  rom.  hist.  por  Antonio  de  Cam- 
pos Junior;  «Hist.  da  fund.  do  real  conv.  de 
Santo  Christo  das  religiosas  capuchinhas  francezas» 
por  D.  José  Barbosa  (1748);  llist.  do  rein.  de 
el-rei  D.  Josó  por  Simão  J.  da  Luz  Soriano  ; Mem. 
sobre  a pop.  e a agric.  em  Porl.  por  L.  A.  Rebel- 
lo  da  Silva;  «Memórias  históricas,  pertenc.  aos 
templos  divinos,  e quaes  são  os  mais  insignes  na 
côrle  de  Lisboa»  por  Luiz  Gonzaga  Pereira  (1844); 
«Memoriaí  das  principaes  providencias  que  se 
déram  no  terramoto  que  padeceu  a côrto  de  Lis- 
boa no  anno  de  1755»  por  Amador  Patricio ; O 
hospital  e a escola  medica  de  Lisboa ; No  aterro  ; 
O Limoeiro ; O Scnatorio  D.  Luiz  I ; Arrabaldes 
(Branco  e Negro,  n.™  3,  4,  5,  9,  10)  ; Noviciado 
dos  jesuitas  no  sitio  da  Cotovia  (Arch.  Pitt.  vi, 
244,  270) ; Padrão  erigido  pela  colonia  italiana 
era  Lisboa  (Arch.  Pilt.  vn,  209);  Palacio  Castello 
Melhor  (Arch.  Pilt.,  vi,  253);  Palacio  das  Côrtes 
(Arch.  Pitt  , iii,  405,  v,  137) ; Palacio  des  Neces- 
sidades (Arch.  Pitt.,  v,  137,  141);  Gathedral 
(Arch.  Pitt.,  xi,  91);  Monum.  de  Arroyos  (Arch 
Pitt.,  viu) ; Observatório  no  jardim  da  Escola 
Polytechnica  (Branco  e Negro,  t.  n,  248) ; Passeio 
da  Estrella  (Arch.  Pilt.,  n,  129  ; v;,  209) ; Passeio 
de  S.  Pedro  de  Alcantara  (Arch.  Pitt.,  v,  193); 
Jardim  de  S.  Pedro  d’ Alcantara  [Branco  e Negro, 
t.  ii,  336);  Passeio  publico  (Arch.  Pilt.,  vi,  329  ; 
Penitenciaria  central  de  Lisboa  ( Branco  e Negro, 
t.  ir,  357) ; Portico  do  hospital  de  Todos  os  Santos 
(Arch.  Pitt.,  iv,  213);  Praça  da  Figueira  (Branco 
e Negro,  t.  n,  390)  ; Praça  de  Luiz  de  Camões 
(Arch.  Pitt.,  iv,  65)  ; Praça  do  Pelourinho  (Arch. 
Pilt.,  vi,  129,  389);  Praça  dos  Remolares  (Arch. 
Pitt-,  ui)  ; O Tejo  e o Nilo  (Arch.  Pitt.,  i,  107)  ; 
Sociedade  de  Geographia  ( Occidenle , xx,  pag.  164); 
Paços  dos  arcebispos  (Arch.  Pitt.,  vi,  57)  ; Paços 
da  Inquisição  e dos  Estáos  (fdem,  33,  55)  ; Sitio 
das  Pedras  Negras  por  D.  Thomaz  Caetano  do 
Bem  (no  üm  da  2.a  edição  do  Sammario  de  Chris- 


tovão  Rodrigues  de  Oliveira) ; Planta  da  cidad 
de  Lisboa  em  1855  (Almannch  hist.  publ.  pelo  ed 
Arsejas,  i parte)  ; Real  quinta  das  Necessidade 
(Arch.  Pilt.,  v)  ; Ruinas  do  Carmo  (Artes  e Lei 
tras,  ii)  ; Ruinas  hist.  da  Trav.  das  Bruxas,  a S 
Vicente  (Arch.  Pilt.,  v,  405)  ; Santa  Casa  d 
Misericórdia  (Arch.  Püt  , v,  293,  408);  S.  Vicent 
de  Fóra  (Arch.  PUt.,  vi,  229,  Occidenle,  1895 
148);  «Descripção  miudamento  circumstanc.  dí 
aut.  egreja  de  S.  Nicolau  de  Lisboa,  abatida  i 
incendiada  por  occasião  do  terremoto  no  dia  memor 
do  l.°  de  novembro  de  1755,  e que  coraprebendi 
a relação  das  alfaias  e preciosidades  que  a irman 
dade  do  SS  Sacramento  então  perdeu  (Lisboa 
1813);  Jazigo  real  em  S.  Vicente  de  Fóra  — ca 
pella  de  N.  S.*  da  Conceição  ( Occid .,  ni ; Arch 
Pitt.,  viu,  268)  ; Tumulo  do  pintor  Annunciaçãc 
(Occid.,  ix,  152)  ; Fonte  da  Samaritana  (Occid. 
ii,  134)  ; Púlpito  da  egreja  de  Sauto  Antão  (Arch 
Pilt.,  v,  373)  ; Egreja  dos  Terceiros  de  S.  Fran 
cisco  (Arch.  Pitt.,  xi,  305);  Theatros : da  Rui 
dos  Condes  (Occidenle,  1889,  pag.  29  ; v,  149) 
Trindade  (Arch.  Pilt.,  x,  289;  Occid.,  1891,  p 
29)  ; S.  Carlos,  Gymnasio,  D.  Maria  II,  Principi 
Real,  Trindade  (Almanach  commerciat)  ; D.  Ma 
ria  II  (Arch.  Pilt.,  vi,  33,  Occid.,  1890,  72)  ; D 
Amélia  (O  Recreio,  Rev.  sem.  1894,  17. a,  n.°  6) 
Theatro  d’Alegria  (Occidenle,  1890,  123)  ; Tomadf 
de  Lisboa  (Arch.  Pitt.,  x,  209)  ; Tumulo  da  In 
fanta  D.  Catharina  (Occid.  vii,  48) ; Universidadí 
(Arch.  Pitt.,  v,  317);  Ui?  Daukunst  der  Renais 
sanee  in  Portugal  por  Albrecht  Haup,  architekt 
l.9  e 2.n  vol.  ; «Ensaio  sobre  a topographia  me 
dica  de  Lisboa,  ou  considerações  cspcciaes  relativas 
á sua  historia,  meteorologia.»  etc  , por  Francis 
co  Ignacio  dos  Santos  Cruz  ; Inauguração  do  mo 
numento  a José  Estevão  (Occid.,  i) ; Inauguraçãc 
do  monum.  ao  marquez  de  Sá  da  Bandeira  (Occid.. 
vii,  177);  Ascensor  Ouro -Carmo  em  Lisboí 
( Occid  , xx,  61)  ; Entrada  do  Passeio  publico  de 
molida  para  dar  logar  á Praça  dos  Restauradores 
(Occid.  vi,  21)  ; Elevador  da  calçada  do  Lavn 
(Occid.,  vir,  100)  ; Asylo  da  Mendicidade  (Occid. 
xx.  172)  ; A inscripção  lapidar  na  rua  do  Salva 
dor  — art.  do  sr.  Esleves  Pereira  no  Occid.  n. 
618  e segg.,  vol.  xix ; Jardim  d'infancia  no  Pas 
seio  da  Estrella  (Occid.,  vi)  ; Jardim  botânico  df 
Escola  Polytechnica  (Occid.,  v)  ; Egreja  de  Sant< 
Autonio  (Occidente,  1895,  pag.  132)  ; A Rea 
Fabrica  das  Sedas  (Occid.,  xx,  171,  195,  203) 
«Origem  e fundação  do  hospital  de  Nossa  Senhort 
da  Victona»  (1861)  ; A Parvónia  (recordações  d< 
viagem)  por  Marcos  Pinto  (o  dr.  Manuel  Bento  dc 
Sousa)  ; Le  Portugal  à vol  d’oiseau  pela  priucezi 
Ratazzi ; Portugal  de  cabelleira  pelo  sr.  Alberh 
Pimentel,  pag.  146;  Quadros  históricos  por  An 
tonio  Feliciano  de  Castilho;  Rainhas  de  Portuga 
pelo  sr.  Francisco  da  Fonseca  Benevides  ; Recor 
dações  e vagares  por  M.  E Lobo  de  Bulhões  ; «Re 
lação  histórica  e jurídica  da  fundação  dos  con 
gregados  de  N.  S.  da  Assumpção  na  corte  e cida 
de  de  Lisboa,»  etc.  por  João  Antunes  Monteiro; 
Planta  da  avenida  Ressano  Garcia  e das  ruas 
adjacentes  ao  parque  da  Liberdade  (O  Século  n.' 
5526)  ; «Roteiro  das  ruas  de  Lisboa  e concelho  d( 
Loures»,  ed.  illust.  com  a descripção  de  diversos 
edif.  e monum. ; O museu  de  artilheria  (O  Secnlt 
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n.<’8  5419  e 5433)  ; 0 jazigo  do  João  Pinto  Ribeiro 
(Samm.  de  varia  historia  por  J.  Rib.  Guimarães, 
ii,  129)  ; Lisboa  reedificada,  poema  epico  por 
Miguel  Maurioio  Ramalho  ; Uhjssipo,  puema  heroi- 
co  por  Autonio  do  Sousa  de  Macedo;  Memórias 
dos  viole  annos  pelo  sr.  visconde  de  Castilho  (Julio), 
pag.  124  e segg.,  227  e segg.,  251)  ; Almanuch 
Uertrand  (1900)  ; A vida  de  Lisboa  pelo  sr.  Alber- 
o Pimentel ; Sur  1'assainissement  de  la  ville  de 
Lisbonne  par  le  chevalicr  J.  da  Silva  (Mem.  apre- 
sentada ao  congresso  de  Bordeaux  em  1872)  ; O 
Mus,  a do  Curato,  art.  do  sr.  Gabriel  Pereira  no 
Boletim  da  fíeal  Assoe,  dos  Ardi.  e Arch.  Portug., 
t.  viu,  n.°“  9 e 10  (está  publicado  em  folheto); 
Mosteiro  e egreju  da  Madre  de  Deus  pelo  sr.  Libe- 
ralo  Te  lies  ; Traveis  iu  Porlugal.  . . in  lheyears  1789 
and  17  90  por  James  Murphy,  architect.:  Traveis  in 
Cortai  ol  por  John  Latouche  (psend.  de  John  Craw- 
furd);  Sé  ( Oceid .,  xxu,  pag.  32);  A hundbook  for  íra- 
veller  s in  Portugal  (1887)  ; Amor  de  mãe,  scenas  da 
vida  moderna  de  Lisboa  pelo  sr.  visconde  de  Castilho 
(Juli  o);  «Breve  noticia  da  origem  e estabelecimento 
das  créches  e da  sua  inlroducção  em  Portugal»  (Lis- 
poa,  1876) ; «Guia  do  viajante  e roteiro  de  Lisboa 
i ra  as  cortes  e cidades  principaes  da  Europa, 
V1  lias  e legares  mais  notáveis  de  Portugal  e Hes- 
phnha.i)  etc  , por  ír.  A-  de  S.  C.  (Lisboa,  1825)  ; 
“Guia  parochial  da  cidade  de  Lisboa  para  o anuo 
;ivi!  de  1880,»  pelo  sr.  Augusto  Xavier  da  Silva 
Pereira ; Memória  sobre  o tanque  e torre,  no  sitio 
chamado  em  Lisboa  «Amoreiras»  pertenc.  ás  Aguas 
livres,  por  Estevão  Cabral  (Mem.  econ.  da  Acad. 
fíeal  das  Scienc.  de  Lisboa,  t.  in)  ; «Descripçào 
geral  do  Lisboa  cm  1839  ou  ensaio  bistorico  de 
tudo  quanto  esta  capital  contém  de  mais  notável 
e sua  historia  política  e litteraria,  etc.»  por  P. 
P.  da  Camara  (Lisboa,  1839)  ; < (Melhoramentos  de 
Lisboa  e seu  porto  por  Miguel  Carlos  Correia  Paes 
(Lisboa,  1883);  Noticia  das  antigas  portas  de  Lis- 
boa e sua  cerca  por  Antonio  Joaquim  Moreira 
(Panorama,  t.  i,  série  i,  1838,  pag.  338)  ; Histo- 
ria do  Limoeiro  — Tres  viezes  no  Limoeiro  pelo  sr. 
Faustino  da  Fonseca  (Lisboa,  1897):  «Guia  illus- 
trada  de  Lisboa  e suas  circumvisinhanças»  coor- 
den.  por  D.  Thomaz  de  Almeida  Manuel  de  Vilhe- 
na  (Lisboa,  1891);  Porlugal,  Contingente  da  As- 
sociação dos  engenheiros  civis  portug.,  pag.  10  e 
94  ; «Notice  sur  1’asylo  de  D.  Pedro  V pour  1’in- 
fance  indigento  ólabli  à Campo  Grande»  (1873)  ; 
«Breve  noticia  acerca  da  direcção  e estado 
actual  do  asylo  de  N.  S da  Couccição  em  Lisboa» 
(1860)  ; Noticias  de  Portugal  de  Manuel  Severim 
de  Faria,  disc.  n e v ; Tardes  divertidas  e conver- 
sações curiosas  pelo  padre  Francisco  do  Nascimen- 
to Silveira;  Novo  alm.  de  lembr.  luso-braz.  1873, 
p.  232,  1895,  p.  401,  1898,  p.  18  ; Esboceto  histó- 
rico da  verdadeira  imagem  do  Senhor  dos  Passos 
da  Graça  e templo  da  mesma  invocação  (Lisboa, 
1876)  ; «Breve  noticia  do  real  templo  e mosteiro 
de  S.  Vicente  de  Fóra  o das  pessoas  reues  que 
n’elle  jazem»  por  J,  M.  D.  O.  Travassos  (Lisboa, 
1863)  ; «Memória  do  descobrira,  e achado  das  sa- 
gradas  relíquias  do  antigo  santuario  da  igreja  de 
S.  Roque»  (Lisboa,  1843);  «Resumo  bistorico  da 
origem  da  ermida  de  S.  Roque  e da  sua  ir- 
mandade na  cidade  de  Lisboa»  (Lisboa,  1869)  ; 
«A  descripçào  da  antiga  igreja  de  3.  Nicolau 


de  Lisboa  o a curiosa  memória  da  reedifleação 
da  nova  igreja  e diligencias  pelo  andamento  da 
obra»  (Lisboa,  1843)  ; Noticia  da  freguezia  de  S. 
Christovào  por  Autonio  Joaquim  Moreira  (tlama- 
lliele,  t.  vi,  1833,  pag.  58,  66,  74,  «2,  j1,  98  e 
167)  ; O mosteiro  das  religiosas  trinas  de  Carapo- 
lide  ou  do  Rato  (d ornai  do  Commcrcio  de  27  de 
Março  de  1875)  ; «Origem  da  guarda  real  dos  ala- 
bardeiros,  hoje  archeiros  do  paço»,  pelo  abb.  A. 
D.  de  Castro  e Souza  (Lisboa,  1849)  ; O nionuiu. 
ao  general  marques  de  Sá  da  Bandeira  na  praçu 
do  D.  Luiz  I em  Lisboa.  Noticia  liist.  por  Henri- 
que de  Barros  Gomes  ; «Ermida  de  N.  S.a  do  Res- 
telio  e a igreja  da  Conceição  Velha  por  Filippe 
Nery  de  Faria  e Silva  (Lisboa,  1897);  Porlugal 
artístico,  publ.  mensal  em  port.  e fraucez  (Lisboa, 
1853  a 1855)  ; «O  real  observatório  astronomico 
de  Lisboa.  Not.  hist.  e descriptiva»  por  José  Sil- 
vestre Ribeiro ; «Hist.  da  fundação  da  Ordem  Ter- 
ceira do  Carmo,  descripçào  da  procissão  de  Ramos» 
(Lisboa,  8.ü  de  8 pag.);  «Algumas  noticias  ácerca 
do  sumptuoso  templo  de  N.  S.a  do  Monte  do  Carmo» 
por  F.  M.  de  M.  ; «Descripçào  da  fundação  e voto 
da  real  irmandade  de  N.  S.a  da  Saude  e S.  Sebas- 
tião e suas  alfaias»;  «Demonstração  histórica  da 
primeira  e real  parochia  de  Lisboa,  de  que  é sin- 
gular patrona  Nossa  Senhora  dos  Martyres.  .»  por 
fr.  Apullinario  da  Conceição  (Lisboa,  1750,  L.  i, 
unico  impresso)  ; «Memórias  do  mosteiro  do  Sa- 
cramento em  Alcantara»  pelo  padre  José  de  Sousa 
Amado  (No  folheto  Vida  de  Santa  Estephania, 
1859)  ; Noticias  a respeito  das  igrejas  de  Santos 
o Velho,  Victoria,  S.  Nicolau,  S.  Francisco,  S. 
Sebastião,  S.  Roque,  ctc.  AJ\Iusca  de  miscellanea 
histórica,  publ.  por  J.  Arsejas,  1864)  ; Manual  do 
viajanle,  em  que  por  jornadas  se  conhecem  não 
só  as  distancias  que  ha  de  Lisboa  para  as  prin- 
cipaes terras  do  reino,  mas  também  as  que  fazem 
de  umas  para  outras  províncias,  etc.  por  G.  A. 
da  S.  C.  (Lisboa,  1845)  ; Plan  de  Lisbonne.  Planta 
de  Lisboa.  Plan  of  Lisbon.  (1880)  Lisboa,  lyp.  de 
Christovào  Rodrigues ; Description  de  la  ville  de 
Lisbonne.  (1730)  A Paris,  chez  Píerre  Prault ; 
«Memória  sobre  o abastecim.  das  aguas  de  Lisboa» 
pelo  dr.  Hugo  Mastbaum  (Bolei,  da  dir.  geral  de 
agricult ; n.°  1 do  6.°  anno  — 1895) ; «Memória 
sobre  o abastecim.  de  Lisboa  de  aguas  de  nas- 
cenLe  e aguas  do  rio»  por  Carlos  Ribeiro  (1867)  ; 
Os  Remolares,  o que  fossem,  onde  e quando  co- 
meçaram a ter  denominação  de  um  sitio  de  Lis- 
boa. Estudo  documentado  pelo  sr.  Gomes  de  Brito  ; 
«L’Univers.  Hist.  et  description  de  tous  les  peuples. 
Portugal » par  M.  Ferdinaud  Denis ; Vingem  á roda 
de  Lisboa  por  Francisco  Maria  Bordalo ; «Guia 
practica  dei  viajero  espanol  eu  Lisboa  ; » Porlugal 
de  relance  por  Maria  Rattazzi  (Trad.  por  Guiomar 
Torrezão  1881)  ; «Almanak  bistorico  para  o anuo 
de  1856»  ; La  palrie  porlugai.se.  Souvenirs  per- 
sonnels  par  M."10  Adam  (Juliette  Lamber)  ; Fonte 
da  Samaritaua  (Hist.  de  Porl.  dc  P.  Chagas,  vol. 
in,  pag.  620,  3.a  ed.  ; Hist.  de  Porl.  dc  P Chagas, 
610,  618  o 619,  vol.  in,  pag.  621,  3.”  ed.  633; 
Lisboa  subterrânea  pelo  sr.  Eduardo  Coelho  (8 
folhetins  no  Diário  de  Noticias,  fins  de  agosto  a 
princípios  do  setembro  do  1900)  ; Carla  do  sr. 
Augusto  Vieira  da  Silva,  auctor  do  artigo  «As 
muralhas  da  Ribeira  de  Lisboa»  publ.  na  fíevisla 


Militar  (. Diário  de  Nolicias  n.'  12483);  Mouuin. 
architeclonicos  e litlerurios  em  honra  da  Mãe  de 
Deus  (. Uist . do  culto  de  N.  òY  em  Portugal  pelo 
sr.  Alberto  Pimenlel)  ; Quarto  centenário  da  mise- 
ricórdia de  Lisboa  (O  Século,  n.u  5939,  1 4-8.°-98)  ; 
Roteiro  terrestre  de  Portugal  em  que  se  expõem  e 
ensinão  para  jornadas  e summarios,  não  só  as 
viagens  e as  distancias  que  ha  de  Lisboa  para  as 
principaes  terras  das  províncias  d’este  reino,  mas 
as  derrotas  por  travessia,  de  humas  a outras  po- 
voações d’elle  pelo  padre  J.  B.  deC.  (Nova  edição. 
Lisboa,  1844);  0 Século  n.°  6397,  29-10. 1 "-99,  n.° 
6418,  i 9-11-99,  u.°  6466,  7-1  .°-900  ; Bibiiothcca  Na- 
cional de  Lisboa  pelo  sr  Gabriel  Pereira  (2  fo- 
lhetos) ; ) Noticias  de  Carnide  (continuação  de  a 
lindo  sitio  de  Carnide)  pelo  sr.  Gabriel  Pe- 
reira, pag.  12,  17  ; Antiguidades  romanas  de  Lis- 
boa pelo  sr.  Leite  de  Yascoucellos  ( Diário  de  No- 
ticias n.°  12532  e seguintes,  outubro  de  1900)  ; 
Descobrimento  dos  ossos  de  Affonso  de  Albuquer 
que?  (No  mesmo  Diário);  A.  correspondência  de 
F radique  Mendes  por  Eça  de  Queiroz,  pag.  84, 
86,  162,  185  etc.;  Ihstoria  da  instrui  cão  popular 
em  Portugal  por  D.  Antonio  da  Costa;  A egreja 
da  Conceição  Velha  e varias  noticias  de  Lisboa 
pelo  sr.  Filippe  Nery  de  Faria  e Silva  (1900); 
«Obras  do  poeta  Chiado » colligidas,  annotadus  e 
prefaciadas  pelo  sr.  Alberto  Pimentel ; Photogra- 
phias  de  Lisboa,  do  mesmo  auclor ; ■■ Historia  cri- 
tico - chronolocica  da  instituiçam  da  festa,  pro- 
cissam,  e offleio  do  Corpo  Santíssimo  de  Cbristo 
no  venerável  Sacramento  da  Eucharistia  pelo 
doutor  Ignacio  Barbosa  Machado  (Lisboa,  175fi)  ; 
Almanacb  Bertrand  (l 90 1),  pag.  31,  54,  182,  237, 
292  ; A fonte  da  Samaritana  ( Jornal  das  Delias 
Artes,  1843)  ; «Le  Portugal  au  point  de  vue  agri- 
cole»  (1900)  ; • Almanacb  Palbares,  burocrático, 
commercial  para  1901»;  Ediíicio  das  Cortes  : de- 
senho das  fachadas  anterior  e posterior  segundo 
o projecto  do  sr.  arcbitecto  M.  Yentura  Terra 
( Diário  de  Noticias,  n.°  12608). 

(Continua) 


VARIAS  NOTICIAS 

MauinrtCbia 

Julga-se  ler-se  descoberto,  todavia  com  pouca 
probabilidade,  entre  as  ruinas  d'uma  antiga  po- 
voação romana,  era  que  se  reconhece  por  uma 
inscripção  a!i  achada  o sitio  dos  Ara  vi,  a Civitas 
Aravorum,  nas  proximidades  da  Deveza  de  Ma- 
rialva, ao  norte  de  Pinhel,  província  da  Beira. 

E’  uma  grande  bacia  ou  tanque,  ainda  bem 
conservada,  a que  os  habitantes  circutn visinhos  cha- 
mam o Lago , e que  antes  estava  cheio  de  agua. 

Foi  despejado  mais  tarde  pelo  desvio  de  uma 
grande  pedra  fadada,  que  tinha  uma  argola  de 
bronze,  e desde  então  foi  este  terreno  cultivado 
em  hortejo.  O grandioso  caracter  d’esla  obra  re- 


vela o seu  poderoso  auclor,  mas  teiv  . 
vido  de  deposito  d’agua  do  aqucduclo  ou  h 
povoação,  que  para  o espectáculo  de  • , / i - i 
pelejas  marítimas,  tão  amado  dos  ron: 

Pontes 

A conslrucção  e inspecção  das  po; 
confiada  pelos  romanos  aos  rncslr  ■ con- 
das estradas,  como  se  collige  das  in:  ipç  i 
cialmenle  nas  regiões  montanhosas,  tomo  , p. 
nia,  onde  correntes  e abysmos  frequentei?  t<. 
rompem  os  caminhos,  as  pontes  sã  » obra  a ; , 

importância. 

Em  Portugal  encontram  se  ainda  muih  <•;«■  an- 
tigas pontes  romanas. 

A mais  considerável  ésem  duvida  a 'anç,  , si  : e 
o rio  Tamaca,  hoje  Tamega,  em  Àquar.  P 
Chaves,  província  de  Ti  as  os-Montes  que  c-e,  ,i<;i  ■ - 
ainda  na  sua  parte  principal.  Não  é hra  uaile  -a 
singular  porém  foi  construída  com  muita  inteüige'  y, 
como  o prova  a sua  duração.  E’  for  ida  de  j ,;  a - 
faciadas,  e tem  de  comprimento  72  p;  sos,  com  <t 
cos.  Contando  com  o parapeito  tem  3 palmos  de 
tura  e 26  de  largura.  Foi  construída  á sla  do  esta 
no  tempo  de  Trajano,  dedicada  a este  i parador,  1 
o declara  uma  inscripção  que  se  acha  i mesma  ç 

Uma  outra  inscripção,  que  hoje  se  rdinna  das 
lastras  redondas  ou  troncos  de  columi.j..-  Fi  guid-  ite 
a ponte,  nenhuma  relação  tem  com  c5  . m :*<■  uh  /tos 
teem  julgado,  mas  pertence  a epoc  nle  ; 

Descobrem-se  os  restos  de  ou  ponto  jusir  de 
muitas  ruinas  de  importante  povo  s m . íto 
de  S.  Thiago  de  Cacem,  ao  sul  do " ; . ; ua  s-.dore 

um  profundo  convalle. 

Uma  inscripção  menciona  a antiga  ck.ade  Mero- 
briga  ou  Mirobriga,  que  Plínio  conta  entre  as  p : - 
ções  costeiras  ao  sul  do  Tejo.  O termo  da  raoder  S- 
Thiago  de  Cacem  pode  ter  sido  dependen  . dàiqj  ia 
povoação  romana,  que  d’anles  seprocu:-a  > 
lado  do  mar,  um  pouco  para  sul,  nas  vi- 
de Sines. 

Também  se  conservam  ruinas  de  urar 
mana  na  proximidade  do  actual  castello  a lar-  f 
junto  de  Portalegre,  província  do  Alemtej  , que,  n r 
erradamente,  se  tem  considerado  como  Mont  'bri 
que  era  uma  estação  na  terceira  via  militar  de  Yb- 
sipo  para  Emérita. 

Todavia  a mais  importante  ponte  da  Lusiiai  . a 
a do  Tejo  em  Norba  Caesarea,  hoje  Alcanlara.  . 
ponte  fica  porém  fóra  do  terrilorio  portugtiez,  e i - m 
não  se  comprehende  no  nosso  trabalho. 

( Frag . das  Antiguidades  romanas,  de  C. 
termann,  vers.  de  G.  P.) 
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Reale  Academia  di  Belli  Arti  (Bologna) 

Royal  Instituto  of  British  Arcbitects  (Londres) 
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Tradição  (A)  (Serpa) 

Vanguarda 

Academia  Real  de  Relias  Artes  (Lisboa) 

Académie  de  Littérature  (La  Rockelle) 

» des  Ántiquaires  d’Atkènes 
» des  Inscriptions  et  Belles  Lettres  (Paris) 

» Royale  d’Archéologie  de  Belgique  (Anvers) 
» » des  belles  lettres,  d’histoire  et  des 

ahtiqnités  (au  Musée  National  de  Stockbolm) 
» des  Sciences  Etbnograpbiques  (Paris) 
Asociación  Artistica  y Arqueológica  de  Barcelona 
Association  des  Arcbitectes  Neerlandais  (Hollanda) 
Associação  dos  Engenheiros  Civis 
Associação  dos  Soccorros  Mutuos  dos  Artistas  de 
Coimbra 

Atbenée  d’Arckéologie  de  Bordeaux 
Atbeneu  Commercial  de  Lisboa 
Bibliotheca  da  Academia  Real  das  Sciencias 
» da  Camara  Municipal  de  Tbomar 
» da  Universidade  de  Coimbra 

» Municipal  da  Figueira  da  Foz 


Bibliotheca  Municipal  de  Alcobaçã 
» Nacional  de  Lisboa 

» Publica  de  Braga 

» » de  Evora 

» de  Villa  Real  de  Traz-os*Montes 

» » do  Porto 

» Real  de  Mafra 

Bibliothèque  du  Musée  Teyler  (Harlem) 

Camara  Municipal  de  Beja. 

Colégio  de  Ingenieros  de  Venezuela  (Caracas) 
Cullegio  dos  Engenheiros  e Architectos  de  Palermo 
Fédération  Archéologique  et  Historique  (Enghien) 
Gabinete  de  Leitura  Gabriel  Pereira  (Evora) 

Grêmio  Artistico 

Institut  Archéologique  du  Luxembourg  (Arlon) 
Institut  de  France  (Paris) 

Institute  of  Architects  (New-York) 

Minister  for  Mines  and  Agriculturc  (Sydney) 

Museu  Districtal  de  Santarém 
» Ethnologico 

» Lapidar  Infante  D.  Henrique  (Faro) 

» Municipal  d’Elvas 

» » da  Figueira  da  Foz 

Real  Academia  de  Historia  de  Madrid 
Real  Academia  de  las  Tres  Nobles  Artes  de  San  Fer- 
nando (Madrid) 

Real  Bibliotheca  da  Ajuda 

Reale  Academia  di  Belli  Arti  (Bologna) 

Royal  Institute  of  British  Architects  (Londres) 
Sociedad  Arqueológica  de  Espana  (Madrid) 
Sociedade  Archeologica  da  Figueira  da  Foz 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 
Sociedade  Martins  Sarmento  (Guimarães) 

Società  Siciliana  per  la  storia  patria  (Palermo) 
Société  Académique  Hispano-Portugaise  (Toulouse) 

. » Académique  d’Arckitecture  do  Lyon 

» Archéologique  (Bruges) 

» Centrale  dLArchitecture  de  Belgique 

» Centrale  des  Architectes  Français  (Paris) 

» d’Archéologie  de  Bruxelles 

» des  Architectes  Anversois 

» d’Architecture  de  Berlin 

» de  Reaux-Arts  (Caen) 

» de  Beaux-Arts  du  Département  de  la  Loire 

» de  Belles  Lettres,  Sciences  et  Arts  (La  Ro- 
chelle) 

» de  1’Histoire  (Compiègne) 

» de  1’Histoire  (Pensylvanie) 

» Française  d’Archéologie  pour  la  conservation 
des  monuments  historiques  (Compiègne) 


PREÇO  DO  BOLETIM 

Anno,  4 numeros,  900  réis.  — Numero  avulso,  3oo  réis.  — Tomo  VII,  réis 
i$8oo;  pelo  correio,  1Í&920  réis.  — Ultramar  e estrangeiro,  accresce  a franquia  do 
correio. 

Assigna-se  e vende-se,  em  Lisboa,  no  Museu  do  Carmo,  e nas  livrarias 
Pereira  (rua  Augusta),  José  Bastos  (rua  Garrett)  e Ferreira  (rua  Áurea), 

Toda  a correspondência  deve  ser  dirigida  ao  Director  do  Boletim  — no 
Museu  do  Carmo. 
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TERCEIRA  SÉRIE 


N.°  II 


1900 

fjra.isi  co  ípO-R-tuo-u  eza  «difíf.»  lallemaitt, 

6,  Rua  cAntonio  SM  ar  ia  Cardoso , 6 
LISBOA 


Jontaes,  Bibliftecas  e Corporações  a que  é oHereeíilo  e enviado  este  Boletim 


Bolelim  dos  Conductores  d’Obras  Publicas  e Minas 
Bolelin  de  la  Real  Academia  de  Ciências  y Aries 
(Barcelona) 

Comxercio  do  Porto 
Conimbricense  (0) 

Correio  da  Noilc 
Correio  Nacional 
Dia  (0) 

Diário  Illustrado 

Diário  de  Noticias 

Economista 

Folha  do  Povo 

Jornal  de  Lisboa 

Jornal  do  Commercio 

Mala  da  Europa 

Manuelinho  d’Evora 

Nação 

Novidades 

Occidente 

Popular 

Primeiro  de  Janeiro  (Porto) 

Revista  de  Archeologia  (Porto) 

Revista  Colonial 

Revista  Critica  de  Historia  y Literatura  Espanolas 
(Madrid) 

Revista  de  Obras  Publicas  e Minas 

Século 

Tarde 

Tempo 

Tradição  (A)  (Serpa) 

Vanguarda 

Academia  Real  dc  Eellas  Artes  (Lisboa) 

Académie  de  Liltérature  (La  Rochelle) 

» des  Antiquaires  d’Athcnes 
n des  Iuscriptions  et  Belles  Lettres  (Paris) 
u Royale  d’Archéologie  de  Belgique  (Anvers) 
» » des  belles  lettres,  d’bistoire  et  des 

antiquités  (au  Musée  National  de  Slockholm) 
w des  Sciences  Ethnograpbiques  (Paris) 
Asociación  Arlislica  y Arqueológica  de  Barcelona 
Association  des  Architectes  Neerlandais  (Hollanda) 
Associação  dos  Engenheiros  Civis 
Associação  dos  Soccorros  Mutuos  dos  Artistas  de 
Coimbra 

Athenée  d’Archéologie  de  Bordeaux 
Atheneu  Comraercial  de  Lisboa 
Bibliotbeca  da  Academia  Real  das  Sciencias 
» da  Camara  Municipal  de  Thomar 
» da  Universidade  de  Coimbra 

» Municipal  da  Figueira  da  Foz 


Bibliotbeca  Municipal  de  Alcobaça 
» Nacional  de  Lisboa 

» Publica  de  Braga 

)>  » de  Evora 

’’  » de  Villa  Real  de  Traz-os-Montes 

» •>  do  Porto 

» Real  de  Mafra 

Bibliothèque  du  Musée  Teyler  (Harlem) 

Camara  Municipal  de  Beja. 

Colégio  de  Iugenieros  de  Venezuela  (Caracas) 
Collcgio  dos  Engenheiros  e Architectos  de  Palermo 
Fédération  Archéologique  et  Historique  (Enghien) 
Gabinete  de  Leitura  Gabriel  Pereira  (Evora) 

Grêmio  Ártistico 

Institut  Archéologique  du  Luxembourg  (Arlon) 
Iuslilut  de  France  (Paris) 

Inslitute  of  Architects  (Ncw-York) 

Minister  for  Mines  and  Agriculturc  (Sydney) 

Museu  Districtal  dc  Santarém 
» Ethnologico 

a Lapidar  Infante  D.  Henrique  (Faro) 

» Municipal  d’Elvas 
» » da  Figueira  da  Foz 

Real  Academia  de  Historia  de  Madrid 
Real  Academia  de  las  Tres  Nobles  Artes  de  San  Fer- 
nando (Madrid) 

Real  Bibliotheca  da  Ajuda 

Reale  Academia  di  Belli  Arti  (Bologna) 

Royal  Inslitute  of  Britisk  Architects  (Londres) 
Sociedad  Arqueológica  de  Espana  (Madrid) 

Sociedade  Archeologica  da  Figueira  da  Foz 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 
Sociedade  Martins  Sarmento  (Guimarães) 

Società  Siciliana  per  la  storia  palria  (Palermo) 
Sociélé  Académique  Hispauo-Portugaise  (Toulouse) 
í Académique  d’Architecturc  de  Lyon 

» Archéologique  (Bruges) 

» Centrale  d’Arehitccture  de  Belgique 

» Centrale  des  Architectes  Français  (Paris) 

» d’Archéologie  de  Bruxelles 

» des  Architectes  Anversois 

» d’Architecture  de  Berlin 

» de  Beaux-Arts  (Caen) 

« de  Belles  Lettres,  Sciences  et  Arls  (La  Ro- 

chelle) 

» de  PHistoire  (Compiègne) 

» de  PHistoire  (Pensylvanie) 

» Française  d’Archéologie  pour  la  conservation 
des  monuments  historiques  (Compiègne) 


PREÇO  DO  BOLETIM 

Anno,  4 numeros,  900  réis.  — Numero  avulso,  3oo  réis.  — Tomo  VII,  réis 
i$8oo;  pelo  correio,  IÍ&920  réis.  — Ultramar  e estrangeiro,  accresce  a franquia  do 
correio. 

Assigna-se  e vende-se,  em  Lisboa,  no  Museu  do  Carmo,  e nas  livrarias 
Pereira  (rua  Augusta),  José  Bastos  (rua  Garrett)  e Ferreira  (rua  Áurea), 

Toda  a correspondência  deve  ser  dirigida  ao  Director  do  Boletim  — no 
Museu  do  Carmo. 
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TERCEIRA  SfiRIE 


N.°  12 


1900 

TYP.  FEAIsTCO  PORTUGTJEZA  (OFP.‘  IjA.IíXiJB3AA-A1TT) 

6 Rua  c/lntonio  cMaria  Cardoso,  6 
LISBOA 


.í}. 


' ■ 


Jornaes,  Bibliothecas  e Corporações  a que  é olíerecido  e enviado  este  Boletim 


Bolelim  dos  Conductores  d’Obras  Publicas  e Minas 
Boletin  de  la  Beal  Academia  de  Ciências  y Artes 
(Barcelona) 

Commercio  do  Porto 
Conimbricense  (0) 

Correio  da  Noite 
Correio  Nacional 
Dia  (0) 

Diário  Illustrado 
Diário  de  Noticias 
Economista 
Folha  do  Povo 
Jornal  de  Lisboa 
Jornal  do  Commercio 
Mala  da  Europa 
Manuelinho  d’Evora 
Nação 
Novidades 
Occidente 
Popular 

Primeiro  de  Janeiro  (Porto) 

Revista  de  Arcbeologia  (Porto) 

Revista  Colonial 

Revista  Critica  de  Historia  y Literatura  Espanolas 
(Madrid) 

Revista  de  Obras  Publicas  e Minas 

Século 

Tarde 

Tempo 

Tradição  (A)  (Serpa) 

Vanguarda 

Academia  Real  de  Bellas  Artes  (Lisboa) 

Académie  de  Littérature  (La  Rochelle) 
n des  Antiquaires  d’Athènes 
» des  Inscriptions  et  Belles  Lettres  (Paris) 

» Royale  d’Archéologie  de  Belgique  (Anvers) 
» » des  belles  lettres,  d’histoire  et  des 

antiquités  (au  Musée  National  de  Stockholm) 
» des  Sciences  Etbnograpbiques  (Paris) 
Asociación  Arlistica  y Arqueológica  de  Barcelona 
Association  des  Architectes  Neerlandais  (Hollanda) 
Associação  dos  Engenheiros  Civis 
Associação  dos  Soccorros  Mutuos  dos  Artistas  de 
Coimbra 

Atbenée  d’Archéologie  de  Bordeaux 
Atbeneu  Commercial  de  Lisboa 
Bibliotbeca  da  Academia  Real  das  Sciencias 
» da  Gamara  Municipal  de  Tbomar 
» da  Universidade  de  Coimbra 

» Municipal  da  Figueira  da  Foz 


Bibliotbeca  Municipal  de  Alcobaça 
» Nacional  de  Lisboa 

» Publica  de  Braga 

» » de  Evora 

>'  » de  Villa  Real  de  Traz-os-Mont 

» » do  Porto 

» Real  de  Mafra 

Bibliotbèque  du  Must Teyler  (Harlem) 

Camara  Municipal  de  Beja. 

Colégio  de  Ingenieros  de  Venezuela  (Caracas) 
Collegio  dos  Engenheiros  e Architectos  de  Palerr 
Conselho  Superior  dos  Monumentos  Nacionaes 
Fédération  Archéologique  et  Historique  (Enghien) 
Gabinete  de  Leitura  Gabriel  Pereira  (Evora) 
Grêmio  Artístico 

Institut  Archéologique  du  Luxembourg  (Arlon) 
Institut  de  France  (Paris) 

Institute  of  Architects  (New-York) 

Minister  for  Mines  and  Agriculturc  (Sydney) 
Museu  Districtal  de  Santarém 
» Ethnologico 

» Lapidar  Infante  D.  Henrique  (Faro) 

» Municipal  d’Elvas 
» » da  Figueira  da  Foz 

Real  Academia  de  Historia  de  Madrid 
Real  Academia  de  las  Tres  Nobles  Artes  de  San  Fe 
nando  (Madrid) 

Real  Bibliotbeca  da  Ajuda 

Reale  Academia  di  Belli  Arti  (Bologna) 

Royal  Institute  of  British  Architects  (Londres) 
Sociedad  Arqueológica  de  Espana  (Madrid) 
Sociedade  Archeologica  da  Figueira  da  Foz 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 
Sociedade  Martins  Sarmento  (Guimarães) 

Socielà  Siciliana  per  la  storia  patria  (Palermo) 
Société  Académique  Hispano-Portugaise  (Toulouse) 
» Académique  d’Architecture  de  Lyon 

» Archéologique  (Bruges) 

» Centrale  d’Architecture  de  Belgique 

» Centrale  des  Architectes  Français  (Paris) 

» d’Archéologie  de  Bruxelles 

» des  Architectes  Anversois 

» d’Architecture  de  Berlin 

» de  Reaux-Arts  (Caen) 

n de  Belles  Lettres,  Sciences'  et  Arts  (La  R 
chelle) 

» de  PHistoire  (Compiègne) 

» de  PHistoire  (Pensylvanie) 

» Française  d’Archéologie  pour  la  conservatic 
des  monuments  historiques  (Compiègn 


PREÇO  DO  BOLETIM 

Anno,  4 numeros,  900  réis.  — Numero  avulso,  3oo  réis.  — Tomo  VII,  ré 
i$8oo;  pelo  correio,  1^920  réis.  — Ultramar  e estrangeiro,  accresce  a franquia  c 
correio. 

Assigna-se  e vende-se,  em  Lisboa,  no  Museu  do  Carmo,  e nas  livrarií 
Pereira  (rua  Augusta),  José  Bastos  (rua  Garrett)  e Ferreira  (rua  Áurea), 

Toda  a correspondência  deve  ser  dirigida  ao  Director  do  Boletim  ' — n 
Museu  do  Carmo. 
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